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Nascido no Rio de Janeiro em
dezembro de 1855, Adolpho Lutz é
uma das personalidades mais
estimulantes da história da ciência
brasileira. Membro da Academia
Brasileira de Ciências, foi grande
clínico e cientista extraordinário.
Versátil, contribuiu de forma marcante
para a saúde pública brasileira com
trabalhos de campo nos mais diversos
pontos do território brasileiro, e
realizou pesquisas originais de grande
impacto para a ciência internacional,
publicando trabalhos fundamentais
sobre hanseníase, cólera, febre tifóide,
febre amarela, malária, verminoses e,
em especial, esquistossomose e
ancilostomose.

Sua mudança para o Instituto
Oswaldo Cruz (IOC), em 1908, vindo
de São Paulo, onde dirigira o Instituto
Bacteriológico (atual Adolfo Lutz),
deu-lhe condições para retomar e
ampliar, com entusiasmo, os estudos
no campo da zoologia e botânica.
Trabalhou em Manguinhos até o fim
da vida, dando contribuição
fundamental tanto para o sucesso de
Oswaldo Cruz como para a sólida
formação proporcionada a jovens
pesquisadores no Curso de Aplicação
do IOC. Aí formaram-se centenas de
especialistas que viriam a integrar os
quadros do próprio Instituto e de
outras instituições de pesquisa e
universidades do Brasil e do exterior.
Pela ressonância e valor de seus
trabalhos, poderíamos afirmar que
Adolpho Lutz, Oswaldo Cruz e Carlos
Chagas constituem os “príncipes da
ciência” aplicada à saúde na primeira
metade do século XX no Brasil.

Em sessão comemorativa da
Academia Brasileira de Ciências
dedicada ao centenário de nascimento
de Lutz, em 1955, Carlos Chagas Filho
externou sua admiração pelo mestre
ao afirmar: “foi sem dúvida um de
nossos maiores cientistas, por nenhum
outro superado”. Seu padrão de
excelência e a busca pela perfeição,
sua devoção e dedicação integral à
ciência e à saúde pública são
exemplos a serem seguidos.

Ao editarem e organizarem a
Obra Completa de Adolpho Lutz,
Jaime Benchimol e Magali Romero Sá
presenteiam-nos com mais este
soberbo volume dedicado aos estudos
que o sábio produziu a respeito de
entomologia (tabanídeos).

Renato S. B. Cordeiro
Diretor do Instituto Oswaldo Cruz
Membro Titular da Academia Brasileira
de Ciências

Born in Rio de Janeiro in December
1855, Adolpho Lutz is one of the most
fascinating figures in the history of
Brazilian science. Member of the
Brazilian Academy of Sciences, he
was an admirable physician and
remarkable, versatile scientist. His
lasting contributions to Brazilian
public health came in various forms:
field work conducted in widely
scattered areas of Brazil; original
research that had major impact on
international science; the publication
of seminal works on Hansen’s disease,
cholera, typhoid fever, yellow fever,
malaria, verminous diseases, and,
most especially, schistosomiasis and
ancylostomiasis.

In 1908, Lutz transferred from São
Paulo – where he had directed the
Bacteriological Institute that now bears
his name – to the Oswaldo Cruz
Institute in Rio. The move enabled him
to resume and expand his field studies
in zoology and botany with even
greater zeal. He remained at
Manguinhos through the end of his
life, making vital contributions not
only to the success of Oswaldo Cruz
but also to the solid education of
young researchers at the Institute’s
Curso de Aplicação. Hundreds of
specialists who received their training
there went on to join the Institute itself
or other research institutes and
universities in Brazil and abroad.
Owing to the resonance and value of
their work, we can say that in the first
half of Brazil’s twentieth century,
Adolpho Lutz, Oswaldo Cruz, and
Carlos Chagas were the “princes of
science” applied to health.

In 1955, at a session of the
Brazilian Academy of Sciences held to
commemorate the one-hundredth
anniversary of the birth of Lutz, Carlos
Chagas Filho expressed his admiration
for the Master in these words: “He was
inarguably one of our greatest
scientists, surpassed by none other.”
Lutz’s standard of excellence and his
drive for perfection, his complete
devotion and dedication to science
and to public health are examples
worth following.

By taking on the task of editing and
organizing The Complete Works of
Adolpho Lutz, Jaime Benchimol and
Magali Romero Sá have gifted us with
yet another superb volume, dedicated
to the wise Brazilian scientist’s studies
on entomology (Tabanidae).

Renato S. B. Cordeiro
Director, Oswaldo Cruz Institute
Member, Brazilian Academy of Sciences
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Considerando o volume de trabalhos de Adolpho Lutz sobre entomologia,

optamos por apresentar em separado, no presente livro, aqueles

concernentes aos tabanídeos. A apresentação histórica que abrirá o Livro 3

deste Volume (Entomologia) serve de moldura também aos artigos aqui

enfeixados.

Além do prefácio escrito pelos professores Nelson Papavero e Sixto Coscarón,

abrimos este livro com texto de autoria de Bertha Lutz, publicado original-

mente como nota introdutória a dois artigos de G. B. Fairchild: “The Adolpho

Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). I. The described genera and species,

condition of the collection, and selection of lectotypes”, Memórias do Instituto

Oswaldo Cruz, t.59, fasc.2, jul. 1961, p.185-249 (recebido para publicação em

18.11.1960); e “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). II. Status

of the names published without description”, t.59, fasc.3, set. 1961, p.279-95

(recebido em 6.3.1961). Esse autor já havia publicado, em periódico editado

pelo Cambridge Entomological Club, “The generic names for Tabanidae

proposed by Adolfo Lutz”, Psyche, v.57, n.4, p.117-27, 1950. Filho do botânico

David Grandison Fairchild e neto do cientista Alexander Graham Bell, in-

ventor do telefone, o entomologista norte-americano Alexander Graham Bell

Fairchild (1906-1994) trabalhou no Museu de Zoologia Comparada da Uni-

versidade de Harvard e na estação de pesquisas do Smithsonian Tropical

Research Institute, na Ilha de Barro Colorado, no Panamá (administrada por

esse instituto). Durante cinco anos, integrou a equipe de pesquisadores do

Gorgas Memorial Laboratory, também no Panamá, onde desenvolveu estu-

dos sobre tabanídeos e simuliídeos. Como capitão do exército norte-americano,

participou de experiências sobre os efeitos do DDT no controle de mosquitos

transmissores da malária. Na década de 1950, veio ao Brasil para colaborar

na organização e revisão da coleção de tabanídeos de Adolpho Lutz, em sua
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maior parte depositada no Instituto Oswaldo Cruz, havendo um resíduo no

Instituto Butantan. Os textos de Fairchild e a “Lista dos tabanídeos existen-

tes na coleção do Instituto Butantan, em 1941”, a que se refere Bertha Lutz,

estão disponíveis na Biblioteca Virtual Adolpho Lutz, em www.bvsalutz.coc.

fiocruz.br.

Os esforços realizados por Bertha para preservar os documentos pessoais e

as coleções biológicas de seu pai são analisados por Jaime L. Benchimol, Ma-

gali Romero Sá, Márcio Magalhães de Andrade e Victor Leandro Chaves

Gomes em “Bertha Lutz e a construção da memória de Adolpho Lutz”,

História, Ciências, Saúde – Manguinhos, v.10, n.1, jan.-abr. 2003, p.203-50,

disponível em www.scielo.br/hcsm.

Outros trabalhos de Adolpho Lutz referem-se, mais ou menos extensa-

mente, aos tabanídeos, mas serão reeditados em livros de sua Obra Completa

dedicados a outros temas. Ressaltamos especialmente “Estudos e observações

sobre o quebrabunda ou peste de cadeiras”, Diário Oficial do Estado do Pará

(Belém), v.17, n.4.780, 1907, p.356-62, publicado também como “Estudos e

observações sobre o quebrabunda ou peste de cadeiras pelo dr. Adolfo Lutz”.

Extraído da Revista da Sociedade Scientífica de S. Paulo (Brazil), 1908, v.3,

n.3-7. São Paulo, Typographia Henrique Grobel, 1908, p.34-58. Em colabo-

ração com Astrogildo Machado, “Viagem pelo rio S. Francisco e por alguns dos

seus afluentes entre Pirapora e Joazeiro. Estudos feitos a requisição da Ins-

petoria das Obras Contra a Secca, direção do dr. Arrojado Lisboa”, Memórias

do Instituto Oswaldo Cruz, 1915, t.7, n.1, p.5-50. E, em colaboração com H.

C. de Souza Araújo e O. Fonseca Filho, “Viagem scientifica ao rio Paraná e a

Asunción com volta por Buenos Aires, Montevidéo e Rio Grande. Report on

the journey down the river Paraná to Asuncion and the return journey over

Buenos Aires, Montevideo and Rio Grande”, Memórias do Instituto Oswaldo

Cruz, 1918, t.10, n.2, p.104-73 (português), p.83-102 (inglês).
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Because Adolpho Lutz wrote so prolifically about entomology, we decided

 to gather his works on Tabanidae into this separate book. The historical

introduction that opens the next book (3) of this volume (Entomology) also

serves as a backdrop for the articles collected herein.

Following a preface written by professors Nelson Papavero and Sixto

Coscarón, we begin this book with a text by Bertha Lutz, first published as

an introductory note to two articles by G.B. Fairchild: “The Adolpho Lutz

Collection of Tabanidæ (Diptera). I. The described genera and species, condition

of the collection, and selection of lectotypes” (Memórias do Instituto Oswaldo

Cruz, v.59, fasc. 2, Jul. 1961, p.185-249, received for publication on 18 Nov.

1960) and “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). II. Status of

the names published without description” (Memórias, v. 59, fasc. 3, Sep. 1961,

pp. 279-95, received on 6 Mar. 1961). Fairchild had previously published

“The generic names for Tabanidae proposed by Adolfo Lutz” in the Cambridge

Entomological Club’s periodical (Psyche, v.57, n.4, p.117-27, 1950).

Son of botanist David Grandison Fairchild and grandson of scientist

Alexander Graham Bell, inventor of the telephone, the U.S. entomologist

Alexander Graham Bell Fairchild (1906-94) worked at the University of

Harvard’s Museum of Comparative Zoology and at the Smithsonian Tropical

Research Institute’s station located on the Panama island of Barro Colorado

(administrated by the institute). For five years, he was a member of the Gorgas

Memorial Laboratory research team, likewise in Panama, where he conducted

studies on Tabanidae and Simuliidae. As a U.S. Army captain, he took part

in experiments on the effects of DDT in controlling malaria-transmitting

mosquitoes. In the 1950s, he came to  Brazil to collaborate in the organization

and revision of Adolpho Lutz’s collection of Tabanidae, stored mostly at the

Oswaldo Cruz Institute, with some at the Butantan Institute. Fairchild’s texts,

along with the “Lista dos tabanídeos existentes na coleção do Instituto
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Butantan, em 1941,” to which Bertha Lutz makes reference, can be accessed

through the Adolpho Lutz Virtual Library (www.bvsalutz.coc.fiocruz.br).

Bertha’s endeavors to preserve her father’s personal documents and

biological collections are analyzed by Jaime L. Benchimol, Magali Romero

Sá, Márcio Magalhães de Andrade, and Victor Leandro Chaves Gomes in

“Bertha Lutz e a construção da memória de Adolpho Lutz” (História, Ciênci-

as, Saúde  – Manguinhos, v.10, n.1, Jan.-Apr. 2003, p.203-50), available

online at www.scielo.br/hcsm.

Some of Adolpho Lutz’s other papers also make reference to Tabanidae,

but these articles will be re-published in other books of his Complete Works,

dedicated to further topics. We would like to call special attention to “Studies

and observations on mal-de-cadera” [in Port.] Diário Oficial do Estado do

Pará (Belém), v. 17, no. 4.780, 1907, pp. 356-62, likewise published under

the title “Estudos e observações sobre o quebrabunda ou peste de cadeiras

pelo dr. Adolfo Lutz” (excerpted from Revista da Sociedade Scientífica de S.

Paulo, 1908, v.3, n.3-7; São Paulo: Typographia Henrique Grobel, 1908,

p.34-58); in collaboration with Astrogildo Machado, “Journey along the

S. Francisco River and some of its branches between Pirapora and Joazeiro.

Studies conducted at the request of the Inspetoria das Obras Contra a Secca,

under the direction of Dr. Arrojado Lisboa” [in Port.], Memórias do Instituto

Oswaldo Cruz, 1915, v.7, n.1, p.5-50; and in collaboration with H.C. de Sou-

za Araújo and O. Fonseca Filho, “Viagem scientifica ao rio Paraná e a Asunción

com volta por Buenos Aires, Montevidéo e Rio Grande. Report on the journey

down the river Paraná to Asuncion and the return journey via Buenos Aires,

Montevideo and Rio Grande,” Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 1918,

v.10, n.2, p.104-73 (Port.), p.83-102 (Eng.).
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A coleção de tabanídeos
de Adolpho Lutz

Filho de suíços, Adolpho Lutz nasceu no Rio de Janeiro a 18 de dezembro

de 1855. Seu pai, Gustav Lutz, foi o primeiro membro de uma longa linha-

gem de “burgueses de Berna” a emigrar de sua terra natal. Quando Adolpho

Lutz tinha pouco mais de dois anos, a família foi viver em Berna por um

tempo, e quando regressou ao Brasil, deixou os três filhos mais velhos para

que estudassem na Suíça. Somente como homem adulto Lutz regressaria à

terra natal.

Desde menino, tinha certeza de sua vocação: o estudo da história natural.

Mas como pretendia viver no Brasil, decidiu, quando adolescente, estudar

medicina, a profissão liberal que lhe parecia mais próxima da biologia, e com

a qual poderia assegurar lá os meios de vida. O tempo mostrou que foi sábia

aquela decisão, pois foi precisamente a conjunção de medicina e biologia que

lhe permitiu dar contribuição pioneira ao desenvolvimento da medicina tropi-

cal e da zoologia médica no Brasil.

A vida e obra de Lutz pode ser dividida em três fases principais: o médico

clínico (1881-1892), o diretor do Instituto Bacteriológico de São Paulo (1893-

1908) e o integrante do Instituto Oswaldo Cruz (1909-1938), sendo ele sem-

pre um pesquisador incansável, até sua morte (outubro de 1940).

Produziu sua obra científica em circunstâncias difíceis. Quando clinicava,

carecia tanto de tempo como de facilidades laboratoriais para a pesquisa. De-

pois, quando estabelecia novos padrões de saúde pública e revolucionava os

métodos para se lidar com as doenças endêmicas e epidêmicas, precisava não

só de tempo mas sobretudo de paz; mesmo no período subseqüente, em

Manguinhos (Instituto Oswaldo Cruz), nunca contou com auxílio adequado
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para lidar com suas rotinas. Apesar disso, Lutz foi um trabalhador dos mais

obstinados. Como médico da roça, dedicou a maior parte do tempo que lhe

sobrava ao estudo de doenças interessantes, como a lepra, e de parasitos do

homem e de seus animais domésticos. Já observava os hábitos de mosquitos

antes e durante a grande epidemia de febre amarela ocorrida em Campinas

(1889). Em São Paulo, começou a investigar sistematicamente os dípteros

sugadores de sangue, a começar pelos mosquitos, a princípio em colaboração

com Theobald, depois sozinho. Nesse período, descobriu a malária das flores-

tas (1898, publicação em 1903), e viu os primeiros casos conhecidos de febre

amarela silvestre. De 1903 a 1907, publicou artigos sobre Culicidæ e também

sobre dípteros hematófagos transmissores de doenças.

Entretanto, como era um pioneiro inquieto, sempre em busca de novos

campos, migrou para as mutucas. Seus primeiros artigos sobre Tabanidæ

foram publicados quando se achava em São Paulo, as notas preliminares na

Revista da Sociedade Scientifica de São Paulo (1905-1906) e no Centralblatt

für Bakterologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten (1907); a pri-

meira grande síntese sobre os tabanídeos brasileiros no Zoologische

Jahrbücher. Depois que se estabeleceu no Rio, a maior parte de seus traba-

lhos veio a lume nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, periódico do qual

foi um dos principais colaboradores, por muitos anos. Nos primeiros anos de

existência do Instituto, o prestígio de Oswaldo Cruz e a prosperidade da ins-

tituição tornaram possível a publicação em língua estrangeira, tanto quanto

em português, e a ilustração dos artigos taxonômicos de Lutz com pranchas

coloridas. Durante e após a Primeira Guerra Mundial, o Instituto perdeu

seus melhores ilustradores e, por períodos consideráveis, não pôde ser mantida

a política de veiculação dos trabalhos em dois idiomas. Estas circunstâncias

levaram Lutz a adiar a publicação de artigos concernentes a Tabanidæ, espe-

cialmente sobre o gênero Tabaninæ, não contemplado em artigos anteriores.

Gradualmente, passou a se interessar por outros grupos, retornando apenas

esporadicamente às mutucas, não obstante tivesse, provavelmente, a inten-

ção de estudar toda a família, ao menos no tocante ao Brasil, e de expor seu

sistema taxonômico.

Muitas das espécies e dos espécimes foram coletados pelo próprio de Lutz.

A ele coube, também, boa parte dos encargos de preservação, e isso não ape-

nas nos primórdios de seu trabalho. À época de Lutz, o Instituto Bacteriológi-

co de São Paulo viveu crônica carência de pessoal, dispondo somente de um a

quatro médicos para cuidar de todos os problemas de saúde pública no territó-
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rio do Estado (247.222 km2), e de apenas um preparador – às vezes,

nenhum – para cuidar das coleções. No Instituto Oswaldo Cruz, Lutz teve

um “auxiliar de laboratório”, e essa foi toda a sua equipe. As duas pessoas que

exerceram sucessivamente a função eram ambas excepcionalmente boas, mas

tinham limitações no tocante à escolaridade, ao treinamento técnico etc. O

auxílio esporádico em matéria de secretaria que Lutz recebeu durante sua

vida profissional não perfaz sequer um décimo de seus sessenta anos de pes-

quisa. Nos primeiros tempos, era muito difícil obter a literatura de que neces-

sitava. Tudo precisava ser trazido do exterior, com grandes delongas e dificul-

dades. Só pôde examinar tipos e coleções mais antigas durante suas curtas e

infreqüentes viagens à Europa e à América do Norte.

Lutz tirava o melhor proveito possível dessas circunstâncias, e desenvolvia

métodos simples que lhe permitiam dar continuidade ao trabalho. Seus espé-

cimes eram mantidos em armários, não em pequenas caixas, mas agrupados

sob os nomes genéricos e específicos corretos. As localidades podiam ser

indicadas sucintamente, mas de maneira a permitir que o espécime fosse colo-

cado na posição correta. Longas séries pertencentes ao mesmo grupo podiam

receber um rótulo coletivo que as delimitava. Espécimes que não se encaixa-

vam perfeitamente em nenhum destes grupos, mas que pareciam ter com eles

estreita relação de parentesco eram colocados na periferia das espécies mais

afins. Novas formas recebiam nome provisório e eram preparadas para serem

descritas, então ou mais tarde, dependendo da esperança que tinha Lutz de

obter ou não mais espécimes. Por vezes, eram inscritos dois nomes, em geral

com o mesmo significado e derivados do principal caráter utilizado para diag-

nóstico. Raras vezes isso pode ter ocasionado alguma confusão mais tarde,

caso o nome descartado não houvesse sido removido de todos os espécimes por

falta de tempo ou por esquecimento. Os espécimes não determinados que Lutz

deixava nos lados das formas afins também podem ter suscitado algumas

dúvidas quando a coleção foi removida após sua morte. Naturalmente, é pos-

sível que alguns nomes tenham sido atribuídos erradamente por ele, pois este

tipo de erro é inevitável, uma vez que nos primeiros tempos a exigüidade de

formas conhecidas acarretava descrições muito genéricas que, mais tarde,

passavam a ser aplicáveis a muitas espécies diferentes. Algumas descrições

podem ter escapado ao pioneiro que trabalhava longe dos principais centros

de pesquisa, a despeito de seus dotes poliglotas.

Eram curtas e sucintas as descrições de novas formas feitas por Lutz. Pu-

nham em relevo os principais caracteres diagnósticos, e deixavam de mencio-
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nar os que não eram importantes ou aqueles partilhados com outras formas.

Este foi um critério que Lutz aplicou de maneira consistente. Quando cha-

mavam sua atenção para rituais descritivos de nossos dias, costumava co-

mentar que o importante era indicar o essencial, os caracteres diferenciais,

acrescentando: “A bon entendeur, salut”. Ai de mim!

Lutz tinha grande interesse pela preservação de sua coleção, e chegou a

desenvolver uma técnica que descreveu (1924, 1929-30) em “Sammeln,

Präparieren, Untersuchen und Bestimmen der hygienisch wichtigen

Insekten”, em Rudolf Kraus e Paul Uhlenhuth, Handbuch der

Mikrobiologischen Technik, (v.3, p.2135-82; 24 figs., Berlim e Viena; reeditado

por Kolle, Kraus & Uhlenhuth, em Handbuch der pathogenen

Mikroorganismen, 3.ed., v.10, p.551-90). Lutz desejava que a coleção ou,

pelo menos, os tipos permanecessem no Instituto Oswaldo Cruz. Sempre que

podia fincava um rótulo vermelho junto aos tipos, e rótulos azuis junto aos

co-tipos, ainda que, sob a pressão do excesso de trabalho e de seus variados

interesses, negligenciasse por vezes esta rotina. Durante o tempo em que

viveu, a coleção foi cuidadosamente conservada.

Após a morte de Lutz, todas as suas coleções foram muito negligenciadas

por vários anos. Às vezes, espécimes ou gavetas eram retirados, examinados

e nem sempre recolocados na ordem ou lugar certos. Durante a visita do Dr.

Fairchild, numerosos espécimes e até mesmo gavetas inteiras de mutucas de

Lutz foram encontrados em outros laboratórios. Recorrera-se também a um

duvidoso tratamento contra pestes e fungos de insetos. Finalmente, toda a

coleção foi retirada das gavetas originais e guardada em novos armários, em

pequenas caixas. Estas circunstâncias podem ter danificado a ordem correta

e misturado espécimes duvidosos com formas rigorosamente determinadas.

Com certeza, contrariam os métodos de conservação pessoais de Lutz e, pro-

vavelmente, conflitam com sua ordenação original de formas.

Quando Lutz se estabeleceu no Rio, deixou parte de suas coleções no Ins-

tituto Bacteriológico de São Paulo. Posteriormente, estes materiais foram en-

viados para o Instituto Butantan, onde sua coleção pioneira de patologia se

perdeu. Por muito tempo, a única pista dos tabanídeos de Lutz que permane-

ceram em São Paulo foi uma lista fornecida a sua filha por um antigo curator

de insetos do Butantan.

Alguns anos após a morte de Lutz, convidaram-na a ajudar a organizar

as coleções de seu pai, de maneira definitiva. Devido às circunstâncias

explicadas acima, ela sentia-se um tanto ansiosa com as conseqüências da
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alternância de negligência com manipulação dos espécimes. Julgava que de-

via ser enfatizado o sistema de taxonomia dos tabanídeos adotado por Lutz,

em parte baseado nos caracteres do animal vivo, como a cor e as característi-

cas dos olhos; considerava, ainda, que o grande número de nomina nuda1

precisava ser conferido, e a coleção, examinada, para verificar-se se ainda

continha formas não descritas. Com estas preocupações em mente, recorreu

ao Conselho Nacional de Pesquisas, uma vez que à época do Centenário de

Lutz seu diretor científico oferecera qualquer ajuda que viesse a ser necessá-

ria para os cuidados póstumos das Coleções e Documentação de Adolpho Lutz.

Como seu antigo assistente, o Dr. Oliveira Castro, transferira-se para a Eco-

logia, decidiu-se consultar o Dr. G. B. Fairchild para saber se tinha interesse

em empreender a revisão. Ele aceitou, e por dois meses trabalhou no Instituto

Oswaldo Cruz, passando ainda uma quinzena no Butantan, como bolsista do

Conselho Nacional de Pesquisas, tendo como hábil colaboradora a senhora

Fairchild. Considerável trabalho pôde ser realizado, ainda que o tempo dispo-

nível se mostrasse muito curto para uma revisão completa. Os resultados fi-

guram nos relatórios do Dr. Fairchild.

Resta apenas agradecer ao Dr. e à Sra. Fairchild, aos diretores das insti-

tuições, Prof. Amilcar Vianna Martins e Dr. Flavio da Fonseca, e, acima de

tudo, ao presidente do Conselho Nacional de Pesquisas, Prof. Antonio Moreira

Couceiro, suas ilustradas visões quanto à importância de se preservar a Cole-

ção Adolpho Lutz de Tabanídeos. Resta ainda manifestar a esperança de que

as facilidades maiores para viagens tornem mais fácil de ser exposto e usado

o sistema de Lutz baseado nos caracteres dos espécimes vivos.

Bertha Lutz

Museu Nacional, Rio de Janeiro

1 Nomen nudum: nome publicado antes de 1931, mas que não satisfazia as condições dos artigos 12 e 16 do
Código de Nomenclatura Zoológica. O primeiro artigo estabelecia que o nome publicado antes desta data devia
ser acompanhado de uma descrição, definição ou indicação. O artigo 16 conceituava o que constituía ‘indicação’
(referência bibliográfica a uma descrição previamente publicada; publicação de um novo nome do grupo do
gênero ou do grupo da espécie em conexão com uma ilustração, para citar apenas dois exemplos). [N.E.]
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The Adolpho Lutz
Collection of

Tabanidae(Diptera)

Adolpho Lutz was born in Rio de Janeiro, December 18, 1855, the son

of Swiss parents. His father, Gustav Lutz, was the first of a long line of

“Burger of Bern” to emigrate from his native land. When Adolpho Lutz

was slightly over two years old the family went to live in Bern for a time

but on their return to Brazil left the three eldest boys at school in

Switzerland. Lutz only saw the land of his birth again as a grown man.

As a quite small boy he was already sure of his vocation, the study of

Natural History. Intending to live in Brazil he decided, however, as an

adolescent, to study Medicine as it seemed the liberal profession most closely

akin to biology that would enable him to make a living. This proved to be a

wise decision since it was precisely the conjunction of medicine and biology

that enable him to make his pioneer contribution to the development of

tropical medicine and medical zoology in Brazil.

Lutz’ life and work can be divided into three main phases, the practitioner

(1881-1892), the director of the Bacteriological Institute of the State of São

Paulo (1893-1908) and the member of the Instituto Oswaldo Cruz (1909-

1938), and always the research worker, until his death (October, 1940).

Lutz’ scientific work was carried out under difficult circumstances. When

practising medicine he lacked both time and laboratory facilities for research.

While setting up news standards of public health and revolutionizing

methods of dealing with endemic and epidemic diseases, he needed not
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only time but above all peace; even in the later years, at Manguinhos

(Instituto Oswaldo Cruz), he never had adequate assistance or dealing

with routine. Nevertheless, Lutz worked on doggedly. As a country doctor

he devoted most of his spare time to study of interesting diseases, such as

leprosy, and of the parasites of man and his domestic animals. He observed

the habits of mosquitoes before and during the great epidemic of yellow

fever at Campinas (1889). In São Paulo, he started working systematically

on blood-sucking Diptera, beginning with the mosquitoes, at first in

cooperation with Theobald and later alone. During this period he discovered

Forest Malaria (1898 published 1903) and saw the first known cases of

Jungle Yellow Fever. From 1903 to 1907 he published papers on Culicidae,

and also on blood-sucking Diptera as transmitters of disease.

However, being ever a restless pioneer, in search of new fields, he went

on to the horse-flies. His first papers on Tabanidae were published while

he was in São Paulo, the preliminary notes in the Revista da Sociedade

Scientifica de São Paulo, (1905-1906) and in Zentralblatt für Bakteriologie

(1907) the first major synthesis on Brazilian Tabanids in Zoologische

Jahrbücher. After settling in Rio, most of his work came out in the Memorias

do Instituto Oswaldo Cruz, to which he was one of the main contributors

for many years. In the first period of the Institute, the prestige of Oswaldo

Cruz and the prosperity of the institution made it possible to publish in a

foreign language as well as in Portuguese and to illustrate Lutz’ taxonomic

papers with color plates. During and after the first World War the Institute

lost its best illustrators and for fairly long periods the policy of a double

text could not be maintained. These circumstances led Lutz to postpone

publishing on Tabanidæ, especially on the genera of Tabaninæ not dealt

with in his former papers. Gradually, he got interested in other groups

and returned only sporadically to the horse-flies, though he had probably

intended to deal with the whole family, at least in regard to Brazil, and

perhaps to expound his taxonomic system.

Many of Lutz’ species and of his specimens were collected personally by

him. Much of the work of preservation also devolved on him and that not

only in the early days. In Lutz’ time the Bacteriological Institute of São

Paulo was constantly understaffed, with only from one to four doctors to

attend to all the problems connected with Public Health arising in the state

territory (247,222 km2) and with either one preparator or no one to look

after the collections. At the Oswaldo Cruz Institute, Lutz had a “laboratory
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servant” as his whole staff. The two successive incumbents were both

unusually good but they had their limitations, as to literacy, technical

training, etc. The sporadic secretarial help that Lutz enjoyed during his

life-time would not make up even a tenth of his sixty years of research. In

the early days literature was very hard to obtain. Everything had to be

sent for from abroad with great delay and much difficulty. He could only

examine types and older collections during his short and very infrequent

journeys to Europe and North America.

Lutz made the best he could of the circumstances and worked out simple

methods enabling him to keep up with his work. His specimens were kept

in drawers in cabinets, not in little boxes, but grouped together under the

right generic and specific names. Localities might be indicated very succinctly

but in such a manner as to allow him to place the specimen correctly. Long

series of the same kind might be given one collective label, delimiting them.

Specimens that did not quite fit into any of these yet seemed very much

akin were put at the periphery of the closest allied species. New forms

received a provisory name and were placed in readiness for description,

then or later, according as to whether there was hope of obtaining more

specimens or not. Occasionally two names, mostly with the same meaning

and derived from the main diagnostic character were put down. In a few

cases this may have led to some confusion later, if the discarded name was

not removed from all the specimens, for lack of time or through forgetfulness.

The undetermined specimens left to the sides of the allied forms may also

have caused some doubt when the Lutz’ Collection was moved after his

death. Some names may, of course, have been wrongly applied by him but

this sort of error is inevitable, as in early days the paucity of known forms

led to very generalized descriptions which later proved applicable to several

different species. Some descriptions may also have escaped the pioneer

working far from the main centers of research, despite his polyglot gifts.

Lutz’ descriptions of new forms were short and succinct. They stressed

the main diagnostic characters and left the unimportant ones, or those held

in common with other forms, unmentioned. This criterium was consistently

applied by Lutz. When his attention was called to latter-day rituals of

description, he was apt to remark that the main thing was to give the essential,

differential characters, and he might add: “A bon entendeur, salut”. Alas!

Lutz was keenly interested in the preservation of his collection and had

worked out a technique described by him (1924, 1929-30) in: “Sammeln
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Präparieren, Untersuchen und Bestimmen der hygienisch wichtigen

Insekten”. Kraus, R. und Uhlenhuth, P. Handb. mikobiol. Tech., v.3,

p.2135-82; 24 figs. (Berlin und Wien); re-ed by Kolle, Kraus & Uhlenhuth

in Hdb. path. Mikroorgan., 3rd ed., v.10, p.551-90). He desired the collection,

or at least the types, to remain at the Instituto Oswaldo Cruz. Whenever

he could he would pin a red label to types and blue ones to cotypes though,

under the stress of excessive work and varying interests, this was sometimes

overlooked. In his life-time the collection was carefully attended to.

After Lutz’ death all his collections were very much neglected for several

years. Occasionally, specimens, or whole drawers, were taken out, examined

and not always returned in the right order or to the exact place. During

Dr. Fairchild’s visit, a number of specimens and even whole drawers of

Lutz’ horse-flies were found in other laboratories. One doubtful treatment

against insect-pests and mould was also resorted to. Finally, the whole

collection was taken from the original drawers and put into new cabinets,

in small boxes. These circumstances may have disturbed the right order

and have mixed up doubtful specimens with clear-cut forms. They certainly

went counter to Lutz’ personal methods of conservation and probably also

to his original separation of forms.

When Lutz settled in Rio, he left part of his collections at the

Bacteriological Institute in São Paulo. Later they were all sent to the

Butantan Institute, where his pioneer collection of Pathology was lost. For

a long time the only clue to the Lutz Tabanids that remained in São Paulo

was a list given to his daughter by a former curator of insects at Butantan.

Some years after Lutz’ death his daughter was invited to help organize

her father’s collections in a definitive way. Owing to the circumstances

explained above she felt rather anxious about the result of alternate neglect

and manipulation of the specimens. She also felt that the Lutz system of

taxonomy of the Tabanids, based in part on characters of the living ani-

mal, such as the color and pattern of the eyes ought to be stressed; that the

large number of nomina nuda1 needed to be checked and the collection

examined, in case it still contained undescribed forms. Consequently, she

1 Nomen nudum: name published before 1931 that did not comply with articles 12 and 16 of the International
Code of Zoological Nomenclature. The first article determined that any name published prior to this date should
be accompanied by a description, definition, or indication. Article 16 defined the meaning of ‘indication’
(bibliographical reference to a previously published description; publication of a new name for the genus group
or species group in connection with an illustration, to cite just two examples). [E.N.]



    27  ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS

invoked the help of the Conselho Nacional de Pesquisas (National Research

Council) since at the time of the Lutz Centennial, the scientific director of

the Conselho had offered any help that might be needed for the posthumous

care of the Adolpho Lutz Collections and Documents. As Dr. Oliveira Cas-

tro, the former assistant of Lutz, had gone into Ecology, it was decided to

consult Dr. G. B. Fairchild as to his willingness to undertake the revision.

Dr. Fairchild accepted and worked for two months at the Instituto Oswaldo

Cruz and a fortnight at Butantan, as a fellow of the Conselho Nacional de

Pesquisas, being ably seconded by Mrs. Fairchild. A great deal of work was

accomplished although the time available proved too short for total revision.

The results are set forth in Dr. Fairchild’s reports.

All that remains is to thank Dr. and Mrs. Fairchild, the directors of the

Institutions, Prof. Amilcar Vianna Martins and Dr. Flavio da Fonseca, and

above all, the President of the Conselho Nacional de Pesquisas. Prof. Anto-

nio Moreira Couceiro, for their enlightened views as to the importance of

preserving the Adolpho Lutz Collection Tabanids. Also to express the hope

that with increased facilities for travelling, Lutz’ system based on the

characters of the living specimens may be easier to expound and to use.

Bertha Lutz

Museu Nacional, Rio de Janeiro
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Trabalhos de Lutz
sobre Tabanidae

Os tabanídeos (mutucas) são bem conhecidos pelas pessoas pelo des-

conforto causado por sua dolorosa picada e pela insistência com que pi-

cam. Sua presença impõe respeito e temor, pois são os dípteros hematófagos

de maior tamanho, com cabeça e corpo robustos e alguns com probóscida

muito desenvolvida. Atacam não só o homem, mas também os animais

domésticos, constituindo seu maior tormento durante a estação de calor;

incluem também entre suas vítimas outros mamíferos (roedores e primatas,

especialmente), répteis (jacarés, cobras e tartarugas) e algumas aves.

Sua importância radica não apenas nas moléstias que ocasionam; por

vezes, em pessoas sensíveis, provocam fortes reações alérgicas devidas à

saliva que injetam ao picar. Além de sugar sangue, inoculam uma subs-

tância anticoagulante, provocadora de hemorragia, fator que estimula a

atração de outros dípteros produtores de miíases, podendo originar um

foco infeccioso. O assédio a que submetem suas vítimas é provocado por

sua insistência em picar quando são repentinamente expulsos do lugar

onde se estão alimentando. Esse comportamento, ademais de tornar muito

nervosas suas presas, pode produzir contaminação mecânica, uma das for-

mas comuns de transmissão de agentes patogênicos. A intranqüilidade

dos animais produz perdas econômicas, já que afeta as tarefas rurais com

eles realizadas; não podendo alimentar-se adequadamente, os animais

perdem peso, produzem menos leite etc.

Do ponto de vista veterinário, os tabanídeos têm importância por esta-

rem implicados na transmissão de vírus, bactérias e outros parasitas. Têm

a capacidade de transmitir o vírus da anemia infecciosa dos cavalos, de

rickettsioses como a tularemia (Francesiella tularensis), a borrelíase

(Borrelia burgdorfi), o carbúnculo ou antraz (Bacillus anthracis), a

anaplasmose ou tristeza dos bovinos (Anaplasma marginale), o mal de

cadeiras (Tripanosoma equinum), a durina (Tripanosoma equiperdum),
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a nagana (ou doença do sono) e a surra (Tripanosoma evansi) e, no ho-

mem, em certos países, a loaíse (Loa loa).

As fêmeas não utilizam apenas sangue como alimento: algumas tam-

bém ingerem néctar; prova disso é a presença de pólen na cabeça delas.

Os tabanídeos são comuns nos mais variados ambientes, desde as áre-

as quentes equatoriais até o extremo sul do nosso continente, em altitu-

des que oscilam de cerca de 5 mil metros até o nível do mar, desde zonas

muito úmidas e chuvosas até semi-desérticas. Essa capacidade de adap-

tação produziu uma grande diversidade. Quanto à periodicidade, as fê-

meas picam durante o dia, apesar de algumas o fazerem ao entardecer,

em horários variáveis segundo as espécies. Os machos não são hema-

tófagos, alimentando-se de sucos vegetais. Podem ser solitários, porém

mais freqüentemente formam enxames, tratando de fecundar as fêmeas.

Estas depositam os ovos quase sempre agrupados por uma substância

gelatinosa, formando massas, em lugares próximos à água ou úmidos.

As larvas ocupam diferentes ambientes. Mais comumente vivem em águas

continentais, desde cursos torrentosos a lentos, em charcos, ocos de árvo-

res e no interior de bromélias, no barro de margens de rios e lagoas, sob

objetos como pedras, troncos, cortiça ou plantas aquáticas. As larvas po-

dem igualmente encontrar-se enterradas na areia do mar, na zona

intercotidal, chegando a viver em lugares tão insólitos como formiguei-

ros e cupinzeiros.

Elas são longas, sem cabeça bem diferenciada e com o corpo provido de

pseudópodes, empregados em sua locomoção. São predadoras, alimentan-

do-se de pequenos invertebrados ou insetos, que matam inoculando por

meio do aparelho bucal uma substância tóxica, considerada uma das mais

mortíferas para os invertebrados. A picada de suas fortes mandíbulas é

dolorosa; as larvas geralmente atacam pessoas descalças dentro d’água,

como trabalhadores que cultivam arroz em áreas inundadas.

O período larval varia bastante, conforme a espécie, e sofre, ademais, a

influência da temperatura e do alimento disponível. Pode ser muito exten-

so, chegando a três anos em larvas de Scaptia lata mantidas em laborató-

rio. Para empupar, situam-se em algum lugar próximo à superfície onde,

depois de poucos dias (5-15), emerge a forma alada.

O conhecimento dos Tabanidae, do ponto de vista taxonômico, ainda

apresenta muitas deficiências. É verdade que o número de espécies classi-

ficadas é elevado em relação a outros grupos de dípteros hematófagos,
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superando a marca de mil na Região Neotropical, mas os dados estão

baseados principalmente em fêmeas, e a falta de conhecimento dos outros

estados é muito grande. No Cone Sul da América, por exemplo, não obstante

seja uma das áreas mais bem estudadas, só se conhecem os machos de

67% das fêmeas descritas. No tocante a larvas e pupas, nossa ignorância é

ainda maior, elevando-se a proporção de desconhecimento para 95% das

espécies. Devemos a Adolpho Lutz os primeiros estudos de larvas, os quais

não foram seguidos por seus sucessores com o ímpeto que aquele pesquisa-

dor dedicava a todas as suas atividades científicas. Os adultos conhecidos

costumam apresentar variações que por vezes vão além dos aspectos

morfológicos, correspondendo a diferentes espécies, ou, por vezes, impli-

cando algumas sinonímias. O conhecimento dos estados larvais, assim como

estudos citológicos ou moleculares, ajudariam a esclarecer essa situação

taxonômica. Acrescente-se o fato de que existem muitas zonas carentes de

coleta, ou das quais só existem amostras em uma única época do ano, ou,

ainda, onde as capturas foram realizadas apenas no nível do solo, quando

existem espécies que passam a maior parte de seu ciclo em outros lugares;

especial menção pode ser feita às espécies que vivem sobre o dossel das

árvores de regiões cobertas por florestas.

Os estudos taxonômicos e bionômicos são portanto ainda deficitários, e

seria conveniente conhecer não só quais as espécies com que estamos tra-

tando, mas também como vivem, seus lugares de criação e repouso, seus

hábitos alimentares, as horas em que picam, os animais que atacam e os

agentes patogênicos que transmitem. Seria também importante conhecer

como as atividades antropogênicas incidem em seu desenvolvimento ou

proliferação. Assim, por exemplo, a mudança de regime hídrico de uma

região faz desaparecer ou diminuir algumas espécies, como a Dasybasis

argentina no norte da Patagônia, para citar um caso; depois de obras de

barragens, essa espécie já não se encontra na região. A destruição de flo-

restas deve influir na diversidade dos tabanídeos, com o desaparecimento

de algumas espécies e a possível instalação de outras que antes não habi-

tavam o lugar.

Estudos taxonômicos do ponto de vista filogenético, utilizando métodos

modernos, ainda são muito escassos, assim como os de cunho biogeográfico,

para indicar a provável evolução dessa fauna, ou estão ainda incompletos,

não havendo sido publicados. Estudos populacionais são também pratica-

mente desconhecidos.
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Tudo isto nos indica que há muito a fazer. Oxalá venham a existir

pesquisadores com a energia que tinha Lutz, e que tratem de desvendar

os segredos que esse interessante grupo de insetos encerra.

A história das pesquisas de Adolpho Lutz sobre os Tabanidae

neotropicais foi muito bem resumida por sua filha Bertha Luz (1961,

p.186-7), no texto – reeditado no presente volume – que ela escreveu como

introdução aos artigos do Dr. Fairchild. Este publicou os resultados de sua

pesquisa sobre a coleção de Adolpho Lutz em 1961a e 1961b; neste segundo

trabalho, ocupou-se com os nomina nuda publicados pelo cientista, apro-

veitando muitos deles ao descrever as espécies novas que designavam.

Posteriormente Fairchild publicou importante revisão dos gêneros e

subgêneros de Tabanidae da região neotropical (1969) e o catálogo das

espécies (1971), este posteriormente atualizado por Fairchild & Burger

(1994). A chave de Fairchild (1969) serviu de base para aquela feita por

Coscarón & Papavero (1993), com fartas ilustrações.

Como dissemos, Lutz foi também pioneiro no estudo das larvas de

Tabanidae (1914a), um estudo que infelizmente não teve seguidores na

neotrópica.

Nos Quadros 1 e 2 damos a lista dos novos táxons propostos por Lutz e

seus colaboradores, com os nomes atuais. É importante ressaltar que, ape-

sar das dificuldades por ele encontradas, a grande maioria dos táxons

continua válida, mostrando sua competência taxonômica.

Nelson Papavero
Museu de Zoologia/Universidade de São Paulo

São Paulo, SP, Brasil

Sixto Coscarón
Facultad de Ciencias y Museo/Universidad de La Plata

La Plata, Argentina
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Quadro 1 – Gêneros e subgêneros de Tabanidae descritos por
Lutz e Lutz & Neiva, e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. Fairchild & Burger, 1994)
Amphichlorops Lutz, 1909b (nomen nudum) Catachlorops (Amphichlorops) Lutz, 1913
Amphichlorops Lutz, 1913b, p.4 Catachlorops (Amphichlorops) Lutz, 1913
Bombylomorpha Lutz, 1911b, p.33 Fidena Walker, 1850
Bombylomyia Lutz, 1911, p.69 Fidena Walker, 1850
Bombylopsis Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b Fidena Walker, 1850
(nomen nudum)
Bombylopsis Lutz & Neiva, 1909b, p.31 Fidena Walker, 1850
Catachlorops Lutz, 1911b, p.34 Catachlorops Lutz, 1911
Chelotabanus Lutz, 1913b, p.5 (1914, p.72) Tabanus Linnaeus, 1758
Chlorotabanus Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum) Chlorotabanus Lutz, 1913
Chlorotabanus Lutz, 1913b, p.6 Chlorotabanus Lutz, 1913
Chryptotylus Lutz, 1913b, p.5 (erro por Cryptotylus) Cryptotylus Lutz, 1909
Chrysochiton Lutz & Castro, 1936 Fidena Walker, 1850
Cryptotylus Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Cryptotylus Lutz, 1909
Dicladocera Lutz, 1909b, p.29 (1913b, p.5) Dicladocera Lutz, 1909
Dyspangonia Lutz, 1905, p.27 Esenbeckia Rondani, 1863
Epipsila Lutz, 1909a, p.648 Fidena Walker, 1850
Epipsila Lutz, 1909b (nomen nudum) Fidena Walker, 1850
Gatachlorops Lutz, 1913b, p.486 Catachlorops Lutz, 1911
(erro por Catachlorops)
Himantostylus Lutz, 1913, p.174 Himantostylus Lutz, 1913
Ionopis Lutz, 1909ª Fidena Walker, 1850
Ionopsis Lutz, 1909b, p.28 (erro por Ionopis) Fidena Walker, 1850
(nomen nudum)
Katachlorops Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Catachlorops Lutz, 1911
Laphriomyia Lutz, 1911a, p.71 Fidena (Laphriomyia) Lutz, 1911
Laphriopsis Lutz, 1911, p.71 (erro por Laphriomyia) Fidena (Laphriomyia) Lutz, 1911
Leptotabanus Lutz & Neiva, 1914, p.72 (nomen nudum) Stenotabanus Lutz, 1913
Leucotabanus Lutz, 1913b, p.6 Leucotabanus Lutz, 1913
Macrocormus Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Tabanus Linnaeus, 1758
Macrocormus Lutz, 1911b, p.35 (1913b, p.6) Tabanus Linnaeus, 1758
Melanotabanus Lutz & Neiva, 1914, p.76 Stenotabanus (Melanotabanus) Lutz &

Neiva, 1914
Micropangonia Lutz, 1909a, p.651 Fidena (Neopangonia) Lutz, 1909
Myiotabanus Lutz, 1928, p.58 (1928, p.58 [1955, p.63]) Myiotabanus Lutz, 1928
Neopangonia Lutz, 1909a, p.651 Fidena (Neopangonia) Lutz, 1909a
Neopangonia Lutz, 1909b (nomen nudum) Fidena (Neopangonia) Lutz, 1909a
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Nome original Nome atual (cf. Fairchild & Burger, 1994)
Neotabanus Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Tabanus Linnaeus, 1758
Neotabanus Lutz, 1911b, p.35 (1913b, p.6) Tabanus Linnaeus, 1758
Odontotabanus Lutz, 1918, p.166 Tabanus Linnaeus, 1758
Orthostyloceras Lutz in Borgmeier, 1933, p.298 Dichelacera (Orthostyloceras) Lutz, 1933
Orthostylus Lutz & Neiva, 1914, p.74 Dichelacera (Orthostyloceras) Lutz, 1933
Phaeomyia Lutz, 1909a, p.645 (erro por Phaeoneura) Fidena Walker, 1850
Phaeoneura Lutz, 1909a, p.645 Fidena Walker, 1850
Phaeoneura Lutz, 1909b (nomen nudum) Fidena Walker, 1859
Phaeotabanus Lutz, 1913, p.6 Phaeotabanus Lutz, 1913
Poeciloderas Lutz, 1921, p.15 Poeciloderas Lutz, 1915
Poecilosoma Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum) Poeciloderas Lutz, 1921
Poecilosoma Lutz, 1911b, p.35 (1931b, p.6) Poeciloderas Lutz, 1921
Pseudacanthocera Lutz, 1913b, p.6 Pseudacanthocera Lutz, 1913
Pseudoscione Lutz, 1918, p.167 Scaptia (Pseudoscione) Lutz, 1918
Rhabdotylus Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Stibasoma (Rhabdotylus) Lutz, 1913
Rhabdotylus Lutz, 1913, p.3 Stibasoma (Rhabdotylus) Lutz, 1913
Stenotabanus Lutz, 1913b, p.6 Stenotabanus Lutz, 1913
Stictotabanus Lutz, 1914, p.72, 93 (nomen nudum) Stypommisa Enderlein, 1923
Stigmatophthalmus Lutz, 1909b (nomen nudum) Stigmatophthalmus Lutz, 1913
Stigmatophthalmus Lutz, 1913, p.175, 184 Stigmatophthalmus Lutz, 1913
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Quadro 2 – Espécies de Tabanidae descritas por Lutz e por
Lutz e colaboradores, e seu nome atual

Nome original Nome atual (cf. Fairchild & Burger, 1994)
aberrans Lutz, 1913a, p.186, pl. 13, fig. 18, Lepiselaga Lepiselaga (Conoposelaga) aberrans Lutz,

1913
afflictus var. trivittatus Lutz, 1913a, p.189, Diachlorus Diachlorus afflictus (Wiedemann, 1828)
albipes Lutz, 1907, p.143 (erro por albitarsis), Hadrus Lepiselaga (Conoposelaga) albitarsis

Macquart, 1850
albitaeniata Lutz, 1911a, p.68, fig. 4, Erephopsis Fidena (Fidena) albitaeniata (Lutz, 1911)
altivagus Lutz, 1913a, p.152, pl. 12, fig. 10, Diachlorus Diachlorus altivagus Lutz, 1913
altivagus Lutz, 1913a, p.184, pl. 13, fig. 23, Stigmatophthalmus altivagus Lutz, 1913
Stigmatophthalmus
ambiguus Lutz & Neiva, 1914, p.75, Orthostylus Dichelacera (Orthostyloceras) ambigua

(Lutz & Neiva, 1914)
anacantha Lutz, 1909b, Acanthocera (nomen nudum) Acanthocera (Mimodynerus) anacantha

Lutz & Neiva, 1915
anacantha Lutz & Neiva in Lutz, 1915, p.65, pl. 19, fig. 8, Acanthocera (Mimodynerus) anacantha
Acanthocera Lutz & Neiva, 1915
anonymus Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 19009b, Stypommisa rubrithorax (Macquart, 1838)
Tabanus (nomen nudum)
anonymus Lutz & Neiva, 1914, Stictotabanus Stypommisa rubrithorax (Macquart, 1838)
(nomen nudum)
arcuata var. ricardoae Lutz & Castro, 1935, p.559, Esenbeckia (Proboscoides) rostrum Philip,
Esenbeckia 1943
atra Lutz & Castro, 1936b, p.180, Fidena Fidena (Fidena) atra Lutz & Castro, 1936
auricincta Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Erephopsis Fidena (Fidena) auricincta (Lutz & Neiva,
(nomen nudum) 1909a)
auricincta Lutz & Neiva, 1909a, p.12, pl. 1, Erephopsis Fidena (Fidena) auricincta (Lutz & Neiva,

1909a)
badius Lutz, 1909b, Tabanus (nomen nudum) Tabanus chalcothrix Fairchild, 1961
beskii Lutz, 1909b, Erephopsis (nomen nudum)
bipunctatus Lutz, 1909b, p.29 (1918, p.168) Diaclorus bimaculatus (Wiedemann, 1828)
(erro por bimaculatus), Diachlorus
biscutellata Lutz, 1909a, p.666, pl. 3, fig. 43, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) esenbeckii ssp.

biscutellata Lutz, 1909
bitriangulata Lutz & Castro, 1935, p.546, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) bitriangulata

Lutz & Castro, 1935
bivittatus Lutz, 1909a, p.688, pl. 3, fig. 56, Chrysops Chrysops bivittatus Lutz, 1909
bocainensis Lutz & Castro, 1936, p.172, Chrysochiton Fidena (Fidena) bocainensis

(Lutz & Castro, 1936)
brevifascius Lutz, 1909a, p.689, pl. 3, fig. 57, Chrysops Chrysops brevifascius Lutz, 1909
brevistria Lutz, 1909a, p.643, pl. 2, fig. 20, Erephopsis Fidena (Fidena) brevistria (Lutz, 1909)
bulbicornis Lutz, 1911a, p.79, pl. 4, fig. 12, Chrysops Chrysops bulbicornis Lutz, 1911
callosa Lutz, 1915, p.91, pl. 21, fig. 14, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) callosa Lutz, 1915
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Nome original Nome atual (cf. Fairchild & Burger, 1994)
chrysopyga Lutz & Castro, 1936b, p.181, Fidena Fidena (Fidena) atra Lutz & Castro, 1936
clari Lutz, 1909a, p.663, pl. 3, fig. 39, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909a
clari Lutz, 1909b, Esenbeckia (nomen nudum) Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909a
clari var. infuscata Lutz, 1909a, p.663, pl. 3, fig. 40, Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909a
Esenbeckia
clari var. infuscata Lutz, 1909b, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909a
(nomen nudum)
clari var. nigricans Lutz, 1918, p.166 (?lapsus), Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909
Esenbeckia
conspicua Lutz & Neiva, 1914, p.79, Dicladocera Catachlorops (Psalidia) conspicuus

(Lutz & Neiva, 1914)
conspicuus Lutz, 1913a, p.156, pl. 12, fig. 7, Diachlorus Diachlorus varipes (Rondani, 1848)
distinctus Lutz, 1915, p.51, pl. 12, figs. 2-3, Diachlorus Diachlorus distinctus Lutz, 1913
distinctus var. catharinensis Lutz, 1913, p.52, Diachlorus Diachlorus distinctus Lutz, 1913
distinguenda Lutz & Castro, 1935, p.551, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) distinguenda

Lutz & Castro, 1935
dubia Lutz, 1909a, p.665, pl. 3, fig. 42, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) dubia Lutz, 1909
ecuadorensis Lutz, 1909a, p.690, pl. 3, fig. 58 Chrysops ecuadorensis Lutz, 1909
ecuadorensis Lutz & Castro, 1935, p.556, Esenbeckia Esenbeckia (Proboscoides) ecuadorensis

Lutz & Castro, 1935
eriomeroides Lutz, 1909a, p.649, pl. 2, fig. 27, Epipsila Fidena (Fidena) eriomeroides

(Lutz, 1909a)
Eriomeroides Lutz, 1909b, Epipsila (nomen nudum) Fidena (Fidena) eriomeroides

(Lutz, 1909a)
eristalis Lutz, 1915, p.68, pl. 19, fig. 11, Acanthocera Acanthocera (Mimodynerus) eristalis

Lutz, 1909
euglossa Lutz, 1915, pl. 21, fig. 22 [o nome só aparece Stibasoma (Stibasoma) flaviventris na
legenda da figura], Stibasoma (Macquart, 1848)
fascipennis Lutz, 1913a, p.166, pl. 12, fig. 12, Diachlorus Diachlorus fascipennis Lutz, 1913
flavicrinis Lutz, 1909a, p.633, pl. 1, fig. 6, Erephopsis Fidena (Fidena) flavicrinis (Lutz, 1909)
flavicrinis Lutz, 1909b, Erephopsis (nomen nudum) Fidena (Fidena) flavicrinis (Lutz, 1909)
flavitaenia Lutz, 1913a, p.151, pl. 12, fig. 5, Diachlorus Diachlorus flavitaenia Lutz, 1913
florisuga Lutz, 1911a, p.80, Erephopsis Fidena (Fidena) florisuga (Lutz, 1911)
foetterlei Lutz, 1909a, p.651, Ionopsis Fidena (Fidena) foetterlei (Lutz, 1909)
foetterlei Lutz, 1909b, Ionopsis Fidena (Fidena) foetterlei (Lutz, 1909)
fuliginosus Lutz & Neiva, 1914, p.77, Melanotabanus Stenotabanus (Melanotabanus)

fuliginosus (Lutz & Neiva, 1914)
fusciapex Lutz, 1909a, p.684, pl. 3, fig. 54, Chrysops Chrysops fusciapex Lutz, 1909a
(nomen nudum)
fusciapex Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Chrysops Chrysops fusciapex Lutz, 1909a
fuscipennis var. fenestrata Lutz, 1909a, p.662, pl. 2, Esenbeckia (Esenbeckia) fenestrata Lutz,
fig. 36, Esenbeckia 1909
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Nome original Nome atual (cf. Fairchild & Burger, 1994)
fuscipennis var. flavescens Lutz, 1909a, p.662, Esenbeckia (Esenbeckia) fuscipennis fig.
37, Esenbeckia (Wiedemann, 1828)
fuscipes Lutz, 1990b, Dichelacera (nomen nudum) Dichelacera (Dichelacera) fuscipes Lutz,

1915
fuscipes Lutz & Neiva, in Lutz, 1915, p.95, pl. 21, Dichelacera (Dichelacera) fuscipes Lutz,
fig. 17, Dichelacera 1915
fuscistigma Lutz, 1913a, p.148, pl. 12, fig. 9, Diachlorus Diachlorus fuscistigma Lutz, 1913
fuscovittatus Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum), Tabanus Tabanus fuscofasciatus Macquart, 1838
giganteum Lutz, 1913a, p.182, Selasoma Stibasoma (Stibasoma) giganteum (Lutz,

1913)
glandicolor Lutz, 1912b, p.5, fig. 3, Tabanus Stypommisa glandicolor (Lutz, 1912)
hesperus Lutz, 1912b, p.8, fig. 7, Tabanus Phaeotabanus innotescens (Walker, 1854)
imitator Lutz & Neiva, 1909b, Tabanus (nomen nudum)
inframaculata Lutz, 1911a, p.75, pl. 4, fig. 6, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) notabilis

(Walker, 1850)
infrateaeniata Lutz & Castro, 1935, p.554, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) tristis Kröber,

1931
intermedia Lutz, 1915, p.66, pl. 19, fig. 9, Acanthocera Acanthocera (Mimodynerus) intermedia

Lutz, 1915
intermedia Lutz, 1915, p.96, pl. 21, fig. 18, Dichelacera Dichelacera (Mimodynerus) intermedia

Lutz, 1915
intermedius Lutz, 1913a, p.183, pl. 13, fig. 22, Himantostylus intermedius Lutz, 1913
Himantostylus
interpunctus Lutz, 1918, p.167 (nomen nudum), Tabanus Tabanus nebulosus De Geer, 1776
juxtaleonina Lutz & Castro, 1936, p.175, Bombylopsis Fidena (Fidena) leonina (Lutz, 1909)
lacerifascia Lutz, 1915, p.89, pl. 20, fig. 10, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) januarii

(Wiedemann, 1819)
leonina Lutz, 1909a, p.648, pl.2, fig. 25, Bombylopsis Fidena (Fidena) leonina (Lutz, 1909a)
leonina Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Bombylopsis Fidena (Fidena) leonina (Lutz, 1909a)
(nomen nudum)
lineifrons Lutz, 1912b, p.7, fig. 6, Tabanus Tabanus lineifrons Lutz, 1912
longipalpis Lutz & Castro, 1937, p.231, Laphromyia Fidena (Laphriomyia) rufopilosa

(Ricardo, 1900)
macrospila Lutz, 1918, p.167 (nomen nudum), Catachlorops (Catachlorops) plagiatus
Dicladocera (Brèthes, 1910)
marginata Lutz, 1918 (erro por marginalis), Fidena Fidena (Fidena) marginalis (Wiedemann,

1830)
mattogrossensis Lutz, 1911a, p.74, pl. 4, fig. 7, Esenbeckia (Esenbeckia) mattogrossensis
Esenbeckia Lutz, 1911
matto-grossensis Lutz, 1912b, p.4, fig. 1, Erephopsis Fidena (Fidena) mattogrossensis (Lutz,

1912)
melanogaster Lutz & Castro, 1935, p.548, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) melanogaster

Lutz & Castro, 1935
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Nome original Nome atual (cf. Fairchild & Burger, 1994)
micracantha Lutz, 1915, p.93, pl. 21, fig. 15, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) micracantha

Lutz, 1915
mirabilis Lutz, 1911a, p.71, fig. no texto, pl. 4, fig. 5, Fidena (Laphriomyia) rufopilosa (Ricardo,
Laphriomyia [Descr. do macho em Lutz & Castro, 1937] 1900)
modesta Lutz, 1915, p.97, pl. 21, fig. 19, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) modesta Lutz,

1915
mucronatus Lutz, 1911, p.35 (nomen nudum), Tabanus Tabanus mucronatus Fairchild, 1961
multiguttata Lutz, 1915, p.90, pl. 20, fig. 12, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) multiguttata

Lutz, 1915
multimaculatus Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum), Tabanus guyanensis Macquart, 1846
Tabanus
neglecta Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Esenbeckia (Esenbeckia) neglecta Lutz,
Esenbeckia (nomen nudum) 1911
neglecta Lutz, 1911a, p.72, pl. 4, fig. 8, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) neglecta Lutz,

1911
neivai Lutz, 1913a, p.167, pl. 13, fig. 17, Diachlorus Diachlorus neivai Lutz, 1913
nigricans Lutz, 1909a, p.637, pl. 1, fig. 11, Erephopsis Fidena (Fidena) nigricans (Lutz, 1909)
nigricorpus Lutz, 1915, p.64, pl. 19, fig. 7, Acanthocera Dichelacera (Nothocanthocera)

nigricorpus (Lutz, 1915)
nigricorpus Lutz, 1909b, Chrysops (nomen nudum) Chrysops nigricorpus Lutz, 1911
nigricorpus Lutz, 1911a, p.77, pl. 4, fig. 10, Chrysops Chrysops nigricorpus Lutz, 1911
nigricorpus Lutz, 1909a, p.662, pl. 3, fig. 38, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) nigricorpus Lutz,

1909
nigristigma Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum), Leucotabanus sebastianus Fairchild, 1941
Leucotabanus
nigristigma Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b,
Tabanus (nomen nudum)
nigrovenosus Lutz & Neiva, 1914, p.72, Leptotabanus Stenotabanus (Stenotabanus) brunnipes

Kröber, 1929
nitens Lutz, 1909b, Ionopsis (nomen nudum)
nubiapex Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Fidena (Fidena) nubiapex (Lutz, 1911)
Erephopsis (nomen nudum)
nubiapex Lutz, 1911a, p.66, pl. 4, fig. 1, Erephopsis Fidena (Fidena) nubiapex (Lutz, 1911)
obscurithorax Lutz & Castro, 1935, p.553, Esenbeckia Esenbeckia (Proboscoides) dichroa

Brèthes, 1910
ochrophilus Lutz, 1914, p.46, 49 (1928, p.56, pl. 9, Tabanus occidentalis Linnaeus, 1758
fig. 10), Tabanus
omissus Lutz, 1911a, p.76, pl. 4, fig. 9, Chrysops Chrysops omissus Lutz, 1911
paradoxus Lutz, 1913a, p.160, pl. 13, fig. 15, Diachlorus Stenotabanus (Stenochlorops) paradoxus

(Lutz, 1911)
parvifascia Lutz, 1909b, Chrysops (nomen nudum) Chrysops parvifascia Lutz, 1911
parvifascia Lutz, 1911a, p.78, pl. 4, fig. 11, Chrysops Chrysops parvifascia Lutz, 1911
procallosus Lutz, 1912b, p.6, fig. 4, Tabanus Leucotabanus procallosus (Lutz, 1912)
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Nome original Nome atual (cf. Fairchild & Burger, 1994)
pruinosus Lutz, 1909b, Neotabanus (nomen nudum)
prunicolor Lutz, 1912b, p.6, fig. 5, Tabanus Stypommisa prunicolor (Lutz, 1912)
pseudoanalis Lutz, 1909a, p.647, pl. 2, fig. 24, Fidena (Fidena) erythronotata (Bigot,
Bombylopsis 1892)
pseudoaurimaculata Lutz, 1909a, p.643, pl. 1, fig. 18, Erephopsis Fidena (Fidena)

pseudoaurimaculata (Lutz, 1909)
pseudocomitans Lutz, 1909b, Neotabanus
(nomen nudum)
pseudolitigiosus Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum), Tabanus fervens (Linnaeus, 1758) (part.)
Tabanus e Phaeotabanus prasiniventris (Kröber,

1929) (part.)
pseudosorbillans Lutz, 1909b, p.29, Macrocormus ?Tabanus sorbillans Wiedemann, 1828
(nomen nudum)
pubescens Lutz, 1909a, p.644, pl. 2, fig. 2, Erephopsis Fidena (Fidena) pubescens (Lutz, 1909a)
pubescens Lutz, 1909b, Erephopsis (nomen nudum) Fidena (Fidena) pubescens (Lutz, 1909a)
pusilla Lutz, 1909a, p.652, pl. 2, fig. 30, Neopangonia Fidena (Neopangonia) pusilla (Lutz,

1909a)
pusilla Lutz, 1909b, Neopangonia (nomen nudum) Fidena (Neopangonia) pusilla (Lutz,

1909a)
quinquecincta Lutz, 1915, p.67, pl. 19, fig. 10, Acanthocera Acanthocera

(Mimodynerus) quinquecincta Lutz, 1915
salvadorensis Lutz, 1915, p.90, pl. 21, fig. 13, Dichelacera (Dichelacera) salvadorensis
Dichelacera Lutz, 1915
sarcophagoides Lutz, 1928, p.58, pl. 8, fig. 4, Myiotabanus sarcophagoides Lutz, 1928
Myiotabanus
scriptipennis Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b,
Tabanus (nomen nudum)
semiflavum Lutz, 1915, p.115, Stibasoma Stibasoma (Stibasoma) bicolor Bigot, 1892
soledadei Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Fidena (Fidena) soledadei (Lutz, 1911)
Erephopsis (nomen nudum)
soledadei Lutz, 1911a, p.67, Erephopsis Fidena (Fidena) soledadei (Lutz, 1911)
splendens Lutz, 1911a, p.69, pl. 4, fig. 3, Bombylomyia Fidena (Fidena) splendens (Lutz, 1911)
subapicalis Lutz, 1909b, Tabanus (nomen nudum)
subcoeruleus Lutz, 1909b, Tabanus (nomen nudum)
submarginata Lutz, 1915, p.86, pl. 20, fig. 8, Dichelacera (Dichelacera) submarginata
Dichelacera Lutz, 1915
subniger Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Stenotabanus (Stenotabanus) liokylon
Tabanus (nomen nudum) Fairchild, 1961
subviolaceus Lutz, 1914, p.35 (nomen nudum), Tabanus subviolaceus Fairchilkd, 1961
Tabanus
tenuicornis Lutz, 1909b, Acanthocera (nomen nudum) Dichelacera (Nothocanthocera) tenuicornis

(Lutz, 1915)
tenuicornis Lutz, 1915, p.63, pl. 19, fig. 6, Acanthocera Dichelacera (Nothocanthocera) tenuicornis

(Lutz, 1915)
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Nome original Nome atual (cf. Fairchild & Burger, 1994)

tenuistria Lutz & Neiva, 1914, Stenotabanus Stenotabanus (Stenotabanus tenuistria
(nomen nudum) Fairchild, 1961
tetragoniphora Lutz & Castro, 1935, p.543, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) tetragoniphora

Lutz & Castro, 1935
thiotaenia Lutz, 1915, p.103, pl. 21, fig. 20 (emend.), Stibasoma (Stibasoma) theotaenia
Stibasoma (Wiedemann, 1828)
tiro Lutz, 1909b, p.30 e Lutz & Neiva, 1914, Tabanus Tabanus miles Wiedemann, 1828
(nomen nudum)
trigonophthalmus Lutz, 1909b, Macrocormus
(nomen nudum)
trigonotaenia Lutz, 1915, p.89, pl. 20, fig. 11, Dichelacera (Dichelacera) unifasciata
Dichelacera Macquart, 1838
unicolor Lutz, 1912b, p.4, fig. 2, Dicladocera Catachlorops (Hadrochlorops) unicolor

(Lutz, 1912)
uruguayensis Lutz, 1909a, p.687, pl. 3, fig. 55, Chrysops Chrysops uruguayensis Lutz, 1909
variegatus Lutz, 1909b, Amphichlorops (nomen nudum)
vitripennis Lutz, 1913a, p.161, pl. 12, fig. 11, Diachlorus Stenotabanus (Stenochlorops) vitripennis

(Lutz, 1913)
willistoni Lutz, 1907a, p.143 (1915, p.104, pl. 21, fig. 21), Stibasoma (Stibasoma) willistoni Lutz, 1907
Stibasoma
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Tabanids (horseflies) are well known to people due to the discomfort

caused by their painful bites and to their insistent biting. Their presence

imposes respect and fear, because they are the largest blood-sucking flies,

with robust heads and bodies, some presenting a very developed proboscis.

They do not attack man exclusively but domestic animals as well,

constituting their greatest torment during the warm season; also included

among their prey are other mammals (especially rodents and primates),

reptiles (alligators, snakes, and turtles), and some birds.

Their importance lies not only in the diseases they cause; sometimes, in

sensitive people, they provoke strong allergic reactions, due to the saliva

injected during biting. In addition to sucking blood, they inoculate an

anticoagulant substance that causes hemorrhaging, a factor that stimulates

the attraction of other myiasis-causing flies and may produce a focus of

infection. Their persistence in attacking their victims is caused by their

insistence in biting when they are suddenly expelled from the place where

they are feeding. In addition to making their prey very nervous, this

behavior may produce mechanical contamination, one of the most common

forms of transmission of pathogenic agents. This lack of tranquility results

in economic losses, since it affects these animals’ rural duties; they cannot

feed themselves properly, they lose weight, they produce less milk, etc.

From a veterinary point of view, tabanids are important since they are

implicated in the transmission of viruses, bacteria, and other parasites.

They are able to transmit the virus of equine infectious anemia, of

rickettsioses such as tularemia (Francesiella tularensis), borreliasis (Borrelia

burgdorfi), carbuncle or anthrax (Bacillus anthracis), bovine anaplasmosis

(Anaplasma marginale), mal de caderas (Trypanosoma equinum), dourine

(Trypanosoma equiperdum), nagana (sleeping sickness), surra

(Trypanosoma evansi), and in man, in certain countries, loaisis (Loa loa).

Lutz’s Papers
on Tabanidae
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Females are not exclusively hematophagous; some also ingest nectar.

Evidence of this is the presence of pollen on their heads.

Horseflies are common in the most varied habitats, from warm equatorial

areas to the far southern part of our continent, at altitudes varying from

around 5,000 meters to sea level, from very humid and rainy zones to

semi-desert areas. This capacity for adaptation has produced great diversity.

As to periodicity, females bite during the day, although some may do so at

dusk, time periods varying depending upon the species. Males are not

hematophagous, feeding instead upon plant juices. They may be solitary

but more frequently form swarms, trying to fecundate females.

The females always lay their eggs close together in a gelatinous substance,

forming masses in places near water or where it is very humid. The larvae

occupy different habitats. They most often live in continental waters, from

very fast to slow currents, swamps or tree holes, inside bromeliads, in mud

along rivers and lagoons, under objects like stones, logs, cork bark, or aquatic

plants. The larvae may also be found buried in sea sand, in the intertidal

zone, and even in such unusual places as ant and termite nests.

The larvae are elongated, without well-differentiated heads, while their

bodies have pseudopods used in locomotion. They are predatory, feeding

upon small invertebrates or insects; they use their mouthparts to kill them,

inoculating them with a toxic substance that is considered among the most

deadly for invertebrates. The bite of their powerful mandibles is painful,

and the larvae generally attack barefoot people in the water, like rice

planters working in flooded areas.

The larval period varies considerably, depending upon the species; it is

also affected by temperature and available food. This period may be quite

long, continuing for up to three years in the case of Scaptia lata larvae

kept in the laboratory. In order to pupate, the larvae situate themselves in

a place near the surface, where the winged form emerges within a few

days (5-15).

From a taxonomic point of view, our knowledge of Tabanidae still

presents many shortcomings. Although the number of classified species is

high compared to that of other groups of hematophagous flies, surpassing

1,000 species in the neo-tropical region, data are based mainly on females,

and the lack of knowledge about other stages is considerable. In one of the

better known areas for instance – that is, South America’s Southern Cone –

information is available on only 67% of the males associated with the
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females that have been described. As to larvae and pupae, our ignorance

is still greater, that is, 95% of the species. We owe Adolpho Lutz for the

first larval studies, but his efforts were not followed up by his successors

with the same impetus he applied to all his investigations. Known adults

usually present variations that at times go beyond morphological variation,

corresponding to different species or perhaps indicating some synonymy.

Knowledge of larval stages, as well as cytological or molecular studies, would

help to clarify this taxonomic situation. In addition, there are many zones

where samples have yet to be collected or from which only inadequate

samples are available, from a single time of the year, or where collection

was made only at soil level, while there are species that spend most of their

lifetime in other places; special mention should be made of species that live

in the tree canopy of forested areas.

Taxonomic and bionomic studies are therefore still inadequate, and it

would be better to know not only which species we are dealing with, but

also how they live, their places of breeding and rest, their feeding habits,

time of biting, the animals they attack, and the pathogenic agents they

transmit. It would similarly be important to know how anthropogenic

activities impact their development and proliferation. Thus, for instance, a

change in a region’s hydrological regimen causes the disappearance or

noticeable decrease of some species, as, for example, of Dasybasis argentina

in northern Patagonia, which, after dam works, is no longer found in the

region. The destruction of forests must surely have a major influence on

the diversity of horseflies, with the disappearance of some species and the

possible appearance of others that previously did not inhabit the area.

Taxonomic studies from a phylogenetic point of view, using modern

methods, are still very scarce, as are those of a biogeographical nature,

which could indicate the probable evolution of this fauna; they also may

be incomplete and as yet not published. Population studies are likewise

also practically unknown.

All this indicates that much still remains to be done. We hope the future

brings researchers who display the same energy as Lutz, and that they

will endeavor to unveil the secrets of this fascinating group of insects.

The history of Adolpho Lutz’s research on neotropical Tabanidae was

very well summarized by his daughter Bertha Lutz (1961, p.186-7) in an

introduction to Dr. Fairchild’s articles; her text has been reprinted in this

volume. Dr. Fairchild published the results of his research on the Lutz
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Collection in 1961a and 1961b; in the latter paper, he dealt with the nomina

nuda proposed by Lutz, adopting many of these when he described the

new species they designated. Fairchild later published an important revision

of the genera and subgenera of Tabanidae from the neotropical region

(1969) and a catalogue of the species (1971), the latter later updated by

Fairchild and Burger (1994). Fairchild’s key (1969) served as a basis for

the one devised by Coscarón and Papavero (1993), amply illustrated.

As we have stated, Lutz was also a pioneer in the study of Tabanidae

larvae (1914a), an endeavor that unfortunately had no followers in the

neotropics.

In Tables 1 and 2, we list the new taxa proposed by Lutz and his

collaborators, along with their current names. It is important to note that

despite all the difficulties he encountered, the great majority of the taxa

are still valid, a reflection of Lutz’s tremendous taxonomic skill.

Nelson Papavero
Museu de Zoologia/Universidade de São Paulo

São Paulo, SP, Brasil

Sixto Coscarón
Facultad de Ciencias y Museo/Universidad de La Plata

La Plata, Argentina
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Table 1 – Genera and subgenera of Tabanidae described by
Lutz and by Lutz & Neiva, and their current names

Original Actual name (cf. Fairchild & Burger,1994)
Amphichlorops Lutz, 1909b (nomen nudum) Catachlorops (Amphichlorops) Lutz, 1913
Amphichlorops Lutz, 1913b, p.4 Catachlorops (Amphichlorops) Lutz, 1913
Bombylomorpha Lutz, 1911b, p.33 Fidena Walker, 1850
Bombylomyia Lutz, 1911, p.69 Fidena Walker, 1850
Bombylopsis Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b Fidena Walker, 1850
(nomen nudum)
Bombylopsis Lutz & Neiva, 1909b, p.31 Fidena Walker, 1850
Catachlorops Lutz, 1911b, p.34 Catachlorops Lutz, 1911
Chelotabanus Lutz, 1913b, p.5 (1914, p.72) Tabanus Linnaeus, 1758
Chlorotabanus Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum) Chlorotabanus Lutz, 1913
Chlorotabanus Lutz, 1913b, p.6 Chlorotabanus Lutz, 1913
Chryptotylus Lutz, 1913b, p.5 (erro por Cryptotylus) Cryptotylus Lutz, 1909
Chrysochiton Lutz & Castro, 1936 Fidena Walker, 1850
Cryptotylus Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Cryptotylus Lutz, 1909
Dicladocera Lutz, 1909b, p.29 (1913b, p.5) Dicladocera Lutz, 1909
Dyspangonia Lutz, 1905, p.27 Esenbeckia Rondani, 1863
Epipsila Lutz, 1909a, p.648 Fidena Walker, 1850
Epipsila Lutz, 1909b (nomen nudum) Fidena Walker, 1850
Gatachlorops Lutz, 1913b, p.486 Catachlorops Lutz, 1911
(erro por Catachlorops)
Himantostylus Lutz, 1913, p.174 Himantostylus Lutz, 1913
Ionopis Lutz, 1909ª Fidena Walker, 1850
Ionopsis Lutz, 1909b, p.28 (erro por Ionopis) Fidena Walker, 1850
(nomen nudum)
Katachlorops Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Catachlorops Lutz, 1911
Laphriomyia Lutz, 1911a, p.71 Fidena (Laphriomyia) Lutz, 1911
Laphriopsis Lutz, 1911, p.71 (erro por Laphriomyia) Fidena (Laphriomyia) Lutz, 1911
Leptotabanus Lutz & Neiva, 1914, p.72 (nomen nudum) Stenotabanus Lutz, 1913
Leucotabanus Lutz, 1913b, p.6 Leucotabanus Lutz, 1913
Macrocormus Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Tabanus Linnaeus, 1758
Macrocormus Lutz, 1911b, p.35 (1913b, p.6) Tabanus Linnaeus, 1758
Melanotabanus Lutz & Neiva, 1914, p.76 Stenotabanus (Melanotabanus) Lutz &

Neiva, 1914
Micropangonia Lutz, 1909a, p.651 Fidena (Neopangonia) Lutz, 1909
Myiotabanus Lutz, 1928, p.58 (1928, p.58 [1955, p.63]) Myiotabanus Lutz, 1928
Neopangonia Lutz, 1909a, p.651 Fidena (Neopangonia) Lutz, 1909a
Neopangonia Lutz, 1909b (nomen nudum) Fidena (Neopangonia) Lutz, 1909a
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Neotabanus Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Tabanus Linnaeus, 1758
Neotabanus Lutz, 1911b, p.35 (1913b, p.6) Tabanus Linnaeus, 1758
Odontotabanus Lutz, 1918, p.166 Tabanus Linnaeus, 1758
Orthostyloceras Lutz in Borgmeier, 1933, p.298 Dichelacera (Orthostyloceras) Lutz, 1933
Orthostylus Lutz & Neiva, 1914, p.74 Dichelacera (Orthostyloceras) Lutz, 1933
Phaeomyia Lutz, 1909a, p.645 (erro por Phaeoneura) Fidena Walker, 1850
Phaeoneura Lutz, 1909a, p.645 Fidena Walker, 1850
Phaeoneura Lutz, 1909b (nomen nudum) Fidena Walker, 1859
Phaeotabanus Lutz, 1913, p.6 Phaeotabanus Lutz, 1913
Poeciloderas Lutz, 1921, p.15 Poeciloderas Lutz, 1915
Poecilosoma Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum) Poeciloderas Lutz, 1921
Poecilosoma Lutz, 1911b, p.35 (1931b, p.6) Poeciloderas Lutz, 1921
Pseudacanthocera Lutz, 1913b, p.6 Pseudacanthocera Lutz, 1913
Pseudoscione Lutz, 1918, p.167 Scaptia (Pseudoscione) Lutz, 1918
Rhabdotylus Lutz, 1909b, p.29 (nomen nudum) Stibasoma (Rhabdotylus) Lutz, 1913
Rhabdotylus Lutz, 1913, p.3 Stibasoma (Rhabdotylus) Lutz, 1913
Stenotabanus Lutz, 1913b, p.6 Stenotabanus Lutz, 1913
Stictotabanus Lutz, 1914, p.72, 93 (nomen nudum) Stypommisa Enderlein, 1923
Stigmatophthalmus Lutz, 1909b (nomen nudum) Stigmatophthalmus Lutz, 1913
Stigmatophthalmus Lutz, 1913, p.175, 184 Stigmatophthalmus Lutz, 1913
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Table 2 – Species of Tabanidae described by Lutz and by
Lutz & Collaborators, and their current names

Original Actual name (cf. Fairchild & Burger,1994)
aberrans Lutz, 1913a, p.186, pl. 13, fig. 18, Lepiselaga Lepiselaga (Conoposelaga) aberrans Lutz,

1913
afflictus var. trivittatus Lutz, 1913a, p.189, Diachlorus Diachlorus afflictus (Wiedemann, 1828)
albipes Lutz, 1907, p.143 (erro por albitarsis), Hadrus Lepiselaga (Conoposelaga) albitarsis

Macquart, 1850
albitaeniata Lutz, 1911a, p.68, fig. 4, Erephopsis Fidena (Fidena) albitaeniata (Lutz, 1911)
altivagus Lutz, 1913a, p.152, pl. 12, fig. 10, Diachlorus Diachlorus altivagus Lutz, 1913
altivagus Lutz, 1913a, p.184, pl. 13, fig. 23, Stigmatophthalmus altivagus Lutz, 1913
Stigmatophthalmus
ambiguus Lutz & Neiva, 1914, p.75, Orthostylus Dichelacera (Orthostyloceras) ambigua

(Lutz & Neiva, 1914)
anacantha Lutz, 1909b, Acanthocera (nomen nudum) Acanthocera (Mimodynerus) anacantha

Lutz & Neiva, 1915
anacantha Lutz & Neiva in Lutz, 1915, p.65, pl. 19, fig. 8, Acanthocera (Mimodynerus) anacantha
Acanthocera Lutz & Neiva, 1915
anonymus Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 19009b, Stypommisa rubrithorax (Macquart, 1838)
Tabanus (nomen nudum)
anonymus Lutz & Neiva, 1914, Stictotabanus Stypommisa rubrithorax (Macquart, 1838)
(nomen nudum)
arcuata var. ricardoae Lutz & Castro, 1935, p.559, Esenbeckia (Proboscoides) rostrum Philip,
Esenbeckia 1943
atra Lutz & Castro, 1936b, p.180, Fidena Fidena (Fidena) atra Lutz & Castro, 1936
auricincta Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Erephopsis Fidena (Fidena) auricincta (Lutz & Neiva,
(nomen nudum) 1909a)
auricincta Lutz & Neiva, 1909a, p.12, pl. 1, Erephopsis Fidena (Fidena) auricincta (Lutz & Neiva,

1909a)
badius Lutz, 1909b, Tabanus (nomen nudum) Tabanus chalcothrix Fairchild, 1961
beskii Lutz, 1909b, Erephopsis (nomen nudum)
bipunctatus Lutz, 1909b, p.29 (1918, p.168) Diaclorus bimaculatus (Wiedemann, 1828)
(erro for bimaculatus), Diachlorus
biscutellata Lutz, 1909a, p.666, pl. 3, fig. 43, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) esenbeckii ssp.

biscutellata Lutz, 1909
bitriangulata Lutz & Castro, 1935, p.546, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) bitriangulata

Lutz & Castro, 1935
bivittatus Lutz, 1909a, p.688, pl. 3, fig. 56, Chrysops Chrysops bivittatus Lutz, 1909
bocainensis Lutz & Castro, 1936, p.172, Chrysochiton Fidena (Fidena) bocainensis

(Lutz & Castro, 1936)
brevifascius Lutz, 1909a, p.689, pl. 3, fig. 57, Chrysops Chrysops brevifascius Lutz, 1909
brevistria Lutz, 1909a, p.643, pl. 2, fig. 20, Erephopsis Fidena (Fidena) brevistria (Lutz, 1909)
bulbicornis Lutz, 1911a, p.79, pl. 4, fig. 12, Chrysops Chrysops bulbicornis Lutz, 1911
callosa Lutz, 1915, p.91, pl. 21, fig. 14, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) callosa Lutz,

1915
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chrysopyga Lutz & Castro, 1936b, p.181, Fidena Fidena (Fidena) atra Lutz & Castro, 1936
clari Lutz, 1909a, p.663, pl. 3, fig. 39, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909a
clari Lutz, 1909b, Esenbeckia (nomen nudum) Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909a
clari var. infuscata Lutz, 1909a, p.663, pl. 3, fig. 40, Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909a
Esenbeckia
clari var. infuscata Lutz, 1909b, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909a
(nomen nudum)
clari var. nigricans Lutz, 1918, p.166 (?lapsus), Esenbeckia (Esenbeckia) clari Lutz, 1909
Esenbeckia
conspicua Lutz & Neiva, 1914, p.79, Dicladocera Catachlorops (Psalidia) conspicuus

(Lutz & Neiva, 1914)
conspicuus Lutz, 1913a, p.156, pl. 12, fig. 7, Diachlorus Diachlorus varipes (Rondani, 1848)
distinctus Lutz, 1915, p.51, pl. 12, figs. 2-3, Diachlorus Diachlorus distinctus Lutz, 1913
distinctus var. catharinensis Lutz, 1913, p.52, Diachlorus Diachlorus distinctus Lutz, 1913
distinguenda Lutz & Castro, 1935, p.551, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) distinguenda

Lutz & Castro, 1935
dubia Lutz, 1909a, p.665, pl. 3, fig. 42, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) dubia Lutz, 1909
ecuadorensis Lutz, 1909a, p.690, pl. 3, fig. 58 Chrysops ecuadorensis Lutz, 1909
ecuadorensis Lutz & Castro, 1935, p.556, Esenbeckia Esenbeckia (Proboscoides) ecuadorensis

Lutz & Castro, 1935
eriomeroides Lutz, 1909a, p.649, pl. 2, fig. 27, Epipsila Fidena (Fidena) eriomeroides

(Lutz, 1909a)
Eriomeroides Lutz, 1909b, Epipsila (nomen nudum) Fidena (Fidena) eriomeroides

(Lutz, 1909a)
eristalis Lutz, 1915, p.68, pl. 19, fig. 11, Acanthocera Acanthocera (Mimodynerus) eristalis

Lutz, 1909
euglossa Lutz, 1915, pl. 21, fig. 22 [the name appers Stibasoma (Stibasoma) flaviventris na in
only in figure’s caption], Stibasoma (Macquart, 1848)
fascipennis Lutz, 1913a, p.166, pl. 12, fig. 12, Diachlorus Diachlorus fascipennis Lutz, 1913
flavicrinis Lutz, 1909a, p.633, pl. 1, fig. 6, Erephopsis Fidena (Fidena) flavicrinis (Lutz, 1909)
flavicrinis Lutz, 1909b, Erephopsis (nomen nudum) Fidena (Fidena) flavicrinis (Lutz, 1909)
flavitaenia Lutz, 1913a, p.151, pl. 12, fig. 5, Diachlorus Diachlorus flavitaenia Lutz, 1913
florisuga Lutz, 1911a, p.80, Erephopsis Fidena (Fidena) florisuga (Lutz, 1911)
foetterlei Lutz, 1909a, p.651, Ionopsis Fidena (Fidena) foetterlei (Lutz, 1909)
foetterlei Lutz, 1909b, Ionopsis Fidena (Fidena) foetterlei (Lutz, 1909)
fuliginosus Lutz & Neiva, 1914, p.77, Melanotabanus Stenotabanus (Melanotabanus)

fuliginosus (Lutz & Neiva, 1914)
fusciapex Lutz, 1909a, p.684, pl. 3, fig. 54, Chrysops Chrysops fusciapex Lutz, 1909a
(nomen nudum)
fusciapex Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Chrysops Chrysops fusciapex Lutz, 1909a
fuscipennis var. fenestrata Lutz, 1909a, p.662, pl. 2, Esenbeckia (Esenbeckia) fenestrata Lutz,
fig. 36, Esenbeckia 1909
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fuscipennis var. flavescens Lutz, 1909a, p.662, Esenbeckia (Esenbeckia) fuscipennis fig.
37, Esenbeckia (Wiedemann, 1828)
fuscipes Lutz, 1990b, Dichelacera (nomen nudum) Dichelacera (Dichelacera) fuscipes Lutz,

1915
fuscipes Lutz & Neiva, in Lutz, 1915, p.95, pl. 21, Dichelacera (Dichelacera) fuscipes Lutz,
fig. 17, Dichelacera 1915
fuscistigma Lutz, 1913a, p.148, pl. 12, fig. 9, Diachlorus Diachlorus fuscistigma Lutz, 1913
fuscovittatus Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum), Tabanus Tabanus fuscofasciatus Macquart, 1838
giganteum Lutz, 1913a, p.182, Selasoma Stibasoma (Stibasoma) giganteum (Lutz,

1913)
glandicolor Lutz, 1912b, p.5, fig. 3, Tabanus Stypommisa glandicolor (Lutz, 1912)
hesperus Lutz, 1912b, p.8, fig. 7, Tabanus Phaeotabanus innotescens (Walker, 1854)
imitator Lutz & Neiva, 1909b, Tabanus (nomen nudum)
inframaculata Lutz, 1911a, p.75, pl. 4, fig. 6, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) notabilis

(Walker, 1850)
infrateaeniata Lutz & Castro, 1935, p.554, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) tristis Kröber,

1931
intermedia Lutz, 1915, p.66, pl. 19, fig. 9, Acanthocera Acanthocera (Mimodynerus) intermedia

Lutz, 1915
intermedia Lutz, 1915, p.96, pl. 21, fig. 18, Dichelacera Dichelacera (Mimodynerus) intermedia

Lutz, 1915
intermedius Lutz, 1913a, p.183, pl. 13, fig. 22, Himantostylus intermedius Lutz, 1913
Himantostylus
interpunctus Lutz, 1918, p.167 (nomen nudum), Tabanus Tabanus nebulosus De Geer, 1776
juxtaleonina Lutz & Castro, 1936, p.175, Bombylopsis Fidena (Fidena) leonina (Lutz, 1909)
lacerifascia Lutz, 1915, p.89, pl. 20, fig. 10, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) januarii

(Wiedemann, 1819)
leonina Lutz, 1909a, p.648, pl.2, fig. 25, Bombylopsis Fidena (Fidena) leonina (Lutz, 1909a)
leonina Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Bombylopsis Fidena (Fidena) leonina (Lutz, 1909a)
(nomen nudum)
lineifrons Lutz, 1912b, p.7, fig. 6, Tabanus Tabanus lineifrons Lutz, 1912
longipalpis Lutz & Castro, 1937, p.231, Laphromyia Fidena (Laphriomyia) rufopilosa

(Ricardo, 1900)
macrospila Lutz, 1918, p.167 (nomen nudum), Catachlorops (Catachlorops) plagiatus
Dicladocera (Brèthes, 1910)
marginata Lutz, 1918 (erro por marginalis), Fidena Fidena (Fidena) marginalis (Wiedemann,

1830)
mattogrossensis Lutz, 1911a, p.74, pl. 4, fig. 7, Esenbeckia (Esenbeckia) mattogrossensis
Esenbeckia Lutz, 1911
matto-grossensis Lutz, 1912b, p.4, fig. 1, Erephopsis Fidena (Fidena) mattogrossensis (Lutz,

1912)
melanogaster Lutz & Castro, 1935, p.548, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) melanogaster

Lutz & Castro, 1935
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micracantha Lutz, 1915, p.93, pl. 21, fig. 15, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) micracantha

Lutz, 1915
mirabilis Lutz, 1911a, p.71, fig. in texto, pl. 4, fig. 5, Fidena (Laphriomyia) rufopilosa (Ricardo,
Laphriomyia [Descrip. of male in Lutz & Castro, 1937] 1900)
modesta Lutz, 1915, p.97, pl. 21, fig. 19, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) modesta Lutz,

1915
mucronatus Lutz, 1911, p.35 (nomen nudum), Tabanus Tabanus mucronatus Fairchild, 1961
multiguttata Lutz, 1915, p.90, pl. 20, fig. 12, Dichelacera Dichelacera (Dichelacera) multiguttata

Lutz, 1915
multimaculatus Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum), Tabanus guyanensis Macquart, 1846
Tabanus
neglecta Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Esenbeckia (Esenbeckia) neglecta Lutz,
Esenbeckia (nomen nudum) 1911
neglecta Lutz, 1911a, p.72, pl. 4, fig. 8, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) neglecta Lutz,

1911
neivai Lutz, 1913a, p.167, pl. 13, fig. 17, Diachlorus Diachlorus neivai Lutz, 1913
nigricans Lutz, 1909a, p.637, pl. 1, fig. 11, Erephopsis Fidena (Fidena) nigricans (Lutz, 1909)
nigricorpus Lutz, 1915, p.64, pl. 19, fig. 7, Acanthocera Dichelacera (Nothocanthocera)

nigricorpus (Lutz, 1915)
nigricorpus Lutz, 1909b, Chrysops (nomen nudum) Chrysops nigricorpus Lutz, 1911
nigricorpus Lutz, 1911a, p.77, pl. 4, fig. 10, Chrysops Chrysops nigricorpus Lutz, 1911
nigricorpus Lutz, 1909a, p.662, pl. 3, fig. 38, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) nigricorpus Lutz,

1909
nigristigma Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum), Leucotabanus sebastianus Fairchild, 1941
Leucotabanus
nigristigma Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b,
Tabanus (nomen nudum)
nigrovenosus Lutz & Neiva, 1914, p.72, Leptotabanus Stenotabanus (Stenotabanus) brunnipes

Kröber, 1929
nitens Lutz, 1909b, Ionopsis (nomen nudum)
nubiapex Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Fidena (Fidena) nubiapex (Lutz, 1911)
Erephopsis (nomen nudum)
nubiapex Lutz, 1911a, p.66, pl. 4, fig. 1, Erephopsis Fidena (Fidena) nubiapex (Lutz, 1911)
obscurithorax Lutz & Castro, 1935, p.553, Esenbeckia Esenbeckia (Proboscoides) dichroa

Brèthes, 1910
ochrophilus Lutz, 1914, p.46, 49 (1928, p.56, pl. 9, Tabanus occidentalis Linnaeus, 1758
fig. 10), Tabanus
omissus Lutz, 1911a, p.76, pl. 4, fig. 9, Chrysops Chrysops omissus Lutz, 1911
paradoxus Lutz, 1913a, p.160, pl. 13, fig. 15, Diachlorus Stenotabanus (Stenochlorops) paradoxus

(Lutz, 1911)
parvifascia Lutz, 1909b, Chrysops (nomen nudum) Chrysops parvifascia Lutz, 1911
parvifascia Lutz, 1911a, p.78, pl. 4, fig. 11, Chrysops Chrysops parvifascia Lutz, 1911
procallosus Lutz, 1912b, p.6, fig. 4, Tabanus Leucotabanus procallosus (Lutz, 1912)
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pruinosus Lutz, 1909b, Neotabanus (nomen nudum)
prunicolor Lutz, 1912b, p.6, fig. 5, Tabanus Stypommisa prunicolor (Lutz, 1912)
pseudoanalis Lutz, 1909a, p.647, pl. 2, fig. 24, Fidena (Fidena) erythronotata (Bigot,
Bombylopsis 1892)
pseudoaurimaculata Lutz, 1909a, p.643, pl. 1, fig. 18, Erephopsis Fidena (Fidena)

pseudoaurimaculata (Lutz, 1909)
pseudocomitans Lutz, 1909b, Neotabanus
(nomen nudum)
pseudolitigiosus Lutz, 1909b, p.30 (nomen nudum), Tabanus fervens (Linnaeus, 1758) (part.)
Tabanus e Phaeotabanus prasiniventris (Kröber,

1929) (part.)
pseudosorbillans Lutz, 1909b, p.29, Macrocormus ?Tabanus sorbillans Wiedemann, 1828
(nomen nudum)
pubescens Lutz, 1909a, p.644, pl. 2, fig. 2, Erephopsis Fidena (Fidena) pubescens (Lutz, 1909a)
pubescens Lutz, 1909b, Erephopsis (nomen nudum) Fidena (Fidena) pubescens (Lutz, 1909a)
pusilla Lutz, 1909a, p.652, pl. 2, fig. 30, Neopangonia Fidena (Neopangonia) pusilla (Lutz,

1909a)
pusilla Lutz, 1909b, Neopangonia (nomen nudum) Fidena (Neopangonia) pusilla (Lutz,

1909a)
quinquecincta Lutz, 1915, p.67, pl. 19, fig. 10, Acanthocera Acanthocera

(Mimodynerus) quinquecincta Lutz, 1915
salvadorensis Lutz, 1915, p.90, pl. 21, fig. 13, Dichelacera (Dichelacera) salvadorensis
Dichelacera Lutz, 1915
sarcophagoides Lutz, 1928, p.58, pl. 8, fig. 4, Myiotabanus sarcophagoides Lutz, 1928
Myiotabanus
scriptipennis Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b,
Tabanus (nomen nudum)
semiflavum Lutz, 1915, p.115, Stibasoma Stibasoma (Stibasoma) bicolor Bigot, 1892
soledadei Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Fidena (Fidena) soledadei (Lutz, 1911)
Erephopsis (nomen nudum)
soledadei Lutz, 1911a, p.67, Erephopsis Fidena (Fidena) soledadei (Lutz, 1911)
splendens Lutz, 1911a, p.69, pl. 4, fig. 3, Bombylomyia Fidena (Fidena) splendens (Lutz, 1911)
subapicalis Lutz, 1909b, Tabanus (nomen nudum)
subcoeruleus Lutz, 1909b, Tabanus (nomen nudum)
submarginata Lutz, 1915, p.86, pl. 20, fig. 8, Dichelacera (Dichelacera) submarginata
Dichelacera Lutz, 1915
subniger Lutz, 1909b e Lutz & Neiva, 1909b, Stenotabanus (Stenotabanus) liokylon
Tabanus (nomen nudum) Fairchild, 1961
subviolaceus Lutz, 1914, p.35 (nomen nudum), Tabanus subviolaceus Fairchilkd, 1961
Tabanus
tenuicornis Lutz, 1909b, Acanthocera (nomen nudum) Dichelacera (Nothocanthocera) tenuicornis

(Lutz, 1915)
tenuicornis Lutz, 1915, p.63, pl. 19, fig. 6, Acanthocera Dichelacera (Nothocanthocera) tenuicornis

(Lutz, 1915)
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tenuistria Lutz & Neiva, 1914, Stenotabanus Stenotabanus (Stenotabanus tenuistria
(nomen nudum) Fairchild, 1961
tetragoniphora Lutz & Castro, 1935, p.543, Esenbeckia Esenbeckia (Esenbeckia) tetragoniphora

Lutz & Castro, 1935
thiotaenia Lutz, 1915, p.103, pl. 21, fig. 20 (emend.), Stibasoma (Stibasoma) theotaenia
Stibasoma (Wiedemann, 1828)
tiro Lutz, 1909b, p.30 e Lutz & Neiva, 1914, Tabanus Tabanus miles Wiedemann, 1828
(nomen nudum)
trigonophthalmus Lutz, 1909b, Macrocormus
(nomen nudum)
trigonotaenia Lutz, 1915, p.89, pl. 20, fig. 11, Dichelacera (Dichelacera) unifasciata
Dichelacera Macquart, 1838
unicolor Lutz, 1912b, p.4, fig. 2, Dicladocera Catachlorops (Hadrochlorops) unicolor

(Lutz, 1912)
uruguayensis Lutz, 1909a, p.687, pl. 3, fig. 55, Chrysops Chrysops uruguayensis Lutz, 1909
variegatus Lutz, 1909b, Amphichlorops (nomen nudum)
vitripennis Lutz, 1913a, p.161, pl. 12, fig. 11, Diachlorus Stenotabanus (Stenochlorops) vitripennis

(Lutz, 1913)
willistoni Lutz, 1907a, p.143 (1915, p.104, pl. 21, fig. 21), Stibasoma (Stibasoma) willistoni Lutz, 1907
Stibasoma
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Amphichlorops viridiventris Macq. Desenho inédito, de autoria
provável de Manoel Castro Silva, em bico de pena e nanquim,
reproduzido em tamanho natural. Em anotação manuscrita por Lutz,
colada no canto inferior direito, lê-se que foi “comparado com
original fresco de Piassaguera [em] 5.1.1906”. BR. MN. Fundo
Adolpho Lutz. Iconografia.

Amphichlorops viridiventris Macq. Unpublished drawing, probably
by Manoel Castro Silva, in pen-and-ink, full-size reproduction.
A handwritten note by Lutz, glued to the lower right corner, states
that it was “compared with the fresh original from Piassaguera
[on] 5 Jan. 1906.” BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.
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Introdução 1

O artigo seguinte, escrito em língua alemã, dá um resumo de observações
feitas sobre dípteros pertencendo a um grupo dos tabanídeos, vulgarmente chama-
dos mutucas. Baseia-se sobre um grande material que existe no Instituto Bacterio-
lógico deste Estado, e que representa o resultado de coleções feitas durante uma
série de anos não só pessoalmente, mas também com a ajuda de vários amigos e
colegas em entomologia. Compreende todos os dípteros hematófagos em número
de perto de 200 espécies brasileiras, e só de motucas contém perto de cem espéci-
es. Estas foram colecionadas principalmente nos Estados de São Paulo e Rio de
Janeiro; há também várias espécies procedentes de outros estados. Do grupo que
faz o assunto deste estudo, as Pangoninae s. str. [sensu stricto], a literatura
entomológica do século passado já registrou perto de 40 espécies brasileiras, mas
quase sem indicações detalhadas sobre os seus hábitos, a sua freqüência e os
lugares, o tempo e outras condições em que podem ser encontradas. Procurei re-

Contribuições para o conhecimento
dos tabanídeos brasileiros *

* Publicado à época em que Lutz era diretor do Instituto Bacteriológico do Estado de São Paulo, com
o título “Beiträge zur Kenntnis der brasilianischen Tabaniden” na Revista da Sociedade Scientifica de S.
Paulo, v.1, n.1, junho de 1905, p.17-32; n.2-4; set. 1905, p.172-5 (este com o subtítulo “Segunda
Comunicação”). A introdução foi escrita em português. Lutz foi um dos fundadores daquela
Sociedade, que, enquanto existiu, cumpriu importante papel como foro de debate para profissionais
de diferentes formações. Entre os fundadores estavam também Vital Brazil, ex-assistente de Lutz e
diretor do Instituto Butantan, e Roberto Hottinger (1875-1942), médico veterinário diplomado pela
Universidade de Zurich, que fora assistente do famoso patologista Zschokke e de Treadwell, um dos
maiores cultores da química analítica, antes de ser contratado, por intermédio da Legação Brasileira em
Berna, para vir lecionar na Escola Politécnica de São Paulo. [N.E.]
1 Além de captar, eu mesmo, o material para este estudo, ou de coletá-lo através dos funcionários do
Instituto ou de pessoas pagas, também tive o prazer de contar com o auxílio de muitos entomólogos,
além de conhecidos e amigos. Refiro-me, em especial, ao senhor J. G. Foetterle, de Petrópolis, pelos
tabanídeos locais, e ao Dr. Emílio Gomes pelos de Porto Alegre (Rio Grande do Sul), dos quais recebi
numerosas espécies e exemplares. Ao senhor Schmalz, de Joinville, devo algumas espécies de Santa
Catarina, ao senhor Young as de Iguape (estado de São Paulo), ao senhor Carlos Moreira e ao Dr. F.
Fajardo as do Rio de Janeiro e de Cabo Frio. Recebi do senhor Löfgren um exemplar de sua coleção e
uma boa coleção de Piraíba, situada na costa do nosso estado. Também recebi copioso material de
Sabaúna, da fazenda do senhor Papf, em parte coletado pelos seus filhos e, em parte, pelo senhor
Foetterle. O material existente no Museu Paulista também esteve à minha disposição, graças à
intermediação de seu diretor, o senhor Dr. von Ihering. As diversas viagens efetuadas pelo pessoal do
Instituto foram exploradas ao máximo neste sentido, e devo especialmente ao assistente, o senhor Dr.
Carlos Meyer, os exemplares de diversas regiões, mais ou menos afastadas, deste estado.
Naturalmente, a melhor investigação se fez nos arredores da capital mais acessíveis às excursões, e
sobretudo a Serra da Cantareira, especialmente Cachoeirinha, provou ser uma mina rica. [N.A.]
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mediar um pouco este defeito dando aqui um resumo das espécies, identificadas
pelas descrições encontradas na literatura que consegui reunir e, às vezes, tam-
bém, pela comparação dos tipos. Indiquei, também, o resultado das observações
que tive ensejo de fazer a respeito dos insetos adultos, pois que os primeiros esta-
dos, difíceis de estudar, são quase totalmente desconhecidos. Reservo-me para
mais tarde a descrição das espécies e variedades que forem reconhecidas definiti-
vamente como novas.

As tabelas no texto, mesmo sem o conhecimento do alemão, podem facilmen-
te ser compreendidas; basta dizer que os primeiros nomes se referem aos estados;
as letras A, B, C ao litoral, à zona das serras vizinhas e ao interior dos estados; os
algarismos romanos, aos meses em que foram encontrados. Uma coluna contém o
habitat indicado pelos autores.

Aproveito a ocasião para dizer que terei muito prazer em receber mais exem-
plares de insetos chupadores de sangue e, principalmente, de mutucas. Com a
condição de vir de um ponto distante ou de um outro estado, até as espécies
comuns tornam-se interessantes, principalmente quando houver indicação de lu-
gar, de tempo e das condições em que foram encontradas. Estou também disposto
a fazer permutas e para este fim disponho de grande número de duplicatas.

São Paulo, 23 de março de 1905.

Ocupado há uma série de anos com o estudo dos dípteros hematófagos, debru-
cei-me também sobre a nossa rica fauna de tabanídeos, e consegui juntar cerca de
cem espécies. Elas são provenientes, em sua maioria, do estado de São Paulo; no
entanto, os estados do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul também estão bem
representados. Além disso, possuo um número menor de espécies dos estados de
Santa Catarina, Paraná, Minas, Goiás e Amazonas.

Entre as espécies coletadas encontram-se algumas que, sem dúvida, são desco-
nhecidas; porém, a maior parte já foi denominada e descrita há muitos anos. Con-
tudo, quase nada se conhece sobre a sua distribuição, período de vôo e hábitos,
sendo que a maioria dos que os descreveram nunca viram um exemplar vivo.
Assim, características importantes como a cor e o desenho dos olhos, que desapa-
recem na secagem, são quase totalmente ignoradas, e outras, como o comprimen-
to da tromba das Pangonia, interpretadas equivocadamente. Em virtude da grande
quantidade de espécies bastante semelhantes, muitas são descritas de modo total-
mente insuficiente, e apenas o exame dos tipos, caso ainda estejam bem conser-
vados, permite determinar a espécie que o autor tinha diante de si. Infelizmente
não tive essa oportunidade até o presente, embora me fosse possível efetuar pelo
menos a comparação de um certo número de tipos por intermédio de outras
pessoas. Antes de começar a descrever as novas espécies, gostaria de comunicar
o que observei sobre as já descritas, e nas que foram identificadas com um mínimo
de precisão.

lL
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Como o número de autores a serem levados em consideração neste caso é
bastante reduzido, procederei de modo a discorrer sobre as espécies de um grupo
mais restrito, descritas por um mesmo autor. Lamento não ter conseguido todas as
fontes da literatura, mas pelo menos possuo as mais importantes. São as seguintes:

FABRICIUS, Systema Antliatorum, Braunschweig 1805.

WIEDEMANN, Aussereuropäische zweifluegelige Insecten [Insetos dípteros
extra-europeus] Hamm 1828.

MACQUART, Diptères exotiques nouveaux. Avec 5 suppléments. 1837-1854.

WALKER, Insecta Saundersiana. v.I. Diptera. Londres, 1856.

SCHINER, Diptera (Viagem da fragata austríaca Novara, parte zoológica)
{Reise der oesterreichischen Fregatte Novara}. Viena, 1868.

WILLISTON, Exotic Tabanidae. Kan. Univ. Quar., v.III, n.3, jan. 1895.

Conforme se pode observar nesta compilação, a maior parte da literatura é
mais antiga e, na verdade, pouco foi acrescido ultimamente a este capítulo da
entomologia, a não ser contribuições esporádicas, embora sem dúvida ainda exis-
tam muitas espécies não descritas; no entanto foram outrora certamente recolhi-
das com afinco, uma vez que algumas das espécies descritas de modo algum são
freqüentes.

Assim também, pouco foi escrito recentemente sobre a sistemática desses
dípteros. Ainda podem ser encontrados dados a respeito, além dos já citados, nos
seguintes trabalhos que estão em meu poder:

LOEW, Dipterenfauna Sued-Afrikas [A Fauna dos Dípteros da África do Sul].
Berlim, 1860.

BIGOT, Diptères nouveaux ou peu connus 1874-1883.

OSTENSACKEN, Prodrome of a monograph of the Tabanidae of the United
States. Memoir of the Boston Society of Natural History. Boston, 1875 &
1878.

Além disso, o seguinte trabalho, que contém um resumo das espécies conhe-
cidas, foi muito útil nas minhas pesquisas:

KERTÉSZ, Catalogus Tabanidarum orbis terrarum universi. Budapeste, 1900.

Em primeiro lugar abordarei a subfamília, bem representada entre nós, das:

Pangoninas
As pangoninas se caracterizam pela posse de um esporão duplo no ápice das

tíbias posteriores. Desse modo, unem-se dois grupos que, conforme salienta Schiner,
não são tão próximos assim, e que se agrupam em torno dos gêneros principais
Pangonia e Chrysops. Eu os diferenciarei como Pangoninae sensu strictiore e
Chrysopinae.

Caracterizadas pela construção das antenas, nos interessam, antes de mais
nada, as
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Pangoninae s. str.
Os dípteros brasileiros que aqui nos interessam distinguem-se, de um modo

geral, por uma estatura muito forte e um tamanho considerável. Dentre esses não
há espécies muito pequenas, e mesmo as menores ainda podem passar por
tabanídeos de tamanho médio, ao passo que as maiores ultrapassam todas as ou-
tras em volume e mal ficam atrás dos tabanídeos quanto ao comprimento. A quan-
tidade de espécies é inferior à dos autênticos tabanídeos, mas ainda assim é gran-
de o suficiente para justificar a necessidade de classificações adicionais, as quais
também já foram tentadas de vários lados. As que tiveram a aprovação geral, no
entanto, quase sempre se referem a gêneros que praticamente não ocorrem por
aqui, ao passo que a maioria das nossas espécies continua sendo atribuída ao
gênero Pangonia. Não seria difícil subdividi-las ainda mais, porém, como nesse
caso seria preciso levar em conta uma infinidade de formas de outras partes do
mundo, das quais não disponho, prescindirei, por enquanto, dessa tentativa e só
caracterizarei como tais as formas correspondentes entre si.

No entanto, é preciso separar as espécies com um ou vários dentes na última
articulação da antena (Dicrania Mcqt.). Além disso, as espécies de tromba curta,
face não saliente e cuja parte posterior do corpo é relativamente comprida, pouco
abobadada e em geral estreita, constituem um grupo nitidamente delimitado. Em
todas as seis espécies da minha coleção, a primeira nervura forquilhada possui um
apêndice bem nítido e comprido, o que se apresenta como uma característica
adicional totalmente ou quase constante. A denominação Dyspangonia parece-
me indicada para essas espécies, uma vez que o nome Pangonia foi aplicado pela
primeira vez a Pangonia rostrata (no original: P.rostrata), uma forma pertencente
ao extremo oposto.

Gostaria de observar, para a identificação das formas já descritas, que cada espé-
cie é suficientemente delimitada, quando se dispõe de exemplares realmente im-
pecáveis, caso que, no entanto, não será freqüente. Se o frágil revestimento piloso,
portador principal dos desenhos característicos e amiúde muito bonitos, estiver
desgastado, a aparência do exemplar se modifica de tal maneira que eles só podem
ser identificados mediante observações minuciosas. Especialmente algumas máculas
pilosas na parte superior do abdome são tão precárias, que muitas vezes são nítidas e
totalmente visíveis apenas em um ou outro de uma grande série de exemplares. A
aparência das peças também se modifica com a repleção de sangue, pela conserva-
ção imperfeita e atos semelhantes. Além disso, existe ainda uma variabilidade consi-
derável que se manifesta de diversos modos. Ao contrário do que se observa em
alguns tabanídeos, nas Pangonia a venação das asas é bem constante, tanto entre os
diferentes indivíduos como também entre as duas partes laterais de cada um deles.
Por outro lado, há uma variabilidade bastante freqüente nos lugares obscurecidos das
asas, no sentido de que ou toda a área aparece uniformemente escura, ou apenas as
margens das nervuras permanecem mais ou menos largamente escuras, e os campos
medianos das células apresentam-se entre clareados e transparentes como água, o
que pode ser denominado de varietas fenestrata. Isto é observado, por exemplo, em
P. venosa Wied., analis Fabr., fulvithorax Wied., fuscipennis Wied., ao passo que
em lugubris Macqt. apenas essa forma é conhecida. Além disso, em algumas espécies
ocorrem pontinhos vítreos inconstantes próximos à base das asas.
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Em Dyspangonias fuscipennis Wied. e nas clari nov. spec., ora só a base exter-
na é amarela, ora uma área larga se estende até o meio das asas. Estas, decidida-
mente, não são distinções de espécies, nem tampouco a presença ou a ausência
de uma nítida margem escura das veias transversais encontradas mais perto da
base de certas espécies.

Sob o revestimento piloso do mesonoto de certas Pangonia, como na maioria
dos tabanídeos, oculta-se um desenho produzido por autocoloração da parede
quitinosa do corpo, e que transparece através do revestimento piloso quando umede-
cido com álcool, o que facilita a comparação com os exemplares nos quais se
acha raspado. Depois de seco, ele desaparece novamente.

Também ocorre uma certa variabilidade, porque alguns exemplares parecem
bem mais fortemente descoloridos do que outros, o que é perceptível nas asas,
como também no tronco e nas antenas. Assim, partes que são marrom-avermelhadas
ou cor de ferrugem em um exemplar, podem apresentar-se marrom-escuras ou pre-
tas em outro. Por outro lado, algumas cores podem desbotar, tornando-se mais
claras, passando, por exemplo, o amarelo claro a esbranquiçado.

Possuo machos de cinco espécies – P. analis Fabr., fulvithorax Wied., leucopogon
Wied., sorbens Wied., nigripennis Guér., e em todos eles os olhos se tocam, porém
não são acentuadamente diversos quanto às facetas. (Em ambos os sexos os olhos
sempre são monocromáticos.) De resto, diferenciam-se sobretudo pelo formato da
extremidade do abdome, cuja linha mediana sobressai em forma de um batente
triangular. Apenas em beskii encontrei uma coloração nitidamente diferente, onde o
amarelo esbranquiçado desbotado é substituído por um amarelo alaranjado intenso.

É preciso ainda dizer algo sobre a tromba, cuja abertura tem comprimentos acen-
tuadamente diferentes em diversos exemplares da mesma espécie. Se ela for muito
longa, as cerdas de picada que encerra estarão longe de atingir a ponta, conforme
Macquart corretamente observou. Isto se explica por uma disposição singular, a
qual, ao que parece, só foi detectada por Williston, e mesmo assim em uma única
espécie apenas, a P. unicolor Macqt., embora seja encontrada em todas as nossas
Pangonia autênticas, exceção feita às Dyspangonia. É que o lábio é extensível para
a frente e pode ser puxado para trás, enrolando-se na extremidade inferior como um
caracol. O apêndice coniforme do rosto não serve para a acolher, mas sim, a profun-
didade da cavidade bucal, uma disposição que, provavelmente, também ocorre em
certos dípteros de tromba longa. No exemplar vivo é possível puxar a tromba até
quase o seu comprimento total sem dano; porém, se o limite for ultrapassado, ela
não poderá mais ser retraída. Esse dispositivo serve evidentemente para uma absorção
de líquido, e difere, em sua natureza e seu mecanismo, da sucção do sangue. Por
conseguinte, conforme se depreende do que foi dito, a descrição só deve indicar o
comprimento das cerdas de picada, ou então o comprimento mínimo da tromba, no
qual aquelas só são excedidas pelos palpos labiais. Assim, mesmo as cerdas de
picada das espécies de trombas mais longas serão menores do que o comprimento
total do corpo. Após observação direta destas espécies, tenho também razões para du-
vidar de que D. longirostris, ou outras espécies, picam e sugam sangue durante o vôo.

Aliás, o apêndice cônico do rosto está mesmo em relação indireta com o dispo-
sitivo mencionado, uma vez que é encontrado em todas as Pangonia cuja tromba
é longamente extensível.
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Quanto aos hábitos das Pangoninae s. str., deve-se assinalar ainda que todas as
fêmeas, pelo que se sabe, sugam sangue, razão pela qual podem ser recolhidas,
com freqüência, em grande número em cavalos e no gado bovino, preferindo os
flancos, a barriga e, sobretudo, as pernas. Apesar de importunas, são um tanto
espantadiças e não se deixam pegar com facilidade, a não ser quando se encon-
tram em pleno ato de sucção. A maioria das espécies só ataca o ser humano
excepcionalmente, porém algumas se comportam de modo diferente. Dentre es-
tas, podemos mencionar, sobretudo, P. tabanipennis Mcqt., a qual ataca o ser hu-
mano com freqüência nas regiões costeiras. A picada é muito dolorosa, o que,
provavelmente, também vale para as outras espécies.

Os machos, que não sugam sangue, fazem-se bem menos perceptíveis e sua
captura torna-se conseqüentemente muito mais difícil. Em geral têm que ser apri-
sionados por meio de uma rede, já que voam muito bem. Não os encontrei, nem
tampouco outros tabanídeos, em flores, e é raro encontrar um exemplar nos vidros
de janelas, já que, normalmente, não se aproximam das casas.

A maioria das Pangonia permanece nas florestas, onde, por vezes, também
picam durante o dia. Contudo, de um modo geral, preferem as horas do crepúscu-
lo, quando surgem de repente em grande quantidade, para desaparecerem em
seguida com a mesma rapidez. Traem-se facilmente pelo seu zumbido ruidoso.

As florestas das montanhas acusam o maior número de espécies, mas algumas
espécies também aparecem nas regiões campestres. Durante o seu período de
vôo, que raramente ultrapassa dois a três meses, muitas vezes podem ser captura-
dos em maior número em um lugar determinado, porém, em geral estão vincula-
dos a certos lugares fixos e, comumente, não têm grandes áreas de disseminação,
razão pela qual só é possível juntar um número maior de espécies coletando-as em
diversos pontos longínquos.

Algumas espécies mais comuns são mais difundidas, e, dentre essas poderia ser
citada P. sorbens Wied., a qual é encontrada desde Montevidéu até o Rio de Janei-
ro, se for correta a informação de Wiedemann sobre Montevidéu como lugar da
descoberta. Parece que P. fulvithorax Wied. é encontrada até em Cuba, caso não
se trate apenas de uma espécie semelhante.

Pouco se sabe sobre os primeiros estágios dos tabanídeos; ao que me consta,
nenhuma larva das espécies da Pangonia foi descrita. É provável que vivam na
terra cujo solo é macio o suficiente, como no caso do húmus das florestas.

Agora passarei a enumerar as espécies já descritas, com os dados do lugar
de descoberta e do período de vôo. Os números romanos designam os meses.
Cada Estado é dividido em três zonas, sendo: A a zona costeira baixa, B as
cadeias de montanhas que separam aquela do interior, havendo duas em mui-
tos lugares; C significa o interior dos Estados, onde as montanhas, como um
todo, são bem mais baixas e tanto apresentam florestas como zonas campes-
tres. Os nomes das cidades não indicam naturalmente apenas elas, mas inclu-
em os arredores mais próximos.

As descrições de tabanídeos por Fabricius, bem insuficientes no seu todo, são
reproduzidas e muitas vezes completadas em Wiedemann, de modo que se pode
prescindir de uma enumeração separada. Quanto às Pangonia, ele cita apenas
analis.
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Em Perty (Del. Anim. Artic. Bras.) se encontra a descrição de uma Pangonia
castanea. Embora eu não possa identificá-la com precisão, estou inclinado a igua-
lar essa espécie à P. xanthopogon Macqt.

Por Wiedemann são descritas, ao todo, doze espécies do Brasil e duas da Amé-
rica do Sul. Suas descrições que, salvo poucas exceções, se confirmam como
suficientemente exatas e pormenorizadas, permitem uma identificação segura na
maioria dos casos, mesmo sem a comparação dos tipos. Onde não foi possível
obter uma concordância suficiente apesar de ampla semelhança, quase sempre
ficou evidenciado posteriormente que não se tratava das mesmas, mas apenas de
semelhantes espécies. O estudo mais aprofundado das espécies designadas sucin-
tamente como provenientes do Brasil torna provável que a grande maioria tenha
sido coletada nas cercanias da capital do país [Rio de Janeiro]. Apenas duas espé-
cies não foram identificáveis: P. venosa e (Dicrania) furcata. Suponho que estas ou
são muito raras, ou então provêm de regiões mais afastadas. Williston também
indica o Rio de Janeiro como lugar da descoberta de P. venosa, mas suponho que
os seus exemplares de asas completamente escuras pertençam a uma espécie
semelhante, também encontrada em São Paulo, que não está plenamente de acor-
do com a descrição de Wiedemann, e também deve ser um pouco menor.

O que chama a atenção é que Wiedemann descreve P. beskii como desprovida
de ocelos, embora os meus exemplares, normalmente bem determinados, possuam
nítidos ocelos. O mesmo vale para (Dyspangonia) fuscipennis, na qual, no en-
tanto, o erro já havia sido notado por Macquart.

Na tabela transcrevo as espécies descritas e identificadas com bastante segu-
rança por Wiedemann, além dos dados sobre o período de vôo, o lugar da desco-
berta e a freqüência.

Nº Nome Lugar e período de vôo Dados do Autor Observações

1 Pangonia lingens
WIED.

Rio de Janeiro B I Petrópolis Interior do Brasil WIED. parece ser muito rara

2 Pangonia fulvithorax
WIED.

São Paulo B. (II ?) III Cantareira Brasil WIED. bastante escassa

3 Pangonia
winthemi WIED

São Paulo B I
Sabaúna

Pindamonhangaba
Rio de Janeiro B I II

Petrópolis

Brasil
WIED.

Rio de Janeiro
WILLISTON

ocasionalmente bem
freqüente

4 Pangonia molesta
WIED.

São Paulo C V
Limeira

Caconde

Brasil
WIED.

não freqüente

5 Pangonia leucopogon
WIED.

São Paulo B I II XII
Rio de Janeiro B I II XI XII

Petrópolis

Brasil
WIED.

disseminada e
freqüente nas regiões

respectivas
6 Pangonia analis

FABR.
São Paulo B I II III

Cantareira
São João da Boa Vista

América do Sul
FABR.

Escassa

7 Pangonia sorbens
WIED.

São Paulo B VI XI
São Paulo
São Roque

Montevidéu espécie mais comum
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Nº Nome Lugar e período de vôo Dados do Autor Observações

8 Pangonia
besckii WIED.

São Paulo B II III
Cantareira

Serra da Bocaina

Interior do Brasil
WIED.

ocasionalmente muito
numerosas

9 Pangonia marginalis
WIED.

Rio Grande A I
Porto Alegre
São Paulo C

Itapetinga

Caçapava
WIED.

parece não ser rara em
determinados lugares

10 Pangonia basilaris
WIED.

Rio de Janeiro B
Petrópolis I

Brasil
WIED.

muito rara. Apenas um
exemplar

11 Dyspangonia
fuscipennis WIED.

São Paulo C B II III IV
Serra de Cubatão

Guararema
Ilha São Sebastião
Rio de Janeiro B

Petrópolis II

Brasil WIED. disseminada, mas
escassamente

12 Dicrania cervus
M. B.

Amazonas
Manaus  VII

Pará
WIED.

nas regiões respectivas
provavelmente não é

rara

Macquart descreveu doze espécies seguras e duas duvidosas de novas Pangonia
e Dyspangonia do Brasil; destas, seis foram novamente encontradas, porém ne-
nhuma das espécies originárias de outros países sul-americanos. Seu material pa-
rece ter sido coletado em uma área bem mais vasta que o de Wiedemann, o que
explica facilmente também as inúmeras espécies novas. As observações sobre o
gênero Pangonia evidenciam amplos conhecimentos de detalhes, e suas descri-
ções, em seu todo, são precisas, mas não raro lacônicas demais para que se possa
discriminar, com segurança, espécies semelhantes; os dados sobre a cor também
me parecem menos exatos. Por outro lado, Macquart fornece, pelo menos, alguns
desenhos, embora não coloridos, os quais, apesar do número reduzido, são de uma
utilidade incontestável, ao passo que a sua falta quase total, em outra literatura,
dificultou extraordinariamente a nossa pesquisa. Os dados de Macquart sobre os
lugares de descoberta são vagos em sua totalidade, mas, por vezes, são mais
definidos.

Das Pangonia mencionadas por Macquart, não considerei  P. nigrovittata como
pertencente às espécies novas, uma vez que ela me parece idêntica à P. marginalis
descrita por Wiedemann no anexo e, por conseguinte, facilmente ignorável.

Pangoninae (s. str.) descritas por Macquart: 2

2 No original alemão, toda a coluna “lugar de descoberta segundo MACQUART” encontra-se em francês, e
Goiás aparece grafado como “Goyaz”. [N.T.]



    85 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS

Nº Nome Observações próprias Lugar de descoberta
segundo Macquart

Observações

1 Pangonia
tatabanipennis

São Paulo B IV-VII Brasil Numerosas em certos
lugares. Na costa também

no inverno
2 Pangonia eriomera São Paulo B II-III

(Cantareira)
Brasil Numerosos exemplares

de um lugar
3 Pangonia

xanthogogon
São Paulo B II-III

Ribeirão Preto
Brasil. Meio da Capitania

de Goiás
Parece muito numerosa em

certos lugares
4 Dyspangonia fasciata Argentina

(Entre Rios)
Brasil Só um exemplar 3

5 Dyspangonia lugubris São Paulo C XII
Ribeirão Preto

Brasil Só um exemplar

6 Dyspangonia
ferruginea

Goiás VIII Brasil. Ao norte da
Capitania de São Paulo

Parece muito disseminada e
freqüente. Voa nos meses

de inverno

3 Recebi este exemplar, junto com outros Tabanídeos dos Estados de La Plata, do Senhor Arechavaleta,
diretor do Museu Nacional de Montevidéu, pouco antes do término deste trabalho. [N.A.]

Schiner descreveu várias espécies sul-americanas novas, porém nenhuma de-
las proveniente do Brasil, e também não encontramos nenhuma destas por aqui.

Em Diptera Saundersiana, Walker descreveu como novas três Pangonia do Bra-
sil e uma quarta da América do Sul. Destas, apenas P. exeuns, que é bem parecida
com P. molesta Wied, foi identificada. P. comprehensa, pertencente a Dicrania, ou
mais acertadamente, a um gênero próprio, foi encontrada no Pará, de onde, até o
presente, não recebi nenhum material. Desconheço  P. nana e  notabilis.

Além das já mencionadas, Williston indicou, do Brasil: P. unicolor Macqt.,
diaphana Schiner da Colômbia e Dyspangonia arcuata nov. spec., da Chapada (no
Estado do Amazonas?). Não considero a primeira idêntica à de Macquart, uma vez
que a nervura diverge e, por causa da descrição sumária de Macquart, não se pode
descartar, de modo algum, a existência de uma espécie apenas parecida. Lamento
não possuir nenhuma espécie semelhante.

Recebi do Paraguai Dyspangonia filipalpis, do Rio Paraguai, descrita por
Williston, em exemplares que concordam muito bem com a descrição; é bem
possível que ainda seja comprovada na região brasileira.

Daquela parte da literatura que não consegui achar, encontrei em Kertész mais
dez espécies mencionadas, a saber: P. nigripennis e thoracica Guérin (Voyage de
la Coquille, Zool. II – Viagem da Concha), P. badia, cornuta, fumifera, nigrohirta,
piceohirta, rufohirta e tenuistria Walker (List. Dipt. Brit. Mus.) e P. suturalis Rondani
(Traqui: Stud. entomol.). Segundo a classificação de Coquillett, a primeira é idên-
tica a uma das espécies restantes da minha coleção; por enquanto, as outras de-
vem continuar indefinidas. A seguir, passarei os dados a este respeito:
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Nº Nome Observação própria Dados do autor Observações

1 P. nigripennis GUÉRIN São Paulo B I-IV
Rio de Janeiro B III

Brasília Disseminadas, mas
sempre escassas

2 P. exeuns WALKER Rio de Janeiro B
Petrópolis IV

Brasil De dois lugares

Deste modo, com P. castanea Perty temos quarenta espécies descritas, das
quais provavelmente duas serão eliminadas por serem sinônimas. Deduzindo as
nove que não foram comparadas, sobram 29, das quais vinte, portanto mais de dois
terços (69%), foram identificadas. Contudo, ainda possuo mais doze espécies não
identificadas, das quais pelo menos três devem ser novas. Destas 32 espécies, até
o momento, trinta foram encontradas nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais, o que deve corresponder, aproximadamente, à oitava parte das
Pangonia descritas, em se considerando um número correspondente de espécies
sinônimas.

Sem dúvida, podemos supor um número muito maior de espécies para todo o
Brasil, número este que deve ser consideravelmente maior se for calculado para
toda a América do Sul. Por conseguinte, só podemos participar da opinião de que
as Pangoninae s. str. dispõem de um território de disseminação máxima na Améri-
ca do Sul.

O gênero Silvius também é colocado ao lado das Pangonia, em virtude da
existência de esporões nas tíbias posteriores. Ele constitui uma transição para os
verdadeiros tabanídeos, dos quais, normalmente, é mais próximo. Wiedemann e
Macquart descreveram, cada um, duas espécies provenientes do Brasil, das quais
não vi nenhuma.

As crisopinas também são atribuídos às Pangonia e pertencem ao gênero
Chrysops, muito rico em espécies e bem delimitado, possuindo muitas particulari-
dades exepcionais e características. Não têm nenhuma relação próxima com as
pangonias, e, além dos esporos nas tíbias posteriores, pouco têm em comum com
elas. O desenho dos olhos é muito curioso; algo parecido só é encontrado no
gênero tabanino Diachlorus, com o qual, além disso, existem outros relaciona-
mentos afins.

Ao contrário das pangoninas, todas as espécies de crisopinas são muito peque-
nas, e mesmo a maior é até um pouco menor do que os menores tabanídeos. São
menos restritamente localizados, e tanto se encontram em pastos e caminhos des-
cobertos, quanto em florestas, onde, no entanto, são encontrados em grande quan-
tidade quando elas são cortadas por estradas de trânsito intenso. Durante o dia são
pouco exigentes e o seu período de vôo se estende por quase todo o verão e,
provavelmente, também durante o inverno, enquanto não esfriar demais. A disse-
minação de algumas espécies é muito ampla.

Entre as nossas, C. costatus parece alcançar as Antilhas e a América Central, e
C. varians Wied também o Chile. Mas esta última me parece discutível.

Com exceção de duas, as espécies que observei são tão semelhantes, que algu-
mas só se diferenciam nitidamente pelo desenho das asas, podendo-se supor facil-
mente que sejam apenas variedades, sobretudo porque, na maioria das vezes, são
observadas ao mesmo tempo e no mesmo lugar. Contudo, um exame mais minucioso
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revela diferenças constantes e a falta de transições. Não há uma variação maior, e
até as relações de tamanho dos diversos indivíduos oscilam menos do que por
vezes se observa.

As fêmeas são ávidas de sangue e deixam-se aprisionar com facilidade uma vez
que iniciaram a sucção, a qual só terminam quando estão repletas de sangue; evi-
denciam predileção acentuada pelas orelhas dos cavalos, ao passo que no homem
descem sobre o chapéu, dando preferência aos de feltro escuro. Não é raro picarem
os humanos, e até consegui que exemplares aprisionados sugassem pássaros.

Enquanto as fêmeas se deixam pegar à vontade, o mesmo não acontece com os
machos, dos quais não possuo um único exemplar, embora tenha coletado fêmeas
às centenas.

Das espécies descritas, constatei que as seguintes são disseminadas e comuns
no nosso Estado:

Chrysops costatus F.          Chrysops molestus Wied.
Chrysops laetus Wied.        Chrysops leucospillus Wied.
Chrysops crucians Wied.

Além disso, possuo dois exemplares de Chrysops tristis F., cujo lugar de desco-
berta é Caiena, segundo Fabricius. É possível que sejam oriundos da região do rio
Amazonas.

C. laetus Wied. e C. varians Wied., provavelmente apenas representam uma
espécie.

De resto, ainda possuo duas espécies que não são raras na região e cuja identi-
ficação não foi possível até o momento. Uma é parente próxima de C. laetus
Wied., enquanto a outra se parece muito com C. molestus, apresentando, contudo,
um escurecimento muito maior das asas. É possível que se trate apenas de uma
variedade, uma vez que há indícios de transições.

Além disso, segundo Kertész, são descritas mais oito espécies do Brasil, tendo
sido acessível a descrição de todas, à exceção de C. oculatus Bigot. É provável
que todas sejam oriundas de outras regiões, bem como quatro outras espécies, cujo
lugar de descoberta foi indicado como a América do Sul.

lL
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Desde a publicação da minha primeira comunicação nesta revista, tendo por
objeto as pangoninas, tive a oportunidade de ampliar consideravelmente o meu
conhecimento sobre o assunto. Durante uma viagem à Europa, consegui submeter
o material dos museus de Paris, Londres, Hamburgo, Berlim e Viena a um exame
minucioso, de modo que cheguei a conhecer a maioria dos tipos ainda existentes.

Obtive muitas informações valiosas sobre a procedência dos referidos exem-
plares, através dos diversos curadores.

Além do mais, obtive inúmeros tipos sul-americanos por meio de trocas ou de
empréstimos, e, finalmente, consegui ler uma parte da literatura não disponível
em outros lugares, e copiar algo delas.

Dessa literatura, devo mencionar ainda uma série de artigos da Srta. Gertrude
Ricardo sobre os tabanídeos da coleção do British Museum, e que foram publica-
dos em Annals and Magazine of Natural History.1 Ali se acham descritas algumas
das espécies disponíveis ainda não determinadas, a maior parte das quais de boas
espécies, mas uma parte já tendo sido nomeada.

Através desses diversos novos recursos, me foi possível identificar e denominar
mais uma parte das minhas espécies ainda não determinadas, cuja lista darei a
seguir. Algumas, também indeterminadas, encontrei na coleção do Museu.

Na maioria das espécies, a concordância das determinações realizadas foi
total. Alguns enganos, ocasionados por descrições sumárias demais, foram corrigi-
dos. Apesar das inúmeras espécies semelhantes, consegui esclarecer quase que
completamente a determinação correta das espécies de pangoninas. Pior é o caso
dos tabanídeos, num grupo dos quais, qualquer tentativa para averiguar o signifi-
cado original dos nomes parece impossível.

No que se refere ao meu último trabalho, tenho as seguintes retificações e
acrécimos a fazer:

Parece que a espécie indicada como P. fulvithorax ainda não foi descrita. A
espécie autêntica de Wiedemann possui uma cor semelhante, porém é muito maior e,
bem como P. venosa, parente próxima de nigripennis Guérin; talvez corresponda
a P. thoracica desse último autor. Ambas as espécies foram encontradas nas

Contribuições para o conhecimento dos tabanídeos
brasileiros por Dr. Adolpho Lutz

Segunda Comunicação

1 1) Jan. 1900 2) Fev. 1900 (Série 7, v.V) 3) Set. 1900 (v.VI) 4) Out. 1901 (v.VIII) 5) Jun. 1902 (v.IX) 6)
Nov. 1904 (v.XIV) 7) Ago. 1905. [N.A.]
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cercanias do Rio de Janeiro. Nos museus europeus só vi a forma com asas muito
escuras da P. venosa, a qual, com toda a certeza, deve ser muito mais freqüente do
que a variedade fenestrada, como também é o caso de nigripennis.

A espécie designada como marginalis provém de um exemplar de Sello, de
Caçapava,2 nitidamente diferente apesar do parentesco próximo.

Os exemplares de Itapetininga e da província de Entre Rios correspondem a D.
ardens Macquart, de São Leopoldo (Rio Grande), e são o testemunho da vasta
região de disseminação dessa espécie aparentemente rara.

Os exemplares muito caducos do Rio Grande poderiam pertencer a uma tercei-
ra espécie, semelhante a marginalis, uma vez que a estria manchada do dorso
abdominal é inexistente.

Muitas vezes observei Pangonia (Mycteromyia)3 erythronotata Bigot, na Serra da
Cantareira, perto de São Paulo. Também ocorre em Petrópolis (Rio de Janeiro B). O
período de vôo é de II – IV.

Pangonia (Mycteromyia) albipectus Bigot foi descoberta em março na Serra de
Santos.

Pangonia longipennis Ricardo (do Espírito Santo) assemelha-se ao gênero Diclisa
Schiner, mas a sua célula marginal posterior é aberta. Possuo dois exemplares de
procedência desconhecida, provavelmente do estado de São Paulo.

P. (Dyspangonia) incisuralis Macqt. (Brasil) concorda muito bem com um exem-
plar de Entre Rios (Argentina).

P. auripes Ricardo (do Amazonas) concorda com outro exemplar da mesma
região.

P. fulvotibialis Ricardo, do Espírito Santo, também é uma boa espécie, bem
semelhante a winthemi Wied. Em compensação, P. (Erephrosis) fuscus(a) e P.
(Diatomineura) seminigra Ricardo parecem idênticas a P. tabanipennis Macquart.

Das espécies não determinadas, restam-me uma Dyspangonia do interior de
São Paulo e nove Pangonia do mesmo estado ou do estado do Rio de Janeiro. Além
disso, ainda tenho duas espécies não determinadas do estado do Espírito Santo.

Quanto ao gênero Silvius, devo assinalar que Silvius vulpes é uma Dyspangonia,
e é idêntica a Pangonia flavescens Ricardo. Silvius esenbeckii é sinônimo de
Pangonia fasciata Macquart, e Esenbeckia pangonina Rondani. Silvius sylveirii
(texto) ou marginatus (tabela) Macquart não pertence a esse gênero, mas a
Acanthocera, conforme pode ser identificado já na figura com nitidez. O original
em Paris, ao qual, no entanto, faltam as antenas, não deixa dúvidas sobre o assun-
to. Da descrição desta pequena espécie não se pode depreender se Silvius rufipes
Macquart realmente pertence a este gênero.

Miss Ricardo menciona catorze espécies de Chrysops do Brasil, sem contar C.
costatus. Ela considera Chrysops varipes Walker igual a Diachlorus curvipes F.;

2 Continua incerto se do Rio Grande ou de São Paulo, contudo, suponho que seja do primeiro.[N.A.]
3 Além das espécies citadas, Bigot (Mém. Soc. Zool. France, v.V, p.709-612 [sic]) acrescenta mais duas
espécies do Brasil (nitens e pencillata) ao gênero Mycteromyia Philippi. Não creio que as espécies
brasileiras pertençam a ele, já que, nos meus exemplares, os olhos, “pelo menos nas zonas marginais”,
são pilosos. [N.A.]
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Chrysops inornatus Walker igual a Diachlorus bivittatus; convergens e approximans
Walker são ambos exemplares de D. ferrugatus. Ambos os gêneros são próximos, e
talvez outros autores não os tenham distinguido. É provável que haja sinônimos
entre as espécies de Chrysops. Uma boa espécie, provavelmente ainda não descrita,
é Chrysops brasiliensis Ricardo, que parece ser freqüente na região amazônica.

lL
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Há uma série de anos ocupo-me com a classificação dos tabanídeos do Brasil e
de alguns países vizinhos, deparando-me com dificuldades consideráveis que se
baseiam em parte na natureza do tema, em parte nas peculiaridades da literatura
já existente a seu respeito. No que se refere ao primeiro ponto, deve-se assinalar
que, em primeiro lugar, o número das espécies semelhantes é extraordinariamente
grande, e as diferenças aparecem apenas em exemplares absolutamente perfeitos,
os quais, no entanto, em razão da debilidade do revestimento piloso, mesmo entre
exemplares recém-coletados, não constituem a regra. Exemplares insuficiente-
mente corados, desbotados, desgastados ou repletos de sangue podem parecer tão
diferentes entre si e em comparação com indivíduos perfeitos, que mal se pode
reconhecê-los. Acrescente-se ainda, conforme a espécie, um grau considerável de
variação individual que pode estender-se mesmo a caracteres anatômicos. Seria
por isso muito desejável ter em cada exemplar uma informação precisa de sua
procedência, já que esse dado, depois de alguma prática, é suficiente para excluir
diferentes espécies semelhantes. Infelizmente, autores mais antigos de fundamen-
tal importância contentaram-se com indicações vagas como “América do Sul” ou
“Brasil”, não raramente sendo a procedência incerta ou de todo desconhecida.
Também as ilustrações, sumamente necessárias, existem apenas em reduzido nú-
mero, faltando inteiramente estampas coloridas; havendo, ao contrário, desenhos,
mesmo bem simples, e informações mais precisas de procedência, a tarefa é enor-
memente facilitada. Este também é naturalmente o caso quando os tipos são com-
paráveis; eles são, porém, na maioria das vezes, muito velhos e espalhados pelos
museus europeus; alguns se encontram também nos Estados Unidos, enquanto no
Brasil são inexistentes; alguns estão, naturalmente, danificados ou não são mais
localizáveis. Além do mais encontra-se nas coleções dos museus um material que
certamente foi coletado com diligência mas que é insuficiente para o esclareci-
mento, já que alguns exemplares, entre eles os de algumas espécies não descritas,
não estão identificados e outros, certamente, o estão de maneira errônea.

Agora, no que concerne à literatura, era bastante difícil antigamente obter
mesmo tão-somente os títulos das fontes necessárias. Hoje o leitor os encontra
facilmente no excelente catálogo de Kertész publicado em 1900 (Catalogus

Anotações sobre a nomenclatura e identificação dos
tabanídeos brasileiros *

Dr. Adolpho Lutz
Diretor do Instituto Bacteriológico do Estado de São Paulo, Brasil

* Publicado originalmente com o título “Bemerkungen über die Nomenklatur und Bestimmung der
brasilianischen Tabaniden”, Centralblatt für Bakteriologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten,
Jena, v.44, n.2., p.137-44, 1907. [N.E.]
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tabanidarum orbis terrarum universi Budapestini, 1900). Mais difícil ainda é loca-
lizar os livros por conta própria fora das bibliotecas científicas, já que eles têm de
25 a cem anos de idade e, em parte, mesmo no comércio antiquário não são
obteníveis. Sucedendo conseguir-se a literatura, descobre-se que apesar de vários
autores terem trabalhado com bastante cuidado, as descrições feitas, na maioria
das vezes baseadas em um ou poucos exemplares já há muito mortos, são pouco
satisfatórias, já que uma cabal identificação não é conseguida apesar da concor-
dância, de modo que se é forçado a estudar e a comparar incessantemente as mais
de cem descrições das espécies em questão. Existem breves diagnoses de espécies
mas nenhuma chave para as espécies disponíveis.

Consegue-se através de um estudo mais prolongado orientar-se razoavelmente
sobre a proveniência das espécies descritas, sendo isto quase impossível para o
principiante. Dou aqui, por isso, alguns dados pertinentes, resultantes de estudos
mais demorados.

As espécies de Wiedemann assinaladas como “do Brasil” foram quase sem
exceção reencontradas nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo e provêm certa-
mente dos estados medianos da costa oriental brasileira, provavelmente em sua
maior parte dos arredores do Rio e das serras vizinhas de Petrópolis e Nova Friburgo.
Caçapava, no Brasil, é provavelmente a localidade situada no Rio Grande, e não
em São Paulo.

Aqui encontrei, em parte com bastante freqüência, três espécies dadas como
provenientes de Montevidéu, enquanto de lá não as recebi. (Essa localidade ainda
pertencia ao Brasil, o que mostra que Wiedemann escrevia antes de 1828.) As
espécies indicadas como da América do Sul foram apenas parcialmente encontra-
das no Brasil, tratando-se, na maioria das vezes, de espécies cuja área de distribui-
ção se estende para além deste país. Com certeza da região de Montevidéu proce-
dem as outras espécies indicadas como de lá, das quais, contudo, Tabanus varius
também ocorre no Rio Grande. Aliás, estas regiões têm muitas espécies em co-
mum, enquanto algumas espécies chegam a se estender do Rio de Janeiro até a
foz do La Plata.

As duas espécies de Guérin provêm quase com certeza das imediações do Rio
de Janeiro, onde foram reiteradamente capturadas, enquanto outras procedências
não são conhecidas.

As espécies de Macquart foram coletadas em diversas partes do Brasil e têm,
em parte, dados de procedência que ainda hoje satisfazem, revelando-se muito
úteis. Das espécies assinaladas sem maior precisão e por mim reencontradas, a
maioria parece provir de regiões afastadas da capital; das outras espécies algumas
podem ser oriundas da região do Amazonas. As espécies Tabanus macrodonta e
fuscinevris assinaladas como “du Cap” coincidem bem com as formas locais e
sem dúvida não são africanas.

As espécies de Walker procedem, em parte, das vizinhanças do Rio de Janeiro,
já que foram reencontradas aí e em São Paulo; o mesmo vale para uma parte dos
“Diptera Saundersiana”. A maior fração provém, contudo, da região do Amazo-
nas; estas têm na maioria das vezes dados de procedência suficientes. Das desig-
nadas como “da América do Sul” e “procedência desconhecida”, algumas são
brasileiras.
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As espécies de Bigot, que, na maior parte, não são novas, provêm todas das
circunvizinhanças do Rio e em grande parte da serra dos Órgãos, ou seja, prova-
velmente dos arredores de Teresópolis.

Também as espécies descritas como novas por Rondani procedem provavel-
mente em sua totalidade dos estados do Rio de janeiro e São Paulo.

As espécies de Schiner procedentes do Brasil correspondem igualmente a esses
estados. As designadas como “da América do Sul” foram em grande parte reencon-
tradas por mim entre as espécies da Venezuela.

Para a comparação das descrições e identificação das espécies as seguintes
anotações merecem consideração:

Enquanto na sistemática de um modo geral os pormenores de coloração e dese-
nhos são tidos como menos confiáveis, os caracteres anatômicos são vistos como
bastante constantes. Todavia encontra-se nos tabanídeos, também nas condições
estruturais, bastante variação, e aliás não só nos gêneros do mesmo grupo mas
também em indivíduos da mesma espécie. Também a mesma característica, que
em um grupo fornece um bom distintivo específico, pode, em um outro, ser menos
útil ou inteiramente sem valor, de maneira que também aqui se faz valer o antago-
nismo entre sistemas naturais e artificiais. Passo agora a pormenorizar algo mais
sobre a utilização dos diferentes caracteres:

A presença de esporões nas tíbias posteriores é uma característica constante e
bem aproveitável, mas que também ocorre em vários gêneros, correspondentes às
subfamílias, que divergem na forma das antenas, no desenho dos olhos e em outros
caracteres, enquanto cada caráter por si isoladamente tem a aparência inteira-
mente natural. Entre os tabanídeos (Tabaninae) desprovidos de esporões, alguns
grupos muito naturais devem ser, mais uma vez através da constituição das ante-
nas, do desenho dos olhos e do habitus geral, discriminados. Se em tais formas o
último artículo antenal apresentar-se nitidamente furcado, este caráter, quase in-
teiramente restrito a espécies americanas, será ao mesmo tempo constante e
valioso, harmonizando também com outros caracteres naturais. Excepcionalmente
encontra-se porém uma ou outra espécie afiliada na qual o dente ou espinho supe-
rior é relativamente pequeno, débil, e quase não curvado.

Isto ocorre, por exemplo, no gênero Acanthocera, de resto tão natural, e não
nos deve induzir de forma alguma a excluir as referidas espécies. No âmbito da
mesma espécie esse caráter está sujeito apenas a reduzidas variações, sobretudo
na Dichelacera januarii Wied.

A conformação dos demais artículos antenais é menos importante mas ocasio-
nalmente utilizável como caráter.

A coloração e o desenho dos olhos, onde esta manifesta peculiaridades, é um
caráter extremamente valioso, que permite um agrupamento muito natural e que
não deve absolutamente ser negligenciado, apesar de poder não ser mais verificável
em velhos exemplares de museu, até mesmo em função de amolecimento. Estas
características deveriam, por isso, ser fixadas, como em animais taxidermizados,
por meio de um esboço ou breve descrição e presas ao próprio alfinete. Aliás, esse
caráter combina sempre com o habitus em geral, de maneira que sua ausência não
provoca sérias dificuldades de definição em bons exemplares. Variações individuais
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do mesmo caráter oscilam entre limites estreitos; onde elas são atribuídas a toda
uma espécie, não atuam de maneira perturbadora, mas, ao contrário, permitem a
distinção de espécies semelhantes de maneira fácil e segura – a pilosidade dos
olhos é freqüentemente muito fina e bastante caduca e, embora sistematicamente
utilizável, inteiramente insuficiente como característica principal.

O último vale também para a formação das calosidades de fronte e gibosidades
dos ocelos, desde que não se trate de diferenças muito marcantes. A forma da
fronte é amiúde dependente das calosidades frontais e constante no âmbito da
espécie, às vezes também utilizável como caráter de grupo. O mesmo vale para
as calosidades das genas.

A aparência geral é freqüentemente muito característica, e alguns gêneros são
reconhecíveis à primeira vista através dela. Nisto têm importância, em primeira
linha, as diferentes proporções, ao lado das quais também se destacam as cores
principais e sua disposição. Nisto o espessamento, pilosidade e desenho de dife-
rentes partes das pernas são também importantes e freqüentemente utilizáveis
para grupos menores. Desconsiderando a abrasão dos pêlos, achar-se-á estes
caracteres bastante constantes.

A venação alar é em todo o grupo dos tabanídeos muito uniforme, abstração feita
a variações menores. Estas últimas referem-se, entre outras, à primeira e à quarta
células da margem posterior, sendo a conformação da primeira não apenas dife-
rente nas distintas subdivisões, mas cambiante até mesmo em indivíduos de certas
espécies. Com exclusão destas exceções, o caráter é bastante bem utilizável para
descrição e identificação, uma condição que de resto se repete na sistemática dos
tabanídeos. Assim, vale mais ou menos o mesmo para o coto de veia que se
estende do primeiro dente da veia furcal em direção à base. Em sendo curto, não
se pode contar com sua constância como caráter específico, podendo em um
mesmo indivíduo estar presente em um lado e faltar no outro. Em sendo porém
longo (ainda que nem sempre de igual desenvolvimento), é bem constante e utili-
zável em sistemática. Um apêndice na célula discoidal é um caráter raro mas bom.

Como variação individual muito rara observei certa vez a falta de um trecho
na continuidade de uma veia longitudinal.

O comprimento da bainha rostral só é utilizável com segurança para diferen-
ciação grosseira, já que é extensível em diversos comprimentos, o que é o caso
sobretudo das Pangonia com genas coniformes, em que a extremidade posterior se
enrole na cavidade bucal. Variando aparentemente o comprimento do rosto, o
comprimento dos estiletes mandibulares e maxilares é todavia constante como já
assinala Macquart.

Para a diagnose específica o comprimento total do corpo é bastante valioso,
desconsiderando pequenas variações. De vez em quando surgem em algumas es-
pécies exemplares gigantes e anões. Assim se manifesta em Tabanus potator Wied.
uma notável diferença, sendo os exemplares de São Paulo sempre bem menores
que os de Petrópolis e Teresópolis, aos quais Bigot deu desnecessariamente dois
nomes novos, porque existiam pequenas diferenças nas calosidades frontais. Aliás,
algumas espécies, as especialmente comuns ou as amplamente distribuídas, são
muito mais variáveis que outras. Como exemplos para o caso seriam sobretudo
mencionáveis Dichelacera januarii Wied. e Tabanus quadripunctatus Fabr. Os mui
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raros machos são (talvez com exceção dos crisopíneos, dos quais não possuo exem-
plar algum), apesar dos divergentes caracteres sexuais, quase sempre tão seme-
lhantes às fêmeas, que são identificáveis sem uma chave especial. Em Pangonia
sorbens os machos de São Paulo não possuem processo genal coniforme, como é
peculiar às fêmeas; mas possuo um macho do Espírito Santo, de resto inteiramente
coincidente, em que tal processo está nitidamente presente.

O desenho alar é, na maioria das vezes, constituído por máculas e faixas ama-
relas, castanhas ou negras sobre fundo mais claro, sendo no todo bastante constan-
te, de modo que pode servir para distinção de espécies semelhantes. Exceções
isoladas ocorrem, como, por exemplo, em Dichelacera januarii. Uma variação
comum e sem importância é o clareamento de algumas ou de todas as células, de
tal modo que os desenhos escuros apenas acompanham as veias como debruns
mais ou menos largos, como por exemplo em D. januarii, Tabanus litigiosus Walker
e constantemente na espécie descrita por Walker como D. intereuns. Também em
asas inteiramente escurecidas encontra-se esta modificação, por exemplo em
Tabanus impressus Wied., mais raramente em Pangonia venosa, em que Wiedemann
descreveu a exceção como forma principal. Também na bastante variável Pangonia
fuscipennis Wied. ela ocorre, enquanto em Pangonia lugubris Macquart só se co-
nhece essa forma (ambas as espécies pertencem aliás a um outro genêro).

Onde a base alar tem uma coloração especial, a sua expansão pode, em al-
guns casos, variar; entretanto encontra-se em crisopíneos também um escurecimento
mais ou menos intenso e extenso do ápice alar, com caráter de mera variação.

A debruagem ou sombreamento das veias transversais ou do fim distal de algu-
mas veias longitudinais é, quando pronunciada, um caráter valioso que não pode
ser ignorado e que permite uma fácil distinção de espécies de resto muito seme-
lhantes. Sendo o sombreamento pouco manifesto, não se pode contar com a sua
constância, como, por exemplo, em Tabanus mexicanus L. e em várias Pangonia.
No desenho do corpo participam dois fatores: a coloração do substrato quitinoso e
a vestidura pilosa que o envolve. Entre ambos existe, de certo, freqüentemente
uma congruência, em que partes mais claras e mais escuras se correspondem;
todavia os desenhos, mesmo nestes casos, não são congruentes. Em outros casos
situam-se pêlos escuros sobre base clara, ou pêlos claros sobre base escura.

Ambos os fatores estão sujeitos a oscilações; todavia isto vale sobretudo para
certas espécies variáveis como T. quadrimaculatus Fabr., enquanto em outros ca-
sos são bastante constantes. A maior variabilidade é condicionada pelo fato de a
vestidura pilosa ser extremamente caduca, proporcionando um aspecto extraor-
dinariamente variado conforme algumas partes estejam cobertas ou glabras. No
tórax podem ser percebidas as estrias subjacentes à pilosidade, umedecendo-o
com álcool, o que não danifica os exemplares. A partir de manchas claras na linha
dorsal da carapaça quitinosa do abdome, pode-se inferir a antiga existência de
faixas ou fileiras de manchas claras, das quais, sob o microscópio, muitas vezes
alguns pêlos claros ainda se mostram.

Algumas máculas pilosas muito características são extremamente caducas, isso
se já não faltam de antemão; podem-se então examinar amiúde numerosos exem-
plares até se encontrar um completo. Como exemplo cito T. scutellatus Macq.
(sem manchas), descrito, com máculas, pelo mesmo autor como T. macula, além
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de Pangonia besckii Wied. e T. macrodonta Macq., que têm uma fileira de man-
chas dorsais.

A coloração geral do corpo pode ser uma mais clara ou mais escura. No último
caso, vermelho pode passar para castanho-avermelhado ou preto, seja nas antenas
e extremidades, seja no próprio corpo.

A cor clara observada nos palpos, halteres e algumas partes das tíbias é ora
mais esbranquiçada, ora mais amarela. Calosidades frontais aparecem em algumas
espécies ora marrom-avermelhadas claras, ora marrom-acastanhadas, ora negras.

A cor verde de algumas espécies não só empalidece facilmente após a morte,
como se apresenta também em vida com extensão muito variável. Em cada espé-
cie, apresentam-se à observação ocasionalmente exemplares que não descoraram
completamente; curiosamente eles constituem a regra em Tabanus limpidapex
Wied. e apenas uma pequena fração dos indivíduos capturados exibem todo o seu
esplendor cromático, diferindo notavelmente dos demais.

De modo geral também aqui basta conhecer a possibilidade de tais variações,
para se poder estar certo de que diferenças gritantes, por exemplo na coloração de
algumas partes da antena ou das extremidades, também serão válidas para a
variação. Não é contudo de bom alvitre proceder à descrição ou identificação
com apenas um exemplar quando se tratar de espécie variável. Acrescentando a
isto, como já mencionado anteriormente, que acentuadas modificações podem ser
produzidas por inadequado tratamento, umidade, descoramento pela luz, ação de
produtos químicos e preenchimento do estômago com sangue, que exemplares
totalmente abrasados de algumas espécies são quase irreconhecíveis, compreen-
de-se como na comparação de um exemplar com uma descrição não se chegue a
nenhum resultado seguro.

Espero mais tarde publicar um atlas dos tabanídeos nativos com ilustrações
coloridas de todas as espécies, depois de ter conseguido, com auxílio de vasto
material e do estudo de muitos anos, identificar as descrições existentes. Entretan-
to desejo eliminar uma parte das dificuldades dando uma lista das sinonímias por
mim detectadas. Revelou-se que, mesmo a um tão bom autor como Wiedemann,
aconteceu que descrevesse uma tabanina como Pangonia, ou a mesma espécie
sob dois nomes; aliás um grande número de espécies recebeu dois ou mais nomes.
Em várias espécies foi necessário corrigir a procedência.

Dou a seguir uma lista dos sinônimos pela ordem de autores. ? significa que a
identidade é muito provável mas não seguramente comprovada; ?? que ela é incerta
(por causa de algumas divergências), e seria necessário o exame do tipo.

1. Espécies de Wiedemann:
Pangonia furcata = T. macrodonta Macq. Portanto não uma Pangonia,
Tabanus apicalis = T. limpidapex Wied. uma espécie algo variável,
T. albibarbis = T. sorbillans com manchas abrasadas?,
Haematopota coarctata não é o macho de extincta mas uma boa espécie de
minha região (extincta é encontrada em Montevidéu),
Silvius vulpes e esenbeckii pertencem ao gênero mal definido Esenbeckia
Rondani = Dyspangonia Lutz. Espécies genuínas de Silvius não parecem existir
no Brasil,
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T. fervens, ferugatus, curvipes, bicinctus, glaber, bivittatus pertencem a
Diachlorus, fumatus porém não T. globicornis, que talvez pertenca a
Bolbodimyia, ou a um gênero próprio.

2. Das espécies de Guérin, thoracica = fulvithorax Wied.

3. Espécies de Macquart:
Pangonia lingens Wied. % = Pangonia nigripennis Guérin %,
P. fasciata = Silvius esenbeckii Wied. = Esenbeckia pangonina Rond.,
P. nigrivittata = P. marginalis Wied.?,
Silvius marginatus (Silveirii) = Acanthocera coarctata Wied.,
Diabasis ataenia = Diachlorus curvipes F.,
T. clausus = T. fuscus Wied.? T. sulphureus – T. mexicanus L. descorado,
T. dorsovittatus = trilineatus Latr.?,
T. macula = scutellatus sem mancha.

4. espécies de Walker:
Pangonia cornuta = Tabanus planiventris Wied. (não é Pangonia),
P. piceohirta %, badia %, rufohirta & e nigrohirta & são vários exemplares de P
nigripennis Guérin (2 %, 2 &),
T. ferreus = Dichelacera rufipennis Macq. ??,
T. confinis = T. taeniotes Wied.,
T. primitivus = T. trivittatus Latr.,
T. lativitta = exemplar pequeno de T. obsoletus Wied.?,
Chrysops inornatus = Diachlorus bivittatus F.,
Hadrus cyaneus = Selasoma tibiale Wied.?,
T. viridiflavus = T. mexicanus L.,
T. pudens = T. occidentalis Wied.,
T. subsenex = T. triangulum Wied.,
T. manifestus = dorsiger segundo descrição de Schiner, T. connexus ditto?,
T. honestus = fuscofasciatus Macq.?,
D. multifascia = cervicornis Wied.?,
D. praetereuns = fascipennis Macq.,
D. vacillans = potator Wied.,
D. sparsa = guttipennis Wied.,

5. Espécies de Bigot
As espécies arroladas como Mycteromyia e Atylotus não correspondem aos

gêneros; os primeiros porque têm olhos pilosos. M. albibarbis parece ter só excep-
cionalmente apêndice nas veias; de meus numerosos exemplares nenhum os tem
em ambos os lados.

Dichelacera satanica = T. scutellatus e macula Macq.
D. castanea = rufipennis Macq.,
D. albopicta e marmorata = T. potator Wied.,
Atylotus aurisquammatus = T. unicolor Wied.,
A. eutaeniatus lembra T. ditaenia Wied., e callicera lembra T. rubrithorax Macq,
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6. Espécies de Rondani:
Tabanus brasiliensis = Dichelacera rufa Macq. = D. januarii Wied., var.?,
T. punctum = variedade de T. mexicanus ??.

7. Espécies de Schiner:
T. histrio é uma forma da Venezuela e distinta da de Wiedemann.

8. Espécies de Williston:
Pangonia unicolor Will. pode ser diferente da espécie de Macquart,
P. diaphana Schiner provém da Colômbia, não do Chile,
Hadrus parvus = albipes Macquart,
T. cyaneus Wied. não considero idêntica a Selasoma tibiale, mas a uma espé-
cie semelhante de Queensland (Austrália).
O macho de Stibasoma observado por Williston pertence a uma espécie nova,

que denomino Stibasoma willistoni e da qual possuo muitas fêmeas (do Rio de
Janeiro, de São Paulo e de Santa Catarina). Disponho do macho de theotaenia
Wied. que coincide totalmente com a fêmea, excluídas as diferenças sexuais.
Theotaenia deve ser um erro de impressão pois trata-se de uma faixa amarelo-
sulfúrea e não uma faixa de “deus” ou “deuses”.

Tabanus nigrum é uma espécie do norte que não ocorre no Rio; no Rio encon-
tra-se uma variedade de Dichelacera januarii que se distingue pouco da descrição
de T. (Dichelacera). T. nigrum mas que na realidade é bem diferente.

9. Espécies de Ricardo:
A Srta. Ricardo fez uma série de comunicações sobre a rica coleção de

tabanídeos no British Museum;1 nelas acham-se descritas algumas novas espécies.
São elas P. auripes,  fulvotibialis e flavescens; as duas primeiras são novas, a
última talvez seja idêntica a Esenbeckia (Silvius) vulpes Wied. Na coleção en-
contram-se ainda duas espécies designadas com nomes novos, a saber: Erephopsis
(erroneamente Erephrosis) fusca e Diatomineura semi-nigra; considero-as como
winthemi Wied. e tabanipennis Macq.

A mesma autora arrola uma série de sinônimos de Walker, de cujo acerto con-
venci-me em grande parte por opinião própria. Através dessa valiosa contribuição
mais uma série de dificuldades será banida do mundo. Dou aqui em conexão uma
lista:

Chrysops convergens e approximans = diachlorus ferrugatus
Chrysops varipes = Diachlorus curvipes,
Chrysops inornatus = Diachlorus bivittatus Wied.,
Dichelacera fasciata e multifascia = D. cervicornes Wied.,
D. hinnulus = marginata Macq.,
Acanthocera marginalis é, como posso confirmar, distinta de extincta e será
novamente descrita.

1 Ver Annals and Magazine of Natural History, 1900-1905. [N.A.]
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Sob o nome Pangonia basalis Walker abrigam-se, como confirmo, duas espé-
cies. Uma (talvez nova) provém do Amazonas; e outra é P. basilaris Wied., como
pude convencer-me, e procede provavelmente da região do Rio de Janeiro.

Como sinônimo é ainda arrolado: T. rondanii Bellardi = Diachlorus ferrugatus e
supostamente Chrysops oculatus Bigot com molestus Wied. A veracidade desta
suposição confirmou-se-me através da comparação da nova descrição de Ricardo
com numerosos exemplares da presente região.

Já que o gênero Tabanus da mencionada coleção ainda não foi estudado, pode-
mos esperar ainda várias elucidações sobre as espécies a ele filiadas, sobretudo as
de Walker.

Espero completar oportunamente esta comunicação.

lL
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Parte geral

O estudo dos dípteros hematófagos ganhou novo impulso com o reconhecimen-
to de seu significado para a patologia humana e veterinária. Esse estudo voltou-se,
em primeiro lugar, para os culicídeos, cujo papel como transmissores de doenças
foi o primeiro a ser reconhecido, sendo também certamente o mais importante. Em
número de espécies, no entanto, são significativamente superados pelos braquíceros
hematófagos, entre os quais os tabanídeos representam, de longe, o maior contin-
gente. Como transmissores de infecção, eles só assumem grande significado, se-
gundo o que se conhece e se presume até o momento, em algumas epizootias
provocadas por tripanossomas. Entre estas é digna de menção uma epidemia eqüina
sul-americana (mal de cadeiras, peste de cadeiras), cuja transmissão, embora muito
provavelmente feita por tabanídeos, ainda não foi completamente comprovada
nem estudada exatamente. Esse motivo já seria suficiente para se retomar o estudo
dos tabanídeos sul-americanos; acrescente-se ainda o incômodo – em parte bas-
tante significativo – causado a homens e animais domésticos por esses hematófagos,
e que constitui, por si só, decididamente, uma ocorrência desagradável, durante a
qual causa diretamente um momento nocivo, além de fazer, provavelmente, a
transmissão de outras enfermidades. Mas, mesmo puramente do ponto de vista das
ciências naturais, esses parasitas temporários, distribuídos sobre toda a terra com
um número colossal de espécies, oferecem um objeto de estudo extremamente
atraente. A América tropical é marcada não apenas por um grande número de
espécies, mas também pela ocorrência de gêneros e espécies peculiares. Ainda
que muitos tabanídeos justamente do Brasil já tenham sido descritos, se nos ocu-
parmos mais pormenorizadamente com esse grupo veremos o quanto é difícil iden-
tificar com segurança as espécies coletadas. Mesmo a obtenção de literatura está
associada a grandes dificuldades, já que se trata, em grande parte, de obras anti-
gas e esgotadas (por esta razão tive que fazer copiar uma parte da literatura). As
próprias descrições são muitas vezes insuficientes, em função do grande número
de espécies semelhantes; faltam também chaves para uma rápida identificação, e

Tabanídeos do Brasil e de alguns países vizinhos *

* Publicado originalmente em 1909 com o título “Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten”,
Zoologische Jahrbücher, Jena, supl. X (4), p.619-92, mais seis páginas não numeradas com estampas
(pranchas 1-3). Adolpho Lutz assina este trabalho como diretor do Instituto Bacteriológico do Estado
de São Paulo. [N.E.]
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os gêneros não são satisfatórios, nem no referente ao seu número nem à sua defi-
nição. Mas, principalmente, faltam ilustrações, que no caso são praticamente
imprescindíveis.

Os próprios tipos originais encontram-se muito dispersos e, em parte, por serem
antigos, estão danificados ou perdidos, enquanto outros exemplares de museus
freqüentemente nem se encontram marcados como tal, ou estão de forma errônea.
Acrescente-se a isto que a maioria dos autores nunca viu um exemplar vivo e
baseou suas descrições, na maioria das vezes, em um único exemplar, muitas
vezes imperfeito, o que, pela grande variação individual, é bastante melindroso.
Também as modificações causadas por influências externas nem sempre foram
suficientemente levadas em conta. Percebe-se quase sempre a falta de informa-
ções mais pormenorizadas sobre a localidade, período de ocorrência e distribuição,
muito importantes para as identificações. Mesmo onde mais se coletou, ainda há
espécies não descritas, e pode-se esperar um número muito maior delas em re-
giões ainda não pesquisadas. Os machos, de difícil obtenção, são em grande parte
desconhecidos e assim presumivelmente permanecerão por muito tempo ainda,
de modo que a sistemática pode tomá-los muito pouco em consideração; mas isto
não tem grande importância, já que eles geralmente só divergem em alguns
caracteres conhecidos e facilmente perceptíveis. Nem os estágios imaturos são
utilizados em sistemática, pois são dificilmente obteníveis e ainda hoje pratica-
mente desconhecidos.

Mais importante é o descaso em relação ao padrão de colorido dos olhos, já
que ele não apenas tem grande valor para a diferenciação de espécies semelhan-
tes, amiúde variáveis, mas também pode ser útil para a delimitação de gêneros
inteiros e mesmo de subfamílias. Em geral, esse padrão não pode mais ser divisado
em exemplares conservados secos, mas pode ser restabelecido de forma suficien-
temente clara através de umidificação do exemplar, se não for muito velho. Ele se
mantém melhor na conservação em líquidos e, especialmente com o uso de solu-
ção de formol, fica claramente visível. Durante a coleta alguns exemplares de-
vem ser, portanto, conservados em meio líquido, ou deve-se fazer um pequeno
esboço dos olhos, que deverá também ser espetado no alfinete.

Se o estudo desse grupo deve ser facilitado, torna-se imprescindível encurtar o
longo caminho que eu tive de percorrer na comparação e definição de cerca de
160 espécies. Por isso tenho a intenção de trabalhar com elas de tal maneira que
o peso principal seja dado a uma estampa colorida exata das espécies disponíveis.
A estampa não deve ser feita a partir de tipos determinados, mas sim a partir do
uso de todos os exemplares disponíveis, sendo composta de acordo com a conjun-
ção do que houver de mais típico e bem conservado. Levando-se em consideração
determinados momentos, que logo serão citados, será possível na maioria das vezes,
à primeira vista, reconhecer a espécie ou distingui-la de alguma outra semelhante.

No que se refere às variações, deve-se lembrar que existem exemplares não
descorados, bem como claros e escuros. Nestes últimos, o vermelho, por exemplo,
pode passar a marrom-avermelhado, o amarelado a avermelhado, o marrom a preto
e o esbranquiçado a amarelado. Em animais mortos algumas cores empalidecem,
como por exemplo o verde, e em seu lugar pode surgir um tom amarelado. Intestinos
repletos de sangue podem levar o abdome a inchar e a escurecer. – A coloração
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escura da asa ou de parte dela muda de intensidade e muitas vezes torna-se clara
no interior das células (fenestradas), e os complicados desenhos são amiúde sujeitos
a pequenas variações, o que também vale para a pilosidade do corpo. Esta última
é bastante caduca, e após sua desnudação aparecem (não raro) desenhos e colora-
ções novas, que muitas vezes já podem ser reconhecidos por trás dos pêlos molha-
dos com álcool. As conspícuas manchas claras dos pêlos são muitas vezes variá-
veis e podem ser inexistentes até mesmo em exemplares não desgastados. O som-
breado da base das asas e das nervuras transversais pode variar em intensidade e
extensão, e, em espécies mais largamente distribuídas, tais alterações parecem
ocorrer regionalmente.

Numa mesma espécie ou até num mesmo gênero, a venação alar é, em geral,
constante, mas exceções também ocorrem. Em algumas espécies a primeira célu-
la posterior é ora fechada, ora aberta; o apêndice retrógrado pode estar ora presen-
te, ora ausente, e não raro podem-se observar ambas as possibilidades até mesmo
em um mesmo exemplar. No entanto, tal comportamento é bastante restrito a uma
determinada espécie e gênero e não chega a extremos; assim, raramente se en-
contrará uma célula, que normalmente já é fechada antes da margem, muito mais
aberta, e também não se sentirá nunca totalmente a falta de um apêndice de
nervura, que normalmente é longo.

Sobre a distribuição de determinadas espécies seria importante observar que
apenas algumas bastante freqüentes se encontram em regiões inteiras. Normal-
mente a fauna dos estados do Norte, do Centro e do Sul é bastante variada, e
mesmo entre a costa e o interior há muitas diferenças. Em distâncias alternadas,
determinadas espécies se separam de outras, muitas vezes pertencentes ao mesmo
gênero. Espécies semelhantes até podem encontrar-se em uma mesma região res-
trita, mas mesmo neste caso o período de ocorrência e a distribuição vertical
mostram, não raro, claras diferenças. Exemplares coletados em regiões remotas,
ou suas descrições, devem ser sempre conferidos com exatidão, antes de serem
relacionados a uma determinada espécie.

A fauna transandina de tabanídeos, com que não me ocupei mais de perto, é
completamente diversa da cisandina, e é duvidoso que elas possuam sequer uma
única espécie em comum.

Sobre o período de ocorrência, é importante observar que, nos estados da costa
sul e central, quase todas as espécies voam apenas durante os seis meses de verão.
No inverno são encontradas, em número menor, algumas espécies comuns com
período de ocorrência muito longo; além disso, algumas poucas espécies têm seu
período de ocorrência no inverno, e somente nas partes mais quentes da região.

A maioria dos tabanídeos voa durante o dia, mas Tabanus mexicanus L. e
T. unicolor Wied., pelo contrário, aparecem à noite. Muitas pangoninas comparti-
lham essa preferência pelas horas de crepúsculo, pois quando em áreas abertas
voam e picam nesse horário, ao passo que, no entanto, à sombra das florestas,
também atacam durante o dia.

Todas as espécies observadas nesta região sugam sangue e atacam cavalos,
gado bovino e suíno; algumas também atacam cães ou homens, quando surge a
ocasião. Pormenores a este respeito deverão ser dados junto de cada espécie.
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10. Guérin, Voyage de la Coquille, Zool.; v.2, n.2, p.288 (Pangonia
nigripennis e thoracica, Brasil).

11. Perty, Maximilian, Delectus animalium articulatorum quae in itinere
per Brasiliam annis 1817-1820 collegerunt Dr. Spix et Dr. Martius,
Monachi 1830-1834 (Pangonia castanea Hab. in montibus Minarum =
xanthopogon Macq.; Hadrus chalybeus = T. tibialis FABR.

12. Walker, Diptera, in: Descriptions of the Insects collected by Captain
King in the survey of the Straits of Magellan (Pangonia cornuta = Tab.
planiventris Wied).

13. Rondani, in: Nuovi Ann. Sc. Nat., n.3, v.2 (Tabanus brasiliensis = T.
rufipennis Macq.).

14. v. Roeder, Dipteren, ges. in den Jahren 1868-1877 etc. von Alphons
Stübel, 1892.

15. Wiedemann, Diptera exotica, Killiae 1824.

C. Indicações sobre a classificação dos Tabanídeos estrangeiros encontram-se,
além disso, nas seguintes obras:

16. Loew, Dipterenfauna Süd-Afrikas, Berlin 1860.
17. Rondani, Dipterarum species et genera aliqua exotica etc., in: Archivio

Canestrini, v.3, Fasc. 1, Maggio 1864. Também isoladamente: Diptera
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D. Um resumo das espécies conhecidas com as indicações bibliográficas
encontra-se em:

20. KErtész, Catalogus Tabanidarum orbis terrarum universi, Budapest 1900.
Além disso, indicações sobre a distribuição, o período de ocorrência, a va-

riabilidade e outras relações biológicas das pangoninas e crisopinas nacionais
encontram-se em:

21. Lutz. Beiträge zur Kenntniss der brasilianischen Tabaniden, in: Revista
da Soc. sc. São Paulo, n.1 e 3-4

Classificação dos Tabanídeos

Os tabanídeos podem ser divididos em dois grupos, baseados na ocorrência ou
não de esporão duplo nas tíbias do último par de pernas. Esses, entretanto, não
formam subfamílias, mas sim englobam várias delas, de natureza bastante hetero-
gênea. Sugiro para esses grupos os nomes “Opisthacanthae” e “Opisthanoplae”.
De acordo com a composição do último artículo antenal, o primeiro divide-se em
Pangoninae, com oito segmentos, e em Silvinae e Chrysopinae, que possuem ape-
nas cinco artículos. As Silvinae são – excluindo-se as espécies erroneamente asso-
ciadas a elas – menos numerosas e não se encontram representadas na região.

Nas pangoninas um número bastante considerável de gêneros foi distinguido,
dos quais alguns, entretanto, não nos interessam, por não estarem representados na
região. Os gêneros de Walker possuem nomes inexpressivos e são mal definidos;
além disso, os tipos citados não mostram entre si parentesco mais próximo. Por
isso, eles nunca foram usados na prática, tendo sido apenas o nome Scione manti-
do por Rondani, enquanto Schiner substituiu-o por Diclisa. Também esse gênero
não foi comprovado na região, mas se aproxima bastante de suas fronteiras. Ele é
bastante diferente por causa das acentuadas peculiaridades da venação alar.

Melhor que a classificação de Walker, ainda que não totalmente satisfatória, é
a de Rondani, da qual farei uso, seguindo o exemplo de Ricardo. A classificação
de Bigot, que, por sinal, mal trouxe progresso e é de data posterior, torna-se, em
função disto, sem efeito. O gênero Mycteromyia pode ser mantido, mas apenas
para a espécie chilena, que, segundo Philippi, tem olhos glabros, enquanto nas
quatro espécies do Brasil descritas por Bigot os olhos são nitidamente hirsutos.

Bem fundado é o gênero Dicrania, de Macquart, ainda que só contenha uma
única espécie.

Das pangoninas e dos gêneros próximos distingue-se, de muitas maneiras, um
grupo de tabanídeos cujos inúmeros representantes foram designados ora como
Pangonia (Macquart, Schiner, Ricardo), ora como Silvius (Wiedemann). Estabe-
leci para eles o gênero Dyspangonia, sem saber que Rondani (ainda que com
definição insuficiente) definira formas aqui pertencentes com o nome de Esenbeckia,
que eu, por uma questão de prioridade, manterei para todas as formas, já que
ainda não possuo material suficiente para efetuar uma divisão em vários gêneros.

O gênero Pangonia é subdividido por Rondani em quatro gêneros, a saber:
Pangonia e Erephopsis,1 com a primeira célula posterior fechada, e Diatomineura

1 Não é Erephosis nem Erephrosis, como alguns autores escrevem. Adolpho  [N.A.]
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e Corizoneura, com ela aberta. Além disso, em Pangonia e Corizoneura os olhos
não são claramente pilosos (“nudi vel subnudi”). Como todas as pangoninas da
região têm olhos pilosos, estas não nos interessam.

A julgar pelos exemplos apresentados e pelo sentido do nome, só podem ser
associadas a Erephopsis formas com tubérculo facial e probóscida alongados.
Mesmo assim, o número de espécies é tão grande, que será necessário delimitá-lo.
Fiz isto ao estabelecer quatro gêneros para as formas da região que apresentam
características evidentes. Ainda restam espécies demais, mas tive que abrir mão
de outras divisões, já que as diferenças úteis para alguns casos não foram suficien-
tes para uma execução completa.

À Diatomineura, pelo contrário, pertencem somente as formas com tubérculo
facial curto (ou mesmo ausente) e probóscida curta, razão pela qual, para uma
forma com probóscida longa e primeira célula posterior aberta, foi criado o gênero
Neopangonia.

A seguinte chave serve para uma rápida identificação:

Chave para a identificação dos gêneros de Pangoninae (s. str.) existentes na região

1. Olhos glabros; segundo segmento palpal em forma de bainha de sabre. 9
Olhos pilosos; segmento palpal mais largo próximo à base, transformando-se
em uma ponta mais curta ou mais longa. 2

2. Terceiro segmento antenal com processos laterais. Dicrania Macquart
Terceiro segmento antenal sem processos laterais 3

3. Face cônica, bastante proeminente; lábio enrolado na parte central, alon-
gando-se através de estiramento ativo ou passivo, mas sempre mais longo que
o abdome 4
Tubérculo facial e probóscida curtos. Primeira célula posterior largamente aberta

Diatomineura Rondani

4. Coxas e fêmures espessamente cobertos por pêlos escuros, em evidente con-
traste com as tíbias e tarsos, de coloração clara. 8
Nenhum contraste evidente entre segmentos superiores e inferiores das
pernas 5

5. Primeira célula posterior fechada na margem ou antes dela, apenas excep-
cionalmente bastante peciolada 6
Primeira célula posterior largamente aberta Neopangonia n.g.

6. Olhos com brilho metálico, marcadamente azuis ou verde-azulados. Nervura
transversal no ápice da primeira célula basal marcada por uma mancha negra.

Ionopis n. g.

7. Olhos não marcadamente azuis ou verde-azulados. Célula basal escura ou
largamente marginada de escuro Phaeoneura n. g.
Olhos e células basais como de costume Erephopsis Rondani

8. Aspecto geral nitidamente de um zangão, mesonoto com pêlos longos e
densos. Abdome fortemente abobadado em ambas as direções, preto reluzente
ou marrom-avermelhado escuro, glabro, apenas próximo ao ápice com
pubescência de coloração conspícua . Bombylopsis n. g.
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Mesonoto preto-fosco, densa e longamente piloso apenas nas margens. Olhos
marcadamente azuis ou verde-azulados, com brilho metálico. Nervura trans-
versal no fim da primeira célula basal muito larga e com borda escura

Epipsila n. g.

9. Probóscida curta, face não pronunciada. Primeira célula posterior fechada.
Apêndice da furca constante Esenbeckia Rondani

Descrição das Pangoninae s. str.

Passo agora às descrições de cada gênero e espécie. Para tanto farei uso das
seguintes abreviações:

A significa a estreita faixa costeira;
B a cadeia de montanhas que vai em declive até as proximidades

da costa;
Co interior das cidades costeiras em questão;
Cap. significa a capital do estado de mesmo nome. Quando local de

procedência, os estados aparecem sem parênteses, ao passo que
um local mais específico no estado está entre parênteses;

R com o número seguinte, remete para o número da referência biblio-
gráfica.

Pangoninae

As pangoninas brasileiras em sentido estrito e exclusivamente do gênero
Esenbeckia são tabanídeos grandes e médios, de estrutura forte, um tanto maciça
e compacta, cujo comprimento total, inclusive o tubérculo facial, mal chega à
metade da envergadura. A coloração do corpo é quase sempre preta ou amarela
ou vermelho-ferrugínea, com um acréscimo maior ou menor de marrom. Nas espé-
cies mais claras, a parede quitinosa do mesonoto apresenta amiúde quatro faixas
longitudinais escuras, e também no dorso abdominal encontram-se manchas e
desenhos escuros desbotados e pouco regulares. Fora isto, a coloração e o desenho
característicos de cada espécie derivam quase exclusivamente da cobertura pilosa.
Esta última se encontra como uma barba, muitas vezes de coloração conspícua,
na região da gena e daí, seguindo em direção ao tórax e algumas vezes cobrindo
o mesonoto, destaca-se por seu comprimento e cor (o que se poderia chamar de
juba); mas esta apresenta mais freqüentemente pêlos longos apenas nas laterais e
mostra então não raro uma faixa clara sobre as bases das asas e na margem do
escutelo. Também as pleuras e a face ventral do tórax são por vezes cobertas por
pêlos longos. O dorso abdominal, ao contrário, nunca é coberto por pêlos longos e
raramente de forma densa, mas mostra amiúde, na linha mediana, na margem
posterior dos segmentos, manchas pilosas conspícuas, ou, próximo à margem pos-
terior, uma pubescência colorida que também passa para as margens laterais. Em
muitas espécies, pelo contrário, encontra-se no ângulo lateral da margem posterior
uma crista de cerdas duras e de coloração variada, que às vezes também atinge
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parte da face superior. Boas características são dadas, e belos efeitos são muitas
vezes alcançados, através das particularidades da vestidura pilosa: em alguns ca-
sos ela contribui para a imitação de himenópteros vulnerantes.

O abdome é bastante largo, freqüentemente um pouco achatado dorsalmente,
mas ainda assim espesso e relativamente curto. Mais raramente apresenta-se, na
parte de cima, fortemente abaulado em ambas as direções e com forma oval. O
processo cônico da face corresponde ao comprimento da probóscida e é bastante
conspícuo em algumas espécies grandes. Nestas, a probóscida assume uma posi-
ção quase horizontal, ao passo que se aproxima da vertical quando o processo
facial é apenas curto. Os segmentos palpais podem ser qualificados de lanceolados;
em casos isolados são curtos, quase triangulares, em outros longamente pontiagu-
dos. As margens oculares, superiormente, são sempre, ou quase sempre, paralelas,
de modo que o vértice (considerado como parte da fronte por autores mais antigos)
não é muito dilatado na frente, como em muitas pangônias de todo o mundo. Falta
uma calo nítido, mas os ocelos sempre existem. Os olhos são sempre pilosos e sem
qualquer desenho, e apresentam coloração verde, marrom ou preta, no último
caso amiúde com brilho esverdeado ou avermelhado; somente em Ionopis e Epipsila
são marcadamente coloridos.

As asas são ora claras ora mais ou menos escurecidas, e neste caso, às vezes
fenestradas; verdadeiros desenhos coloridos são sempre inexistentes, no máximo
algumas áreas são coloridas diferencialmente e algumas nervuras alargadas e
marginadas por cor. Também as pernas são em geral monocromáticas e, apenas
nas extremidades dos tarsos, um pouco escurecidas.

Como todo o corpo se mostra encurvado, com convexidade dorsal, obtêm-se
valores menores quando se mede apenas a distância dos pontos mais afastados do
que, como eu faço, quando se adiciona o eixo longitudinal da cabeça e do tubér-
culo facial ao do tórax e do abdome, o que corresponderia a uma linha reta imagi-
nária na metade do eixo do corpo.

Dicrania Macq.
Macquart (I. 27) assim descreve esse gênero, que propôs nas Suites à Buffon:

Les Pangonia furcata et cervus Wied., pour lesquelles nous avons formé
ce genre sont remarquables par la fourche que présentent les antennes; cette
dernière espèce l’est surtout par la dent dont est munie chacune des huit
divisions du dernier article. Elle difère encore des autres par la forme de la
première cellule postérieure des ailes, fermée bien loin du bord intérieur.

Como P. furcata Wied é uma tabanina, assim como P. cornuta Walker, o gênero
engloba, por hora, apenas as seguintes espécies:

1. D. cervus Wied. (R.1, 3) (Fig. 1)

Descrição de Wiedemann:

Rubido-fusca; antennis pedibusque ferrugineis, illis dentatis, proboscide
thorace longiore. Rötlich-braun; Fühler und Beine rostgelb; jene gezahnt;
Rüssel länger als der Rüchenschild. 5 L. Aus Pará in Brasilien.
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Die einzige mir bekannte Art, welche nicht allein den den Viehbremsen
(Tabanus) gewöhnlichen gekrümmten zahnförmigen Fortsatz an der Wurzel
des dritten Fühlergliedes, sondern sogar an der innern Seite dieses Gliedes
selbst deutliche Zähnchen hat. Der Zahnfortsatz ist lang und stark, mit langen
Härchen besetzt; Farbe der Fühler sehr brennend rostgelb. Taster lang, an
der Wurzel rostgelblich, gegen die Spitze braun. Untergesicht sehr glatt,
rötlich-braun; Stirne bräunlich-schwarz. Rückenschild kolkotharbraun mit
schwärzlich gemischt; Brustseiten bräunlich, rostgelb behaart. Hinterleib
kolkotharbraun, mit schwärzlich gemischt; Bauch gelb-bräunlich. Flügel
ebenso; der innere Ast der Gabelader nimmt die nächsthintere Ader weit
entfernt vom innern Flügelrande auf. Schwinger lehmgelb, mit reingelbem
Knopfe. Beine rostgelb. Im Berliner Museum.2

Walker descreveu um exemplar desta espécie como variedade, além disso,
segundo Ricardo, também sua Pangonia comprehensa faz parte dela, o que não se
presumiria nem em função da descrição, nem em função do desenho.

Comprimento segundo Wied 5 linhas, segundo Walker 5 ½ linhas, comprehensa
6 linhas.

Coletei uma fêmea em Manaus em junho ou julho
Procedência: Pará [isto é, Belém], Santarém, Manaus na região do rio Amazonas.

Erephopsis Rondani.
(Definição e transcrição mais minuciosas já dadas acima.)

Grupo I.
Espécies grandes (Compr.: 20 mm e mais), de cor básica castanha, pardo-

  avermelhada ou preta.

2. E. nigripennis Guérin (R 10, 12, 3) (Fig. 2)

A descrição original de Guérin concorda suficientemente com meus exempla-
res. A cor básica do corpo é castanho-avermelhada a preta. A barba varia de
pardo-amarelada clara a pardo-avermelhada; mesonoto com pêlos pretos, entre os
quais algumas linhas escuras; além disso o tórax tem pêlos pardo-avermelhados.
No abdome uma camada lateral de pelinhos amarelo-ouro, antes e entre os quais
se encontram, no segundo, no terceiro e no quarto segmentos, pelinhos pretos.
Asas pardo-avermelhadas opacas, mais escuras e avermelhadas após a costa e a
base, raramente fenestradas. Pernas pardo-avermelhadas a pretas; fêmur com cílios
pretos. Comprimento do corpo nas fêmeas até 25 mm; macho amiúde um pouco
mais claro e bem menor (19 a 22 mm).

2 É a única espécie que conheço que apresenta não apenas o processo normalmente encurvado
dentiforme na base do terceiro segmento antenal, comum nas mutucas propriamente ditas (Tabanus),
mas também claros dentículos até mesmo na própria parte interna desse segmento. O processo
dentiforme é longo e forte, guarnecido com longos pêlos finos; a cor da antena é um amarelo-
ferrugíneo muito vivo. Palpos longos, amarelo-ferrugíneos na base, marrons em direção ao ápice. Face
bastante lisa, marrom-avermelhada; fronte marrom-enegrecida. Mesonoto marrom-ferrugíneo com um
tom de preto; pleuras marrons, com pêlos amarelo-ferrugíneos. Abdome marrom-ferrugíneo, com tom
de preto; ventre amarelo-pardacento. Asas do mesmo modo; o ramo interno da nervura furcada atinge a
nervura posterior seguinte longe da margem da asa. Halteres amarelo-argila, com capítulo amarelo-puro.
Pernas amarelo-ferrugíneas. No Museu de Berlim. [N.T.]
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Esta espécie grande e inconfundível não é, de modo geral, freqüente; mas às
vezes ambos os gêneros perdem o rumo, batendo em vidros de janelas, onde se
destacam por seu tamanho. Wiedemann apresenta-a como possível variedade de
P. venosa; Macquart (L. 2) descreve um macho como sendo de P. lingens. Walker
(L. 3) e descreve-a sob quatro nomes (P. rufohirta, piceohirta, nigrohirta e badia),
conforme me convenci a partir do exame dos tipos. Todos os exemplares mencio-
nados possivelmente provêm da região do Rio de Janeiro. Eu os recebi da vizinha,
porém elevada, Petrópolis.

Procedência: Rio de Janeiro B, São Paulo B, C (Cap., Pouso Frio, próximo a
Pindamonhangaba, Sabaúna etc.), apenas esporadicamente. Numerosos exempla-
res de Jacutinga, próximo a Bauru.

Período de ocorrência: janeiro a abril.
Comprimento: 10-25 mm.

3. P. fulvithorax Wied. (R.1, 3, 8) (Fig. 3)

Sinônimo: P. thoracica Guérin (R.10). Descrição de Wiedemann:

Rückenschild und After goldhaarig; Hinterleib schwarz; Flügel rauchgrau.
– 8 L. % & – aus Brasilien.

Rüssel vier Linien lang; Taster und Untergesicht braun; Fühlerwurzel
schwarz, Endglied ocherbraun. Grundfarbe der Rückenschildes und
Schildchens bräunlich, aber von der goldgelben Behaarung bedeckt;
Brustseiten braun, mir schwarzer Behaarung. Hinterleib kastanienbräunlich
schwarz. Dritter Abschnitt an jeder Seite und am Hinterrande, die folgenden
nebst den After fast ganz mit goldgelben Haaren besetzt. Bauch und Beine
schwarz. Flügel gleichförmig und satt rauchgrau.3

Todos os exemplares de museus parecem provir do Rio de Janeiro; possuo um
exemplar ruim do mesmo lugar, juntamente com dois ou três outros observados em
novembro em um subúrbio. Ela não parece muito rara neste habitat, mas não foi
encontrada ainda em nenhum outro lugar.

Procedência: Rio de Janeiro A (Cap.).
Tamanho: 8 linhas (Wiedemann), 23 mm (mensuração própria).
Período de ocorrência: novembro.

4. E. venosa Wied (R.1, 3) (Fig. 4)

Descrição de Wiedemann:

Mit braunem Rückenschilde, schwarzem Hinterleibe und fast
wasserklaren, an den Adern braungesäumten Flügeln: – 10 L. & – Aus
Brasilien.

3 “Mesonoto e terminália com pêlos dourados; Abdome preto; asas enfumaçadas de cinza. – 8 linhas.
% & – do Brasil. Probóscida com quatro linhas de comprimento; palpos e face marrons; base da antena
preta, segmento terminal marrom-ocre. Coloração de fundo do mesonoto e escutelo marrom, mas
coberta com pilosidade amarelo-ouro; pleuras marrons, com pilosidade preta. Abdome preto-
acastanhado. Terceiro segmento coberto de pêlos amarelo-ouro em ambos os lados e na margem
posterior; os segmentos seguintes são quase totalmente cobertos de pêlos amarelo-ouro junto à
terminália. Ventre e pernas pretos. Asas isomorfas e bastante enfumaçadas de cinza.” [N.T.]
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Rüssel 4 ½ Linien lang, schwarz; Taster braun; Fühler bräunlich schwarz;
Untergesicht und Stirne braun; vom Scheidel läuft eine wenig erhöhte Leiste
zur Stirne hinab. Rückenschild rußbraun, schwarz behaart, ohne Glanz;
Brustseiten ebenso; Schildchen bräunlich schwarz, schwarz behaart,
Flügelader deutlich sehr braun gesäumt; Schwinger braun; Beine schwarz. –
Ändert ab mit überall braunen Flügeln und gelbhaarigen Seitenrändern der
Hinterleibsspitze. % & – Im Berliner Museum und meiner Sammlung.4

A última variedade mencionada é talvez E. nigripennis Guérin. O tipo de ve-
nosa parece perdido, sendo provavelmente um exemplar fenestrado desta espécie,
que normalmente tem as asas com a mesma coloração usual de E. nigripennis.
Nos museus encontram-se somente exemplares com asas monocromáticas, de cuja
identidade não se pode duvidar, já que na região não há outra espécie
monocromática com esse tamanho. O desenho foi feito a partir de um exemplar
de 22-23 mm; as pequenas dimensões do exemplar de Wiedemann podem ser
explicadas (em parte) por um modo um pouco diverso de medição.

Procedência: Rio de Janeiro A (Cap.).
Período de ocorrência: novembro.

5. E. lingens Wied. (R.1, 2 ,3) (Fig. 5)

Descrição de Wiedemann:

Röthlich. Rückenschild mit weißlichen Linien, an jeder Seite mit
schneeweißen Haaren; Hinterleib mit goldbehaarten Einschnitten; mit
schwärzlich braunen Flügeln und schneeweißem Barte. – 9 ½  Linien Rüssel
5 ½. &.

Kopfrötlich braun; Stirne in der Mitte mit zwei schrägen, hintereinander
sich berührenden Eindrücken. Rückenschild braunroth, mit drei weißlichen
Längslinien, dünn-schwärzlich behaart, an den Seitenrändern schneeweiße
Haaren; auch die Brustseiten vorn und hinten ebenso behaart, zwischen den
Hüften schwarze Haare; Schildchen schwarz behaart. Grundfarbe des etwas
abgeriebenen Hinterleibes wie am Rückenschilde, die von schwarzen
anliegenden Härchen mehr weniger verdeckt ist; Hinterrand des zweiten
und aller folgenden Abschnitten mit bleich gelben Härchen dicht besetzt,
am dritten scheinen sie in der Mitte zu fehlen, doch könnten sie auch nur
ganz abgerieben sein. Flügel einfarbig schwärzlich braun; Schwinger braun
mit gelblichen Knopfe; Beine tief rötlichbraun. In meiner Sammlung.5

4 “Mesonoto marrom, abdome preto e asas quase hialinas com nervuras marginadas de marrom: – 10
linhas. & – .Do Brasil. Probóscida com 4 ½ linhas de comprimento, pretas; palpos marrons; antenas
pretas pardacentas; face e fronte marrons; do vértice desce uma linha pouco elevada em direção à
fronte. Mesonoto marrom-ferrugíneo, com pêlos pretos, sem brilho; pleuras do mesmo modo; escutelo
preto-pardacento. Abdome e ventre preto-brilhantes, cobertos com pêlos pretos. Nervuras das asas com
nítida margem marrom; halteres marrons; pernas pretas. – Há uma variedade com asas completamente
marrons e ápice do abdome com margens laterais cobertas de pêlos amarelos. % &. – no Museu de
Berlim e na minha coleção.” [N.T.]
5  “Avermelhado. Mesonoto com linhas esbranquiçadas com pêlos níveos a cada lado; Abdome com
incisuras cobertas de pêlos dourados; com asas marrom-enegrecidas e barba nívea. – 9 ½ linhas.
Probóscida 5 ½ linhas. & Cabeça marrom-avermelhada; meio da fronte com duas reentrâncias
diagonais em seqüência que se tocam. Mesonoto marrom-avermelhado, com três linhas longitudinais
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Esta espécie, de acordo com a descrição inconfundível, parece bastante rara;
eu possuo apenas dois exemplares bem ruins de Petrópolis. A face é extremamente
pronunciada. A pálida pilosidade amarelo-ouro é mais forte no segundo segmento
do que no terceiro e no quarto; nos meus exemplares ela está ausente no centro,
onde aparece apenas no sexto.

Período de ocorrência: dezembro e janeiro.
Comprimento, inclusive processo facial, até 21 mm.

6.  E. flavicrinis n. sp. (Fig. 6)

Probóscida com 10-12 mm, preta, artículo apical palpal estreito, amarelo-
amarronzado, com ápice longo e escuro. Face marrom-avermelhada, mas em grande
parte coberta espessamente com polinosidade cinza. Antenas: os primeiros seg-
mentos marrom-acinzentados, o último avermelhado. Fronte cinza, vértice mais
pardacento. Olhos verde-escuros, a seu redor uma estreita margem amarelo-clara.
Barba amarelo-canário, na frente bastante clara, quase branca. Occipício com
pilosidade amarelo-opaca. – Tórax castanho-marrom, mesonoto e escutelo com
polinosidade cinza-amarelada, rodeados de longos pelinhos amarelos, estes en-
contrando-se na frente, no esterno e nas pleuras. Dos calos umerais parte uma
larga faixa preta em direção à base das asas.

Abdome preto brilhante, passando a marrom-avermelhado em ambos os finais
do dorso. Nas margens laterais uma crista de cerdas horizontais eretas e pretas,
substituídas por cerdas níveas no final do segundo e do quarto segmentos, bem
como no início do sexto. Asas cinza-enegrecidas passando a amarelo-avermelhadas
em direção à base e à Costa; área costal intensamente amarela ou amarelo-
avermelhada. Um curto, porém nítido, apêndice na nervura furcada. Halteres
marrons, amarelados no ápice. Pernas geralmente bastante escuras, total ou quase
totalmente pretas.

Procedência: São Paulo C (Canaã).
Período de ocorrência: março. Três exemplares.
Comprimento: até 24 mm.

7. E. auripes Ricardo (R. 9) (Fig. 7)

Descrição:

Dark brown. Antennae dark red; first joint grey, clothed with long black
hairs. Palpi red, the edges and tip black, the second joint very long and
tapering. Frontal stripe covered with hoary pubescence on the posterior half
near the antennae; face with hoary pubescence. Beard white. Thorax covered
with black pubescence and with black hairs on the anterior half of the late-
ral margins, then white hairs at the base of wings extending to the scutellum;
breast with white hairs on the sides, and black hairs in the centre. Abdomen

esbranquiçadas, pilosidade fina e enegrecida, pêlos níveos nas margens laterais; também as pleuras na
frente e atrás pilosas da mesma forma, pêlos pretos entre as coxas; escutelo com pêlos pretos. Coloração
básica do abdome um pouco desnudada como a do mesonoto, a qual é mais ou menos coberta por
pelinhos pretos decumbentes; margem posterior do segundo e de todos os segmentos seguintes
espessamente por pálidos pelinhos amarelos, no terceiro, aparentemente, não existem no centro, mas
podem estar apenas desgastados. Asas monocromáticas, marrom-enegrecidas; halteres marrons com
capítulo amarelado; pernas profundamente pardo-avermelhadas. Em minha coleção.” [N.T.]
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black; tufs of white hairs on the posterior lateral margin of second, fifth and
sixth segment, which also appear on the underside, becoming a faint band
on the second segment. Legs black; underside of tarsi covered with orange
pubescence, extending to the tibia and the anterior legs. Wings hyaline,
faintly yellow on the fore border, brown at the base, no appendix. Length
16, proboscis 13 mm. Hab. Pará 6 (Wallace and Bates).

Meu desenho representa uma fêmea do Pará, que concorda com a descrição,
mas é notavelmente maior.

Comprimento: 20 mm.

8. E. (Mycteromyia) penicillata Bigot (R. 6) (Fig. 8)

Descrição:

M(ycteromyia) penicillata, long. 16 millim. (praeter haustellum).
Haustello nigro, dimidiá parte corporis circiter aequilongo; oculis villosis;
alarum furca venae quartae longitudinalis (Rondani) breviter appendiculata;
antennis rufis, basi et apice nigris; palpis nigris; facie nigro nitido; fronte
cinereo nigro, pruinosa, barba albida; tergo nigro et, utrinque, nigro piloso,
scutello obscure castaneo, pectore pleurisque longe et dense albido villosis;
abdomine nigri nitido, incisuris parce aureo tomentosis, apice, utrinque,
albido et flavo aureo penicillato; calyptris fuscis, halteribus rufis, clavâ fuscâ;
femoribus fuscis, tarsis apice fuscis; alis fuscanis.

Pipette noire, dépassant un peu la moitié de la longueur du corps; les
yeux villeux; ailes, bifurcation externe de la quatrième nervure longitudinale
(Rondani) brièvement appendiculée; antennes obscurément rougeâtre, la
base et l’extrémité noire; palpes noires; face d’un brun noirâtre luisant; front
d’un gris obscur; barbe épaisse e blanche; tergum noir, presque glabre mais
avec des poils noirs sur les côtés; écusson brun noirâtre; flanc et sternum
couverts d’une épaisse villosité blanchâtre; abdomen d’un noir luisant, un
peu de duvet jaune d’or aux bords des segments, et deux touffes blanches
sur les côtés, à l’extrémité entremêleés de poils d’un jaune doré; cuillerons
bruns, balanciers rougeâtres, massue brune; fémurs noireâtres, tibias et tarses
d’un rougeâtre pâle, les derniers avec l’extrémité brunâtre; ailes brunes. –
Brésil, quatre spécimens.

Parece-me que devo identificar a espécie ilustrada com a descrita acima, em-
bora existam algumas pequenas variações, que podem ser explicadas através de
variações locais e do mau estado de conservação dos exemplares de Bigot. Prova-
velmente estes últimos provêm, assim como as espécies descritas concomi-
tantemente, das cercanias mais amplas do Rio de Janeiro (Teresópolis?), enquanto
os meus foram coletados entre Santos e São Paulo. Para completar esta ilustração
menciono o seguinte:

Palpos quase pretos ou marrom-avermelhados, face marrom-avermelhada bri-
lhante ou com polinosidade variando de cinza a preta. Antenas pretas com tom

6 Belém. [N.T.]
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quase imperceptível de vermelho. Fronte e vértice com polinosidade preta ou
cinza-claro. Olhos verdes, assim como o occipício, com pilosidade esbranquiçada.
Barba branca, tornando-se para trás cor de creme. A pilosidade branca sob as asas
alcança a linha mediana somente na extremidade anterior do esterno; fora isso,
encontram-se no meio do esterno apenas pêlos escuros. Mesonoto ora cinza com
linhas claras e nítida pubescência cinza, ora quase preto. Escutelo da mesma
forma. Sobre a base das asas e na margem do escutelo alguns tufos de pêlos bran-
cos ou amarelados. Abdome no dorso apenas com um brilho fusco, se não estiver
desgastado, apresenta pubescência densa cor de fuligem. Em dois exemplares
pelinhos brancos ou amarelados nas laterais da margem posterior do segundo seg-
mento, e no mesmo local, no quinto e no sexto, pequenos tufos de pelinhos bran-
cos, aos quais pode estar misturado um tom amarelo-avermelhado. Isto se pode
observar em todos os exemplares; ao contrário, encontram-se na estria média do
segundo ao quinto segmento, localizadas na margem posterior, máculas compos-
tas por poucos pelinhos brancos, amiúde apenas vagas, já que os pelinhos são
bastante caducos. Apêndice inconstante, já que pode faltar em um ou ambos os
lados. Nos meus exemplares as pernas são geralmente pretas como piche; um leve
tom de vermelho esboçado pode aparecer, no máximo, nos tarsos.

Comprimento: 17-19 mm.
Procedência: São Paulo B (Serra de Cubatão).
Período de ocorrência: março. Seis fêmeas.

9. E. xanthopogon Macq. (R. 2, 3) (Fig. 9).

Descrição original:

Ferruginea. Antennis testacceis. Oculis hirsutis. Cellulâ submarginali
secundâ inappendiculatâ; posticâ primâ clausâ.

Long. 81. – Trompe brune, longue de quatre lignes. Palpes bruns, à pointes
allongées. Barbe fauve. Face très saillante, testacée, ainsi que le front.
Ocelles distinctes. Thorax et abdomen bruns à duvet ferrugineux. Pieds d’un
fauve foncé. Ailes brunâtres.

Cette espéce ne diffère guère du P. tabanipennis, nobis, que par la
première cellule postérieure des ailes fermées et du leucopogon par la barbe
fauve. Du Brésil, au midi de la capitainerie de Goyaz. Muséum.

A curta descrição é insuficiente, porém não resta dúvida quanto à identifica-
ção, como mostra um exemplar de Paris, a que Macquart deu o nome latino
fulvibardis, o qual, ao que tudo indica, só mais tarde ele traduziu para o grego;
além disso também a procedência está correta. O tamanho, ao contrário, é um
quarto menor que a média dos exemplares normais, significativamente maiores
que E. leucopogon e tabanipennis. A barba varia um pouco de cor, no entanto
praticamente nunca poderá ser definida como puramente amarela, talvez como
cor de chamois; normalmente ela apresenta um nítido cinza-marrom-amarelado.
O abdome não tem apêndices laterais e é notavelmente glabro, na frente é pardo
avermelhado, passando a enegrecido na parte posterior, o último segmento é opa-
co, de resto é brilhante. A curta pubescência do esterno é mais escura do que a
barba, os pêlos da pleura, ao contrário, são parecidos ou um pouco mais claros. O
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capítulo dos halteres é amarelo pálido. – As nervuras transversais internas podem
ser sombreadas e as primeiras células posteriores podem ser abertas.

Considero esta espécie idêntica a P. castanea Perty, no entanto, a curta descri-
ção não permite uma delimitação de outras espécies semelhantes. (procedência:
“Montes minarum.”).

Esta espécie é largamente distribuída no interior, mas não ocorre na costa;
recebi inúmeros exemplares de diversos locais, mas apenas fêmeas.

Comprimento: 20-22 mm, probóscida 9 mm.
Período de ocorrência: fevereiro a abril.
Procedência: São Paulo C (Ribeirão Preto, Limeira, Canaã, Bauru etc.), Goiás

(Amaro Leite, o mesmo também em meses de inverno), Minas (Bicudos).

10. E. (Mycteromyia em Bigot) albipectus Bigot (R. 6) (Fig. 10)

Descrição o riginal:

Long. – 20 millim. (praeter haustellum) etc. Pipette, noire à-peu-près égale
à la longueur du corps, face conique, allongée, brunâtre, ainsi que le front et
les palpes; antennes noirâtres, premier segment rougeâtre; barbe blanche;
tergum d’un brun noirâtre, avec deux lignes grisâtres peu distinctes, flancs et
poitrine densement couverts de longs poils blanchâtres, une touffe de poils
blanchâtres au dessus de l’insertion des ailes; écusson d’un rougeâtre obscur;
cuillerons brunâtres, balanciers d’un fauve obscur; abdomen noirâtre, le bord
externe des segments, principalment vers l’extrémité, et les derniers couverts
d’une courte villosité roussâtre, un peu de duvet jaunâtre au bord postérieur
du troisième segment; pieds d’un brun rougeâtre; ailes d’un brunâtre três pâle,
un peu plus foncé à la base et au bord externe: corps large; tête aussi large
que le thorax; les yeux villeux: ailes, bifurcation externe de la quatrième
nervure longitudinale (Rondani) inappendiculée. – Brésil. – 2 spécimens.

Meus exemplares estão de um modo geral de acordo com a descrição e devem
ser indubitavelmente incluídos na mesma espécie; nos pormenores encontram-se
no entanto algumas diferenças:

A coloração básica é, em todo o corpo, vermelho-violeta enegrecida, coberta
nas partes encouraçadas por pelinhos claros, quase puramente brancos. O terceiro
artículo palpal torna-se bastante escuro em direção ao ápice, o terceiro segmento
da antena é, ao contrário, na maioria das vezes, vermelho vivo, e, somente bem
no final, preto. O mesonoto é coberto por pubescência cinza, sob a qual transluzem
quatro faixas longitudinais, com diferentes graus de nitidez, na disposição usual.
Escutelo da mesma cor do tórax. Dorso do abdome bastante escurecido por pelinhos
pretos, ventre mais marrom-avermelhado. Pelinhos laterais no segundo segmento
brancos, no terceiro inexistentes, no quinto e no sexto segmentos também brancos,
porém aparentemente amarelados em função das margens livres transparentes do
anel. Pernas quase totalmente vermelho-amareladas mais escuras ou mais claras,
apenas os fêmures passando a roxo na parte superior, com pubescência escura. Apên-
dices de veia curtos ou inconstantes, amiúde inexistentes em um ou ambos os lados. A
primeira célula posterior nunca é aberta, normalmente é fechada já antes da margem.
O tamanho é bastante variável, mas meus exemplares raramente ultrapassam os 20 mm.
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Possuo inúmeras fêmeas de Petrópolis, o período de ocorrência é fevereiro-
março.

Grupo II.
Espécies menores, com 15-16 mm de comprimento e de coloração negra

ou enegrecida.

11. E. nigricans n. sp. (Fig. 11)

Comprimento: cerca de 16 mm. Probóscida 6-7 mm, preta. Palpos enegrecidos.
Antenas: segmento basal marrom, segmento apical vermelho-ferrugíneo. Face pro-
eminente, coniforme, cor de canela; vértice escuro, quase preto; olhos escuros,
um pouco esverdeados, com pilosidade amarelada. Barba branca.

Tórax: dorso desnudado, marrom canela, com quatro faixas transversais escu-
ras, pouco nítidas. Escutelo avermelhado no centro. Pêlos brancos mais longos a
partir da base das asas até o escutelo. Dos úmeros à base das asas passa uma estria
pilosa negra. Pêlos da face amarelo-acinzentados bem claros, quase brancos.

Abdome: dorso castanho nos dois primeiros segmentos, quase negro na parte
posterior, enegrecido na inferior, com as margens posteriores do segmento claras.

Asas cinzas, com tons amarelados, tornando-se mais avermelhadas em direção
à base e à Costa, nervuras amarelo-couro, especialmente as mais espessas. Primeira
célula posterior e célula anal fechadas pouco antes da margem. Halteres marrons
com capítulo amarelo-ocre.

Pernas quase monocromáticas, de pardo-amareladas a castanho-escuras.
Possuo apenas uma fêmea do estado do Espírito Santo.

12. E. winthemi Wied. (R. 2, 3) (Fig. 12)

Descrição original:

Thorace brasiliano, abdomine badio albofasciato; alis fuscanis. – 6 Linien
& – aus Brasilien.

Fühler rostgelb, Taster ein wenig satter; Bart gelblich; Stirne bräunlich;
Augen mit greisen Härchen. Rückenschild etwas gelblich brasilienholzbraun,
mit zwei schwach gelblichen Linien; Brustseiten mit längern ocherbraunen
Haaren. Hinterleib hoch kastanienbraun (in einigen schwärzlich), in gewisser
Richtung von äußerst dünnen Härchen haargreis; zweiter, fünfter und sechster
Einschnitt weiß von Härchen, die am Bauche auch Binden bilden. Auf dem
ersten Abschnitte sind noch Spuren einer wenig gelblichen Binde, Flügel
gleichförmig bräunlich: innerer Ast der Spitzengabel mit der nächsten Ader
am Innenrande der Flügel verbunden. Schwinger ocherbraun mit weißem
Knopfe. Beine ocherbraun. – In V. Winthemes und meiner Sammlung.7

7 “6 linhas & – do Brasil. Antenas amarelo-ferrugíneas; palpos um pouco mais intensos; barba amarelada;
fronte marrom; olhos com pêlos encanecidos. Mesonoto marrom-amarelado como o pau-brasil, com
duas fracas linhas amareladas; pleuras com longos pêlos ocres. Abdome bastante castanho (em alguns
enegrecido), em determinada direção com pelinhos extremamente finos encanecidos; segunda, quinta
e sexta incisuras brancas, em função de pelinhos que no ventre também formam faixas. No primeiro
segmento encontram-se ainda vestígios de uma faixa pouco amarelada, asas uniformemente marrons:
ramo interno da bifurcação apical ligado à próxima nervura da margem interna da asa. Halteres ocres
com capítulo branco. – Na coleção de V. Winthem e na minha própria.” [N.T.]
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A concordância de meus exemplares com a descrição é bastante satisfatória.
Seria importante observar que na margem posterior do primeiro segmento abdomi-
nal encontram-se pelinhos brancos, embora não haja nem sombra de uma faixa
amarelada. Em exemplares frescos o mesonoto é coberto por pubescência mar-
rom-amarelada. A primeira (e a quinta) células posteriores quase sempre já estão
fechadas antes da margem. Somente os exemplares de Petrópolis são mais
pardacentos, enquanto nos outros o mesonoto é quase ou totalmente preto. A espé-
cie não é rara em alguns locais, mas eu possuo apenas fêmeas.

Procedência: Rio de Janeiro B (Petrópolis), São Paulo B (Sabaúna, Pouso Frio,
próximo a Pindamonhangaba).

Período de ocorrência: janeiro, fevereiro.

13. E. besckii Wied (R. 1, 3) (Fig. 13)

Descrição original:

Schwarz, mit an jeder Seite gelbhaarigem Rückenschilde, Weißen
Mittelflecken des Hinterleibes und schwärzlich braunen Flügeln. – 7-8 Linien.
– Aus dem Innern von Brasilien.

Fühlerwurzel schwarz, Endglied roströthlich gelb; Taster schwarz.
Untergesicht ubd Stirne bräunlich schwarz; Bart und Hinterkopfsbehaarung
gelb. Rückenschild und Schilchen bräunlich schwarz, mit schwarzem
Flaume: Seitenränder von beiden und Brustseiten gelbbehaart. Hinterleib
rein schwarz, am Hinterrande jedes Abschnittes in der Mitte ein weißer
Haarflecken; von fünften Abschnitte an sind die Seitenränder auch deutlich
weiß behaart, auch an den beiden ersten Abschnitte stehen einige weiße
Haare. Bauch schwarz mit etwas röthlicher Spetze; Hinterränder aller
Bauchabschnitte weiß behaart. Flügelschuppe schwärzlich braun, weiß
gewimpert. Schwinger bräunlich. Beine tief und ziemlich reinbraun, die
hintersten mehr schwarz, alle wenigstens an den Schenkeln schwarz behaart.8

Meus exemplares combinam bem entre si e com essa descrição, devendo-se,
entretanto, observar o seguinte. A probóscida, quando não esticada, mal mede 1
cm; as manchas médias bastante caducas do dorso do abdome, quando frescas,
não são brancas, mas sim amarelas bem claras. Os olhos são negros e os ocelos,
não percebidos por Wiedemann, nitidamente existentes.

Possuo também machos, os quais, como mostra a figura, diferenciam-se de
forma bastante conspícua das fêmeas. A parte anterior do abdome é amarelo-

8 “Negra, mesonoto com pêlos amarelos em cada lado, mancha mediana do abdome branca e asas
marrom-enegrecidas. – 7-8 linhas. Probóscida com 6 linhas. – Do interior do Brasil. Base antenal negra,
segmento apical amarelo-ferrugíneo-avermelhado: palpos negros. Face e fronte marrom-enegrecidas;
barba e pilosidade do occipício amarelas. Mesonoto e escutelo marrom-enegrecidos, com pelinhos
negros: margens laterais de ambos e pleuras com pilosidade amarela. Abdome puramente negro, com
uma mancha pilosa branca na margem posterior de cada segmento; a partir do quinto segmento as
margens laterais possuem também nítida pilosidade branca, também nos primeiros dois segmentos
encontram-se alguns pêlos brancos. Ventre negro com ápice um pouco avermelhado; margens
posteriores de todos os segmentos ventrais com pilosidade branca. Escâmulas das asas marrom-enegrecidas,
com ciliamento branco. Capítulo marrom. Pernas de um marrom puro e bastante profundo, as posteriores
mais negras, todas com pilosidade negra, ao menos nos fêmures.” [N.T.]
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chifre transparente, tornando-se, em direção à parte posterior, mais marrom-escura
e não puramente negra. Os pêlos, que nas fêmeas são amarelo-canário, aqui são
mais amarelo-laranja, assim como aqueles do ápice da face ventral do abdome.

Ocorrência: São Paulo B, C (Cap. Cantareira, Serra da Bocaina, Jacutinga).
Inúmeras fêmeas de 16-18 mm, dois machos de 15-16 mm.
Período de ocorrência: fevereiro, março, abril.
Grupo III.
Espécies médias e pequenas com os primeiros segmentos do abdome amarelo-

avermelhados ou marrom-avermelhados.

14. E. ardens Macquart (R. 2, 3) (Fig. 14)

Descrição original:

Tête assez épaisse. Trompe noire, longue de quatre lignes. Palpes noirs.
Face avancée, allongée, conique, d’un testacé luissant à tache noirâtre au
milieu: base à duvet jaunâtre. Front à duvet brun. Thorax noir à duvet
roussâtre, terne; dessous à poils gris. Abdomen: les quatre premiers segments
à fond d’un brunâtre clair à poils d’un fauve ardent et et tâche dorsale noire,
à poils noirs; troisième et quatrième à poils noirs au bord extérieur;
cinquième, sixième et septième noirs, à bord postérieur testacé, couvert de
poils d’un fauve ardent sur les côtés et de poils blanches au bord extérieur;
ventre brunâtre. Pieds d’un fauve brunâtre; hanches grises. Ailes brunâtres,
plus foncées à la base et au bord extérieur. Nervures normales. Long. 8 l. &.

De Saint Léopold [Brasil, RS, São Leopoldo].

Quanto à identificação da espécie com meus exemplares, quase não pode
restar dúvida. A barba, não mencionada, é branco-amarelada, como também parte
dos pêlos das pleuras e da face ventral do tórax. O “fauve ardent” corresponde a
um vermelho-ouro com brilho sedoso. A seqüência de manchas no dorso do abdo-
me é um pouco variável. Na diagnose, Macquart diz o seguinte sobre as antenas:
Anntenis testaceis apice nigro, o que é verdade para alguns exemplares. No tórax
desgastado podem-se reconhecer nitidamente quatro faixas longitudinais escuras
na forma usual sobre fundo cinza.

A espécie parece largamente distribuída, mas de um modo geral não é freqüen-
te. Conheço um exemplar da Argentina (província de Entre Ríos).

Procedência: Rio Grande (São Leopoldo, Macq.) [São Paulo, Itapetininga (uma
fêmea), Jacutinga (inúmeras fêmeas)]. Província de Entre Ríos, na Argentina.

Comprimento variável. Em exemplares grandes, até 19 mm.

15. E. sorbens Wied (R.1, 3) (Fig. 15)

Descrição original:

Schimmelgraulichbraun, mir rostgelblichem Hinterleibe, Fühler und
Beinen. – 6 Linien; Rüssel 6 Linien. – & von Montevideo.

Fühler brennend rostbräunlichgelb, Wurzelglieder graulich. Der
kegelförmige Vordertheil des Kopfes honiggelblich, obenauf ein wenig grau.
Stirne braun, mit graulichem Schimmer. Rückenschild mit nicht sehr
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deutlichen tiefer braunen Striemen; über der Flügelwurzel wenig gelbliches
Haar. Brustseiten und Brust schimmelgraulich und, wie der Bart, lang gelblich
behaart; von der Flügeleinlenkung nach der Spitze des Rückenschildes eine
Strieme von schwärzlichen Haaren. Hinterleib an der Wurzel bleicher, nach
der Spitze zu brennender rostgelb. Bauch gelblich, Flügel bräunlich: innerer
Gabelast wie gewöhnlich mit der nächten Ader verbunden. Beine rostbraun.9

A descrição de Wiedemann está bem correta, ao contrário da procedência,
pois não obtive nenhum exemplar de Montevidéu, ao passo que em São Paulo a
espécie é a mais freqüente entre todas as pangoninas que lá ocorrem. Com esta
espécie combina muito bem um macho do Espírito Santo com nítido processo
facial. É estranho que este falte, pelo contrário, em dois machos de São Paulo, o
que nunca observei em machos de outras espécies.

Procedência: Espírito Santo, Rio de Janeiro B (Petrópolis), São Paulo B (Cap.,
São Roque etc.). Freqüente. Inúmeras fêmeas, três machos.

Período de ocorrência: janeiro, agosto, novembro e provavelmente também
outros meses tanto do inverno quanto do verão.

16. E. marginalis Wied. (R.1, anexo da segunda parte, 3) (Fig. 16)

Descrição original:

Schimmelgraulich braun; der rostgelbliche Hinterleib mit schwarzer
Fleckenstrieme; Seitenränder des Rückenschildes und Afters weiß. – 6 Linien.
– aus Cassapawa in Brasilien.

Rüssel etwas länger als der Mittelleib. Fühler und Taster rostgelb; Stirn
bräunlich, Bart weiß. Rückenschild grünlichbraun, mit sehr kurzem
gelblichem Flaume; Seitenränder bis zur Fühlerwurzel gelblich, von da bis
ans Schildchen weißbehaart. Brustseiten fast schimmelgraulich, aber mit
weißer Behaarung, die selbst von oben her zu sehen ist. Hinterleib mehr
weniger rostgelblich, mit sehr kurzen anliegenden gelblichen Härchen. Auf
jedem Abschnitt ein bräunlich schwarzer Fleck der Grundfarbe; Seitenränder
der vier letzten Abschnitte weiß behaart. Bauch überall auf gelblichem
Grunde weißseiden behaart; Flügel bräunlich getrübt, zumal am äußeren
Theile. Äußerer Ast der Gabelader über die Wurzel hinaufragend, innerer
Ast mit der folgenden Ader über dem innern Flügelrande vereinigt. Beine
mehr weniger braungelb, mit gelblichen Seitenhärchen.10

9 “Pardo acinzentado com aspecto de bolor, com abdome, antenas e pernas amarelo-ferrugíneos.
– 6 linhas; probóscida com 6 linhas. – &. De Montevidéu. Antena marrom-amarelado-ferrugínea,
segmentos basais cinzentos. Parte anterior coniforme da cabeça amarelada como mel, um pouco cinza
na parte de cima. Fronte parda, com brilho acinzentado. Mesonoto com faixas marrons mais intensas,
não muito nítidas; poucos pêlos amarelados acima da base das asas. Pleuras e esterno cinzentos como
mofo, e com pêlos longos e acinzentados, assim como a barba; faixa de pêlos enegrecidos desde a
inserção da asa até o ápice do mesonoto. Abdome mais pálido na base, passando a amarelo-ferrugíneo
vivo no ápice. Ventre amarelado, asas marrons; ramo interno da nervura furada ligada, como de
costume, à nervura seguinte. Pernas marrom-ferrugíneas.” [N.T.]
10 “Marrom-acinzentado como mofo; abdome amarelado-ferrugíneo com manchas estriadas; margens
laterais do mesonoto e da terminália brancas. – 6 linhas. – de Caçapava [RS, Caçapava do Sul] no
Brasil. Probóscida um pouco mais longa do que o tórax. Antenas e palpos amarelo-ferrugíneos; fronte
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Meu desenho foi feito a partir de um exemplar coletado por Sello em Caçapava
(localidade provavelmente no Rio Grande do Sul), cujo comprimento avalio em
16 mm. Não possuo outros exemplares além desse. Considero a espécie descrita
por Macquart como “nigrivittata” (du Brésil. M. Clausse[n]) como idêntica a esta,
já que na descrição não existem diferenças importantes.

17. E. leucopogon Wied (R. 1, 3) (Fig. 17)

Descrição original:

Braun. mit schneeweißem Barte, weißhaarigen Seitenrändern des
Rückenschildes, rostbraunem Hinterleibe und Beinen. 6 Linien; Rüssel 3 ¼.
– Aus Brasilien.

Fühler rostbraun, Spitze des dritten Gliedes schwarz. Stirne und
Rückenschild braun, fein behaart; Brustseiten vor der Flügeleinlenkung mit
einem Büschel schneeweißer Haare, des Rückenschildes Seitenränder aber
mit gelblichweißen Haaren besetzt. Hinterleib rostbraun, mit äußerst kurzen
brennend rostgelben Härchen; Bauch rostbraun, Fußwurzel in’s schwärzliche
ziehend.11

Procedência: Rio de Janeiro e São Paulo, muito distribuídas e freqüentes.
Período de ocorrência: novembro a fevereiro.
Comprimento: até 16 mm.

18. E. aurimaculata Macq. (R. 2, 3) (Fig. 18)

Descrição original:

Antennis nigris, oculis hirsutis. Thorace nigro. Abdomine ferrugineo,
maculis dorsalibus auratis. Pedibus fuscis. Long. 6 l. &.

Trompe noire, longue de 3 ¼ lignes. Palpes gris. Barbe blanche. Face et
front d’un brun mat. Antennes noires; troisième article à base d’un testacé
brunâtre. Des ocelles. Thorax à duvet brun; lignes peu distinctes; une bande
longitudinale au-dessus des ailes, d’un fauve vif; une autre semblable sous
l’insertion des ailes et séparée de la première par une bande étroite de poil

marrom, barba branca. Mesonoto marrom-esverdeado, com pubescência bastante curta e amarelada;
margens laterais amareladas até a base da antena [sic, das asas], daí até o escutelo com pêlos brancos.
Pleuras quase cinzas como mofo; mas com pilosidade branca, visível mesmo de cima. Abdome mais
ou menos amarelado como ferrugem, com pelinhos curtos amarelados. Em cada segmento uma mancha
marrom-enegrecida de coloração básica; margens laterais dos quatro últimos segmentos com pilosidade
branca. Ventre coberto por igual por pilosidade branca como seda sobre fundo amarelado; asas
enfuscadas de marrom, principalmente na parte externa. Ramo externo da nervura furcada, voltado
para a margem, ramo interno unido à nervura seguinte sobre a margem interna da asa. Pernas mais ou
menos marrom-amareladas, com pelinhos amarelados sedosos.” [N.T.]

11 “Marrom, com barba nívea, margens laterais do mesonoto encanecidas, abdome e pernas pardo-
ferrugíneos. – 6 linhas; Probóscida 3 ¼. & – Do Brasil. Asas pardo-ferrugíneas, ápice do terceiro
segmento preto. Fronte e mesonoto marrons, cobertos por finos pêlos pardos; pleuras com um tufo de
pêlos níveos antes da inserção da asa, mas as margens laterais do mesonoto cobertas com pêlos
branco-amarelados. Abdome marrom-ferrugíneo, com pelinhos amarelo-ferrugíneos vivos,
extremamente curtos; ventre amarelo-ferrugíneo. Asas marrons. Pernas marrom-ferrugíneas, metatarso
passando a enegrecido.” [N.T.]
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noirs. Abdomen ferrugineux; une tâche dorsale de poils dorés sur les
deuxième-cinquième segments. À compter du quatrième exclusivement la
couleur des segments devient de plus en plus brune: des poils dorés de chaque
côté du bord extérieur des segments. Pieds d’un brun noirâtre. Ailes grises,
un peu brunâtres à la base et au bord extérieur. Nervures normales. Du
Brésil.

O desenho é de um exemplar proveniente da Amazônia, que está um pouco
desgastado. De um modo geral, a descrição está bastante correta em relação a
ele, só que a barba é amarelo-esbranquiçada, as outras diferenças não têm grande
importância. Denomino esta espécie pseudo-aurimaculata, já que encontrei o ver-
dadeiro tipo próximo a Petrópolis. O belo exemplar de Macquart, que examinei há
tempos, lembra de forma impressionante o macho de E. besckii.

19. E. incisuralis Macq. (R. 2, 3) (Fig. 19)

Descrição original:

Fusca. Antennis rufis. Oculis nudis. Abdomine incisuris flavis. Pedibus
rufis. Long. 5 l. &.

Trompe noire, longue de deux l. Barbe d’un blanc jaunâre. Palpes, face
et front fauves; ce dernier à léger duvet gris. Des ocelles. Thorax d’un brun
roussâtre, à lignes jaunâtres: côtes à duvet blanchâtre. Abdomen: bord
postérieur des segments fauve, finissant en jaune. Ventre de même. Ailes
d’un brun roussâtre clair; deuxième cellule sous-marginale appendiculée;
première postérieure fermée. Du Brésil? M. Bigot.

O desenho representa uma espécie proveniente de Porto Alegre (Rio Grande do
Sul), da qual possuo várias fêmeas fortemente desgastadas. Ela é um pouco variá-
vel pois ora domina um tom avermelhado, ora um marrom, e às vezes as nervuras
transversais possuem uma margem escura. Ela está bastante de acordo com a
descrição de Macquart, no entanto é sensivelmente maior.

Período de ocorrência: provavelmente janeiro ou dezembro.
Tamanho: por volta de 15 mm.

20. E. brevistria n. sp. (E. nigripes v. ROEDER = longirostris Macq.) (R. 2, 3)??
(Fig. 20)

Descrição de Macquart:

Thorace fusco. Abdomine rufo, apice fusco. Haustello longitudine
corporis. Antennis pedibusque nigris. Oculis hirsutis. Ocellis.

Long. 5 ½ l. Barbe blanche. Trompe et palpes noirâtres. Face et front
brunâtre. Base du troisième article des antennes d’un testacé obscur. Thorax
à lignes jaunâtres; une bande longitudinale de poils jaunes en avant des
ailes; flancs à duvet blanchâtre. Abdomen: une tâche triangulaire de poils
jaunes au bord extérieur des derniers segments: ventre fauve. Ailes grisâtres;
deuxième cellule sousmarginale à petit appendice; première postérieure
fermée. Du Brésil?
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A espécie aqui desenhada mostra alguma concordância com a descrição, mas
ao mesmo tempo algumas divergências, de tal modo que a questão da identidade
só pode ser decidida através da comparação dos exemplares. Em apenas um de
meus exemplares a probóscida alcança, quando esticada, quase, se não totalmen-
te, o comprimento do corpo (cerca de 4/5), nos outros casos ela mede 1/2-3/5.
Pêlos amarelos encontram-se antes das bases das asas (sob uma estreita faixa lon-
gitudinal de pêlos pretos do mesmo tipo), sobre as bases das asas (em forma de
faixa estreita), na margem do mesonoto e do escutelo e, finalmente, logo abaixo
das bases das asas. A barba e os outros pêlos da pleura podem ser brancos puros ou
amarelados. Nas margens laterais, assim como na estria média das margens pos-
teriores, encontram-se, do segundo ao sexto anel, pêlos amarelo-ouro bastante
caducos; em outras partes eles são pretos apenas no ápice exterior, fora isso são
amarelos. As pernas são marrons, sendo somente os fêmures mais avermelhados;
as tíbias do último par com finos cílios pretos, assim como os tarsos anteriores e
posteriores. Células discoidal e anal, bem como a basal, um pouco claras. Nos
meus exemplares a nervura furcada é curvada angulosamente, mas sem nítido
apêndice. O tórax mostra muito claramente as quatro faixas longitudinais costu-
meiras, sendo as medianas nitidamente mais curtas. Sugiro portanto o nome E.
brevistria, caso a espécie de Macquart seja diversa.

O nome de Macquart: P. longirostris, já havia sido dado, e em seu lugar Roeder
(Dipteren, gesammelt usw. von A. Stübel, Berlin 1892, R. Friedländer und Sohn)
sugeriu a denominação P. nigripes.

Meus três exemplares, só fêmeas, foram coletados em Canaã (São Paulo C),
por volta do fim de março. Tamanho: 12-15 mm.

21. E. pubescens n. sp. (Fig. 21)

Probóscida de pelo menos 7 mm, preta, palpos marrom-avermelhados escuros,
antenas com os dois primeiros segmentos marrom-cinzentos e o terceiro de amarelo-
ferrugíneo a amarelo-avermelhado. Face coniforme, marrom-cinzenta. Vértice
marrom escuro, com nítidos ocelos. Olhos escuros com brilho esverdeado e pêlos
esbranquiçados. Barba branca, occipício com pubescência amarelada.

Tórax: dorso com finos pêlos marrons, mas com brilho dourado, com quatro
faixas escuras, marrons, sobre fundo claro, das quais as medianas são separadas
por uma linha fina e encurtadas atrás, enquanto são lateralmente, como de costu-
me, interrompidas antes do meio por uma linha transversal. Escutelo marrom, pró-
ximo à sua margem, como também à do mesonoto, longos pêlos amarelos
acinzentados claros formam uma faixa que segue por sobre a base da asa. Nas
pleuras e na face ventral do tórax pêlos com o mesmo tipo de coloração, passando
a brancos em direção à frente.

Abdome amarelo-ocre translúcido na parte anterior, com pelinhos vermelho-
ouro brilhantes e provido de algumas manchas escuras irregulares que, a partir do
terceiro segmento, recobrem quase ou totalmente os tergitos, deixando à mostra
apenas as margens posteriores marrom-ocre. Os pelinhos dourados tornam-se mais
espessos, longos e claros a partir da margem posterior do segundo segmento, de
modo que toda a parte apical é coberta por uma pubescência amarelo-clara com
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brilho dourado. Coloração do ventre semelhante à do dorso, porém mais clara e
menos hirsuta, com cílios amarelo-ouro somente nas margens posteriores.

Pernas amarelo-couro avermelhadas, os ápices dos tarsos um pouco mais escu-
ros, fêmur anterior e tíbia posterior com cílios muito finos.

Asas cinza-claras, costa e nervuras maiores amarelo-couro a marrom, passando
a amareladas a partir da base e da costa, um curto apêndice na nervura furcada.
Primeira célula posterior e célula anal fechadas pouco antes da margem. Halteres
amarelo-couro, capítulo significativamente mais amarelo, especialmente no ápice.

Comprimento até 15 mm. Procedência: São Paulo C (Jacutinga).
Período de ocorrência: início de abril. Quatro fêmeas.
Phaeoneura n. g.
(Ver chave)

22. Ph. basilaris Wied (R.1) (Fig. 22)

Descrição original:

Braun, After und Hinterleibflecken goldgelb, Flügelwurzel schwarzbraun.
– 7 Linien, Rüssel 4 Linien. &. Aus Brasilien.

Fühler etwas rötlichbraun; Bart gelblichweiß, Stirn und Schnabel tiefbraun.
Scheitel und Punktaugen. Mittelleib rotbraun, schwarz behaart; Hinterleib
obenauf ebenso, aber an den zwei letzten abschnitten und an den äußersten
Seitenrändern der vorden bleich goldgelb behaart. Auch mitten am
Hinterrande der vordern Abschnitte ist ein solcher Haarflecken zu bemerken,
ja am zweiten scheint der Flecken weiß zu sein. Bauch eben so braun, als
die obere Fläche, aber die Hinterränder aller Abschnitte gelblich. Flügel
wenig gelblich, am Wurzeldrittel schwarzbraun, was aber nur die Hälfte
von der Breite einnimmt und von da bis zum Innenrande fast ganz verwaschen
ist. Schenkel tiefbraun: Schienen und Füße an allen Beinen bleich.12

Wiedemann descreveu outra espécie, que ocorre no México, com esse nome
(Roeder afirma que também as encontrou no Equador.) Bellardi chamou-a Pangonia
wiedemanni.

No Museu Britânico encontram-se reunidas sob a denominação de P. basalis
duas espécies distintas, como supostas variedades. Uma é a nossa espécie e origi-
nária, provavelmente, do Rio, a outra pertence à região amazônica.

Esta espécie parece bem rara. Possuo um exemplar que, embora não tenha
mancha pilosa na linha mediana e apresente fêmur mais claro, com certeza per-
tence a esta espécie. Trata-se de uma fêmea de 15 mm de comprimento, coletada
no final de janeiro próximo a Petrópolis, Rio de Janeiro B.

12 “Marrom, terminália e manchas abdominais amarelo-ouro, base das asas marrom-enegrecida. – 7
linhas, probóscida com 4 linhas. &. Do Brasil. Antenas mais ou menos marrom-avermelhadas, barba
branco-amarelada, fronte e rostro de um marrom intenso. Vértice com ocelos. Tórax marrom-
avermelhado, com pilosidade negra; dorso do abdome da mesma forma, porém nos dois últimos
segmentos e nas margens laterais mais externas dos segmentos anteriores com pálida pilosidade
amarelo-ouro. Também na margem posterior do segmento anterior pode-se observar uma destas
manchas pilosas, que no segundo parece ser branca. Ventre tão marrom quanto a face superior, mas as
margens posteriores de cada segmento são amareladas. Asas pouco amareladas, no terço basal marrom-
enegrecidas, o que no entanto só ocupa a metade da largura, daí até a margem interior são quase
totalmente desbotadas. Fêmur marrom escuro: tíbias e tarsos pálidos em todas as pernas.” [N.T.]
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Adendo. Recebi desde então inúmeras fêmeas, coletadas em Santo Aleixo,
próximo a Petrópolis, em 3 de fevereiro de 1909.

Bombylopsis n. g.
(Ver chave)

23. B. erythronotata Bigot (R. 6) (Fig. 23)

Descrição original:

& long = 13 millim. Pipette à-peu-près deux fois aussi longue que la
hauter de la tête; les yeux villeux; palpes, antennes, barbe, face et front
noirs; tergum, écusson densément couverts d’une courte villosité d’un roux
vif, flancs noirs, teintés en arrière d’un gris rougeâtre; abdomen noir luisant,
dos des segments et extrémité teintés obscurément d’une nuance rougeâtre
pâle. Cuillerons et balanciers roux; fémurs noirs; tibias d’un blanc un peu
jaunâtre; tarses de la même nuance, brunâtre à l’extremité: ailes d’un brunâtre
pale, bifurcation externe de la quatrième nervure longitudinale (Rondani)
coudée à angle droit. Brésil, Theresopolis. – 1 spécimen.

Possuo inúmeras fêmeas dessa espécie. À descrição de Bigot deve-se ainda
acrescentar o seguinte: a face é brilhante, porém mais marrom-avermelhada do
que negra; o vértice é claro, com polinosidade marrom-canela; os dois primeiros
segmentos antenais são marrom-canela claros, o último é vermelho-ferrugíneo in-
feriormente e negro superiormente. Pelinhos marrom-ferrugíneos no occipício, o
mesmo tipo de pêlos no final posterior da barba e sobre as pleuras após a base das
asas. Abdome marrom-avermelhado a negro brilhante, pelinhos amarelos ou ver-
melho-ferrugíneos a partir do quarto segmento, primeiramente no meio, depois
também nas laterais. Mero e coxas com pêlos marrom-enegrecidos. – na nervura
furcada pode haver um apêndice curto.

Apesar da descrição insuficiente de Bigot, cujo exemplar estava provavelmen-
te incompleto, não pode haver dúvida quanto à identificação, se levarmos em
consideração a procedência.

Habitat: Rio de Janeiro B (Teresópolis segundo Bigot, Petrópolis), São Paulo B
(Cantareira).

Período de ocorrência: fevereiro, março.
Tamanho: até 15 mm.

24. (B. pseudoanalis n. sp.), B. analis Fabr. (R. 4) ?? (Fig. 24)

Descrição original de Fabricius, in Systema Antliatorum. Brunsw. 1805:

P. analis, nigra, abdomine apice fulvo, haustello longitudine corporis.
Hab. in America meridionali.

Caput nigrum, haustello valde porrecto. Antennae ferrugineae. Thorax
villosus, niger, immaculatus. Abdomen basi nigrum, apice fulvum. Alae
albae. Pedes flavi, femoribus hirtis nigris.

Descrição de Wiedemann:

Schwärzlich-braun, mit goldgelber Hinterleibsspitze, Rüssel von der Lange
des Körpers. – 6 Linien. &. – Aus Südamerika.
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Farbe sehr satt schwärzlichbraun, an der untern Körperfläche rötlichgelb,
Flügel wasserklar, Schenkel schwärzlichbraun, schwarz behaart; Schienen
und Fußwurzeln lichtgelb.13

Essas descrições indicam uma espécie de Bombylopsis. Meus exemplares apre-
sentam uma concordância conspícua em alguns pontos. No entanto, as asas não
são transparentes como água, mas sim levemente marrom-acinzentado-
avermelhadas. Além disso, a área inferior do corpo não é amarelo-avermelhada,
mas sim marrom-avermelhado-escura. A descrição e a indicação de procedência
deficientes mostram-se aqui capazes de causar perturbação. Como não consigo
classificar nem a espécie de Fabricius nem a minha, reunirei ambas provisoria-
mente, ainda que com muitas dúvidas. Caso se trate de diferentes espécies, o
nome deverá ser substituído por “pseudoanalis n. sp.”

A espécie não é freqüente, mas possuo inúmeros %% e 1 &.
Procedência: São Paulo B, C (Cantareira Cap. 7), São João da Boa Vista.
Período de ocorrência: fevereiro, março.
Tamanho: até 15 mm. Os machos se diferenciam apenas pelos caracteres sexuais

habituais.

25. B. leonina n. sp. (Fig. 25)

Probóscida com cerca de 8 mm, negra. Palpos enegrecidos, face com proemi-
nência coniforme, negra brilhante. Antenas com os dois primeiros segmentos mar-
rons e o último enegrecido. Fronte e vértice com polinosidade marrom-canela,
sobre fundo negro. Olhos bastante escuros, com brilho esverdeado e pilosidade
avermelhada.

Tórax: todo o dorso, inclusive o escutelo, guarnecido por pêlos longos e espes-
sos, cuja cor reluz do amarelo-acinzentado-claro ao amarelo-avermelhado e ao
marrom-amarelado. Todo o ventre é negro e com pêlos muito espessos e escuros.

Abdome: curto, espesso; dorso fortemente abaulado em duas direções, com
brilho pardo-negro, pêlos bastante longos, finos e negros nos três primeiros seg-
mentos, em direção às extremidades; a partir daí, todos os anéis na parte superior
cobertos de pêlos, cuja coloração concorda com a do mesonoto; no entanto eles
são um pouco mais curtos e menos espessos. Podem também invadir o meio do
terceiro segmento.

Asas marrons com nítidos tons avermelhados, mais intensos na base e na costa:
cada célula pode ser mais ou menos fenestrada; um curto apêndice da nervura
furcada não é totalmente constante. Célula anal fechada bem junto à margem e
primeira célula posterior fechada pouco antes da margem. Pernas cobertas densa-
mente por pêlos longos e negros até os joelhos, a partir daí glabras e bastante
finas, de nuances que vão do amarelo-claro à cor de oliva, os ápices das tíbias e a
parte exterior dos metatarsos enegrecidos. Tíbias do último par com cílios muito

13 “Marrom-enegrecido, com ápice do abdome amarelo-ouro, probóscida do comprimento do corpo. –
6 linhas. & – Da América do Sul. Coloração marrom-enegrecida bastante intensa, amarelo-avermelhada
na área inferior do corpo. Asas transparentes como água. Fêmur marrom-enegrecido , com pêlos pretos;
tíbias e tarsos amarelo-brilhantes.” [N.T.]
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finos e escuros na parte exterior. Halteres enegrecidos, capítulo marrom, mais
claro na área apical.

Procedência: São Paulo [Cap. (Serra da Cantareira)].
Período de ocorrência: segunda metade de abril. Quatro fêmeas.
Tamanho: até 17 mm.

Epipsila n. g.

Pernas como em Bombylopsis, apenas a pilosidade um pouco mais curta.
Mesonoto com pêlos longos somente nas margens. Asas claras, com sinais
negros nas veias transversais da primeira célula basal. Olhos singularmente
azuis.

26. E. eriomera Macq. (R. 2, 3) (Fig. 26)

Descrição original:

Nigra antennis rufis. Oculis hirsutis. Abdomine maculis dorsalibus albis.
Femoribus nigris, hirsutis; tibiis tarsisque flavis. Alis flavicantibus, basi nigrâ.

Long. 5 ½ l. %. Trompe d’un fauve brunâtre à l’extremité noire. Soies et
palpes fauves. Barbe noire. Face testacée, assez saillante. Front noir. Des
ocelles. Thorax noir, à poils noirs; des poils blancs aux épaules. Abdomen
d’un noir luisant; une petite tache dorsale de poils blancs au bord postérieur
des segments, et une de chaque côté des derniers segments. Pieds: tarses,
hanches noires; cuisses noires, velues surtout en dessus; postérieures d’un
testacé obscur; jambes et tarses d’un jaune pâle. Jambes postérieures nues
et menues. Ailes d’un jaunâtre très-clair; bord extérieur jaune; base, jusqu’à
celle des cellules basilaires brunes, avec un point blanc; nervures formant
la base des cellules sous-marginale, première postérieure et discoïdale, bru-
nes; deuxième sous-marginale à appendice très-court; première postérieure
à pétiole. Du Brésil.

Possuo inúmeras fêmeas, que inequivocamente pertencem a esta espécie. En-
contro os fêmures posteriores sempre com pilosidade negra, o apêndice da nervura
bastante curto e na maioria das vezes inexistente. O ápice, e por vezes também as
genas, com polinosidade cinza. Em exemplares frescos os olhos são bastante cons-
pícuos, azuis metálicos com brilho esverdeado.

Procedência: São Paulo B, C (Cap. [Cantareira], Jacutinga).
Período de ocorrência: fevereiro a abril.
Tamanho até 19 mm, habitualmente um pouco menores.

27. E. eriomeroides n. sp. (Fig. 27)

A espécie assemelha-se de forma conspícua à anterior, com a qual compartilha
a procedência e o período de ocorrência. Ela se diferencia através das seguintes
características: comprimento total significativamente menor, face mais enegrecida
em vez de vermelho-amarelada ou enegrecida e com polinosidade cinza, antenas
pardo-avermelhadas escuras em vez de cor de ferrugem. Barba nívea em vez de
negra. De resto, nenhuma diferença importante.

Procedência: São Paulo B (Cap. [Cantareira]).
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Período de ocorrência: março.
Tamanho: 15-17 mm, 2 fêmeas.

Ionopis n. g.

Este gênero tem diferenças com os dois últimos. As asas são escuras
como em Bombylopsis, mas com uma marca transversal, como em Epipsila,
com a qual também se assemelha na cor dos olhos e na forma do escudo.
Tem em comum com ambos a coloração negra básica, no entanto a consti-
tuição característica das pernas de ambos é, ao contrário, inexistente.

28. I. nitens Bigot (R. 6.) (Fig. 28)

Descrição original:

Long. = 16 millim. (praeter haustellum).
Antennes (incomplètes) noires; pipette noire, à peu près aussi longue

que le corps; les yeux tomenteux; palpes et front noirs; face d’un noir luisant;
barbe blanche, très courte; tout le reste du corps et des pieds d’un noir
luisant, extrémité de l’abdomen bordée de duvet blanc; massue des balanciers
rougeâtre; ailes obscurément enfumées, bifurcation externe de la nervure
longitudinale (Rondani) brièvement appendiculée. Brésil. Un specimen.

Não tenho dúvidas quanto à identificação de minha espécie com a descrição
de Bigot. Dever-se-ia observar o seguinte: a probóscida, quando não proeminente
nem esticada, soma apenas 2/5 do comprimento total. Sobre a base da asa encon-
tra-se uma curta faixa de pêlos brancos, e na margem posterior dos segmentos
abdominais, a partir do terceiro, podem existir manchas brancas de pêlos. No
segundo segmento encontram-se lateralmente, tanto em cima quanto embaixo,
pelinhos brancos na margem posterior e, no ventre, também medianos. Nos limites
entre a margem posterior e a lateral do tórax encontra-se um cachinho branco.
Coxas e fêmures apenas com pilosidade curta e fina, de pardo-chocolate a negra,
o restante da perna marrom-avermelhado ou enegrecido; tíbias posteriores com
cílios muito curtos e escuros. O curto apêndice de veia não é totalmente constante,
a barba não chega a chamar atenção por ser curta.

Procedência: São Paulo B, C (Cantareira e Cap.), provavelmente também Rio
de Janeiro B.

Período de ocorrência: fevereiro.
Tamanho: 17-19 mm.
Inúmeras fêmeas.

29. I. foetterlei n. sp. (Fig. 29)

Comprimento total (sem a probóscida): 16 mm, probóscida com cerca de 9
mm, Comprimento das asas cerca de 14 mm.

Probóscida negra. Palpos: o segundo segmento bastante prolongado, estreito,
enegrecido, face inferior proeminente, brilhante, marrom-enegrecido. Antenas
vermelho-ferrugíneas, os dois primeiros segmentos mais marrons e com pilosidade
negra, vértice enegrecido; ocelos nítidos, olhos azul-aço escuros com brilho verde,
pilosidade curta. Barba marrom-enegrecida. Dorso do tórax – assim como do escutelo
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– glabro e castanho-escuro, com quatro estrias longitudinais escuras não nítidas,
das quais as do meio pouco se separam, com pilosidade negro-fuligem ao redor e
nas pleuras. Face ventral um pouco mais clara, castanha opaca.

Abdome negro brilhante no dorso e no ventre. Margem posterior do segundo
segmento com pilosidade esbranquiçada embaixo, bem como em cima nos quar-
tos exteriores, onde a pilosidade branca, de forma triangular, se estende mais para
a frente; no dorso da margem posterior do terceiro e do quarto segmentos alguns
pelinhos brancos na linha mediana, quinto, sexto e sétimo segmentos com cílios
brancos laterais em cima e embaixo, os dois últimos em cima em toda a margem
posterior. Pernas negras; tarso um pouco marrom-avermelhado; fêmur com curtos
pêlos negros.

Asas claras, base e costa mais avermelhadas. Nervuras pardas avermelhadas
mais claras ou mais escuras; nervuras transversais nitidamente sombreadas; pri-
meira célula posterior e anal fechadas antes da margem. Nervura furcada curva,
com ângulo com apêndice bastante curto, escâmulas enegrecidas, halteres casta-
nhos com capítulo um pouco mais claro.

Esta espécie, aparentemente rara, diferencia-se facilmente da anterior, mesmo
quando desgastada, pela barba escura e o tamanho pequeno.

Esta espécie é dedicada ao senhor Foetterle, de Petrópolis, a quem devo inú-
meros Tabanídeos daquela região.

Procedência: Rio de Janeiro B (Petrópolis).
Período de ocorrência: início de fevereiro.
Duas fêmeas um pouco desgastadas.

Neopangonia n. g.

Com caracteres de Erephopsis, mas com a primeira célula posterior bem
mais aberta.

30. N. pusilla n. sp. (Fig. 30)

Probóscida negra, mais longa que o abdome; palpos: primeiro segmento ama-
relo acinzentado, segundo amarelo-ferrugíneo, enegrecido em direção ao ápice;
face bastante proeminente, marrom, sob os olhos e as antenas com sulcos arquea-
dos, rasgados profundamente: antenas vermelho-ferrugíneas, com os dois primei-
ros segmentos pilosos, o último glabro, somente com o ápice do oitavo artículo
negro e com alguns pelinhos negros; fronte marrom-enegrecida. Olhos verdes bas-
tante vivos, com pilosidade esbranquiçada espessa, porém curta. Ocelos nítidos,
vértice marrom, com margem clara ao redor dos olhos. Occipício e barba cinzas.

Dorso do tórax marrom-enegrecido, com linhas medianas mais escuras e linhas
laterais mais claras. A partir dos úmeros, passando por sobre a base da asa, prolonga-
se uma área nitidamente mais clara. Escutelo marrom ou avermelhado. Pleuras e
ventre do tórax, inclusive da coxa anterior, cobertos por pêlos bastante longos,
cinza-esbranquiçados.

Abdome fortemente peciolado a partir do terceiro segmento, pontiagudo, se-
guindo de forma quase retilínea em direção ao ápice. Dorso fortemente convexo
em ambas as direções, ventre côncavo. A tonalidade básica é um amarelo-chifre
diáfano, com desenhos marrom-enegrecidos, que formam faixas de contornos
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irregulares nos três primeiros segmentos e, em direção ao ápice, revestem quase
continuamente o dorso. No dorso há curtos pelinhos negros, enquanto as margens
laterais apresentam cílios mais claros e esbranquiçados. O ventre amarelo-cinza-
opaco apresenta – mais ou menos nitidamente – uma estria escura, algumas vezes
interrompida na linha mediana, e faixas transversais irregulares, marrom-
enegrecidas.

Asas cinzas, mais claras ou mais escuras, na base e na margem anterior mais
avermelhadas, algumas células fortemente clareadas no meio, especialmente as
anais, o estigma e as duas nervuras transversais sombreadas de negro, primeira
célula posterior largamente aberta, nervura furcada abaulada em ângulo, mas sem
apêndice. Halteres passando de marrom-amarelados a pardo-enegrecidos. Pernas
amarelo-ferrugíneas, com cílios cinzas na face inferior do fêmur, nas outras partes
cobertas com finos pelinhos amarelos. Todos os tarsos enegrecidos dorsalmente e
com pilosidade negra, embaixo um pouco mais claros.

Período de ocorrência: abril.
Procedência: São Paulo B (Cantareira), quatro fêmeas, coletadas em dois dife-

rentes anos.
Gênero Diatomineura Rondani
(Ver chave)

31. D. exeuns Walker (R. 4) (Fig. 31)

Descrição original:

Fem. Ferruginea, thoracis disco piceo, abdomine rufo, palpis fulvis,
antennis ferrugineis basi fulvis apice nigris, pedibus ferrugineis, alis
subcinereis ad costam fulvis.

Body pale ferruginous, clothed with tawny hair; head thickly clothed
beneath with yellow hairs; eyes black, clothed with tawny hairs; fore part
flat, its facets not larger than those elsewhere; sucker black, nearly half the
length of the body; palpi tawny, triangular, very short, lancets ferruginous;
feelers ferruginous with black tips; first and second joints tawny, short beset
with black bristles, third joint narrower than the first and the second,
diminishing towards the tip; the following joints are closely united with the
third, and appear like a single one which is pointed and slightly curved, and
whose divisions successively decrease in breadth; disc of the chest pitchy;
abdomen dark red, oval, shining, much longer and broader than the chest;
sides clothed with black hairs; hind borders of the segments clothed on each
side with tawny hairs; legs ferruginous, clothed with short black hairs, hind
legs darker than the two other pairs; foot cushions pale tawny; claws black;
wings slightly gray, tawny along the fore border for three-fourths of the length;
wing-ribs and veins tawny; tips of the vein black; scales and poisers tawny.
Length of the body 6 lines, of the wings 15 lines.

Meus exemplares estão de acordo com os originais e com a descrição – certa-
mente pouco precisa – de Walker. O que mais salta aos olhos, além da estatura
maciça e relativamente grande, é a forma larga e curta, quase triangular, do seg-
mento apical dos palpos. Tal caráter só é partilhado por ela com a espécie descrita
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a seguir, da qual se diferencia levemente, no entanto, através de abundantes cílios
amarelo-pálidos no abdome. Estes se encontram em toda a margem posterior do
segundo segmento, além disso, porém, apenas lateralmente, nas margens posteri-
ores do quarto, do quinto e do sexto segmentos. Também no primeiro segmento
encontram-se inúmeros pelinhos, no entanto sua cor é ouro-avermelhada a verme-
lho-raposa, como nos pêlos que se encontram no esterno, nas laterais, e nas mar-
gens do escudo e do escutelo. Em exemplares não desgastados todo o escudo é
finamente piloso.

Procedência: Rio de Janeiro B (Petrópolis).
Período de ocorrência: abril.
Comprimento: 15-16 mm.
Várias fêmeas.

32. D. molesta Wied (R. 1, 3) (Fig. 32)

Descrição original:
Mit braunem, gelblich behaartem und zweilinigem Rückenschilde,

kastanienbraunem Hinterleibe und bräunlich getrübten Flügeln. – 6 Linien.
&. Rüssel 1 ½  Linie. – Aus Brasilien.

Größe, Ansehen und Form der vorigen sehr ähnlich (P. winthemi), aber
der Hinterleib in keiner Richtung haargreis, auch ohne alle weiße Härchen
und Bauchbinde. Behaarung der Augen und vorzüglich des Mittelleibes mehr
gelb, schon ins Rehbraune ziehend. Innerer Ast der Gabelader von der
nächsthintern Ader weit entfernt. – in v. Winthem’s und meiner Sammlung.14

Apesar da curta descrição, a concordância é inconfundível. Ainda seria impor-
tante observar que o abdome é mais claro e brilhante na parte anterior, enegrecido
na posterior, e ciliado, especialmente nas laterais. As pernas são avermelhadas, os
tarsos mais negros perto do ápice, fêmur coberto escassamente por pelinhos ne-
gros, tíbias posteriores com cílios curtos e negros. Asas mais escuras ou mais cla-
ras, com nervuras em parte amarelo-couro.

Procedência: São Paulo C (Limeira, Caconde).
Período de ocorrência: maio.
Comprimento: 15 mm.
Várias fêmeas

33. D. tabanipennis Macq. (R. 2, 3) (Fig. 33)

Descrição original:

Fulva. Antennis rufis, oculis hirsutis, pedibus rufis. Alis fuscanis; cellulâ
submarginali secundâ inappendiculata; posticâ primâ apertâ. Long. 7 l. &.

14 “Mesonoto pardo, de duas linhas, com pilosidade amarelada, abdome castanho e asas marrons,
opacas. – seis linhas, &; Probóscida com 1 ½ linha. – Do Brasil. Tamanho, aparência e forma muito
parecidas com a anterior (P. winthemi), mas abdome não encanecido em direção alguma, e também
sem qualquer pelinho branco ou faixa ventral. Pilosidade dos olhos e principalmente do tórax mais
amarela, passando a pardo-corça. Ramo interno da nervura furcada bastante distante da nervura
posterior mais próxima. – Na coleção do Sr. von Winthem e em minha própria.” [N.T.]
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Trompe brune; longue de quatre lignes. Palpes fauves, assez larges, aplatis,
pointus. Barbe fauve. Face très-saillante, fauve. Front fauve, peu large.
Ocelles distinctes. Thorax à lignes blanchâtres peu distinctes. Abdomen et
ventre de coleur fauve uniforme. Pieds d’un fauve clair. Ailes d’un brunâtre
clair. – Du Brésil.

Cette espèce ressemble au leucopogon Wied.; mais la trompe de celle-
ci n’a que 1 ½ ligne, et l’auteur ne parle pas de la forme de la deuxième
cellule sous-marginale des ailes.

Un autre individu femelle de Lamana. La trompe n’a que deux lignes et
demi.

Trata-se, no caso de meus exemplares, indubitavelmente da mesma espécie.
Em peças frescas encontra-se um verde nos joelhos, na nervura subcostal e sob ela,
bem com no capítulo dos halteres. A espécie ocorre com muita freqüência na
costa, nos meses de inverno, em determinados locais. Ela persegue o homem mais
do que qualquer das espécies descritas, e as picadas são bastante doloridas.

Procedência: São Paulo A, B, Rio de Janeiro B (Petrópolis).
Período de ocorrência: abril a julho, comum em determinados locais.
Tamanho: 12-16 mm.

34. D fenestrata Macq. (R.2, 3) (Fig. 34)

Descrição original:
Testaceus. Antennis rufis. Pedibus nigris; tibiis anticis dilatatis. Thorace

nigro nítido. Abdomine basi flavo, diaphano, apice fuscano. Antennis rufis,
apice nigro. Pedibus fuscis; tibiis rufis. Oculis hirtis. Alis fuscanis; medio
hyalinis (tab 3, fig 4).

Long. 4 ½ &. Trompe longue de 2 l. Barbe d’un blanc jaunâtre à poils
noirs antérieurement. Palpes fauves, face d’un testacé brunâtre, à poils noirs.
Front brunâtre; moitié postérieure à deux bandes longitudinales et parallèlles
noires. Antennes fauves à extrémité noire. Des ocelles. Thorax à lignes
blanchâtres et poils noirs; côtés brunâtres. Abdomen transparent; les deux
premiers segments et le bord antérieur du troisième jaunes; le reste brunâtre.
Cuisses et tarses bruns; jambes fauves. Ailes um peu brunâtres; cellule
discoïdale claire; première postérieure ouverte.

Du Brésil, Minas Gerais.

Não tenho dúvidas sérias quanto à identidade de minha espécie com a descrita
acima, já que eventuais diferenças parecem insignificantes. Assim, parece-me
que a parte posterior da fronte possui apenas pilosidade negra, mas sem nítidas
estrias negras paralelas. A pilosidade é geralmente bastante longa e ou cinza,
como nos olhos e na barba, ou enegrecida, como nas margens laterais do segundo
ao quarto segmentos abdominais e no final do abdome, onde mostra amiúde brilho
dourado. Sobre o mesonoto, o escutelo e a margem posterior dos segmentos abdo-
minais encontra-se uma pubescência bastante curta com brilho dourado. As asas
são pouco enfuscadas, e portanto o clareamento da célula discoidal não chama
atenção; as nervuras transversais são, ao contrário, mais ou menos nitidamente
acentuadas, às vezes uma parte das nervuras longitudinais mostra margem
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amarelada. A coloração das asas varia, podendo elas concordar com a descrição
ou ainda ser uniformemente vermelho-amareladas.

Esta espécie voa bastante cedo. Possuo inúmeras fêmeas, coletadas já em agosto
em diferentes locais montanhosos da região de São Paulo. Elas voam até por volta
do final de novembro.

Procedência: São Paulo B (Cantareira, Estação Rio Grande etc. próximo à Ca-
pital).

Período de ocorrência: agosto a novembro.
Comprimento do corpo: 12 a 14 mm.

35. D. longipennis Ricardo (R. 9) (Fig. 35)

Descrição original:

Reddish brown. Thorax with four white spots. Wings with shaded cross-
veins. Antennae blackish. Legs brown.

Face reddish brown, with grey tomentum and black pubescence, and
long white hairs on the sides extending from the base of the antennae to the
palpi and covering the cheeks; some long black hairs are intermixed with
the white ones on the upper part of the face; the palpi obscure reddish
brown, the second joint the length of the first, broad, ending in a point, with
the upper edge rounded, the first joint with long white pubescence, the
second with short black on the edges. Antennae black, the first two joints
grey, with long black hairs, the first annulation of the third dull red. Forehead
brown, lighter at the sides; a broad band of grey extends across on the ante-
rior margin; the pubescence is black. Beard whitish, as are also the hairs
bordering the eyes. Thorax brown, lighter at the sides, with four greysh spots
on the dorsum, the posterior pair contiguous, the anterior pair more widely
separated; the spare pubescence consists of black hairs, with a thick tuft of
whitish hairs at the base of the wings and on the posterior margin of the
thorax and a few scattered white hairs among the black ones on the sides of
the anterior part of the thorax; the breast clothed with black hairs and a
thick fringe of whitish hairs on the sides; the scutellum dark brown with long
black pubescence. Abdomen ovale, hardly wider than the thorax reddish
brown with an indistinct black central stripe, with irregular greyish bands on
the posterior part of the segments, widest and most noticeable on the second
segment; towards the apex darker in colour, the pubescence black, chiefly
on the sides and on the posterior segments; there are some whitish hairs on
the posterior border of the fifth segment and on the sides of the second, third,
fourth, fifth and sixth segments; the underside is yellowish brown, with irre-
gular black bars and black pubescence. On the other female specimen there
are also fringes of white hairs on the posterior borders of the segments. Legs
reddish brown, the femora darker, the pubescence black, long on the femora,
short and thick elsewhere. Wings grey with brown vein all the cross-veins
shaded those enclosing the basal cells most intense; no appendix. Length 10
millim. – Two females from Espirito Santo, Brazil.
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This small species is easily distinguished by the grey spots on the thorax,
the thick tufts of white hairs at the sides and the shaded wings, which are
considerably longer than the abdomen.

Nada importante é necessário acrescentar à detalhada descrição. Possuo duas
fêmeas do interior do estado de São Paulo.

Sobre as espécies não ilustradas aqui, que se encontram no catálogo de Kertész,
é necessário mencionar o seguinte:

Das espécies de Macquart, P. fasciata, incisuralis e translucens pertencem, ao
que tudo indica, a Esenbeckia, e dela se aproxima ainda longipalpis que, em todo
caso, possui a primeira célula posterior aberta. Estas ficam portanto excluídas por
hora e apenas P. unicolor, que procurei por muito tempo em vão, se mantém como
pertencente ao gênero Erephopsis. Eu tendo à opinião de que só se pode tratar de
E. xanthopogon, na qual a barba mal se diferencia da cor do restante do corpo.
Acrescente-se a isto que Williston afirma ter examinado inúmeros exemplares da
mesma espécie, nos quais havia um apêndice e a última célula posterior era aber-
ta. Pois ambas as variações ocorrem justamente em xanthopogon, sendo a última
bastante rara nas espécies de Erephopsis. Através desta confirmação, minha su-
posição transforma-se praticamente em certeza, principalmente porque as dimen-
sões concordam perfeitamente.

Walker trata das seguintes espécies: fumifera, tenuistria e nana. A primeira
provém de Santarém, a procedência das últimas não é conhecida. Todas as três
são certamente espécies boas e ou pertencem a Erephopsis, ou devem ser vistas
como tipos de novos gêneros.

P. suturalis Rondani assim como P. arcuata e filipalpis Williston pertencem ao
gênero Esenbeckia, e o mesmo vale para P. bahiensis Bigot.

Passo então às descrições ainda restantes:

Erephopsis (Pangonia) unicolor Macq. (R. 2, 8).

Descrição original:

Rufa. Antennis pedibusque rufis. Alis fuscanis. Oculis hirtis (tab. 3, fig. 6).
Long. 9 l. Trompe longue de 4 l. Barbes, palpes, face, front et antennes

roux. Front mat à deux bandes longitudinales luisantes.
Yeux brièvement velues. Des ocelles. Thorax et abdomen roux; dessous

du corps roux. Ailes d’un rouge brunâtre; deuxième cellule sous-marginale
à appendice court; première postérieure fermée au bord de l’aile.

Du Brésil, Minas Gerais. Collection de M. Bigot.

Aditamento de Williston (l. c.):

Numerous specimens. The antennae are slender, the third joint but little
expanded at the base, the second to the seventh annuli of the third joint of
nearly equal length, the eighth as long as the three preceding together. The
face is conically produced. The second joint of the palpi is as long as the
third joint of the antennae and is slenderly crescentic in shape. A rudiment
of a vein is present on the anterior branch of the third vein, but the first
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posterior cell is open. The proboscis is long, and the labium is coiled up
within the buccal cavity admiting of great extension.

Erephopsis (Pangonia) fumifera Walker (R. 3, 9).

Descrição original:

Foem. Picea; caput et pectus albohirta, illum antice ferrugineum;
antennae fulvae; proboscis corpore dimidio longior; abdomen ferrugineum,
fasciculis dorsalibus et apicalibus albis; pedes ferruginei, tarsis piceis; alae
cinereae ad costam fuscae, apud venas transversas obscuriores.

Fem. Piceous. Head ferruginous in front, clothed beneath with white
hairs. Proboscis black much more than half the length of the body. Antennae
tawny, darker towards the tips. Pectus and sides of the thorax clothed with
white hairs. Wings gray, brown toward the costa; transverse veinlets and
angle of the cubital vein forming a slightly obtuse angle which has no
rudiment of  a vein clouded with darker brown; fore branch of the cubital
vein  hind branch joining the first externomedial at a short distance of the
border of the wing. Abdomen pale ferruginous, semipellucid, darker above
than beneath whit a patch of white hairs on the hind border of each segment
and one on each side of the tip. Legs tawny tarsi piceous, tawny at the base.
Length of the body 5 lines; of the wings 10 lines. This species much resembles
P. sorbens but the latter has a longer proboscis and its abdomen is without
the dorsal patches of white hairs. – Santarem, Brazil. From Mr. Bates
collection.

Observação de Miss Ricardo (l. c.):

The palpi are long, the second joint broad at base, tapering to a point;
wings with no appendix. Hab. Santarem, Brazil (Bates).

E. (Pangonia) nana Walker (R. 4, 9).

Descrição original:

Fulva, thorace ferrugineo, palpis fulvis apice nigris, antennis pedibusque
fulvis, alis subcinereis ad costam fulvis.

This species will form a subdivision of the group for the posterior
submarginal areolet is very short being closed at one-fourth of its length
from the border. Body tawny, clothed with short tawny hairs; head thickly
clothed beneath with white hairs; upper region of the eyes reddish brown,
flat, composed of very large facets, clothed with tawny hairs; lower region
brassy, convex, composed of very small facets, clothed with white hairs;
sucker black nearly as long as the body, pitchy at the base; palpi tawny with
black tips, a little shorter than the feelers; feelers tawny, first joint twice the
length of the second; third twice the length of the first; fourth slightly curved,
composed of six division, of which the first, second, third and fourth are
short; the fifth is much longer than the fourth; the sixth is near twice the
length of the fifth; chest ferrugineous; abdomen obconical, longer and a
little broader than the chest; legs tawny, clothed with short tawny hairs; feet
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darker towards the tips; claws black; wings slightly gray, tawny along the
fore borders; wing-ribs and veins tawny; veins pitchy towards the tips; scales
and poisers tawny. Length of the body 4 ½ lines; of the wings 12 lines. –
Brazil.

Observação de Miss Ricardo (l. c.):
E. nana, &. In this species the first posterior cell is closed far from margin

and more rounded than usual. Hab. Brazil.

E. (Pangonia) tenuistria Walker (R. 3, 9).

Descrição original:

Pangonia tenuistria n. sp. Cinereo-nigra, abdomine nigro albo univittato,
pedibus piceis, femoribus nigris, alis limpidis; basi fuscis.

Resembles a Bombylius. Body greyish black; head thickly clothed beneath
with black hairs; eyes dark piceous, with a metallic tinge; mouth black,
hardly half the length of the body; feelers black; breast and sides of the
chest clothed with black hairs; abdomen black, thickly clothed above and
below with short black hairs, and having on the back a slender, short and
irregular white stripe; legs very dark piceous; thighs black clothed with
short black hairs; wings colourless, pale brown towards the base which is
dark brown; veins piceous, tawny along the fore border; poisers ferruginous
with piceous tips. Length of the body 6 lines; of the wings 12 lines. Brazil.
From Mr. Mornay’s collection.

Aditamento de Miss Ricardo (l. c.):

The palpi have the second joint shorter than the first and club-shaped.
Wings have no appendix.

E. fulvitibialis Ricardo (in: Ann. Mag. Nat. Hist. (7), v.5, Febr. 1900)

Descrição original:

Brown. Antennae reddish brown. Palpi black, long and slender; second
joint equal in length to the first, broader at base, tapering to a point. Face
with upper part covered with hoary pubescence. Beard white. Thorax
chestnut-brown with some hoary pubescence, white hairs at the base of
wings. Abdomen shining; a tuft of white hairs on the lateral margins of
second, fifth and sixth segments; on the underside the white hairs become a
faint band on the second segment. Legs brown; the tibiae and the first joints
of tarsi yellow, the posterior tibiae and the tarsi are darker in colour. Wings
hyaline, brown at the base and on fore border, cross-veins sligthly shadowed.
Length 15 proboscis 8 millim. Hab. Brazil (Mornay).

Com isto estaria pronta a lista das pangônias no sentido amplo. Certamente não
se pode admitir dúvida de que ainda ocorrem na região algumas espécies desco-
nhecidas; todavia, provavelmente, será fácil decidir, com base nas presentes des-
crições e figuras, se os exemplares coletados pertencem a espécies já conhecidas
ou novas.
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Gênero Esenbeckia Rondani

Embora este gênero pareça limitado às partes mais quentes do continente ame-
ricano, existem inúmeras espécies suas que em parte ainda não se encontram
descritas. Como tipos devem valer os que Wiedemann erroneamente incluiu em
Silvius e os que Rondani subdividiu em vulpes Wied. e esenbeckii Wied. (pangonina
Rondani). A pesquisa deste gênero está ligada a grandes dificuldades, já que se
trata de espécies bastante variáveis, das quais amiúde apenas exemplares esporá-
dicos existem, e que em parte são provavelmente muito semelhantes entre si. É,
portanto, bastante difícil orientar-se apenas através das descrições, principalmente
levando-se em consideração que a indicação exata da procedência, tão importan-
te justamente aqui, inexiste quase completamente. As espécies diferenciam-se
umas das outras, em parte de modo bastante significativo, através da presença ou
ausência de calosidades nítidas no vértice; através da constituição deste último e
de sua forma, dela dependente; através do desenho das asas, não raro conspícuo,
e especialmente através da forma do abdome. No entanto, uma divisão em dife-
rentes gêneros exigiria provavelmente um material mais rico do que o que está à
minha disposição atualmente. No momento já é possível afirmar que elas mos-
tram, através de seus caracteres peculiares, uma relação bem mais próxima com
as tabaninas do que as verdadeiras pangoninas. Dou aqui primeiramente a descri-
ção das formas brasileiras de que disponho, para cuja seqüência foi determinante
a escala de tamanho.

36. E. fuscipennis Wied (R. 1, 2, 3) (Fig. 36, 37)

Descrição original:

Rückenschild rostbraun; Hinterleib kastanienbraun, an jeder Seite mit
kleinen weißen Flecken; Flügel braun mit gelber Wurzel. – 9 ½  Linien &;
Rüssel 2 Linien. – Aus Brasilien.

Fühlerwurzel bräunlich, Endglied brennend rostgelb. Taster bogenförmig,
gleichbreit, dunkelrostbraun, Grundfarbe der Stirnekastanienbraun mit
rostbraunem Ueberzüge; auf dem Scheitel eine Hervorragung, die nach dem
Abreiben zuweilen wie Punktaugen aussieht. Grundfarbe des Rückenschildes
schwärzlichbraun, bei einigen in’s Kastanienbraune übergehend, aber von
dichten rostgelben Härchen bedeckt; Brustseiten bräunlich mit gelblicher
Behaarung. Hinterleib platt, glänzend kastanienbraun, mit kurzen dicht
anliegenden schwarzen Härchen; am Hinterrande des zweiten bis vierten
Abschnittes auf jeder Seite ein kleiner Flecken von gelblichweißen Haaren,
an den Bauchabschnitten gleichfalls. Flügel am Wurzeldrittel rostgelblich,
Schwinger kastanienbräunlich mit gelblichem Knopfe. Beine mehr weniger
kastanienbraun.

Ändert ab mit schneeweißen Flecken des Hinterleibes, nur an der äußersten
Wurzel rostgelberen Flügeln und gelblicheren Beinen.15

15 “Escudo pardo-ferrugem. Abdome castanho, em cada lado com pequenas manchas brancas; asas
pardas com base amarela. – 9 ½ linhas &; probóscida com 2 linhas. – Do Brasil. Base antenal
empardecida, segmento apical amarelo-ferrugíneo vivo. Palpos arqueados, de largura uniforme,
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coloração básica da fronte castanha com cobertura marrom-ferrugínea; no vértice uma proeminência,
que após a desnudação tem, às vezes, a aparência de olhos simples. Coloração básica do mesonoto
marrom-enegrecida, passando em alguns exemplares a castanha, mas coberto por espessa pilosidade
amarelo-ferrugínea. Pleuras marrons com pilosidade amarelada. Abdome plano, castanho brilhante,
coberto por densos pelinhos negros recumbentes; uma pequena mancha de pêlos branco-amarelados
em cada lado da margem posterior do segundo ao quarto segmentos, bem como no segmento ventral.
Asa, no terço basal, amarelo-ferrugínea; halteres acastanhados, com capítulo amarelado. Pernas mais
ou menos castanhas. – Existem variações como manchas níveas no abdome, asas amarelo-ferrugíneas
apenas na base mais externa e pernas amareladas.” [N.T.]

Em função da análise de dezesseis exemplares, acrescento o seguinte à descri-
ção: presença nítida de ocelos. A larga base amarela das asas encontra-se apenas
na quarta parte dos casos, e deve ser entendida, portanto, como variedade (var.
flavescens, Fig. 37). Nas asas pouco amarelas encontra-se, não raro, um extenso
fenestramento (var. fenestrata); um esboço encontra-se na maioria dos exemplares
na forma de manchas esporádicas claras no interior de algumas células. O macho
é um pouco menor, e, fora isso, diferencia-se apenas através dos olhos que se
unem [holópticos] e do abdome um pouco mais pontiagudo.

Procedência: Rio B (Petrópolis), São Paulo B (Serra de Cubatão, Guararema,
Ilha de São Sebastião etc.). Variedades ocorrem comumente. Dois exemplares do
Museu de Hamburgo possuem como procedência: “La Plata. ded. Gercke”. Ambos
possuem asas marrom-cinzentas bastante claras sem fenestramento e com bases
pouco amarelas.

Período de ocorrência: fevereiro a abril.
Comprimento: 22 mm.

38. E. nigricorpus n. sp. (Fig. 38)

Probóscida mais curta do que o tórax, preta opaca, assim como os palpos,
antenas e olhos; face e vértice, pelo contrário, com polinosidade cinza. O último
bastante alargado anteriormente, com calosidade claviforme negra brilhante, e
nítido calo ocelar negro. Da barba apenas alguns pêlos pretos estão presentes.

Mesonoto cinza bastante escuro, com estrias longitudinais brilhantes na dispo-
sição habitual, um pouco mais marrom-avermelhadas nas margens laterais em
direção à margem posterior. Pleuras e face ventral do tórax negro-fuligem com
pêlos negros. Ao redor da base das asas encontram-se alguns tufos de pelinhos
brancos.

Abdome um pouco desnudado, dorsal e ventralmente negro brilhante; nas mar-
gens laterais do segmento tufos aproximadamente triangulares de pelinhos níveos.
Margem posterior com cílios negros.

Asas, na metade basal, irregularmente delimitadas de amarelo-enxofre na cé-
lula costal, base e escâmulas, tendendo para o amarelo-laranja; metade distal
pardo-avermelhada escura, quase negra, com fenestramento na quarta célula pos-
terior e na célula apical. Um fenestramento deste tipo, porém excêntrico, na parte
distal da célula anal, encontra-se com a metade na parte basal amarela. Nervura
costal negra, as outras são amarelo-couro ou vermelho-amareladas nas partes ama-
relas e pardas a negras nas partes escuras. Apêndice relativamente curto, primeira
célula posterior e primeira célula anal fechadas antes da margem.
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Pernas totalmente negro-piche, apenas os empódios mais claros, pardo-amare-
lados.

O presente exemplar, fêmea, está um pouco desgastado e bolorento, mas de
modo geral bem conservado. Considero como nova esta espécie bastante conspí-
cua, já que ela se diferencia de todas as descrições que conheço.

Este exemplar pertence à coleção do Museu de Hamburgo e foi coletado na
colônia Hansa (estado de Santa Catarina).

Tamanho: 21 mm.

39. E. clari n. sp. (Fig. 39, 40)

Probóscida consideravelmente mais curta que o tórax, de coloração marrom-
avermelhado-escura a enegrecida. Antenas e palpos de vermelho-amarelado a
marrom-avermelhado, assim como a face, que apresenta, lateralmente e na parte
superior, alguns pelinhos branco-amarelados. Vértice com calosidade castanha bri-
lhante sobre base marrom-avermelhado-opaca. Olhos escuros, com brilho
esverdeado. Barba curta, amarela albescente, o mesmo tipo de pelinhos no occipício.

Mesonoto marrom-avermelhado bastante claro, as quatro faixas longitudinais
habituais e o escutelo totalmente ou quase negros; alguns tufos de pelinhos curtos,
amarelos, bastante pálidos, acima e antes da base das asas; eles encontram-se –
sobre base bastante escura, marrom-avermelhada – nas áreas laterais e inferiores
do tórax. Abdome, especialmente na parte anterior, nitidamente transparente, de
cor amarela a marrom-avermelhada, tornando-se mais escuro em direção à parte
posterior; é amarelo-chifre opaco nas laterais do primeiro segmento. As margens
posteriores de todos os segmentos possuem pilosidade amarelo-pálida, no primeiro
completamente, nos seguintes embaixo totalmente e em cima pelo menos nos
quartos externos, onde os pelinhos amarelos se estendem até as margens laterais
com figura aproximadamente triangular.

Asas pálidas a amarelo-enxofre na parte basal; na margem posterior, do ápice à
célula anal, cinza-amareladas; entre ambas áreas corre uma faixa bastante larga,
reentrante e irregular, às vezes fenestrada, indo da margem anterior antes do ápice
à célula cubital. Sua cor é um marrom-claro fortemente avermelhado. Em um dos
meus três exemplares (var. infuscata Fig. 40) a coloração marrom prolonga-se até
a base das asas e sobre a escâmula, que nos outros é de um amarelo intenso, tal
como a base das asas e a célula costal. As nervuras são amarelo-couro a pardas,
sendo mais avermelhadas nas partes amarelas das asas. Um apêndice está eviden-
temente presente, a primeira célula posterior e a célula anal são visivelmente
fechadas antes da margem. Halteres marrom-avermelhados, às vezes um pouco
mais claros na superfície apical.

As pernas são de ponta a ponta amarelas a marrom-avermelhadas.
Possuo três fêmeas, da região do Rio Feio, e dou-lhes o nome de seu coletor,

Monsenhor Claro Marcondes, que foi ali mesmo morto por índios selvagens. No
Museu de Viena existem duas fêmeas, coletadas por Natterer em Ipanema e que
representam formas intermediárias.

Procedência: São Paulo C.
Período de ocorrência: janeiro a março.
Comprimento: 20 mm.
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Aditamento. Várias fêmeas desta espécie e variedade foram coletadas em 1907
e 1909. São em média mais escuras, de amarelo mais intenso e quase negras (o
descoramento dos originais ocorreu provavelmente no tubo [de coleta] de cianeto
de potássio.

41. E. lugubris Macq. (R. 2, 3) (Fig. 41)

Descrição original:

Nigra. Anennis nigris, pedibus nigris. Alis nigricantibus. Long. 7 ½ l.
Corps peu élargi, d’un noir luisant, un peu verdâtre. Trompe noire longue

de 1 ½ ligne, à lèvres terminales distinctes. Palpes noirs, élongés, déprimés,
arqués, tronqués à l’extrémité. Barbe courte, grisâtre. Face peu convexe,
d’un gris obscur. Front assez étroit, gris, à bande longitudinale noire, élargie
vers la base qu’elle n’atteint pas. Ocelles distinctes. Antennes: troisième
article à dent obtuse. Thorax à poils blanchâtres, clairsemés. Abdomen à
poils blancs de chaque côté du bord postérieure des segments. Ailes: une
petite tache claire au milieu des cellules basilaire interne, discoïdale,
quatrième et cinquième postérieures; un point blanc à la base de la basilaire
externe e de la discoïdale; une petite bande blanche, longitudinale, à la
base de la marginale, nervures normales. – Du Brésil. Sylveira. Muséum.

O exemplar reproduzido combina bem com essa descrição e com a figura que
a acompanha; apenas o fenestramento é um pouco diferente, e falta o
enfumaçamento largo e cinza-claro da margem posterior, visível na figura. Nesta
e na maioria das espécies próximas o terceiro segmento antenal é espesso na base
e comprimido lateralmente, afilando-se rapidamente e terminando em um longo
ápice encurvado para cima, o que provoca uma semelhança conspícua com as
antenas dos tábanos verdadeiros. O segmento apical possui no entanto 8, e não
apenas 5 segmentos, e é portanto mais longo.

Procedência: São Paulo C (uma & de Ribeirão Preto).
Período de ocorrência: fevereiro a março.
Comprimento: 20 mm.

42. E. dubia n. sp. (Fig. 42) (Descrição feita a partir de desenho colorido. O
original encontra-se no Museu de Montevidéu.)

Probóscida preta, mais curta que o tórax. Segmento palpal bastante estreito,
afilando-se progressivamente, de coloração vermelho-amarelada. Os dois segmentos
antenais basais igualmente vermelho-amarelados, o terceiro inexistente. Face e
vértice marrom-amarelados, o último com calosidade claviforme marrom e nítidos
ocelos. Olhos verdes, barba branca.

O mesonoto mostra as quatro faixas habituais de coloração marrom-escura sobre
fundo marrom-amarelado; as medianas não são nitidamente separadas. O escutelo
e uma bainha que envolve o primeiro segmento abdominal também mostram a
mesma coloração.

Abdome marrom-enegrecido dorsalmente, mas com a margem posterior de cada
segmento com coloração muito mais clara e um pouco transparente. A cor é um
marrom-amarelado-avermelhado. O primeiro segmento da mesma forma, porém
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mais claro. Nas laterais das margens posteriores manchas brancas de pêlos, como
nas espécies descritas acima.

Asas de um intenso marrom-amarelado na costa e na base, células basal e anal
de um amarelo bastante claro. O restante das asas cinza-avermelhado, sobre o
qual surge, a partir de um largo margeamento marrom-cinzento de uma parte da
nervura, uma escura faixa irregular não muito nítida. Todas as nervuras de um
amarelo-couro-escuro ou marrom-avermelhado. Apêndice nítido, primeira célula
da posterior e célula anal fechadas antes da margem. Escâmulas fortemente ama-
relas. Halteres pardos, mais amarelados nos capítulos.

Pernas marrom-sépia, os fêmures um pouco mais escuros, pulvilos amarelados.
Procedência: Argentina (Entre Ríos).
Período de ocorrência: ?
Uma fêmea de 19 mm.

43. E. biscutellata n. sp. (Fig. 43)

Aqui também a descrição se baseia apenas na figura, já que o original acabou
de ser devolvido ao Museu de Montevidéu.

Probóscida como de hábito; palpos e antenas vermelho-tijolo-claros, o primeiro
com os artículos apicais não muito estreitos. Face e barba amareladas, assim como
o vértice, que apresenta uma calosidade claviforme marrom-clara. Ocelos nítidos,
olhos verdes.

Mesonoto um pouco marrom-amarelado, com as quatro faixas habituais, das
quais as do meio não são nitidamente separadas. Sua cor é um marrom algo
avermelhado, assim como o do escutelo.

Na face superior do abdome os dois primeiros segmentos são amarelo-chifre
transparentes; no segundo, partindo do meio da margem anterior, uma mancha que
repete a forma e a cor do escutelo. Os demais segmentos apresentam a mesma
coloração marrom-avermelhada com uma faixa amarela estreita na margem pos-
terior.

Asas cinza-avermelhadas. Célula costal, campo basal e escâmula de tom mais
amarelo, as células próximas à base cinza-amareladas bastante claras. Nervuras
marrons, apêndice presente, primeira célula posterior e célula anal fechadas antes
da margem.

Pernas marrom-avermelhadas, somente os pulvilos amarelos.
Procedência: Paraguai.
Período de ocorrência: ?
Uma fêmea de 18 mm.

44. E. filipalpis Williston (R.8) (Fig. 44)

Descrição original:

Eyes bare. Ocelli present. Front narrow, yellow, with a slender, denuded
streak. First two joints of the antennae yellow, the third orange-red: basal
segment broad, the annulate portion slender, the terminal annulus long, style-
like, as long as the preceding four annuli together. Palpi yellow, the second
joint long, slender and arcuate. Proboscis stout, a little longer than the
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vertical diameter of the head, black, the labella short. Face receding in
profile, covered with yellow dust. Beard scant, nearly white. Mesonotum
deep brown or black beneath the yellowish dust, forming three broad, nearly
confluent stripes and leaving the lateral margins yellow. Pleurae brown and
yellowish, with white pile. Scutellum nearly black whitish dusted. Abdomen
elongate: first segment light yellow, with a black spot beneath the scutellum;
second segment light yellow, with a black spot in the middle in front; third
segment black, with the hind part yellow, the immediate margin pallid yellow;
the remaining segments black, with a pallid yellow hind margin. Legs black.
Wings tinged with brown, in front yellowish; anterior branch of third vein
with a long stump; first posterior cell closed. Length 17-18 mm. – Two
specimens in Paraguay.

A forma dos palpos e a procedência (Paraguai) bem como a concordância geral
garantem a identidade, apesar da leve diferença de cores, que se depreende da
figura. O original encontra-se no Museu de Montevidéu. Mede 17 ½ mm.

Procedência: Paraguai (rio e cidade). Amazonas (Bates) segundo Ricardo.
(Tratar-se-á da mesma espécie?)

Período de ocorrência: ?

45. E. ferruginea Macq. (R. 2, 3) (Fig. 45)

Descrição original:

Ferruginea. Antennis pedisbusque rufis. Alis flavidis. Long. 6 l. &.
Corps assez étroit. Trompe brune, longue de 1 1/3 l. Palpes d’un fauve

brunâtre. Face, front et antennes fauves. Yeux nus. Des ocelles. Face, front
et antennes fauves. Les quatre derniers segments de l’abdomen d’un
ferrugineux brunâtre. Nervures des ailes normales.

Du Brésil au nord de la capitainerie de Saint-Paul.

Apesar da brevidade da descrição, não pode haver sérias dúvidas quanto à
identidade dos meus exemplares. A espécie chama atenção pela monocromia,
amarelo-cinza, descaindo apenas um pouco para o avermelhado. Nos meus exem-
plares os palpos e às vezes as antenas são realmente avermelhados, mas não as
pernas. A calosidade frontal tem forma linear e o vértice não é mais largo na frente
que atrás. Os olhos são verdes. A espécie não parece muito variável.

Possuo no momento oito fêmeas de Goiás, onde a espécie parece freqüente.
Além disso há uma fêmea bastante semelhante da Venezuela.

Ocorrência: Brasil, Goiás (Amaro Leite, Rio dos Bois), Minas; Venezuela.
Período de ocorrência: agosto (e outros meses).
Tamanho: cerca de 16 mm.
No Brasil e em países vizinhos existe ainda uma série de espécies, que não

possuo, e cuja descrição reproduzo a seguir:

E. vulpes Wied (R. 1, 3, 17, nos primeiras citados como Silvius).

Descrição original:
Ferrugineus; tibiis posticis nigro-pilosis; alis saturate flavido-fuscanis. 7 ½

  Linien. % &. – Aus Brasilien.
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Durch Fühler ohne Zahn, sehr deutliche Punktaugen, bräunliche Flügel
und Flügeladerverlauf hinlänglich von Tabanus unicolor verschieden, dem
er auf den ersten Blick einigermaßen gleicht. Farbe des Rückenschildes
minder satt, vorn fast ein klein wenig schimmelgraulich, übrigens das ganze
Thier fast überall gleich rostgelb, nur die hintersten Schienen mit äußersten
kurzen schwarzen Härchen besetzt. Außenast der Gabelader ein wenig über
die Verbindungsader hinausgehend. Innenast an der Spitze mit der
nächsthintern Ader am innern Rande der Flügel vereinigt. – Im Berliner
Museum das Männchen, in meiner Sammlung das Weibchen.16

Na descrição, algo insuficiente, falta uma indicação sobre o vértice e a
calosidade. Suponho, a partir daí, que este último seja pouco conspícuo, de forma
linear, talvez coberto por pêlos curtos, como é o caso de Tabanus unicolor. Vi o
macho em Berlim, mas apenas anotei que ele certamente pertence à forma por
mim chamada de Dyspangonia. A espécie seguinte, que eu antigamente conside-
rava equivalente, diferencia-se através da barba branca das asas claras e talvez
através da dimensão um pouco maior.

E. flavescens Ricardo (R. 9)
O exemplar fêmea é descrito por Miss Ricardo da seguinte maneira:

This was incorrectly placed by Walker under Tabanus, as T. testaceus
Macq.; it is a Pangonia, apparently not described till now. Yellow. Antennae
bright yellow the first two joint greyish, the first annulation of the third joint
is wider than the second joint. Proboscis short and stout. Face darker in
colour at base with some black hairs. Beard white. Palpi red, bordered with
short black hairs, long and curved, the same with throughout. Ocelli present.
Thorax bordered on margin with yellow-orange hairs, as is the scutellum.
Abdomen long slightly darker in colour at the apex. Legs yellow, posterior
femora with black pubescence. Wings hyaline, darker on the fore border
and at base, with a long appendix. Length 18-19 mm. – Hab. Brazil.

E. esenbeckii Wied (R. 1, 2, 7, nos primeiros citados como Silvius), sinô-
nimo de Esenbeckia pangonina Rondani.

Descrição original:

Fuscus; abdomine niveo-fasciato, alis basi flavidis apice fuscis, pedibus
nigris. – 8 Linien. – Aus Brasilien.

Fühler bräunlichschwarz, ohne Zahn; Taster schwarz; Untergesicht und
Stirn bräunlich, letzter unten weißlich, mit röthlich-brauner Schwiele.

16 “Ferrugineus; tibiis posticis nigro-pilosis; alis saturate flavido-fuscanis. 7 ½ Linhas. % &. – Do Brasil.
Pelas antenas sem dentes, os olhos simples bastante nítidos, as asas marrons e o traçado da venação
alar, diferencia-se suficientemente de Tabanus unicolor, com o qual se assemelha um pouco à primeira
vista. Coloração do mesonoto menos viva, anteriormente quase um pouquinho cinza-mofo, aliás, todo
o animal é, por quase toda parte, uniformemente amarelo-ferrugíneo, somente as tíbias posteriores são
cobertas por pêlos pretos extremamente curtos. O ramo externo da nervura furcada segue um pouco
além da nervura transversa. Ramo interno unificado no ápice com a nervura seguinte na margem
interna da asa. – O macho no Museu de Berlim, a fêmea na minha coleção.” [N.T.]
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Punktaugen deutlich. Rückenschild braun, mit gelblichen Härchen. Hinterleib
rothbraun, Spitzenrand jedes Abschnittes gelblich, mit schneeweißen
Härchen gewimpert, die beiden letzten Abschnitte nur an den Seiten. Auch
am Bauche zeigen wenigstens die drei mittleren Abschnitte schneeweiße
Wimpern. Flügel an der Wurzel bis fast zur Hälfte der ganzen Länge gelb,
von da an scwarzbraun. Äußerer Ast der Gabelader mit der nächst folgenden
vereinigt. Beine schwarz.17

Não cheguei a ver o original, e não sei se ele ainda existe. Apesar das várias
concordâncias, ele não se deixa identificar com nenhuma das espécies anteriores,
e parece diverso também da próxima espécie descrita, com a qual o associei
anteriormente.

E. fasciata Maquart (R. 2, 3).

Descrição original:

Brunnea, antennis nigris. Abdomine fasciis flavicantibus. Pedibus nigris.
Alis parte antica flavicante, postica fusca. – Long. 7-9 l.

Trompe noire, longue de 1 1/3, 1 ¼ ligne. Lèvres um peu épaissies. Palpes
bruns. Face et front d’un gris jaunâtre; ce dernier à bande longitudinale
noire, quelquefois recouverte de duvet gris. Des ocelles. Thorax brun, sans
lignes distinctes; côtes d’un brun rougeâtre. Abdomen peu élargi, d’un brun
noirâtre; chaque segment, à l’exception des deux derniers, à large bord
postérieur, d’un jaune blanchâtre, devenant d’un blanc argenté à l’incision;
ventre semblable à l’abdomen. Ailes d’un jaune pâle de la base à celle de
la cellule discoïdale, ensuite brunes. Nervures normales. – Du Brésil.

Tampouco desta espécie conheço o original. A descrição apresenta algumas
concordâncias com E. dubia mihi; mas não acredito que possa tratar-se da mesma
espécie.

E. translucens Macquart (R. 2, 3).

Descrição original:

Thorace rufescente, tomentoso. Abdomine depresso, elongato, base flavo,
diaphano, apice nigro. Oculis nudis. Pedibus nigris. Alis fuscis (tab. 3, fig. 5).

Long. 8 l. Trompe longue à peine d’une ligne et demie; palpesnoirs.
Face noire, à duvet gris. Front noir, bord antérieur et côtés à duvet jaunâtre;
une saillie longitudinale dans presque toute la longueur. Antennes: les deux
premiers articles noirs; le troisième manque, point d’ocelles. Thorax à duvet

17  ”Fuscus; abdomine niveo-fasciato, alis basi flavidis apice fuscis, pedibus nigris. – 8 Linhas. – Do
Brasil. Antenas marrom-enegrecidas, sem dente; palpos negros; face e fronte marrons, sendo a última
esbranquiçada na parte inferior, com calosidade marrom-avermelhada. Ocelos nítidos. Mesonoto
marrom com pêlos curtos amarelados. Abdome marrom-avermelhado, margem apical de cada segmento
amarelada, ciliada com pêlos curtos níveos, nos últimos dois segmentos somente nas laterais. Também
no ventre, pelo menos os três segmentos do meio apresentam pestanas níveas. Asas da base até a
metade de toda a extensão amarela, a partir daí marrom-enegrecido. Ramo externo da nervura furcada
unida com a seguinte. Pernas negras.” [N.T.]
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épais d’un fauve grisâtre. Abdomen déprimé alongé; premier et deuxième
segments transparents, jaunâtres à tache dorsale noire, triangulaire, s’étendant
sur ces deux segments; les autres noirs; un peu de duvet d’un blanc jaunâtre
au bord postérieur de ces segments. Ventre: les quatre premiers segments
d’un jaune transparent, à taches noires sur les côtés; les autres noirs. – Du
Brésil, M. Guérin.

Esta espécie provavelmente também é diversa das descritas. A ausência dos
ocelos, se comprovada e constante, seria um caráter bastante singular.

E. prasiniventris Macquart (R. 2, 3, 7).

Descrição original:

Fusca. Thorace rufo. Abdomine viridi. Antennis pedibusque rufis. Oculis
nudis (tab. 3, fig. 9).

Long. 7 l. Voisin du P. viridiventris. Trompe longue de 1 ½ l. à lèvres
terminales non renflées. Palpes testacés, à l’extrémité brune. Face et front
brunâtres; callosité de ce dernier longue, brune. Barbe blanche. Des ocelles.
Thorax à léger duvet blanchâtre; côtés à poils blancs. Abdomen d’un vert
pomme; côtés des derniers segments à poils blancs; ventre vert, à léger
duvet blanc. Pieds: postérieurs bruns, à cuisses fauves en dedans; jambes
légèrement ciliées et tarses munis de duvet fauve em dessous. Ailes brunâtres;
un peu de fauve à la base et au bord extérieur; nervures normales.

De la Colombie. Collection de M. Fairmaire.

Esta espécie parece largamente distribuída, e é provável que seja encontrada
no Brasil. Ela não pode ser parente de viridiventris, já que a última parece fazer
parte de Diatomineura. Tenho em mãos um macho da Venezuela e uma fêmea do
oeste do Equador. Schiner, cujos exemplares provavelmente provêm da Venezuela,
dá a seguinte descrição mais exata:

Sete machos e seis fêmeas da América do Sul. A diagnose macquartiana desta
espécie concorda completamente com os exemplares que tenho em mãos, mas na
pormenorizada descrição aparecem alguns detalhes que poderiam dar motivo a
dúvidas em relação à identidade da espécie: 1. A espécie não tem parentesco
com P. viridiventris Macq., especialmente o aspecto geral é bastante diverso; 2.
Os palpos não são marrons no ápice, mas a margem e o ápice têm pilosidade curta
e negra, o que lhes dá uma aparência escura; 3. A coloração da cabeça não é
marrom, mas sim marrom-avermelhada; o tomento do escudo é amarelado; 4. As
pernas são, assim como dado na diagnose, amarelo-avermelhadas (Pedibus rufis),
mas as posteriores não são marrons, como afirmado na descrição; somente em
alguns exemplares, especialmente nos machos, que Macquart no entanto não co-
nhecia, elas são fortemente escurecidas.

O macho assemelha-se à fêmea, o abdome é verde-maçã mais vivo, no entan-
to o primeiro segmento é amarelado, as margens dos segmentos, e mais largamen-
te dos últimos segmentos, são enegrecidos, sendo o último às vezes totalmente
negro; a genitália, no entanto, é sempre amarelo-vermelha. Asas de cor amarela-
da, às vezes de um marrom-avermelhado bastante intenso.
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O prolongamento em forma de lóbulo nas laterais dos segmentos posteriores do
abdome parece-me bastante característico para esta espécie. Meu exemplar ma-
cho está bem de acordo com a descrição, porém as asas são menos opacas e as
tíbias posteriores possuem cílios enegrecidos. A espécie, que ao que parece tam-
bém ocorre na América Central, é provavelmente um pouco variável, como mui-
tas espécies largamente distribuídas. É muito semelhante a ferruginea.

E. longipalpis Macquart (R. 2, 3)

Descrição original:

Thorace brunneo pubescente caeruleo-nigro. Abdomine incisuris albis
pedibus brunneis (tab. 1, fig. 3).

Long. 5 ½ l. &. Trompe courte, épaisse; palpes noirs, égalant la longueur
de la trompe, bordés de petits poils noirs de chaque côté. Face noire. Front a
duvet brunâtre; des ocelles. Yeux nus. Antennes noires; première division du
troisième article courte, subconique; les autres menus. Thorax noir, à reflets
bleus et duvet brunâtre, et lignes pâles peu distinctes. Abdomen de la largeur
du thorax, à cotes droits, a reflets bleus. Balanciers bruns. Ailes grises; deuxième
cellule sous-marginale appendiculée; première postérieure ouverte.

Fora isto, a espécie pertence a Esenbeckia, entretanto a primeira célula margi-
nal posterior, se constante, poderia justificar uma divisão. Pelo menos ela seria um
caráter singular, ainda não observado.

E. bahiana Bigot (R. 6).

Descrição original:

Fem. Long. 20 mm. Antennis haustello vix capite longiore, labris obsoletis,
palpis et facie rufis; oculis nudis; fronte pallide flavido-pruinosa, callositate
fulva; toto corpore rufo, pruinoso; alis fuscis furcâ venae quartae longitudinalis
appendiculatâ.

Pippete à peine un peu plus longue que la hauteur de la tête, lèvres
atrophiées; palpes, antennes et face rougeâtres; front d’un jaunâtre pruineux
callosité roussâtre; les yeux glabres. Tout le corps rougeâtre, légèrement
pruineux; ailes brunes avec les nervures roussâtres, bifurcation externe de la
quatrième longitudinale (Rondani) longuement appendiculée. Bahia (Brésil).
– Un spécimen.

A descrição lembra muito E. vulpes Wiedemann, porém o comprimento é sig-
nificativamente maior e, além disso, o ciliamento negro das tíbias posteriores
também não é citado.

Aditamento. Desde então tive a oportunidade de examinar uma fêmea bastan-
te análoga de Minas.

E. suturalis Rondani (R. 5).

Descrição original:

&. Long. 16 mm. Antennae articulis duobus primis sublutescentibus,
nigropilosulis, ultimo fulvo rufo, summo apice nigricante. Palpi elongati,
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compressi, latiusculi et paulo arcuati, sublutescentes et nigro pilosuli, basi
paulo angustiores, apice subacuminati. Oculi nudi, ocelli manifesti. Facies
et frons fusco subcinerescentes, línea frontali elevata, nigra. Barba alba.
Thorax dorso fulvo et fulvo pilosulo, pleuris subcinereis, albopilosulis.
Scutellum colore thoracis. Squamae superne nigricantes, inferne lutescentes.
Halteres subfulvi, capitulo apice pallidiore. Abdomen segmento primo sordide
albo, subtranslucido, secundo nigricante subtranslucido, sequentibus nigris,
omnibus línea albida et albo pilosula postice marginatis; ventre segmentibus
primis duobus sordide albides, sequentibus nigris, postice albo marginatis;
ventre segmentibus primis duobus sordide albidis, sequentibus nigris, postice
albo marginatis. Alae pauco infuscatae, basi et costa antice fulvescentibus
et venis majoribus fulvo limbatis; vena quarta longitudinalis prope originem
appendiculata. Pedes rufescentes, posticis fulvioribus, tarsis tibiisque
nigricantibus. Brésil 1846 (v. Ghiliani).

De acordo com a descrição e com um desenho colorido recebido do Museu de
Nápoles, provavelmente trata-se de uma espécie ainda não descrita.

E. arcuata Williston (R. 8).

Descrição original:

Eyes bare. Ocelli present. Front narrow; dark ochraceous, with a slender
dark line in the middle. First two joints of the antennae yellow, the third
yellowish red; third joint considerably dilated at the base, the eighth annulus
long style-like. Face mostly yellowish in ground-colour, lightly dusted,
receding in profile, palpi yellow, the second joint much elongated, arcuate
and porrect, extending as far forward as do the antennae. Proboscis stout,
scarcely as long as the thorax, black. Mesonotum yellow, but little shiny,
thinly yellowish and blackish pilose. Pleurae densely white pollinose and
with white pile. Abdomen moderately elongated, shiny, thinly black pilose,
except on the hind margins of the segments where it is white; first segment
light translucent yellow, second segment yellow with the anterior margin in
the middle more or less brownish; third segment dark brown with the hind
margin yellow; remaining segments nearly black, with the hind margin
narrowly pallid yellow. Legs yellow, the hind tibiae and tarsi for the most
part brown. Wings tinged with brownish, in front yellowish; anterior branch
of the third vein with a long stump; first posterior cell closed. Length 14 mm.

Two specimens, Chapada, Brazil, H. H. Smith.

A espécie mostra, ao lado de algumas analogias, diferenças suficientes para
que seja separada de biscutellata e de outras espécies semelhantes. Além disso,
ela provém de uma outra região, já que a Chapada fica no Maranhão.18 Ricardo
cita duas fêmeas coletadas por Bates na região amazônica.

Fora da região existem ainda muitas espécies que se propagam até o sul da
América do Norte. Cito aqui ainda E. diaphana Schinner da Colômbia e E. subvaria

18 Sic, Mato Grosso. [N.T.]
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(Tabanus subvarius Walker) da Venezuela, na fronteira da região. A primeira pare-
ce próxima a translucens Macq., a última, pelo contrário, a fuscipennis Wied.

Um aspecto que salta aos olhos é que, com exceção de fuscipennis, todas as
espécies brasileiras cuja procedência é conhecida, são originárias do interior.

Chrisopinae.

As crisopinas, bastante diversas das demais Opisthacanthae sul-americanas,
apresentam, pelo contrário, um caráter bastante uniforme no todo. Como caráter
da família deve-se considerar, além da constituição da antena, a calosidade oval
transversal do vértice e a calosidade da face. As antenas possuem os dois segmen-
tos basais iguais e bastante longos; às vezes o primeiro, especialmente na metade
inferior, é bastante inchado, o último possui apenas cinco artículos, os quatro últi-
mos sendo bastante curtos. As asas ficam constantemente abertas diagonalmente
e possuem uma singular faixa transversal escura bastante constante, próximo ao
meio. Os desenhos do mesonoto e do dorso abdominal reaparecem em várias
espécies de modo conspícuo; eles variam quase exclusivamente entre os tons
marrom-enegrecido e amarelo. Bastante característico é o singular desenho dos
olhos, composto por faixas entrelaçadas, às vezes angulosas e em alguns locais
alargadas, que só raramente ocorre em outras espécies. Em oposição às descrições
de espécies européias e norte-americanas, encontro, contanto que tenha pesquisado
exemplares recém-coletados, a coloração básica variando entre violeta escuro e
negro e as faixas verde-claras, as quais são verde-ouro em exemplares conserva-
dos. Nestes as cores também podem aparecer invertidas. Em exemplares bem
antigos não é mais possível verificar o desenho.

O desenho dos olhos não está de acordo com nenhum dos tipos dados por
Osten-Sacken (R. 19) para os crisopídeos norte-americanos, no entanto, aproxima-
se bastante do terceiro tipo. Entre si, as espécies mostram apenas poucas diferen-
ças, com exceção de uma espécie.

Uma manifestação singular é que em várias espécies os desenhos do abdome
são bastante semelhantes, razão pela qual se é facilmente levado a ver apenas
variações, onde na realidade há espécies. Isto ocorre, por exemplo, por um lado
com Chrysops laetus Fabr. e varians Wied., por outro lado com costatus, crucians,
molestus e fusciapex (n. sp.). Em todas estas espécies, e também em tristis, a
célula anal é aberta na margem posterior, o que também ocorre com espécies
européias.

No estado de São Paulo encontram-se cerca de sete espécies que se caracteri-
zam, quase sempre, por um longo período de ocorrência, extensivo aos meses de
inverno, grande freqüência e distribuição quase uniforme, de modo que amiúde
quase todas as espécies podem ser apanhadas no mesmo dia e no mesmo lugar.
Dados mais exatos sobre procedência e período de ocorrência têm, portanto, para
elas pouco valor.

As espécies locais de Chrysops normalmente pousam sobre as orelhas dos ca-
valos para picar, nos humanos instalam-se de preferência no chapéu, mas eventual-
mente também picam, e de modo bastante doloroso. Consegui levá-las a picar
pássaros. Dou primeiramente a lista das espécies locais e começo com as descritas
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por Wiedemann, com a omissão das diagnoses e descrições de Fabricius. As espé-
cies são pouco variáveis e podem ser reconhecidas sem problemas a partir das
figuras.

46. Chrysops costatus Fabricius (R. 1, 2, 3, 20) (Fig. 46, 46a)

Descrição de Wiedemann:

Fühler bräunlichgelb; Taster rostgelb; Untergesichts- und Stirnschwiele
gelblichbraun; Stirn ochergelb. Rückenschildstriemen keineswegs schwarz,
sondern licht braun. Hinterleibstriemen satter braun, vom zweiten Abschnitte
anfangend hinten gespalten, der äußere Ast bis zum fünften, der innere bis
zum vierten Abschnitte fortlaufend. Flügel wasserklar; an Wurzel, Rippe,
Spitze und Binde licht bräunlich; zwiechen dem geraden hintern Rande der
breiten Binde und der Flügelspize eine schmale wasserklare Binde gezackt
und durch die mittleren Queradern begrenzt. Beine bleich rostgelb, Spitze
der hintersten Schienen und aller Fußwurzeln braun. – 4 Linien, &.19

A descrição é suficiente para a identificação. No entanto, existem exemplares
de coloração bastante pálida e bastante escura. O macho, segundo me consta,
não foi descrito até o momento. Tenho em mãos um exemplar de Santos, o qual,
mesmo com desenhos alares bastante diferentes, cabe aqui, por causa de suas
outras características.

A seguir dou os caracteres:

46a. Face em forma de cone achatado, de cor amarelo-mel clara, bastante
saliente; primeiro segmento antenal fortemente intumescido, inchado na base em
forma de cebola. Olhos encontrando-se no centro, deixando lugar apenas a ocelos
bastante nítidos. Os primeiros têm facetas largas e cor de marrom-dourado a ouro
(em exemplares secos) no centro e nos dois terços superiores; o terço externo e
quase toda a margem posterior escuros e com facetas estreitas. Os desenhos da
parte dorsal do corpo, tanto quanto visíveis no corpo, fortemente atrofiado e defor-
mado, são parecidos com os das fêmeas.

Asas: ápice marrom-claro, com manchas escuras no interior das células; bai-
nha distal da célula apical um pouco mais clara; faixa transversal escura delimita-
da de forma irregular em sua margem posterior (distal) e fenestrada em toda a sua
extensão, com exceção da parte costal amarelo-ouro, somente as bainhas, uma
mancha central na célula discoidal e três prolongamentos que vão da margem
posterior ao centro da célula seguinte, pardos; as nervuras são geralmente muito
escuras na faixa transversal e além disso as nervuras transversais têm bainha par-
da. Base alar bastante clara, amarelo-ouro na costa e na base.

19 “Antenas marrom-amareladas; palpos amarelo-ferrugíneos; calosidade facial e frontal pardo-amareladas;
fronte ocre. Faixas do mesonoto de modo algum negras, mas sim pardas brilhantes. Faixas abdominais
mais intensamente negras, começando a partir do segundo segmento, posteriormente bifurcadas, o
ramo externo seguindo até o quinto segmento, o interno até o quarto. Asas translúcidas; brilhantes,
marrons na raiz, na costa, no ápice e na faixa; entre a margem reta posterior da faixa larga e do ápice
da asa há uma estreita faixa translúcida; a margem basal da faixa larga serrilhada e delimitada pela
nervura transversal mediana. Pernas amarelo-ferrugíneo-pálido, ápice da tíbia posterior e de todos os
tarsos pardo – 4 Linhas, &.” [N.T.]



    245 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS

Outras singularidades não precisam ser descritas. Tamanho 7 mm.
Esta espécie mais ou menos variável não é largamente distribuída apenas na

América do Sul, mas provavelmente ocorre também na América Central e nas
ilhas da Índia Ocidental. Tenho em mãos um exemplar da Colômbia, ao passo que
um parecido do Equador (San Antonio de Curaray) parece pertencer a uma outra
espécie, porém bastante semelhante.

47. Chr. leucospilus Wied (R.1, 3, 7) (Fig. 47)

Descrição original:

Dem folgenden nahe verwandt. Fühler honiggelb, drittes Glied braun;
Untergesicht ochergelb mit gewöhnlicher, dreitheiliger, honiggelber
Schwiele, Stirn ochergelb, die Querschwiele honiggelb, die, Punktaugen
tragende, Erhöhung schwarz. Der abgeriebene Rückenschild schwarz, vorn
rußbräunlich, mit satterer schwarzer Strieme. Zweiter Hinterleibsabschnitt
an jeder Seite mit einem die ganze Länge einnehmenden, fast viereckigen,
weißlichen Querflecken: Spitze des zweiten bis fünften Abschnitts jede mit
einem gelblichweißen dreieckigen Flecken. Flugelwurzel, Rippe bis zur
dritten und eine breite den Innenrand berührende und hier mit einem
wasserklaren Tröpfchen und einem, nur sehr licht schwarzlichen, Flecken
bezeichnete Binde schwarz; die Rippe an der Spitze etwas schmäler schwarz;
Hinterrand der Rinde weiß gesäumt. Beine schwarz. – Im Berliner Museum.
3 2/3 Linien. &. Aus Brasilien.20

Tenho o seguinte a acrescentar à descrição: primeiro segmento antenal intu-
mescido, inchado na base em forma de cebola, a mancha no segundo segmento
abdominal mais clara ou mais escura, mas sempre nitidamente amarela, as outras
(na linha central) normalmente um pouco mais claras. Mesonoto guarnecido com
pêlos finos e curtos cinza-amarelados claros sobre fundo escuro. Quanto à identi-
dade da espécie não pode, no entanto, haver dúvidas.

Esta espécie diferencia-se daquelas que ocorrem juntamente com ela pela co-
loração escura e tamanho um pouco mais significativo.

Na seqüência dou aqui a descrição de uma espécie próxima, sobre cuja proce-
dência nada é conhecido:

Chr. guttula Wied. (R. 1, 3).

Descrição original:

Dem europäischen Ch. coecutiens verwandt. Fühlerwurzel düster
honiggelb, Endglied fast überall schwaz; Untergesicht satt honiggelb; Stirn

20 “Estreitamente relacionado com as seguintes. Palpos amarelo-ouro, terceiro segmento marrom; face
ocre, com a habitual calosidade tripartida amarelo-ouro; fronte ocre, calosidade transversal amarelo-
ouro, calo ocelar negro. Mesonoto desnudado, negro, na frente marrom-ferrugíneo, com faixas negras
mais vivas. Segundo segmento abdominal com uma mancha transversal esbranquiçada quase quadrangular
em cada lado, tomando todo o comprimento; cada ápice do segundo ao quinto segmentos com uma
mancha triangular branca amarelada. Base da asa, costa até o primeiro terço e uma larga faixa negras. A
faixa é marcada por uma mancha apenas levemente negra que toca a margem interna e neste local tem
uma gotícula transparente. O negro da costa é um pouco mais estreito no ápice; a margem posterior da
faixa apresenta bainha branca. Pernas negras. – No Museu de Berlim. 3 2/3 linhas. &. Do Brasil.” [N.T.]
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braun mit honiggelber Schwiele; Mittelleib schwarz, Hinterleib schwarz; 2.
Abschnitt mit großem, die ganze Länge einnehmend gleich dreiseitigen
weißlichen Flecken und Tropfen in der Mitte des Hinterrandes, 3. und 4.
Abschnitt jeder mit einem weißlichen Tröpfchen mitten am Hinterrande;
diese Tropfen fast viereckig, mit weißen Härchen besetzt, welche an dem
abgeriebenen Exemplare noch hin und wieder übrig sind. Flügel wasserklar,
äußerste Wurzel, Rippe bis zur Spitze und eine breite Binde, die am
Hinterrande weiß gesäumt und am Innenrande mit einem fast dreieckigen
weißen Tröpfchen bezeichnet ist, schwärzlich-braun, Beine braun. 3 ½ Linien.
&. – Aus Brasilien. – Im Berliner Museum.21

Vi o tipo na época e parece-me diferenciar-se de todos os meus exemplares da
espécie aqui descrita.

48. Chr. molestus Wiedemann (R. 1, 3) (Fig. 48)

Descrição original:

Fühler, Untergesicht, Stirnschwiele, Beine ledergelb; Spitze der Fühler
und Fußwurzeln braun. Mittelstrieme des Rückenschildes linienförmig,
Seitenstriemen innen weißlich gesäumt, Farbe zwischen den Striemen Düster
haargreis; Seitenränder gelblichweiß; Brust und Brustseiten schwärzlich;
Schildchen fast Ledergelb. 1. Hinterleibsabschnitt gelblich, an der Spitze
mit braunem Querflecken; 2. braun, an jeder Seite mit dreieckigem gelben
Raume, der die Seitenränder in ihrer ganzen Länge berührt, und einer gelben
Mittelstrieme; 3. nur mit gelblicher Mittelstrieme; doch sieht man bei einigen
noch an jeder Seite eine schwache kleine Strieme oder ein Fleckchen; 4.,
5. mit drei gelblichen Striemen; 6., 7. überall braun, mit kaum merklicher
Mittelstrieme. Bauch gelblich mit drei braunen Striemen. Flügel braun; der
größere wasserklare Flecken liegt zwischen der zweiten und vorvorletzten
Längs- und den mittleren Queradern, der Innenrand des Flügels unter diesem
Flecken sehr licht bräunlich; der Raum zwischen den zwei letzten Adern ist
auch wasserklar; die Flügelspitze ist bis über die Hälfte der Flügellänge
braun; ein runder Flecken oder wasserklarer Tropfen liegt unter der Spitze
des Randmals, und zwei solche Flecken sind dem Innenrande so nahe, daß
sie kaum von ihm durch das sehr l[e]ichte Bräunliche desselben geschieden
werden. – 3 Linien. &. Aus Brasilien. – Im Berliner Museum und meiner
Sammlung.22

21 “Relacionada com a espécie européia Chr. coecutiens. Base antenal amarelo-mel escuro, segmento
apical quase totalmente negro; face amarelo-mel intenso; fronte parda com calosidade amarelo-mel;
tórax negro, abdome negro; segundo segmento com manchas grandes, de três lados iguais, tomando
todo o comprimento, e gotas no meio da margem posterior; tais gotas quase quadrangulares, guarnecidas
com pêlos curtos e finos brancos, dos quais algumas vezes ainda restam alguns em exemplares
desgastados. Asas translúcidas, base externamente, a costa até o ápice e uma larga faixa, com bainha
branca na margem posterior e guarnecidas na margem interna com uma gota branca quase triangular,
pardo-enegrecido, pernas marrons. 3 ½ linhas. & – Do Brasil. – No Museu de Berlim.” [N.T.]
22 “Antenas, face, calosidade frontal e pernas amarelo-couro; ápice da antena e tarsos pardos. Faixa
mediana do mesonoto linear, faixas laterais com bainha interna esbranquiçada, coloração esbranquiçada
sombria entre as faixas; margens laterais branco-amareladas; esterno e pleuras enegrecidos; escutelo



    247 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS

A descrição está primorosamente de acordo com meus exemplares do estado
de São Paulo. O desenho do abdome está sujeito a pequenas alterações.

49. Chr. laetus Fabricius (R.1, 3, 7) (Fig. 49)

Descrição de Wiedemann:

Fühler ocherbraun, gegen die Spitze hin allmählig schwärlich braun;
Taster rostgelb; Untergesicht ochergelb mit gelbbräunlicher Schwiele; Stirn
aschgrau mit brauner Schwiele, Rückenschild mit vier schmalen, Brustseiten
mit zwei unterbrochenen Striemen; Schildchen schwarz. Hinterleib mit einer
aus dreieckigen Flecken zusammengesetzten Mittelstrieme; auf dem zweiten
Abschnitte ist der Mittelflecken weniger dreieckig, sondern auch am vordern
Ende oder an der Wurzel des Abschnittes ziemlich breit; auch die Seitenränder
der Abschnitte sind ochergelb, welches auf dem zweiten sich mehr weniger
nach innen erstreckt und oft an jeder Seite einen großen Flecken bildet; auf
den zwei letzten Abschnitten fehlen die Mittelflecke. Flügel sehr wasserklar;
Hinterrand der Binde gerade, Innenrand tief und schräg ausgeschnitten, Beine
keineswegs schwarz, sondern braun, Schenkelspitze und Basis der Fußwurzel
lichter. – 3 Linien. &. – Aus Südamerika. In Fabricius’ und meiner Sammlung.23

Possuo inúmeros exemplares do interior do estado de São Paulo, com os quais
essa descrição está satisfatoriamente de acordo. Para a diferenciação da próxima
espécie – nitidamente diferente, apesar de considerável semelhança – acrescento
o seguinte:

O negro do abdome é puro e opaco, sem o acréscimo de tons pardos ou amare-
los, e, a partir do terceiro segmento, cobre a face ventral em toda a sua extensão,
deixando livre apenas uma bainha amarela, menos larga, na extremidade posterior
do segmento. – Nas asas a base é escura em pequena extensão, apenas até a nervura
transversal basal, de modo que as células basais hialinas ficam totalmente livres.

23 “Antenas ocres, progressivamente marrom-enegrecidas em direção ao ápice; palpos amarelo-
ferrugíneos; face ocre com calosidade marrom-amarelada; fronte cinza-fuligem com calosidade marrom;
mesonoto com quatro faixas, pleuras com duas faixas ininterruptas; escutelo negro. Abdome com uma
faixa mediana composta por três manchas triangulares; sobre o segundo segmento a faixa mediana não
é tão triangular, mas sim bastante larga também na extremidade anterior ou na base do segmento;
também são ocres as margens laterais dos segmentos, as quais no segundo se prolongam mais ou
menos para o interior e muitas vezes formam em cada lado uma grande mancha; sobre os dois últimos
segmentos as manchas médias inexistem. Asas bastante translúcidas; margem posterior da faixa reta,
margem interna talhada profunda e transversalmente. Pernas de forma alguma negras, mas sim marrons,
ápice do fêmur e base do tarso mais claros. – 3 linhas. & – Da América do Sul. – Na coleção de
Fabricius e em minha própria.” [N.T.]

quase amarelo-couro. Primeiro segmento abdominal amarelado, com manchas marrons no ápice;
segundo marrom, apresentando a cada lado área triangular amarela, que toca a margem lateral em toda
a sua extensão, e uma faixa mediana amarela; terceiro somente com faixa mediana amarelada; porém
vê-se ainda em alguns uma fraca faixa pequena ou uma manchinha; quarto e quinto com três faixas
amareladas; sexto e sétimo totalmente marrons com faixa quase imperceptível. Ventre amarelado com
três faixas marrons. Asas marrons; a mancha translúcida maior encontra-se entre a segunda e a
antepenúltima nervuras longitudinais e a nervura transversal, margem interna da asa sob esta mancha
de um marrom bastante claro; a área entre as duas últimas nervuras também é translúcida; o ápice da
asa é marrom até além da metade do comprimento da asa; uma mancha redonda ou gota translúcida
encontra-se sob o ápice do estigma, e duas manchas deste tipo estão tão próximas à margem interna,
que diferenciam-se dela apenas por sua coloração marrom mais clara. – 3 linhas. &. Do Brasil. – No
Museu de Berlim e em minha coleção.” [N.T.]
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Margem anterior com estreita bainha escura até o ápice, faixa transversal estreita e
delimitada nitidamente, margem apical levemente côncava no todo, com leve pro-
eminência no ramo superior da nervura furcada. Restante das asas apenas muito
levemente cinza turvo, pouco contrastando com as áreas hialinas. O ápice anterior
da faixa transversal toca a margem posterior apenas em curta extensão.

Tamanho: 7-7½ mm.

Chr. varians Wiedemann (R.1, 2, 7, 8).

Descrição de Wiedemann:

Der vorigen Art sehr ähnlich und wahrscheinlich nur Abänderung
derselben. Fühler ledergelb, an der Spitze des Endgliedes braun; Taster fast
ledergelb; Untergesicht ochergelb mit ledergelber dreitheiliger Schwiele;
Stirn wenig schimmelgraulich, mit schwärzlich brauner Querschwiele und
Scheitel. Rückenschild braun schwärzlich,mit zwei mittleren weißlichen,
wenig schimmelgraulichen, zuweilen in’s Ochergelbe fallenden und zwei
etwas breiteren ochergelblichweißen Seitenstriemen; Brustseiten braun mit
ochergelben Flecken und Striemen. Erster Hinterleibsabschnitt an jeder Seite,
zweiter mit einer hinten breiteren Mittelstrieme und an jeder Seite einem
großen, fast dreieckigen, die Wurzel und den Seitenrand berührende Flecken,
alles von ochergelber Farbe; der hintere Rand dieses Abschnitts aber nicht
ochergelb; 3. mit hinten viel breiterer Mittelstrieme und mitten zwischen
dieser und dem Seitenrande an jeder Seite einem rundlichen, schwachen,
gelblichen Flecken, 4., 5. mit dreieckigem Flecken an der Spitze; alle
Einschnitte außer dem zweiten ochergelb; Bauch gelblich; Abschnitte 3, 4
mit großem braunem Querflecken in der Mitte und kleineren an jeder Seite;
folgende überall braun. Flügel wasserklar, an der äußersten Wurzel, der
Rippe bis zur Spitze und einer breiten, am Innenrande eingeschnittenen,
gegen die Flügelspitze hin weißlich gesäumten Binde braun; bei einigen
die Spitze auch sehr licht braun, bei andern die vorletzte Ader deutlich
braun gesäumt. Beine mehr weniger pechschwarz. Schenkel in der Mitte
und Fußwurzel an der Basis lichter. – 3 ¼ Linien. &. – Aus Brasilien. Im
Berliner und Frankfurter Museum und meiner Sammlung.24

24 “Muito semelhante à espécie anterior e provavelmente apenas uma sua variação. Antena amarelo-
couro, marrom no ápice do segmento apical; palpos quase amarelo-couro; face ocre, com calosidade
amarelo-couro tripartida; fronte um pouco cinza-mofo, com calosidade transversal e vértice marrom-
enegrecidos. Mesonoto marrom-enegrecido, com duas faixas medianas esbranquiçadas, um pouco
cinza-mofo, às vezes caindo para ocre, e duas estrias laterais um pouco mais largas branco-amareladas
como ocre. Pleuras marrons com manchas e faixas ocres. Primeiro segmento abdominal em ambos os
lados, segundo com uma faixa mediana mais larga na parte posterior e de ambos os lados uma grande
mancha, quase triangular, que toca a raiz e a margem lateral, tudo de coloração ocre; terceiro com faixa
mediana muito mais larga e uma fraca mancha arredondada amarelada exatamente no meio, entre
aquela e a margem lateral em ambos os lados, quarto e quinto com manchas triangulares no ápice;
todos os segmentos ocres, com exceção do segundo; ventre amarelado; segmentos três e quatro com
grandes manchas transversais pardas no meio e pequenas em cada lado. Asas hialinas, marrons na base
mais externa, na costa até o ápice e em uma larga faixa, ciliada na margem interna, que ganha uma
bainha esbranquiçada ao aproximar-se da asa; em alguns exemplares também o ápice é marrom,
bastante claro, em outros a última nervura possui nítida margem marrom. Pernas mais ou menos negras
como piche. Fêmures mais claros no meio e tarsos mais claros na base – 3 ¼ linhas & – Do Brasil. –
Nos Museus de Frankfurt e Berlim e em minha coleção.” [N.T.]
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Possuo muitos exemplares de uma das diferentes espécies anteriores que, com
alguma dúvida, aqui classifico, embora as pernas sejam marrom-avermelhadas, mais
claras ou mais escuras. As áreas escuras do abdome apresentam, em relação à espé-
cie acima, um negro menos puro, que, em variável extensão, é substituído por ama-
relo ou marrom-avermelhado nas laterais do primeiro segmento. Face com faixas
laterais mais estreitas e uma estria média mais larga de cor mais escura, convergen-
tes na parte posterior; a primeira originando-se na margem anterior da segunda, a
última na da terceira, sendo pouco interrompidas pela estreita bainha amarela da
margem posterior. Nas asas os dois terços próximos à célula basal, salvo uma única
exceção, são pardos, a faixa transversal é muito mais larga e seu ápice anterior mais
achatado, tocando largamente a margem posterior. A margem apical da faixa é
nitidamente convexa em seus dois terços superiores e sua estreita bainha hialina
destaca-se mais claramente do escurecido ápice da asa – sempre nítido e amiúde
forte. A espécie é visivelmente maior e mais larga, de constituição maciça, e mos-
tra alguma tendência à variação. Como na espécie anterior e em algumas outras, as
faixas do mesonoto podem ser substituídas por coloração escura quase homogênea.
Em ambas as espécies a célula anal é aberta, na última um pouco mais.

O macho descrito por Wiedemann como Chrysops tardus parece-me pertencen-
te a esta classificação.

50. Chr. crucians Wiedemann (R.1, 3, 20) (Fig. 50)

Descrição original:

Fühler, Taster, dreiteiliger Untergesichts- und querrundliche Stirnschwiele
fast honiggelb, Spitze der Fühler braun: Stirn ochergelb, in’s Goldgelbe
fallend; Scheitel braun. Mittlere Striemen des Rückenschildes breit,
schimmelgrau, durch eine braune Zwischenlinie geschieden, Seitenstrieme
ochergelb, goldgelb behaart; Schildchen braun, an jeder Seite ein wenig
gelblich, Brustseiten braun, mit gelber Strieme und Flecken. Des braunen
Hinterleibes erster Abschnitt an den Seitenrändern deutlicher, an zwei
rundlichen Flecken schwächer gelblich; zweiter Abschnitt am Wurzelrande
mit einem großen, dreieckigen, mit jenem Rande zusammenfließenden
gelben Flecken auf jeder Seite, und einer gelben bis auf den fünften Abschnitt
fortlaufenden Strieme, so daß daraus die Figur T entsteht; auf dem 4. und 5.
Abschnitte steht zwischen der Mittelstrieme und dem Seitenrande an jeder
Seite eine kleine Strieme, welche sich von der Spize gegen die Wurzel
erstreckt, ja im vierten die Wurzel selbst erreicht. Bauch braun, Wurzel und
an jeder Seite eine damit zusammenhängende Strieme gelblich. Flügelwurzel
etwas länger als bei Crysops varians, Rippe, breite, am Innenrande schräg
eingeschnittene Binde und Spize – dieser minder satt – braun; Schüppchen
und Schwinger braun. Beine gelblich, vorderste und hinterste Schienen, wie
auch die Spize der Fußwurzel pechschwärzlichbraun. – 3 Linien. &. – Aus
Brasilien. – In meiner Sammlung und im Frankfurter Museum.25

25 “Antenas, palpos, calosidade tripartida da face e calosidade transversal arredondada da fronte quase
amarelo-mel, ápice da antena pardo; fronte ocre, caindo para amarelo-ouro; vértice pardo. Faixa mediana
do escudo larga, cinza-mofo, dividida por uma linha marrom, faixas laterais ocres, com pilosidade
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amarelo-ouro; escutelo marrom de cada lado, um pouco amarelado, face ventral parda, com estrias e
manchas amarelas. O primeiro segmento do pardo abdome é mais nitidamente amarelado nas margens
laterais, e menos em duas manchas arredondadas; segundo segmento em ambos os lados com uma
grande mancha amarela triangular na margem da raiz com a qual conflui, e uma faixa amarela que
continua até o quinto segmento, de modo que daí surge a figura de um T; no quarto e no quinto
segmentos encontra-se, em ambos os lados, entre a faixa mediana e a margem lateral, uma pequena
faixa, que se prolonga do ápice em direção à base, atingindo, no quarto segmento, a própria base.
Ventre marrom, base e uma faixa com ela relacionada em ambos os lados amarelada. Base da asa um
pouco mais longa do que em Chrisops varians, costa, faixa cortada transversalmente na margem
interna, e ápice (este menos intenso) marrons. Escama e halteres marrons. Pernas amareladas, fêmures
anterior e posterior, como também o ápice do tarso marrom-enegrecidos. – 3 linhas. & – Do Brasil. – Em
minha coleção e no Museu de Frankfurt.” [N.T.]

26 “Face e antena marrons. Mesonoto marrom-enegrecido, com quatro faixas amarelas; as medianas
lineares, as externas mais largas; pleuras com manchas amarelas. Segundo segmento abdominal com
grande mancha quadrangular em cada lado, contendo uma mancha triangular menor em seu interior;
terceiro segmento da mesma forma, mas as manchas laterais são divididas longitudinalmente no meio
por um intervalo marrom (o que no entanto poderia ter surgido apenas a partir da secagem); quarto
segmento apenas com uma mancha triangular média; as manchas triangulares no terceiro e no quarto
segmentos fundidas a uma estreita margem amarela posterior; no quinto segmento apenas a margem
posterior amarela. Asas, na parte negra, com três manchas translúcidas um pouco oblíquas, a terceira
formando uma incisura triangular pontiaguda, partindo da margem interna. No terço apical da asa a
margem externa também é marrom-enegrecida. As demais são menos opacas, com uma bainha translúcida
no limite com a negra. Pernas marrom-enegrecidas, tarsos amarelados. Ventre branco, amarelado na
base, o que já se divide em duas largas faixas no segundo segmento, pouco se mostrando no terceiro e
no quarto, nos quais é largamente interrompido. – 3 linhas %. – Do Brasil – Em minha coleção e no
Museu de Frankfurt.” [N.T.]

A descrição está suficientemente de acordo com meus exemplares. Há exem-
plares de Chr. varians com desenho alar muito semelhante, que no entanto se
diferenciam através do desenho do abdome. Existem exemplares que se encon-
tram entre ambos (híbridos?). A espécie, segundo tudo indica, largamente distri-
buída, provavelmente não ocorre apenas na América do Sul, mas também em Cuba.

Chr. tardus Wied. (R. 1, 3).

Descrição original:

Untergesicht und Fühler bräunlich. Rückenschild bräunlichschwarz, mit vier
gelben Striemen; die mittleren linienartig, die äußeren breiter; Brustseiten mit
gelben Flecken. Zweiter Hinterleibsabschnitt an jeder Seite mit großem,
viereckigem, in der Mitte mit einem kleineren dreieckigen Flecken; dritter
Abschnitt ebenso, aber die Seitenflecken mitten durch einen braunen
Zwischenraum längs getheilt (was jedoch vielleicht nur duch das Vertrocknen
entstanden sein könnte); vierter Abschnitt bloß mit einem dreieckigen
Mittelflecken; die dreieckigen Flecken am 3. und 4. Abschnitte mit dem scmalen
gelben Hinterrande verschmolzen; am fünften Abschnitt bloß der Hinterrand
gelb. Flügel in dem Schwarzen mit drei etwas schrägen wasserklaren Flecken,
deren dritter vom Innenrande her einen Spitzdreieckigen Einschnitt bildet. Am
Spitzendrittel der Flügel ist der Außenrand auch schwarzbraun, das Übrige weniger
getrübt mit einem wasserklaren Saume an der Grenze des Schwarzen. Beine
schwarzbraun; Wurzel der Füße gelblich. Bauch an der Wurzel gelblichweiß,
was sich am zweiten Abschnitte schon in zwei breite Striemen teilt, die bis
zum dritten, dann breit unterbrochen am vierten sich nur wenig wieder zeigen.
– 3 Linien. %. – Aus Brasilien. – In meiner Sammlung und im Frankfurter Museum.26
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Parece-me que não haveria razão para ver nesta espécie algo além do macho
de Chr. varians.

51. Chr. tristis Fabricius (R. 1, 3) (Fig. 51)

Descrição de Wiedemann:

Kopf bräunlich, Fühler rein braun, bei einigen ocherbräunlich;
Untergesicht dreitheilige Schwiele ocherbräunlich; quer rundliche
Stirnschwiele schwärzlichbraun. Die beiden Rückenschildlinien vorn mit
den weißlichen Seitenstriemen verbunden. Auf jedem Hinterleibsabschnitte
fünf weißliche Flecken, der mittelste drei-, die übrigen fast viereckig, jener
und die äußersten berühren den Hinterrand, die dazwischen stehenden sind
größer und liegen in der Mitte der Länge; Einschnitte fast weißlich; die
äußersten Flecken berühren die Seitenränder und sind daher von obenher
nicht wohl zu sehen. Am Bauche ist eine fast unterbrochene
schwärzlichbraune Strieme. Flügel etwas trüb. Binde wasserklar gesäumt
und gegen die Flügelspitze hin zerrissen oder fast gezahnt. Beine schwärzlich
ocherbraun, an der Spitze schwärzer. – 4 ½  Linien. &. – Aus Cayenne. – In
Fabricius und meiner Sammlung.27

Tenho em mãos muitas fêmeas coletadas no Ipiranga, próximo a São Paulo.
Uma fêmea do Suriname pertence à coleção do Museu de Hamburgo.

Período de ocorrência: dezembro.

52. Chr. fulviceps Walker (R. 3) (Fig. 52)

Descrição original:

Foem. Niger; caput fulvum; palpi testacei; antennae ferrugineae, basi
fulvae, apice nigrae; abdominis segmenta marginibus posticis testaceis; pedes
fulvi, tarsis fuscis; alae subcinereae, vitta costali fasciaque lata postice furcata
nigro-fuscis.

Female. Black. Head tawny; vertex piceous. Palpi testaceous. Antennae
ferruginous, tawny, at the base, black towards the tips. Hind borders of the
abdominal segments testaceous. Legs tawny; tarsi brown. Wings very slightly
gray, dark brown along the fore border and with a very broad dark brown band
which is furcate towards the hind border; first branch of the cubital vein simple,
slightly curved and not angular near the base; subanal vein joining the anal
on the border. Length of the body 2 ¾ lines; of the wings 6 lines.

Pará [i.e., Belém]. From Mr. Bates collection.

27 “Cabeça marrom, antenas marrom-puro, em alguns exemplares ocre-amarronzada; palpos marrons;
calosidade tripartida da face ocre-amarronzada; calosidade frontal diagonal arredondada, marrom-
enegrecida. As duas linhas do mesonoto ligadas na frente às faixas laterais esbranquiçadas. Em cada
segmento do abdome há cinco manchas esbranquiçadas, a do meio triangular, as demais quase
quadrangulares. A do meio e as externas tocam a margem posterior, as que estão entre elas são maiores
e situam-se na metade do comprimento; incisuras quase esbranquiçadas; as manchas externas tocam as
margens laterais e não são portanto visíveis de cima. No ventre há uma faixa quase ininterrupta
marrom-enegrecida. Asas um pouco opacas. Uma faixa com debrum translúcido, em direção ao ápice
da asa e rasgada ou quase dentada. Pernas marrom-ocres enegrecidas, mas negras no ápice . – 4 ½
linhas. &. – De Caiena. – Em minha coleção e na de Fabricius.” [N.T.]
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O exemplar aqui retratado, que também procede da região do Pará, onde a
espécie provavelmente não é rara, apresenta algumas pequenas diferenças em
relação à intensidade da cor, mesmo assim deve ser com grande probabilidade
associado a esta mesma espécie.

Chr. intrudens Williston (R. 8).

Descrição original:

Female. Front opaque light yellow, the vertical callosity brown, the fron-
tal callosity oval, and shining amber-yellow. Antennae slender, as long as
the mesonotum, yellow, the second joint partly and the third joint wholly
brown. Face light, shining, reddish yellow, opaque yellow on the sides and
above. Mesonotum deep brown, with four opaque yellow stripes, of which
the inner pair are connected by a yellowish, somewhat variable dust in
front, where the stripes themselves are narrow. Pleurae nearly black, with
opaque spots. Scutellum red, shining. Legs yellowish red, the front and hind
tibiae, the front tarsi and the distal joints of the posterior tarsi brown. Wings
brown with the following hyaline spots: the distal portion of the first and
second basal cells, the anal cell, a triangle on the hind border in the fifth
posterior cell and another in the second posterior cell extending in the third;
the anal angle is subhyaline. Abdomen: first segment wholly yellow, second
segment light yellow with two black triangles, their apex in front; third
segment black or dark brown with a median yellow stripe; fifth and following
segments black or brown with three narrow yellow stripes. Length 9 mm.

Male. First antennal joint a little thickened. Mesonotum darker colored,
the inner pair of stripes not connected with by yellowish dust. Abdomen
black, the first segment on the sides, the broad anterior angles of the second
segment, a slender median stripe beginning on the second segment, and a
slender lateral stripe distally, light yellow. Hyaline spots of the basal and
posterior cell smaller.

Three females and one male, Chapada, Brazil.

Esta espécie diferencia-se de molestus Wied, evidentemente muito semelhan-
te, e de crucians Wied, apenas pelo desenho alar.

53. Chr. brasiliensis Ricardo, & (Fig. 53)

Descrição original:

Length 9 millim.
Type (male), Amazons (Bates); type (female), Rio Tapayos [sic; Tapajós]

(Bates); one female from Pará [i. e., Belém] (Bates); one female from the
Amazons (Bates).

Several of these specimens were labelled frontalis Macq. by Walker,
incorrectly.

Brown. Abdomen with a small yellow-haired triangular spot in the centre
of the second and third segments, and with yellow bands on the posterior
borders of the fourth, fifth and sixth segments.
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Face and tubercles yellow. The callosity on the forehead yellow with the
posterior border black, the forehead black; between the callosity and the
vertex is a band of a yellow tomentum, divided in the middle. Antennae
yellow, the third joint darker; the first joint is slightly incrassated and a little
longer than the second. Thorax brown, with indistinct stripes; the sides of
the breast brown, with a yellow stripe. Scutellum brown. Abdomen brown
with an indistinct small pale yellow spot on each side of the first segment
and a larger one on the second; and a triangular bright yellow-haired spot on
the centre of the posterior border of the second and third segments; there is
a trace of a yellow band on the posterior border of the third segment, which
becomes distinct on the three following ones. Undersides of abdomen brown.
Legs brown, the anterior and middle femora almost wholly yellowish, the
posterior femora only so at their apex; the anterior and middle tibiae likewise
yellowish, and the tarsi the same, with the last joints darker; the hind ones
slightly curved and covered with short pubescence. Wings clear, with the
usual dark brown colouring at the base, on the fore border, and as a transverse
band, this latter with hyaline sinus on the inner border, leaving the fifth
posterior cell clear except at its base; the apical spot is long and narrow, the
apical border on the band is straight; the fifth longitudinal vein is slightly
shaded with the darker colour.

The male is similar, but the yellow band on the third segment is as distinct
as the others and the spots on the sides of the second segment obsolete; the
triangle between the base of the antennae and the eyes is wholly yellow;
the tibiae are browner and the pubescence on the posterior pair thicker; the
basal cells of the wings are darker, as usual in the males of this genus,
having only a narrow clear stripe between them and the band.

O macho aqui reproduzido, bastante condizente com a diagnose acima, pro-
vém de Óbidos (Pará), onde desde então coletei também inúmeras fêmeas.

54. Chr. fusciapex n. sp. (Fig. 54)

A espécie seguinte, bastante distribuída, parece diversa das já citadas, e não
aparece na literatura como uma espécie própria. Passarei rapidamente pelos
caracteres principais dessa espécie, um tanto variável, da qual tenho em mãos
inúmeras fêmeas de diferentes procedências:

Fronte e face amarelo-ouro, vértice mais amarelo-cinza, as partes calosas
marrom-amareladas mais claras ou escuras; tubérculo ocelar enegrecido; palpos e
os dois primeiros segmentos antenais amarelo-mel, o terceiro apenas no primeiro
artículo, os restantes, assim como a pilosidade, negros. Segmento basal apenas
medianamente inchado. O desenho dos olhos segue o esquema habitual.

Mesonoto: sobre fundo mais ou menos amarelo-acinzentado, as quatro faixas
escuras habituais, as medianas unindo-se em uma única, bastante estreita. Duas
faixas interrompidas, negras, nas laterais e na região do esterno. O mesonoto pode
também mostrar-se uniformemente marrom-acinzentado, conforme as faixas se-
jam mais ou menos descoradas. – O escutelo é marrom-enegrecido, mais raramente
marrom-avermelhado nas margens livres.
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Abdome: Primeiro segmento, na parte superior, amarelo; atrás do escutelo, em
ambos os lados, uma linha transversal negra, ou duas manchas negras submedianas
na margem posterior do primeiro segmento. Este pode entretanto ser também total-
mente amarelo ou escurecido. Na margem anterior do segundo segmento começa,
como em costatus etc., uma faixa longitudinal negra submediana, que engloba
uma estria mediana amarela, alargada no centro, contínua ou formada por man-
chas quadradas, que termina no final do quarto segmento. Na margem posterior do
segundo segmento a faixa negra forma um ramo externo, que, seguindo ao longo
da margem até o ápice, reencontra-se com o ramo principal e engloba, em ambos
os lados, uma faixa amarela, às vezes interrompida. Esta última pode ser pouco
desenvolvida ou mesmo inexistente; aproxima-se então do desenho daqueles como
varians, com os quais sempre coincide no ventre. Às vezes também as margens
posteriores do segmento possuem bainha amarela nas partes superior e inferior.

As asas retratam de forma bastante exata o desenho de varians, sendo apenas
seu ápice fortemente escurecido em extensão variável, de modo que a bainha
apical hialina se destaca como uma foice mais estreita ou mais larga. Célula anal
largamente aberta na margem posterior. – Halteres marrons.

Pernas: todos os fêmures vermelho-amarelados, mais raramente enegrecidos
em maior ou menor intensidade; tíbias marrom-avermelhadas ou negras, tarsos de
marrons a negros, vermelho-amarelados na metade basal, ou pelo menos nitida-
mente mais claros.

Comprimento: 7,5-8,5 mm.
Desta espécie, tenho em mãos, além de fêmeas de diferentes regiões do estado

de São Paulo, também algumas do estado do Rio Grande do Sul (Santa Cruz),
pertencentes ao Museu de Hamburgo.

Chr. lugubris Macquart (R. 2, 3).

Descrição original:

Nigro fuscus. Antennis pedibusque nigris. Alis fuscis, maculis pallidis
(tab. 4, fig. 11).

Long. 4 ½ l. &. Face et front d’un noirâtre, à callosités noires. Premier
article des antennes un peu moins long que le deuxième. Thorax et abdomen
d’un noir brunâtre. Ailes: milieu des cellules assez claires; deuxième sous-
marginale arrondie à la base.

Du Brésil. Collection de M. Robyns, de Bruxelles.
Se esta espécie, que me é totalmente desconhecida, pertence a Chrysops, en-

tão parece tratar-se de uma espécie que se diferencia bastante das outras espécies
brasileiras.

Chr. subfascipennis Macquart (R. 2)

Descrição original:

Thorace testaceo. Abdomine flavo, duabus vittis interruptis, nigris, apice
testaceo. Antennis elongatis, nigris, basi rufis. Pedibus rufis. Alis hyalinis,
fascia fusca fenestrata, apice fuscana.
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Long. 3 ½ l. &. Trompe noire; palpes fauves. Face d’un testacé luisant;
sommet et joues à duvet jaune. Front testacé, à callosité brunâtre. Antennes
assez distantes à leur base, une fois plus longues que la tête, les trois articles
d’égale longueur, le premier fauve, les deux autres noirs. Thorax testacé.
Abdomen: les quatre premiers segments jaunes; une bande noire
longitudinale, étroite de chaque côté entre le milieu et les bords latéraux,
s’étendant depuis la base du deuxième segment jusqu’à l’extrémité du
troisième; les cinquième, sixième et septième testacés; ventre fauve unifor-
me. Pieds fauves; jambes antérieures un peu dilatées; les deux derniers
articles des tarses noirâtres. Ailes: la bande transversale brune à cellules
discoïdale, quatrième et cinquième postérieures hyalines au moins au milieu;
l’extremité brunâtre séparée de la bande brune par une bande hyaline fort
étroite; tache stigmatique d’un fauve brunâtre; nervures normales; interno-
médiaire bordée de brun.

De l’Amérique méridionale au bord du fleuve des Amazones.

A espécie é-me desconhecida.

Chr. terminalis Macquart (R. 2).

Descrição original:

Thorace nigro, lateribus flavo-tomentosis. Abdomine flavo. Antennis rufis.
Pedibus flavis; tibiis tarsique anticis nigris. Alis hyalinis, apice nigris.

Long. 3 l. &. Trompe noire; palpes d’un jaune pâle. Face d’un noir luisant;
côtés à duvet brunâtre. Front noir, à duvet brun; base d’un jaune blanchâtre,
suivie d’une callosité d’un noir luisant. Antennes presque contigües à la
base, d’une longueur médiocre, fauves; premier article peu allongé, épaissi,
deuxième assez cout; troisième trois fois aussi long que le premier; le tiers
postérieur noir. Thorax à dos et écusson d’un noir luisant (peut-être dénudés);
bords antérieur et latéraux à duvet jaune excepté au milieu du premier et en
avant de l’insertion; côtés à duvet jaune et bande noire. Abdomen jaune;
deux bandes longitudinales à peine distinctes, d’un jaune un peu brunâtre,
entre le milieu et les côtés; ventre sans bandes. Pieds d’un jaune pâle;
antérieurs à jambes un peu épaissies, brunes et tarses noirs. Ailes hyalines,
extrémité noirâtre, à partir de la base de la deuxième cellule sous-marginale
s’éclaircissant au bord postérieur, tache stigmatique jaune; nervures normales.

De l’Amérique méridionale, pays des Amazones. M. Bigot.

Também esta espécie me é desconhecida.
Chr. vulneratus Rondani vale como sinônimo de Chr. costatus Fabr.; no entanto

alguns caracteres combinam melhor com crucians. A existência de uma nova
espécie é pouco provável.

As espécies da literatura não citadas aqui foram erroneamente consideradas
como pertencentes a Chrysops e devem ser buscadas sob Diachlorus.

A seguir dou a descrição de algumas espécies novas, provenientes de países
vizinhos e que talvez também ocorram em solo brasileiro:
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55. Chrysops uruguayensis n. sp. (Fig. 55)

Probóscida enegrecida; palpos ocre ou um pouco avermelhados; genas e vértice
com polinosidade cinza-clara, às vezes com um tom um pouco avermelhado;
calosidade âmbar em um exemplar, marrom em outros. Antenas marrom-
amareladas ou marrom-avermelhadas, o último segmento mais escuro e com
pilosidade negra. Calosidade transversal marrom-avermelhada brilhante, assim como
o calo ocelar marcadamente côncavo. Olhos com desenhos singulares, diferentes
dos habituais, com mancha de forma lanceolar no centro.

Mesonoto: uma faixa longitudinal mediana sobre fundo cinza-avermelhado ou
cinza-amarelado e duas outras faixas negras paralelas a ela; também nas margens
laterais das pleuras encontram-se bainhas negras e na região do esterno encontra-
se uma mancha negra. O escutelo é negro ou avermelhado.

Abdome com manchas laterais arredondadas e manchas medianas triangula-
res, que na direção posterior tornam-se menos nítidas; as primeiras aproximam-se
mais da margem anterior, as últimas estão colocadas sobre a base da margem
posterior; em um exemplar os últimos segmentos abdominais, na margem poste-
rior, lateralmente, são pontilhados de polinosidade branca; parte ventral negra,
com faixas submarginais de manchas triangulares claras, cuja base se encontra
junto à margem apical do segmento.

Asas bastante claras, marrons na base até um pouco acima da nervura transver-
sal mais interna e na costa, assim como na estreita faixa transversal, de contornos
irregulares em ambos os lados e que atinge a margem posterior com duas estreitas
pontas; célula discoidal, parte interna do trecho da faixa e uma bainha apical que
segue até a costa, hialinas, o restante das asas levemente opaco acinzentado;
célula anal um pouco aberta na margem posterior. Halteres marrons.

Pernas enegrecidas, as tíbias mais avermelhadas, em um exemplar também o
fêmur, com exceção da extremidade distal.

Tenho em mãos duas fêmeas, das quais uma, pelo menos em parte, não está
desbotada; recebi-as do Museu de Montevidéu.

Procedência: Tacuarembó, Uruguai.

56. Chr. bivittatus n. sp. (Fig. 56)

Coloração básica do corpo ocre; palpos, genas e vértice com polinosidade
ocre-clara; calosidades das faces e da fronte e segmentos antenais basais amarelo-
mel, último segmento negro a partir do último artículo, calo ocelar da mesma
forma, porém marrom-amarelado na margem. Olhos como de costume.

Mesonoto com faixas longitudinais escuras, duas laterais e uma mais larga
mediana, sobre fundo cinza. Pleuras amarelas, com bainha negra na parte superior
e inferior; também a região do esterno é enegrecida no meio. Escutelo enegrecido.

Abdome ocre na parte superior, tornando-se aos poucos mais escuro a partir do
segundo segmento. Duas faixas longitudinais submedianas, algo divergentes no
centro, um pouco interrompidas na margem posterior do segmento por bainhas
estreitas e claras; nas margens laterais e no meio da face ventral faixas de man-
chas negras, as primeiras começando no segundo, as últimas no terceiro segmento,
ambas unindo-se a partir do quinto.
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Asas: com a base, a costa e a cinta de coloração marrom-clara; nas primeiras o
início das células basais, especialmente da primeira, é atingido, diagonalmente,
pela coloração amarelo-empardecida. Cinta estreita, a margem posterior atingindo
as nervuras transversais e a nervura anal; margem apical levemente ondulada, pou-
co convexa na parte superior. A bainha apical hialina chega até a costa, o processo
pontudo anterior da cinta toca a margem posterior em curta extensão. Partes claras
das asas levemente cinzas, opacas, mal contrastando com as áreas hialinas habi-
tuais. Célula anal com abertura bastante larga. Halteres marrom-amarelados.

Pernas ocres, com manchas escuras nos joelhos, parte distal das tíbias e dos
tarsos de coloração escura, nas pernas anteriores os tarsos e a parte distal das tíbias
são pardos, nas pernas posteriores apenas o ápice dos tarsos. Tíbias do último par
com ciliamento marrom.

Tenho em mãos três fêmeas de Entre Ríos, provenientes do Museu de Montevi-
déu. Em uma delas o abdome é totalmente tingido de escuro, provavelmente por
haver sugado sangue. Dimensão: 7-8 mm.

57. Chr. brevifascia n. sp. (Fig. 57)

Coloração básica marrom-ocre. Palpos mais claros, genas com polinosidade
ocre, vértice mais negro; todas as calosidades e o segmento basal das antenas
amarelo-mel, segmentos distais enegrecidos. Ocelos brilhantes, sem calo ocelar
nítido.

Tórax: mesonoto enegrecido na parte superior; marrom-avermelhado nas mar-
gens e no escutelo, nas pleuras uma borda enegrecida sobre fundo ocre, esterno
amarelo avermelhado, região central posterior enegrecida.

Abdome: com larga faixa longitudinal negra, em cujo interior, do segundo ao
quinto segmentos, o fundo ocre aparece em forma de triângulos com base distal.
Margens laterais, a partir do terceiro segmento, circundadas por bordas escuras,
confluentes na parte posterior com a faixa central; as margens posteriores possuem
uma borda ocre em toda a sua extensão. Parte ventral marrom-ocre, com faixas de
manchas enegrecidas e margens mais escuras.

Asas: hialinas; a costa largamente escurecida – especialmente na base, e em
menor intensidade na margem apical da cinta – atinge o ramo superior da nervura
furcada. Cinta marrom-amarelada, estreita, com contornos irregulares; o processo
pontudo anterior é muito curto e chato e bastante distanciado da margem posterior;
o posterior mal a atinge, com uma ponta estreita e imprecisa. A primeira célula
basal é meio hialina, a segunda e a anal são-no quase por completo, bem como a
borda distal da faixa transversal; o restante das asas apenas levemente cinza-claro
opaco. Célula anal à direita fechada antes da margem, à esquerda levemente
aberta. Escâmulas marrom-amareladas, com margens mais claras. Halteres ocres.

Pernas ocres, com manchas negras nos joelhos; também o ápice das tíbias
anteriores e os tarsos, caso conservados, têm coloração escura.

Uma fêmea do Chaco de Santa Fé, pertencente ao Museu de Paris, mostra
tamanho de uns bons 9 mm.
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58. Chr. ecuadorensis n. sp. (Fig. 58)
Coloração básica ocre, probóscida marrom-amarelada, enegrecida nas labelas

e com pilosidade negra. Palpos, face e fronte com polinosidade amarela, calosidades
amarelo-chifre, transparentes, cavidade da fronte, porém, algo cinza, opaca. An-
tenas: segmentos basais surgindo bastante separados, e apenas medianamente in-
tumescidos. Segmento apical apenas pouco mais longo que o segmento basal, o
médio notavelmente mais curto. Segmento basal amarelo-ouro, o médio e o pri-
meiro artículo do apical parecidos, porém descaindo para o pardo, os quatro últi-
mos artículos do segmento apical marrom-escuros; também a pilosidade é com-
pletamente escurecida. Calo ocelar enegrecido, ocelos transparentes amarelados.
Occipício com pilosidade amarelada. Olhos como em Chr. costatus.

Tórax amarelo, com faixas longitudinais praticamente negras; a mediana forte-
mente estreitada na parte anterior, as laterais com largura completamente unifor-
me, porém fortemente encurtadas na parte posterior. Pleuras delimitadas por linhas
negras. Esterno enegrecido no meio e em direção à parte posterior. Escutelo trans-
parente, de cinza-amarelado a marrom.

Abdome: no primeiro segmento uma faixa longitudinal mediana bastante cur-
ta, mais para trás, como em outras nervuras, de cada lado uma faixa longitudinal
furcada, que se unificam em forma de arco na margem basal do segundo anel; o
ramo interno, bastante largo e escuro, apaga-se na margem posterior do terceiro
segmento, e o ramo externo, bastante estreito, pode ser observado até o quinto
segmento. Ápice do abdome um pouco mais escuro e com pilosidade amarela.
Face ventral amarela, passando a marrom com um toque de vermelho em direção
à parte posterior.

Asas: marrom-amareladas na costa, as células basais e anais hialinas, célula
axilar cinza opaca. Cinta transversal pardo-avermelhada como habitualmente, o
interior das células claros, incisura hialina, porém empardecida na margem. Mar-
gem anterior um pouco entrecortada, mas no todo quase linear, a bainha distal
clara, razoavelmente larga, não atinge as margens, de modo que o ápice alar,
quase tão escuro em cima quanto embaixo, unifica-se com a faixa transversa.
Célula anal largamente aberta. Halteres marrons.

Pernas amarelas, apenas os dois terços apicais das tíbias do último par e dos
tarsos são marrons.

A descrição foi feita a partir de uma fêmea coletada por Ohaus em abril, em
San Antonio de Curaray (Equador), pertencente ao Museu de Hamburgo.

Comprimento: 8 mm.
Legendas das estampas
(Tamanho natural vf. no texto.)
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Prancha 1 (ver p.191-2)
Fig. 1. Dicrania servus Wied.
Fig. 2. Erephopsis nigripennis Guérin
Fig. 3. Erephopsis fulvithorax Wied.
Fig. 4. Erephopsis venosa Wied. (var. nigripennis Wied.)
Fig. 5. Erephopsis lingens Wied.
Fig. 6. Erephopsis flavicrinis n. sp.
Fig. 7. Erephopsis auripes Ricardo
Fig. 8. Erephopsis penicillata Bigot
Fig. 9. Erephopsis xanthopogon Macq.
Fig. 10. Erephopsis albipectus Bigot
Fig. 11. Erephopsis nigricans n. sp.
Fig. 12. Erephopsis winthemi Wied.
Fig. 13. Erephopsis besckii Wied.
Fig. 14. Erephopsis ardens Macq.
Fig. 15. Erephopsis sorbens Wied.
Fig. 16. Erephopsis marginalis Wied.
Fig. 17. Erephopsis leucopogon Wied.
Fig  18. Erephopsis pseudo-aurimaculata n. sp.

Prancha 2 (ver p.193-4)
Fig. 19. Erephopsis incisuralis Macq.
Fig. 20. Erephopsis nigripes v. Roeder
Fig. 21. Erephopsis pubescens n. sp.
Fig. 22. Phaeoneura basilaris Wied.
Fig. 23. Bombylopsis erythronotata Bigot
Fig. 24. Bombylopsis analis Fabr.
Fig. 25. Bombylopsis leonina n. sp.
Fig. 26. Epipsila eriomera Macq.
Fig. 27. Epipsila eriomeroides n. sp.
Fig. 28. Ionopsis nitens Bigot
Fig. 29. Ionopsis foetterlei n. sp.
Fig. 30. Neopangonia pusilla n. sp.
Fig. 31. Diatomineura exeuns Walker
Fig. 32. Diatomineura molesta Wied.
Fig. 33. Diatomineura tabanipennis Macq.
Fig. 34. Diatomineura fenestrata Macq.
Fig. 35. Diatomineura longipennis Ricardo
Fig. 36. Esenbeckia fuscipennis Wied (var. fenestrata Lutz)
Fig. 37. Esenbeckia fuscipennis Wied (var. flavescens Lutz)

Prancha 3 (ver p.195-6)
Fig. 38. Esenbeckia nigricorpus n. sp.
Fig. 39. Esenbeckia clari n. sp.
Fig. 40. Esenbeckia clari var. infuscata n. var.
Fig. 41. Esenbeckia lugubris Macq.
Fig. 42. Esenbeckia dubia n. sp.
Fig. 43. Esenbeckia biscutellata n. sp.
Fig. 44. Esenbeckia filipalpis Williston
Fig. 45. Esenbeckia ferruginea Macq.
Fig. 46. Chrysops costatus Fabr. ?
Fig. 46a. Chrysops costatus Fabr. ?
Fig. 47. Chrysops leucospilus Wied.
Fig. 48. Chrysops molestus Wied.
Fig. 49. Chrysops laetus Fabr.
Fig. 50. Chrysops crucians Wied.
Fig. 51. Chrysops tristis Fabr.
Fig. 52. Chrysops fulviceps Walker
Fig. 53. Chrysops brasiliensis Ricardo ?
Fig. 54. Chrysops fusciapex n. sp.
Fig. 55. Chrysops  uruguayensis n. sp.
Fig. 56. Chrysops bivittatus n. sp.
Fig. 57. Chrysops brevifascia n. sp.
Fig. 58. Chrysops ecuadorensis n. sp.



260 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

Fac-símile de uma versão datilografada, com correções manuscritas, correspondente às p.625-6 do trabalho
publicado em alemão. BR.MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 12.
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Desenhos originais utilizados na confecção das pranchas nos 1, 2 e 3 (p.191-6), correspondentes às figuras nos

6, 18, 30 e 38. O autor provável das gravuras coloridas com nanquim é Manoel Castro Silva, nomeado
desenhista do Instituto Oswaldo Cruz em 20.3.1908. É ele quem assina as ilustrações de trabalhos de Adolpho
Lutz publicados em 1909 e 1911. Somente a partir do ano seguinte outros desenhistas seriam contratados pelo
IOC. Reproduzimos as gravuras em tamanho natural. No Fundo Adolpho Lutz encontram-se outras matrizes de
estampas publicadas por Lutz, assim como muitos desenhos que permaneceram inéditos.
BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, Iconografia.

Fig. 6 – Erephopsis flavicrinis n. sp.
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Fig.18 – Erephopsis pseudo-aurimaculata n. sp.
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Fig.30 – Neopangonia pusilla n. sp.
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Fig. 38 – Esenbeckia nigricorpus n. sp.



    265 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS



    267 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS



268 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2



    269 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS



    271 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS

Damos a seguir a descrição de uma nova pangonina pertencente ao gênero
Erephopsis, de Rondani, acompanhada de figura em cores, bastante aumentada e
que mostra bem as particularidades dessa bela espécie. (Est. 1).

Erephopsis auricincta n. sp.
Tamanho geral (sem a tromba) 15-16mm.
Probóscida de cor preta, com 6mm de comprimento; palpos pardo-ferrugíneos;

antenas com os dois artículos basilares enegrecidos, o terceiro ferruginoso, um pou-
co enegrecido na base e no ápice; face castanho-escura, quase sem brilho; fronte e
vértice com fundo da mesma cor, o último com pêlos pretos, curtos, e ocelos distin-
tos de brilho amarelado escuro; olhos escuros, com pubescência enegrecida; barba
castanho-escura de reflexos amarelados e arruivados;  occipício com a margem
ocular prateada e o restante cinzento, com pêlos dourados curtos e finos.

Tórax: em cima enegrecido, com penugem escura de reflexos dourados e três
estrias longitudinais escuras, mais distintas na metade anterior; entre os ombros e
os encontros das asas há pêlos mais compridos e completamente escuros; em baixo
os pêlos têm cor parecida com a da barba; o escutelo é coberto de pêlos aveludados,
bastante compridos, negros no meio e mais castanhos nas partes laterais.

Abdome: em cima de fundo preto, mostrando na margem posterior de todos os
segmentos pêlos finos e brilhantes, à maneira de cintas de cor de ouro; estas, nos
segmentos 2, 3, 4 e 5, são bastante alargadas no meio e um pouco menos dos
lados; em baixo as cintas são um pouco mais pálidas e de largura mais uniforme.

Pernas: coxas e femoral enegrecidos com pubescência preta, o resto castanho
ferruginoso bastante claro com pêlos amarelados, curtos, sendo apenas a extremi-
dade dos pés um pouco mais escura.

Asas ligeiramente acinzentadas, mais amareladas na região da costa, as nervuras
de um pardo ferruginoso, mais declarado na parte amarelada. Primeira célula da mar-
gem posterior e também a anal, fechadas um pouco antes da margem; o ramo anterior
da nervura forquilhada em ângulo bastante acusado e às vezes com apêndice
brevíssimo; balancins castanhos, com a parte apical do capítulo de cor mais clara.

A descrição é fundada no exame de cinco fêmeas apanhadas em Barbacena
(Minas Gerais) no mês de março de 1907 pelo dr. Belisário Penna.

Erephopsis auricincta
Uma nova mutuca da subfamília: Pangoninae *

* Trabalho de Adolpho Lutz e Arthur Neiva, publicado em abril de 1909 na edição inaugural das
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, t.1, n.1, p.12-3, estampa 1 de autoria de Castro
Silva. Publicado também em alemão, neste mesmo periódico, com o título “Erephopsis auricincta. Eine
neue Tabanidenart aus der Subfamilie: Pangoninae”. [N.E.]
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No Instituto de Manguinhos existe uma coleção de tabânidas que pela sua
maior parte consiste de espécies apanhadas em Xerém por um de nós e pelo Dr.
Ruy Ladislao. Contém, assim, principalmente formas dos arrabaldes do Rio de
Janeiro, das quais a seguir se dará uma lista. Quase todas essas espécies foram já
encontradas em outros lugares onde as condições são semelhantes.

Como mais raros pode-se mencionar a Diatomineura exeuns Walker e o Tabanus
aphanopterus Wied., dos quais conhecemos a primeira de Petrópolis e o segundo
dos arrabaldes de São Paulo. O aparecimento do Tabanus importunus Wied. no
território do Rio de Janeiro tem interesse especial porque essa espécie, comum ao
Norte (Norte de Goiás, Maranhão e Pará), parece encontrar aqui os limites meri-
dionais do seu território; o mesmo se pode presumir do Tabanus marginatus Macq.
(macroceratus Bigot), forma quase esquecida, que se não encontra nos museus
europeus. Foram apanhados três exemplares em Xerém nos meses de fevereiro,
março e abril. (Recentemente obtivemos três fêmeas dessa espécie de Ubatuba e
de Sabaúna, no estado de São Paulo, e de Itaguaí, no estado do Rio de Janeiro.)

Na coleção acham-se também umas mutucas colhidas em Barbacena (Minas
Gerais) pelo Dr. Belisário Penna, entre as quais há duas espécies novas de Erephopsis
(Pangoninae) que descrevemos com os nomes de auricincta e nubiapex.

Há pouco tempo a coleção recebeu uma contribuição importante constituída
por cerca de duzentos tabânidas, colecionados pelos Drs. Fernando Soledade
Maurício de Abreu no estado de Minas, entre Teófilo Ottoni e as margens do Rio
Doce. É essa zona coberta de mata virgem contínua e a sua altura acima do nível
do mar varia de 160 a 300 metros; em relação à fauna de dípteros pode ser consi-
derada terreno ainda completamente inexplorado.

Podia-se prever o aparecimento de espécies novas porque a zona é situada
bastante para o norte do Rio de Janeiro, cuja fauna, assim como a do Amazonas, é
das mais conhecidas. Desta última havia que esperar já algumas espécies; en-
tretanto, podia-se contar com outras, anteriormente descritas do Brasil sem mais

Contribuição para o conhecimento da
fauna indígena de tabânidas *

* Trabalho de Adolpho Lutz e Arthur Neiva publicado na edição inaugural das Memórias do Instituto
Oswaldo Cruz, t.1, n.1, p.28-32, abril de 1909. Veiculado aí também em alemão, com o título
“Beiträge zur Kentniss der eiheimischen Tabanidenfauna”. No texto ora reeditado, os nomes genéricos
e específicos não foram postos em itálico como nos demais, em obediência ao Código de Nomenclatura
Zoológica, já que este tipo de realce foi utilizado pelos autores para singularizar os novos gêneros e
espécies descritos por Adolpho Lutz. [N.E.]
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indicação e que depois não foram mais encontradas, e principalmente com umas
espécies inteiramente novas, visto que entre as poucas mutucas procedentes do
mesmo estado já achamos várias novidades. Essa esperança se realizou; encontra-
mos de espécies novas uma Erephopsis, uma Esenbeckia e algumas espécies de
Tabanus maiores e menores, e finalmente mutucas que já tínhamos do Pará e de
outros lugares, mas que não haviam sido descritas ainda. Mais adiante daremos
um catálogo das espécies.

Finalmente o Instituto também recebeu algumas mutucas do estado de Mato
Grosso trazidas pelo farmacêutico Cesar Diogo Filho.

Ao lado de algumas Lepidoselaga lepidota Wied. e de dois exemplares de
espécie vizinha ao Tabanus comitans Wied. foi encontrado um Diachlorus que
não combina com nenhuma das espécies descritas como Diachlorus, mas sim com
o Chrysops bipunctatus Wied.

Damos aqui a lista dos tabânidas colecionados no estado do Espírito Santo. Os
exemplares com poucas exceções eram bastante, alguns até muito bem conser-
vados; eram todos fêmeas.

Lista das espécies de tabânidas colecionados no estado do Espírito Santo

1.Lepidoselaga lepidot Wied. 34
2.Tabanus miles Wied. 32
3.Tabanus macroceratus Bigot 21
4.Esenbeckia neglecta n. sp. 15
5.Tabanus modestus Wied. 11
6.Diachlorus bivittatus Fabr. 11
7.Tabanus taeniotes Wied. 08
8.Dichelacera alcicornis Wied. 06
9.Tabanus fuscus Wied. 06
10.Dichelacera januarii Wied. 05
11.Tabanus quadripunctatus Fabr. 05
12.Tabanus vestitus Wied. 05
13.Tabanus nigristrigma n. sp 05
14.Tabanus leucaspis Wied. 04
15.Tabanus guttipennis Wied. 03
16.Tabanus subniger n. sp. 03
17.Erephopsis soledadei n. sp. 03
18.Tabanus unicolor Wied. 02
19.Tabanus scriptipennis n. sp. 02
20.Erephopsis sorbens Wied. 02
21.Chrysops laetus Wied. 02
22.Acanthocera longicornis Fabr. 02
23.Tabanus triangulum Wied. 02
24.Esenbeckia bahiana Bigot. 01
25.Erephopsis tabanipennis Macq. 01
26.Tabanus imitator n. sp. 01
27.Tabanus aurora Macq. 01
28.Tabanus sorbillans Wied. 01
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29.Tabanus mexicanus L. 01
30.Tabanus fuscipennis Wied. 01
31.Tabanus cinereus Wied. 01
32.Tabanus anonymus n. sp. 01
33.Chrysops costatus Fabr. 01
34.Tabanus molestus Wied. 01
35.Tabanus limpidapex Wied. 01

Total  201

Lepidoselaga lepidota Wied. É espécie comum nas partes mais quentes do
Brasil, mormente nos estados situados para o norte do trópico. O mesmo se pode
dizer do Tabanus modestus, T. triangulum e Chrysops laetus, achando-se o T.
leucaspis na mesma zona, porém mais raramente; um de nós encontrou todas
essas espécies no Estado de São Paulo, como no do Pará. O T.unicolor tem a
mesma distribuição e parece tornar-se mais freqüente em direção ao Norte, mas
como ele prefere o crepúsculo (e isto acontece também com o T. mexicanus), é só
possível apanhá-lo  em certa horas. T. mexicanus, T. quadripuntactus e C. costatus
têm distribuição ainda mais vasta e são espécies comuns.

O interesse principal cabe às espécies que até hoje só conhecemos dos estados
de São Paulo e Rio de Janeiro e dos lugares mais vizinhos, como o T. taeniotes,
Dichelacera alcornis, D. januarii, T. guttipennis, Erephopsis tabanipennis, T. aurora,
T. fuscipennis, Erephopsis sorbens de um lado e aqueles do outro lado que só eram
conhecidos do Norte, como o T. vestitus Wied., o T. cinereus e Esenbeckia bahiana,
descritos de exemplares colhidos na Bahia. O Diachlorus bivittatus até hoje só se
conhecia dos arrabaldes do Rio, ao passo que o T. fuscipennis e T. limpidapex
se encontram tanto aqui como nas serras de São Paulo.

Restam ainda algumas espécies que parecem ter o principal centro de distribui-
ção no estado de Minas, entre elas algumas novas. Conhecemos o T. miles de
Petrópolis e do estado de Goiás;  o T. macroceratus até há pouco só se conhecia do
Xerém, onde todavia é raro. O grande número de exemplares (21) existentes na
coleção mostra que é freqüente naquela zona. Há também outra espécie seme-
lhante, porém nova, o T. nigristigma. Outras espécies novas são Esenbeckia
neglecta, que lembra a Esenbeckia fasciata, uma Erephopsis (soledadei), que se
parece com a nigricans n. sp. do estado do Espírito Santo; finalmente algumas
espécies menores, em parte vizinhas ao T. taeniotes.

Lista dos tabânidas colecionados no Xerém de fevereiro de 1907 até fevereiro de
1908 1

1. Erephopsis sorbens Wied.
2. Erephopsis winthemi Wied.
3. Erephopsis leucopogon Wied.
4. Bombylopsis (n. gen.) nitens Bigot
5. Diatomineura tabanipennis Macq.

1 As novas denominações de gêneros e espécies não escritas em itálico já foram anteriormente
estabelecidas por um de nós (Lutz). [N.A.]
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6. Diatomineura exeuns Wied.
7. Esenbeckia fuscipennis Wied. (Typus et var.)
8. Chrysops costatus Fabr.
9. Chrysops leucospilus Wied.
10. Chrysops laetus Wied.
11. Diachlorus bivittatus Fabr.
12. Lepidoselaga lepidota Wied.
13. Dichelacera alciornis Wied.
14. Dichelacera januarii Wied.
15. Dichelacera fava Wied.
16. Dichelacera immaculata Macq.
17. Dichelacera fuscipennis Macq.
18. Tabanus macrodonta Macq.
19. Tabanus aurora Macq.
20. Tabanus impressus Wied.
21. Tabanus cinerarius Wied.
22. Tabanus triangulum Wied.
23. Tabanus modestus Wied.
24. Tabanus trivittatus Fabr.
25. Tabanus trilineatus Latr.
26. Tabanus obsoletus Wied.
27. Tabanus planiventris Wied.
28. Tabanus litigiosus Wied.
29. Tabanus quadripunctatus Fabr.
30. Tabanus maculipennis Macq.
31. Tabanus punctipennis Macq.
32. Tabanus mexicanus L.
33. Tabanus leucaspis Wied.
34. Tabanus marginatus Macq.
35. Tabanus aphanopterus Wied.
36. Tabanus fuscus Wied.

Acrescentamos mais três espécies achadas mais tarde entre o material colhido
em Xerém:

37. Diachlorus distinctus Lutz.
38. Stibasoma thiotaenia Wied.
39. Tabanus scythropus Wied.
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“Coleção de tabânidas” é parte de Instituto Oswaldo Cruz. Em Manguinhos.
Rio de Janeiro, Officinas de Kósmos, 1909, p.28-30. Opúsculo ricamente ilustrado,
apresentava os soros e vacinas fabricados em Manguinhos, suas coleções biológi-
cas, publicações, laboratórios e outras sofisticadas instalações em construção ou
recém-inauguradas. A coleção de tabanídeos tem sua formação explicada em
“Contribuição para o conhecimento da fauna indígena de tabânidas”, artigo de
Lutz e Neiva publicado em Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, também em
1909, ano em que foi inaugurado este periódico.  A coleção inclui os espécimes
incorporados por Adolpho Lutz quando se transferiu do Instituto Bacteriológico de
São Paulo para o congênere carioca, em 1908. A imagem que encabeça o docu-
mento alude à investigação realizada por Lutz em 1907 na ilha de Marajó sobre
doença endêmica que causava grandes estragos em seus rebanhos. Concluiu o
então diretor do Bacteriológico que o mal-de-cadeiras era causado pelo Trypanosoma
equinum, e que os tabanídeos deviam desempenhar importante papel em sua trans-
missão, como ocorria com a nagana, doença do gado provocada pela picada da
mosca do sono (tsé-tsé), comum na África equatorial.

O opúsculo citado acima faz parte do material publicitário produzido por
Manguinhos depois que deixou de ser mero Instituto Soroterápico para se transfor-
mar, em 1908, em Instituto de Medicina Experimental, no mesmo ano batizado de
Instituto Oswaldo Cruz. (Mais informações a esse respeito encontram-se na Biblio-
teca Virtual Oswaldo Cruz, em http://www.prossiga.br/oswaldocruz/).

O salto de qualidade deveu-se, em parte, ao sucesso alcançado pelos sanitaris-
tas e pesquisadores chefiados por Oswaldo Cruz no XIV Congresso Internacional
de Higiene e Demografia realizado em setembro de 1907, em Berlim. Folheto
então publicado ainda não fazia referência a coleções entomológicas. Aquele
produzido para a Exposição Internacional de Higiene, realizada em Dresden, em
junho de 1911, descreve novamente a coleção de tabanídeos de Manguinhos, de
maneira parecida com o de 1909, mas com o acréscimo de várias espécies novas
descritas por Adolpho Lutz e Arthur Neiva. Por isso, reproduzimos também aqui
parte de Internationale Hygiene-Ausstellung Dresden 1911. Rio de Janeiro, Institu-
to Oswaldo Cruz, 1911, p.33-5.

Nos anos 1950, o entomologista Alexander Graham Bell Fairchild (1906-1994)
colaborou na organização e revisão da coleção de tabanídeos de Adolpho Lutz,
em sua maior parte depositada no Instituto Oswaldo Cruz, havendo um resíduo no
Instituto Butantan. Na Biblioteca Virtual Adolpho Lutz, em www.bvsalutz.coc.fiocruz.br

Descrições da coleção de tabanídeos do
Instituto Oswaldo Cruz (1909-1911)
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encontram-se a “Lista dos Tabanídeos existentes na coleção do Instituto Butantan,
em 1941”, bem como os dois artigos publicados por Fairchild nas Memórias do
Instituto Oswaldo Cruz: “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). I.
The described genera and species, condition of the collection, and selection of
lectotypes” (t.59, fasc.2, jul. 1961, p.185-249); e “The Adolpho Lutz Collection of
Tabanidæ (Diptera). II. Status of the names published without description” (t.59,
fasc.3, set. 1961, p.279-95).

lL
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“Tabanidae collection” [in Port.] is part of Instituto Oswaldo Cruz. Em
Manguinhos (Rio de Janeiro: Officinas de Kósmos, 1909, pp. 28-30). This richly
illustrated pamphlet presented the sera and vaccines produced at Manguinhos,
along with information on the institute’s biological collections, publications,
laboratories, and other sophisticated facilities then under construction or recently
inaugurated. The gathering of this collection of Tabanidae is explained in
“Contribution to the knowledge of the indigenous fauna of Tabanidae,” an article
by Lutz and Neiva published in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, also in 1909,
the year in which the periodical was first released. The collection includes the
specimens brought by Adolpho Lutz when he transferred from the São Paulo
Bacteriological Institute to its counterpart in Rio de Janeiro in 1908. The image
that heads the document is an alusion to Lutz’s 1907 study of an endemic disease
that was doing serious harm to the herds on Marajó Island. When still director of
the São Paulo Institute, Lutz concluded that this disease, known as “mal de caderas,”
was caused by Trypanosoma equinum, and that Tabanidae must play a central role
in its transmission, as was the case with nagana, a cattle disease transmitted by the
bite of the tsetse fly, common in equatorial Africa.

This pamphlet was part of the public relations material that Manguinhos released
after its transformation from a mere Serum Therapy Institute into the Institute of
Experimental Medicine, in 1908; that same year, it was re-christened the Oswaldo
Cruz Institute. (Further information can be accessed at the Oswaldo Cruz Virtual
Library at www.prossiga.br/oswaldocruz/).

This leap in quality was partly due to the success attained by the sanitarians
and researchers headed by Oswaldo Cruz at the 14th Congress of Hygiene and
Demography, held in Berlin in September 1907. A leaflet published at that time
made no reference to entomological collections. The one designed for the
International Hygiene Exposition held in Dresden in June 1911 does describe
Manguinhos’ Tabanidae collection; although the description is much the same as
the one printed in 1909, it also includes a number of new species described by
Adolpho Lutz and Arthur Neiva. For this reason, we have reproduced herein part of
Internationale Hygiene-Ausstellung Dresden 1911 (Rio de Janeiro: Instituto Oswaldo
Cruz, 1911, pp.  33-5).

During the 1950s, the entomologist Alexander Graham Bell Fairchild (1906-
1994) offered his collaboration in organizing and revising Adolpho Lutz’s Tabanidae
collection, most of which was stored at the Oswaldo Cruz Institute, with a smaller

Descriptions from the Oswaldo Cruz Institute’s
Tabanidae collection (1909-11)
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portion at the Butantan Institute. The Adolpho Lutz Virtual Library (www.bvsalutz.coc.
fiocruz.br) provides a “List of Tabanidae within the Butantan Institute collection in
1941” [in Port.], along with the two articles that Fairchild published in Memórias
do Instituto Oswaldo Cruz: “The Adolpho Lutz Collection of Tabanidæ (Diptera). I.
The described genera and species, condition of the collection, and selection of
lectotypes” (v. 59, fasc. 2, Jul. 1961, p.185-249) and “The Adolpho Lutz Collection
of Tabanidæ (Diptera). II. Status of the names published without description”
(v.59, fasc. 3, Sep.  1961, p.279-95).

lL
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Década de 1910
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Catachlorops intereuns Walk. Desenho inédito, de autoria provável
de Manoel Castro Silva, em bico de pena e nanquim, reproduzido em
tamanho natural. Em anotação manuscrita por Lutz, colada no canto
inferior direito, lê-se “Olho metade verde-claro com brilho amarelo e
metade verde-escuro. Conferido com original fresco de Passaguera, São
Paulo, [em] 25.11.1906”. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.

Catachlorops intereuns Walk. Unpublished drawing, probably by
Manoel Castro Silva, in pen-and-ink, full-size reproduction. A
handwritten note by Lutz, glued to the lower right corner, states
“Eye half light-green with a yellow luster and half dark-green.
Compared with the fresh original from Passaguera, São Paulo, [on]
25 Nov. 1906.”  BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.
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Novas contribuições para o conhecimento das
pangoninas e crisopinas do Brasil *

* Trabalho publicado originalmente em 1911 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.III, fasc. I,
p.65-85, em português e alemão, neste caso com o título “Neue Beiträge zur Kenntnis der Pangoninen
und Chrysopinen Brasiliens”, com uma estampa de nº 4.
1 Infelizmente as estampas não dão as dimensões, indicadas nos originais, mas estas resultam das
descrições no texto. [N.A.]

Faz hoje alguns anos que concluí em São Paulo uma monografia das nossas
pangoninas e crisopinas que apareceu nos “Zoologische Jarhbücher” (Suplemento
X, Folheto 4, 1909)  com o título:  “Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten”
sendo por engano suprimida a especificação “Erster Teil”.  Dei boas estampas em
cores1 de 13 espécies de crisopinas e de 43 espécies e 2 variedades de pangoninas
e reproduzi com adições necessárias as descrições existentes.  As espécies novas
bastante numerosas foram minuciosamente descritas, de modo que nesta ocasião
o assunto parecia esgotado.  Todavia, como se podia esperar, hoje os nossos conhe-
cimentos do mesmo já se acham outra vez bastante aumentados.

Ainda em São Paulo colecionei duas espécies novas de crisopinas do noroeste
do Estado e aqui mais duas pangoninas e um Chrysops dos estados do Rio de
Janeiro, Minas e Mato Grosso.  No Instituto encontrei mais duas pangoninas, das
quais foi uma descrita como Erephopsis auricincta no primeiro número desta revis-
ta e, durante a minha estadia, chegou muito material, parte de zonas afastadas e
pouco estudadas, contendo várias novas espécies, de modo que esta comunicação
registra outra vez umas doze espécies novas.  Estas já podiam ser determinadas
pelas figuras bastante exatas, mas andam também acompanhadas de descrições
minuciosas que devem ser consultadas de preferência quando houver qualquer
pequena diferença. Junto também notas sobre outras espécies e os lugares onde
foram encontradas.

Principio com a descrição das espécies novas:

I. Erephopsis nubiapex  n. sp. (Fig. 1).
Comprimento total 15, largura maior 6mm.
Probóscida preta, de seis milímetros de comprimento; palpos castanhos; ante-

nas com os dois primeiros artículos castanho-acizentados, o terceiro ferruginoso
com a parte apical enegrecida; face, fronte e vértice castanho-acizentados, cober-
tos de pó amarelo; no meio do vértice há pêlos castanho-escuros; ocelos castanho-
escuros muito distintos; olhos escuros, com pêlos finos, mas bastante compridos,
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de brilho dourado; barba cinzento-amarela, arruivada na parte media; occipício
com as margens oculares amarelo-claro, o resto mais enegrecido, coberto de pêlos
dourados.

Tórax em cima com fundo escuro, coberto de pubescência louro-arruivada,
curta no meio e tornando-se mais comprida dos lados; a face ventral apresenta as
mesmas cores e o escutelo parece-se com o escudo.

Abdome em cima castanho-escuro, as margens posteriores dos primeiros anéis
com pelos apicais dourados e os últimos segmentos quase completamente cober-
tos de pêlos iguais; a face ventral corresponde à dorsal.

Pernas de cor ocrácea tornando-se ferruginosa acima dos joelhos e nos pés,
cujos tarsos têm o ápice pardo-escuro; coxas e fêmures cobertos de pubescência
escura.

Asas com cor amarela, um tanto ferruginosa, na costa e nas células basais, o
resto de amarelo, ora mais claro, ora mais acinzentado; na parte apical há  uma
nuvem um tanto enegrecida; a cor das nervuras é ferruginosa ou pardo-enegrecida;
as transversais superiores são tarjadas de escuro; primeira célula posterior e a anal
fechadas um pouco antes da margem; a nervura forquilhada com apêndice curto,
porém distinto. Halteres pardos, um pouco mais claros na extremidade do capítulo.

Na coleção do instituto existem duas fêmeas de Barbacena (Minas), onde fo-
ram colecionadas pelo Dr. Belisário Penna em março de 1907.

2. Erephopsis soledadei n. sp.
Comprimento total (sem a probóscida) cerca de 14mm.
Probóscida preta, com um comprimento de 6mm no mínimo; palpos de forma

típica, de cor parda, com ponta preta; antenas:  os dois primeiros artículos pardo-
escuros, com pêlos pretos, o terceiro ferruginoso-claro; face preta, em parte mate,
em parte brilhante, formando uma espécie de calosidade abaixo das antenas; fron-
te e vértice preto fosco; calosidade frontal pouco distinta, apenas um pouco mais
lustrosa; olhos pretos, com grande número de pêlos esbranquiçados, curtos e finos;
barba branca; pelos do occipício mais escuros, porém com brilho branco.

Tórax:  em cima glabro, de cor preta, com estrias pouco distintas; acima da
raiz das asas e ao lado do escutelo há pêlos branco-amarelados, bastante compri-
dos, embaixo há outros, pretos no meio branco-amarelados em baixo da raiz das
asas.

Abdome: em cima preto, apenas um pouco castanho nos dois primeiros seg-
mentos e na margem posterior dos outros, com alguns pêlos esbranquiçados no
bordo posterior do quinto e dos dois primeiros anéis; no quinto faltam na linha
média, no sexto e sétimo existem apenas nos bordos laterais; embaixo a cor é
como em cima, os pêlos finos e esbranquiçados das margens posteriores formam
cintas estreitas, mais completas no segundo e quarto segmento.

Pernas uniformemente pretas, apenas os empódios de cor parda ferruginosa.
Asas ligeiramente enfumaçadas; a costa e as nervuras limitando as células

basais e anal de cor ferrugínea; o ramo anterior da nervura furcada com apêndice
curto; primeira e quarta célula posterior fechadas pouco antes da margem; escâmula
pardo-amarelada com margem mais clara; halteres com pedúnculo escuro e extre-
midade do capítulo mais clara.
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Descrito de três fêmeas, apanhadas em Minas, entre Teófilo Ottoni e as mar-
gens do Rio Doce pelo Dr. Soledade, a quem a espécie foi dedicada.  Os exempla-
res eram todos um pouco defeituosos.

Uma figura será dada em outra publicação.

3. Erephopsis albitaeniata n. sp. (Fig. 4).
Comprimento total cerca de 12mm, cor principal pardo.
Probóscida pardo-escura, de 7mm de comprimento, labelos pretos ou

ferruginosos; palpos castanhos, o segundo articulo comprido e fino, com ápice
enegrecido; antenas pardas, com pêlo preto nos segmentos basais, o terceiro de
uma cor ferruginosa ou testácea viva. Face com o fundo lustroso, cor castanha, ora
mais amarelada, ora mais enegrecida; ocelos distintos; fronte pardacenta, vértice
um pouco mais enegrecido, com pêlos pretos; olhos escuros com pêlo brancos;
occipício com polinosidade prateada sobre fundo preto e com pelos escuros na
parte superior; barba branca.

Tórax em cima cor de veado, com faixas longitudinais mal definidas e mais ou
menos enfuscadas; esculeto pardo-ocráceo; na parte anterior do escudo há cílios
marginais escuros; da raiz das asas até à base do escutelo há cada uma faixa
marginal de pêlos brancos, ligeiramente amarelados e bastante compridos; em
baixo o fundo tem a cor de bolotas de carvalho secas, sendo todavia coberto com
uma polinosidade fina de cor branca e muitos pêlos da mesma cor.

Abdome:  em cima os dois ou três primeiros segmentos da cor de bolotas de
carvalho, o resto enegrecido; em baixo é pardo-amarelado.  Em cima há uma
faixa mediana com fundo ocráceo claro, coberto em grande parte com pequenos
pêlos brancos formando triângulos, com a base nas margens posteriores dos seg-
mentos.  Existem também franjas curtas de pêlos brancos nas margens latero-apiciais.

Asas:  Base, costa, estigma, células basais e uma tarja das nervuras transversais
superiores de pardo-oliváceo, mais ou menos enfuscado; a célula anterior da por-
ção apical mais escura. Primeira célula posterior e anal com pedúnculo curto;
ramo anterior da nervura furcada sem  apêndice distinto e sem ângulo bem acusado.

Halteres inteiramente pardo-ocráceos.
Recebi duas fêmeas desta espécie do Sr. Zikán em Mar de Espanha, sendo uma

recolhida neste lugar em 10 de dezembro de 1908 e a outra no Rio Muriaé em 14
de novembro de 1908.

Duas outras foram colecionadas em S. Paulo do Muriaé (1911) e mandadas
pelo Dr. Braune.

4. Bombylomyia splendens n. sp. (Fig. 3).
Comprimento total cerca de 15mm. Abdome com brilho metálico.
Probóscida preta, de 7mm de comprimento, palpos com o segundo segmento

bastante curto, pardo, porém com pêlos pretos; antenas: os dois artículos basais
pardo-ocráceos e com pêlos escuros, o terminal curto, de cor parda, mas com
cílios pretos do lado de cima; a parte cônica da face preta, com alguns sulcos
pouco fundo, uma meia-lua acima da tromba e o resto da face sem brilho, de
pardo-ocráceo bastante enfuscado; vértice enfuscado com pêlos pretos; ocelos
distintos; olhos escuros com pudescência fina e densa, pardacenta; barba espessa
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e comprida, de cor preta, sem brilho; occipício com fundo granuloso e preto, mas
com brilho claro e pelos escuros bastante abundantes.

Tórax pardo enegrecido, sem brilho e coberto de pêlos densos, pardo-fuligino-
sos menos compridos no meio do escudo, onde aparecem algumas linhas longitu-
dinais indistintas.

Abdome largo, curto e grosso, muito convexo em cima e em baixo, de cor
metálica brilhante; no lado dorsal, a base é azul, a parte média verde, tornando-se
mais amarelo no terço apical onde há pelos pardo-dourados; dos lados e no ventre
uniforme de preto-brilhante.

Pernas até os joelhos pretas e densamente cobertas de cílios da mesma cor; o
resto é ocráceo, com cílios claros muito mais curtos e finos; a parte apical do pé é
enfuscada.

Asas: base célula costal e uma tarja das nervuras transversais superiores
enfuscadas, o resto da asa enfumaçado, com o ápice muito escuro e o centro mais
claro; primeira célula posterior terminando bastante [sic], a anal pouco antes da
margem; ramo anterior da nervura furcada sem apêndice, mas com o ângulo acu-
sado e marcado por uma pequena mancha escura.

Apanhei em 2 de outubro de 1908 duas fêmeas desta espécie na fazenda Ouro
Fino, do Sr. Dr. Almeida Magalhães em Benjamim Constant perto do Paraíba:
consta-me que mais tarde foi apanhado outro exemplar, mas perdeu-se.  A espécie
chama a atenção pela cor brilhante e semelhança que oferece com certos
himenópteros. Pode entrar no meu gênero Bombylopsis cujo nome, por preocupa-
do, será mudado em Bombylomyia.

5. Laphriomyia mirabillis n. g., n. sp.
O conhecimento desta esquisita espécie devo-o ao Sr. Dr. Hermann, professor

na universidade de Erlangen e conhecido dipterólogo que obsequiosamente cedeu
o único exemplar conhecido.  Não pode ser colocado em nenhum dos gêneros
conhecidos o que me levou a estabelecer o novo gênero Laphriopsis. Dou em
seguida os caracteres deste, tanto quanto for possível em presença de uma só
espécie.

Laphriomyia n. gen.

Caracteres gerais como em Erephopsis e Bombylomyia, mas as pernas poste-
riores muito alongadas; as tíbias deste e os fêmures de todos os pares densamente
pilosos, em forma de escovinha de garrafa, causando isso bastante semelhança
com certos himenópteros e com dípteros predatórios. Na única espécie conhe-
cida o corpo é brilhante e as asas variegadas, o que talvez represente caracteres
adicionais.

L. mirabilis n. sp.

(Ver Fig. 5 e o desenho mostrando o perfil em tamanho um pouco aumentado,
no fim da descrição).

Comprimento geral cerca de 21mm, da tromba 9-10mm e da asa 15mm; cor
geral preta, asas variegadas.

Probóscida, antenas e palpos pretos, estes com o segundo segmento comprido e
fino. Vértice pardo, no meio preto e um pouco brilhante; ocelos distintos; olhos no
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exemplar seco chocolate, com pêlos pretos; face preta-brilhante, ligeiramente
tirando sobre o vermelho; barba de preto ferruginoso, occipício acinzentado.

Tórax no meio glabro (talvez por terem caído pêlos), de pardo-enegrecido bri-
lhante; escutelo de cor chocolate avermelhado; escudo em cada margem lateral
com um feixe de pêlos brancos na altura da base da asa; no resto as margens são
cobertas de pêlos de preto fuliginoso; pleuras e esterno quase sem brilho, preto-
ferruginosos com pêlos da mesma cor.

Abdome comprido, em cima muito convexo, de cor preta brilhante e com pêlos
fuliginosos escassos.

Pernas na sua totalidade escuras, com fundo chocolate e pêlos pretos, só os
pulvilos ferruginosos. Todos os fêmures e as tíbias posteriores densamente cobertos
com pêlos fuliginosos; as outras tíbias com poucos pêlos e os tarsos glabros, sendo
a cor um tanto mais clara e avermelhada.

Asas:  A base pardo-ferruginosa, o resto amarelo diáfano, enfuscado na metade
apical; a célula axiliar enfuscada, mas com o centro mais claro, uma parte da
célula costal e da primeira basal de cor amarela mais opaca, as nervuras desta-
cando-se pela cor ferruginosa; o primeiro ramo da nervura bifurcada com ângulo,
mas somente do lado esquerdo com apêndice curto; primeira célula posterior e a
anal brevemente pecioladas.

O único exemplar conhecido procede do estado do Espírito Santo.

6. Esenbeckia neglecta n. sp. (Fig. 8).
Comprimento total do corpo (sem a probóscida) cerca de 17-18mm.

Probóscida do tamanho da altura da cabeça de cor preta; palpos pardo-
avermelhados, de forma típica, mas bastante largos, com pelos pretos um tanto
compridos; antenas de forma típica, de cor ferrugínea, com pêlos pretos nas articu-
lações basais e ápice do terceiro articulo enfuscado; face preta, com calosidade
brilhante abaixo das antenas; barba e margens oculares com pêlos esbranquiçados;
olhos escuros glabros; fronte e vértice ocráceos com calosidade claviforme de cor
castanho clara.

Tórax em cima com estrias longitudinais pretos e pêlos dourados sobre o fundo
pardo-amarelado; em baixo, o fundo é preto e coberto de pêlos brancos, formando
uma faixa branca abaixo da raiz das asas.

Abdome geralmente de cor castanho-avermelhada, mais enegrecida nas partes
basais dos três primeiros segmentos.  A metade apical do primeiro e segundo seg-
mentos em cima e a maior parte dos três primeiros segmentos em baixo transpa-
rentes e de cor amarela córnea; as incisuras, principalmente as do terceiro e quarto
segmentos, com pêlos brancos e finos e curtos; mais para trás e para dentro
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tornam-se dourados e finalmente enegrecidos; a face ventral do abdome de um
castanho mais escuro chegando a ser negro nos segmentos anteriores.

Pernas com fêmures pela maior parte enegrecidos; as tíbias e os tarsos dos
pares anteriores pardo-ocráceos, os do terceiro par de um pardo ferruginoso escuro.

Asas:  base e costa pardo-avermelhadas, uma faixa bastante larga ocupando o
ápice e a margem posterior, de  pardo enegrecido, tornando-se mais claro na célu-
la axilar; fica assim limitada uma faixa amarela, muito clara na margem posterior,
mas tornando-se mais carregada à medida que se aproxima da margem costal;
nervuras em grande parte pardo-amareladas; a célula costal castanha com um tom
amarelado ou avermelhado; primeiro ramo da nervura furcada com apêndice bas-
tante comprido, primeira célula posterior fechada bastante antes da margem, a
anal mais perto desta, escâmula pardo-olivácea; halteres castanho-escuros com a
parte terminal mais clara.

A descrição foi tirada de um número maior de fêmeas, capturadas pelo Dr.
Soledade em Minas entre Teófilo Ottoni e as margens do Rio Doce. Não
correspondem a nenhuma das descrições de espécies deste gênero que achei na
literatura.

7. Esenbeckia mattogrossensis n. sp. (Fig. 7).
Comprimento total cerca de 18mm; corpo preto, asas amarelas com faixa ter-

minal preta.
Probóscida, palpos e antenas pretos ou pelo menos enegrecidos; face enegrecida,

abaixo das antenas com feixes de pêlos com brilho níveo; fronte coberta de pó
pardo-dourado, sendo mais larga em frente e estreitando-se gradualmente por trás;
o centro é ocupado por uma calosidade, em forma de clava, de preto luzidio;
ocelos distintos; olhos pretos quando secos; occipício enegrecido com brilho cin-
zento; barba bastante curta estendendo-se às margens orbitais externas, compostas
de pêlos cambiando do cinzento para o branco níveo.

Tórax:  escudo e escutelo cor de piche, o primeiro nas margens laterais um
pouco avermelhado e com pêlos dourados muito curtos.  Em redor da raiz das asas
há alguns feixes de pêlos com brilho níveo, como também em continuação da
barba; pelo resto em baixo o fundo é enegrecido com franco brilho cinzento.

Abdome preto de piche, mais ou menos brilhante, a margem posterior dos seg-
mentos com cílios finos e curtos, de brilho branco; o primeiro segmento na sua
metade apical de cor córnea  avermelhada; o mesmo se nota em baixo da margem
apical dos outros segmentos.

As pernas são inteiramente de cor preta, um tanto avermelhada.
Asas com tarja preta, bastante larga no ápice, que acompanha a margem pos-

terior tornando-se gradualmente mais estreita e terminando na nervura axilar; o
centro das células é mais ou menos extensamente fenestrado; o resto da asa de
amarelo de mel, mais ou menos diluído e transparente, mas sempre intenso na
célula costal e nas nervuras da parte amarela, onde tira sobre o pseudo-ferruginoso,
na parte preta as nervuras são enegrecidas.  No primeiro ramo da nervura furcada
há um apêndice e um ângulo bem acentuado; a primeira célula da margem poste-
rior e a anal são fechadas um pouco antes da margem.  Escâmula cor de mel, com
tarja preta estreita. Halteres pardos, mais claros na parte apical.
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Descrita de três fêmeas apanhadas na região do Rio Guaporé, na fronteira da
Bolívia, pelo farmacêutico Cesar Diogo.

8. Esenbeckia inframaculata n. sp. (Fig. 6)
Comprimento pouco menos de 17mm.
Probóscida preta; palpos pardo-ferruginosos; antenas com os artículos basais

ferrugíneos com pêlos escuros, o terceiro ferruginoso claro com a ponta externa
preta.  Face cinzenta com os pêlos e a barba mais claros, fronte enegrecida logo
para trás das antenas, depois com pó ocráceo, como também o espaço interocular;
este é mais estreito adiante do tubérculo ocelar pouco visível e contém uma
calosidade linear larga e saliente de preto luzidio; ocelos pardo-avermelhados;
occipício com pó ocráceo.

Tórax cinzento-pardo; em cima com pó e pêlos ocráceos e com o fundo apare-
cendo para trás em forma de três manchas alongadas; lateralmente e embaixo por
diante dos halteres há feixes de pêlos esbranquiçados.

Abdome largo (mais de 7mm), nos três primeiros anéis transparente, de cor
amarela córnea fosca; mais para trás, mais escuro, de cor pardo-avermelhada; no
quarto segmento há uma larga cinta basal com alargamento triangular das dois
lados, onde o fundo parece como carbonizado, o que se dá também nas cintas e
manchas descritas mais abaixo; no terceiro anel há uma cinta semelhante, limita-
da aos terços laterais, e no quarto outra, ocupando apenas os quartos laterais,
ambas sem alargamento lateral; na face ventral há dos dois lados umas manchas
arredondadas ou de forma ovalada ligeiramente oblíqua, de cor preta, no segundo
segmento dos lados outra mancha, porém completamente redonda e apenas com a
metade do diâmetro; na linha mediana há no primeiro lugar, segmento uma estria
longitudinal irregular, no segundo e terceiro, um triângulo com ápice virado pra
trás, no quarto outro semelhante, mas virado em sentido oposto e no quinto uma
linha transversal, correspondente à base de outro triângulo igual.

Pernas ferrugíneas, ligeiramente pardacentas; os tarsos do primeiro par e o ter-
ceiro par com exceção da base mais escuros, pardacentos; as coxas anteriores
enegrecidas, porém  com pêlos alvacentos.

Asas muito enfuscadas, com prolongamento típico no primeiro ramo da nervura
enforquilhada; célula anal e primeira da margem; a base e célula costal amarelas
de mel; o estigma, as nervuras maiores transversais médias de pardo avermelhado,
as outras de cor mais enegrecida; escâmulas enegrecidas; balancins pardos tor-
nando-se mais claros em direção da extremidade.

Descrito de uma fêmea apanhada pelos fins de Março em Valença (estado do
Rio de Janeiro).  Outros exemplares foram apanhados em Benjamin Constant e nas
serras de Bocaina e de Petrópolis.  Como a maioria das Esenbeckia é francamente
crepuscular.

9. Chrysops omissus n. sp. (Fig. 9).
Comprimento do corpo (sem as antenas 8,5mm, o da asa pouco mais de 7,

largura maior 3mm.
Probóscida curta e preta, de 2mm de comprimento; palpos pardo-ocráceos

com pêlos castanhos; calosidades faciais cor de mel; antenas castanho-claras,
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com pêlos pretos nos dois primeiros artículos, o basal um pouco dilatado, o tercei-
ro apenas com a primeira divisão bastante clara, sendo o resto enegrecido; olhos
como na maioria das outras espécies; calosidade frontal castanho-clara, tornando-
se preta nas margens laterais; vértice castanho-claro na margem, quase preto no
centro, ocelos distintos de cor castanha-clara.

Tórax, em cima com fundo quase preto no meio, dos lados castanho-claro, em
baixo castanho-escuro, com pêlos castanhos de brilho dourado.  Escutelo castanho
muito claro, um pouco avermelhado.

Abdome em cima geralmente de pardo ocráceo, no meio com uma faixa negra
como piche, um pouco alargada na parte apical dos segmentos e contendo no
meio uma estria pardo-ocrácea pouco distinta. Há indicações de linhas pretas
laterais em zigue-zague, interrompidas na junção dos segmentos.  Na parte poste-
rior a margem destes torna-se escura e do quinto segmento para trás prevalece o
preto, interrompido apenas por algumas pequenas manchas pardo-ocráceas; em
baixo há uma estria mediana e duas laterais sobre o fundo pardo-ocráceo claro;
estas últimas confluem na margem posterior do abdome.

Pernas quase uniformemente de cor castanha-clara, apenas um pouco
enegrecidas em direção ao ápice.

Asas bastante claras, com a costa largamente enfuscada até o ápice; a faixa
escura muito curta e oblíqua, com as margens recortadas; o resto da asa ligeira-
mente acinzentada, com exceção de um tarja hialina um tanto irregular que acom-
panha a faixa escura. A primeira célula posterior é largamente aberta, a quarta um
pouco estreita; a célula anal aberta, porém muito estreitada.

O exemplar que serviu para a descrição foi apanhado por mim nas margens do
rio Tietê, logo acima do salto de Avanhandava em 24 de abril de 1908.

10. Chrysops nicricorpus n. sp. (Fig. 10).
Comprimento do corpo, sem as antenas, 7,5-8mm, largura maior cerca de 3mm.
Probóscida e palpos pretos; antenas cor de mel no artículo basal, os outros

pretos com pêlos da mesma cor; face na totalidade cor de mel; calosidade frontal
da mesma cor, o resto do vértice preto brilhante; ocelos castanhos; olhos como na
maioria das espécies; occipício negro.

Tórax preto-ardósia com três linhas longitudinais de preto brilhante.
Pernas na sua totalidade pretas com única exceção dos empódios que são ama-

relados.
Asas desenhadas como em Chrysops lactus, apenas a costa um pouco mais

largamente enegrecida; halteres negros, capítulo mais claro, de cor castanha;
escâmula da asa castanha, com a margem mais escura.

Desta espécie foram apanhadas vinte fêmeas em pleno campo entre Miguel
Calmon e Salto de Avanhandava, no noroeste de São Paulo, em 28 de abril de
1908.  Visitei o mesmo lugar em Janeiro de 1909 sem encontrar outro exemplar.

11. Chrysops parvifascia n. sp. (Fig. 11).
Comprimento do corpo 7 a 8mm.
Probóscida pardo-escura; palpos pretos; antenas com artículo basal ocráceo,

mais escuro no ápice, o resto enegrecido; calosidade facial extensa, cor de mel,
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fronte polvilhada de branco com calosidade frontal mais larga do que comprida,
de cor ocrácea enegrecida; ocelos situados sobre a outra calosidade de forma e
cor semelhante. Olhos seguindo o tipo mais comum.

Tórax preto, em cima um pouco lustroso, com duas linhas cinzentas, longitudi-
nais e  sub-medianas.

Abdome preto, com brilho esbranquiçado e pêlos microscópios, escuros, mas
com brilho prateado.

Pernas, pretas na quase totalidade, apenas os primeiros tarsos de um ferrugíneo
pardacento pálido.

Asas quase hialinas, com exceção da base da faixa transversal e do bordo
costal entre as duas que tem uma cor castanha mais ou menos enegrecida; a faixa
é curta e estreita, subtriangular, de contornos simples e não atinge a margem
posterior na metade da terceira célula marginal posterior.

Esta espécie bem caracterizada foi descrita de duas fêmeas apanhadas entre
outras espécies de Chrysops num campo perto do Porto de Faya, situado na mar-
gem do Paraná, pouco acima da barra do Tietê, em território de Mato Grosso.

12. Chrysops bulbicornis n. sp. (Fig. 12).
Comprimento total pouco mais de 8mm.
Olhos como na maioria das espécies indígenas; probóscida preta; uma colora-

ção escura encontra-se também no artículo basal das antenas, que é muito grosso
e fusiforme, e no artículo terminal (sendo todavia a base ocrácea), como também
no calo ocelar; pelo resto toda a cabeça tem a cor de mel; as calosidades da face
e do vértice são bastante salientes.

Tórax enegrecido na sua totalidade; o escudo com estrias longitudinais um
tanto irregulares amarelo-acinzentadas sobre fundo pardo (confere a estampa);
escutelo pardo.

Abdome na base de amarelo pálido tornando-se ocráceo mais para trás, em
cima com quatro estrias longitudinais com algumas anastomoses nascendo sub-
medianas na margem posterior do primeiro anel e as laterais na parte terminal do
segundo; entre eles aparecem três fileiras de manchas ocráceas; em baixo existe
uma estria preta mediana constituída pela fusão de manchas que na parte posterior
conflui com a cor escura das margens laterais.

Asas ligeiramente acinzentadas, a costa com tarja parda bastante larga sobre
passando o ápice; a faixa transversal bastante larga, um pouco recortada e tarjada
de branco está na situação de costume.  Halteres pardos, cor de bolotas.

Pernas:  as coxas do primeiro par e os fêmures ferrugíneos, apenas com as
extremidades escuras, as tíbias pardas, os pés ocráceos na base e enegrecidos na
extremidade.

Desta espécie só conheço uma fêmea apanhada pelo Dr. Ruy Ladislau no noro-
este de São Paulo ou na zona vizinha de Mato Grosso.

13. Erephopsis florisuga
Junto com E. albitaeniata recebi do mesmo Sr. Zikán um macho de mutuca que

julgo pertencer a uma nova espécie de Erephopsis; embora não esteja muito bem
conservada, creio que a descrição seguinte permitirá reconhecer também a fêmea.
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Comprimento cerca de 12mm. Cores principais pardo e ocráceo.
Probóscida do comprimento do abdome, enegrecida; palpos pardo-ocráceos

com pêlos pretos, em parte muito compridos, o artículo terminal ereto e dilatado
na porção terminal, mas lateralmente comprimido; antenas pardacentas, o artícu-
lo terminal ferruginoso.  Processo facial saliente e lustroso, em cima castanho
quase preto, em baixo com a cor e a transparência dos chifres de boi; resto da face
cor de bolotas, com barba da mesma cor; os olhos no exemplar seco e brilhantes,
quase pretos, mas com pubescência amarelenta fina e curta; occipício muito es-
cavado e coberto de pó amarelo.

Todo o tórax pardo de bolotas com pêlos escuros, finos e escassos, tornando-se
mais densos e longos na extremidade posterior do esterno.

Abdome de cor ocrácea, um pouco transparente, para trás mais enegrecido.
Pernas na parte superior pardas como o tórax e na parte abaixo dos joelhos

ocráceas como o abdome, os pés ligeiramente enfuscados e os pêlos poucos den-
sos de cor preta.

Asas de pardo de sépia muito diluído; costa amarela; as nervuras mais grossas
cor de couro amarelo ou esverdeado; ramo anterior da nervura furcada sem apên-
dice e sem ângulo distinto. A célula anal e a primeira marginal posterior fechadas.

A espécie lembra a Esenbeckia ferrujinea de Macquart; o exemplar foi apanha-
do no estado do Espírito Santo, no rio Itabapoana, em 19 de novembro de 1908.

Dois outros machos foram apanhados em dezembro de 1909.  Todos estavam
sugando flores.  Uma figura será dada em ocasião oportuna.

Em seguida darei umas notas sobre outro sexo de duas pangoninas, das quais só
um sexo era conhecido:

Pangonina nana (Fig. 2).  Com este nome Francis Walker em Insecta Saundersiana
(Londres, 1856) descreveu um macho com a primeira célula posterior munida de
um pedúnculo comprido. Achou que por esta particularidade, desconhecida em
outras espécies, devia entrar numa subdivisão separada deste grupo mas em outro
lugar ele a coloca, junto com mais três outras espécies, em seu gênero Fidena, que
é mal circunscrito e definido.  Pelo menos duas destas espécies e a própria Pangonina
nana quando se ignora este caráter das nervuras, correspondem completamente ao
gênero Erephopsis de Rondani, onde a colocarei pelo menos provisoriamente. Podia-
se pensar que o caráter mencionado era apenas uma variação acidental ou um
atributo do sexo macho, mas estas hipóteses são afastadas pelas quatro fêmeas da
coleção.  Sobre a sua identidade com a espécie de Walker há pouca dúvida, visto
haver concordância também nos outros caracteres, como se pode observar na des-
crição que se segue.  Quanto à procedência Walker (e também mais recentemen-
te Ricardo) só indicam o Brasil, mas pessoalmente nunca duvidei que a espécie
provinha da Amazônia, como a espécie cuja descrição segue imediatamente no
livro de Walker e várias outras espécies raras e nunca mais encontradas, provavel-
mente devidas ao zelo do colecionador e às viagens extensas de Bates.  O novo
achado indica que a espécie vinha de uma região mais distante, talvez de um dos
afluentes meridionais do Amazonas. O fato de existir apenas um macho fez supor
que o centro da expansão da espécie, que pelas informações ataca o homem, não
foi atingido. Uma espécie de Pangonia com este hábito é citado por Bates como
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encontrada num só lugar, se não me engano no Tapajós, sendo que este trecho
parece faltar na edição popular recente; é também possível que ele se referiu à
espécie tenuistria que colecionou em Santarém e sobre os hábitos da qual nada
consta. Em geral as espécies de Erephopsis só excepcionalmente atacam o ho-
mem e das outras pangoninas somente poucas chegam a molestá-lo.

Dou agora a descrição sucinta da fêmea:

Comprimento do corpo cerca de um centímetro, da asa 12mm.
Probóscida preta, com cerca de 7mm de comprimento mínimo; palpos

ferruginosos, o segundo artículo estreito e comprido com pêlos escuros; antenas
pardo-ferruginoso, o processo facial cônico também, o resto tornando-se cinzento
enegrecido; vértice enegrecido; olhos de preto esverdeado com pubescência
esbranquiçada muito fina e curta; occipício enegrecido; barba de um branco sujo,
um tanto arruivado.

Abdome pouco comprido, bastante largo e um pouco achatado, pardo-ferruginoso
tornando-se mais escuro e finalmente enegrecido na porção apical.

Pernas ferrugíneas, apenas a parte apical dos pés mais ou menos enegrecida.
Asas amareladas na costa, o resto hialino, apenas ligeiramente enfumaçado, as

nervuras maiores mais pardas, as outras enegrecidas; a primeira célula marginal
posterior fechada a distância igual da margem e da bifurcação da nervura furcada
que apresenta um ângulo sem apêndice.  Halteres de um ocráceo pardacento, os
capítulos esbranquiçados.

Quatro fêmeas, sofrivelmente conservadas, desta espécie procedem das mar-
gens do Rio Guaporé em Mato Grosso perto da fronteira boliviana e foram apanha-
das pelo farmacêutico Cezar Diogo que acompanhou a expedição do coronel
Rondon.

Esenbeckia fuscipennis.

Num mato da fazenda, citada na descrição da Bombylomyia splendens, achei
sentado numa folha ao lado do caminho um macho muito bonito desta espécie.
Pertencia ao tipo com as asas amarelas apenas na base, e só tinha uma pequena
janela em cada célula anal; o comprimento é pouco menor; os olhos, holópticos
como em todos os machos, são glabros; o artículo terminal dos palpos parece-se
com o da fêmea, sendo talvez um tanto mais estreito; o abdome tem a cor bastan-
te escura.

Recebi do Sr. Zikán outro % igual, porém um pouco maior.
Em seguida dou mais umas notas para o conhecimento da distribuição das

várias espécies:

Dicrania cervus uma &, do começo da estrada de ferro Madeira-Mamoré.

Erephopsis sorbens %, de Petrópolis, apresenta o processo facial cônico (que
falta aos machos de S. Paulo, sendo presente nos de Espírito Santo.

Bombylomyia erythronotata, uma & de Barbacena (Dr. Belisario Pena em
6/4/07).

Bombylomyia pseudoanalis, uma & do Rio Muriaé, em Minas (Zikán leg.
14/11/08).



336 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

Phaeneura basilaris, muitas fêmeas de Santo Aleixo perto de Petrópolis 3/2/
09), uma & de Jerusalém do Alegre (Espírito Santo).

Neopangonia pusilla, uma & em Formoso (Serra da Bocaina) em fevereiro
de 1910). Existem também perto de Petrópolis. [?]

Diatomineura fenestra existe também na Serra da Bocaina.

Esenbeckia bahiensis Bigot, uma fêmea apanhada pelo Dr. Soledade entre
Teófilo Ottoni e o Rio Doce, corresponde bem à descrição.

Esenbeckia fasciata Macq. Uma & muito bonita, mandada pelo Dr. Chagas
de Lassance (Minas) parece pertencer a esta espécie.  Noto porém que o
preto no primeiro anel apenas tarja a margem posterior do escutelo e, no
segundo, há uma mancha mediana preta e outras duas laterais  partindo da
margem anterior e chegando até ao meio do anel; a primeira tem a forma e
o tamanho do escutelo; as outras são estreitas e retangulares; são ligadas
com a do meio por uma turvação muito fraca, completando assim a cinta;
embaixo o primeiro anel tem apenas uma cinta estreita anterior; o segundo
e terceiro têm uma mancha arredondada média e duas estreitas laterais em
continuação das manchas ou da cinta em cima.

Esenbeckia prasiniventris Macq. Desta espécie, ainda não assinalada no
Brasil, recebemos de Lassance muitas && apanhadas à tardinha em cavalos.
Esenbeckia lugubris Macq. parece ser bastante comum no Paraguai. Pelo
Prof. Mario Bezzi e diretamente recebi vários exemplares apanhados pelo
Sr. Schrottky.

Esenbeckia clari.  Existe também no Salto Grande do Paranapanema.

Chrysops tristis foi encontrado por mim em campos da Serra da Bocaina.

Manguinhos, princípios de janeiro de 1911.

EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS DA ESTAMPA 4 (ver p.324).

Fig. 1. Erephopsis nubiapex n. sp.
  “   2.  Erephopsis nana Walker.
  “   3. Erephopsis albitaeniata n. sp.
  “   4. Bombylomyia splendens n. sp.
  “   5. Laphriomyia mirabilis n. sp.
  “   6. Esenbeckia inframaculata n. sp.
  “   7. Esenbeckia  mattogrossensis n. sp.
  “   8. Esenbeckia  neglecta n. sp.
  “   9. Chrysops omissus n. sp.
  “  10. Chrysops nigricorpus n. sp.
  “  11. Chrysops parvifascia n. sp.
  “  12. Chrysops bulbicornis n. sp.

Todas as figuras representam fêmeas. O tamanho natural do corpo é indicado pelo risco preto ao lado.

lL
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Primeira prova de prancha (ver p.324) com anotações manuscritas indicando as correções necessárias nos
desenhos de tabanídeos. Ilustrações de Manoel Castro e Silva. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos.
Maço 15.
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Fac-símile de uma das versões originais em português, com correções manuscritas, correspondente às p.5-6
do trabalho bilíngüe publicado nas Memórias do IOC. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 13.
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A coleção de cerca de setenta exemplares de tabanídeos, reunida pelo Sr. A.
M. Ribeiro, oferece interesse especial por ter sido feita em grande parte em terreno
inexplorado. Ao lado de espécies conhecidas e na sua maior parte muito espalha-
das, contém várias outras que considero novas. Infelizmente as circunstâncias da
viagem eram pouco favoráveis para a conservação perfeita, que é o ideal do
dipterologista, em vista de tantas espécies semelhantes. Todavia um estudo deta-
lhado e um grande material de comparação me permitiram determinar as espécies

Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas
de Mato Grosso ao Amazonas: tabanídeos *

* Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas, Anexo n. 5,
publicação n.14, intitulada História natural. Zoologia. Tabanídeos pelo Dr. Adolpho Lutz. Rio de
Janeiro, Papelaria Macedo, 1912, 9p. e uma prancha com gravuras coloridas de espécies novas
executadas por Rudolph Fisher e Castro Silva. Neste trabalho, Lutz classifica e descreve tabanídeos
coletados por Alípio de Miranda Ribeiro (1874-1939), da seção de zoologia do Museu Nacional. Esse
ictiologista, autor de trabalhos relacionados, também, a mamíferos, répteis e aves, participou em 1908-
1909 da Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas, mais conhecida
como Comissão Rondon; depois classificou e catalogou material coletado durante a expedição que
Rondon fez à Amazônia, em 1913-1914, com o ex-presidente dos Estados Unidos, Theodore Roosevelt.
Cândido Mariano da Silva Rondon (1865-1958) cursara a Escola Militar da Praia Vermelha (1883-1888)
e, em seguida, a Escola Superior de Guerra (até 1890) antes de assumir o posto de adjunto da
comissão construtora de linha telegráficas, chefiada por Gomes Carneiro. De 1900 a 1906, o então
major Rondon assumiu a chefia desta comissão, levando a cabo a instalação de 1.800km de linhas e
dezessete estações telegráficas. Em 1907, o governo Afonso Pena incumbiu-o de estender o sistema ao
Amazonas. Três anos depois, Rondon assumiu a direção de um novo órgão, o Serviço de Proteção aos
Índios, sem deixar a comissão de linhas telegráficas.

Segundo as instruções baixadas por portaria do ministro da Viação, Miguel Calmon du Pin, em
4.3.1907, a comissão Rondon faria o estudo da região sob diversos pontos de vista, tendo em mira o
mapeamento de seus produtos extrativos, principalmente os minerais.

Em 1907 e 1908, os trabalhos de campo em etnografia e geologia ficaram a cargo de Karl Carnier;
intensificaram-se no período de 1908 a 1910, cabendo as pesquisas em geologia e mineralogia a
Cícero de Campos; em botânica, a Frederico Carlos Hoehne; em zoologia a Alípio de Miranda Ribeiro,
e as investigações etnográficas, ao próprio Rondon. Nos anos 1910 a 1912, Moritz assumiu o
levantamento geológico e mineralógico, Hoehne permaneceu à frente da botânica, cuidando, também,
dos estudos em zoologia com José Geraldo Kuhlmann e seu irmão. Rondon contou com o auxílio de
Edgard Roquete-Pinto na frente etnográfica.

De 1913 a 1915, geologia e mineralogia ficaram a cargo de Euzébio de Oliveira; Rondon permaneceu
à frente dos estudos etnográficos, e Hoehne liderou a botânica, participando dos estudos em zoologia
com Arnaldo Blake Santana, H. Reinisch, E. Stolle, João Geraldo Kuhlman, Serapião dos Santos e
Antônio Pirineus de Souza.

 Os materiais coletados pela Comissão Rondon foram analisados por especialistas que não faziam parte
de seus quadros, como foi o caso de Adolpho Lutz, então no Instituto Oswaldo Cruz. Diversos outros
autores assinam publicações numeradas no âmbito do chamado “Anexo n.5”, conforme relação
apresentada no Catálogo Geral das Publicações da Comissão Rondon e do Conselho Nacional de
Proteção aos Índios (Departamento de Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 32 p., 1950 – publicação
n.96). [N.E.]



342 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

conhecidas e descrever as espécies novas, de modo bastante satisfatório, posto
que imperfeito.

Dou, em seguida, a lista das espécies encontradas e a descrição das espécies
novas:

1º Erephopsis matto-grossensis n. sp. Duas fêmeas.

2º Chrysops leucospilus Wied. Uma fêmea. Espécie espalhada e bastante co-
mum.

3º Diachlorus bimaculatus Wied. Cinco fêmeas apanhadas em 8.VII.1908 no
rio Paraguai, acima de Corumbá. A espécie foi descrita por Wiedemann,
como Chrysops, sem indicação da proveniência. Conheço-a de São Paulo
(Noroeste), Minas (Norte) e Mato Grosso, onde parece freqüente. Como a
maior parte das espécies deste gênero, ataca o homem.

4º Lepidoselaga curvipes Fabr. Duas fêmeas apanhadas dois e quatro dias
acima de Corumbá. Espécie muito espalhada nas zonas mais quentes do
Brasil e que também ataca o homem.

5º Tabanus mexicanus L. Uma fêmea pequena com as asas sem manchas.
Espécie crepuscular um pouco variável, com distribuição muito vasta.

6º Tabanus modestus Wied. Uma fêmea que corresponde à definição de
Schiner. Espécie comum e espalhada.

7º Tabanus triangulum Wied. Uma fêmea. Espécie comum e espalhada, po-
rém de identificação um pouco incerta, vista a confusão que reina nesse
grupo de espécies.

8º Tabanus leucaspis Wied. Dez fêmeas. Espécie comum nas zonas mais quen-
tes do Brasil.

9º Tabanus importunus Wied. Oito fêmeas. Espécie um tanto variável, fre-
qüente nas regiões quentes do Brasil.

10º Tabanus lineifrono n. sp. Nove fêmeas.

11º  Tabanus prunicolor n. sp. Cinco fêmeas.

12º Tabanus glandicolor n. sp. Muitas fêmeas.

13º Tabanus hesperus n. sp. Três fêmeas.

14º Tabanus procallosus n. sp. Três fêmeas.

15º Dicladocera unicolor n. sp. Uma fêmea.

Erephopsis matto-grossensis n. sp. (fig. 1).

Comprimento total, sem a tromba e as antenas, 15-17mm; cor geral ocráceo
pardacento.

Fundo da cabeça castanho, mais ou menos avermelhado, com grande calo
hemisférico no meio da face. Antenas de ocráceo ferrugíneo; palpos pardo-ocráceos,
o segundo artículo bastante curto e largo, sublanceolar. Tromba enegrecida. Partes
laterais da face e fronte castanho claro e mate. Olhos escuros, ocelos distintos.
Occipício coberto com pó amarelado. Barba esbranquiçada.

Tórax pardo, em cima coberto de pêlos pardo-arruivados; dos lados e em baixo
há pêlos esbranquiçados. O escutelo da cor do escudo.
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Abdome na sua totalidade da mesma cor que o escudo, em cima com pêlos
curtos, pardacentos ou arruivados.

Pernas pardo-ocráceas; as partes acima dos joelhos e os pés um tanto mais
escuros.

Asas quase hialinas, com nervuras pardacentas. Terceira nervura a ramo an-
terior sem apêndice e com ângulo pouco acusado; primeira célula da margem posterior
fechada antes da margem; anal também, porém menos.

Halteres com haste castanha e capítulo pardacento, bastante claro.
A descrição baseia-se em duas fêmeas que se acham bastante estragadas e

diferem um pouco na cor. À primeira vista podiam ser confundidas com E.
leucopogon Wied.; distinguem-se, porém, facilmente pelos palpos que têm o se-
gundo artículo mais curto e mais largo.

Dicladocera unicolor n. sp. (fig. 2)
Cor geral pardo-ferruginoso. Comprimento pouco acima de 15mm.
Tromba preta, palpos pardo-ferruginosos, o segundo artículo bastante estreito,

comprido e curvado; antenas da mesma cor, o terceiro artículo com a ponta curva-
da e dente curvo na base; face e fronte com fundo pardo-ferruginoso, esta com
calo claviforme pardo. Olhos escuros (no estado seco).

Tórax pardo-ferruginoso, no escudo com traços indistintos de faixas longitudi-
nais mais escuras.

Abdome pardo-ferrugíneo, com faixa dorsal mais escura, apenas indicada, no
ventre a cor um tanto mais clara; margens posteriores dos segmentos com tarja
clara estreita.

Pernas pardo-ferruginosas, apenas as tíbias um pouco mais claras do que o
resto. Não se percebem cílios nas tíbias.

Asas tingidas de pardacento muito diluído, com estigma e nervura castanhas e
célula costal cor de mel. Porção apical da segunda nervura mais espessa e escura;
o mesmo se vê no ramo anterior da nervura III, que não apresenta ângulo distinto
nem apêndice na base. Primeira célula posterior largamente aberta, anal fechada
na margem. Escamas pardacentas, halteres castanhos com o capítulo claro na
extremidade.

Descrição tirada de uma fêmea um tanto rapada.

Tabanus glandicolor n. sp. (fig. 3)

Comprimento, sem as antenas, cerca de um centímetro, cor geral de bolotas
secas, mais clara ou mais escura.

Fundo da cabeça cor de bolotas, coberto de pó ou pêlos esbranquiçados; Ante-
nas com os artículos basais ocráceos, terceiro ferruginoso, com a base muito larga
e ângulo dorsal muito acusado; palpos ferrugíneos, com pêlos claros; tromba cas-
tanho-escura. Calo frontal comprido, linear, um tanto alargado na frente. Tubércu-
lo ocelar escuro, triangular, mais ou menos coberto pelo pó esbranquiçado que
cobre a fronte e o occipício. Olhos brilhantes, de cor chocolate.

Tórax: o fundo cor de bolotas clara, no escudo e escutelo coberto por pruína
esbranquiçada e penugem pardacenta; pleuras e esterno com algumas manchas
enegrecidas, cobertas, com todo o fundo, por pólen claro.
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Abdome cor de bolotas, ora mais escura, ora mais clara, com indicação de
faixa longitudinal clara no dorso; as margens dos segmentos geralmente mais cla-
ras. Pernas da cor do abdome; as quatro tíbias anteriores mais claras do que o resto
das pernas.

Asas hialinas, com as nervuras pardacentas. A costal, entre o estigma e o ápi-
ce, a terminação da segunda e do ramo anterior da terceira nervura, como tam-
bém a parte horizontal na base desta, tarjadas de pardo e rodeadas, às vezes, de
uma nuvem pardacenta; primeira célula da margem posterior largamente aberta,
anal fechada antes da margem. No ramo anterior da terceira nervura há geralmen-
te um apêndice curto, mas não é constante.

Halteres cor de bolota.
Desta espécie há muitas fêmeas, porém geralmente mal conservadas. Todavia,

a cor uniforme de bolotas secas é bastante característica e, em conjunto com os
caracteres da asa e a faixa dorsal do abdome, permite distinguir a espécie de todas
as outras já descritas.

Tabanus procallosus n. sp (fig. 4)

Cor geral pardo-ocráceo, asas hialinas. Comprimento cerca de 1cm.
Tromba preta; palpos ocráceos, com pruína branca e pêlos enegrecidos; ante-

nas pardas com pêlos em parte pretos; o terceiro artículo curto, em cima com
ângulo saliente no primeiro segmento, que tem mais do que a metade do compri-
mento do artículo; os outros quatro segmentos bastante grossos. Face enegrecida,
mas coberta de pruína clara e pêlos brancos. Toda a fronte entre a base das antenas
e o calo frontal formando um pró-calo glabro e saliente de castanho-claro luzidio.
Espaço interocular com calo frontal assaz pequeno, claviforme, da mesma cor
castanha; no resto o fundo castanho é coberto de pó amarelado. Do triângulo
ocelar só se percebe o rudimento bastante nítido do ocelo anterior. No occipício o
fundo enegrecido é coberto de pó branco. Olhos glabros, pretos em estado seco.

Tórax pardo; em cima o fundo mais alaranjado, com três faixas longitudinais
pouco distintas, mostra restos de pêlos esbranquiçados; escutelo pardo, mais ou
menos, alaranjado. Pleuras e esterno com pó e pêlos brancos sobre o fundo pardo.

Abdome ocráceo, pardacento nos dois primeiros e últimos segmentos, no resto
mais alaranjado; margens posteriores dos anéis com cinta clara, estreita no ventre,
mais larga no dorso, com resto de pêlos brancos; no meio do dorso o alaranjado
invade também os dois primeiros e o penúltimo segmento.

Pernas pardas, acima do joelho um pouco avermelhadas; a base das tíbias, nos
dois primeiros pares até o meio, no último par até perto do último quarto, de
branco um tanto amarelado; o resto escuro, sem brilho, apenas os empódios um
tanto ocráceos.

Asas hialinas, as nervuras castanhas, o estigma mais amarelado; ramo anterior
da terceira nervura sem apêndice; primeira célula da margem posterior largamente
aberta, anal fechada perto da margem. Escâmula pardacenta, com margem es-
treita mais escura. Halteres castanhos, apenas a face terminal do capítulo ocrácea
clara.

A descrição baseia-se em três fêmeas bastante bem conservadas com exceção
dos pêlos.
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Tabanus prunicolor n. sp. (fig. 5)

Coloração geral lembrando as das ameixas. Comprimento cerca de 1cm.
Tromba preta. Palpos ocráceos com pêlos escuros; antenas ferrugíneas, com

pêlos escuros, principalmente nos dois segmentos basais; segundo segmento muito
curto, principalmente a face superior, o terceiro muito côncavo em cima com
ângulo saliente. Fundo da cabeça geralmente coberto de pó branco amarelado;
apenas os olhos de pardo arroxeado muito escuro, e o calo frontal variando de
castanho avermelhado a preto luzidio. Barba cinzenta.

Escudo e escutelo pardo-violáceos com pruína cinérea, os lados e a margem
posterior mais avermelhados, como também duas estrias longitudinais submedianas,
pouco distintas, no escudo; pleuras e face inferior pardo-violáceos com pruína e
pêlos acinzentados.

Abdome pardo-vermelho, mais ou menos arroxeado; na sua totalidade ou ape-
nas a partir do quarto anel muito escuro, quase preto, mas com pruína acinzentada;
embaixo como em cima. Margens posteriores dos segmentos com tarjas claras
muito estreitas, formadas por cílios e fundo claros.

Pernas pardo-ocráceas; o primeiro par em cima até o joelho, os demais até ao
meio do fêmur pardo-arroxeados; na sua totalidade ou apenas a partir do quarto
anel muito escuro, quase preto, mas com pruína acinzentada; embaixo como em
cima. Margens posteriores dos segmentos com tarjas claras muito estreitas, forma-
das por cílios e fundo claros.

Pernas pardo-ocráceas; o primeiro par em cima até o joelho, os demais até o
meio do fêmur pardo-arroxeados ou avermelhados. No primeiro par a metade apical
da tíbia e todo o pé pardacentos, os outros pés também, porém com exceção da
base.

Asas quase hialinas; células costais amareladas, a base e o estigma cor de mel
ou pardo-amarelo; nervura costal preta, na parte apical mais ou menos tarjada de
pardo, como também a parte terminal curvada das duas nervuras esboçando antes
do ápice que são um tanto espessadas na margem. Ramo anterior da nervura
forqueada com ângulo obtuso, sem apêndice, mas tarjado de pardo na parte trans-
versal da base; primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fe-
chada um tanto antes da margem. Escâmula pardacenta com margem escura.
Halteres com a base ocrácea, mais acima pardo de couro, tornando-se claro no
ápice.

Esta espécie se conhece facilmente porque na cor e no aspecto pruinoso lem-
bra as ameixas da Europa. A descrição está baseada em cinco fêmeas, colecionadas
no estado de Mato Grosso pelo Sr. A. Miranda Ribeiro.

Tabanus lineifrons n. sp. (fig. 6)

Comprimento, sem as antenas, cerca de 19mm, cor geral ferruginosa e
enegrecida, asas pardacentas.

Cabeça com fundo escuro, coberta com pó e pêlos brancos acinzentados ou
amarelados. Tromba preta, estiletes pardo-avermelhados; palpos ocráceo-
avermelhados com pêlos brancos; antenas pardo-amarelas ou ferruginosas, o ter-
ceiro artículo muito côncavo em cima e preto no ápice. Frons muito estreita entre
os olhos, alargando-se um tanto para trás, com calo preto quase linear, prolongado
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em linha elevada muito fina que não excede o último trecho do espaço interocular,
onde se percebe o tubérculo ocelar em forma de ponto, estria ou triângulo estreito.

Tórax enegrecido, com pó cinzento. Protórax, região da base das asas e calos
em frente destas vermelho-amarelados ou pardacentos; no escutelo vestígios de
pêlos amarelados curtos; embaixo há outros, um tanto mais compridos, cinzento
amarelados.

Abdome ferrugíneo até ferruginoso, freqüentemente em parte enegrecido, de-
vido a sangue absorvido; os dois segmentos terminais enegrecidos, com pêlos pre-
tos. Encontram-se outros restos de pêlos pretos e amarelados, estes nas margens
laterais dos segmentos e na sua margem posterior, onde o fundo é mais claro.

Pernas pretas; tíbias anteriores na metade basal, as outras nos dois terços supe-
riores, amareladas, porém a face dorsal da última tíbia com cílios pretos sobre o
fundo enegrecido; empódios amarelados, pés do meio e de trás com alguns cílios
ruivos na face ventral.

Asas pardacentas, apenas a célula costal amarela; a raiz, o estigma e as outras
células da margem anterior mais escuras, a discoidal, a anal e as duas basais mais
claras. Nervuras transversais, parte transversal na base e apêndice do ramo anterior
da nervura forqueada mais ou menos distintamente tarjada de pardo; todas as
nervuras escuras e bem destacadas. Primeira célula da margem posterior larga-
mente aberta, anal fechada a pequena distância da margem.

Halteres pardacentos, com a face terminal amarelada.
Dos nove exemplares procedendo de Mato Grosso nenhum mostrou indicação

de faixas nos olhos, mesmo depois de bastante demora na câmara úmida. Se exis-
tisse em estado fresco, o que não acredito, a espécie entraria no meu gênero
Macrocormus.

Tabanus hesperus n. sp. (fig. 7)

Comprimento, sem antenas, 19mm. Cor geral parda e ferruginosa.
Fundo da cabeça avermelhado densamente coberto com pó alvacento. Tromba

enegrecida, os estiletes pouco mais curtos do que os palpos ocráceos, cobertos de
pêlos esbranquiçados. Antenas bastante curtas, os artículos baseados pardos, o
terminal, de ferrugíneo claro e vivo, tem a base e o ângulo dorsal muito saliente,
mas sem dente. Calo frontal pardo ferruginoso, claviforme; tubérculo ocelar
obliterado. Olhos secos bronzeados, as facetas muito finas. Occipício um tanto
enegrecido na parte correspondente aos olhos. Barba alvacenta.

Tórax em cima pardo-ferruginoso; margem posterolateral do escudo e anterior
do escutelo, duas estrias longitudinais de ocráceo ferrugíneo, tudo coberto de cílios
dourados muitos finos e curtos; escutelo na margem anterior com faixas pardo-
ferruginosas, metade posterior amarelo-alaranjada. Resto do tórax com fundo
pardacento coberto por pó e penugem esbranquiçados.

Dorso do abdome de ocráceo alaranjado e restos de pêlos escuros, as margens
posteriores dos segmentos muito mais claras, amareladas, ventre ocráceo pálido
coberto com pruína e pêlos esbranquiçados.

Pernas em parte pardo-ocráceas, em parte pardo-ferruginosas, os pés enegrecidos,
os pêlos claros e escuros correspondendo ao fundo; no dorso da tíbia do último par
há uma fileira de cílios pretos.
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Asas quase hialinas, a costal e a subcostal pretas; base da asa e célula costal
cor de mel, o estigma pardo-amarelo, as nervuras em redor das células basais, o
ramo posterior da quinta e a base da anal pardo-escuros e espessados, as outras
mais finas, enegrecidas; ramo anterior da terceira nervura com ângulo arredonda-
do sem apêndice; primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal
fechada um pouco antes da margem. Escâmula parda com margem clara, halteres
alaranjados com face terminal esbranquiçada.

A descrição se refere a uma fêmea colecionada em Mato Grosso pelo Sr. A.
Miranda Ribeiro. A espécie parece-se, à primeira vista, com o Tabanus aurora de
Macquart, mas, além de outros caracteres, tem as antenas totalmente diferentes.
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Em trabalhos anteriores expus que os tabanídeos podem ser divididos em
Opisthacanthae e Opistanoplae, conforme a ausência ou presença de esporões
apicais nas tíbias do último par. Das subfamílias representadas entre nós, reúnem-
se, no primeiro grupo, as Pangoninae e as Chrysopinae; no segundo, distingo três
subfamílias. A primeira é formada pelas espécies do gênero Diachlorus e chama-
se Diachlorinae; a segunda, Lepidoselaginae, contém os gêneros antigos:
Lepidoselaga, Selasoma e dois novos: Stigmatophthalmus e Himanthostylus. A
monografia das nossas Diachlorinae e Lepidoselaginae deve aparecer proxima-
mente nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz.

Depois da separação das Diachlorinae e Selasomanae, permanecem as
Tabaninae s. str. Nestas entram, além do gênero Tabanus, as seguintes, que devem
ser mais exatamente limitadas: Dichelacera e Acanthocera MACQ. e Stibasoma
SCHIN. O gênero Therioplectes ZELLER, mais circunscrito por OSTEN-SACKEN, e
o gênero Atylotus do último autor não serão contemplados, porque não são repre-
sentados em nossa fauna. De outro lado, não posso deixar de estabelecer alguns
gêneros novos para as numerosas tabaninas sul-americanas, baseando-me em estudos
e observações demoradas.

Alguns desses gêneros podiam ser considerados como subgêneros de Tabanus;
mas, tratando-se, geralmente, de grupos muito naturais, não vejo nisso vantagem.
Onde uma divisão ulterior parecia indicada, mais difícil de estabelecer, deixei
permanecer as espécies no gênero Tabanus. A fauna por mim estudada é bastante
original, sendo a maior parte dos gêneros limitados ao continente americano, o
que me dispensou de considerar minuciosamente a fauna dos outros continentes,
com que naturalmente sou menos familiarizado.

Os gêneros Acanthocera e Stibasoma podiam facilmente formar subfamílias,
porque diferem muito dos outros. Isto, todavia, deve-se ao mimetismo de
himenópteros que predomina em todos os seus aspectos e, em algumas espécies,
chegou ao ponto de modificar os caracteres específicos do gênero.

Sobre a sistemática dos tabanídeos
subfamília Tabaninae *

 Comunicação preliminar

* Publicado originalmente em 1.12.1913, em O Brazil-Medico, Revista Semanal de Medicina e Cirurgia,
Rio de Janeiro, ano XXVII, n.45, p.486-7. Junto ao título, constava a observação de que se tratava de
“Trabalho do Instituto Oswaldo Cruz”. Foi reimpresso aí no mesmo ano (Rio de Janeiro, Manguinhos,
1913, 7p.). O mesmo artigo, com alterações desprezíveis, foi publicado em 1914 nas Memórias do
Instituto Oswaldo Cruz (t. 6, n.3, p.163-8), agora em português e alemão, neste caso com o título
“Ueber die Systematik der Tabaninae, Subfamilie der Tabaninae”. Apresentamos a versão fac-similar
da publicação de 1914 acompanhada da reedição, com grafia atualizada, do texto veiculado em
O Brazil-Medico. [N.E.]
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As subdivisões maiores só se podem basear em dois caracteres, a saber: o as-
pecto dos olhos e o do último artículo das antenas. Em virtude de razões meramen-
te práticas, emprego o segundo caráter para estabelecer duas séries paralelas de
gêneros, a saber as (Tabaninae) Schistocerae e Haplocerae; nos primeiros, o últi-
mo artículo das antenas aparece em forma de forquilha, em razão de um galho
lateral. As espécies, que têm apenas um dente lateral curto, entram na segunda
divisão. Uma subdivisão ulterior baseia-se no desenho dos olhos, que é da maior
importância, não podendo ser desprezado numa classificação natural. Estudando
exemplares frescos, a sua importância se impõe, posto que, infelizmente, esse
desenho possa apagar-se completamente em exemplares conservados por muito
tempo. Outros caracteres, já anteriormente citados, têm apenas um valor secundário.

Pelo aspecto dos olhos estabeleço quatro grupos de Schistocera, a saber:

1. Olhos com duas ou três listras verdes sobre fundo escuro:
gêneros Acanthocera e Dichelacera

2. Olhos apenas na metade inferior de verde claro brilhante:
gênero Gatachlorops

3. Olhos com ambas as metades de verde claro brilhante:
gênero Amphichlorops

4. Olhos unicolores e bastante escuros:
gêneros Dichladocera, Rhabdotylus, Cryptotylus etc.

No primeiro grupo há geralmente sobre o fundo escuro duas listras verdes, cor-
rendo do ângulo posterior e exterior do olho para o anterior e inferior, ficando o
calo frontal na região que corresponde ao intervalo das duas listras. Estas são
geralmente estreitas, podendo todavia alargar-se em algumas espécies, de modo
que alcançam a margem do olho: poder-se-ia então falar de uma listra escura
sobre fundo verde. No primeiro caso pode-se observar uma terceira listra (acessó-
ria), que acompanha a margem posterior do olho (G. Acanthocera), ou, raras ve-
zes, a anterior (espécies de Dichelacera).

As mesmas variações observam-se nas Haplocerae, que têm os olhos listrados;
todavia, a fita acessória pode ser de forma variada e até aparecer de um modo
inconstante como se dá pelo menos em duas espécies.

As duas primeiras listras, todavia, são absolutamente constantes nas fêmeas,
exemplares frescos.

Dou, em seguida, uma chave para a determinação dos gêneros, a qual contém
os caracteres principais de cada um:

Tabaninae Schistocerae

(Último artículo da antena com galho lateral bem visível).

1. Olhos unicolores, escuros 5
Olhos verde-claros ou com desenhos desta cor; segundo artículo
de palpo em forma de bainha de sabre. 2

2. Olhos sem listras 4
Olhos com listras 3
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3. Artículo terminal da antena sem curva, muitas vezes claviforme.
Abdome um tanto estrangulado acima do meio, preto ou castanho
luzidio Acanthocera
Artículo terminal curvado para cima; abdome sem estrangulamento,
geralmente amarelo, raras vezes preto Dichelacera

4. Olhos de cor verde-claro brilhante apenas na metade inferior
Catachlorops

Olhos de cor verde-claro brilhante na sua totalidade  Amphichlorops

5. Calo frontal bem visível 6
Calo frontal nulo ou pouco visível, artículo terminal da antena com
estilo angular, o galho lateral curto e reto Chryptotylus

6. Pernas sem particularidades, de forma ou de revestimento piloso 8
Tíbia anterior encurvada e intumescida, posterior com pêlos densos
ou apenas ciliada. Corpo grosso e curto 7

7. Aspecto de Bombus ou Euglossa (hymen.), todas as tíbias espessadas,
as pernas cobertas de pêlos compridos. Asas muitas vezes pretas

Stibasoma
Aspecto diferente, asas nunca pretas, pernas apenas com cílios,
calosidade trabecular Rhabdotylus

8. Artículo terminal do palpo estreito; galho lateral curvo, comprido e
fino; abdome pouco abaulado Dichladocera

Abdome comprido e bastante abaulado, espécies muito grandes
Chelotabanus

Tabaninae Haplocerae

(Artículo terminal das antenas sem galho lateral; sendo esse artículo claviforme,
a espécie entra na Acanthocera, n.1 da chave anterior).

1. Olhos sem listras 5
Olhos com listras verdes sobre fundo escuro 2

2. Calo frontal subquadrangular ou arredondado, apêndice da terceira
nervura nulo, inconstante ou breve. Espécies menores 3
Calo, em forma de sarafo ou de clava. Apêndice constante, geralmen-
te comprido e curvado Macrocormus

3. Sem calo super-numerário 4
Entre o calo frontal e o tuberocelar um calo super-numerário, quadrado.
Espécies menores, geralmente de corpo estreito Stenotabanus

4. Escudo com pêlos claros e escuros. A face dorsal do corpo coberta de
pêlos, com manchas claras. As nervuras transversais na maioria das
espécies marcadas de pardo. Poecilosoma
Escudo com pêlos de uma só cor. Nervuras transversais sem tarja parda.
Primeira célula da margem posterior sempre aberta Neotabanus

5. A forma e a coloração lembram o gênero Acanthocera
Pseudacanthocera. Forma e coloração diferentes 6
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6. Calo frontal sempre presente 7
Não há calo. Cor verde, olhos vermelhos Chlorotabanus

7. Escutelo sem cor branca 8
Escutelo branco Leucotabanus

8. Asas na totalidade ou em grande parte pardas ou com faixa parda
além do meio. Abdome largo e chato, translúcido na base. Espécies
de tamanho médio Phaeotabanus
Sem os caracteres especiais citados; asas sem faixas, quando muito
há algumas nervuras tarjadas ou algumas células de cor um tanto di-
ferente. Asas hialinas ou enfumaçadas Tabanus

No uso desta chave deve-se lembrar o seguinte:

As Schizocerae e Haplocerae devem ser consideradas como duas séries de
evolução paralelas. Entre os gêneros da primeira há dois que contêm algumas
espécies nas quais o processo lateral fica muito reduzido ou mesmo desaparece. O
último caso se dá apenas no gênero Acanthocera, sendo então as antenas
claviformes, como nos himenópteros, que servirão de modelo de mimicria. Há
algumas Dichelacera com processo reduzido a um simples espinho, mas essas
espécies têm no resto os caracteres do gênero; asas com faixas escuras, palpos
estreitos, olhos com duas listras verdes, calo frontal arredondado etc. Quando o
dente antenal é um pouco alongado, mas direito, e os palpos bastante largos,
deve-se procurar nas Haplocerae; em casos duvidosos, consultem-se as duas cha-
ves. Estas exceções não devem ser consideradas como depreciando a nossa classi-
ficação, resultante de observações extensas e prolongadas reflexões, e
correspondendo também às afinidades naturais. Seria difícil substituí-la por outra
melhor. Apenas o desenho dos olhos podia ser preferido, como caráter primitivo;
mas isso, além de dificultar mais a determinação de exemplares antigos, só altera-
ria a ordem numérica dos caracteres. A cor nos desenhos dos olhos é sempre verde
nos olhos frescos, mas pode alterar-se ou desaparecer completamente em exem-
plares velhos e conservados a seco, de modo a não reaparecer mais, mesmo na
câmara úmida. Lembrando-se destes fatos, a nossa chave permitirá facilmente
determinar os gêneros antigos e novos.

lL
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O trabalho seguinte é continuação da monografia sobre Tabanídeos brasileiros.
A primeira parte, que trata das Tabanidae Opisthacanthae (Pangoninae e
Chrysopinae), apareceu nos Zoolog. Jahrbücher, Suppl. X. Heft. 4, 1909, Jena,
Gustav Fischer. Houve em 1911 um suplemento nas Memórias do Instituto Oswaldo
Cruz, v.III, n.1. Vou iniciar agora o estudo das Opisthanoplae compreendendo as
outras subfamílias, e tratarei em primeiro lugar das Diachlorinae. Constituo esta
família para as espécies do gênero Diachlorus.

II. Tabanidae Opisthanoplae

As Opisthanoplae se distinguem das Pangoninae e Chrysopinae, já descritas,
pela falta de esporões nas tíbias do último par. Correspondem às Tabaninae e a
duas outras subfamílias que fazem transição para as Chrysopinae. Aproximam-se
destas pelo tamanho, o aspecto geral e o desenho dos olhos, de tal modo que não
se pode estranhar que certas espécies fossem descritas pelos autores antigos no
gênero Chrysops. Esses dois grupos que merecem ser elevados a subfamílias, em-
bora consistam de número limitado de espécies, pertencentes geralmente às zonas
mais quentes do continente americano, são as Diachlorinae e as Lepidoselaginae.
Em ambas as famílias há espécies muito ávidas de sangue, não somente dos ani-
mais maiores, mas também do homem, o que dá um valor prático a este estudo.

Dou em primeiro lugar uma definição das

Diachlorinae

Espécies pequenas, coradas em matizes amarelos, pardos ou pretos, tendo em
regra uma calosidade oral distinta, calo frontal largo, abdome bastante estreito,
pouco abaulado e de comprimento médio, pernas geralmente bicolores, com as
tíbias anteriores mais ou menos curvadas e espessadas, e as asas na sua maior
parte hialinas, marcadas com manchas bastante características.

Antenas bastante compridas, quase filiformes e um pouco inclinadas, o primeiro
artículo um pouco alongado, o segundo curto, o terceiro sem dente com o seg-

Tabanídeos do Brasil e de
alguns Estados vizinhos *

* Publicado em 1913, em português e alemão (“Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten”)
nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.5, fasc. 2, p.142-91; há ainda duas estampas não
paginadas (n. 12 e 13) com gravuras coloridas executadas por Rudolph Fischer e Zucchi. Separata aqui
reproduzida tem numeração própria. [N.E.]
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mento basal comprido e os outros quatro curtos. Artículo terminal dos palpos de
forma lanceolar, um tanto assimétrica, ligeiramente curvado. Olhos escuros, glabros,
com desenhos verdes muito esquisitos. Faltam ocelos. Escudo geralmente de duas
cores, com faixas longitudinais ou transversais freqüentemente apagadas. Abdome
pouco mais largo do que o escudo, geralmente com as margens laterais paralelas
e brevemente arredondado atrás, com o desenho composto de séries de manchas
ou faixas longitudinais, às vezes em forma de cone achatado e com faixas trans-
versais. As pernas se distinguem pelo contraste de segmentos claros e escuros,
freqüente em espécies de Tabaninae genuínas; as tíbias anteriores com espessamento
fusiforme sempre apreciável e freqüentemente  muito acusado, com convexidade
anterior, sendo quase direitas atrás e um pouco achatadas lateralmente. As asas,
meio abertas no descanso, quase sempre apresentam uma nuvem escura, limitada à
margem anterior e ao ápice da asa, algumas vezes fenestrada; pelo resto são hialinas,
ligeiramente amareladas ou enfumaçadas, apenas com o estigma e, às vezes, com
as veias transversais mais escuras; não há apêndice e as células da margem posterior
são igualmente abertas; a anal todavia é fechada perto da margem.

As espécies são pouco numerosas e se substituem, de modo que, geralmente,
num dado território existem uma ou duas, raras vezes mais espécies. Têm uma
grande predileção pela vizinhança da água, principalmente de rios, onde são ob-
servadas tanto nas margens como durante a navegação; abundam nas baixadas
pantanosas do litoral. Procuram muito atacar pessoas a qualquer hora do dia; a
picada é dolorosa, produzindo pápulas inflamatórias. Também penetram nas casas
existentes em seu território e picam os inquilinos.

Pelo que me consta, os machos desse gênero são desconhecidos, como tam-
bém os primeiros estados.

O nome Diachlorus foi dado por Ostensacken (1876) (Mem. Bost. Soc. Nat.
Hist. II, p.475), em substituição do nome dado por MacQuart que era Diabasis e
caducava por já pertencer a um coleóptero. MacQuart criou seu gênero com a
seguinte definição:

Palpes & alongés, subulés. Face courte, convexe, nue; point de fossettes;
joues velues. Front assez étroit &, à callosité un peu convexe. Antennes
couchées, alongées, insérées plus bas que la moitié de la hauteur de la tête;
premier article um peu alongé, cylindrique, conique, deuxième court,
cyathiforme; troisième triple du premier, conique, arqué, de cinq divisions,
dont la première plus longue et plus épaisse à la base. Yeux ronds. Point
d’ocelles. Jambes antérieures um peu arquées et élargies. Ailes écartées;
deuxième cellule sousmarginale sans appendice, à nervure extérieure
ordinairement presque droite.

No catalogo de Kertész (L.20) há vinte espécies de Diachlorus citadas, entre as
quais uma do Piemonte, uma de Marrocos, uma da Austrália e uma das Filipinas
que não parecem pertencer a esse gênero. Três outras são da América do Norte e
uma quarta existe também na América Central. De outro lado, das espécies cita-
das como sul-americanas, uma do Chile e a globicornis Wied. do Brasil, não pare-
cem entrar nesse gênero e outras, ou não pertencem ao território contemplado, ou
não foram identificadas, de modo que achei apenas quatro das espécies descritas.
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Há mais duas espécies citadas por Wiedemann no gênero Chrysops e seis espécies
minhas que parecem novas. Parece oportuno conservá-las ainda todas no gênero
Diachlorus, posto que algumas difiram no aspecto geral. O desenho dos olhos
pode variar em espécies, aliás muito parecidas. Passo à enumeração e descrição
das espécies observadas:

1. Diachlorus (Haematopota, Tabanus)
curvipes FABR. (Lit . 8).
(Est. 12 , Fig. 1)

Descrições originais de Fabricius e Wiedemann:

FABR. Syst. Antl. 107,3 – H. fulva, alis albis, apice fuscis, tibiis anticis
subclavatis. – Habitat in América meridionali.

Statura praecedentium. Antennae elongatae, flavae. Caput flavum,
puncto medio atro. Thorax fulvo sublineatus. Abdome fulvum linea dorsali
albida, ano obscuriore. Alae albae, apice late fuscae. Pedes flavi, tibiis
anticis incurvis, subclavatis, atris.

WIEDEMANN, Aussereurop. zweifl. Ins., v.I, p.176; Fulvus; thorace
vittato; abdomine ferruginoso; vitta sulphurea; alis apice fuscis; tibiis anticis
incrassatis – Amarelo dourado; escudo estriado, abdome pardo-ferruginoso
com estria cor de enxofre; asas com a ponta parda; tíbias anteriores espessa-
das – 5 linhas &. – da América do Sul.

Pelo primeiro artículo das antenas mais comprido e o terceiro sem dente
e a face glabra esta espécie difere de algumas outras que serão descritas
mais adiante.

Antenas e palpos ferrugíneos; face inferior lisa, parda, as regiões laterais
com bonita cor amarelada; fronte quase citrina, esbranquiçada no meio, e
embaixo com calosidade oval, de cor parda. Escudo com estria média, divi-
dida por uma linha cor de enxofre; por trás de cada lado com outra estria
parda, interrompida anteriormente e separada da estria mediana por uma
linha cor de enxofre mais larga, e parecendo também coberta de tênue
camada amarelada. Pleuras mais cor de mel, com grandes manchas
opalescentes de cor parda; escutelo pardo. Abdome quase cor de mel, nos
últimos três segmentos pardacentos dos dois lados. Asas um pouco amarela-
das com o estigma cor de mel e o ápice pardacento; halteres cor de mel
com capítulo esbranquiçado. Pernas cor de mel, ápice dos fêmures anterio-
res, tíbias e tarsos pardos na sua totalidade, nas pernas do meio a base das
tíbias e tarsos esbranquiçada; as últimas tíbias pardas e tarsos esbranquiçados;
as últimas tíbias pardas – Na coleção de Fabricius.

A descrição de Wiedemann basta para que se reconheça a espécie; observam-se
pequenas variações  no desenho do escudo e na estria mais clara do dorso do abdome
e no enfuscamento do ápice da asa. O meu desenho representa um exemplar, colecio-
nado no Pará por Bates; a parte posterior do escudo e o desenho dos olhos, que não
segue o tipo mais comum, foram copiados dum exemplar mais fresco. Tenho seis
fêmeas do Pará; quatro destas peguei em novembro e dezembro nas janelas dum
quarto, onde não mostravam disposição para picar. O comprimento é de 9 a 10mm.
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Outra fêmea, muito escura, que foi trazida do Rio Madeira pelo Dr. Oswaldo
Cruz, não pertence a essa espécie mas a outra, bastante parecida, que descreverei
mais adiante.

Sobre o Diachlorus curvipes escreve Miss Ricardo (L.3) o que segue em tradu-
ção portuguesa:

Tipo de Chrysops varipes & Walker de Pará (col. Saunders) e de outra do
mesmo lugar (Bates coll.), uma fêmea de São Paulo (Bates coll.) 5. 9. 74;
uma fêmea de Manaus, 12. 2. 96 (Austen); uma fêmea  de Gurupá, 23. 1. 96
(Austen). No tipo de Walker as pernas de diante não são tão escuras, como
costumam ser nesta espécie, mas dum pardo amarelado diluído. A espécie
se aproxima de D. ferrugatus, mas pode ser facilmente distinguida pelas
estrias pardas sobre o escudo coberto de pêlos amarelos; consistem duma
estria parda de cada lado, começando na altura dos ombros, distante da
margem anterior do tórax, e continuando até a margem posterior, com um
ramo divergente, dirigindo-se à base da asa, que é amarela na margem
anterior e tem o ápice pardo mais largo do que no D. ferrugatus, mas o
estigma é amarelo e não pardo, sendo também as nervuras amarelas; as
pernas também são mais pálidas, a base dos tarsos posteriores branca como
as dos tarsos médios, como indicado por Wiedemann.

Os lugares citados todos pertencem à região amazônica; combinados com os
meus, os dados indicam que a espécie aparece de outubro até fevereiro, mas esse
período pode bem ser mais longo.

Williston (L.9) descreveu quatro exemplares do Rio Paraguai (Leg. H. H. Smith)
como D. curvipes, mas não posso concordar com o diagnóstico dele e também o
habitat fala contra a identidade. Trata-se antes do Diachlorus ochraceus MacQuart.
Dou em seguida uma tradução da descrição de Williston:

Fêmea. Fronte um pouco mais larga embaixo, de amarelado opaco, o
tubérculo vertical proeminente, revestido de pêlo preto curto, a calosidade
preta ou parda escura brilhante, mais larga do que comprida. Antenas ver-
melhas, o terceiro artículo preto na parte ditral; o segundo apenas dum
terço do comprimento do primeiro, o terceiro completamente sem dente.
Face largamente intumescida no meio, de pardo amarelado brilhante, órbi-
tas e regiões laterais de amarelo opaco. Mesonotum dos lados, na frente e
para trás numa zona estreita, como também numa estria média delgada,
coberto com a mesma penugem amarela. Pleuras pela maior parte pretas,
ligeiramente pruinosas; em frente e por baixo das asas, amarelas. Abdome
de amarelo avermelhado ou pardacento brilhante com delgada estria medi-
ana de penugem dourada. Todos os fêmures amarelo-avermelhados ou
pardacentos; as tíbias anteriores dilatadas, pardo escuras como também os
tarsos; tíbias de trás na maior extensão pardas; tíbias do meio e tarsos, com
exceção dos segmentos terminais, amarelo-claros. Asas hialinas, amarela-
das, na margem anterior pardacentas, o ápice pardo. Comprimento 9-10mm.

A descrição não combina plenamente com a descrição original, nem por isso
pode haver dúvida sobre a identidade.
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2. Diachlorus fuscistigma n. sp.
(Est.12, Fig. 9.)

Tromba preta; palpos ocráceos no primeiro artículo e na base do segundo, o
resto pardo escuro. Antenas ocráceas com o ápice do terceiro artículo enegrecido.
Calosidade facial grande, preta. Barba amarelo-alaranjada ao lado da tromba,
tornando-se amarelo-clara mais para trás. Fronte ocrácea atrás das antenas,
enegrecida entre os olhos, semeada de pêlos curtos e finos; a parte anterior estreita,
alargando-se ligeiramente para trás. A calosidade subtriangular parda, um pouco
mais clara em frente, pequena e mal definida. Os olhos escuros, depois de amole-
cidos, com desenho verde muito simples, característico da espécie. Occipício
preto.

Escudo desnudado, pardo-enegrecido, no meio com pêlos claros curtos e finos,
como também a região subalar e grande parte do esterno. A parte escura dilatada
entre as raízes das asas, mais acima estreitada por alargamento triangular de mar-
gem amarela. Margem anterior, ombros, pleuras e escutelo ocráceos com pêlos
amarelos.

Abdome, em cima amarelo-pardacento nos primeiros três anéis e na base do
quarto, uma estria mediana e a face ventral dos mesmos anéis de amarelo mais
claro; o resto do abdome enegrecido, as margens dos anéis em partes amareladas.

Pernas em grande parte amarelas de mel, fêmures, tíbias e tarsos do primeiro
par pretos, mas a base dos primeiros e um ponto no joelho amarelos; no terceiro
par a tíbia e o pé enegrecidos, porém a base da tíbia e dos terços basais do metatarso
de cor clara e os fêmures em cima com cílios pretos.

Asas hialinas, área costal amarela, o estigma se destaca por sua cor muito
escura. Ponta da asa cinzento-escura, a parte escura mais enegrecida na margem
anterior e prolongada, na margem posterior, em ponta que atinge a extremidade
da célula anal; a célula axilar ligeiramente acinzentada. Escâmula pequena, par-
da; halteres pardacentos.

A descrição se refere a um exemplar fêmeo trazido do rio Madeira pelo Dr.
Oswaldo  Cruz.

3. Tabanus bivittatus WIED. (L. 8)
(Est. 12, Fig. 4)

Descrição original:

Thorace fusco, utrinque flavido; abdomine flavo, vittis duabus brunneis;
alis costa apiceque fuscanis.– Com escudo pardo tendo o ápice amarelado,
abdome amarelo com duas estrias francamente pardas e asas pardacentas
na costa e no ápice. – 3 2/3 linhas &. – do Brasil.

Antenas cor de couro amarelo, pardas na extremidade; palpos e
calosidade arredondada da face inferior de preto pardacento; fronte de cin-
zento, cor de mofo ou de ocráceo claro; com a calosidade quadrangular um
pouco alongada e preta com linha elevada muito fina, dirigindo-se para o
vértice pardo. Escudo pardo ou preto, em certa direção cinzento de mofo
diluído com três estrias esbranquiçadas, dos lados largamente amarelo com
pêlos dourados; escutelo pardacento com larga margem ligeiramente
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esbranquiçada. Pleuras e esterno pardo-enegrecido. Abdome amarelado cla-
ro, com pêlos amarelos e duas faixas longitudinais de pardo puro, ocupando
todo o comprimento. Ventre amarelo translúcido, com o ápice pardo. Asas,
na costa e no ápice apenas na extensão da quarta parte, pardacentas; estig-
ma mais carregado; escâmulas e halteres de amarelado carregado, halteres
com o capítulo pardo. Pernas anteriores cor de piche, os joelhos amarelo de
ouro; as do meio amareladas com os tarsos pardos no ápice; últimas pardas
com fêmures, joelhos e base dos tarsos amarelos; as últimas em certa dire-
ção com brilho esbranquiçado. No Museu de Frankfurt e na minha coleção.

Há no Rio duas espécies às quais se pode aplicar a descrição de Wiedemann.
Sem as diferenças evidentes do desenho dos olhos não as teria separado, porque as
espécies de Diachlorus são um tanto variáveis e a aparência, principalmente do
escudo, depende muito do estado de conservação que raras vazes é perfeito, mes-
mo em exemplares recém-capturados. Todavia, depois de separar os exemplares
pelos olhos, percebem-se também outras diferenças, minuciosas, mas bastante
características, que permitem mesmo decidir com boa probabilidade qual será a
espécie que Wiedemann descreveu. Esta é um tanto menor do que a seguinte
sendo o comprimento de cerca de 8mm, e as pernas do primeiro par são pretas em
quase toda a extensão, sendo todavia o primeiro anel abdominal completamente
amarelo. As faixas longitudinais escuras do dorso do abdome são paralelas e não
divergem para trás. Pelo desenho muito menos complicado dos olhos esta espécie
facilmente se distingue de todas as outras, mas o desenho do escudo, que raras
vezes é bem conservado, varia muito e por causa disso não permite diferenciá-la
de modo seguro.

Essa espécie não é rara na baixada do Rio de Janeiro e de lá segue o litoral em
direção ao sul. No estado de São Paulo ainda é freqüente e provavelmente será
encontrada ainda mais para o sul. Voa uma grande parte do ano, como é a regra
para as espécies comuns no litoral. As fêmeas dessa espécie são muito agressivas
e as suas picadas são dolorosas.

4. Diachlorus distinctus n. sp.
(Est. 12, Fig. 2 e 3)

Esta espécie se parece tanto com a anterior que se confundem facilmente, na
falta dum exame minucioso. Fazendo este, acham-se os seguintes caracteres dife-
renciais: o tamanho médio é um tanto maior (9-10mm), o primeiro segmento abdo-
minal é de cor escura, mas a perna anterior só é castanho-escura a partir do ápice
do fêmur, sendo amarela mais acima. Os olhos mostram o desenho prevalecente
nos Diachlorus. As faixas escuras do dorso do abdome divergem para trás, embora
nem sempre tanto, como a estampa o indica.

O distinctus é pelo menos tão comum na zona do Rio, como a espécie anterior,
tendo os mesmos hábitos e, freqüentemente, o mesmo habitat. Não foi encontrado
mais para o sul, mas achou-se em Minas, mais para o norte e distante do litoral.

Outras espécies bastante vizinhas, que não achei descritas na literatura, são as
que passo a descrever:
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5. Diachlorus flavitaenia n. sp.
(Est. 12, Fig. 5)

Comprimento 8-10mm. Antenas ligeiramente enfuscadas; calosidade facial
parda até preta. Olhos como na espécie anterior.

Escudo pardo-enegrecido com estria média amarela, margens laterais e toda a
margem do escutelo com pêlos dourados.

Abdome geralmente de pardo escuro um pouco avermelhado ou preto, com
estria média dourada, formada de triângulos cujo ápice alcança a margem ante-
rior dos segmentos; os pêlos correspondem à cor do fundo, sendo dourados no
triângulo se no resto escuros.

Asas com a base e a célula costal amarela; do estigma pardo até ao ápice a
margem apresenta uma tarja bastante fraca e mal limitada, confluindo com a
mancha subapical fraca e às vezes apenas visível; as nervuras são em parte cor de
couro, em parte fracamente amarelas, a escâmula é parda com margem estreita
mais clara; halteres pardo-amarelados com pedúnculo mais claro.

Bastante comum no interior de São Paulo onde acompanha, principalmente, os
rios maiores e ataca também a gente. Voa durante todo o verão e provavelmente
também grande parte do inverno. Em Jacutinga foi encontrado junto com o
bimaculatus. – Foi apanhado também no Paraguai, o que indica que provavelmen-
te ocorrerá também no estado de Mato Grosso.

6. Diachlorus altivagus n. sp.
(Est. 12, Fig. 10)

Tromba, palpos e calosidade facial pretos. Antenas pardas com pêlos pretos; o
artículo último quase preto acima da base. Olhos com desenho especial (ver figura).
O resto da cabeça amarelo pardacento ou pardo. Calosidade frontal preta, larga; a
parte anterior em forma de meia lua, a posterior formando uma ponta. Espaço
interocular, tornando-se mais estreito de trás para a diante.

Tórax preto; estria mediana e margens laterais do escudo e todo o escutelo
cobertos de pêlos dourados; pleuras castanhas abaixo da raiz da asa.

Abdome quase todo preto, tendo, porém, na margem posterior dos cinco pri-
meiros segmentos uma tarja ocrácea, coberta de pêlos dourados, que no meio se
alarga em triângulo pouco elevado. Há outros triângulos semelhantes, porém mais
altos, nas margens laterais dos dois primeiros segmentos. Lado ventral nos primei-
ros segmentos castanho-avermelhado.

Pernas: Primeiro par, de cima até um pouco além do meio do fêmur e um ponto
apical deste, cor de couro amarelo, o resto preto. Pares posteriores ocráceos,
enegrecidos apenas na metade apical dos fêmures. Porção apical dos pés pardacenta
com unhas pretas.

Asas hialinas; estigma e célula costal de amarelo carregado, ápice e tarja
larga da margem posterior pardo-acinzentado, o ápice muito mais escuro. As nervuras
geralmente de pardo de couro. Escâmulas pardacentas. Halteres castanho-
avermelhados, haste e face terminal um tanto mais claras.
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Dessa espécie há apenas uma fêmea na coleção do Instituto; esta, porém, está
quase perfeita. Foi apanhada pelo Dr. H. Aragão em Pacau (estado de Minas),
numa altura de cerca de 1.270 metros acima do mar.

Na coloração do abdome e das pernas essa espécie difere do Diachlorus glaber
de Wiedemann, que aliás tem muitos caracteres semelhantes.

7. Diachlorus bimaculatus WIED. (L. 8, citado como Chrysops)
(Est. 12, Fig. 8)

Descrição original:

Thorace nigello, flavo-limbato; abdomine luteo, basi maculis duabus
fuscis; alis limpidis. Com escudo enegrecido tarjado de amarelo; abdome
amarelo de barro, apresentando na raiz duas manchas pardas e asas hialinas.
– 3 3/4 linhas &. – do Brasil.

Antenas amarelo de barro, pardas no ápice extremo; palpos amarelo de
barro, em cima pardos; face inferior quase amarelo de mel, calosa. As
partes laterais (genae) cinzento de mofo tirando sobre o amarelo. Fronte
esbranquiçada, com brilho, ora ligeiramente amarelado, ora um tanto
acinzentado como mofo; o calo transversal atrás das antenas pardo, emi-
tindo uma linha elevada geralmente muito curta. Escudo com três linhas
amareladas, apenas perceptíveis; para trás de cada lado com estria polida
resultando talvez de desnudação; a margem amarela um tanto interrompi-
da diante do escutelo e faltando na margem anterior do escudo; em exem-
plares perfeitos coberta com pequenos pêlos de dourado bonito; raiz do
escutelo parda, margem distintamente mais clara; pleuras e esterno
enegrecidos. Abdome amarelo (de barro), segundo segmento com duas
grandes manchas arredondadas de cor branca; raiz do quarto segmento de
cada lado pardo-enegrecida até as margens laterais que conservam a mes-
ma cor nos segmentos 5 e 6; ventre amarelado. Asas hialinas, costa e
estigma amarelos, ápice da costa pardo, halteres cor de barro amarelo.
Pernas da mesma cor, tíbia e tarsos do primeiro e último par pardos, no
último a base dos tarsos esbranquiçada; pernas do meio em toda a exten-
são amarelas (de barro), apenas no primeiro tarso esbranquiçadas. – no
Museu de Berlim.

Possuo uma série de exemplares que, embora sejam um pouco maiores, combi-
nam bastante bem com a descrição de Wiedemann, que erradamente colocou a
espécie entre os Chrysops. Por esta razão considerei a princípio os meus exempla-
res como espécie nova, fazendo a descrição seguinte que pode servir para com-
plemento da de Wiedemann:

&. Comprimento cerca de 9mm. Tromba preta, palpos cor de mel,
enegrecidos no ápice; antenas ferrugíneas com extremidade mais escura;
face, fronte e vértice com tomento amarelado, o centro da face formado por
calosidade grande cor de mel. Calosidade frontal quase quadrada, com pe-
quenos prolongamentos para trás. Olhos com o desenho habitual, como em
D. bivittatus. Occipício com pólen dourado.
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Escudo dourado, mostrando o fundo escuro em forma de 4 faixas longi-
tudinais; pleuras e esterno pardo-escuros, com poucos pêlos dourados em-
baixo da raiz das asas; escutelo com tomento da mesma cor.

Abdome diáfano, amarelo, enfuscado do quarto segmento para trás; no
meio uma faixa longitudinal com tomento amarelo dourado, vistoso; no
segundo segmento de cada lado uma mancha pardo-escura subquadrangular
de tamanho muito variável. Na base do quarto segmento uma faixa trans-
versal escura, interrompida no meio, as margens laterais do quarto ao séti-
mo segmento da mesma cor.

Pernas castanhas, com exceção dos quadris e fêmures anteriores e de
quase a totalidade do par médio, assim como da base dos tarsos do último
par que são de branco, mais ou menos, amarelado.

Asas de cinzento muito diluído, quase hialinas; estigma, costa e algu-
mas nervuras amareladas, os outros cinzentos, a mácula subapical parda
bastante estreita e menos acusada do que em D. bivittatus; escâmulas e
halteres pardo-amarelados, as primeiras com margem mais clara.

Descrição tirada de algumas fêmeas procedentes da lagoa de Mandicoré, no
estado de Mato Grosso. Parece bastante freqüente em todo o estado e foi também
encontrada no noroeste de São Paulo (Jacutinga, fins de maio de 1907), mas estes
exemplares são um pouco maiores, até 10,5mm. Foram também colecionadas
muitas fêmeas no norte de Minas, perto de Lassance e Pirapora. Vi uma fêmea
defeituosa de São Antônio de Curary (Equador) que talvez pertença a essa espécie.

8. Diachlorus (Chrysops) immaculatus
WIED. (Lit. 8)(Est. 13, Fig. 13 e 14)

A próxima descrição segue a de bimaculatus.
Descrição original (L. 8):

Parecido com o anterior, mas o escutelo de cor uniforme, acinzentado
com mofo, abdome sem manchas, bases do quarto e quinto segmento par-
das dos lados; no sexto e sétimo apenas um vestígio da mesma cor na mar-
gem lateral. Talvez apenas uma variedade do anterior.

Esta forma, que considero espécie legítima, foi encontrada por mim em Buritis
das Mulatas, perto de Pirapora (norte de Minas). Encontrava-se junto com a espé-
cie anterior, porém em número menor. Ambas as espécies são um tanto variáveis.

Dou em seguida a descrição original do Diachlorus interruptus Macq. (Lit.2),
que considero como sinônimo de immaculatus:

DIABASIS INTERRUPTA Nob.
Antennis fulvis. Thorace cinereo-flavicante. Abdome rufo, fasciis tribus

nigris, interruptis. Pedibus rufis; tibiis fuscis. Long. 3 ½ 1. &.
Palpes fauves, épais, à extrémité pointue. Face luisante, jaune, à tache

brune au milieu; côtés mats. Front d’un fauve grisâtre, à calosité noire,
cordiforme. Antennes fauves; les quatre dernières divisions du troisième
article un peu brunâtres. Thorax noir, à duvet jaunâtre. Abdomen d’un fauve
luisant; quatrième, cinquième et sixième segments à bord antérieur noir,
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interrompu au milieu. Pieds fauves; jambes brunes, épaisses, arquées; tarses
antérieurs bruns. Ailes claires; stigmate et petite tache, au bord postérieur
près de l’extrémité, brunâtres; deuxième cellule sous-marginale à nervure
extérieure un peu arquée.

Du Brésil, à l’ouest de la Capitainerie des mines.

À descrição de Macquart tenho de acrescentar o seguinte:

As antenas são pardacentas no ápice do último segmento. O abdome descrito
por Macquart como fauve luisant é cor de mel; a tíbia do meio não é parda como
as outras, mas amarela. O comprimento num dos meus exemplares é um pouco
abaixo, no outro um pouco acima de 8mm. Este último tem uma faixa mediana e
dorsal no abdome que é composta de triângulos formados por pêlos amarelos. Estas
diferenças se explicam de diferentes modos e a meu modo de ver não prejudicam
a identificação.

9. Diachlorus conspicuus n. sp.
(Est. 12, Fig. 7)

Comprimento total 11-12mm. – Tromba curta, de cor preta; palpos pardos com
pêlos dourados e segmento basal em parte amarelo; calosidade facial muito gran-
de, de preto luzidio; antenas amarelas, segundo segmento e face externa do ter-
ceiro pardacentas, ápice do terceiro enegrecido; calo frontal muito pequeno, ovalar,
preto; fronte e vértice com pólen amarelo de ouro; região ocelar preta, sem vestí-
gio de ocelos; olhos com fundo preto e desenho verde, semelhante ao de D. curvipes;
abaixo do ângulo inferior destes há um tufo de pêlos pardos; as margens com
poucos pêlos de cor dourada, como se vê também na barba escassa; resto da face
e occipício com pó dourado, mais ou menos pálido.

Tórax em cima do fundo preto e estria mediana dourada, principiando fina na
margem anterior e terminando larga na posterior; duas outras, submedianas, são
uniformes, mais largas e ocupam apenas a metade anterior do escudo; uma zona
larga da mesma cor se estende dos ombros as raízes das asas, atrás das quais o
escudo tem uma tarja dourada bastante larga; o escutelo, o resto das pleuras e o
esterno são pretos.

Abdome bastante comprido e estreito, os dois primeiros segmentos diáfanos, de
cor alaranjada pardacenta; o resto mais ou menos enegrecido, mas, em cima, com
tomento dum dourado escuro, mais apreciável na linha mediana, onde há também
indicação de triângulos, cuja base corresponde à margem posterior dos segmentos
3 e 5.

Pernas: quadris e fêmures cor de mel, nos pares de trás mais escuros, cobertos
com pêlos amarelados finos; as tíbias anteriores brilhantes, espessadas no meio,
tornando-se mais finas nas extremidades, convexas por diante e achatadas por
trás, de cor preta, como também os tarsos e o ápice do fêmur; no segundo par, tíbia
e metatarso branco-amarelados, o resto pardo, no último a base da tíbia e do
metatarso branco-amarelados, o resto preto.

Asas hialinas, as células basais ligeiramente amareladas, base da asa, costa e
estigma mais escuros, cor de mel; as nervuras em parte da mesma cor, as outras
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mais ou menos enegrecidas, principalmente a primeira transversal no meio da asa;
parte apical da asa com grande mancha preta, cuja margem apical é um tanto
mais clara e a basal côncava e de contornos um tanto irregulares; para baixo essa
mancha termina em ponta fina e mais clara que acompanha a margem posterior
da asa até a célula anal; a margem côncava passa bastante para fora da célula
discoidal sobre a bifurcação da célula forqueada, cujo ramo anterior não forma
ângulo, nem tem apêndice. A primeira célula de margem posterior é largamente
aberta, a célula anal fechada antes da margem; escâmula pardo-clara com mar-
gem mais escura; halteres pardo-avermelhados.

Trata-se de uma espécie bem caracterizada, aproximando-se do D. curvipes.
A descrição foi feita do primeiro exemplar &, apanhado em fins de 1909 pelo Dr.
Arthur Neiva em Magé, estado do Rio de Janeiro. Descobri depois a mesma espé-
cie em Sarapuí, apanhando várias fêmeas e um macho, que achei pousado no
chão. A configuração dos olhos pela qual se distingue da fêmea é reproduzida na
estampa. As fêmeas se conhecem, quando voam, pela cor alaranjada do abdome.
Procuram picar as pessoas que encontram.

É possível que essa espécie já exista em alguma coleção, mas não parece ter
sido descrita. Pelo que se sabe, ocorre somente na baixada que cerca a baía do Rio
de Janeiro.

As espécies até agora descritas e enumeradas formam um grupo bastante ho-
mogêneo. Há mais algumas espécies aberrantes. Aqui os caracteres são modifica-
dos de modo a produzir uma semelhança com himenópteros, tendência bastante
comum entre os tabanídeos brasileiros. Achei no Pará uma das duas espécies des-
critas de exemplares apanhados em outros países sul-americanos e descreverei
mais uma espécie nova, procedente do Mato Grosso.

10. D. scutellatus MACQ. (L. 2,7)
(Est. 13, Fig. 1)

Descrição original:

Nigra. Antennis scutelloque rufis. Pedibus nigris; tibiis posticis albis. Alis
nervis transversalibus fusco marginatis (Tab. 18, f.2).

Long. 3 1. &. – D’un noir luisant. Front à léger duvet grisâtre et callosité
saillante. Thorax à tache triangulaire, jaune, de chaque côté, en avant des
ailes; épaules brunes; bord postérieur fauve, à poils jaunes; écusson fauve.
Abdomen d’un noir luisant. Pieds noirs; intermédiaires à jambes et premier
article des tarses blanc; postérieurs: jambes blanches, à extrémité noirâtre;
premier article des tarses blanc. Balanciers jaunes. Ailes claires; bord
extérieur jaunâtre; stigmate brun; nervures transversales terminant les cellules
basilaires bordées de brun; une bande transversale étroite, brune, passant
sur la base de la deuxième cellule sous-marginale.

De Cayenne, Muséum.
Il est probable que l’individu que nous décrivons avait quelque duvet

dont il a été dépouillé.
Il ressemble au Bicincta; mais, outre que l’abdomen n’a pas de bandes,

le premier article des antennes est plus court.
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Em 5 de dezembro de 1907 apanhei um bom exemplar dessa espécie no Pará,
numa janela.

11. Diachlorus (Tabanus) bicinctus FABR.
(L. 2. 7, 8, 15)
(Est. 12, Fig. 6)

Descrições originais de Wiedemann e Fabricius:

Niger; thoracis maculis, scutello, fasciisque duabas baseos abdominis
albidis; alis costa fusca. 3 ½ Linhas &. – da América meridional.

FABR. Syst. Antl. 102. 42. Tabanus bicinctus: ater, thorace albo maculato,
abdominis segmentis duobus anterioribus albis.

Caput albidum, puncto in medio frontis nigro. Antennae pallidae apice
nigrae. Thorax ater, utrinque maculis duabus lateralibus pallidis. Scutellum
basi atrum, apice album. Abdomen atrum, segmentis duobus anticis margine
albis. Alae albidae; costa late nigra. Pedes nigri, apice albi.

Esta espécie é intermediária de Chrysops e Tabanus. Antenas amarela-
das, no extremo ápice pretas; face inferior e fronte cinzentas, ambas com
grande calosidade castanha, a da fronte quadrangular. Escudo preto com
ombros amarelo de palha e uma estria branca, emitindo na parte anterior de
cada lado uma linha transversal espessa, de cor branca para o ombro; ângu-
los posteriores do escudo transversalmente marcados de branco, pleuras preto-
pardacentas com reflexos brancos; escutelo amarelo de palha com a base
estreitamente preta. Abdome preto; a primeira cinta branco-pardacenta co-
mum ao ápice do primeiro e à base do segundo segmento; a segunda, pouco
mais larga, no ápice do segundo segmento. No ventre os dois primeiros
segmentos pardacento-amarelos, o resto preto. Asas quase-hialinas, a mar-
gem exterior parda, com maior largura em direção ao ápice; as veias trans-
versais do meio e a base da nervura forqueada, com tarja parda. Pernas
pardas, as tíbias do meio e os metatarsos posteriores brancos, estes, porém,
pardacentos no ápice. No Museu de Copenhague.

O exemplar figurado provém do Suriname.

12. Diachlorus paradoxus n. sp.
(Est. 13, Fig. 1)

&. Fronte muito larga, abrindo-se para diante, com pêlos cinzentos e fundo
preto com pólen cinzento-amarelado, como também a face, que apresenta, de
cada lado, debaixo do olho uma grande calosidade de preto luzidio; outro calo
igual principia na base das antenas, estendendo-se para trás. A calosidade frontal
normal é curta e larga, de forma ovalar. Tromba preta, palpos e antenas pardas,
estas com a base do primeiro artículo amarelada, o último falta em parte ou com-
pletamente. Olhos escuros com desenho verde, diferente dos observados em ou-
tras espécies. (Ver a estampa.)

Tórax e abdome pretos; escutelo, margem posterior do escudo e parte da ante-
rior, e também dos ombros cobertos com escamas nacaradas, a maior parte lineares
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e podendo fazer transição para pêlos; há todavia outras mais curtas e mais largas.
A parte posterior do abdome é mutilada.

Todas as pernas enegrecidas até os joelhos, destes para baixo ocráceas. Do par
anterior falta a perna esquerda completamente e a direita abaixo da base da tíbia,
que não parece ser espessada.

Asas hialinas, ligeiramente enfumaçadas; a raiz parda, célula costal e estigma
cor de couro amarelo, as outras nervuras pardas.

A coleção do Instituto possui uma fêmea de Campos Novos (Mato Grosso),
bastante alterada em conseqüência dos ataques dum inseto destruidor. Todavia
mostra distintamente tantas particularidades que não posso deixar de descrever a
espécie. Evidentemente forma uma transição para as Lepidoselaginae, com as
quais tem vários caracteres em comum. Entretanto o habitus, como também o
desenho dos olhos e a semelhança com himenópteros (especialmente a Polybia
scutellata) lembram muito mais os Diachlorus, especialmente o scutellatus, de
modo que prefiro incluí-la provisoriamente neste gênero.

13. Diachlorus vitripennis n. sp.
(Est. 12, Fig. 11)

Corpo em parte pardo de canela, em parte preto; asas sem manchas; compri-
mento 7-8mm.

Cabeça e tromba pretas, palpos pardo de bolota, antenas também, os dois pri-
meiros segmentos porém mais claros; o primeiro bastante comprido, o segundo, sem
os pêlos, quase esférico, o terceiro um tanto enegrecido no ápice. Toda região facial
composta de calosidades abauladas, de preto luzidio, achando-se também uma muito
larga logo atrás das antenas. Fronte larga, na parte anterior pouco mais que para trás,
preta; calosidade frontal e tubérculo ocelígero transversais e subovais; entre estes,
como entre as calosidades faciais, o fundo preto mostra vestígios de um tomento
esbranquiçado, curto e fino. Os olhos com desenho especial e característico.

Tórax com poucos pêlos, cor de canela, mais clara em cima, mais escura por
baixo; o escutelo muito mais claro.

Abdome preto, ligeiramente brilhante e sem desenho aparente.

Pernas na totalidade pardas; as tíbias anteriores, ligeiramente curvadas, na
metade basal e as outras até perto do ápice com fundo ocráceo claro e pêlos
brancos; também a base dos quatro metatarsos posteriores e todos os empódios de
cor muito clara; pés com pêlos pretos, unhas negras.

Asas de cinzento muito claro, sem manchas; as nervuras de cor parda, ora mais
clara, ora mais escura; estigma  pardacento, célula costal amarelada; ramo ante-
rior da nervura forquilhada com ângulo e, às vezes, com apêndice retrógrado curto;
primeira célula da margem posterior largamente aberta, anal fechada antes da
margem.

Halteres com haste enegrecida e capítulo pardo-escuro.

Descrição baseada em seis fêmeas, trazidas pelo Dr. Gomes Faria de Quixadá
(Ceará). A conservação é bastante boa, apenas os pêlos parecem um tanto defi-
cientes.
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Dou em seguida as descrições originais das espécies que não me foi possível
identificar e que se costumam incluir no gênero Diachlorus:

14. Diachlorus (Haematopota) podagricus
(-a) FABR. (L. 2, 3, 6, 8, 15)

Fabricius Syst. Antl. 108. 5: Haematopota podagrica: Nigra thoracis limbo,
abdominisque basi ferrugineis, alis albis, apice fuscis, tibiis posticis incrassatis
atris.

Habitat in America meridionali Dom. Schmidt. Mus.Dom. Sehestedt.
Parva. Antennae nigrae, basi flavae. Caput flavum, labio punctoque

frontali atris. Thorax niger limbo scutelloque flavis. Abdome base flavum,
dorso apiceque nigris. Alae albae, apice fuscae. Pedes flavi tibiis anticis
vix incrassatis, posticis incurvis, crassioribus atris tarsisque níveis.

Wiedemann (L.1): Preto; tarja do escudo e base do abdome amarelas,
esta com mancha e ápices pretos; asas com ápice pardo; tíbias do último
par intumescidas e cor de piche. – 3 2/3 linhas &. – da América meridional.

Antenas amarelas tornando-se pardas no ápice. Face inferior dourada.
Escudo tarjado de amarelo pálido. Base do abdome cor de mel clara. Tíbias
e metatarsos das pernas anteriores píceas em vez de amarelas, as tíbias do
último par igualmente píceas e não francamente pretas; os metatarsos do
último par não são níveos, mas de branco menos brilhante e com ápices
amarelos. – no Museu Real.

15. Diachlorus (Tabanus) glaber WIED.
(L. 2, 3, 6, 8).

Descrição original:

Escudo enegrecido, esbranquiçado dos lados; escutelo com faixa cin-
zento de mofo; abdome pardo com cintas amarelas, dilatadas em triângu-
los; asas com costa e ápice pardacentos. – 3 3/4 linhas &. – do Brasil.

Antenas amarelo de couro; palpos pretos. Calosidade facial grande, ar-
redondada de cor preta com margem amarela; fronte acinzentada com duas
pequenas estrias enegrecidas; calosidade não alargada, quase quadrangular,
pardacento-preta; vértice enegrecido. Escudo enegrecido, dos lados com
zona esbranquiçada interrompida e pêlos amarelo-claros; escutelo com lar-
ga cinta de cor cinzento de mofo; pieuras e esterno pardo-enegrecidos.
Abdome castanho luzidio, ápice de todos os segmentos com cinta amarela,
revestida de pêlos amarelo-claros; no segundo segmento os lados e a man-
cha amarela, em forma de triângulo agudo, em contato com a cinta, são
dispostos de maneira que se poderia também dizer que todo o segmento é
amarelo com duas manchas pardacentas alcançando a base, onde confluem;
nos anéis seguintes há apenas uma mancha triangular saindo da cinta apical;
nos dois últimos a cinta coalesce com as manchas de modo que somente os
lados sejam pardacentos. Ventre pardo, com os dois primeiros segmentos
amarelos e translúcidos. Asas hialinas, com pouco mais do que o quarto
apical pardacento; margem costal amarela até o estigma da mesma cor,
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mas mais carregada; as nervuras transversais do meio ligeiramente tarjadas
de pardacento. Escamas e halteres pardacentos. Pernas pardo-enegrecidas
com joelhos amarelo de couro, tíbias do meio com brilho branco, metatarsos
posteriores brancos na base. – no Museu de Frankfurt.

Essa descrição não pode ser aplicada ao Diachlorus altivagus, não obstante a
concordância de muitos caracteres.

16. Diachlorus (?) (Chrysops) afflictus WIED.
(L. 8, v.L, p.204)

Escudo cinzento de mofo com os lados e três estrias ocráceas; abdome
amarelo de mel, com duas manchas pardas na base e os lados com margem
parda: ponta das asas e uma nuvem no meio da asa pardacentas. – 3 ½
linhas. – do Brasil.

Um tanto parecido com Tab. ferrugatus, porém menor. Antenas cor de
mel; o terceiro artículo pardo com ponta preta; face inferior e fronte muito
mais largas, em relação ao tamanho do animal, do que no T. ferrugatus,
com calosidades dum preto pardacento. Escudo, quando desnudado, de pre-
to pardacento, quando não, cinzento de mofo, com pêlos amarelos; escutelo
cinzento de mofo; pleuras pardas, na parte anterior amarelas com pêlos
dourados. Abdome cor de mel, muito clara na base e mais carregada em
direção ao ápice; de cada lado dos segmentos 2 e 3 uma dupla mancha
pardacenta, mediana e um pouco oblíqua, e do segundo segmento para trás
uma estria marginal bastante larga, de cor parda. Ventre cor de mel, os
últimos segmentos de cada lado com estria pardacenta. Asas hialinas, área
costal e estigma amarelos, uma nuvem, incluindo as nervuras transversais e
indistintamente limitada, pardacenta. Porção apical, incluindo a base da
nervura forqueada, pardacenta, tornando-se muito clara em direção da mar-
gem alar interna. Fêmures cor de mel; as tíbias do meio esbranquiçadas, as
outras pardas, tarsos anteriores inteiramente pardos, posteriores apenas no
ápice e alvacentos na base. – no museu de Berlim.

Parece que aqui não se trata de um Chrysops, mas de espécie ou variedade
afim de Diachlorus bimaculatus e immaculatus.

Das espécies não mencionadas de Macquart a Diabasis  ataenia (“Carolines et
Brésil”) corresponde sem dúvida às espécies ferrugatus e curvipes; a fuscipennis
me parece ser uma pequena espécie de Tabanus. Diachlorus diversipes, não obstante
algumas pequenas diferenças, concorda tão bem com o D. bicinctus FABR. que
não se pode considerar espécie independente.

17. Diachlorus (Diabasis) ochracea
MACQ. (L. 2)

(L.2) (“Du Brésil, Corrientes. M. d’Orbigny”) podia ser considerada sinôni-
ma de curvipes se certas diferenças e principalmente o habitat não causassem
dúvidas. Por isso parece acertado reproduzir a descrição original:
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Long. 4 1. &. Palpes d’un fauve brunâtre, atteignant l’extrémité de la
trompe, assez épais à leur base. Face jaune, luisante. Front jaune, à duvet
blanc; callosité brune. Antennes fauves, troisième article à extrémité bru-
ne. Thorax noir, à duvet jaunâtre; une bande ochracée passant au dessus de
l’insertion des ailes; poitrine noire; écusson ochracé; un peu de noir à la
base. Abdomen ochracé, quelquefois brunâtre; bande dorsale d’un jaune
pâle; ventre entièrement ochracé. Pieds fauves; jambes et tarses antérieurs
d’un noir brunâtre; jambes postérieures et intermédiaires noirâtres, à metatarse
blanc. Ailes claires, à bord extérieur jaune; une tache brunâtre à l’extrémitré
du bord extérieur.

Chrysops varipes Walker é sem dúvida um sinônimo de D. curvipes, o que fica
confirmado por Miss Ricardo (L.3); esta declara que D. varius Walker do Chile é
uma Pangonina.

D. varipes Rondani, citado por Miss Ricardo (L.9), mas não por Kertész (L.20),
segundo uma das minhas anotações seria idêntico com D. curvipes; a Dichelacera
scutellata, que Williston descreve como próximo de Diachlorus, não tem nada a
ver com esse gênero.

A espécie seguinte, incluída por Kertész no gênero Diachlorus, me parecia a
primeira vista de posição duvidosa porque a formação das antenas não concorda-
va com a das espécies conhecidas. Todavia esta se repete na nova espécie
vitripennis. Por isso dou em seguida a tradução da descrição de Wiedemann (L.8):

18. Diachlorus? (Tabanus) globicornis HFFG.

Fuscus; abdomine vitta alba; alis costa apiceque fuscis; antennarum ar-
ticulo secundo globiformi. – Fusco com estria branca do abdome, asas par-
das na costa e no ápice e antenas com o segundo artículo esférico. – 3 1/3
linhas & – do Brasil.

Dois artículos basais das antenas de preto pardacento luzidio, o segundo
esférico um tanto alongado; o terminal ferruginoso, achatado e dilatado,
sem dente; palpos cor de camurça muito clara; face inferior grisalha; fronte
quase grisalha, com mancha mediana parda e calosidade transversal. Escu-
do em certa direção azulado claro com três estrias brancas. Abdome com
larga estria alvacenta e as incisuras um tanto esbranquiçadas; há alguns
vestígios de tomento amarelado. Asas quase hialinas, célula costal e ápice
pardos; estigma e nervuras transversais de pardo mais carregado. Fêmures
pardacentos; tíbias mais ou menos amareladas, com exceção dos ápices;
tarsos anteriores totalmente pardos, as posteriores na maior parte do ápice.
– no Museu de Berlim e na minha coleção.

Segue a descrição de duas espécies, recebidas depois da conclusão deste tra-
balho.

19. Diachlorus fascipennis n. sp.
(Est. 12, Fig. 12)

Corpo preto e amarelo. Asas com faixa transversal escura. Comprimento pouco
mais de 7mm, sem as antenas.
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Tromba com fundo e pêlos pretos, palpos também em grande parte, mas fusco-
ocráceos na base e em uma parte de face ventral; antenas de cor de mel, o segun-
do artículo e o ápice do terceiro pardos. Face preta, pela maior parte calosa e
brilhante, apenas a genae e as margens orbitais mates. Região atrás das antenas
fusco-ocrácea mate; o calo frontal grande, preto luzidio, por diante quase semicir-
cular, por trás terminando em ponto triangular, resto do espaço interocular e occipício
preto mate. Barba muito escassa, cinzento-amarela ou enegrecida.

Tórax todo com fundo preto, apenas em cima um triângulo antes da base das
asas, a margem posterior do escudo e o escutelo com fundo ocráceo e pêlos cor de
ouro.

Ventre diáfano, de amarelo córneo, passando mais atrás para cor de mel; em
cima há, de cada lado, uma faixa longitudinal preta bastante estreita, acompa-
nhando a margem, do sexto até o quarto anel; no terceiro convergem obliquamen-
te, sendo todavia quase apagadas; no segundo são distintas e unidas na base onde
terminam; ventre enfuscado no ápice, enegrecido nas margens laterais do terceiro
até o sexto segmento.

Pernas cor de mel, tíbias anteriores totalmente fuscas, as posteriores também,
mas com exceção da base; pés de cor amarela, ora mais clara, ora mais escura, os
últimos enfuscados no ápice, os primeiros fuscos com exceção da base.

Asas quase hialinas, ápice e margem posterior de cinzento muito diluído. Mar-
gem costal cor de mel; abaixo desta as nervuras vizinhas e o estigma formam uma
barra longitudinal enegrecida; antes do ápice há uma faixa transversal enegrecida,
em forma de vírgula larga, com margens um tanto onduladas; nasce na margem
anterior, tornando-se gradualmente mais fraca, e perde-se na segunda e terceira
célula posterior, na tarja cinzenta diluída que acompanha a margem posterior.
Nervuras em parte pardo de couro, em parte enegrecidas. Halteres pardacentos
passando a cor de mel no ápice.

Descrita de uma fêmea apanhada pelo Dr. Neiva em Goiás, no dia 20 de julho
de 1912.

20. Diachlorus neivai n. sp.
(Est. 13, Fig. 17)

Comprimento (sem antenas) cerca de 7mm; preto e amarelo; dorso do abdome
com faixa longitudinal mediana ferrugínea, asas com faixa transversal escura.

Antenas: os dois artículos basais pardacentos com pêlos amarelos e pretos,
aqueles principalmente na face dorsal, estes no lado de fora e no ápice; artículo
basal bastante comprido, segundo curto, subciatiforme; terminal um pouco acha-
tado de lado a lado, sem dente e sem ponta aguda, sendo a parte estreitada e
arredondada no ápice; a base deste artículo e a face interna até perto do ápice é
ferrugínea, o resto enfuscado. Tromba enegrecida, com pêlos pretos. Palpos pardo-
amarelados, tornando-se pretos em direção ao ápice, com pêlos ora amarelos ora
pretos. Fundo da cabeça preto, na face luzidio, formando calosidade; genae e toda
a margem ocular, incluindo a interna, com induto granuloso de amarelo acinzentado
claro, a barba escassa da mesma cor. Atrás das antenas existe uma calosidade
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transversal oval, preta nas margens laterais e no resto cor de mel; o calo normal
atinge as margens oculares; tem a cor preta e a forma quadrada com um prolonga-
mento triangular posterior. Os olhos, que se afastam um pouco na parte anterior do
espaço interocular, têm o fundo escuro, com desenho verde característico.

Tórax com todo o fundo pardo-enegrecido até preto. Escudo na parte anterior
mais claro, com pêlos amarelos; entre os ombros e a raiz das asas, nasce de cada
lado um processo triangular horizontal coberto com pó e pêlos de ouro mate que
não atinge a linha mediana; na parte posterior até a base das asas há também uma
tarja larga de ouro mate; o resto do escudo é preto com ligeiro brilho de ouro.
Escutelo, mais escuro na parte anterior e dos lados, pelo resto de pardo-ocráceo
claro e coberto com pêlos de ouro de mate.

Abdome ocráceo nas margens laterais da base do dorso e na porção anterior do
ventre, tornando-se subferruginoso numa faixa mediana que ocupa os três quartos
posteriores do dorso e a metade apical do ventre. Em cima há duas faixas longitu-
dinais pretas, nascendo unidas no meio da base e divergindo para as margens que
alcançam na base do terceiro segmento, continuando paralelas até o ápice; em-
baixo há outras duas marginais e paralelas, apagadas na base, mas distintas a
partir da base do terceiro segmento. A faixa dorsal ferrugínea é semeada de pêlos
amarelo-claros que persistem, mesmo quando a própria faixa é apagada por desco-
loração do abdome, como acontece em indivíduos que chuparam sangue.

Pernas com base chocolate e fêmur pardo, um tanto ocráceo; base das tíbias de
diante e de trás, toda a tíbia do meio e três quartos basais do metatarso do meio e
posterior com pó e pêlos brancos, sendo geralmente também o fundo mais claro; o
resto dos pés chocolate, com alguns pêlos claros e os empódios ocráceos.

Asas quase hialinas; todas as nervuras transversais e a parte transversal do ramo
anterior da nervura forqueada, assim como a célula costal, marcadas de pardo de
sépia; estigma pardo-enegrecido. Na base do terço anterior da asa há uma faixa
triangular de pardo-sépia com base na costa e ápice, um tanto curvado na direção
da base, situado na segunda célula da margem posterior sem alcançar essa mar-
gem; o resto do ápice ligeiramente mais enfumaçado do que os terços basais da
asa. Nervuras de pardo mais ou menos enegrecido. Primeiro ramo da célula
forqueada com ângulo obtuso sem apêndice; primeira célula da margem posterior
largamente aberta, anal fechada muito perto da margem. Escâmula pardo-sépia
diluído. Halteres com haste parda e capítulo branco.

Essa espécie foi colecionada em Goiás (de Duro até Natividade) pelo Dr. Arthur
Neiva, a quem foi dedicada. Apanhou muitas fêmeas que procuravam os cavalos
e, às vezes, as pessoas durante o dia; mostram ligeiras variações. A descrição
baseia-se principalmente num exemplar especialmente bem conservado.

A espécie lembra pelo corpo o D. bivittatus e pelas asas o D. scutellatus.
Forma assim uma transição entre dois grupos bastante diferentes. Faltando a faixa
subferruginosa distingue-se ainda facilmente do scutellatus pela faixa transversal
da asa que na nova espécie é mais larga.

Seguem agora as
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LEPIDOSELAGINAE

Em redor do gênero homogêneo e bem definido denominado Lepiselaga por
MacQuart grupam-se algumas espécies sul-americanas, que, ao lado de certas
diferenças, apresentam no seu hábito geral várias analogias permitindo estabele-
cer uma subfamília separada. Esta não se limita ao continente sul-americano, mas
é representada também na Austrália, enquanto na África há outros tipos pertencen-
tes a ela ou constituindo, pelo menos, uma transição para as tabaninas. Não po-
dendo nelas serem aproveitados os caracteres, aliás tão úteis e constantes, forneci-
dos pelas antenas e os olhos, prevalecem aqui o aspecto geral, o desenho das asas
e a formação das penas que, combinadas com o integumento, em grande parte
glabro e freqüentemente brilhante, pertencem em comum a todas essas espécies.
A necessidade da separação deste grupo das tabaninas legítimas certamente já foi
sentida, mas não parece ter sido declarada na literatura. Os caracteres comuns do
grupo podem ser resumidos do modo seguinte:

Espécies pequenas ou de tamanho médio, de forma curta e grossa e cor escura,
tendo o integumento em grande extensão liso e com brilho metálico. Antenas
bastante curtas e um pouco inclinadas nascendo em ponto bastante baixo; os dois
primeiros artículos pouco compridos, terminando em cima com pequena saliên-
cia; o terceiro mais longo, lateralmente comprido e formado de cinco segmentos,
dos quais o primeiro excede em comprimento a totalidade dos outros. Palpos com
segmento terminal falciforme, bastante largo. Tromba curta, com labelos bem de-
senvolvidos. Olhos quase ou totalmente glabros; ocelos faltam completamente.
Cabeça singularmente curta e mais larga do que o tórax; occipício muito côncavo.
Tórax muito robusto, em cima quase glabro. Abdome bastante largo e grosso perto
do meio, os últimos anéis muito reduzidos. Pernas curtas e unicolores (não levando
em conta os tarsos); todas as tíbias dorsalmente convexas e lateralmente achata-
das, ciliadas, mas somente as do meio com esporões. Asas compridas e largas,
meio abertas no descanso, escuras na base, até o fim do segundo (ou excepcional-
mente apenas do primeiro) terço, mais intensamente na margem anterior, havendo
freqüentemente gotas ou janelas claras na região escura; o resto da asa quase
hialino; primeiro ramo da nervura forqueada geralmente com ângulo arredondado,
sempre sem apêndice; a primeira e a quarta células marginais posteriores larga-
mente abertas, a anal fechada antes da margem.

Há variações bem apreciáveis na formação da face, da fronte, do espaço
interocular e das suas calosidades, na forma do terceiro artículo das antenas e no
desenho dos olhos. A semelhança com espécies de Chrysops, Diachlorus e Tabanus
também varia conforme os gêneros.

Até hoje houve dois gêneros, aos quais junto mais dois novos; todos parecem
bem fundados. A classificação de certas formas duvidosas será reservada ao futuro.

Começo pela descrição do gênero

Lepidoselaga MACQ.
(L. 2, p.157).

A espécie deste gênero foi descrita por Fabricius, que lhe deu o nome
Haematopota crassipes. Wiedemann (L. 8), que reproduziu e aumentou essa
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descrição, descreveu também um Tabanus lepidotus que parece ser a mesma es-
pécie. Para esta e o T. tibialis WIED. PERTY (L. 11) fez o gênero Hadrus, nome já
usado na coleopterologia. MacQuart por isso deu o nome Lepiselaga, corrigido
para Lepidoselaga por Osten-Sacken. Segue a reprodução das descrições mais
importantes:

H. crassipes Fabricius (Systema Antliatorum p.108): H. atra, alis ad
marginem crassiorem fuscis albo punctatis, tibiis compresso incrassatis.
Habitat in America meridionali Dom. Smidt, Mus. Dom. Lund.

Statura praecedentis at paulo minor. Caput atrum, antennis ferrugineis.
Thorax et abdomem, atra, immaculata. Alae ad marginem crassiorem, usque
ad medium fuscae punctis aliquot minutis, albis. Pedes atri, tibiis incurvis
incrassato compressis. Tarsi basi albi.

Descrição de Wiedemann (L. 8):

Haem. Crassipes FABR.
Picea; alis ad costam fuscis; albo septempunctatis; tibiis anticis compresso

dilatatis. Preto de piche; com asas fuscas na costa com sete pontos brancos,
e tíbias anteriores comprimidas e dilatadas. – 3 linhas & – da América do
Sul.

Cabeça inteiramente preta, brilhante, na proeminência que suporta as
antenas um ponto saliente; vértice mate; o resto do corpo preto de piche; no
escudo existem ainda vestígios de um induto ferrugíneo. A parte fusca das
asas alcança a margem anterior antes do ápice da asa, sendo aqui cortada
por uma linha reta e limitada por uma linha muito hialina; o resto do ápice
é um tanto enfumaçado. – no Museu Real.

Os exemplares descritos evidentemente eram defeituosos, sendo mais bem
conservado aquele cuja descrição segue agora:

“Tab. Lepidotus” (L. 8, 1 p.193) Niger, viridaureo-squamulosus; alis nigris:
guttulis albis, ápice límpido. Preto, com escamas de verde dourado; com
asas escuras, com gotas brancas, sendo hialinas no ápice. – 3 1/3 linhas &. –
do Brasil.

Antenas ferrugíneas; palpos, face inferior, genae e parte inferior da fron-
te de preto luzidio: fronte com escamas verde-douradas, com calosidade
preta. Tórax, abdome e ventre pretos, com escamas de verde-dourado. Asas
na metade da raiz preto-pardacentas, alargando-se o preto em direção ao
ápice e terminando em linha quase reta com tarja branca, deixando o terço
apical hialino; o limite do preto para a margem interior menos claro, tocan-
do a própria margem interior das asas apenas em extensão pequena; o nú-
mero das pequenas gotas brancas é de 8 para 9; pernas pretas, a base dos
tarsos branca; as tíbias da frente espessadas. – na minha coleção e no Mu-
seu de Frankfurt.

Do livro de Perty (Delect. animal. brazil. L.11) copio o seguinte:

Genus Hadrus Perty. Differt a tabanis tibiis incrassatis, antennarum articuli
ultimi et palporum structura.
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Hadrus lepidotus Wiedemann. – Niger, viridi-aureo squamulatus; alis
nigris; guttulis albis, ápice límpido. Lg. 3 2/3. Latid. alar. expans. 7 1/3. –
Hab. Bahiae.

Macquart (L. 2, 1, p.157) escreve:

G. Lepiselaga, Nob.; Tabanus Wied.
Car. gén. des Taons. Corps revêtu d’écailles. Palpes & allongés, ovales,

obtus. Face courte, saillante, nue. Front alongé, un peu plus large que dans
les Taons. Antennes insérées plus bas que les yeux sur une petite élévation
antérieure; troisième article non échancré, rétréci, mais sans pointe à
l’extrémité. Jambes élargies, surtout les antérieures, doit en dedans, arquées
en avant. Ailes à demi ouvertes.

Le Tabanus lepidotus Wied. diffère des autres Taons par ces divers
caractères et nous parait constituer un genre particulier voisin des Diabases.
Le port écarté des ailes et leur coloration le font rassembler aux Chrysops et
trompent d’abord sur son compte; mais l’erreur se dissipe au premier examen.
La forme du front, de la face, des antennes diffère également de celle des
Chrysops et des Taons, et en joignant à ces caractères differentiels la dilatation
des jambes et les écailles qui revêtent le corps, il ne reste aucun doute sur
la nécessité de considérer ce Tabanien comme type d’un nouveau genre,
auquel nous donnerons le nom de Lépisélage de Ëåπò et de ÓåëáãÝù, écailles
brillantes.

Ce joli diptère appartient à l’Amérique méridionale. M. Wiedemann a
décrit des individus venant du Brésil. Celui dont je donne la figure et la
description en diffère par les pieds: il a été rapporté de la Guyane par M.
Leprieur et se trouve au Muséum d’histoire naturelle de Paris.

1. Lepiselaga lepidota. Tabanus lepidotus, WIED., No 123.

Viride auratus (tab. 18, f. 3) Long. 3 I.
Noir à écailles d’un vert doré. Palpes, face et joues d’un noir luisant.

Front à écailles vertes, à partie antérieure et callosité noire. Antennes fauves.
Pieds noirs; premier article des tarses antérieurs à ligne longitudinale blanche
du côté antérieur; premier article des autres entièrement blanc &. – de la
Guyane et du Brésil.

A espécie, descrita várias vezes acima, deverá chamar-se Lepidoselaga
crassipes; ao mesmo gênero pertence L. albitarsis Macq. ( = parva Will) da Argen-
tina e do Paraguai e recta Loew (= lepidota Bell.) do México. Por falta de material
não posso formar juízo sobre a diversidade da última espécie; quanto à primeira é
sem dúvida diferente, embora talvez possa ser encontrada na mesma região. Selasoma
tibiale não pode entrar neste gênero, como julgava Perty, e as diferenças da espécie
não são insignificantes como pensa Williston (L.9), mas bem acusadas.

Para comparação dou em seguida os caracteres dos gêneros:

1. Espécies pequenas, com integumento escuro, revestido de escamas muito
caducas, de brilho metálico. Face com calosidades fazendo uma saliência
na parte inferior. Olhos da fêmea com fitas transversais verdes sobre fundo
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escuro. 2o Artículo papal preto com brilho metálico. Antenas destacando-se
pela coloração ferrugínea, o último artículo sem dente e de altura igual.
Abdome de grossura média e largura quase igual, até o fim do quarto anel,
depois  triangular com ápice curto. Tíbias da frente especialmente grossas e
convexas em cima, os tarsos mais claros na base. Asas com gotas claras na
parte escura Lepidoselaga Macq.

2. Espécie de tamanho médio com integumento escuro, na maior parte brilhan-
te, mas sem escamas. Face com calosidades mas não saliente embaixo.
Olhos sem desenho. Antenas com artículo terminal comprido e lateralmen-
te achatado de altura igual e arredondado na extremidade (em forma de
correia). Segundo segmento palpal de cor parda, luzidia. Abdome muito
abaulado, em cima grosso perto da base e com o ápice afilado. Todas as
tíbias espessadas e dorsalmente abauladas, os tarsos mais claros do que as
pernas. Parte basal da asa escura, em extensão muito menor do que nas
outras espécies, abaixo da metade e sem gotas hialinas

Himantostylus n. gen.

3. Espécie bastante grande. Integumento preto com brilho metálico, sem esca-
mas. Segundo segmento palpal preto com brilho metálico, sem escamas
Segundo segmento palpal preto com brilho metálico. Antenas escuras, o
último segmento em cima com ângulo saliente, muito alto na parte média.
Face mate com perfil arredondado. Olhos unicolores. Pernas como em 2 e
os tarsos da mesma cor escura. Asas na parte escura com algumas janelas,
mas, sem gotas hialinas Selasoma Macquart.

4. Tamanho, forma do corpo e coloração geral como em 2, o corpo sem esca-
mas, com algum brilho metálico, porém menos glabro do que nos outros
gêneros. Segundo segmento palpal sem brilho metálico; antenas escuras, o
artículo terminal em cima com ângulo saliente. Face mate com perfil arre-
dondado. Olhos de cor esquisita, divididos por uma faixa transversal. Pernas
e tarsos unicolores, mas as tíbias apenas ligeiramente convexas em cima e
pouco espessadas na parte média. Asas como em 3

Stigmatophthalmus n. gen.

Segue agora a descrição das espécies:

1. Lepidoselaga crassipes FABR.= lepidota WIED. (L. 1, 2, 3, 7, 11).
(Est. 13, Fig. 19)

Com os caracteres do gênero e as descrições reproduzidas compare-se também
a figura feita de exemplares colhidos no Pará. Seguem também algumas observa-
ções suplementares:

Toda a face, incluindo os palpos e a fronte luzidia, espaço interocular de largu-
ra regular, a parte anterior não é distintamente alargada. O desenho dos olhos
difere de tudo que se conhece em tabanídeos de outros gêneros (Ver fig.). As
escâmulas, com brilho metálico, amarelo, verde ou azulado, variam em tamanho
e parecem limitadas à cabeça e ao corpo. O enfuscamento avermelhado da base
e da região média da asa, que diminui bastante em direção à margem posterior,
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varia em intensidade e extensão, e o processo pontudo, de cor mais diluída, que
corre do meio para a margem posterior, não raras vezes é pouco distinto ou falta
completamente; também o número e a disposição das gotas hialinas parece vari-
ável. Também a extensão do branco nos tarsos anteriores não é constante; como
MacQuart observou, freqüentemente não se estende à face inferior.

A fêmea persegue vários animais e ataca também o homem, chegando sem
ruído e sentando-se de preferência nas pernas, ao contrário dos Chrysops. Antes de
picar é arisca, mas deixa-se apanhar facilmente ao ato de sugar e, quando repleta,
torna-se muito lerda.

Habitat: no litoral a espécie pode ser encontrada no Rio de Janeiro e um pouco
mais para o sul, em Santos e Iguape, onde todavia é escassa, como também no
noroeste de São Paulo, onde em companhia do Dr. Neiva a encontrei nas margens
do Tietê e do Paraná. Parece bastante comum no Mato Grosso, principalmente no
norte. Foi encontrada em Minas, perto do rio Doce, pelo Dr. Soledade. Mais ao
norte torna-se comum e geralmente conhecida pelo nome de cabo verde. Os exem-
plares de Wiedemann procediam da Bahia. Bates achou a espécie no Amazonas,
onde continua a ser comum, como tive ocasião de verificar. Também recebi mui-
tos exemplares de São Pedro de Pindaré, no Maranhão, e outros foram colhidos em
Quixadá (Ceará) durante a viagem do Dr. Faria.

A espécie é encontrada também fora do Brasil, tanto na América do Sul como
na Central.

A estação em que se encontra parece comprida; no sul provavelmente
corresponde a todo o verão; mais ao norte provavelmente aparece durante todo o
ano, sendo todavia mais rara no tempo da seca.

2. Lepiselaga albitarsis MACQUART (L.2)
(Est. 13, Fig. 20)

Descrição original:

LEPISELAGA ALBITARSIS, Nob.
Nigricans. Tarsis albis. Alis dimidiato fuscis puncto albo, parte basilari

interne excisa.
Long. 2 1/21. &. Palpes bruns. Face e front d’un noir luisant. Antennes

insérées entre la ligne médiane et le bas des yeux; les deux premiers articles
fauves; troisième noir à base fauve. Thorax et abdomem d’un noir luisant, à
léger duvet roussâtre. Pieds noirs; tarses blancs; les deux derniers articles
brunâtres. Ailes: les deux tiers des ailes bruns, à point blanc; une échancrure
blanche, triangulaire au bord intérieur.

De Buénos Ayres. M. d’Orbigny. Muséum.
– Cette espèce est dénuée d’écailles brillantes.

Essa descrição parece ter escapado a Williston, porque não a cita na descrição
seguinte de uma espécie que ele considera nova.

Hadrus parvus n. sp. (L.9). (Tradução)

Fêmea. Face, genae e a calosidade onde nascem as antenas preto-escuro
luzidio. Fronte embaixo bastante mais larga, sendo a sua largura igual ao
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comprimento; na sua maior parte de preto luzidio (há um pouco de pó
acinzentado nas margens laterais e abaixo da calosidade vertical). Antenas
ferrugíneas, o terceiro artículo preto na extremidade. Palpos pretos de piche
escuro. Tórax preto luzidio, o mesonoto mais pardo e com pouco brilho,
revestido de tomento com iridescência amarelada. Asas fuscas e hialinas; o
fusco estende-se até o fim da primeira nervura longitudinal, não alcança
completamente a margem posterior e tem um processo angular estendendo-
se até a quinta nervura no meio da célula discoidal; uma mancha hialina se
estende através da quarta nervura, um tanto em frente da célula discoidal.
Pernas de pardo escuro, os quatro tarsos posteriores amarelo-claros, o metatarso
da frente amarelo ou amarelado; todas as tíbias dilatadas. Comprimento
5,6mm.

Dois exemplares, Rio Paraguai. H. H. Smith. A espécie se distingue ime-
diatamente de S. lepidotus pelo tamanho inferior e a fronte mais larga. Da
Haematopota crassipes Wied. pode ser distinguida pela mancha hialina
singela e os tarsos amarelados.

Vê-se que nas descrições o tamanho, a cor das antenas e o desenho das asas
estão de acordo; quanto às particularidades da fronte e do espaço interocular
Macquart pode ter deixado de reparar ou mencioná-las; ele dá os tarsos, que Williston
acha amarelos, como brancos, mas um exemplar meu da Argentina os tem amare-
lados, de modo que essa diferença parece pouco importante e o habitat fala mais
em favor do que contra a identidade, visto que o meu exemplar argentino está
bem de acordo com o de Williston. Em todos eles as escamas metálicas parecem
ter faltado, como se dá também no meu, mas, sendo estas muito caducas na espé-
cie comum, não se pode excluir a sua presença em exemplares bem conservados.
O meu exemplar é um tanto maior, com um comprimento de 7mm.

Gênero Selasoma MACQUART.
Já dei alguns caracteres deste gênero; a descrição original de Macquart é a

seguinte:

Caractères génériques des Taons. Corps comprimé, à couleurs métalliques.
Tête & déprimée, surtout en-dessus. Palpes & épais, un peu relevés, convexes
dans toute leur longueur en-dessus, terminés en pointe mousse, courte. Face
courte. Front & assez étroit; immédiatement au-dessus des antennes une
callosité arrondie, à sillon longitudinal; une autre callosité contigue à la
première, plus petite, un peu longitudinale, à enfoncement triangulaire en
avant; une troisième callosité s’étendant depuis le milieu du front jusque
près du vertex, terminée en pointe aux deux extrémités, et sillonnée
longitudinalement. Point d’ocelles. Yeux nus. Antennes insérées vers le bas
de la tête, sous le bord de la première callosité; premier article assez court,
épais et cylindrique; deuxième très-court, cyathiforme; troisième à première
division très large, comprimée, sans pointe, de forme ovalaire; les autres
divisions courtes; le dernier petit et pointu. Pieds: cuisses menues; jambes
très larges, convexes et ciliées antérieurement; les postérieures un peu moins
que les antérieures. Ailes à deuxième cellule sous-marginale appendiculée.
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Un Tabanus tibialis FAB., que nous avons observé depuis la publication de
la première partie, nous ayant offert tous les caractères que nous venons
de décrire, nous croyons devoir le détacher de ce genre pour en faire le
type de celui-ci. Parmi ses caractères plusieurs, à la vérité, se retrouvent
dans d’autres Tabaniens. La dépression de la tête, l’insertion des antennes,
la dilatation des jambes ne lui appartiennent pas exclusivement; mais la
conformation des palpes et des antennes et l’ensemble de l’organisation
nous paraissent réclamer la séparation. Les jambes dilatées le font ressembler
à quelques Taons et aux Lépiselages; mais elles le sont d’une manière
différente: toutes le sont, et de plus elles sont ciliées. L’éclat métallique
dont brille le corps, non par des écailles dorées comme dans ce dernier
genre, mais par le fonds même, qui, sur l’abdomen au moins, ne présente
pas de duvet, est assez remarquable dans une tribu qui n’offre guère d’autre
exemple de cette sorte de beauté. Nous soupçonnons que le T. cyaneus
WIED., qui en est également orné, appartient à ce nouveau genre; mais
l’individu décrit par ce savant entomologiste était privé d’antennes et de
pieds, c’est-à-dire des caractères les plus propres à éclair sur ses rapports
avec le tibialis.

Le nom que nous lui donnons fait allusion aux couleurs brillantes du corps.

3. Selasoma tibiale (= Tabanus tibialis FABR.) WIED. (L.8)
(Est. 13, Fig. 21)

Descrição original de Fabricius (em latim):

T. ater alis apice albis, tibiis incrassatis.– Habitat in America meridionali.
Dom. Smidt. Mus. Dom. de Sehestedt.

Medius. Caput atrum, antennis nigris. Thorax niger, obscurus. Abdomen
atrum, cyaneo nitidum. Alae basi atrae punctis duobus minutis hyalino albis,
apice albae. Pedes atri tibiis omnibus crassis, gibbis.

Tradução da descrição original de Wiedemann:

Chalybeo violaceus; alis fusco-nigris apice limpidis, tibiis incrassatis.
Azul violáceo de aço, asas pardacento-pretas com ápice hialino, e tíbias
entumecidas. – 5 1/4 – 5 ½ linhas %&. – da América do Sul.

Estatura mais compacta do que nos outros. Antenas muito grossas, com a
base violácea e o artículo terminal preto; palpos violáceos; face inferior e
fronte pretas, esta com linha elevada glabra; o escudo pelado violáceo
enegrecido com estrias lineares esbranquiçadas muito fracas; escutelo mais
claro na margem, pleuras e peito violáceos, com pelos pardos. Abdome
violáceo-azul de aço. Asas pardacento-pretas até além do meio, na base
com pontos hialinos muito pequenos, outro maior subquadrangular e uma
estria pequena no meio da margem exterior. Pernas violáceo-azuis de aço
com pêlos pretos, as tíbias ciliadas. – na coleção de Fabricius e na minha.

Observações de Macquart (L.2):
Chalybeo-violaceo seu viridi-aurea. Alis fusco-nigris, apice limpidis.
Long. 5 1/4, 6 L. %&.



444 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

La partie obscure des ailes a une tache hyaline, très petite, près de la
base de la cellule discoidale, et un petit trait hyalin à la base de la marginale.
La partie claire des ailes a un point brunâtre à la base de la deuxième sous-
marginale.

Du Brésil au milieu de la capitainerie de Goyaz.

Hadrus chalybeus Perty (L.11, p.138) deve ser considerado um sinônimo, como
resulta desta descrição:

HADRUS CHALYBEUS: Nigrocyaneus; alis dimidio basali fusco-nigro,
apicali hyalino. Lg. 5 2/3. Latit. alar. expans. 13.

Habitat in montibus Provinciae Minarum.
Specie precedente plus duplo major. Hypostoma cum palpis nigro-

cyaneum. Thorax cyaneus, nitidus, cupreo-micans. Scutellum cyaneum.
Abdomen nigrocyaneum, nitidum, parce nigro- pilosum. Subtus com pedibus
nigro-cyaneus. Antennis articulis primis nigris, ultimo ferrugineo. Tibiae omnes
valde incrassatae, nigro-pilosae.

Observações próprias:

É singular que tantos autores mencionem o macho (que eu não conheço), sem
procurar descrevê-lo. Isso faz supor que ele pouco se distingue da fêmea, como se
torna provável pelo fato de serem os olhos da fêmea unicolores e muito aproxima-
dos. Desconfio também que todos os autores se refiram ao mesmo exemplar.
Macquart parece ter disposto apenas duma fêmea de seis linhas de comprimento,
citando as medidas inferiores de Wiedemann e Fabricius. Isso é também indicado
pelo fato de Macquart na sua descrição dizer “Corps comprimé”, o que se pode
explicar apenas por uma deformação casual do seu exemplar (de Goiás), visto que
precisamente nesta espécie o corpo se mostra extraordinariamente arredondado
nos cortes transversais.

Conheço muitos exemplares que atingem e até excedem um tanto o compri-
mento de 14mm, mas algumas fêmeas da cidade da Barra, no estado da Bahia,
são, geralmente, asas pequenas, as menores mal atingindo o comprimento de 10mm,
o que parece conseqüência de alimentação insuficiente (no período larval), talvez
em tempo de seca. – O escudo, mesmo em exemplares bem conservados, mostra
poucos pêlos e estes principalmente dos lados; tem o brilho menos intenso do que
o abdome onde há pêlos microscópios disseminados, um pouco mais abundantes
no ápice. Na parte clara da asa as nervuras costal e subcostal são de cor ferrugínea
clara, as outras nervuras pardacentas. Em alguns exemplares, principalmente nos
da Barra e de Xique-Xique (estado da Bahia), existe em uma ou nas duas asas um
pequeno apêndice e, raras vezes, uma indicação da pigmentação, descrita por
Macquart, na parte basal do ramo anterior da nervura forquilhada; na regra, falta
completamente.

A espécie é encontrada também fora do Brasil, por exemplo na Venezuela. No
Brasil existe nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Ceará
e provavelmente em todo o Norte. Passa facilmente despercebida por aparecer de
preferência no crepúsculo e procurar sem muito barulho a barriga dos animais,
como em companhia do Dr. Neiva verifiquei muito bem em Itapura. Em alguns
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lugares é conhecida pelo povo que lhe dá o nome de mutuca preta, por causa da
sua cor escura que o brilho iriante não consegue cobrir.

No sul a espécie voa durante o verão; os exemplares da Barra foram colecionados
no mês de maio.

Selasoma giganteum n. sp.

Cor geral muito escura, em parte preto brilhante. Comprimento, sem antenas,
cerca de 20mm.

Face apenas no meio um tanto brilhante, no resto fuliginosa, como a barba e a
parte conservada dos apêndices; a região por trás das antenas e a margem ocular
enegrecidas com vestígios de pó amarelado. Calosidade frontal de preto luzidio,
claviforme. Não há ocelos, nem tubérculo distinto. Olhos pardo-escuros. Os dois
primeiros segmentos das antenas e o basal dos palpos formados como em S. tibiale;
o resto falta. A tromba bastante comprida. Occipício preto.

Tórax em cima enegrecido com brilho fraco e linhas longitudinais deprimidas,
porém pouco distintas; dos lados e em baixo chocolate, com muitos pêlos fuligino-
sos e algumas faixas mais claras. Escutelo luzidio com pequeno proscutelo. Cha-
mo assim uma formação comum nos tabanídeos; repete a forma do escutelo, po-
rém inversa e reduzida, ficando em contato com a base deste.

Abdome na sua totalidade com cor e brilho de antracite; lado dorsal muito
abaulado nos dois sentidos, ventre só transversalmente e apenas nos cinco primei-
ros anéis.

Pernas pretas, na sua maior parte com pêlos pretos, tíbias polidas e intumesci-
das, principalmente as do primeiro par, com convexidade dorsal bem acusada.
Empódios e alguns cílios nos tarsos pardo-avermelhados.

Asas bastante mutiladas, de cor sépia, apenas algumas janelas e uma pequena
porção apical translúcidas, porém ligeiramente enfuscadas; costa e nervuras mais
grossas cor de piche. Acima da parte anterior da escâmula enegrecida um pincel
de pêlos claros. Halteres chocolate-escuros.

Dessa espécie existem apenas duas fêmeas muito mutiladas que deixaria de
descrever, se não se tratasse de espécie tão característica e, já pelo tamanho, de
identificação fácil. Não obstante a falta de partes importantes o aspecto geral per-
mite incluí-la com bastante certeza no gênero Selasoma. Os exemplares provêm de
Campos Novos (Mato Grosso), onde foram apanhados em 1º de dezembro de 1911.

Devo ao obséquio do Sr. Ch. T. Townsend, que a colecionou no Peru Oriental,
a espécie seguinte. É intermediária entre as formas descritas e deve entrar num
gênero novo, distinguindo-se principalmente pela formação das antenas. Em se-
guida dou a descrição do único exemplar conhecido.

4. Himantostylus intermedius n. g.,n. sp.

% Cor geral pardo escuro de piche ou preto brilhante. Comprimento sem as
antenas cerca de 9mm.

% Tromba preta; palpos com o primeiro artículo enegrecido, o segundo pardo-
escuro brilhante, muito intumescido e dobrado para dentro e para cima. Antenas
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pardo-avermelhadas, pretas no ápice; o primeiro artículo bastante comprido, o
segundo curto, o terceiro lateralmente comprido e arredondado no ápice, em for-
ma de correia. Face e barba pretas; abaixo do olho de cada lado um calo preto
brilhante, muito grande, oblíquo, outro, mediana o transversal, logo atrás da base
das antenas e por diante do triângulo frontal mate. Nos olhos, unidos na linha
mediana, a parte inferior com facetas pequenas é preta, formando apenas a quarta
parte de todo o olho, a outra é antes chocolate, mostrando ambas reflexos
avermelhados; o occipício, muito escavado, é preto.

Tórax preto de antracite, um tanto mate, embaixo e dos lados, com pêlos mais
compridos e densos.

Abdome abaulado, subcônico, cor de antracite, os três primeiros anéis um tan-
to mates, o resto brilhante.

Pernas pardacento-pretas com pêlos escuros; todas as tíbias com intumescimento
dorsal, mais forte no meio, a face ventral achatada. Todos os empódios amarelo-
pardacentos e também os últimos três tarsos dos pares posteriores; os pés da frente
pardo-avermelhados; todos os metatarsos com o tarso seguinte pálido-ocráceo; nos
pés há cílios pretos.

Asas ligeiramente enfuscadas, a base e o estigma amarelos, célula costal e as
basais pardo de sépia com nervuras pretas, célula anal um tanto mais clara, a axilar
mais escura, o resto das nervuras cor de couro amarelo; ramo anterior da nervura
enforquilhada à esquerda com ângulo arredondado, à direita quase reto; primeira
célula posterior largamente aberta, célula anal fechada antes da margem.

Halteres com a hasta escura e o capítulo pardo-avermelhado diluído.

Procedência: Yahuarmayo, Peru.

5. Stigmatophthalmus  altivagus n. gen., n. sp.
(Para os caracteres do gênero ver acima)

Comprimento 17 a 19mm. Cor geral preta, em parte lustrosa.

&. Probóscide, palpos e antenas pretas, as últimas no terceiro artículo com dente
curto e agudo e estilo comprido; face e fronte com fundo preto, polvilhado levemen-
te de branco; vértice com calosidade lustrosa, claviforme, mostrando na parte ante-
rior duas linhas salientes; olhos glabros, pretos nos exemplares secos, mas, quando
frescos, de um verde brilhante cambiante para azul celeste, divididos por uma linha
transversal que dos dois lados não atinge completamente a periferia; occipício pre-
to, ligeiramente polvilhado de branco, barba insignificante, preta.

Tórax, em cima glabro, com quatro estrias longitudinais mais claras sobre fun-
do preto; embaixo preto mate; escutelo preto brilhante; pleuras com pêlos pretos.

Abdome muito convexo em sentido longitudinal e transversal; em cima preto
brilhante, quase glabro, mas com pêlos no ápice e nos bordos laterais; primeiro
segmento em cima chanfrado adiante e atrás, a parte estreita dividida por uma
depressão linear longitudinal mediana; a margem posterior do segundo segmento
apresenta dos lados e a do quarto e quinto no meio uma mancha linear transversal,
formada por pequenos pêlos brancos; o resto das margens posteriores mostra alguns
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pêlos pretos, principalmente no meio do terceiro segmento; embaixo a cor é geral-
mente preta, bastante lustrosa, apenas na borda posterior dos segmentos mais mate
e clara.

Pernas pretas na sua totalidade, apenas com os empódios de um pardo ferruginoso;
tíbias de todos os pares pouco espessadas, mas distintamente curvadas, as do último
par do lado exterior com cílios pretos densos, mas pouco compridos.

Asas com ápice cinzento claro ou mais escuro, o resto pardo mais ou menos
enegrecido; uma mancha linear, passando da célula discoidal para a quarta poste-
rior e interrompida no meio pela nervura, uma faixa, entre o ápice e a parte escura
da asa, e o centro de algumas células são quase hialinos. Escâmulas pretas;
balancins pretos.

Descrito de três exemplares fêmeos procedentes de Petrópolis e apanhados
numa altura de 800 a 2.150 metros no princípio de dezembro e na segunda metade
de abril. Dois outros exemplares foram apanhados em janeiro e março na Serra da
Bocaina, numa elevação acima de 1.200 metros.

Ainda mais tarde recebi do Dr. Pinto Guedes exemplares apanhados numa serra
do estado de Santa Catarina.

Se a espécie, descrita em último lugar, já se aproxima das tabaninas, isso se dá
ainda mais com o Tabanus fenestratus descrito por Macquart. Esta espécie, que
Macquart dá como brasileira, nunca mais foi observada e eu tenho algumas dúvi-
das sobre a sua procedência, como também sobre a sua posição sistemática.

Embora diferindo em diversos pontos das Lepidoselaginae e não podendo ser
incluído num dos gêneros citados, parece-se muito com elas no seu aspecto total,
pelo que se vê no desenho que é pouco detalhado. Entretanto, lembra as espécies
africanas do grupo faciatus e latipes. As relações de parentesco desses tabanídeos
devem ser estudadas mais minuciosamente.

Dou em seguida a cópia da descrição de Macquart:

Tabanus fenestratus, Nob. (MACQUART)
(L.2,1 pg.139, 28; Tab. 16, fig. 3. L.2)

Testaceus. Antennis rufis. Pedibus nigris; tibiis anticis dilatatis. Alis fuscis,
macula apiceque hyalinis. – (Tab. 16, Fig. 3) Long. 6 ½.1. &

Palpes fauves. Face et front d’un fauve jaunâtre; partie supérieure de ce
dernier brunâtre, à bande calleuse brune. Antennes fauves. Thorax violâtre,
à poils et bandes noires peu marquées et léger duvet blanc; côtés fauves.
Abdomen testacé; les trois derniers segments bruns; ventre fauve. Balanciers
fauves, à extrémité brune. Cuillerons bruns. Ailes d’un brun noirâtre depuis
la base jusqu’un peu au delà de la cellule discoidale; le reste clair; une
petite tâche hyaline à la base de la discoidale. – du Brésil.

6. Lepidoselaga aberrans n. sp.
Recebida depois da conclusão do manuscrito.

Cor geral preta com parte do abdome subferruginosa. Comprimento do corpo
(sem antenas) 6-7mm.
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Cabeça preta; face em forma de calosidade lustrosa, apenas na parte inferior
com alguns pêlos claros ou escuros; no espaço entre a calosidade antenal e a da
face e numa tarja estreita da margem interna dos olhos o fundo coberto com pó
esbranquiçado. O espaço entre os olhos muito largo atrás e alargando-se um tanto
em direção anterior. A calosidade frontal preta, subquadrangular, ocupa um terço
do espaço que, de cada lado desta, é um tanto lustroso e preto; o resto é pardo-
enegrecido com exceção do tubérculo ocelar que forma uma barra transversal
ocupando toda a margem posterior. Em redor e principalmente para trás da base
das antenas o fundo lustroso forma uma calosidade em forma de trapézio. Tromba
preta, palpos pardo-enegrecidos com pêlos pretos e segundo segmento lustroso;
calo antenal e antenas de pardo-oliváceo brilhante, nos dois últimos segmentos
um pouco escondidos por pêlos pretos; o primeiro artículo bastante comprido, o
segundo subglobular, o terceiro enegrecido na face anterior e no ápice. Olhos com
desenhos verdes característicos sobre fundo escuro com reflexo vermelho.

Tórax de castanho muito escuro, um tanto lustroso, tornando-se preto na face
dorsal, onde existem  disseminadas as escamas típicas do gênero com brilho
nacarado.

Abdome preto com pêlos amarelados no primeiro e nos últimos anéis; os seg-
mentos 2- 4, em cima, com uma cor viva entre mogno e ferruginoso, embaixo
amarelo de couro, sendo apenas as margens posteriores escuras.

Pernas de preto luzidio, com pêlos pretos; todas as tíbias intumescidas, conve-
xas no lado dorsal e planas na face ventral; todos os pés ocráceos, ora bastantes
claros, ora pardacentos.

Asas com os dois terços basais pardo-sépia, terminando em linha irregular, tarjada
de branco, e espaço triangular branco na parte média da margem posterior; a
célula costal e parte da base amarelada; no escuro há umas manchas claras, em
número variável. Halteres pardos com ápice mais claro.

A cor especial do abdome, que deve ser considerada como resultante de mimicria
de himenópteros, não deixa logo apreciar a afinidade com as outras espécies de
lepidoselaga. Todavia a espécie entra naturalmente neste gênero, como provam
as escamas e o desenho nos olhos.

A descrição se baseia em um grande material de fêmeas colecionadas pelo Dr.
Arthur Neiva no município de Santa Rita (estado da Bahia) no mês de julho de
1912. Foram coletadas às três horas da tarde em cavalos e pessoas, mostrando-se
muito ávidas de sangue. O seu habitat parece muito limitado.
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Explicações das figuras

Est. 12

Fig. 1. Diachlorus curvipes FABR.
  “ 2. Diachlorus  distinctus LUTZ.
  “ 3. Diachlorus distinctus exemplar aberrante.
  “ 4. Diachlorus bivittatus WIED.
  “ 5. Diachlorus flavitaenia LUTZ.
  “ 6. Diachlorus bicinctus  FABR.
  “ 7. Diachlorus conspicuns LUTZ.
  “ 8. Diachlorus bimaculatus WIED.
  “ 9. Diachlorus fuscistigma LUTZ.
  “ 10. Diachlorus altivagus LUTZ.
  “ 11. Diachlorus vitripennis LUTZ.
  “ 12. Diachlorus fascipennis LUTZ.

Est. 13

Fig. 13. Diachlorus immaculatus WIED.
  “ 14. Diachlorus immaculatus exemplar muito fresco.
  “ 15. Diachlorus paradoxus LUTZ.
  “ 16. Diachlorus scutellatus MACQ.
  ” 17. Diachlorus neivai LUTZ.
  “ 18. Lepidoselaga aberrans LUTZ.
  “ 19. Lepidoselaga crassipes FABR.
  “ 20. Lepidoselaga albitarsis MACQ.
  “ 21. Selasoma tibiale WIED.
  “ 22. Himantostylus intermedius LUTZ.
  “ 23. Stigmatophthalmus altivagus LUTZ

As figuras mostram de cada espécie a cabeça, o corpo e as extremidades do
lado direito na posição mais favorável, de modo que a posição da cabeça não
corresponde completamente à que se observa durante a vida e que se acha repre-
sentada no desenho em perfil, que acompanha as figuras. Estas são mais ou menos
aumentadas, sendo o comprimento do corpo com a cabeça indicada por um risco
ao lado.

Os desenhos foram executados sob minha direção, as Figuras 1-6, 19-21 e 23
por ZUCCHI, 9-18 e 22 por FISCHER e as outras por CASTRO SILVA.

Aditamento

Diachlorus afflictus  (WIED). Conforme uma nota minha o tipo desta espécie
vem da Bahia e foi colecionado por Gomes. Parece-se com o D. curvipes de
Fabricius. Recebi do Dr. Pirajá um Diachlorus do Sul do Estado da Bahia que
corresponde à descrição de Wiedemann tendo porém uma terceira estria escura no
meio do dorso do abdome a partir do quarto segmento. Provavelmente será uma
variedade que se pode chamar var. trivittata.
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I. Sobre ovos e larvas atribuídos a tabanídeos

Nos meus estudos sobre tabanídeos, encetados há muitos anos, prestei também
atenção aos primeiros estados destes, sem obter muitos resultados. Uma vez, achei
no meio de material conservado de Simuliidae uma larva típica e provavelmente
adulta de uma mutuca, a qual, se fosse aquática, só poderia ter vivido em água
corrente. Outra vez, encontrei no meio de algas, na margem de uma pequena
lagoa de água doce, outra larva bastante grande, porém morta e mal conservada.

A procura de ovos na margem de águas estagnadas sempre ficou sem resultado,
mas encontrei-os muitas vezes na margem de rios e regatos, porém somente em
lugares onde havia correnteza forte. Formavam manchas negras na face superior
de folhas, situadas um pouco acima da água e pertencendo principalmente ao
Hedychium coronarium ou a gramíneas, mostrando uma camada simples e contí-
nua de ovos. Eram menores do que os ovos de Chrysops que tinha recebido do
museu de Washington, mas de aspecto bastante semelhante. Encontrei-os
freqüentemente durante os meus estudos sobre borrachudos e, às vezes, em grande
número, mas nunca consegui cultivá-los além do primeiro estado larval. Posto
que, provavelmente, se tratasse de várias espécies, não deixariam de ser vizinhas,
sendo os caracteres observados aproximadamente iguais.

Tentativas de obter larvas mais desenvolvidas, dragando os lugares onde os
ovos foram encontrados, não deram resultado, provavelmente porque elas não
vivem no próprio fundo, mas na terra úmida, um pouco distante deste. Também
nunca consegui observar as fêmeas que fizeram a postura. As larvas novas tam-
bém diferiam muito das já conhecidas, de modo a não se poder identificá-las pela
forma. Não obstante a incerteza na sua determinação, me parece conveniente
não demorar mais a descrição, visto que as minhas observações talvez possam ser
completadas por outros pesquisadores.

As larvas apenas nascidas parecem um pouco mais longas que o ovo; têm 0,6
a 0,75mm de comprimento por 0,06 de largura, podendo se alongar ou encurtar-se
consideravelmente. O último segmento, mais fino do que os outros, é subcilíndrico
e bifurcado; as duas partes laterais podem ser afastadas ou completamente

Notas dipterológicas
Contribuição para o conhecimento dos

primeiros estados de tabanídeos brasileiros *

* Trabalho concluído em Manguinhos, em fevereiro de 1914, e publicado em português e alemão
(“Dipterologische Notizen. Zur Kenntnis der ersten Zustaende brasilianischer Tabaniden”) nas
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.6, fasc. 1, p.43-9. [N.E.]
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aproximadas. O penúltimo e os outros segmentos são mais largos do que o último
e a sua largura também excede o próprio comprimento, correspondendo a sua
forma a um ovóide largamente truncado nas extremidades. O penúltimo tem de
cada lado um pé falso, tão longo como a largura do segmento; não pode ser reco-
lhido. Seguem em direção cefálica mais segmentos, cada um munido, dos dois
lados, de um pé falso retrátil. Todos esses pés têm na extremidade uma coroa de
cerdas, lembrando espinhos, que nos seis pares anteriores podem ser perfeitamente
encolhidos, formando então uma mancha escura. Adiante destes há mais dois
segmentos, bastante bem limitados, mas sem pés e situados por trás de mais
dois ou três segmentos mal definidos. Na extremidade cefálica, um tanto atenuada,
se vêem os ganchos maxilares, pretos, que estendem as suas apófises até no inte-
rior do primeiro segmento, bem definido.

O corpo bem transparente mostra no seu interior, além do canal intestinal, dois
tubos traqueais finos e tortuosos, de cor escura, principiando perto da cabeça e
terminando no penúltimo segmento; não há vestígios de aberturas estigmáticas.

Os ovos têm 0,45mm de comprimento por 0,1 de largura; a forma é subcilíndrica,
sendo as extremidades subcônicas. A extremidade cefálica, que é mais afilada,
mostra uma abertura (micropila?), fechada por um pequeno opérculo, que não
basta para dar saída à larva; esta se opera por uma fissura longitudinal que divide
a extremidade cefálica em duas partes aproximadamente iguais. A incubação
parece durar quatro dias.

As larvas novas têm grande agilidade e são organizadas para mover-se igual-
mente bem no seco e na água.

Na extremidade cefálica se vêem cerdas laterais e apêndices que parecem
representar palpos e antenas, mas nenhum vestígio de ocelos. Os tubos traqueais
são pouco ramificados, tendo em cada segmento um ramo exterior e outro interior.
Não se percebem estigmas laterais e tampouco há evidência de um orifício de
respiração no último segmento.

Não obstante a grande agilidade das larvas na água, esta não parece ser o seu
verdadeiro elemento, principalmente quando estiver parada, porque nela todas
morrem dentro de poucas horas, mesmo quando se conseguiu alimentá-las. O grande
desenvolvimento do último par de pés falsos indica uma locomoção em meio
sólido e a falta de ocelos uma vida no escuro. De outro lado a postura dos ovos
perto da água corrente indica uma adaptação, pelo menos temporária, a esta.
Havendo no mesmo lugar sempre ovos ou larvas de borrachudos, podia-se supor
que estas sirvam para a sua alimentação; todavia, nos meus estudos extensos sobre
simuliídeos não achei formas de evolução de mutucas e apenas apareceu uma
larva adulta, em material colhido em Espírito Santo pelo Sr. Zirkán.

Nas descrições de larvas de Goniops chrysocoma e Tabanus striatus não achei
menção do grande desenvolvimento dos últimos pés que, em certas posições das
nossas larvas, lembram a figura de um Y. Tampouco existe nas larvas adultas que
tive ocasião de estudar. Isto podia levar a desconfiar que não se trata realmente de
larvas de mutucas; todavia, as semelhanças são mais importantes que as diferenças;
além disso, não conheço outros dípteros aos quais se pudessem atribuir essas larvas.

Todas as espécies de larvas encefálicas podem ser excluídas a limine e não
consta que em outras a existência de pés tão desenvolvidos tenha sido observada.
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Em todo caso, o desenvolvimento ulterior e a biologia dessas larvas representam
um problema interessante.

II. Sobre larvas adultas e ninfas de duas espécies de Tabaninae

Depois de muitas tentativas, feitas sem resultado, consegui encontrar perto de
Manguinhos um lugar onde pesquisas atenciosas permitiam descobrir algumas lar-
vas de mutucas, posto que, tanto antes como depois não nos fosse possível encon-
trar ovos. Creio poder afirmar, pelo menos, que eles não eram postos em cima de
folhas, saindo da água, como isto se dá com outras espécies.

Consegui obter os adultos que forneceram duas espécies comuns do grupo de T.
trilineatus Latr., a saber o Neotabanus ochrophilus mihi e o N. triangulum (WIED.).
Dei o nome de Neotabanus para as espécies desse grupo. O mesmo nome foi
usado mais tarde por Ricardo para uma espécie que não pertence a este grupo. Os
Neotabanus estão bastante aliados ao T. striatus, F. estudado cuidadosamente por
Mitzmain.1 nas Filipinas.

Correspondendo à semelhança dos adultos, as larvas e pupas por mim achadas
também se parecem muito com as do T. striatus.

As larvas foram encontradas na terra lamacenta, bastante arenosa, por baixo e
ao lado de um pequeno rego com água constante, embora pouco abundante, sen-
do a corrente pouco forte. Não eram abundantes, sendo preciso lavar numa penei-
ra uma boa quantidade de terra a areia para se obter um só exemplar. Não se
conseguiu vê-las na terra  não lavada, porque procuram esconder-se e podem en-
colher-se extraordinariamente. No mesmo lugar encontraram-se larvas e pupas de
uma espécie de Sargus e de algumas moscas e criou-se a Musca domestica de uma
das pupas. De moluscos existia uma Physa e um Planorbis. Em alguns lugares
havia Tubificinae em maior quantidade e verifiquei experimentalmente que esses
Chaetopodae se prestam muito para alimentar as larvas das mutucas. Minhocas,
que também podem ser usadas, quase faltavam no mesmo lugar.

As larvas adultas alcançam, estendidas, um comprimento de 30mm, as pupas,
porém pouco mais que a metade. Morfologicamente aproximam-se das espécies
já conhecidas e principalmente do Tabanus striatus. O integumento é hialino e
transparente; a coloração geral é creme, aparecendo distintamente o conteúdo
intestinal com cor vermelha ou enegrecida, raras vezes esverdeada e as traquéias
com brilho de seda. A consistência das larvas é bastante forte. Elas mostram con-
trações enérgicas. Os ganchos maxilares mediocremente desenvolvidos reconhe-
cem-se facilmente pela cor escura; mostram na face inferior incisões pouco fundas
em forma de dente de serra.

A digestão parece vagarosa. Estando o intestino cheio passam-se 4-5 dias até
aparecer vazio. Antes da metamorfose as larvas contraem-se muito e ficam quase
imóveis, ao passo que as larvas que morreram naturalmente costumam aparecer
completamente estendidas.

1 Phil. Journ. of Science, v.VIII, S. B. n.3. [N.A.]
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A cultura pode facilmente ser feita em terra ou areia úmidas, mas a observação
torna-se difícil. Por isso, coloco-as com musgo úmido em tubos de vidro guardados
nos intervalos da observação em lugar escuro.

Freqüentemente vêm elas parar perto da parede transparente, mostrando-se
geralmente lerdas. Primitivamente usava o sphagnum, mas outras espécies de musgo
também se prestam.

A formação da pupa, que, geralmente, se deu durante a noite, nunca foi direta-
mente observada. A pele mudada geralmente se encontrava perto mas completa-
mente destacada; a parte anterior era dilacerada e o resto aparentemente virado
formava uma massa irregular, assim mesmo foi possível com paciência obter pre-
parações satisfatórias.

O período pupal em vários casos durou dez dias. Já no segundo ou terceiro dia
os olhos de facetas eram esboçados em pigmento amarelo que depois se tornava
cor de tijolo e finalmente chocolate. Três dias antes da ecdise as fitas verdes dos
olhos e as estrias do abdome eram distintamente percebidas. A pele pupal é trans-
parente, a princípio esbranquiçada, virando para o ocráceo e mais tarde um tanto
ferruginoso: só num exemplar morto apareceu escuro, posto que fossem expostas à
luz durante bastante tempo. A forma é parecida à de Tabanus striatus.

A ecdise já tem sido descrita. Nos nossos casos foi sempre rápida, não havendo
diferenças em relação às descrições. Apenas num caso as asas permaneceram
encarquilhadas, nas demais sempre se desenvolveram perfeitamente sem muita
demora.

Foram obtidas cerca de vinte larvas, das quais uma parte morreu nos primeiros
dias; dez transformaram-se em pupas das quais uma secou com a imagem já for-
mada. Saíram duas fêmeas que consideramos variedade de N. triangulum Wied. e
dois machos e cinco fêmeas de uma espécie muito comum e espalhada, mas não
conseguimos identificar com certeza. A cor do abdome nesta espécie é mais ocrácea
do que nas outras, que também têm três estrias claras no dorso do abdome, por isto
escolhi o nome de ochrophilus. Antigamente identifiquei-a com T. trivittatus F.,
mas tanto a identificação como a prioridade do nome parecem completamente
incertas.

Não consegui achar diferenças nos primeiros estados das duas espécies, que
são muito vizinhas.

Manguinhos, fevereiro de 1914.

lL
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Reprodução de uma das versões originais em alemão, correspondente às p.69-70 do trabalho bilíngüe
publicado nas Memórias do IOC. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 07.



482 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

Fac-símile de uma das versões originais em alemão, correspondente à p.72 do trabalho bilíngüe publicado nas
Memórias do IOC. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 07.



    483 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS

 Damos em seguida uma contribuição para o conhecimento das mutucas en-
contradas no estado do Rio de Janeiro e no Município Neutro.1 Esta fauna oferece
interesse especial, porque dessa região, provavelmente, provém grande parte das
espécies descritas pelos antigos autores que, geralmente, indicavam a procedên-
cia com expressões tão vagas como: “do Brasil” ou “da América do Sul”.

De fato, tornamos a encontrar grande parte das espécies anteriormente descri-
tas, principalmente das de Wiedemann e Bigot; quando há indicação de um lugar
situado neste território ou quando o nome, como no Tabanus januarii, sugere essa
procedência, a espécie ainda agora pode ser encontrada. Em conseqüência disso,
as espécies novas são pouco numerosas, aparecendo, todavia, algumas que des-
creveremos em seguida. Muitas vezes, a identificação se torna difícil por serem
descrições pouco exatas, ainda mais quando se ignora a procedência.

Na enumeração que segue, empregamos alguns nomes de gêneros novos que
na sua maior parte já foram publicados. As espécies correspondem, principalmen-
te, ao antigo gênero Tabanus, incluindo formas muito heterogêneas; outras se en-
contravam ora em Tabanus, ora em Dichelacera. Sendo o último gênero mal defi-
nido, dividimo-lo em vários, cada um compreendendo um grupo de espécies cla-
ramente afins.

Na cidade do Rio, as mutucas raras vezes se observam; nos subúrbios, que, em
parte, se estendem às montanhas, observam-se com mais freqüência. Aqui, achou-
se por várias vezes a Erephopsis (Pangonia) venosa de Wiedemann que nunca
encontramos em outro lugar a não ser numa localidade do Espírito Santo. A
fenestração das asas nessa espécie é excepcional; os pêlos laterais do abdome são
ora pretos, ora amarelo-claros e não alaranjados como na E. nigripennis.

Este Instituto está situado em Manguinhos, pouco fora do limite entre os subúr-
bios e o litoral da baía do Rio e bastante distante das montanhas, cuja fauna

As Tabanidae do Estado do Rio de Janeiro *

* Trabalho de Adolpho Lutz realizado em colaboração com Arthur Neiva, em 1914. Foi publicado em
português e alemão (“Ueber die Tabaniden des  Staates Rio de Janeiro”) nas Memórias do Instituto
Oswaldo Cruz, t. 6, n.2, p.69-80. [N.E.]
1 No Brasil imperial, período em que as províncias (ex-capitanias) estavam subordinadas a um Estado
unitário, a cidade do Rio de Janeiro foi desligada da província de mesmo nome, tornando-se
Município Neutro, em obediência ao estipulado pelo Ato Adicional n.12, de 12.8.1834, segundo o
qual “a autoridade da Assembléia Legislativa da Província em que estiver a Corte não compreenderá a
mesma Corte, nem o seu Município”. Após a proclamação da República, a Constituição de 1891, de
cunho federalista, transformou o antigo Município Neutro em Distrito Federal. [N.E.]
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especial não aparece. De mutucas convém mencionar aqui, em primeiro lugar, o
Neotabanus obsoletus (Wied) cujas larvas devem viver no mangue, se bem que
não tenha sido possível descobri-las, até hoje. As fêmeas adultas abundam no
mangue e pouco se afastam dele.

Também pertencem especialmente a esta zona os Neotabanus comitans (Wied),
eixyostactes (Wied), sendo o primeiro comum e o segundo muito raro, mas não se
trata de espécies que só habitam o mangue, porque ambas já foram encontradas
em outros estados, a bastante distância da costa. Como raridade, mencionamos
um exemplar de Tabanus importunus Wied, que nesta região é raro, posto que se
torne comum mais ao norte. Encontramos mais algumas espécies comuns de
Neotabanus do grupo de trilineatus e o Chlorotabanus mexicanus L, espécie muito
espalhada, mas podendo escapar à observação por aparecer em horas crepuscula-
res. Cultivou-se o N. ochrophilus Lutz e o N. triangulum (Wied) de larvas, encon-
tradas, no terreno do Instituto, na lama do fundo e das margens de um pequeno
regato com pouca correnteza. Não se observaram outras espécies, embora exista
muito gado cavalar e bovino. O território pantanoso do litoral, de cuja fauna trata-
remos mais adiante, acha-se ainda bastante distante.

Neiva colecionou durante um ano (fev. 1907 – fev. 1908) em Xerém, em terre-
no pantanoso do litoral, vizinho à raiz da Serra da Estrela. Aí achou não somente
espécies comuns, geralmente espalhadas ou especiais do litoral, mas também
algumas encontradas nas matas da serra. Damos aqui a lista das espécies, entre as
quais há uma nova, evidentemente rara, porque só se achou um exemplar.

1. Erephopsis sorbens (WIED)
2. Erephopsis Winthemii (WIED)
3. Erephopsis leucopogon (WIED)
4. Bombylomyia nitens (BIGOT)
5. Diatomineura tabanipennis (MACQ)
6. Diatomineura exeuns (WALKER)
7. Esenbeckia fuscipennis (WIED) – Typ. & var.
8. Chrysops costatus F.
9. Chrysops leucospilus WIED
10. Chrysops laetus WIED.
11. Diachlorus distinctus LUTZ.
12. Lepidoselaga lepidota (WIED).
13. Stibasoma Willistoni LUTZ.
14. Rhabdotylus planiventris (WIED).
15. Dichelacera alcicornis (WIED).
16. Dichelacera Januarii (WIED).
17. Catachlorops fuscipennis (MACQ).
18. Catachlorops immaculatus (MACQ).
19. Amphichlorops flavus (WIED).
20. Dicladocera furcata (WIED) = macrodonta (MACQ).
21. Chlorotabanus mexicanus (L).
22. Phaeotabanus litigiosus (WALKER)
23. Phaeotabanus aphanipterus (WIED).
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24. Leucotabanus leucaspis (WIED)
25. Pseudacanthocera marginata (MACQ) = Sylveirii (MACQ).
26. Chelotabanus fuscus (WIED).
27. Chelotabanus impressus (WIED).
28. Chelotabanus aurora (MACQ).
29. Chelotabanus cinerarius (WIED).
30. Stictotabanus maculipennis (MACQ).
31. Neotabanus trilineatus (LATR).
32. Neotabanus triangulum (WIED).
33. Neotabanus modestus  (WIED).
34. Neotabanus trivittatus (F).
35. Neotabanus obsoletus (WIED).
36. Poecilosoma quadripunctatum (F).
37. Poecilosoma punctipenne (MACQ).
38. Leptotabanus nigrovenosus LUTZ.

Para segundo território escolhemos Petrópolis e as montanhas vizinhas, que se
podem denominar Serra dos Órgãos no sentido mais amplo, visto que a parte atra-
vessada pela antiga estrada e pela estrada de ferro se distingue pelo nome de Serra
da Estrela. Aqui já encontramos outras condições climáticas e alturas que alcan-
çam 2.000 metros, em conseqüência do que se observam muitas espécies novas.
Dispomos de um material bastante grande, em parte colecionado por Lutz, em
parte reunido pelo Sr. Foetterle, em pessoa, sendo o resto apanhado em várias
localidades, um tanto mais distantes, da região, por ordem sua. Algumas espécies
espalhadas talvez não fossem registradas e podem faltar outras por serem muito
raras, mas, em geral, a nossa lista, bastante longa, deve conter a grande maioria
das espécies. Entre elas, o número das aparentemente novas já é maior, tendo
umas já sido descritas em publicações de Lutz.

Das espécies mencionadas do Xerém aqui achamos 1-10, 14-22, 28, 31-35, 37
e 38, acrescendo as seguintes:

Erephopsis nigripennis (WIED).
Erephopsis lingens (WIED).
Erephopsis albipectus (BIGOT).
Erephopsis beskii (WIED).
Erephopsis aurimaculata (MACQ).
Bombylomyia erythronotata (BIGOT).
Bombylomyia leonina LUTZ
Ionopis foetterlei LUTZ.
Neopangonia pusilla LUTZ.
Diatomineura fenestrada (MACQ).
Stigmatophthalmus altivagus LUTZ.
Catachlorops capreolus (WIED).
Dicladocera potator (WIED).
Dicladocera guttipennis (WIED).
Dicladocera macula (MACQ).
Dicladocera praetereuns (WALK).
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Tabanus tiro n. sp.
Stictotabanus anonymus n. sp.

Teresópolis pode ser considerada uma continuação do mesmo território. Uma
coleção feita nesse lugar pelo Sr. Manoel Gomes continha ainda:

Chrysops fusciapex LUTZ.
Neotabanus ? dorsiger (WIED).

No mesmo lugar o Sr. R. Fischer apanhou um exemplar de:

Orthostylus ambiguus Lutz, até então conhecido apenas num exemplar.

Entre a baía e a Serra dos Órgãos, Neiva encontrou em Magé, entre outras, as
seguintes espécies:

Diachlorus bivittatus (F).
Diachlorus distinctus LUTZ.
Diachlorus conspicuus LUTZ.
Phaeotabanus litigiosus (WALK).
Neotabanus obsoletus (WIED).

Um pouco mais no alto, em direção de Nova Friburgo, encontra-se S. Anna do
Macacu onde Lutz achou mais as seguintes espécies:

Acanthocera longicornis (F)
Acanthocera coarctata (WIED).
Stibasoma thiotaenia (WIED).
Rhabdotylus viridiventris (MACQ).
Stenotabanus taeniotes (WIED) ou outra espécie muito afim.

A primeira dessas espécies também foi encontrada em Mauá e Sarapuí, lugares
bastante distantes das montanhas, onde costuma ser encontrada. A terceira foi
observada também na Ilha do Governador pelo Sr. M. Gomes e Neiva e perto de
Mangaratiba por Lutz em companhia da Dicladocera potator (WIED).

Sarapuí pode ser considerado como tipo das regiões pantanosas da baixada. Ali
o Sr. Foetterle e Lutz, ao lado de outras espécies, observaram as seguintes, com
bastante freqüência:

Diachlorus bivittatus (F).
Diachlorus distinctus LUTZ.
Diachlorus conspicuus LUTZ.
Chelotabanus fuscus (WIED).
Phaeotabanus litigiosus (WALK).

Citamos ainda as seguintes espécies observadas:

Dichelacera Januarii (WIED), freqüente na Serra da Tijuca.
Lepidoselaga lepidota (WIED), encontrada uma vez nas margens do
Iguaçu, por Lutz.
Neotabanus trinotatus (WIED), um exemplar de Cabo Frio.
Stenotabanus taeniotes (WIED) Itaguaí.

Com estas acabamos a nossa enumeração que deve compreender a maior parte
das espécies encontradas na baixada do Rio de Janeiro e nas montanhas vizinhas;
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sem dúvida poderão faltar algumas, que são muito raras e talvez uma ou outra
espécie espalhada tenha deixado de ser notada. Mais tarde, mencionaremos algu-
mas espécies encontradas neste estado ou em outros vizinhos, mas muito perto dos
limites, como Erephopsis penicillata (BIGOT), Macrocormus sorbillans (WIED) e
badius LUTZ, Tabanus monochroma WIED. Stenotabanus tenuistria n. sp. etc. Con-
tando também algumas espécies raras, que sabemos ou desconfiamos terem sido
colecionadas neste território, chegamos ao número avultado de cerca de oitenta
espécies para um território bastante pequeno, o que dá uma idéia da grande rique-
za da fauna indígena de tabanídeos.

Das espécies citadas, descreveremos agora duas novas e discutiremos outra
que é pouco conhecida.

Orthostylus n. gen.

O gênero Orthostylus difere de Catachlorops, Amphichlorops e Dicladocera
pela formação das antenas e dos olhos. Estes o separam também de Dichelacera, que
tem uns representantes algum tanto parecidos no aspecto geral. Em muitos pontos,
ocupa posição intermediária, podendo ser definido do modo seguinte:

Palpos com o artículo terminal em forma de bainha de sabre, antenas com
artículo terminal longo e quase reto, apenas um pouco curvado na base; a parte
acima do segmento basal reta, o dente da base não curvado, breve e ereto. Calo
frontal subquadrado, prolongado atrás, em forma de linha. Olhos verdes, mais
claros na parte inferior do que na superior, mas sem limite nítido entre as duas
cores, como se vê nos olhos de Catachlorops. O desenho das asas lembra o gênero
Dichelacera.

Única espécie conhecida:

Orthostylus ambiguus n. sp.

Comprimento cerca de 14mm. Cor prevalecente: pardo.
Tromba preta; palpos com artículo terminal estreito, pardo, com pêlos pretos;

antenas também, menos o artículo terminal que é de cor laranja com ponta preta.
Face com o fundo pardo, coberto de pó ocráceo claro, de cada lado com uma
impressão bastante funda; barba escassa, de cor parda; olhos glabros; fronte ocrácea,
enfuscada entre os olhos e com as margens paralelas; calo castanho-claro,
subquadrado, continuado posteriormente em duas pontas laterais e uma linha me-
diana elevada, que atinge o tubérculo ocelar em forma de triângulo alongado.
Ocelos invisíveis.

Tórax pardo, em cima quase glabro, margens laterais do escudo e escutelo
mais claros; escudo com linha mediana escura e faixas longitudinais pouco dis-
tintas; pleuras e peito com fundo pardo e pólen branco amarelado.

Abdome com os três primeiros anéis translúcidos, pardo-ocráceos, tornando-se
para trás mais escuros e opacos; no meio do quarto anel existe um triângulo claro,
coberto de pêlos brancos, assentado na margem posterior e continuado lateral-
mente em estreita faixa apical branca. No resto as margens posteriores são estrei-
tamente tarjadas de branco, no ventre mais que no dorso.

Pernas ocráceas; base das tíbias anteriores mais clara; tíbias do primeiro par
quase pretas, as outras apenas um tanto mais escuras.
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Asas bastante claras, base e costa amarelo pardacentas, estigma cor de mel;
nervuras pardo-amarelas ou enegrecidas, correspondendo à cor do fundo; uma fai-
xa pré-apical irregular nasce na parte apical da margem anterior, atravessa a ex-
tremidade anterior da célula discoidal e termina com extremidade romba no meio
da célula discoidal sem alcançar a margem posterior; acompanhando o ramo an-
terior da terceira nervura, um processo triangular se estende à margem posterior;
na faixa há quatro janelas mais claras, de tamanho variável. A maior parte da
célula anal é ocupada por uma mancha escura, invadindo também a célula axilar
que, no resto, mostra um cinzento pardacento diluído. Ramo anterior da terceira
nervura com ângulo arredondado e sem apêndice; primeira célula da margem
posterior aberta, célula anal fechada antes da margem. Escamas cinzento-escuras,
com margens amareladas. Halteres enegrecidos.

A descrição é baseada em uma fêmea apanhada em novembro de 1906 por Lutz
na Serra de Cubatão, perto de Santos; mais tarde o Sr. R. Fischer apanhou em
Teresópolis outra fêmea que combina em todas a minúcias importantes, sendo, toda-
via, a cor geral muito mais intensa e obscura. Não conhecemos outros exemplares.

Melanotabanus n. gen.

Criamos este gênero para a espécie seguinte, que tem um tipo bastante especial,
lembrando mais um Sciara do que um Tabanus. Trata-se de espécie pequena, qua-
se toda negra, com olhos glabros, palpos bastante largos no segundo artículo, ante-
nas com o último artículo, em cima, sem dente e apenas com saliência quase
imperceptível. Fronte mais larga anteriormente, com calo grande subquadrado.
Asas, com ângulo do ramo anterior da nervura III apendiculado; primeira célula
posterior aberta, a anal fechada na margem.

Melanotabanus fuliginosus n. sp.

Comprimento um pouco abaixo de 1cm; cor geral fuliginosa. Cabeça com fun-
do chocolate; a face, os palpos, que têm o segundo artículo bastante curto e os
artículos basais das antenas com pêlos pretos bastante longos; fronte com fundo
granuloso pardo, tornando-se mais estreito em direção ao occipício. Calo frontal
castanho brilhante, largo, tocando quase as margens oculares, subquadrado, com
ângulos arredondados e para trás dois processos laterais em forma de espinhos,
ligado por linha elevada mediana ao tubérculo ocelar que é distinto, mas tem
apenas rudimentos de ocelos.

Tórax chocolate, o escudo cor de piche com faixas longitudinais indistintas, a
região entre os ombros e a raiz das asas um tanto avermelhada.

Abdome píceo em cima, embaixo castanho-avermelhado, com as incisuras
amareladas e pêlos pretos curtos e finos.

Pernas de cor chocolate bastante uniforme.
Asas com as nervuras píceas muito salientes sobre o fundo fuliginoso pouco

translúcido.
A descrição tirada de uma fêmea mal conservada, apanhada em Xerém. A espé-

cie parece rara.
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Pseudacanthocera sylveirii (Macquart)

Na primeira parte de “Diptères nouveaux ou peu connus” MacQuart descreveu
com o nome de Silvius sylveirii um tabanídeo bastante singular. A estampa que
acompanha a descrição leva o nome mais característico marginatus, mas no catá-
logo reaparece o primeiro nome que tem prioridade. Mais tarde, o mesmo inseto
foi redescrito por Bigot com o nome de Tabanus macroceratus.

A espécie não pode entrar no gênero Silvius, tampouco qualquer das outras
espécies brasileiras, descritas com este nome. Por outro lado difere de todas as
outras espécies brasileiras, seja pelo aspecto geral, seja pela formação das ante-
nas e outros caracteres que parecem pedir um novo gênero, ao qual damos o nome
de Pseudacanthocera. De fato a espécie mais lembra o gênero Acanthocera, do
qual todavia difere pelos olhos unicolores e a formação das antenas, faltando
também o mimetismo de himenópteros que geralmente distingue este gênero. Tan-
to que se pode definir um gênero conhecendo apenas as fêmeas de uma espécie,
bastará a seguinte descrição:

Tabaninas, lembrando o gênero Acanthocera pelo aspecto geral, a cor e o ta-
manho. Olhos unicolores. Último artículo das antenas sem dente na base e apenas
ligeiramente escavado, bastante comprido, palpos com artículo terminal curvado,
bastante comprido e delgado. Tromba de comprimento regular. Olhos glabros, sem
desenho e com facetas finas. Face sem calo. Calo frontal bastante comprido,
subtriangular. Tubérculo ocelar distinto. Abdome comprido e pouco largo, sem
estreitamento localizado. Asas com nervatura normal. Pernas bicolores, tíbias do
último par inermes.

A espécie é rara nos museus europeus e não se conhece o seu habitat, conquanto
o nome de Macquart pareça indicar o estado da Bahia, onde provavelmente será
encontrada mais ao sul. Foi reencontrada pela primeira vez em Xerém por Neiva.
Depois recebemos mais exemplares de São Paulo do Muriaé (Dr. Braune), Pacau
(Dr. Aragão), Alegre, no Espírito Santo (J. Zikán), enfim duas fêmeas, apanhadas
perto de Angra dos Reis (estado do Rio de Janeiro) pelos Drs. Lauro Travassos e M.
da Cunha. Parece preferir lugares montanhosos, porque o maior número dos exem-
plares vinha de regiões elevadas. Não é comum; todavia, no correr dos anos,
obtivemos mais de uma dúzia de fêmeas. Pelas observações de Neiva, aparece
geralmente à tarde, antes do crepúsculo, picando os cavalos de preferência na
cabeça; ele apanhou três fêmeas nos meses fevereiro, março e abril.

No gênero Dicladocera reunimos as tabaninas esquitoceras que têm o último
artículo das antenas em forma de pinça de caranguejo, o calo frontal claviforme e
os olhos sem desenho especial e sem cor verde brilhante. Ficam assim excluídos
os gêneros Acanthocera e Dichelacera Macq, Stibasoma Schiner, Rhabdotylus,
Catachlorops, Amphichlorops, Orthostylus e Chelotabanus Lutz. Assim mesmo, o
número das espécies é grande, alcançando cerca de vinte, no Brasil. Damos aqui
a descrição de uma nova espécie da Serra dos Órgãos:

Dicladocera conspicua n. sp.

Comprimento total cerca de 20mm. Corpo pardo-avermelhado, asa com faixa
transversal escura.
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Tromba  muito comprida, parda, com os labelos enegrecidos; palpos com o
segundo artículo comprido e fino, pardacento claro; face com o fundo coberto de
pó e pêlos ocráceos claros; barba da mesma cor; antenas ferruginosas; os dois
primeiros artículos com muitos pêlos pretos e alguns amarelos, terceiro com seg-
mento basal, formando ângulo obtuso e arredondado, os outros segmentos mais
escuros, o dente comprido e curvado para dentro; olhos verdes escuros, pouco
afastados na frente, um pouco mais para trás: fronte ocrácea com calosidade cas-
tanho-clara, pouco dilatada na frente, ocupando quase todo o espaço interocular;
tubérculo ocelígero [confirmar] pequeno com ocelos rudimentares; occipício com
pó amarelo escasso sobre fundo preto e pêlos claros na margem dos olhos.

Tórax castanho; o escudo mais escuro com linha mediana e duas submedianas
longitudinais um tanto apagadas, anteriormente com pubescência amarelada;
escutelo castanho-claro; pleuras com pêlos amarelo arruivados, principalmente
debaixo das asas; externo com pó e pêlos da mesma cor.

Abdome comprido, mas pouco largo e um pouco achatado na face dorsal, nos
primeiros anéis castanho-avermelhado um pouco transparente, a metade poste-
rior enegrecida; ventre com pêlos amarelados, principalmente na margem posterior
dos segmentos.

Pernas ocráceas, mais claras nos quadris e nas tíbias da frente onde há pêlos
ocráceos, ápice da tíbia e pés do primeiro par pretos, os posteriores enfuscados.

Asas ligeiramente enfumaçadas, as nervuras, ora amarelas, ora enegrecidas;
base e célula costal ocráceas, células basais e anal amareladas, o resto acinzentado;
na metade externa uma faixa semilunar castanha se estende do estigma, que é
preto, para a margem posterior onde se torna mais apagada; na base e no meio da
célula subapical anterior e na discoidal há manchas ovalares claras; em conti-
nuação da faixa a margem posterior da asa é enfuscada até a célula anal; ramo
anterior da nervura forqueada com ângulo, mas sem apêndice, primeira célula
posterior apenas aberta a margem, a anal fechada um pouco antes; escâmulas e
halteres castanhos, a margem daquelas e a face terminal destes mais claras.

Desta espécie rara só se conhece uma fêmea.

Manguinhos, março de 1914.

lL
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O presente estudo faz continuação a um outro publicado nestas Memórias em
1913 (Tomo V, Fasc. II) que tratava das Diachlorinae e Lepidoselaginae. Apareceu
depois um artigo “Sobre a sistemática dos tabanídeos, subfamília Tabaninae” que
pedimos consultar também. Damos em seguida uma nota adicional à memória
sobre as Diachlorinae e continuaremos o estudo dos tabanídeos, seguindo a orien-
tação indicada no segundo artigo.

Nota adicional ao gênero Diachlorus

Recebemos alguns exemplares de Diachlorus distinctus, colecionados pelo Dr.
L. Travassos em Japuíba, perto de Angra dos Reis (estado do Rio de Janeiro). Mos-
travam algumas aberrações, sendo que, muitas vezes, o dorso do primeiro anel é
escuro apenas na parte média (que corresponde às faixas laterais unidas anterior-
mente) e amarelo ou avermelhado nas partes laterais. O mesmo achei constante-
mente em seis exemplares que colecionei em São Bento, no interior do estado de
Santa Catarina. Nestes, porém, o fêmur e a metade apical do par médio, em vez
de amarelos, são distintamente pardos. Todos esses exemplares também são meno-
res e as asas são mais amarelas na base e na costa. Podem ser considerados como
variedade local e denominados D. distinctus, var. catarinensis.

O exame de numerosos exemplares, colecionados pelo Dr. Pedroso no Noroes-
te de São Paulo, confirmou observações anteriores; sobre a existência de formas,
intermediárias entre os Diachlorus bimaculatus e flavitaenia, mas aproximando-se
mais do último. No dorso do abdome, as partes laterais, de regra escuras nesta
espécie, aparecem mais claras, deixando reconhecer manchas mais escuras (se-
melhantes às que aparecem no bimaculatus) sobre fundo claro. Posto que nessa
região apareçam as duas formas típicas, determináveis à primeira vista, não con-
sidero essas formas como híbridas, supondo antes tratar-se de duas espécies que
não acabaram de se separar completamente; conheço fatos análogos em outros
gêneros.

Tabânidas do Brasil e de alguns Estados vizinhos *

Segunda memória

* Trabalho publicado em 1915, em português e alemão (“Tabaniden Brasiliens und einiger Nachbarstaaten”)
nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.7, fasc.1, p.51-119, com duas pranchas coloridas
executadas por Rudolph Fischer e Zucchi (numeradas de 19 a 21). A primeira memória, com idêntico
título, reeditada também no presente volume, foi publicada no mesmo periódico (t.5, fasc. 2, 1913,
p.142-91). [N.E.]
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1. Tabaninae Schistocerae

Tratarei em primeiro lugar das Tabaninae Schistocerae, começando com o gê-
nero Acanthocera, estabelecido por Macquart. Como espécie típica deve ser con-
siderada a longicornis, completamente diferente de todas as espécies do velho
mundo. Esta foi colocada por Fabricius entre os Tabanus e por Wiedemann, embora
com algumas dúvidas, entre as Haematopota. O grande número de espécies afins,
que existe na América do Sul, prova claramente que se trata de um gênero indí-
gena bem caracterizado.

A respeito deste gênero Schiner (L. 5) fez algumas considerações cuja tradução
dou em seguida:

O gênero Acanthocera, estabelecido por Macquart nas Suites à Buffon,
não foi por ele delimitado bastante bem, para poder distingui-lo seguramente
de Dichelacera. Diz que o dente antenal se acha na base do primeiro e
segundo artículo, o que é completamente falso, porque se acha (como em
todas os tabanídeos, onde existe) na base do terceiro artículo. Que não se
trata apenas de um erro de impressão resulta do fato que Macquart, na sua
chave de família (Diptères exotiques 1,90), coloca o gênero Acanthocera
entre os que são destituídos de processo lateral no terceiro artículo antenal.
Macquart não conhecia espécie alguma de Acanthocera quando estabele-
ceu o gênero, que por esta razão não podia definir corretamente. Aprovei-
tou apenas os dados de  Wiedemann e a observação deste, que a Haematopota
longicornis não se adaptava bem  ao gênero Haematopota, para estabele-
cer, um pouco precipitadamente, um novo grupo genérico. Isto resulta tam-
bém claramente de ter descrito uma espécie de Dichelacera, dando-lhe
casualmente o nome de Dichelacera longicornis (F. W.). O caráter mais
essencial, para distinguir os gêneros Dichelacera e Acanthocera, é a estru-
tura das antenas. Estas em Acanthocera são muito compridas e porretas,
sendo o primeiro artículo quase tão longo quanto o terceiro, e este dividido
em anéis aproximadamente iguais. Em Dichelacera o primeiro artículo
antenal, de fato, também é um tanto alongado, o que ao lado da forma
delgada do corpo é o único caráter seguro para separá-la de Tabanus, mas
sempre é consideravelmente mais curto do que o terceiro que pela forma e
a anulação parece ao dos Tabanus com dente basal comprido. O gênero
Acanthocera pertence à divisão das Tabanidas, sendo mais afim de
Dichelacera que de Haematopota.

O caráter principal parece ter escapado a Schiner, a saber a semelhança com
himenópteros indígenas, que influiu de tal modo sobre o aspecto, que resultou uma
transformação, gradual, mas atingindo um alto grau, tanto nas antenas, como no
abdome. Em cinco espécies, em conseqüência disso desapareceu do processo antenal.
O estreitamento característico do abdome varia bastante e em duas chegou ao pon-
to de lembrar as vespas. Também a forma da fronte sofreu modificações.

O gênero Acanthocera, sem dúvida bem justificado, não aumentou em espé-
cies depois dos tempos de Macquart, Walker e Schiner; tenho porém de ajuntar
várias espécies novas e, por isso, parece acertado reunir os caracteres que são
comuns às espécies por mim observadas:
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Tabanídeos quase glabros, de tamanho médio ou pequeno e relativa-
mente estreitos, de aspecto geral bastante original, lembrando mais ou menos
as vespas e mostrando matizes pretos ou pardos com pêlos dourados, dispos-
tos no escudo em estrias e no abdome em cintas. A face inferior, no meio,
calosa (glabra, convexa e luzidia), escavada em forma de goteira dos la-
dos; a calosidade frontal grande e larga, mas de forma bastante variável, a
fronte (nas fêmeas) assaz larga; não há ocelos; olhos com três listras verdes,
duas paralelas e diagonais e uma seguindo a margem posterior. Antenas
sempre bastante compridas, mas variando na sua forma, com o primeiro
segmento mais ou menos alongado, estreito na base, o terceiro comprido,
pontudo ou claviforme, porém nunca curvado para cima; o galho lateral
pode faltar ou existir, mais ou menos desenvolvido, mas sempre de forma
bastante reta. Asas nunca hialinas e raras vezes sem desenho, geralmente
com faixas escuras, formando, quando bem desenvolvidas, um triângulo
com os lados, mais ou menos paralelos às margens das asas; muitas ve-
zes são reduzidas a uma ou a duas. Tórax quase glabro; o escudo, muitas
vezes, com as duas estrias longitudinais e duas faixas transversais muito
curtas, nascendo na raiz das asas; e cobertas com pêlos amarelos, como
também os há geralmente no escutelo. Abdome subcilíndrico, arredondado
no ápice, com achatamento dorsoventral e com estreitamento, mais ou menos
forte, na extremidade do segundo anel; quando muito forte, o aspecto geral
lembra muito a aparência das vespas. O desenho consiste em faixas trans-
versais cor de ouro ou latão. Pernas de duas cores, mas sem tipo especial,
apenas as tíbias anteriores um tanto curvadas. Os machos são geralmente
desconhecidos. As fêmeas são observadas durante o dia, quando atacam,
de preferência nas pernas, os cavalos de cujo sangue são ávidas; confun-
dem-se então com himenópteros que costumam, em dias quentes, lamber o
suor desses animais. Raras vezes atacam também pessoas. Que podem tam-
bém visitar flores fica demonstrado pela tromba de uma fêmea de A.
longicornis, mas o fato parece excepcional, sendo completamente desco-
nhecido dos colecionadores de himenópteros. O gênero é exclusivamente
americano e representado especialmente nas zonas mais quentes da Améri-
ca do Sul. Desse gênero conheço cinco espécies descritas e seis novas.
Entre elas há algumas que divergem bastante do tipo mais comum; todavia
as afinidades prevalecem e não permitem dúvidas sobre a sua posição. Com
exceção do Tabanus sylveirii (que coloco entre as Haplocerae, em novo
gênero correspondente), não conheço mutucas americanas que se possam
confundir com espécies de Acanthocera. Se os antigos autores as coloca-
ram no gênero Haematopota, não representado na América, foi apenas por
não achar outra colocação.

Passo agora à descrição das espécies:

No seu catálogo Kertész menciona as espécies seguintes: Acanthocera
longicornis Fabr., exstincta Wied. e trigonifera Schin.; falta a coarctata Wied.,
que constitui uma boa espécie. A. marginalis Walk., outra espécie boa, é consi-
derada erroneamente como sinônima de exstincta Wied.; cita também A. triangulares
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Wied. como sinônima de longicornis de Fabr., o que já foi indicado pelo próprio
Wiedemann.

Temos assim cinco espécies já conhecidas: A. longicornis F., exstincta e
coarctata Wied., marginalis Walker e trigonifera Schiner. Acrescem mais seis es-
pécies novas, a saber: tenuicornis, nigricorpus, anacantha, intermedia,
quinquecincta e cristalis.

As espécies podem ser facilmente reconhecidas pelas estampas ou determina-
das pela chave seguinte:

1. Primeiro artículo antenal longo 2
Curto tenuicornis

2. Antenas com dente lateral 3
Sem 8

3. Asas com desenhos mais escuros. 5
Sem 4

4. Corpo preto; abdome sem faixas. Nigrocorpus
Corpo castanho: abdome com faixas douradas. exstincta

5. Desenho das asas incluindo um triângulo 6
Desenho das asas não incluindo um triângulo 7

6. Metade apical da asa quase toda preta trigonifera
Metade apical da asa com grande parte clara Longicornis

7. Margem costal escura larga coarctata
Margem costal escura estreita marginalis

8. Abdome.sem cintas amarelas no ápice, muito estreitado 9
Abdome com cintas amarelas no ápice 10

9. Escutelo preto anacantha
Escutelo amarelo intermedia

10. Abdome pouco estreitado: seis cintas amarelas. cristalis
Abdome assaz estreitado; cinco cintas amarelas quinquecincta

Começo com a descrição das espécies já conhecidas, mencionando em pri-
meiro lugar:

1. Acanthocera longicornis (FABR.)
(Sin. Tabanus longicornis – FABR. Ent. Syst. IV,371,38; Syst. Anti. 103, 45.

Haemat. triangularis – WIED. Zool. Magaz. III. 44.6)

Tradução da descrição original de Wiedemann: (L. 8, 1, 123):

Delgada, preta, com linhas cor de latão; asas com a costa, uma mancha
semilunar e uma estria parda. Comprimento 6 linhas &. Do Brasil.

Fabr. Ent. Syst. IV. 317.38 (Texto latim): Tabanus longicornis: oculis
maculatis, alis dimidiato fuscis: macula alba, antennis longiribus.

Reliquis minor, antennae elongatae, cylindricae longitudine thoracis, in
medio unidentalae fuscae, basi pallescentes. Oculi basi fusci, apice
pallidiores arcu maculaque fuscis. Thorax fuscus lineis dorsalibus flavis,
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quae tamen basin haud altingunt. Scutellum flavescens. Abdomen
cylindricum fuscum segmento primo et secundo basi striga flava. Alae ad
marginem crassiorem fuscae macula magna, media triangulari, alba.

Raiz das antenas pardo-amarelada, artículo terminal preto, na base com
espinho comprido e curvado, face inferior branco-amarelada, com calo pre-
to triangular, cuja ponta é virada para as antenas, e de cada lado com dois
pontos pretos luzidios. Palpos pardo-enegrecidos; fronte amarelada, imedia-
tamente por trás das antenas com calo preto quase quadrado, contendo de
cada lado um tubérculo arredondado, acima desta e da estria que dele nas-
ce um segundo calo, alongado, estendendo-se até ao occipício, sendo divi-
dido no meio por uma pequena faixa branco-amarelada, interrompida. Es-
cudo preto luzidio, com duas linhas longitudinais, cor de latão; por diante e
um pouco acima da base das asas uma mancha de pêlos, cor de latão, que
emite uma estria da mesma cor obliquamente para trás, abaixo da base da
asa; escutelo com pêlos cor de latão. Abdome preto, brilhante mas pouco
carregado, as primeiras três incisões amarelas, tanto no dorso como no ven-
tre; na margem lateral do primeiro segmento uma manchinha transversal.
Asas hialinas. Margem anterior pardo-amarelada e, contínua com esta, uma
grande mancha semilunar oblíqua, cuja concavidade é virada para o ápice;
da base corre uma estria oblíqua, parda, porém amarela na base, até a
extremidade interior da mancha semilunar, com a qual conflui na última
nervura, de modo que as partes da asa incluem um triângulo hialino. Pernas
pardas, base das tíbias brancas, primeiro tarso pardo amarelado. Na minha
coleção.

Trata-se de uma espécie aberrante, tendo tantas afinidades com vários gêneros
que se poderia ficar na dúvida, onde deve ser colocada. A forma e a estrutura da
cabeça aproximam-se mais de Chrysops, mas faltam os ocelos. As antenas diferem
de todas as espécies de Tabanus porque o terceiro artículo é fusiforme, achatado
com 5 segmentos. Antenas do comprimento do tórax, o primeiro segmento cilíndri-
co ocupando 1/3 do comprimento total, o segundo pela metade mais curta quase
ciatiforme. Nervuras das asas como em Haematopota.

Como já ficou dito nas observações de Schiner, acima reproduzidas, Macquart
também descreveu esta espécie, mas não debaixo do nome Acanthocera, por ele
criado. A sua descrição de Dichelacera longicornis é acompanhada de uma figu-
ra, que não deixa dúvidas sobre a identidade, dispensando-se assim a reprodução
da descrição. Macquart salientou as diferenças consideráveis que apresenta com
as outras espécies de Dichelacera.

A espécie é citada também por Schiner e por Miss Ricardo, que menciona dois
exemplares procedentes do Brasil e guardados no British Museum.

Deixo de entrar na descrição da espécie, referindo o leitor à estampa que vai
junto.

A. longicornis não é rara no litoral do Rio de Janeiro, acompanhando a costa
até Santa Catarina. Em Minas e Espírito Santo, foi encontrada também, mesmo
bastante distante da costa, em lugares mais elevados, como São Paulo do Muriaé
(Dr. Braune leg.) e Mar de Espanha (Zikán leg.). Aparece pelo menos de outubro
até janeiro. O macho não é conhecido.
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2. Achantocera exstincta (WIED.)
(Syn. Haematopota exstincta WIED.)

Tradução da descrição original (L. 8, v.1, 214):

Preta: escudo com linhas douradas, abdome com cintas da mesma cor,
asas pardacentas nas costas. – 4 1/2 linhas &. – De Montevidéu ao Brasil.
Afim da última espécie, porém menos delgada; terceiro artículo antenal um
tanto mais curto, apenas com espinho muito diminuto na base. Nas asas
apenas a base ínfima, uma tarja larga na costa e a margem da nervura
penúltima pardacentas. Pelo resto tudo tal qual a última espécie, sendo
todavia todas as incisuras amarelas. – Na minha coleção e no museu de
Berlim.

A estampa é tirada de um exemplar proveniente do Rio da Prata; não sei se
atualmente existe em território brasileiro. A espécie parece bastante rara.

3. Acanthocera coarctata (WIED.)
(Syn. Haematopota coarctata WIED.)

Tradução da descrição original (L S,1p.578):

Preta, com abdome estreitado na base e mostrando uma cinta castanha
com margens brancas e asas pardacentas nas costas. – 5 1/2 linhas &. – Do
Brasil.

Pertence à categoria que contém a Haem. longicornis e exstincta e me
inclino quase a pensar que seja o outro sexo de exstincta, porque também o
ápice do abdome se distingue dos dois exemplares de exstincta e de três
exemplares de longicornis na minha coleção, por diminuir rapidamente em
largura, quando os cinco, todos, têm a extremidade do abdome quase sem
estreitamento e tampouco uma parte mais estreita na base.

Antenas compridas, como em longicornis, mas o dente na base do ter-
ceiro artículo mais curto e por isso mais parecido com o da exstincta: a cor
do artículo basal pardacenta, o seguinte mais enegrecido, o terceiro preto.
Face inferior muito luzidia, palpos pardacentos pretos com pouco brilho,
fronte pardacenta preta. O escudo, muito pelado, pardacento preto, com
os cantos mais ou menos pardo-avermelhados: que houve linhas ou estrias é
claro, e dos pelinhos amarelos, que persistem na margem do escutelo, pode-
se concluir que foram de cor amarela. O primeiro anel do abdome é um
tanto brilhante e de cor pardacenta, com estreita tarja branca na margem
posterior e, adiante desta, em largura pouco maior, preta escura; segundo
segmento da mesma cor, apenas com a diferença que aqui a faixa branca
estreita também passa a face ventral, formando uma espécie de cinta; os
cinco segmentos seguintes pardacentos pretos, sem desenho algum, com
pêlos muito finos e curtos, esbranquiçados ou amarelados, que só aparecem
com uma certa incidência da luz. Abdome total um tanto claviforme. Asas
amareladas, largamente castanhas na costa. Halteres pardos com capítulo
amarelo. Fêmures pretos: os de diante mais ou menos pardos; tíbias pretas:
pés amarelados, ambos com pelinhos brancos, muito curtos, de modo que
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vistos em certa direção parecem completamente brancos, especialmente
os pés; joelhos castanho-amarelos e o extremo ápice dos pés castanho; os
quadris de frente alongados. – Na coleção de Westermann.

A descrição de Wiedemann e a estampa bastam para fazer reconhecer a espé-
cie que, durante o verão, não é muito rara nas montanhas do Rio de Janeiro e de
São Paulo até uma altura de 1.200 metros, ao menos. A semelhança dessa espécie
com certas vespas é muito acusada.

4. Acanthocera marginalis WALKER
(L.6, V, p.268)

Tradução da descrição original:

Fêmea. Pícea. Cabeça na frente com calo triangular e outro, maior e
quase redondo, abaixo das antenas. Antenas do comprimento do tórax,
testáceas na base; terceiro artículo com chifre bastante comprido; os seg-
mentos distais de comprimento quase igual e mais curtos do que o terceiro.
Tórax com duas estrias dorsais paralelas, estreitas, de amarelo dourado e de
cada lado com mancha da mesma cor. Escutelo amarelo dourado. Primeiro,
segundo e terceiro segmentos abdominais com margem posterior de amare-
lo dourado. Pernas píceas; tíbias e tarsos brancos em direção à base; as do
meio totalmente brancas. Asas hialinas, pardas na margem anterior, e com
estria parda entre as nervuras subanal e anal em direção ao ápice; primeiro
galho da nervura cubital simples, formando perto da base um ângulo bem
acusado, um tanto obtuso; nervura subanal e anal unindo-se perto da mar-
gem. Comprimento do corpo 4 linhas; das asas, 8 linhas.

a. Pará. Da coleção do Sr. Bates.

Sobre a mesma espécie escreve Miss G. Ricardo (L 3, Ser. 7, v.14, p.363):

Acanthocera marginalis, %&, Walker.

Uma fêmea (tipo) de Pará, Brasil (Col. Bates), 51, 147; um macho do Rio
Amazonas  Brasil (Bates Col.), 66, 53; uma fêmea da mesma localidade
(Saunders Col.), 73, 34; uma fêmea, Ega, Rio Amazonas (Bates Col.), 66, 53.

Espécie castanha, com estrias no tórax e cintas no abdome de amarelo
dourado, as asas quase claras e sem faixa escura atravessando o meio da
asa. Face castanha, abaixo das antenas castanha brilhante, dos lados preta
com tomento esbranquiçado, a fronte castanha, o calo frontal acima das
antenas triangular com a ponta virada para o vértice, duas estrias cinzentas,
partindo dos lados do triângulo encontra-se no ápice. Antenas mais longas
do que o tórax; os dois primeiros artículos amarelos com pubescência preta,
o primeiro comprido, o segundo apenas da metade do comprimento daque-
le, cilíndrico, o terceiro quase três vezes mais longo do que o primeiro, com
a base ruiva e depois castanha, de grossura igual, com exceção da base
ínfima onde começa o dente, sendo um tanto mais grossa, e do ápice, que
se torna mais fino; o dente comprido alcança o segundo anel, sendo os
últimos quatro anéis todos de comprimento igual e, no conjunto, mais lon-
gos do que o primeiro. Tórax castanho preto, duas estrias amarelas e uma
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mancha amarela lateral, formada de pubescência amarela; o peito da mes-
ma cor com uma estria amarela, continuada da mancha, com tomento e
pêlos cinzentos; escutelo amarelo. Abdome castanho avermelhado, nos outros
exemplares enegrecido, com cintas amarelas pubescentes na margem pos-
terior dos dois primeiros segmentos e uma cinta pubescente branca no ter-
ceiro; a cinta branca falta em dois exemplares, sendo amarela no terceiro;
a  pubescência no dorso preta, alguns pêlos brancos nos segmentos anterio-
res, o lado ventral com duas cintas brancas. Pernas castanhas, a base das
tíbias anteriores e posteriores, as do meio inteiras e o primeiro artículo tarsal
de todas brancos, em alguns exemplares as tíbias do meio são inteiramente
castanhas ou apenas brancas na base. Asas com a margem anterior até o
ápice, a base ínfima e o ápice da célula anal pardos.

Comprimento 10mm.

A espécie parece muito espalhada no território do Amazonas, mas antes escas-
sa. Entre o meu material abundante, procedente dessa zona, só existe desta espé-
cie uma fêmea pouco bonita que apanhei em um cavalo em Peixe-boi, entre
Belém e Bragança, sendo representada na estampa. Em todo o território não se
conhece outra espécie de Acanthocera.

É singular que Miss Ricardo mencione o macho sem descrição de qualquer
Acanthocera desse sexo. Verifiquei que apresenta apenas as diferenças habituais,
principalmente a confluência dos olhos.

5. Acanthocera trigonifera SCHINER
(L. 5, p.95)

Tradução da descrição original:

Magnífica espécie nova. Castanho-preta; escudo com duas estrias longi-
tudinais, amarelas estreitas e afastadas, e uma mancha da mesma cor adi-
ante da base de cada asa; pleuras com manchas amarelas; escutelo pardo-
ferruginoso. Abdome pardo-mate, o primeiro e o segundo anel, cada um
com triângulo preto aveludado, tarjado de amarelo dourado, cuja base lar-
ga abraça toda a largura do anel, enquanto o ápice, no primeiro anel, al-
cança a margem anterior, ficando muito aquém no segundo anel; ventre
com duas cintas branco-amareladas, a primeira ocupando a margem anterior
e posterior dos anéis, a segunda mais estreita na margem posterior do segun-
do anel. Cabeça preta, a face inferior regularmente abaulada, muito bri-
lhante nas margens oculares e, dos lados, com brilho esbranquiçado; fronte
branco-cinzenta, com calo preto brilhante, continuado até o vértice por
linha elevada; antenas amarelas na base, depois castanhas, o primeiro artí-
culo quase quatro vezes mais longo do que o segundo; o terceiro assaz mais
comprido do que o primeiro, em cima com prolongamento basal muito pon-
tudo, alcançando o meio do artículo; palpos do comprimento da tromba,
estreitos e um tanto curvos, ferruginoso-pardacentos; a tromba de compri-
mento médio. Pernas pardo-amareladas, tíbias anteriores apenas na base
extrema, as médias em toda a extensão, as posteriores na metade basal,
brancas. Asas pardo-enegrecidas com mancha triangular hialina no meio,
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ocupando precisamente as células basais e com margem hialina muito es-
treita, mais estreitada ainda na região da célula anal. Halteres pardo-
enegrecidos. 5’.

Três fêmeas da América do Sul.

A espécie é facilmente reconhecida. A estampa mostra um exemplar proveni-
ente da Venezuela, que parece a pátria de quase todas as espécies que Schiner
designou como “Da América meridional”.

6. Acanthocera tenuicornis n. sp.

Comprimento 13-14mm. Cor geral parda até preta. Asas, na maior parte,
pardacentas.

Probóscide preta; palpos compridos e estreitos, de cor castanha escura, mate;
antenas com artículos basais e o dente do último de cor pardo-amarelada, resto de
cor castanha; o dente do último artículo é fino, quase reto e não atinge o ápice do
segmento basal; os outros quatro segmentos são pouco grossos e diminuem gra-
dualmente; todo o artículo muito curto. A face é formada por uma calosidade
brilhante, de cor castanha avermelhada, aos lados da qual há uma depressão bas-
tante profunda; o resto é castanho, mais mate e escuro, com um pouco de pó
amarelo nas margens dos olhos e entre as antenas e o calo frontal; este é
quadrangular, mais largo do que alto, castanho avermelhado, prolongando-se numa
ponta em forma de crista. A fronte, bastante larga entre os olhos, estreita-se um
pouco em direção do occipício e mostra pó amarelo sobre fundo preto. Olhos
pretos com as três faixas verdes, típicas do gênero. Occipício coberto de pó cin-
zento, tornando-se amarelo nas margens oculares; barba cor de ouro.

Tórax castanho, em cima com duas estrias longitudinais, submedianas, apa-
gando-se na metade posterior; há nele pêlos dourados escassos e outros, mais abun-
dantes, adiante e embaixo da raiz das asas e na parte anterior da face inferior.

Abdome castanho-avermelhado, enegrecido nos últimos segmentos, estreitando-
se no ápice do segundo anel; os três primeiros segmentos com distintas faixas apicais
de pêlos curtos, dourados; mais por trás existem também pêlos dourados, curtos, mas
bastante afastados entre si, tornando-se todavia um pouco mais abundantes nas
margens posteriores dos segmentos; embaixo a margem posterior do segundo e ter-
ceiro segmentos e a margem lateral do primeiro com faixas branco-amareladas.

Asas hialinas, com a costa e a margem anterior pardo-amarelada; uma faixa
em forma de crescente estende-se do ápice até a ponta da célula anal, sendo
quase interrompida quando passa na discoidal; a segunda célula basal hialina; a
discoidal e a célula apical, em parte, e a margem côncava da faixa em crescente
também são hialinas; a célula anal, amarelada na base, torna-se preta onde con-
flui com a faixa; a célula axilar é ligeiramente enfuscada; o resto da margem
posterior é ocupada por uma mancha parda.

Pernas em geral de cor castanha, ora mais amarelada, ora enegrecida; as tíbias
anteriores quase completamente brancas, as últimas pelo menos na metade basal.
Escâmulas enegrecidas, com margem quase preta. Balancins com pedúnculo e
face terminal do capítulo amarelados, o resto castanho.
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A espécie foi encontrada, com bastante freqüência, na serra de Cubatão, du-
rante o verão, ficando porém o macho desconhecido. Existe também na serra da
Mantiqueira (Pacau) onde foi encontrada em fevereiro.

7. Acanthocera nigrocorpus n. sp.

Comprimento 15mm. – O corpo inteiro preto, apenas com subpubescência
esbranquiçada nas tíbias anteriores e na parte basal do terceiro par.

A calosidade facial e a parietal são castanho-avermelhadas, o procalo e a
fronte têm um brilho esbranquiçado, como também duas estrias longitudinais
submedianas na parte anterior do escudo; os palpos, as margens do escudo e o
segundo segmento abdominal têm um pouco de vermelho misturado com o preto,
como também as margens posteriores dos segmentos abdominais são mais claras
do que o resto, apresentando, principalmente no lado inferior, um brilho branco,
produzido por pêlos finos e brancos, ocupando um fundo mais claro do que o resto.

Asas amareladas, as nervuras subcostal e anal ferrugíneas, as outras de um
amarelo mais ou menos enegrecido; uma pequena mancha escura na embocadura
do ramo principal da célula forquilhada; escâmulas castanho-escuras com mar-
gens quase pretas; balancins castanho-claros.

Pelo resto a espécie segue os caracteres do gênero; há um ligeiro estreitamento
entre o segundo e o terceiro anel abdominal.

Descrito de um só exemplar feminino, desenhado em perfeito estado, mas hoje
um pouco defeituoso. Acredito que provém de Joinville em Santa Catarina, tendo
sido mandado pelo Sr. Schmalz.

8. Acanthocera anacantha LUTZ & NEIVA

Comprimento total cerca de 12mm. Cor geral preta; asas com a margem costal
enegrecida.

Antenas de quase 4mm de comprimento, artículo basal fino e bastante com-
prido, segundo menos da metade do primeiro, porém um pouco mais grosso, ter-
ceiro maior e mais grosso do que os dois primeiros juntos, com segmentos, sendo o
primeiro mais comprido e os três do meio mais curtos do que o terminal; não há
vestígio de dente no último artículo; a cor das antenas é castanha, quase preta no
último e quase clara na base do primeiro artículo. Palpos cor de piche escura.
Face lisa e brilhante, fronte preto-mate, com calosidade transversal elíptica; olhos
escuros com zonas verdes típicas.

Tórax preto-mate; escutelo um pouco lustroso, saliente.

Abdome: O primeiro anel é chanfrado e quase dividido na linha média, for-
mando dos dois lados uma espécie de válvula que cobre a parte ventral, inteira-
mente preta; o resto do anel tem o bordo posterior e exterior largamente dourado,
com uma zona preta premarginal; segundo anel com o bordo posterior com tarja
amarela apical e zona preapical preto-escura; abdome preto-mate, mostrando uma
constrição no bordo posterior do segundo anel; assim a parte anterior torna-se cônica,
sendo a parte posterior apenas subcônica e distintamente achatada no sentido
dorsoventral (principalmente na porção apical) e com convexidade superior
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bastante pronunciada. Base do terceiro anel glabra, preto-escura, o resto do fundo
preto-mate com pelinhos amarelos.

Pernas de cor geral preta; os tarsos e os joelhos castanho-claros, as tíbias e as
coxas com pubescência prateada e dourada.

Asas transparentes, o bordo anterior distintamente enfuscado, mas com o cen-
tro das células mais claro; estigma e pedúnculo da nervura forqueada mais escu-
ros; células basais e anal ligeiramente enfuscadas, tendo a primeira basal os dois
terços da mesma cor escura, como o bordo anterior; escâmulas escuras, com bordo
claro; balancins com pedúnculo branco-amarelado e capítulo escuro.

Todo o inseto apresenta do modo mais perfeito a semelhança com certos
himenópteros, a qual, embora geralmente em grau menor, constitui um caráter de
todo esse gênero; assemelha-se bastante com a A. coarctata Wied., da qual se
distingue facilmente pela ausência completa do dente antenal.

Descrito de muitos exemplares fêmeos apanhados nas margens do Rio Tietê,
desde o salto de Avanhandava até a confluência com o Paraná onde é encontrada
também na margem oposta, em território de Mato Grosso. Esta espécie é
subcrepuscular e ataca também o homem.

9. Acanthocera intermedia n. sp.

A espécie, figurada na Estampa 1, ocupa um lugar intermediário entre a última
e A. coarctata. Escudo, dorso do abdome e extensão da tarja preta da margem
anterior correspondem completamente ao que se observa na Acanthocera coarctata,
como também a cor do fundo. As antenas não mostram, entretanto, vestígio de
dente e combinam completamente com as da Acanthocera anacantha, da qual se
aproxima também pelo habitat. Por estes dados a espécie poderá ser reconhecida
facilmente.

Duas fêmeas assaz bem conservadas desta espécie foram colecionadas em
Goiás pelo Dr. Arthur Neiva. Da Anacantha se distinguem à primeira vista pelas
estrias longitudinais douradas do escudo, da coarctata, apenas pela falta do dente
antenal. O escutelo é cor de ouro, a menos de ser raspado.

Se quisesse considerar estes exemplares apenas como variedade, só poderiam
ser subordinados à espécie coarctata. Mas aqui é preciso notar que essa espécie
absolutamente não costuma mostrar variedades no desenvolvimento do dente antenal.

10. Acanthocera quinquecincta n. sp.

Comprimento sem as antenas cerca de 1cm; margem anterior da asa e célula
anal pardacentas.

Tromba preta, palpos pardos. Face preta brilhante, calosa, com induto granuloso
amarelo nas partes deprimidas.

Antenas porretas, um tanto claviformes; o primeiro artículo bastante comprido,
o segundo mais curto, o terminal mais longo do que os dois outros reunidos.

Fronte mais larga adiante, em parte com induto amarelo e com calo transversal
elíptico. Os olhos, depois de amolecidos, mostravam o desenho representado na
figura.
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Tórax pardacento ou preto de piche, o escudo mais preto, com estrias longitu-
dinais  indistintas e prescutelo bem aparente. Abdome enegrecido, as bordas pos-
teriores largamente douradas formam nos segmentos 1 e 4-7 cinco cintas; margem
posterior dos segmentos 2 e 3 um pouco amareladas, mas sem cintas.

Pernas de cor parda, ora mais clara, ora mais escura; os pés do meio e os
posteriores assaz claros, cor de café com leite.

Asas bastante hialinas, bastante enfuscadas na raiz e numa borda larga da
margem anterior, menos na célula anal; a célula axilar mui ligeiramente.

Escâmulas pardas com margens mais claras; halteres pardos.

Desta espécie existem duas fêmeas bastante defeituosas, procedentes do noro-
este do estado de São Paulo ou da parte vizinha, do estado de Mato Grosso. A
semelhança geral com pequenos himenópteros é muito acentuada, mas varia em
grau nas diferentes partes do corpo.

11. Acanthocera cristalis n. sp.

Comprimento, sem as antenas, cerca de 11mm; asas com a base, a margem
anterior e a célula anal passando do amarelo ao pardo.

Tromba enegrecida, curta; palpos castanhos, artículo basal, na maior parte,
preto, terminal com pêlos amarelos, curvado para baixo em forma de foice.

Antenas em forma de clava, com base fina e porção terminal subcônica, obli-
quamente porretas; artículo basal bastante comprido, segundo com apenas o terço
do comprimento, terminal mais comprido que os dois reunidos, sem dente, porém
com pequena saliência na base do primeiro segmento. Face preta, luzidia, calosa,
com pêlos amarelos muito finos, curtos e espaçados e induto granuloso amarelo
entre os calos. Fronte mais larga adiante, com fundo preto, em parte coberta de
induto amarelo, o calo em forma de elipse transversal. Olhos com pêlos curtos e
desenho aparecendo como se vê na estampa. Occipício enegrecido, tarjado de
pelinhos amarelos.

Tórax fuliginoso com pelinhos amarelos espaçados, formando porém alguns
feixes dourados nos ombros, por diante e abaixo da raiz das asas. Escudo mais
brilhante do que o resto.

Abdome preto de grafite, com ligeiro brilho azulado e muitos pêlos microscópi-
cos e espaçados de cor amarela; estes acumulam-se na margem posterior de alguns
segmentos, formando tarjas douradas. No primeiro segmento a tarja é estreita, no
segundo larga, mas nos dois acompanhada do lado basal por outra tarja escura; a
tarja falta no terceiro, sendo nos segmentos 4-7 pouco larga, mas distinta e de
amarelo carregado.

No ventre todos os segmentos com exceção do primeiro têm uma cinta apical
dourada, pouco larga. O abdome, achatado, em sentido dorsoventral é horizontal,
até o fim do quarto anel, aumentando em largura, mas tornando-se menos grosso;
o resto é achatado, curvado para baixo e com a extremidade arredondada.

Pernas castanhas; os fêmures com pêlos curtos e claros, tíbias anteriores ligei-
ramente curvas, as outras células da margem anterior e a primeira basal de pardo
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mais ou menos diluído; as nervuras longitudinais parcialmente tarjadas de pardo.
Célula anal com tarja amarela na base, tornando-se parda em direção do ápice.
Resto da asa cinzento muito diluído, célula discoidal hialina, como também uma
parte da anal. Escâmulas pequenas pardas com margem clara. Halteres pardos.

Uma fêmea bem conservada dessa espécie foi apanhada pelo Dr. Pinto Guedes
em Santa Catarina. Parece-se muito com as espécies indígenas de Eristalis que
imitam himenópteros.

Aditamento

Muito tempo depois de acabar essas descrições, encontrei em uma coleção de
mutucas, feita pelo Dr. Pedroso no Noroeste de São Paulo e que já foi mencionada
a respeito do gênero Diachlorus, uma fêmea de Acanthocera que lembra outra de
Sabauna determinada como coarctata. Em ambas o segundo anel abdominal é
translúcido, amarelo-córneo, menos a zona apical muito escura; o primeiro é ama-
relo acinzentado com margem posterior escura. No exemplar do Noroeste as ante-
nas se parecem com as de anacantha; há, porém, no lugar do dente um tubérculo
muito miúdo; no de Sabauna tem um dente, porém muito pequeno. Sendo coarctata
espécie das serras costeiras e faltando seguramente no Noroeste, a hipótese de
hibridismo pode ser excluída; também seria precipitado fundar nova espécie sobre
um ou outro dos exemplares. É mais provável tratar-se nos dois casos de aberra-
ções; também não se pode estranhar a existência de formas intermediárias, consi-
derando o grande número de espécies muito vizinhas.

O gênero Dichelacera foi estabelecido por Macquart, especialmente para as
mutucas do grupo T. cervicornis, damicornis e T. nigrum. Posto que a definição do
gênero seja defeituosa, a separação está justificada, devendo figurar D. cervicornis
como tipo do gênero. Felizmente, esta espécie apresenta bastante bem os caracteres
típicos do grupo que consistem no desenho dos olhos e das asas e na forma do
artículo terminal das antenas; o alongamento do primeiro artículo, ao qual uns
autores ligam tanta importância, me parece bastante insignificante.

Macquart exclui com razão do gênero Dichelacera várias espécies com dente
lateral nas antenas, o que mostra habilidade para reconhecer as relações de paren-
tesco. Só mais tarde incluiu a Acanthocera longicornis; era este um erro que acha
alguma justificação no fato de se tratar de gêneros afins. Tanto ele, como outros
autores posteriores, não souberam classificar as numerosas Schistocerae, por não
perceberem nos exemplares secos o critério mais importante (que é o desenho dos
olhos) e por isso incluíram-nas, de modo bastante arbitrário, ora em Tabanus, ora
em Dichelacera. Assim, das espécies enumeradas no Catálogo de Kertész, só pou-
co mais de um terço pertence verdadeiramente ao gênero Dichelacera e entre
estas há muitos sinônimos.

Schiner parece ter aceitado o gênero Dichelacera no sentido atual, mas não
dispunha de bastante material; a grande extensão desse gênero parece ter escapa-
do também a Osten-Sacken. O mesmo se pode dizer de Williston que continuou a
obra de Osten-Sacken na Biologia Centrali-Americana, descrevendo uma espécie
nova.

Tratando da coleção do British Museum Miss Ricardo fez algumas observações
acertadas sobre esse gênero, mas conhecia apenas a menor parte das espécies já
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descritas; mais tarde, muitas outras, então desconhecidas, resultaram da investiga-
ção de novas zonas do Brasil.

Uma determinação exata das espécies desse gênero é muito difícil e, só por
meio de estudos extensos, pode ser feita de modo aproximativo. Existe
indubitavelmente certa variabilidade, posto que o maior número de espécies pos-
sa ser bem delimitado por um estudo exato; assim mesmo se pode, às vezes, estar
na dúvida, se dada forma representa nova espécie ou apenas variedade local.

Baseado no meu grande material dou em seguida uma definição do

Gênero Dichelacera

Tabaninas, geralmente bastante estreitas, de comprimento médio ou pequeno.
O fundo escuro do olho aparece numa faixa média diagonal, tendo de cada lado
uma zona verde, geralmente estreita, porém excepcionalmente alargada de modo
a alcançar a margem do olho, quase completamente. Triângulo ocelar distinto.
Face muitas vezes calosa. Calo frontal bastante, às vezes muito largo, podendo
então a fronte alargar-se na parte anterior. Antenas com artículo terminal curvo e
tendo na base um galho lateral, geralmente bastante comprido e curvo, podendo
ser excepcionalmente reduzido a um pequeno espinho. Palpos com artículo termi-
nal estreito. Corpo variado por faixas longitudinais e transversais, apresentando
muitas vezes no dorso do abdome triângulos em disposições variáveis. Pernas ge-
ralmente bicolores, sem particularidades morfológicas. Asas hialinas ou amarela-
das, com uma ou mais faixas irregulares, às vezes fenestradas ou dissolvidas em
manchas menores. Esses desenhos são pardos mais ou menos enegrecidos, os do
corpo apresentam tons amarelos e pardos, raras vezes esbranquiçados ou
enegrecidos. O gênero contém grande número de espécies, espalhadas pela Amé-
rica Central e Meridional que, não obstante sua grande variabilidade, têm certo
tipo característico que não permite dúvidas sobre a sua colocação. A combinação
de antenas com galho lateral, olhos com faixas verdes e asas com faixas irregula-
res e escuras é característica e constante, posto que o último e o primeiro caráter
nem sempre sejam bem acusados. Como nas outras Schistocera a primeira célula
da margem posterior é aberta, não havendo apêndice, senão excepcionalmente.

As fêmeas de todas as espécies sugam sangue, os machos são encontrados
casualmente, principalmente nas janelas. Os primeiros estados não são conheci-
dos. – Nos machos a metade superior do olho, munida de grande número de facetas,
é unicolor, geralmente de cinzento um tanto metálico, e, nesta extensão, como
geralmente nas Tabaninae, o desenho da fêmea não aparece.

O desenho das asas é composto de três elementos, podendo faltar em parte. O
primeiro é uma faixa costal que não alcança o ápice, o segundo uma faixa preapical
oblíqua; há finalmente uma faixa, partindo da célula anal, freqüentemente reduzi-
da em extensão variável. Assim falamos de faixa costal, preapical e anal. A faixa
preapical pode ser  formada de duas partes com os eixos um tanto deslocados,
chamando-se então dividida; quando manda para a margem da asa um prolonga-
mento, sobre o ramo anterior da nervura forqueada ou a margem  anterior desta,
chamar-se-á “em forma de T”. A parte de cima, geralmente, é um tanto defletida
em direção do ápice, podendo alcançá-lo. Se as faixas preapicais ou anais se
alargam até a margem, podem ser chamadas marginais.
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Das espécies citadas por Wiedemann as seguintes entram indubitavelmente no
gênero Dichelacera: cervicornis, alcicornis, damicornis, T. nigrum, varians e
januarii. As descrições totalmente insuficientes de Fabricius foram completadas
por Wiedemann. Destas espécies alcicornis é característica e de identificação
fácil, cervicornis e januarii não são muito distintas, podendo talvez ser considera-
das variedades. O habitáculo indicado para damicornis e T. nigrum, ambas carac-
terizadas por calo facial, é a América do Sul; entre as quatro espécies da minha
coleção que têm calo facial, nenhuma corresponde bem a T. nigrum, ficando
assim duvidoso se procedem do Brasil. É verdade que Miss Ricardo acredita tê-la
reconhecido em dois exemplares procedentes de Santarém e um deles (que tive
ensejo de ver) me parecia corresponder bastante à descrição; todavia não me
parece impossível tratar-se apenas de espécie vizinha. Quanto a damicornis a
descrição combina com um exemplar da Amazônia (Pará) cuja figura acompanha
este estudo, concordando com o habitáculo indicado por Miss Ricardo. Pequenas
divergências podem resultar do fato de que os originais não tenham provindo da
mesma região. Também acredito possuir a varia em exemplares bastante numero-
sos, procedentes do Ceará.

Das espécies de Macquart a Dichelacera rufa, unifasciata e marginata entram
neste gênero. A primeira, segundo o autor, se parece com a januarii, sendo talvez
apenas uma variedade, e provavelmente corresponde à rubricosa V. D. Wulp. D.
unifasciata parece boa espécie mas falta na minha coleção. O que Macquart
descreve como variedade de januarii parece antes pertencer a uma espécie meri-
dional muito variável; marginata é uma espécie do norte da América do Sul. A
scapularis Macq. do México parece entrar no gênero.

Entre as espécies descritas por Walker a única nova e boa é a D. bifacies.
Das espécies de Bigot nenhuma pertence a Dichelacera, que faz parte de um

grupo, então pouco conhecido, o que explica as suas dúvidas a respeito do seu gênero.
Discutindo as espécies de Dichelacera do British Museum Miss Ricardo descre-

ve uma nova espécie de Honduras. Na Biol. Centr.-Am. está outra descrita do
México por Williston.

A essas espécies já descritas acrescem várias novas, procedendo em grande
parte de terrenos nunca antes explorados, o que complica ainda mais este grupo,
já bastante difícil. Todavia também facilitaram a sistemática pela observação de
exemplares frescos e o conhecimento mais exato da distribuição.

Mesmo na limitação exposta, o gênero Dichelacera é bastante grande, não
abraçando menos de vinte espécies, distribuídas sobre um terreno muito vasto, que
se estende sobre a América Central e a maior parte da América Meridional. No
mesmo lugar coexistem somente algumas espécies, mas estas podem aparecer
simultaneamente, como observei para D. januarii e rubricosa.

O gênero é essencialmente americano; quanto às espécies de outros conti-
nentes, que foram colocadas aqui, trata-se apenas de semelhança superficial em
elementos completamente estranhos.

Baseado em material de coleções à minha disposição, fiz a seguinte chave
para as espécies brasileiras, incluindo também uma exótica. Não inclui a T. nigrum
por falta de material, nem a D. grandis Ricardo de Honduras por não achar distin-
ções seguras com D. cervicornis. Faltam também as espécies incertas de Macquart.
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1. Fronte distintamente alargada na parte anterior; faixa preapical em
forma de T, dente antenal muito miúdo em forma de espinho. Espé-
cies pequenas 2
A fronte não distintamente alargada adiante 4

2. Calo frontal muito grande, olhos com faixas largas
Scutellata Williston.

Calo frontal medíocre 3

3. Dente antenal extremamente miúdo micracantha Lutz.
Dente antenal muito fino mas menos curto; dorso de abdome com
faixa mediana escura varia Wied.

4. Faixa preapical muito larga, alcançando a margem 5
Faixa preapical menos larga, não alcançando a margem em toda a
sua extensão 6

5. Espécie grande. Olhos com faixas largas submarginata Lutz.
Espécie pequena. Olhos com faixas estreitas marginata Macq.

6. Face com grande calo central 7
Face sem grande calo central 10

7. Faixa preapical simples 8
Faixa preapical em forma de T 9

8. Cor prevalecente amarelo salvadorensis Lutz.
Cor prevalecente preto callosa Lutz.

9. Espécie grande. Corpo na maior parte preto com faixas transversais
amarelas damicornis F.
Espécie pequena com pequeno dente anal. Olhos com faixas largas

Modesta Lutz.

10. Faixa preapical formada por manchas isoladas multiguttata Lutz.
Faixa preapical não formada por manchas isoladas 11

11. Faixa preapical com contorno irregular como rasgado
lacerifascia Lutz.

Faixa preapical não parece rasgada 12

12. Faixa preapical simples, paralela à margem interior 13
A faixa preapical não é simples 14

13. Faixa preapical compacta. Abdome amarelo sem faixa longitudinal
rubricosa V. D. Wulp.

Faixa preapical fenestrada. Dorso do abdome com faixa longitudi-
nal escura, formada por triângulos trigonotaenia Lutz.

14. Faixa longitudinal dividida no meio, as metades não têm o mesmo
eixo 15
Faixa longitudinal em forma de T 17

15. Pés unicolores fuscipes Lutz & Neiva.
Pés bicolores 16
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1 No original consta esvaados. Acreditamos que tenha o sentido de claros, esvaecidos. [N.R.]

16. Asas sem amarelo. Escudo com faixas longitudinais
alcicornis Wied. (%)

Asas amarelas. Escudo com faixas transversais. Faixa preapical muito
larga na metade superior cervicornis F.

17. Asas sem amarelo. Escudo com estrias longitudinais
alcicornis Wied.

Asas mais ou menos amarelas 18

18.  Dente antenal muito miúdo. Nos dois primeiros anéis do dorso do
abdome há triângulos inversos, de cor escura bifacies Walker.
Dente antenal não muito miúdo 19

19.  Escudo sem estrias longitudinais distintas januarii Wied.
Escudo com estria longitudinal bem visível de cada lado

intermedia Lutz.

Passo agora à discussão das espécies, principiando pelas de Fabricius e
Wiedemann:

1. Dichelacera alcicornis (WIED.)

Tradução da descrição original:

Escudo alvacento com três estrias longitudinais confluentes posterior-
mente: abdome amarelado com faixas fuscas. Asas com metades de faixas.
– 5 3/4 L. &. – Do Brasil.

Antenas quase ferrugíneas; segundo artículo e ápice do terceiro pardo-
enegrecidos; dente na base do terceiro alongado e curvado como em T.
damicornis F.; face inferior esverdeada, barba branca; palpos amarelo-
esvaecidos;1 fronte acinzentada verde (cor de mofo), com calo oval pardo-
ocráceo e linha saliente lisa. Tórax alvacento; no escudo há três estrias
posteriormente confluentes e tão largas que do fundo alvacento só restam
duas estrias posteriormente abreviadas; sendo contudo também a margem
posterior e os triângulos prealares alvacentos. Primeiro segmento abdomi-
nal amarelo muito pálido; 2-4 de amarelo mais carregado com incisuras
pálido-amarelas e larga faixa basal fusca; 5 e 6 totalmente fuscas, apenas
as margens laterais ferrugíneas; 7 alvacento; ventre amarelado pálido. Asas
hialinas, área costal amarelada. Estigma, uma meia faixa, principiando na
costa antes do ápice, outra nascendo na margem interior antes do meio e
uma mancha mais preta da base na mesma margem, fuscas; halteres amare-
lo-claros. Fêmures amarelos, o primeiro e o último com ápice extremo fus-
co; tíbias de trás inteiramente fuscas, as anteriores apenas no ápice, no
resto esbranquiçadas; joelhos verdes; tarsos fuscos. – No Museu de Berlim.

A descrição de Wiedemann garante a identidade, mas convém acrescentar
alguns pontos. A espécie tem o sangue verde e, além dos joelhos, também os
fêmures e halteres podem ser fracamente verdes e o resto do corpo mostra um tom
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esverdeado, principalmente nas partes de cor clara e translúcidas. Com a exposi-
ção à luz a cor verde desapareceu pouco a pouco. As asas são apenas hialinas,
sem nenhum tom amarelo, o que distingue a espécie da maior parte das outras, e
o desenho do escutelo é absolutamente característico quando intenso, mas a faixa
do meio pode ser apagada até no escutelo. A faixa preapical das asas varia um
pouco, aproximando-se da forma de T na fêmea, quando no macho aparece redu-
zida a duas faixas oblíquas bem separadas, bastante menores e mais fracas. Na
fêmea podem ser fenestradas. As partes esbranquiçadas no escudo podem apare-
cer de cor lilás ou mesmo pardo-avermelhadas em exemplares frescos, de colora-
ção mais intensa. Os olhos do macho têm facetas maiores na parte de cima,
incluindo a faixa superior, e toda esta região apresenta tom metálico  acinzentado.

A espécie é comum em São Paulo, onde, na capital, ambos os sexos, às vezes,
são encontrados nas vidraças das janelas. Estende-se de lá para os estados vizi-
nhos, menos no litoral do que nas serras. Voa durante todo o verão, aparecendo
bastante cedo. O homem raras vezes é picado, mas atacam muito os cavalos e
bois, preferindo os pés, logo acima do casco.

2. Dichelacera cervicornis (F.)
Descrição original (em latim) de Fabricius (Syst. Antl. 100, 35)

Tabanus cervicornis; T. Thorace albo: fascia nigra, alis maculatis,
antenarum dente elongato.

Habitat in America meridionali Dom. Smidt. Mus. Dom. Lund.
Medius. Antenae ferrugineae, apice nigrae: dente médio elongato,

incurvo. Caput tomentoso cinereum. Thorax villosus, albus fascia lata
scutelloque nigris. Abdomen ferrugineum segmentorum marginibus
pallidioribus. Alae  fusco alboque variegatae. Pedes pallidi tibiis posticis
tarsisque omnibus nigris.

Tradução da descrição de Wiedemann:

Escudo amarelado com faixa fusca, asas com manchas fuscas; dente
antenal alongado. – 5 3/4 – 6 linhas &. – Da América do Sul.

Antenas  ferrugíneas, o artículo terminal com ápice preto e com proces-
so curvo comprido na base; palpos ocráceos; face inferior amarelada; fronte
de amarelado mais carregado com calo quadrado e linha elevada simples e
lisa. Escudo com larga faixa pardo-enegrecido entre as raízes das asas;
escutelo pardo-enegrecido, abdome amarelo, mais de mel que de ferrugem.
Asas amareladas, base, costa e três manchas fuscas, formando a maior uma
faixa estendendo-se sobre a nervura forqueada e a média correndo da mar-
gem interior até acima do meio da asa; a terceira, mais perto da raiz e
quase quadrada, estende-se da margem interna até o meio da largura;
halteres amarelados com o capítulo quase branco. Pernas cor de mel, tíbias
de trás e todos os tarsos pardo-enegrecidos; tíbias de trás e todos os tarsos
pardo-enegrecidos; tíbias anteriores brancas, apenas o ápice fusco; as do
meio um tanto alvacentas. Na coleção de Fabricius e na minha.
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O exemplar aqui figurado procede da Bahia. Distingue-se dos exemplares de
Minas e Espírito Santo por ter o dente antenal preto; as duas partes da faixa preapical
mais separadas, o ápice da asa mais hialino, o abdome mais alaranjado. As faixas
transversais escuras deste só começam no terceiro anel, sendo muito estreitas,
quando nos outros já há uma, mais ou menos distinta no segundo anel, e as demais
são mais largas. A célula auxiliar aqui é invadida pela cor fusca, quando nos
outros está apenas ligeiramente enfumaçada em toda a extensão.

No Brasil, a cervicornis se encontra desde Minas e Espírito Santo até o Norte.
Dizem que passando o Amazonas atinge a Panamá. Citarei algumas das proce-
dências, sem garantir que em alguns casos não se trate de outras espécies, apenas
semelhantes. Villa Alegre (Esp. Santo) 3. 1. 11. Juiz de Fora (Minas) 12. 1. 07,
Bahia, São Paulo (Amazonas) (Bates leg. Ricardo det.), Pará (Ricardo det. – Tipo
de D. multifascia Walker). Há no British Museum mais três exemplares colhidos
por Bates no Vale do Amazonas. Uma fêmea, colecionada por Champion no Pana-
má é citada como cervicornis na Biologia Centrali americana por Osten-Sacken.
Outros exemplares do México são muito duvidosos como Williston mesmo indica
na sua determinação. Do Suriname vi um exemplar muito pequeno, mas no resto
bem típico.

A separação da D. januarii não deixa de ter dificuldade; as diferenças indicadas
na sua descrição nem sempre são decisivas porque as duas espécies variam um
tanto no desenho e ainda mais no tamanho. No litoral do Rio de Janeiro encontra-
se uma forma que pelo desenho se assemelha aos exemplares de januarii, apanha-
dos nas montanhas, sendo porém muito maior que estes e pelo menos igual em
tamanho aos exemplares ordinários de cervicornis. O diagnóstico diferencial de
Schiner não combina com os meus exemplares colhidos no Rio de Janeiro, lugar
de precedência dos exemplares originais, a julgar pelo nome. É possível que se
trate apenas de duas formas de uma espécie muito espalhada. Nas duas se pode
observar na parte anterior do escudo estrias longitudinais, cobertas em exemplares
perfeitos pela pilosidade. Há mais uma terceira forma vizinha, muito espalhada
mas ocorrendo mais ao sul, que identifiquei com a D. rubricosa V. D. Wulp e que
podia também representar a D. rufa de Macquart. É possível que a forma de Schiner
entre nesta categoria, mas também aqui a descrição não combina perfeitamente.

3. Dichelacera damicornis (F.)

Descrição original de Wiedemann (traduzida), incluída a de Fabricius:

Pardo enegrecido, escudo com duas faixas de amarelo-dourado; abdome
com base mais pálida; asas com desenho pardo. 5 linhas &. Da América do
Sul.

Fabr. Syst. Antl. 101, 36 Tab. Damicornis: thorace fulvus: fascia nigra,
abdomineque nigro basi glauca.

Statura et summa affinitas T. cervicornis, at alius et distinctus. Antennae
nigrae, basi ferrugineae, dente incurvo et minore. Caput cinereum puncto
magno frontali elevato, glabro, atro. Thorax tomentoso aureus; fascia la a
scutelloque atris. abdomen nigrum, primo segmento toto, secundo margine
parum albido. Pedes nigri, tibiis anticis quatuor albidis. Alae albo nigroque
variae.
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Wiedem. Dipt. exot. 1. 87, 45.
Antenas pretas, ferrugíneas na raiz, o dente curvo da base do terceiro

segmento, posto que mais curto que em T. cervicornis, sempre mais longo
que na maior parte das outras espécies. Face inferior e frontal amareladas,
aquela com tubérculo médio, liso e pardo-ocráceo, esta com crista preta
lisa, alargada embaixo com calo arredondado. Primeira faixa do escudo
alargada de cada lado e situada antes do centro, segunda, na raiz mesma,
ambas e também as pleuras amarelas cobertas de pêlos dourados com bri-
lho de seda; uma estria parda da raiz das asas até os ombros; escutelo par-
do; por diante da primeira faixa amarela duas estrias miúdas e de cada lado
uma mancha arredondada de pardo mais carregado. Primeiro e segundo
segmento abdominal de pardo muito claro e não glauco, com margens pos-
teriores largas quase alvacentas; nos outros as incisuras apenas um pouco
esbranquiçadas; nas margens posteriores restos de pelinhos esbranquiçados,
o primeiro segmento e a metade posterior do segundo, em exemplares não
raspados provavelmente munidos de pilosidade branca. Asas hialinas com
faixa larga irregular e oblíqua do ápice à margem interna; na veia transver-
sal anterior uma mancha parda e uma faixa na penúltima veia longitudinal;
escâmulas e halteres pardos. Pernas pardo-enegrecidas, tíbias anteriores
esbranquiçadas. – Em minha coleção e na de Fabricius.

Nota: Por causa de maior brevidade dei na frase de diagnose a cor geral
como preta, porque também o abdome mostra essa cor, porém em analogia
com as espécies vizinhas deveria dizer “com escudo amarelo”, como o faz
Fabricius que, todavia, errou dizendo que só há uma faixa parda, quando
assim há duas muito claras.

Nota de Miss RICARDO (Ann. and Mag. of Nat. Hist., Ser. 8, v.XIV,
1904, p.569:

Dichelacera damicornis, &, Fabr.

Two females from Para (Saunders Coll.), 68,4: one female from Villa
Nova, Amazons (Bates coll.), 55. 75; one female from Para (Bates Coll.) 66. 53.

This species is distinguished from D. cervicornis by the yellow-brown
shining tubercle  on the face below the antennae and by the brown legs,
with only the middle tarsi whitish. The wings may be more accurately
described as having the fore border brown as far as the apex, and extending
as a band across the wing through the upper half of the discal cell to the
posterior border and anal cell, also prolonged on the third longitudinal vein
and for one third of the length of the fifth longitudinal vein.

Não havendo nota neste sentido é pouco provável que o exemplar citado pro-
cedesse do Brasil, talvez viesse de um dos países vizinhos e, com efeito, vi um
exemplar do Suriname, que combina com a descrição e parece pertencer à mes-
ma espécie que a fêmea da estampa, obtida do Rio Amazonas e que corresponde
aos dados  de Miss Ricardo.
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4. Dichelacera januarii (WIED.)

Tradução da descrição original:

Amarelada, escudo e abdome com faixas pardas; asa largamente
enfuscada na costa, com mancha ocrácea, faixa oblíqua fusca e ponto
fusco. – 4 1/4 L. &. – Do Rio de Janeiro.

Wiedem. Zool. Magaz. III. 43, 4.
Wiedem Dipt. Exot., I. 94, 55.
Parecida com T. cervicornis, porém menor. Antenas pardacento-amarelas,

dente do artículo terminal alongado, a ponta enegrecida; face inferior ama-
relada, palpos grisalhos; fronte pardo-ferrugínea logo por trás das antenas,
mais para cima amarelada, calo pardo enegrecido, quase triangular. Escudo
ocráceo pardacento com faixa larga entre as bases das asas, anteriormente
sinuosa, de cor fusca, e outra apical incluindo o escutelo; entre essas faixas
há pêlos dourados; pleuras de amarelo de enxofre muito claro. Abdome
amarelado com três faixas fuscas na base dos segmentos 2-4, pelo resto com
pêlos dourados. A faixa  alar oblíqua passa por cima das nervuras transver-
sais mais aproximadas do ápice; a mancha ocrácea se estende das nervuras
transversais médias  até o ápice da nervura cubital; a mancha fusca acha-se
na margem interna no ângulo entre as duas nervuras penúltimas, sendo esta
margem até o ápice da asa de pardacento muito claro; antes do ápice há na
célula forqueada uma mancha ou gota quase hialina; halteres amarelos.
Pernas cor de mel muito clara, tarsos anteriores pardo-enegrecidos, tíbias e
tarsos posteriores também, os do meio pardos, porém menos enegrecidos. –
Na minha coleção.

Varia do modo seguinte: faixas fuscas também nos segmentos posteriores
do abdome e os dois últimos também fuscos no meio, as tíbias de trás pardo-
enegrecidas. Falta o fusco na costa e, em lugar deste e da mancha ocrácea,
tudo é amarelo carregado: o ponto entre as nervuras penúltimas varia em
tamanho, enchendo, às vezes, todo o ângulo; mas a faixa sempre é sinuosa
do lado de fora. – No Museu de Berlim e na minha coleção.

O desenho foi tirado de exemplares da Serra da Cantareira, perto da cidade de
São Paulo. Combina com exemplares apanhados na Tijuca e outras serras perto do
Rio, mas não com a descrição que Schiner dá dos exemplares que ele considera
como típicos.

Dichelacera januarii tem um nome apropriado, por ser a espécie que mais
abunda nas montanhas do Rio de Janeiro, mas também é muito espalhada em
outras regiões. Temos exemplares dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito
Santo, Minas e Goiás mas, sem dúvida, vai muito além, provavelmente até o
Amazonas. De variações individuais apresenta as acima indicadas e outras que
dependem da intensidade de pigmentação, de absorção de sangue em período
anterior e de outras condições. Assim, os exemplares colhidos por Neiva em Goiás
têm a faixa muito estreita mas fortemente pigmentada e podem ser considerados
variedade regional. Nos exemplares do Paraguai a chanfradura apical da faixa é
quase preta no maior número de exemplares.
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Da D. cervicornis, também muito variável e encontrada em grande parte do
mesmo território, januarii difere pela estatura menor, o dente antenal mais curto, a
cabeça menor, as tíbias posteriores mais claras e as faixas transversais do abdome
menos distintas, sendo a coloração em geral mais apagada. Assim mesmo a discri-
minação das duas espécies em alguns casos se torna duvidosa.

No Rio e em São Paulo a espécie aparece principalmente no começo do verão,
geralmente desde outubro.

A descrição seguinte, traduzida do holandês de Van Der Wulp combina bastante
bem com alguns exemplares de uma espécie um tanto variável, encontrada por
mim nos estados do Rio de Janeiro e São Paulo, junto com D. januarii. Parece
ocorrer de modo esporádico ainda mais ao Sul.

5. Dichelacera rubricosa VAN DER WULP.
(Entom. Tijdschrift 23, p.156)

Ochraceus; antennarum apice et callo frontali piceis; alis subhyalinis,
costa fasciaque lata oblique fuscis. – & long. 19,5mm.

Ocrácea. A fronte bastante larga, embaixo com calo grande arredonda-
do castanho luzidio, ligado para cima com a mancha castanho-claro do
vértice por linha longitudinal fina. Olhos glabros. Antenas pardo-
avermelhadas, bastante delgadas; o primeiro artículo quase cilíndrico, o
segundo curto, ciatiforme, o terceiro alongado terminando em ponta, com
dente não muito grande porém bastante conspícuo no primeiro terço; a ponta
do artículo bem delimitada, pardo-enegrecida. Os palpos delgados e pon-
tiagudos da mesma cor ocrácea. Barba ocrácea. Dorso do tórax e escutelo
apenas um pouco mais escuros do que as pleuras. Abdome quase unicolor.
Pernas e halteres ocráceos, tarsos também, porém mais escuros. Asas de cor
ligeiramente acinzentada: raiz, margem anterior, e uma faixa transversal,
um pouco oblíqua, pardas; nervura postical também com tarja parda; a faixa
oblíqua é separada do estigma e tem a maior largura na margem anterior;
inclui a raiz da célula forqueada e, embora não alcance completamente o
ápice da asa, este também é um tanto enfuscado: para baixo torna-se mais
estreita, ocupando cerca de um terço da célula discoidal: aliás atinge a
margem posterior. Nervatura como de costume.

Duas fêmeas da República Argentina (Weyenbergh).

O exemplar representado na figura procede de São Paulo (Serra da Cantareira).
Tenho outros da Serra da Bocaina (Bonito) e da Serra da Mantiqueira (Pacau),
enfim uma série, colecionada em Santa Catarina, no Morro do Cedro, pelo doutor
Pinto Guedes. Deixando de lado pequenas variações individuais, combinam bem
com essa descrição.

Provavelmente a descrição da D. rufa de Macquart também se refere a forma
análoga, mas, não correspondendo muito bem à designação das cores, preferi o
outro nome. Não é completamente certo que se trate de espécie independente ou
apenas de uma variedade de D. januarii mas, em todo o caso, é uma forma bastante
característica.
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6. Dichelacera varia (WIED.)
(T. varius WIED.)

Tradução do original alemão:

Tabanus varius.
Escudo quase cinzento de mofo, com faixa e escutelos fuscos; abdome

cor de mel com manchas triangulares largas, de cor fusca; asas variegadas
de pardo. – 3 2/3 de linhas. &. – Do Brasil.

Muito vizinho ao T. januarii, porém menor e diferente. Antenas
ferrugíneas, artículo terminal pardo-enegrecido, na base com grande pro-
cesso em forma de dente ou espinho, igual em comprimento à terça parte
do artículo. Face inferior amarelada, tirando um pouco sobre o cinzento do
mofo, com dois grandes pontos pardos deprimidos: palpos amarelados escu-
ros; fronte de matiz ocrácea muito clara, quase alvacenta, mais larga do
que em januarii com calo transversal preto e linha elevada e lisa subuliforme.
Escudo com três estrias lineares e margens laterais branco-amareladas; a
faixa fusca é situada entre as raízes das asas; triângulo prealar branco-amare-
lado; ângulos posteriores e escutelos fuscos; pleuras amarelo-acinzentadas
como mofo. Manchas do abdome de forma triangular muito larga, assenta-
das com a sua base sobre a base dos segmentos; menos largos nos segmen-
tos anteriores e mais carregados nos do meio; os segmentos último e penúl-
timo totalmente fuscos, o primeiro sem mancha. Escudo e abdome com
pêlos cor de ouro. Ventre cor de mel clara, com ápice pardo. Asas com a
costa enfuscada até o ápice, além do estigma mais escuro, uma chanfradura
larga amarelada, quase hialina; antes do ápice uma faixa fusca, oblíqua,
com as margens irregulares que não atingem completamente a margem
interior; da margem posterior desta faixa corre um processo para a mar-
gem interna do ápice, o espaço entre as duas últimas nervuras desde a
margem interior até acima do meio e toda a margem inferior da asa são
fuscos sendo nesta a cor muito diluída; também as nervuras transversais do
meio com ligeira tarja fusca. Halteres fuscos, o capítulo em cima branco-
amarelado. Pernas anteriores cor de mel, com tarsos enfuscados no ápice;
pernas de trás pardacentas com os tarsos mais escuros. – Na minha coleção
e na do Museu de  Berlim.

Por muito tempo não consegui identificar essa espécie, mas afinal recebi vários
exemplares do Sr. Rocha, apanhados no estado do Ceará. Mais tarde o Dr. Neiva
apanhou alguns exemplares no estado da Bahia, no trem entre a capital e Juazeiro.
Está tudo de acordo com a descrição de Wiedemann, incluindo o tamanho dimi-
nuto (cerca de 8mm).

7. Dichelacera marginata MACQUART

Tradução da descrição original:

Rufa. Abdome apice fusco. Alis marginibus fuscanis.
Compr. 4. 1. &. Tromba preta. Palpos amarelos. Face ocrácea. Fronte

amarelo-grisalho; calo castanho, perto da margem anterior, quadrado adiante,
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pontudo atrás. Antenas; os dois primeiros artículos fulvos, o terceiro falta.
Escudo um tanto pardacento; os últimos quatro segmentos abdominais
enfuscados, com incisões amarelas. Pés fulvos; tarsos anteriores e posterio-
res fuscos. Asas com centro claro, um pouco amarelado e os bordos
enfuscados; o exterior assaz estreito, o posterior e interior largo.

De Cayenne. M. Bigot.

Tenho dois exemplares do Pará, dos quais um foi figurado, e que correspondem
à descrição apresentada. O desenho e o tamanho diminuto não permitem confu-
são com outra espécie. O que caracteriza também a espécie é o desenho dos
olhos, que contribui para distingui-la da submarginata, que tem as asas um tanto
parecidas.

8. Dichelacera submarginata n. sp. (?)

Esta forma aproxima-se bastante da cervicornis e parece haver formas interme-
diárias. A diferença principal nota-se na faixa preapical que aqui se torna margi-
nal; também a anal ganhou em extensão, sendo maior do que no exemplar de
cervicornis da Bahia. O abdome em um dos exemplares mostra desde o segundo
segmento faixas escuras basais bastante largas, no outro são muito mais estreitas e
só começam no terceiro. A cor das antenas e do abdome lembra mais os exempla-
res de cervicornis do Espírito Santo e de Minas. Posto que os exemplares não sejam
de tamanho extraordinário, sempre são muito maiores que os da D. marginata
Macq., que é uma das espécies menores. Desta diferem também pela chanfradura
triangular da faixa marginal, ainda mais pelas faixas estreitas dos olhos que pro-
vam tratar-se de espécie bem diversa.

Dos dois exemplares um procede da Venezuela, o outro é de procedência in-
certa.

Mais tarde recebi de Townsend quatro exemplares peruanos colhidos no Rio
Charape em 13 de setembro de 1912, um dos quais corresponde a nosso tipo. Os
três outros mostram na segunda parte da faixa marginal e perto da margem uma
janela em forma de vírgula, sendo também o ápice mais claro, de modo que se
poderia também falar de uma faixa dividida como na cervicornis e de uma zona
marginal enfuscada. No seu tamanho correspondem à forma aqui descrita, sendo
menores do que as formas típicas de cervicornis.

9. Dichelacera scutellata WILL.
(Kans. Univ. Quart. Journ., v.III, n.3, 1895)

Tradução do original inglês (p.193):

Dichelacera (Diachlorus?) scutellata, n. sp.
Fêmea. Fronte apenas duas vezes mais longa do que a largura máxima,

de cor cinzenta clara opaca, com grande calosidade triangular de lados
convexos e estendendo-se até os ocelos. Antenas amareladas, as partes ane-
ladas do terceiro artículo pretas e peludas; o primeiro artículo quatro ou
cinco vezes mais longo do que o segundo, que é curto e globoso, o terceiro
mais comprido do que os outros reunidos e com pequeno dente dorsal, a
porção anelada de comprimento igual ao da basal. Face brilhante, amarelada.
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Palpos pardo-amarelados, como de Tabanus. Mesonoto castanho brilhante,
com duas estrias esbranquiçadas estreitas adiante; na parte posterior com
tomento de amarelo brilhante que talvez seja mais estendido em exem-
plares completamente frescos. Abdome pardo com estria mediana amarelo-
claro. Pernas pardas, as últimas enegrecidas. Asas hialinas, tendo, porém, a
margem anterior até o ápice, uma faixa de largura média, principiando no
fim da primeira nervura e prolongada até por dentro da quinta célula supe-
rior, e uma nuvem, na parte exterior da terceira nervura e sobre a nervura
transversal basal posterior, pardo-escuras; ângulo anal sub-hialino.

Comprimento 9, 10mm.
Têm a forma alongada e o primeiro artículo antenal alongado, mas falta

o processo saliente do terceiro artículo antenal. As tíbias anteriores são
mais finas do que nas espécies de Diachlorus que conheço.

A mutuca que figuramos é, sem dúvida, a espécie descrita por Williston, não
obstante algumas pequenas diferenças, como no calo frontal, que dependem de
variações individuais. Trata-se de uma espécie muito espalhada em regiões distan-
tes da costa; difere bastante nas espécies anteriormente descritas, com exceção
de varia Wied., mas com estas e outras forma um grupo do gênero Dichelacera um
tanto aberrante, porém sempre ligado por transições aos outros. Não tem absoluta-
mente nada a ver com Diachlorus, como já fica provado pelo desenho dos olhos,
que tem fitas verdes alargadas até a margem; além disso o calo frontal enorme, e
a fronte anteriormente aberta, o calo facial e a cor geral, bastam para distinguir a
espécie. A faixa do abdome é raras vezes muito distinta e formada de triângulos,
como na figura; o escudo quase sempre parece pelado. O tamanho é pequeno,
quando muito de 9mm; 10, como indica Williston, já é excepcional, mas as espé-
cies das regiões secas variam muito em tamanho.

O nosso exemplar veio de Goiás com muitos outros. Mais tarde, em companhia
do Dr. Neiva, encontrei a mesma no Noroeste de São Paulo e na parte vizinha de
Mato Grosso, onde é conhecida pelo nome de mutuca mole, em razão da pouca
consistência dos seus tecidos. Ataca muito os animais, e às vezes o homem; voa
nos meses de verão e talvez também em outros.

Da D. rubricosa aproxima-se uma forma de Santa Cruz, estado do Rio Grande,
que descrevo com o nome:

10. Dichelacera lacerifascia n. sp.

Podia ser considerada à primeira vista como rubricosa com faixa preapical
fenestrada. Sendo a fenestração ocasionalmente observada em grande número de
tabanídeos e tendo apenas o valor de marcar uma variedade, devia ser designada
como tal, se não houvesse também na coloração de outras partes do corpo diferen-
ças que aparecem na figura. Não ligo muita importância à coloração mais escura
do abdome, mas também a estriação que aparece no tórax epilado é mais pronun-
ciada do que nas outras espécies; na parte média da asa falta uma zona amarela,
tão característica para rubricosa e outras espécies vizinhas. Também difere a cor
dos palpos e da face. Tudo isso indica com probabilidade a formação de espécie
nova, mas a questão só poderá ser decidida pelo exame de mais exemplares.
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11. Dichelacera trigonotaenia n. sp.

No sul do Brasil e no Uruguai encontra-se uma Dichelacera, muito vizinha da
D. rubricosa, mas devendo sem dúvida ser considerada espécie à parte. Como
Macquart diz de sua espécie unifasciata, ela tem apenas uma faixa escura, para-
lela à margem posterior, faltando uma faixa anal distinta; tem todavia no dorso do
abdome uma série de triângulos escuros, com a ponta para trás, das quais Macquart
não fala e que ele não podia ter deixado de perceber. Nos três exemplares que
tenho diante de mim, lembrando geralmente os Anapsops, a largura desses triân-
gulos varia muito, sendo mais estreita num do Paraguai, de tamanho médio num
outro da vizinhança de Porto Alegre e muito largo num terceiro de Tacuarembó
(Uruguai). Nestes exemplares faltam os triângulos marginais escuros, encontrados
no exemplar da figura, que também procede da zona  de Porto Alegre. Neste, a
faixa preapical é contínua, sendo fenestrada nos outros. O escudo, epilado em
todos os exemplares, só num deles tem o fundo escuro dividido em faixas longitu-
dinais por linhas ferruginosas. As outras particularidades podem ser percebidas na
figura. Não pode ser confundida com outra espécie descrita.

12. Dichelacera multiguttata n. sp.

Um exemplar, colecionado por Sello em Caçapava (Rio Grande do Sul), mostra
um desenvolvimento ulterior do tipo da trigonotaenia. Aqui a faixa da asa é redu-
zida a algumas manchas isoladas e em parte fenestradas, grupadas entre as nervuras
em lugares que correspondem àquela faixa. O escudo denudado mostra uma indi-
cação de estrias longitudinais. A nossa figura dispensa uma descrição ulterior.

13. Dichelacera salvadorensis n. sp.

Coloração geral chocolate com desenhos amarelados. Face com calosidade
chocolate central e dois pontos fuscos laterais profundamente imprimidos, resto
ocráceo claro. Tromba preta, palpos chocolate, antenas pardas com o artículo
basal ferruginoso e a parte anelada preta; o dente lateral comprido e curvado;
fronte bastante larga, mas sem dilatação anterior, coberta com induto ocráceo
muito claro; o calo frontal chocolate, quadrado com prolongamento linear; tubér-
culo ocelígero chocolate, distinto, mas sem vestígio de ocelos. Olhos com as fitas
verdes alargadas até a margem do olho.

Escudo chocolate claro, com indicação de três estrias escuras, um tanto irregu-
lares; dos dois lados da parte anterior e na margem posterior do escudo (adiante do
escutelo) o fundo é claro com pêlos dourados, representado talvez os restos de
duas faixas transversais, observadas em várias espécies vizinhas. O peito é cho-
colate; por baixo da raiz das asas há um tufo de pêlos dourados. O escutelo é
chocolate.

O primeiro segmento abdominal é ocráceo; de lá para trás o abdome é choco-
late, apenas com faixas apicais ocráceas, tanto em cima como embaixo.

A asa, em parte hialina (na segunda célula basal), em parte amarelada ou
ligeiramente enfumaçada, tem a base, a costa e quase toda a célula anal enfuscada.
A faixa subapical, comparativamente homogênea e ligeiramente côncava, nasce
um pouco antes do ápice e alcança a quinta célula da margem posterior.
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As pernas são chocolate, apenas com as tíbias anteriores e o metatarso do meio
de cor clara.

A espécie aproxima-se de damicornis e de T. nigrum, pelo calo frontal, a forma
das antenas, o tamanho e a cor; também já lembra um pouco a Acanthocera
longicornis  pelo desenho das asas. O desenho dos olhos poderá servir de distinção
com outras espécies vizinhas.

A descrição foi feita de um exemplar apanhado por Paessler em Acajutla (São
Salvador) em 17. III. Pertence ao Museu de Hamburgo.

14. Dichelacera calosa nova spec.

Cor geral passando de castanho a preto, com cintas claras. Comprimento total
(sem antenas) cerca de 13mm.

Face calosa brilhante, cor de mel virando em castanho-claro, com depressão
profunda abaixo da margem oblíqua dos olhos. Em redor das antenas e dos olhos o
fundo, finamente granuloso, é branco amarelado, no occipício esbranquiçado. Calo
frontal largo, castanho-brilhante, o tubérculo ocelar e parte do espaço interocular
enegrecido. Olhos com duas estrias verdes pouco largas sobre fundo escuro. Barba
escassa, branca. Tromba comprida, preta; palpos em forma de sabre, pardo-ocráceos
na base, enegrecidos no ápice. Antenas, ocráceas nos dois primeiros segmentos e
na base do terceiro artículo, o resto castanho, ramo lateral deste reduzido a um
espinho curto e fino, sem curva, de cor ferruginosa; segundo artículo, em cima,
com processo terminal cônico.

Tórax chocolate, dos lados e em baixo com reflexos grisalhos; escudo brilhante
tirando sobre o preto, uma estria longitudinal mais estreita e duas laterais mais
largas de cinzento claro; escutelo chocolate, bastante avermelhado na margem livre.

Abdome comprido, estreito e achatado no dorso, onde o fundo preto mate é
coberto de pêlos muito finos; no primeiro anel e nas margens posteriores dos três
seguintes o fundo é mais claro, com pêlos esbranquiçados, formando cintas iguais
e bastante largas no terceiro e quarto, no segundo apenas dos lados, tornando-se
mais ou menos apagadas no meio; o ventre glabro e polido, chocolate na base,
tornando-se preto no ápice.

Pernas chocolate, tornando-se ocráceas nos joelhos, na base das tíbias média e
anterior e nos empódios.

Asas quase hialinas, com desenhos pardo-enegrecidos extensos, complicados e
um tanto variáveis, podendo apresentar janelas de cor clara. O mais importante é
uma faixa em forma de vírgula, com a base no terço apical da margem anterior e
a ponta na quinta célula da margem posterior; há mais uma mancha perto do
ápice da célula anal, invadindo também a axilar; a célula costal sépia-clara,
chocolate no estigma. A margem posterior nem sempre se acha ligeiramente
enfuscada por uma tarja com aspecto de nuvem, comunicando com o processo
triangular da faixa sobre o ramo posterior da nervura forqueada. Nervuras transver-
sais e principalmente o tronco da anal espessados, castanhos, com tarjas cor de
sépia, as outras nervuras castanho-escuras. Escâmulas pequenas, pardacentas;
halteres castanhos, esbranquiçados no ápice.
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Esta espécie mostra uma convergência evidente para o gênero Acanthocera
que falta nas espécies conhecidas do Brasil.

A descrição baseia-se no estudo de muitas fêmeas, colhidas pelo Dr. Neiva nos
estados da Bahia (município de Santa Rita) e Goiás (entre Porto Nacional e a
capital), nos meses de julho e agosto. Costumavam, no meio do dia, atacar os
cavalos em redor dos olhos e nas pernas.

15. Dichelacera micracantha n. sp.

Comprimento geral 9mm. Face calosa, no meio cor de mel, dos lados enfuscada;
perto dos olhos e das antenas com fundo granuloso, ocráceo, como existe também
no occipício. Tromba curta, quase preta; palpos ocráceos, o segundo artículo es-
treito. Antenas curtas ferrugíneas; o terceiro artículo ligeiramente curvado, com
ápice enfuscado, o dente reduzido a um pequeno tubérculo subcônico. Fronte com
fundo pardo ocráceo claro, dilatada na frente, onde há um tubérculo subquadrangular
moderadamente largo e pouco alto, prolongado por trás em linha fina.

Escudo com fundo enegrecido mate e margens mais claras, com restos de pêlos
cor de ouro. No escutelo o fundo é castanho escuro, nas pleuras e no esterno
enfuscado. Abdome: nos quatro primeiros segmentos prevalece um amarelo, um
tanto alaranjado, no resto um pardo enegrecido. Nos segmentos 3 e 4 há, de cada
lado, uma mancha basal subquadrangular, ocupando mais do que a metade da
largura do segmento; no segundo a mesma zona também é um pouco mais escura.
Limitam uma faixa média amarelo-alaranjada, composta primeiro por triângulos
com ápice anterior e um pouco alargado nos segmentos 4 e 5, terminada depois
por um triângulo inverso no segmento 6. Do lado ventral, os segmentos 2 e 3 têm
as margens laterais enfuscadas e sinais de uma faixa mediana escura que se con-
funde com a parte posterior enfuscada do abdome, onde as incisuras, tanto em
cima como embaixo, são estreitamente amarelas.

As pernas são geralmente de ocráceo, mais ou menos pardacento.

As asas são bastante hialinas, as nervuras ora ocráceas ora enfuscadas; a faixa
costal é bastante larga; a apical estreita, em forma de T., com prolongamento
apical e com contornos bastante regulares; da anal há apenas um pequeno triângu-
lo, ocupando o ápice da célula anal. A cor das faixas é chocolate claro.

Como resulta da descrição e da estampa que a acompanha, trata-se de espécie
bem  caracterizada e que não se confunde com outra. Os olhos têm as faixas
verdes alargadas até a margem.

Nosso exemplar foi trazido pelo Dr. Astrogildo Machado das margens do
Tocantins. Tenho notas sobre um exemplar do British Museum que, talvez, pertença
a esta espécie.

16. Dichelacera bifacies WALKER

Diagnose em latim:

Fusca, capite fulvo, thorace pilis aureis bivittato, pectore cano, abdomine
basi fascisque fulvis, pedibus fulvis, alis limpidis fusco fasciatis et vittiatis.
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Tradução da descrição inglesa:

Cabeça amarela, em cima com dois tubérculos píceos; olhos verdes e
purpúreos; palpos amarelos, lancetas ferrugíneas; haustelo píceo; antenas
amarelas, pilosas, mais longas do que a cabeça; segundo artículo menor em
comprimento do que a metade do primeiro; terceiro quase duas vezes mais
longo do que os dois primeiros reunidos, um tanto curvado, píceo, com
exceção da base que emite um espinho, curto, porém  mais longo do que o
segundo segmento; escudo fusco, ornado com duas faixas de pêlo dourado
espesso; peito branco; abdome pardo; primeiro e segundo segmentos amare-
los, com exceção de uma mancha subquadrada no disco de cada um deles;
há largas faixas amarelas na margem posterior dos segmentos 3 e 4, que
mostram também franjas de pêlos dourados; os segmentos posteriores mos-
tram ligeiros traços de faixas iguais; ventre amarelo, com exceção dos la-
dos dos três últimos segmentos que são píceos; pernas mates, amarelas; pés
mais escuros; asas hialinas com a margem anterior fusca; uma estria fusca
nasce da base da asa e alcança a margem posterior antes do meio, onde é
quase atingida por uma faixa fusca que nasce perto do fim da margem
anterior e corre obliquamente para trás, emitindo um ramo curto que atinge
a margem posterior perto do ápice; nervuras píceas, amarelas em alguns
lugares, onde a asa é hialina; halteres amarelos. Comprimento do corpo 3 1/2
linhas; das asas 7 linhas.

a. Pará, dado por Mrs. J. P. O. Smith.

(Nesta descrição Walker usa extensamente a palavra tawny, que traduzimos
por amarelo, conforme à expressão yellow, usada por Miss Ricardo, que redescreveu
o mesmo exemplar.)

A nossa figura nos dispensa de aumentar muito a descrição de Walker: apenas
diremos que a mancha dorsal e mediana, que se observa na base dos anéis 1 e 2,
geralmente é triangular. A espécie pertence ao grupo das menores, nas quais o
dente antenal é muito curto e tem uma calosidade frontal bem acusada. A faixa
subapical, em forma de T, mostra ligeiras variações.

A espécie não é rara no Pará, onde a achei na Ilha de Arapiranga e onde recebi
exemplares apanhados pelo Sr. C. Baker. Outras fêmeas provêm de São Pedro do
Pindaré (estado do Maranhão) e do Tocantins (Dr. Astr. Machado). Sempre conside-
rei a espécie limitada ao norte do país, mas em fevereiro deste ano recebi dois
exemplares perfeitos, apanhados na Serra da Bocaina, perto da barra do Rio
Mambucaba.

17. Dichelacera fuscipes LUTZ e NEIVA

Comprimento total 9mm.

Probóscide preta, palpos estreitos, ocráceos com pêlos pretos; antenas ferrugíneas
com pêlos pretos, a extremidade do terceiro artículo apenas um pouco mais escura,
o dente lateral e reto curto; a face coberta de pó branco, fronte com o mesmo, mais
amarelado; calosidade enegrecida, unindo os ângulos anteriores dos olhos; por trás é
triangular e prolongada em linha elevada; tubérculo ocelar castanho, ocelos atrofiados;
olhos com duas faixas transversais estreitas, verdes sobre fundo escuro.



592 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

Tórax, em cima, castanho, com estrias longitudinais mais escuras e pouco dis-
tintas; escutelo saliente, da cor do escudo. Peito com fundo pardo, salpicado de
branco.

Abdome de cor amarela de couro, enegrecido do quinto anel para trás; da base
do segundo até o quinto segmento corre uma faixa escura, no meio da qual há uma
mancha escura subtriangular.

Pernas de um pardo oliváceo, mais amarelado nas tíbias anteriores.

Asas sub-hialinas, ligeiramente amareladas na margem anterior, enfuscadas na
margem posterior, a costa pardo-amarelada; há três faixas, semelhantes às de D.
alcicornis, porém todas mais claras no centro das células.

Balancins com o pedúnculo branco-amarelado e o capítulo amarelo pardacento.

Esta espécie, pouco conspícua, porém bem distinta, foi descrita de uma fêmea
capturada em Mato Grosso, na fazenda Pontal, perto das margens do Paraná, em
janeiro de 1909.

Há outros exemplares da mesma zona.

A figura representa um macho. O desenho abdominal, nunca muito distinto,
aqui é mais apagado do que nas fêmeas.

18. Dichelacera intermedia LUTZ

Convém citar aqui mais uma espécie, da qual tenho dois exemplares colhidos
na região onde o Noroeste de São Paulo confina com o Mato Grosso. Posto que não
sejam muito bem conservadas, talvez por terem ficado algum tempo em um vidro
de cianeto bastante úmido, assim mesmo distingue-se claramente das outras espé-
cies descritas.

No tamanho e no desenho do corpo e das asas parecem-se com a D. alcicornis.
No escudo a estria do meio, em um dos exemplares, é fraca, no outro apenas
indicada. O galho lateral das antenas é um tanto mais curto. As pernas não são
claramente bicolores, mais cor de couro amarelo ou pardas, com os pés algum
tanto mais escuros. O abdome é amarelo de couro; mais para trás, onde os seg-
mentos se encontram em grande parte, torna-se pardo. Os outros caracteres apare-
cem na figura.

19. Dichelacera modesta n. sp.

Comprimento geral 12mm; corpo ocráceo mais ou menos enfuscado.

Fundo da cabeça ocráceo acinzentado. Palpos e artículo basal das antenas
ocráceos; o resto das antenas falta. Olhos com duas fitas verdes estreitas sobre
fundo preto. Calo frontal quase quadrangular, mas tendo na parte posterior um
processo triangular comprido; tubérculo ocelar bastante alongado com a parte
anterior saliente. A fronte alarga-se ligeiramente na sua parte anterior. Não há
calosidade facial no centro, apenas existe o ponto deprimido dos dois lados.

Tórax pardo-ocráceo, no escudo quatro faixas escuras pouco distintas, duas
submedianas e inteiras e duas laterais interrompidas no meio. Escutelo com as
margens bastante claras, o resto pardo um tanto escuro.
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Abdome ocráceo, pardacento nos dois anéis anteriores e ligeiramente enfuscado
nos dois seguintes; o resto fracamente fusco; embaixo os três primeiros segmentos
ocráceos, o resto enfuscado. As incisuras são mais claras e do terceiro segmento
para trás há no dorso vestígios de triângulos curtos de cor mais clara, assentados
sobre a margem posterior.

Pernas de cor ocrácea mais ou menos enfuscada.

Asas: Faixa costal compacta pardo-escura, preapical cor sépia, fenestrada e
em forma de T, anal reduzida a ligeira pigmentação, acompanhando a margem
anterior da célula anal. A asa é hialina, a célula axilar e, em menor grau, a
margem posterior um tanto enfuscadas, os três espaços anteriores entre as nervuras
transversais e a faixa preapical são amareladas, as nervuras desta zona, o tronco
da quinta e uma pequena zona na base desta têm cor de mel, as outras nervuras
são castanhas. O ramo anterior da nervura forqueada tem um apêndice bastante
comprido e salientado por uma mancha escura.

O exemplar, que perdeu os pêlos e parte das antenas e pernas, nem por isso é
bem caracterizado como espécie nova, distinta de fuscipes da qual mais se apro-
xima. Esta e a scutellata encontram-se na mesma latitude, porém a última se
distingue logo pelo desenho dos olhos e a falta de calo facial. O exemplar, uma
fêmea, procede de Corumbá, em Mato Grosso.

20. Dichelacera T. nigrum (F.)

Para completar este trabalho dou em seguida as descrições que Fabricius e
Wiedemann deram da D. T. nigrum, sendo a última em tradução:

Fabricius: Syst. Antl. 191, 38:
Tabanus T. nigrum: fulvus ano fusco alis albis: costa strigata postica fuscis.
Statura  praecedentium (T. cervicornis, damicornis). Antennae rufae, apice

nigrae, dente incurvo. Caput ferrugineo tomentosum: maculi triangulari
glabra, atra. Thorax tomentoso ferrugineus. Abdomen ferrugineum ano fusco.
Alae albae costa, striga linea ad marginem exserente fuscis. Pedes flavi.

Wiedemann: Aussereurop. Zweifl. Insekten I, p.160, n.76.
Amarelo dourado; escudo e ano pardos, asas amareladas: costa faixa e

duas estrias pardas. 5 1/4 L. &. Da América do Sul.
Antenas ferrugíneas com dente curvado e ápice do artículo terminal preto;

palpos ferrugíneos; face inferior saliente, glabra: fronte com calo triangular
pardo. Escudo com pêlos pardos e faixa parda entre as raízes das asas; escutelo
ferrugíneo pardo. Abdome com pêlos amarelo-dourados; terceiro segmento
com dois pontos pardos, quinto e os que seguem completamente pardos. Asas
hialino-amareladas; área costal e estigma de amarelo mais carregado. Uma
faixa parda oblíqua nasce perto da raiz da asa da margem interna (que não
alcança completamente), corre até a costa e de lá, formando uma curva, até
o extremo ápice; essa faixa emite uma estria parda sobre o ramo interno da
nervura forqueada até a margem interior do ápice, formando assim a figura de
um T; outra estria é situada no ângulo que as duas últimas nervuras formam na
margem interior. Pernas amarelo-douradas até pardacento-ocráceos, tíbias
anteriores e tarsos pardo-ferrugíneos. Na coleção de Fabricius e na minha.
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Tratando dos tabanídeos do British Museum escreve G. Ricardo em Ann. and
Mag. of Nat. Hist., Ser. 7, v.XIV, nov. 1904:

Dichelacera T. nigrum, &, Fabr.
Uma fêmea de Santarém (Bates Coll.), 53, 72, com rótulo trazendo o

nome trifascia, evidentemente um nome de manuscrito de Walker.
Há uma outra fêmea do mato de Santarém (Baixo Amazonas), 3, 95

(Austen Coll.), 96, 229, que corresponde à descrição desta espécie; todavia
não tem manchas pardas no terceiro segmento do abdome que é amarelo
com ápice pardo, e o tórax tem antes pêlos dourados do que os pardos como
Wiedemann indicou.

Para comparação dou afinal em tradução a descrição de uma espécie nova da
América Central por Miss Ricardo (Ann., v.XIV, nov. 1904):

Dichelacera grandis, &, sp. n.
Três fêmeas de Belize, Orange Walk, British Honduras, Sept. 1809, da-

das pelo secretário colonial.
Espécie larga que se distingue de cervicornis pela forma da faixa da asa.
Face amarela com mancha preta escura abaixo das antenas; palpos ama-

relos, compridos, curvados, com pubescência preta; pêlos embaixo da ca-
beça (?) escassos e amarelos. Antenas amarelo-avermelhadas, o terceiro
segmento preto na parte anelada, comprido e com dente comprido; primei-
ro segmento duas vezes mais comprido do que o segundo; o terceiro grosso
com o dente alcançando os anéis que são de tamanho quase igual. Fronte
pálido-amarelada; calo frontal pardo-escuro brilhante, quase quadrado,
emitindo uma linha elevada para o vértice, que tem a cor fusca.

Tórax amarelado com pêlos dourados e faixa parda no centro; escutelo
pardo. Abdome pardo-avermelhado, o primeiro segmento mais pálido com
pêlos dourados, as margens anteriores dos outros segmentos pardas com
margens posteriores avermelhadas, cobertas por pêlos fulvos; face ventral
amarelada com ápice pardo. Pernas amarelo-avermelhadas, tíbias posterio-
res e tarsos pardo-escuros. Asas hialinas, margem anterior parda, a faixa
começando perto do ápice atravessa a forquilha da veia terceira e depois,
estreitando-se, atravessa o ápice da célula discoidal, terminando na quinta
célula posterior; o ápice da célula anal e sua margem interna são pardos.

Comprimento 12mm.
A espécie aproxima-se de salvadorensis pelo tamanho e pelo desenho

das asas; do outro lado parece distinguir-se pelas calosidades da fronte e da
face, a cor das pernas e outros pontos menores. Não se conhece o desenho
dos olhos, pelo qual a salvadorensis se distingue facilmente da cervicornis.

Termino aqui a lista das espécies conhecidas de Dichelacera. Posto que seja
muito extensa, devem-se esperar ainda adições futuras. Não julgo justificada uma
subdivisão do gênero, mas podem-se distinguir pequenos grupos baseados em um
ou outro caráter; esses grupos, todavia, são de natureza completamente artificial.

Tratarei agora do
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Gênero Stibasoma SCHINER (L. 5)

Como resulta da tradução do texto original:

Cabeça mais larga que o escudo, um tanto achatada, escavada por trás;
olhos glabros, nas fêmeas separados pela fronte pouco larga; ocelos faltam;
antenas nascendo acima do meio da cabeça, artículos primeiro e segundo
curtos, o segundo terminando em espinho dorsal, o terceiro profundamente
chanfrado do lado dorsal, com dente comprido, grosso e rombo na ponta,
pouco mais curto que o próprio artículo, que tem cinco anéis, o primeiro
largo, os outros muito conchegados, pequenos; face inferior abaulada, as
genae separadas do resto por depressão profunda. Tromba grossa e curta, os
cabelos um tanto alargados, os palpos da fêmea longos e largos na ponta
anterior. Escudo pouco abaulado, a largura quase igual por diante e por trás
e apenas maior do que o comprimento; escutelo abaulado. Abdome pouco
mais comprido que o escudo, muito espesso, grosso e convexo. Pernas for-
tes, nas anteriores os quadris quase do comprimento dos fêmures, as tíbias
largas e grossas, curvadas, os tarsos largos, nas pernas do meio e de trás os
quadris curtos, os fêmures fortes, as tíbias de trás largas e ciliadas de modo
conspícuo que as faz parecerem mais largas ainda. Tarsos como nas pernas
anteriores. Asas com a nervatura igual à do gênero Tabanus, a primeira
célula da margem posterior largamente aberta, o ramo superior da forquilha
cubital sem apêndice. Espécie típica: Tabanus thiotaenia W.

O novo gênero se distingue, no hábito geral, do gênero Tabanus pelo abdome
grosso, muito convexo e relativamente curto, e também pelas tíbias anteriores
espessadas e curvas; de Selasoma e Hadrus pela formação das antenas e pela cor
que não é metálica. O Tabanus tristis W. também pertence a este grupo.

Como se conclui da continuação do texto, Schiner também inclui em Stibasoma
o Tabanus fulvohirtus W., posto que seja bastante diferente das espécies men-
cionadas.

Kertész dá apenas uma lista pequena de espécies de Stibasoma; a de Ricardo é
pouco maior; todavia, o número das espécies registradas é bastante maior, posto
que em alguns casos se trate de sinônimos e em outros a posição sistemática não
seja completamente certa.

De espécies pertencentes a este gênero acho na literatura as seguintes: Tabanus
festivus, fulvohirtus, thiotaenia, e tristis Wied., flaviventris Macq., mallophoroides
Walker, Stibasoma bicolor Bigot e willistoni Lutz, cujo macho foi descrito por
Williston. Acresce a nova espécie St. semiflavum Lutz.

As seguintes espécies parecem sinônimas: dives Walker e flaviventris Macq.,
compactus Walker e fulvohirtus Wied.; enfim, chionostigma Osten-Sacken e St.
Pachycephalum Bigot talvez sejam idênticas, porém esta forma, alheia a nosso
território, talvez tenha de entrar em outro gênero.

T. ferreus Walker é um macho mal conhecido que provavelmente não entra no
gênero Stibasoma.

Tenho razões para supor que nas coleções européias haja ainda outras espécies,
mas nas circunstâncias atuais não me foi possível comparar os tipos e tenho de
adiar isso para tempos mais favoráveis.
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Geralmente o material existente em coleções não deixa de ser bem escasso,
visto tratar-se de espécies raras e pouco agressivas. Há nele uma proporção extra-
ordinária de machos, que, por sua semelhança com himenópteros, facilmente caem
na mão de colecionadores deste grupo.

O caráter fundamental está na imitação de himenópteros que determina a apa-
rência e as diferenças dos vários grupos; estranha-se não vê-lo registrado na litera-
tura. Posto não tenha determinado uma modificação das antenas como no gênero
Acanthocera, aparece todavia na coloração, no hábito geral, no revestimento de
pêlos e na formação de escovas  nas pernas. Os grupos de espécies semelhantes de
Stibasoma se explicam pelo mimetismo de himenópteros idênticos ou aliados,
dependendo as formas diferentes da imitação de outros modelos. Por isso, pode se
dispensar uma divisão anterior deste gênero, ainda imperfeitamente conhecido,
posto que haja nos machos diferenças extraordinárias no aspecto dos olhos e em
ambos os sexos na aparência das pernas e no hábito geral.

O gênero é principalmente representado na América do Sul; em direção ao
norte não passa do México.

Em vez da longa descrição de Schiner bastam os caracteres seguintes para
diferenciar as fêmeas de outras tabaninas esquistóceras: grande semelhança com
Centris, Bombus, Xylocopa, Euglossa ou outros himenópteros (bem constante nas
espécies típicas, estatura compacta, às vezes extraordinariamente curta e grossa,
cabeça em forma de calota chata, escavada por trás. Último artículo das antenas
com dente comprido e curvo, a principal quase ou completamente angulosa: se-
gundo artículo papal com base larga; olhos glabros, sem desenho. Calo frontal
continuado em crista, às vezes com sulco mediano. Asas nunca completamente
branco hialinas, sendo amareladas, pardas ou pretas em extensão variável, sem
apêndice e com a primeira célula marginal posterior aberta. Todas as tíbias ou,
pelo menos, as de trás, às vezes também os fêmures, ciliados em forma de escovas
pretas, às vezes com uns tufos brancos; além disso, as tíbias, pelo menos em parte,
são espessadas, convexas no dorso e lateralmente achatadas. Nos machos os olhos
são mais hemisféricos, com facetas maiores em disposição variada; artículo termi-
nal dos palpos dirigido para diante, abdome terminado em ponta.

Segue agora a descrição das espécies conhecidas:

1. Stibasoma thiotaenia (WIED.)
Tabanus thiotaenia WIED.

Preto; base do abdome cor de enxofre, asas pretas, mais claras no ápice
extremo. – 6 linhas &. – De Montevidéu ao Brasil.

Preto com pêlos pretos; estatura compacta. Antenas grossas; terceiro seg-
mento mais curto do que de costume, porém com dente muito forte e alon-
gado. Calo frontal oval. Ápice do primeiro e todo o segmento segundo e
também o ventre (embora menos densamente) cobertos de pêlos de cor de
enxofre; região anal ligeiramente avermelhada. Halteres com capítulo branco.
Tíbias com cílios pretos na margem exterior. Tarsos posteriores amarelo-
pardacentos. – Em minha coleção.

A identificação da espécie é fácil, apesar da brevidade da descrição. Tratando
dela, Schiner (L. 5) escreveu o que segue, em tradução:
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Um exemplar sul-americano que tenho diante de mim concorda com a
descrição Wiedemann, além de ser garantida a determinação por confronto
com exemplares típicos da coleção de Wiedemann. Para completar a des-
crição acrescento o que segue:

O ápice do terceiro artículo antenal é vermelho-amarelo, o calo frontal
oval e um pouco alargado anteriormente e dividido por um sulco no meio;
os dois primeiros anéis do abdome são amarelo-claros, quase brancos, os
anéis que seguem amarelo-vermelhos, o ventre enegrecido na base (a
pilosidade no exemplar presente está raspada), pernas pardo-enegrecidas,
tarsos vermelho-amarelos. Todo o resto como foi indicado por Wiedemann.

A descrição de Schiner, longe de representar um progresso, faz desconfiar que
seu exemplar estava mal corado ou desbotado, se não se trata de outra espécie.
Williston criou outra complicação, designando o macho de outra espécie como
pertencente talvez a thiotaenia.

Conheço vários exemplares desta espécie; todos combinam com o da estampa
e com a descrição de Wiedemann, parecendo supérfluo dar nova descrição da
fêmea. Três machos mostravam sobre os olhos confluentes o desenho que aparece
na estampa, onde a cabeça do macho foi tomada de cima; persiste nos exempla-
res secos e indica as facetas maiores; por fora estas são muito miúdas, apenas
apreciáveis a olho nu.

A espécie é escassa, mas bastante espalhada. Conheço-a  dos estados do Rio
de Janeiro e São Paulo, sendo dois exemplares colhidos no mês de dezembro.
Tenho também dois  exemplares do Paraguai.

A indicação de Wiedemann parece indicar que vai até o Rio da Prata, o que é
um tanto duvidoso. As espécies marcadas no trabalho de Schiner geralmente não
são do Brasil, mas, pelo menos em parte, da Venezuela, todavia a sua determina-
ção é bastante incerta.

A semelhança com um himenóptero como Bombus ou Euglossa é muito acusa-
da, não obstante não me constar uma espécie de desenho muito semelhante.

Já expliquei em outro lugar que o nome deve ser escrito thiotaenia, em razão
da faixa de cor de enxofre, sendo a grafia theotaenia baseada em erro tipográfico.
Mais errada ainda é a grafia theotaeniata adotada por Williston.

2. Stibasoma willistoni LUTZ

Williston deu de um macho de Stibasoma de Mato Grosso (Chapada) a descri-
ção que segue em tradução:

% Facetas dos olhos muito alargadas na parte de cima, pequenas na de
baixo; olhos glabros. Ocelos faltam. Galho lateral do terceiro artículo antenal
muito grande, alcançando o fim da porção não anelada; estilo curto, preto,
ligeiramente polvilhado. Palpos pretos, com pilosidade preta.

Tórax preto-escuro, com pêlos pretos. A face dorsal ligeiramente coberta
por pólen branco. Todo o abdome preto-escuro e lustroso com todos os pêlos
pretos; pernas preto-escuras; tíbias da frente dilatadas; as de trás com
cílios pretos do lado externo e interno. Asas pardo-escuras, o ápice cinzento
hialino. Comprimento 16mm.
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Se este for o % de S. theotaeniata, difere muito na coloração do abdome,
que Schiner dá por amarelo-claro nos segmentos basais. Não havendo des-
crição de % deste gênero, a existência de semelhante diferença sexual não
é de todo impossível. Que não se trata de fulvohirtum ou triste é evidenci-
ado pelas asas pretas, e se a espécie não é S. theotaenia deve ser de nova e
a fêmea desconhecida.

Trata-se de fato de espécie nova cuja fêmea, inteiramente parecida, conheço
muito bem. (Também um dimorfismo sexual de coloração neste gênero não foi
observado, nem há probabilidade.) Dou a essa espécie o nome do primeiro obser-
vador. Uma fêmea, procedendo da minha coleção, já foi figurada em Surcouf &
Gonzalez-Ricones, Essai sur les diptères vulnerants du Venezuela (Part 2, Paris,
1912).

Dou em seguida a descrição de uma fêmea:

Comprimento 18mm; cor geral preta.

Cabeça, tromba, antenas e palpos pretos, as últimas do lado interno com brilho
branco e pêlos claros, curtos e espaçados, o dente longo, curvo e rombo; calo
frontal claviforme, lustroso, de cor preta, tirando sobre o vermelho; subcalo e vér-
tice pretos com brilho alvacento, devido a pólen e pêlos finos de cor clara. Occipício
com pólen claro sobre fundo escuro.

Tórax com pêlos pretos, muito caducos no escudo, que tem o fundo lilás
avermelhado, com duas faixas longitudinais, alargadas por diante, de cor mais
escura, quase preta.

Abdome nos dois sentidos muito convexo, o fundo preto com pêlos espaçados,
bastante finos, margem posteriores dos segmentos mais claros, vermelho-pardacentos
ou lilases.

Pernas ocráceas, fêmures e tíbias com escovas de cílios pretos, muito compri-
dos nos de trás, principalmente no lado exterior da tíbia, onde há também alguns
pêlos brancos; os tarsos menos pilosos e mais claros, os últimos pardo-claros, por
baixo, com brilho dourado.

Asas pardo-sépia com brilho azulado, ápice e às vezes o centro de várias célu-
las mais claros, sem serem hialinos; primeiro ramo da nervura forqueada com
ângulo arredondado, a primeira célula da margem posterior um tanto estreitada na
margem, célula anal fechada antes da margem; escâmula quase preta com mar-
gem estreita, de cor mais clara; halteres pardos com a face terminal assaz clara.

A espécie foi encontrada nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e
Santa Catarina. O exemplar da Chapada de Mato Grosso prova que, na mesma
latitude, ocorre também muito longe do litoral. Tanto se parece com uma espécie
de Bombus que não  pode ser distinguida quando voa, de modo que, para obtê-la,
é preciso apanhar todos os insetos pretos com aparência de Bombus que voam em
redor de pessoas e animais, mesmo quando não procuram pousar. Assim obtive
vários exemplares na região de Santos, uma vez três, no mesmo dia. Aparecem
pelo menos de dezembro até março.
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3. Stibasoma flaviventre (MACQ.)
T. flaviventris MACQ. (?1847)

Tradução da descrição do autor (L. 2):

Com tórax, antenas e pés pretos. Abdome ruivo com incisuras amarelas.
(Est. I, Fig. 4).

Compr. 8 1. &. – Palpos pretos, na base com ligeira penugem branca;
pêlos das Genae ruivos; o resto da fronte preto; um pouco de penugem branca
de cada lado, perto da sutura, calosidade alargada e arredondada por diante.
Olhos glabros com facetas pequenas. Antenas: terceiro artículo de base par-
da, o dente alcança três quartos do comprimento do artículo; os dois últimos
artículos fulvos. Tórax coberto de espessa penugem preta; uma parte exposta
mostra o fundo pardo; escutelo de pardo testáceo. Abdome com fundo fulvo-
avermelhado, coberto de espessa penugem alaranjada, amarela nas incisões;
ventre preto, todos os segmentos com margem posterior de penugem amare-
la. Pernas anteriores tumefeitas, arcadas, anteriormente ciliadas; as poste-
riores ciliadas por diante e por trás, todas com mancha basal e anterior de
pêlos brancos; empódios fulvos. Asas amareladas, com base de colorido cas-
tanho enegrecido; célula mediastinal fulvo-pardacenta; nervuras normais.

Do Rio Negro. M. Fairmaire.

Descrição e figura mostram claramente tratar-se de Stibasoma. Possuo também
um macho da mesma zona, reproduzido na Fig. 22, que combina perfeitamente,
como resulta desta descrição breve:

Comprimento: 17mm. Cabeça preta. Olhos com margem preta, mais larga abai-
xo, formada por facetas pequenas; o resto vermelho-escuro com facetas largas.
Tromba e palpos pretos, com pêlos pretos; artículo terminal dos palpos oval, dirigi-
do um pouco para cima. Antenas: os dois primeiros artículos pretos, o terceiro
pardo-avermelhado formando ângulo obtuso, o dente pouco arcado, quase parale-
lo com o ápice do artículo terminal. Margem ocular inferior e parte da face com
induto prateado de grânulos finos. Barba preta.

Fundo do tórax chocolate, misturado com vermelho, principalmente dos lados
e abaixo; os pêlos conservados são pretos.

Abdome, nos dois primeiros segmentos, ocráceo virando depois em alaranjado,
com pêlos finos, amarelos e pretos, formando franjas na margem apical dos anéis,
estreitas no dorso e largas no ventre; neste fundo é muito enfuscado, principal-
mente por diante e no meio.

Pernas chocolate, virando para pardo-avermelhado ou preto, com pêlos espes-
sos e compridos, de cor preta, menos na base das tíbias onde são níveos. Tíbias
anteriores em cima convexas e lateralmente compridas, as posteriores com duas
fileiras de cílios.

Asas com a base de pardo-avermelhado escuro; célula costal e parte das vizi-
nhas amareladas, as nervuras desta e o estigma ferrugíneos; o resto das asas de
cinzento muito diluído, o que não aparece bem na figura. Escâmulas pardo-escuras,
capítulos dos halteres pardo-claros.
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O macho aqui descrito e figurado foi apanhado no Pará em fevereiro de 1913.
Parece-se extraordinariamente com um himenóptero da mesma zona, determina-
do por Ducke como Euglossa mocsáryi Friese, sendo todavia um pouco menor do
que um exemplar dessa abelha, procedente do Rio Madeira.

Como resulta da descrição do autor e das observações de Ricardo, Tabanus
dives Walker é sinônimo, tendo o comprimento de 18mm. Das duas fêmeas o
cotipo foi colecionado por Bates no Rio Amazonas; o tipo certamente procede da
mesma região.

4. Stibasoma fulvohirtum (WIED.)
Tabanus fulvohirtus WIED.

Tradução da descrição original:

Preto, com pêlos amarelo-dourados; antenas com dente muito alongado,
pernas do meio totalmente, as outras apenas nos joelhos e tarsos pardo-
ferruginosos. – 5 3/4 linhas &. – Do Brasil.

Antenas pretas, dente da base do segmento terminal rombo na ponta;
face inferior preta, com pêlos dourados; barba amarela de ouro; palpos
pardacentos pretos; fronte preta, calo preto em ovalo pontudo, continuando
em linha elevada e lisa; parte inferior da fronte amarelada. Tórax amarelo-
dourado muito carregado, como também o abdome, munido de incisuras
esbranquiçadas; ventre preto, as incisuras com pêlos amarelados. Asas de
cor amarelada muito acentuada, no ápice um tanto enfumaçadas, halteres
amarelos com capítulo branco. Base dos fêmures preta, na da frente apenas
o ápice pardo-ferruginoso, com pilosidade branca; tíbias do meio em certa
direção quase inteiramente alvacentas; tarsos anteriores pardacentos, os de
trás com cílios pretos. – Na minha coleção e no Museu de Berlim.

Schiner escreve a respeito desta espécie (L. 5):

Duas fêmeas da Colúmbia. A determinação é assegurada por compara-
ção com exemplares típicos da coleção de Wiedemann. As antenas dos
exemplares presentes não são pretas, porém castanho-enegrecidas, a face
interior coberta de pó e pêlos cinzento-esbranquiçados, também a fronte
por diante é alvacenta, não amarelada. O abdome é preto; debaixo das
incisuras brancas, formadas por pêlos curtos e muito finos, a cor do fundo é
ferruginosa. Os quadris são amarelos, os fêmures, menos os ápices, as tíbias,
menos as bases, pretos, o resto ferrugíneo, como também os tarsos; todas as
partes claras têm pêlos alvacentos, as escuras pretos; os cílios da face exte-
rior das tíbias de trás muito conspícuos.

Miss Ricardo declara que T. compactus Walker é sinônimo de St. fulvohirtum e
que as observações de Schiner e Osten-Sacken se aplicam também ao tipo de
Walker. A descrição deste segue aqui:

Fem. Preta. Cabeça por baixo com tomento e pêlos pruinosos; fronte de
cada lado com pêlos fulvos. Olhos bronzeados, com facetas muito miúdas.
Antenas grossas, os dois primeiros artículos com penugem pruinosa, terceiro
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com a base vermelha, armado com chifre curvado, comprido e espesso.
Tórax ferruginoso nas margens laterais, revestido ligeiramente com pêlos
fulvos. Peito com pêlos e tomento pruinosos em todos os segmentos. Pernas
fortes, com pêlos pruinosos; trocanteres, fêmures na base, joelhos, tíbias do
meio e tarsos de trás fulvos; tíbias da frente ligeiramente dilatadas, com
franjas de pêlos pretos e outros brancos em direção à base; tarsos curtos e
grossos. Asas ligeiramente amarelas, acinzentadas nas margens posteriores
e em direção aos ápices; veias fulvas, pretas em direção às margens; pri-
meiro ramo da veia cubital simples, formando, perto da base, um ângulo
muito obtuso e arredondado; veias externo-medianas separadas; veia subanal
unida à anal a breve distância da margem. Halteres fulvos, com capítulos
brancos. Comprimento do corpo 6, das asas 10 linhas.

Ega, no Amazonas. Da coleção do Sr. Bates.

Além de Ega e da Colúmbia a espécie também foi encontrada no Panamá
(Champion). Osten-Sacken (Biol. Centrali-Americana, Diptera T. 1, p.57) diz, a
respeito dela:

Tenho um único exemplar do Panamá, que comparei com os tipos em
Londres e Viena. Combina em tudo, menos na franja na margem posterior do
primeiro segmento abdominal, que difere da dos outros segmentos em ser
fulva, em vez de branca. A descrição das pernas devia ser emendada; a cor
do fundo é toda avermelhada, mas, mais ou menos escondida por pêlos de
comprimento e densidade variados; nos fêmures essa pilosidade é preta, mas
a cor avermelhada do fundo aparece na face posterior; nas tíbias os pêlos são
brancos na base, pretos apenas na parte distal; nas tíbias da frente o branco
ocupa menos da metade, nas do meio muito mais da metade do comprimento
total; os pêlos são especialmente longos nas tíbias de trás, o branco na base
ocupa cerca de um terço do comprimento. Os tarsos têm pubescência micros-
cópica, prateada no lado de cima e fulvo-avermelhada no de baixo. As asas
são distintamente tintas em amarelo, da base até o fim da primeira veia e da
costa até a quinta veia; o ápice e uma larga margem posterior são acinzentados.
Tenho poucas dúvidas sobre a identidade específica.

Dou em seguida a descrição da fêmea (Fig. 23), apanhada em 1º de dezembro
de 1907 a bordo de um vapor fluvial na costa de Marajó, entre Chaves e Breves.
Por causa da sua cor mais escura julguei primeiramente tratar-se de espécie nova,
todavia parece ligada por transições com o fulvohirtum típico.

&. Comprimento do corpo (sem os apêndices) cerca de 15mm.

Tromba lustrosa, preta; face, fronte e palpos com pó e pêlos brancos sobre
fundo preto; antenas com a forma típica do gênero, primeiro artículo com peque-
nos pêlos brancos e pretos, segundo com pilosidade branca, último pardacento;
calo frontal claviforme, ligado por trás com um triângulo comprido que representa
o tubérculo ocelar. Olhos pretos, sem desenho; occipício sobre fundo preto com pó
branco e pêlos claros. Barba escassa, branca.

Tórax em cima raspado, com duas estrias longitudinais apagadas, de cor lilás
pálido; adiante e por baixo da raiz das asas pequenos tufos de pelinhos níveos;
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lado ventral preto com pó branco, lateralmente com mancha avermelhada, os
pêlos brancos e pretos; escutelo preto, a margem lilás pardacenta.

Abdome preto lustroso, com cintas amarelas na margem posterior dos segmen-
tos, nos três primeiros dorsais alargados no meio; no primeiro segmento há no
ventre apenas um tufo mediano de cor amarela.

Pernas, na maior parte, pardo-enegrecido, as tíbias anteriores em cima conve-
xas, lateralmente comprimidas, os dois quintos basais ocráceos com cílios brancos;
tíbias do meio normais, a metade basal ocrácea com cílios brancos, as de trás com
a base ocrácea, com cílios compridos por fora, sendo as da base brancas e as demais
pretas; cílios do lado interno mais curtos e pretos; todos os empódios amarelos.

Asas na costa e na margem de trás não como aparece na figura, mas de
pardacento diluído, no resto amarelas, com as nervuras pardo-amarelas; base e
célula costal cor de mel, estigma pardacento; escâmulas pardacentas com es-
treitas bordas mais claras; halteres pardo-claros, capítulos com a face terminal
mais clara.

Mais tarde (1911) obtive outro exemplar do Pará, ao qual faltavam as antenas;
as pernas são muito mais claras, o preto muitas vezes substituído por ocráceo; as
nervuras das asas com estreita tarja parda. Nem por isso se trata da mesma espécie
que, sem dúvida, é pouco variável na coloração; por isso, não posso considerá-la
diferente da dos exemplares de Wiedemann e de Walker.

5. Stibasoma triste (WIED.)
Tabanus tristis WIED. (L. 8)

Tradução da descrição original:

Preto com a base do abdome amarela e asas amarelas, enfumaçadas no
ápice. – 5 1/2 linhas &. Do Brasil.

Vizinho de T. tibialis e theotaenia. Antenas pretas, dente do terceiro
artículo alongado ou em forma de espinho; cabeça e palpos pretos; fronte
lustrosa com calo transversal e linha elevada, glabra. Escudo preto lustroso
com margens laterais um tanto pardacentas; escutelo preto lustroso; pleuras
pretas. Primeiro e segundo segmento abdominal amarelados, na parte do
meio do segundo uma mancha enegrecida larga, convexa adiante; incisuras
dos segmentos seguintes amarelas, a mais vizinha um pouco mais larga, as
outras muito mais estreitas. As partes amarelas cobertas por pequenos pêlos,
mais claros e de amarelo mais bonito, observados ainda no terceiro seg-
mento; no quarto e nos seguintes parecem tornar-se pretos. Ventre preto com
largas incisuras amarelas. Velas das asas de amarelo carregado, asas
enfumaçadas no terço apical; halteres amarelos com capítulo branco. Per-
nas pretas, tíbias compridas e espessadas, com cílios pretos na margem
exterior convexa, na raiz externa com pêlos brancos. – Na minha coleção.

A espécie seguinte, de Bigot, parece apenas um sinônimo:
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6. Stibasoma bicolor BIGOT
(Mém. Soc. Zool. France, v.1892)
Tradução da descrição original:

Stibasoma bicolor, &, long. 13 vol. 10mm.
Haustelo preto, apenas igual à cabeça em altitude; olhos glabros; palpos,

antenas, face e fronte de preto escuro; dois tubérculos pretos, pouco acentu-
ados; barba pardacenta. Corpo de preto lustroso, base do abdome com duas
manchas laterais largas, de cor amarelo-fulva; um tufo de pêlos brancos
perto da inserção das asas; escâmulas pardas, halteres alvacentos; asas cin-
zentas, base e bordo externo largamente tintos de amarelo-fulvo; pés pretos,
com cílios pretos, muito curtos.

O tamanho parece variar consideravelmente.
Brasil. – Dois exemplares.

A respeito de duas fêmeas dessa espécie que parecem ser os tipos originais,
escreve Ricardo:

Esta é espécie pequena, preta, os dois primeiros segmentos do abdome
amarelos dos lados, as asas hialinas (?), tintas de amarelo na base e na
margem anterior e com veias amarelas. O dente comprido do terceiro seg-
mento antenal alcança o segundo anel que é pequeno e curto como tam-
bém os três últimos, sendo o terminal munido de ponta.

(O ponto de interrogação foi colocado por mim, porque Bigot diz: “Ailes grises”,
o que corresponde à regra.)

Examinei e mandei figurar, há tempo, uma fêmea, que não tenho mais presente
e que se distingue por tamanho maior (15mm), os apêndices mais claros, principal-
mente as antenas que são pardo-ferruginosas e as manchas laterais que invadem o
terceiro segmento abdominal. O calo corresponde à descrição de Bigot, o preto do
segundo anel abdominal termina numa linha transversal plana. O exemplar estava
muito raspado, mas está bem representado no desenho, apenas a parte apical e
posterior da asa devia ser mais acinzentada. O original foi apanhado no limite dos
estados do Rio de Janeiro e de Minas.

7. Stibasoma festivum (WIED.)
Tabanus festivus WIEDEMANN (L. 8)

Tradução da descrição original:

Preto intenso; raiz extrema e margens laterais do abdome cor de enxo-
fre; ventre no meio amarelo de ouro; tíbias de traz com cílios níveos; asas
pretas. – 7 1/3 linhas &. – Do Brasil.

Vizinho do tibialis e muito semelhante ao seguinte (hiotaenia), estatura,
antenas e calo frontal da mesma forma, porém a pilosidade cor de enxofre
ocupando todo o primeiro segmento abdominal, mas no segundo apenas, de
cada lado, um quarto de largura; margens laterais dos segmentos 3-5, como
também os lados dos primeiros segmentos ventrais, com espessa pilosidade
dourada, virando para o ruivo. Extremo ápice antenal amarelado. O escudo
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raspado mostra duas estrias lineares branco-avermelhadas, abreviadas por
trás; os quatro cantos também são avermelhados; o triângulo antealar todavia
é amarelo-pardacento. Extremo ápice da asa e uma mancha longitudinal do
campo médio quase hialinos. Pernas pretas; tarsos ruivos: extrema raiz das
tíbias da frente e nas de trás, a margem posterior até o ápice, com pêlos
níveos. Também adiante da base da asa um tufo de pêlos níveos. – No
Museu de Berlim.

Não se conhece bem o habitáculo dessa espécie, rara mas fácil de reconhecer-
se em bons exemplares; parece que depois da descrição de Wiedemann foi reen-
contrada uma vez apenas: Williston registra a observação com estas palavras:

Tabanus festivus Wiedem. Chapada.
As tíbias, densamente ciliadas, na frente de preto e atrás de branco,

permitem facilmente reconhecer esta espécie.

Pode-se supor que se trata de uma fêmea e da Chapada, perto de Cuiabá.
Estranha-se que Williston não chame a espécie de Stibasoma, visto que já
Wiedemann salienta a sua semelhança com thiotaenia.

Não posso dar uma figura, sendo esta aliás dispensável para a determinação.

8. Stibasoma mallophoroides (WALKER)
Tabanus m. WLK (L. 6)

Tradução da descrição original:

Fêmea. – Preta, grossa e curta: cabeça, dos dois lados, branca por cima
e na margem dos olhos; dois calos pequenos e lustrosos; antenas com chifre
curvado quase tão comprido como o segmento 3 e os seguintes reunidos;
tórax de cada lado com ponto branco na base da asa; abdome vermelho,
com duas cintas amarelas basais, unidas embaixo, mas largamente inter-
rompidas no meio, havendo uma estria enegrecida acima e no meio: tíbias
ciliadas; fêmures ligeiramente ciliados; asas enegrecidas, com reflexos
arroxeados; em cada disco uma estria lurida; ápices hialinos, ligeiramente
acinzentados; halteres fulvos com extremidade branca.

Comprimento do corpo 6, das asas 12 linhas.
Vizinho de T. festivus Wied.
Região Amazônica.

Essa bonita espécie, que vi em original, não é citada por M. Ricardo com o
nome dado por Walker, ao menos no gênero Stibasoma, do qual sem dúvida faz
parte.

9. Stibasoma semiflavum n. sp.

Comprimento 14mm, coloração preta com larga faixa abdominal amarela; as
asas não são pretas.

Possuo um macho de Santa Catarina, colecionado pelo Sr. J. Schmalz em Joinville
que lembra muito o flaviventris de Macquart. Todavia é um tanto menor, o campo
basal da asa não é castanho enegrecido; a parte terminal preta do abdome fornece
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diferença muito evidente. Trata-se sem dúvida de espécie nova. Noto mais as
seguintes minúcias:

Fundo da cabeça preto com pó acinzentado. Tromba muito curta, palpos
enegrecidos, com pêlos pardos. Antenas preto-avermelhadas, artículo terminal com
ângulo muito obtuso, o dente curvo e afilado. Olhos com facetas pequenas apenas
no terço inferior, no resto são maiores; a cor, no exemplar seco, castanho-
avermelhado até preto. Barba castanha. Tórax chocolate, os pêlos fuliginosos. Os
três primeiros anéis abdominais, tanto no dorso como no ventre, ocráceos, com
pequenos pêlos amarelos com brilho de seda; o resto castanho enegrecido, apenas
a margem posterior dos segmentos mais clara. Pernas castanhas, com ápice preto.
Fêmures com pêlos espessos, porém pouco compridos; todas as tíbias um pouco
espessadas e convexas no dorso, apenas as últimas com duas fileiras de cílios
muito curtos.
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Estampa 19
Lista das espécies figuradas

1. Acanthocera longicornis (F)
2. Acanthocera exstincta (WIED.)
3. Acanthocera coarctata (WIED.)
4. Acanthocera marginalis (WALKER)
5. Acanthocera trigonífera SCHINER
6. Acanthocera tennicornis LUTZ
7. Acanthocera nigricorpus LUTZ
8. Acanthocera anacantha LUTZ & NEIVA
9. Acanthocera intermedia LUTZ

  10. Acanthocera quinquecincta LUTZ
  11. Acanthocera cristalis LUTZ

Os números de ordem correspondem aos do texto.

Estampa 20
Lista das espécies figuradas

1. Dichelacera alcicornis (WIED.) Com cabeça do %
2. Dichelacera cervicornis (F.)
3. Dichelacera damicornis (WIED.)
4. Dichelacera Januarii (WIED.)
5. Dichelacera rubricosa (V. D. WULP)
6. Dichelacera varia (WIED.)
7. Dichelacera marginata MACQ. Com variedade de nervura nas asas.
8. Dichelacera submarginata LUTZ.
9. Dichelacera scutellata WILL

10. Dichelacera incerifascia LUTZ
11. Dichelacera trigonotaenia LUTZ
12. Dichelacera multiguttata LUTZ

Estampa 21
Lista das espécies figuradas

13. Dichelacera salvadorensis  LUTZ
14. Dichelacera callosa  LUTZ
15. Dichelacera micracantha  LUTZ
16. Dichelacera bifacies  WALKER
17. Dichelacera fuscipes  LUTZ
18. Dichelacera intermedia  LUTZ
19. Dichelacera modesta  LUTZ
20. Stibasoma thiotaenia (WIED.)
21. Stibasoma willistoni  LUTZ
22. Stibasoma euglossa  LUTZ
23. Stibasoma dives (WALKER)
24. Stibasoma triste  (WIED.)

Todas as figuras representam % &; o risco ao lado indica o tamanho natural.
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LITERATURA
Litteratur

Repertórios de espécies descritas e denominadas:
Quellen fuer beschriebene und benannte Arten:

1. BIGOT 1892 Mem. Soc. zool. de France, v.5

2. MACQUART 1834-5 Diptères exotiques nouveaux ou peu
connus, Paris.
(Idem, Mém. Soc. Sc. Arts. Lille, 1849, 1855)

3. RICARDO, 1900-5 Ann. & Mag. Nat. Hist.
Miss G.

4. RONDANI 1848 Studi entomologici.

5. SCHINER 1868 Diptera, Reise der oesterr. Fregatte Novara,
Zool. Theil. Wien.

6. WALKER 1848-55 List of the specimens of dipterous insects in
the collection of the British Museum, London.

7. WALKER 1850-56 Insecta Saundersiana. Diptera. London.

8. WIEDEMANN 1928 Aussereuropaeische zweiflueglige Insecten,
Hamm. (contém também as espécies de
Fabricius, Syst. Antliator).
(enthaelt auch die Arten aus Fabricius, Syst.
Antl.).

9.  WILLISTON 1905 Exotic Tabanidae. Kansas Univ. Quart.
Journ., v.III.

Repertórios para descrições de espécies isoladas ou recapituladas na literatura
acima:
Quellen für einzeine oder in obiger Litteratur rekapitulierte Bescheibungen:

10. GUÉRIN 1936 Voyage de la Coquille, Zool., v.2

11. PERTY, 1830-4 Delectus animalium quae... collegerunt Spix
MAXIMILIAN & Martius. Monachi.

12. ROEDER, V. 1892 Dipteren, ges. etc. von Alphons Stuebel,
Berlin.

13. RONDANI 1850 Nuovi Ann. Soc. Sc. Nat. di Bologna.

14. WALKER 1837 Description of the insects collected by
Captain King in the survey of the Straits of
Magellan. Trans. Linn.
Soc. London, XVII.

15. WIEDEMANN 1824 Diptera exotica. Kiliae.



608 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

Notas sobre a classificação de Tabanídeos exóticos encontram-se nos trabalhos
seguintes:
Angaben ueber die Klassifikation auslaendischer Tabaniden finden sich in folgenden
Werken:

16. BIGOT 1874-83 Diptères nouveaux et peu connus.

17. LOEW 1860 Dipterenfauna Sued-Afrikas, Berlin.

18. OSTEN-  1875-78 Prodrome of a monograph of the Tabanidae
SACKEN, V. of the United States. Mem. Boston Soc. Nat.

Hist.

19. RONDANI 1864 Dipterarum genera aliqua exotica etc.
Archivio
Canestrini, v.3, Fasc. 1, 1861.
(Diptera exotica, Modena, 1863)

Catálogo das espécies conhecidas com referências:
Katalog der bekannten Arten mit Litteraturangaben:

20. KERTÉSZ 1900 Catalogus Tabanidarum orbis terrarum
universi.
Budapestnl.

Dos tabanídeos indígenas tratam as comunicações seguintes:
Angabeu ueber die hiesigen Tabaniden finden sich in folgenden Mittellungen:

21. LUTZ, AD.  1905-6 Beitraege zur Kenntnis der brasilianischen
Tabanídeo.
Revista da Soc. Scient. de São Paulo, n.1 &
3-4.

22. LUTZ, AD. 1907 Bermerkungen ueber die Nomenklatur und
Bestimmung der brasilianischen Tabaniden.
Centralbl. F. Bakteriol. etc. Berlin (G.
Fischer), Bd. XLIV.

23. LUTZ, AD. 1909 Tabaniden Brasiliens und einiger
Nachbarstanten.
Zoolog. Jhrb, Suppl. X, Heft 4.

24. LUTZ & NEIVA 1909 Memórias do Inst. Osw. Cruz, v.1, Fasc. 1.

25. LUTZ, AD. 1911 Ibidem, v.III, Fasc. I.

26. LUTZ, AD. 1913 Ibidem, v.V, Fasc. II.

27. LUTZ, AD. 1913 Ibidem, v.V, Fasc. III.

lL
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Heteroscena nana Walk. Desenho inédito, de autoria provável
de Manoel Castro Silva, em bico de pena e nanquim, reproduzido
em tamanho natural. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.

Heteroscena nana Walk. Unpublished drawing, probably
by Manoel Castro Silva, in pen-and-ink, full-size reproduction.
BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.
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* Publicado originalmente em 1921, no Boletim do Instituto Oswaldo Cruz. Supplemento das Memórias,
ano I, t.I, fasc.1, p.15. [N.E.]
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O papel das mutucas na transmissão de micróbios e parasitos maiores não é
provavelmente tão insignificante quanto a princípio se acreditava. Já está estabe-
lecido que a Filaria loa e transmitida por espécies africanas de Chrysops que
servem de hospedeiros intermediários e o mesmo podia bem se dar com outras
espécies de filárias. As mutucas podem inocular a “surra” como mostrou Mitzmayn,
e transmitem provavelmente a “peste de cadeiras” e talvez uma outra espécie de
tripanossomo, pouco virulento, mas muito espalhado nos bovinos. Verificou-se ul-
timamente no estado norte-americano de Utah uma septicemia de roedores (prin-
cipalmente coelhos e lebres) que foi chamada Tularaemia e se parece com a peste
bubônica, podendo ser transmitida por tabanídeos a outros animais e ao próprio
homem. Parecem os transmissores habituais, mas verificou-se experimentalmente
que pulgas, percevejos e piolhos também podem inocular a infecção por picada,
além de serem as fezes deles contaminantes, até depois de muito tempo. Isto vem
apoiar a idéia de que o carbúnculo e outras doenças bactéricas do gado possam ser
veiculadas pelas mutucas, que tanto perseguem os animais domésticos maiores.

Sistemática

Sobre a sistemática dos tabanídeos publiquei uma série de artigos nas Memóri-
as do Instituto Oswaldo Cruz e em alguns outros jornais científicos. Nas Memórias
encontram-se descrições e boas figuras de grande número de espécies, das quais
muitas eram novas. A minha classificação e chaves para a determinação encon-
tram-se no Brasil Médico, 1913, n.45 e em separados deste artigo. Cerca de sessenta
pangoninas e crisopinas brasileiras foram discutidas nos Zoologische Jahrbücher,
1909, Supplement X, Heft 4. Quase todas são representadas em estampas coloridas
e acompanhadas das descrições originais, quando as espécies já eram conhecidas,
ou de descrições inéditas, quando se tratava de espécies novas. Sete espécies novas
foram descritas no Anexo 5 da Publicação da “Comissão de Linhas Telegráficas e
Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas” (Rio de Janeiro, 1912).

A classificação se baseia principalmente sobre as fêmeas, obtidas muito mais
facilmente. Os machos conhecidos têm os olhos holópticos, com um segmento de

Tabanidae ou Mutucas *

* Trabalho publicado em 1921 com o título “Zoologia Médica pelo dr. Adolpho Lutz do Instituto
Oswaldo Cruz. Tabanidae ou Motucas”, A Folha Médica, ano 3, n.19, p.146-8. Saiu com o mesmo título
como Publicação Separada da Folha Médica, Rio de Janeiro, Canton & Beyer, 1922, 17p. [N.E.]
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facetas maiores, geralmente na metade superior do olho. Neste segmento costu-
mam faltar os desenhos de cor que podem existir nos olhos das fêmeas correspon-
dentes. Os palpos mostram um certo dimorfismo sexual, sendo o segundo artículo
palpal do macho virado para cima. Na tromba faltam as mandíbulas e a extremi-
dade posterior do abdome pode mostrar algumas diferenças características, mas as
cores e desenhos são geralmente tão parecidos que o conhecimento da fêmea com
raríssimas exceções basta para determinar o macho. As fêmeas das espécies
hematófagas são facilmente apanhadas em cavalos e outros animais maiores que
procuram picar. As fêmeas de algumas espécies e os machos das mesmas ou de
outras podem ser apanhadas algumas vezes em flores, como crisântemos e orquí-
deas, mas o fato é raro. Apenas uma espécie de Stachytarpheta promete resultados
melhores, mas somente em certos lugares e por um número limitado de espécies.
Os machos podem ser observados parados no ar, conforme as espécies, perto do
chão ou numa altura de vários metros acima deste. Colhi os machos de algumas
espécies menos raras nas janelas de habitações rurais ou em cercas, outras foram
obtidas de larvas, mas há muitas espécies, nem todas raras, cujos machos são
completamente desconhecidos. Tudo isso explica a conveniência de fazer a clas-
sificação pelas fêmeas, que oferecem caracteres bastante distintos.

Entre nós, todos os dípteros braquíceros que sugam sangue e têm o terceiro artí-
culo antenal segmentado pertencem aos tabanídeos. Oito subdivisões do mesmo e
um esporão duplo nas tíbias das pernas de trás caracterizam as pangoninas, cinco
subdivisões, olhos com festões verdes sobre fundo escuro, asas claras, atravessadas
por uma faixa vertical escura, e tamanho pequeno são próprios das nossas crisopinas.
Estas subfamílias, aliás pouco relacionadas, constituem as Opisthacanthae; as ou-
tras subfamílias representadas em nosso país têm as últimas tíbias inermes, o que
caracteriza as Opisthanoplae. Entre estas as Diachlorinae se aproximam das
Chrysopinae pelo tamanho pequeno e pelo desenho dos olhos, mas a falta de espo-
rões nas tíbias posteriores as distingue imediatamente. As Lepidoselaginae formam
um grupo um tanto heterogêneo, caracterizado pelo corpo de cor preta lustrosa,
geralmente glabro, às vezes com escamas verdes, pelo espessamento de um ou
mais pares de tíbias e por escovas de cílios nas pernas. As asas mostram geralmente
um desenho bastante típico escuro sobre fundo mais claro. Todas as outras
Opisthanoplae  pertencem à subfamília  Tabaninae, da qual dou uma chave.

As pangoninas brasileiras são moscas grandes, pesadas, com poucas exceções
crepusculares e muito ávidas de sangue. Contudo algumas espécies, mais ou me-
nos semelhantes a himenópteros, são apenas floríssugas. O gênero Pangonia falta
ao Brasil onde predominam espécies do gênero Erephopsis Rondani. Este e alguns
gêneros vizinhos têm o lábio muito comprido, com a parte basal enrolada dentro
da cabeça que mostra uma forma cônica. O terceiro artículo antenal é fusiforme,
a bifurcação da terceira nervura da asa não tem apêndice retrógrado maior e (com
uma única exceção, aliás inconstante) a primeira célula da margem posterior é
fechada. Sendo esta completamente aberta, a tromba comprida e o corpo muito
pequeno, temos o gênero Micropangonia com apenas duas espécies conhecidas.
O gênero Diatomineura Rondani tem a trompa curta e a primeira célula posterior
muito aberta. O gênero Scione Walker (sul-americano, mas ainda não observado
no Brasil) tem três células da margem alar posterior fechadas.
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O gênero Esenbeckia tem os olhos sem pelinhos, a célula primeira da margem
alar posterior fechada, a bifurcação da terceira nervura com apêndice constante e
bastante comprido, o último artículo antenal chanfrado em cima, o segundo seg-
mento palpal em forma de bainha de sabre e um aspecto que mais lembra as
tabaninas, das quais se distingue pelos esporões das tíbias de trás. Há muitas espé-
cies no interior do Brasil, mas só uma espécie no litoral do estado do Rio de Janeiro.

As crisopinas contêm apenas o gênero Chrysops com muitas espécies que se
podem pegar nas orelhas dos cavalos e burros. Como algumas Pangoninas atacam
algumas vezes o homem.

Também as Diachlorinae têm apenas um gênero, com muitas espécies e vá-
rios tipos de desenho nos olhos. No litoral e nas margens dos rios as espécies
bivittatus, distinctus, flavitaenia e alguns outros perseguem os viajantes com
bastante insistência.

Das Lepidoselaginae ou Hadrinae deve-se conhecer a Lepidoselaga lepidota,
antigamente conhecida pelo nome de Hadrus lepidotus. É uma espécie do tama-
nho de uma mosca, coberta com escamas verde-douradas, muito conhecida no
Norte pelo nome de “cabo verde”. Ataca o homem, procurando principalmente os
pés. Outra espécie, o Selasoma tibiale, chamado às vezes de “mutuca preta” por
causa de sua cor escura, é muito espalhada e freqüente, mas nem sempre notada
porque aparece quase à noite e se senta na barriga dos animais.

A subfamília Tabaninae contém o maior número das espécies indígenas. Os
gêneros distinguem-se principalmente pela forma do terceiro artículo antenal, o
desenho dos olhos, as calosidades intra-oculares, as nervuras das asas e os dese-
nhos observados nelas.

O gênero Acanthocera parece-se com marimbondos indígenas. O corpo é es-
treito castanho ou preto, o abdome estrangulado perto da base, os olhos são marca-
dos por três listras verdes sobre fundo escuro. O terceiro artículo antenal tem nor-
malmente um dente lateral na base, mas este pode ser muito reduzido ou faltar
completamente em algumas espécies, de modo que as antenas se assemelham às
das vespas do gênero Polybia. Ocasionalmente essas mutucas picam gente, princi-
palmente a Acanthocera anacantha. Perto da Capital Federal ocorre a espécie
longicornis, denominada por Fabricius.

O gênero Dichelacera contém muitas espécies menores com galho lateral na
base do terceiro artículo antenal, palpos com segmento terminal estreito e arcado,
olhos com duas faixas verdes, estreitas ou largas, e asas variadas por manchas e
faixas amarelas ou pretas. Dichelacera januarii deve seu nome ao Rio de Janeiro
onde é comum, como a alcicornis na região de São Paulo. Ambas ocasionalmente
sugam sangue humano.

Outro gênero, bem caracterizado pelos olhos que têm a metade inferior de um
verde claro e brilhante, é o gênero Catachlorops. Muitas espécies mostram nas
asas uma grande mancha escura, às vezes fenestrada, e manchas claras triangula-
res no dorso do abdome. Têm um galho curvado na base do terceiro artículo antenal,
o segundo artículo palpal estreito e arcado e o calo frontal prolongado em crista
estreita e comprida. São comuns nas serras onde perseguem cavalos e mulas pi-
cando-os de preferência na barriga. Algumas vezes atacam o homem. As espécies
mais comuns chamam-se capreolus e fuscipennis.



620 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

O gênero Amphichlorops se parece muito com o anterior, mas a cor verde
brilhante se estende sobre todo o olho.

Os outros gêneros com galho lateral nas antenas têm os olhos unicolores, geral-
mente verdes, com ou sem brilho esverdeado, às vezes castanhos ou de cor de
tijolo escura.

No gênero Stibasoma as fêmeas têm os olhos unicolores, galho curvado na
base do terceiro artículo antenal, um ou mais pares de tíbias espessados e munidos
de escovas e o corpo muito grosso, copiando assim himenópteros dos gêneros
Bombylus, Xylocopa e Euglossa. Há poucas espécies que são geralmente bastante
raras.

O gênero Cryptotylus tem a calosidade frontal coberta por pelinhos e o galho
antenal anguloso. A espécie unicolor é crepuscular e muito espalhada.

No gênero Dicladocera entram muitas espécies com olhos unicolores, ga-
lho antenal comprido e curvo e calo frontal alongado, que os autores colocavam
ora em Tabanus, ora em Dichelacera. Habitam de preferência as matas das serras
e têm freqüentemente desenhos vistosos nas asas. As espécies potator, guttipennis e
macula são freqüentes e características.

O gênero Chelotabanus contém espécies muito grandes, que se parecem com
as de Tabanus. O galho antenal não é curvo e parece um dente alongado.

O resto das nossas espécies pertence ao antigo gênero Tabanus, tendo o terceiro
artículo antenal inerme ou apenas com pequeno dente na base. As que têm duas
ou três listras verdes nos olhos entram pela maior parte no gênero Neotabanus;
algumas pertencem a Macrocormus (que compreende espécies grandes com tubér-
culo linear e apêndice comprido no ângulo da terceira nervura longitudinal) ou a
Stenotabanus, que contém espécies miúdas com três calosidades e corpo geral-
mente estreito. Poecilochlamys tem o corpo coberto de pêlos variados e as nervuras
transversais com tarja escura. A primeira célula da margem alar posterior pode ser
aberta ou fechada na mesma espécie.

Quanto às espécies com olhos unicolores, coloco provisoriamente em Tabanus
as espécies de corpo alongado, asas hialinas e falta de distintivos especiais. Algu-
mas formas muito miúdas entram nos gêneros Microtabanus e Melanotabanus.
Stictotabanus se distingue por uma tarja nas nervuras transversais. Chlorotabanus
tem o corpo e o sangue verde, pigmento vermelho nos olhos e carece de calo
frontal. Aqui entra a espécie mexicanus  L., com hábitos crepusculares e área de
dispersão enorme.

Dou, em seguida, uma chave para a determinação dos gêneros, a qual contém
os caracteres principais de cada um:

Tabaninae Schistocerae

(Último artículo da antena com galho lateral bem visível)

1. Olhos unicolores, escuros 5
Olhos verde-claros ou com desenhos desta cor, segundo
artículo de palpo em forma de bainha de sabre 2

2. Olhos sem listras 4
Olhos com listras verdes 3
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3. Artículo terminal da antena sem curva, muitas vezes
claviforme. Abdome um tanto estrangulado acima do meio,
preto ou castanho luzidio Acanthocera
Artículo terminal curvado para cima; abdome sem
estrangulamento, geralmente amarelo, raras vezes preto Dichelacera

4. Olhos de cor verde-claro brilhante apenas na
metade inferior Catachlorops
Olhos de cor verde-claro brilhante na sua totalidade Amphichlorops

5. Calo frontal bem visível 6
Calo frontal nulo ou pouco visível, artículo terminal da
antena com estilo angular, galho lateral curto e reto Cryptotylus

6. Pernas sem particularidades de forma ou de revestimento
piloso 8
Tíbia anterior encurvada e intumescida, posterior com
pêlos densos ou apenas ciliada. Corpo grosso e curto 7

7. Aspecto de Bombus ou Euglossa (himen.), todas as tíbias
espessadas, as pernas cobertas de pêlos compridos.
Asas muitas vezes pretas Stibasoma
Aspecto diferente, asas nunca pretas, pernas apenas com
cílios, calosidade trabecular Rhabdotylus

8. Artículo terminal do palpo estreito; galho lateral curvo,
comprido e fino; abdome pouco abaulado Dicladocera
Abdome comprido e bastante abaulado; espécies muito
grandes com dente antenal reto Chelotabanus

Tabaninae Haplocerae

(Artículo terminal das antenas sem galho lateral; sendo este artículo claviforme,
a espécie entra na Acanthocera, n.1 da chave anterior)

1. Olhos sem listras 5
Olhos com listras verdes sobre fundo escuro 2

2. Calo frontal subquadrangular ou arredondado, apêndice da
terceira nervura nulo, inconstante ou breve. Espécies menores 3
Calo em forma de sarafo ou de clava. Apêndice constante,
geralmente comprido e curvado Macrocormus

3. Sem calo supernumerário 4
Entre o calo frontal e o tubérculo ocelar um calo super-
numerário, quadrado. Espécies menores, geralmente de
corpo estreito Stenotabanus

4. Escudo com pêlos claros e escuros. A face dorsal do corpo
coberta de pêlos, com manchas claras. As nervuras trans-
versais na maioria das espécies marcadas de pardo Poecilochlamys
Escudo com pêlos de uma só cor. Nervuras transversais
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sem tarja parda. Primeira célula da margem posterior
sempre aberta Neotabanus

5. Forma e coloração lembram o gênero Acanthocera Pseudacanthocera
Forma e coloração diferentes 6

6. Calo frontal sempre presente 7
Não há calo. Cor verde, olhos vermelhos Chlorotabanus

7. Escutelo sem cor branca 8
Escutelo branco Leucotabanus

8. Asas na totalidade ou em grande parte pardas ou com
faixa parda além do meio. Abdome largo e chato, translú-
cido na base. Espécies de tamanho médio Phaeotabanus
Sem os caracteres especiais citados; asas sem faixas,
quando muito há algumas nervuras tarjadas ou algumas
células de cor um tanto diferente. Asas hialinas ou
enfumaçadas Tabanus

No uso desta chave deve-se lembrar o seguinte:
Schizocerae e Haplocerae devem ser consideradas como duas séries de evolu-

ção paralela. Entre os gêneros da primeira há dois que contêm algumas espécies
nas quais o processo lateral fica muito reduzido ou mesmo desaparece. O último
caso se dá apenas no gênero Acanthocera, sendo então as antenas claviformes,
como nos himenópteros, que servem de modelo de mimetismo. Há algumas
Dichelacera com o processo reduzido a um simples espinho, mas essas espécies
têm no resto os caracteres do gênero: asas com faixas escuras, palpos estreitos,
olhos com duas listras verdes, calo frontal arredondado etc. Quando o dente antenal
é um pouco alongado, mas direito, e os palpos bastante largos, deve-se procurar
nas Haplocerae; em casos duvidosos, consultem-se as duas chaves. Estas exce-
ções não devem ser consideradas como depreciando a nossa classificação, resul-
tante de observações extensas e prolongadas reflexões, correspondendo também
às afinidades naturais. Seria difícil substituí-la por outra melhor. Apenas o desenho
dos olhos podia ser preferido, como caráter primitivo, mas isso, além de dificultar
mais a determinação de exemplares antigos, só alteraria a ordem numérica dos
caracteres. A cor nos desenhos dos olhos é sempre verde na vida e em exemplares
frescos, mas pode alterar-se ou desaparecer completamente em exemplares velhos
e conservados a seco, de modo a não reaparecer mais na câmara úmida. Lembrando-
se desses fatos no uso da nossa chave, será fácil determinar os gêneros antigos e
novos.

Evolução e biologia

Os ovos das nossas mutucas devem ser depositados na terra ou em outros luga-
res onde pouco aparecem. Nunca me foi possível observar as posturas em folhas
de plantas aquáticas ou terrestres. Nas primeiras, contudo, são freqüentes as postu-
ras de Leptidas que muito se parecem com as de tabânidas, de modo que a prin-
cípio julguei tratar-se de formas um pouco aberrantes destas. Nos Estados Unidos
as posturas de alguns tabanídeos são encontradas em plantas determinadas onde
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formam manchas, a princípio brancas, mas enegrecendo gradualmente. Contêm
ovos alongados subfusiformes em camada simples. As larvas se desenvolvem rapi-
damente e deixam-se cair na água ou no chão, onde se escondem. O mesmo se dá
no caso das Leptidae.

Para se conhecer os ovos das nossas espécies se pode retirá-los da barriga de
fêmeas grávidas. Na catividade não se obtêm posturas naturais.

As larvas das nossas espécies são terrestres ou, quando muito, semi-aquáticas,
de modo que raramente são encontradas entre a fauna das águas paradas. Vivem
geralmente no fundo ou ao lado destas e aqui podem ser obtidas lavando o lodo ou
a terra em cima de uma peneira, mas esse trabalho, além de demorado, é pouco
rendoso. O Neotabanus obsoletus, limitado ao litoral, cria-se no lodo do mangue
de onde é isolado com bastante dificuldade. O desenvolvimento é sempre lento e
na maioria das espécies há uma só geração anual, aparecendo geralmente as
imagos no tempo de calor durante algumas semanas ou meses. As espécies mais
comuns e abundantes têm, contudo, mais de uma geração anual e aparecem vo-
ando em qualquer mês do ano.

As larvas que consegui achar e identificar pertenciam a espécies de Chrysops e
Neotabanus. Têm a aparência de larvas de moscas, mas dimensões maiores, al-
cançando três centímetros de comprimento. A forma é cilíndrica, com as extremi-
dades arredondadas, mostrando a anterior ganchos maxilares castanhos ou pretos,
suportadas por peças compridas e longitudinais de quitina escura. Formam uma
espécie de esqueleto da parte cefálica que, por músculos especiais, pode ser retra-
ída e rotada ao modo de uma broca. Algumas espécies mostram um par de ocelos
muito pequenos e simples. Na extremidade caudal percebem-se os estigmas e um
segmento escuro dos grandes troncos traqueais que nascem nestes, o que dá aos
anéis terminais a aparência de um tubo respiratório curto.

A larva é muito ativa e dotada de grande força. Caminha com igual facilidade
para diante e para trás por meio de saliências achatadas. Estas e as margens dos
segmentos são guarnecidas de fileiras de espinhos curtos que ajudam a locomo-
ção. Distinguem-se onze segmentos que, na parte média, pouco diferem entre si.
A cor geral, devida principalmente ao corpo gorduroso, é creme, mas o integumento
é completamente hialino, deixando perceber perfeitamente os órgãos internos. Os
troncos traqueais aparecem com brilho de seda e o intestino mostra a coloração do
conteúdo.

As larvas alimentam-se com os líquidos orgânicos de pequenos animais de
corpo mole que atacam e perfuram com os ganchos maxilares. Preferem moluscos,
vermes e larvas de dípteros. Tratando-se de quetópodos muito finos, podem tam-
bém engolir fragmentos do corpo. A transparência dos tecidos permite acompa-
nhar todo o processo de alimentação quando as larvas são criadas num meio diáfano
composto de ágar puro e água em proporção de 1-1,5% do primeiro, conforme
indiquei num trabalho publicado na Folha Médica de 1920, n.3. O ágar aqui não
serve  para a alimentação, apenas de ambiente adequado que permite a observa-
ção contínua. Escolhendo para alimentação animais de sangue vermelho como
Planorbis, minhocas, pequenos quetópodos, encontrados no lodo, ou larvas de
Chironomus, pode-se observar o conteúdo intestinal, vermelho na parte superior e
tornando-se preto na parte inferior em conseqüência da digestão. A larva que se
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move com facilidade nesse meio, que se fecha atrás dela, deixa nele não somente
as fezes, mas também a pele antiga na ocasião da muda. Usando pequenos
cristalizadores pode-se acompanhar com poder fraco, de preferência com micros-
cópio binocular, todos os processos de alimentação, respiração e locomoção. As
larvas conservam-se imóveis durante muito tempo, o que é sinal de bem-estar. A
alimentação é repetida apenas em intervalos bastante longos, dedicados à digestão.

De vez em quando a larva muda de pele. As exúvias podem ser procuradas no
ágar e servem para preparações microscópicas. Depois de algumas mudas a larva
se transforma em casulo muito mais curto e grosso, mas com a mesma cor e trans-
parência de larva, que pela forma e mobilidade lembra os casulos lepidópteros.
Antes da transformação esta se aproxima da superfície. Em câmara úmida obser-
va-se bem a metamorfose. Primeiro aparece o pigmento dos olhos e o sexo pode
ser diagnosticado já bastante tempo antes da ecdise, pela conformação dos olhos.
A imago sai por uma fenda longitudinal do dorso do tórax.

A família das tabânidas é muito numerosa e bem representada na América. A
fauna brasileira contém perto de trezentas espécies e difere muito da fauna de
outros países não americanos. Excetuando-se algumas pangoninas, são todas
hematófagas, mas na maior parte pouco perseguem o homem, principalmente se
está montado. Há todavia algumas espécies do gênero Diachlorus que são muito
ávidas de sangue humano, e outras, como Lepidoselaga lepidota, Tabanus
cayennensis e alguns Chrysops, podem incomodar bastante. Algumas pangoninas
do gênero Erephopsis perfuram mesmo a roupa, se não for muito grossa. A picada
é geralmente bastante dolorosa e produz uma pápula inflamatória, excepcional-
mente uma infiltração edematosa mais extensa.

Nos cavalos nota-se que muitas espécies se localizam de preferência em cer-
tas regiões, como as orelhas, a barriga e os pés, acima do casco. Perseguem mais
na sombra das matas e quando o sol está menos alto; algumas espécies são franca-
mente crepusculares. O mesmo se pode dizer das pangoninas, excetuando algu-
mas espécies, geralmente de cores vistosas.

As mutucas não se dão bem em cativeiro e a experimentação com elas é
difícil, porque geralmente se recusam a picar ou a pôr ovos. Também a criação
é geralmente muito difícil pela falta de material e a evolução lenta. As que se
prestam mais a estudos de transmissão pertencem ao gênero Chrysops.

lL
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“Tabanidae” é um dos trabalhos contidos em Estudios de Zoologia
y Parasitologia Venezolanas por el Dr. Adolpho Lutz, Caracas, Edito-
rial Sucre, 14.12.1955, p.55-68. As estampas de n.8 e 9, de autoria de
Raymundo Honorio, encontram-se no final do livro, em duas páginas
não numeradas, e as legendas, na p.136. Trata-se, na realidade, de
reimpressão feita pela Universidad Central de Venezuela de livro
publicado originalmente no Rio de Janeiro, em dezembro de 1928,
com o mesmo título, mas sem indicação de editora. Um dos estudos
reunidos neste volume veio a lume um ano antes, em português (“No-
tas sobre batrachios da Venezuela e da ilha de Trinidad”) e inglês
(“Notes on Batrachians from Venezuela and Trinidad”) nas Memórias
do Instituto Oswaldo Cruz, t.20, n.1, p.35-50; 51-65, 17.5.1927.
Adolpho Lutz esteve na Venzuela em 1925, a convite do general
Juan Vicente Gómez, então presidente daquela República (1908-1935),
para organizar o Departamento de Zooologia na Universidade Cen-
tral da Venezuela. Os estudos escritos por Lutz basearam-se em ma-
terial coletado durante expedições feitas em companhia do
entomólogo venezuelano Núñez Tovar, a Maracay, capital do Estado
de Arágua, ao vale do rio de mesmo nome, que nasce na cordilheira
e desemboca na parte oriental do Lago de Valencia, explorado pelo
cientista brasileiro, que percorreu também as zonas adjacentes à
capital, Caracas. [N.E.]

Estudios de Zoologia y Parasitologia
Venezolanas: Tabanidae

lL
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Versão datilografada em português, com anotações manuscritas, correspondente à p.55 do trabalho reimpresso
em dezembro de 1955. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 03.
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1ª prova com anotações manuscritas, correspondente à p.57 do trabalho reimpresso em dezembro de 1955.
BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 03.
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Década de 1930
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Orthostylus ambiguus nov. sp. Espécie que Lutz considerou nova.
Exemplar capturado na Serra de Cubatão em 27.11.1906, segundo
anotação manuscrita no verso. Desenho inédito, de autoria provável
de Manoel Castro Silva, em bico de pena e nanquim, reproduzido em
tamanho natural. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.

Orthostylus ambiguus nov. sp.  Species that Lutz believed to be new.
Specimen captured in the Cubatão Mountains on 27 Nov. 1906,
according to a handwritten note on the back. Unpublished drawing,
probably by Manoel Castro Silva, in pen-and-ink, full-size reproduction.
BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Iconografia.
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* “Sur Tabanus importunus”, Compte Rendus des Séances de la Société de Biologie et de ses filiales.
Société de Biologie de Rio de Janeiro, séance du 25.11.1931. Paris, Masson, 1932, t.109, n.9, p.751.
As sessões da Sociedade de Biologia do Rio de Janeiro realizavam-se na biblioteca do Instituto
Oswaldo Cruz, no terceiro pavimento de seu pavilhão central, o castelo mourisco. Aquela em que Lutz
apresentou o trabalho ora reeditado foi presidida por outro cientista de Manguinhos, Aristides
Marques da Cunha. Na mesma sessão, José Ortiz Patto apresentou estudo sobre um vírus neorotrópico
(p.752). Na sessão de 30.12.1931, veiculada no mesmo número do periódico, Adolpho Lutz apresentou
outro trabalho (“Sur la biologie des Batraciens du Brésil”, p.755), e Fabio Leoni Werneck discorreu
sobre uma nova espécie de pulga (Hopopleura brasiliensis, p.754). Em BR. MN. Fundo Adolpho Lutz,
Pasta Tabanídeos, maço 02, encontra-se ata datilografada, em português e francês, de parte da sessão
de 25.11.1931, durante a qual parecem ter sido apresentadas ambas as comunicações de Lutz. [N.E.]

Sur Tabanus importunus *

Nous avons capturé, pendant les derniers mois de l’été, dans les laboratoires de
l’Institut Oswaldo Cruz, cinq exemplaires de Tabanus importunus. Auparavant,
cette espèce, commune dans le Nord du Brésil, n’était connue près de Rio de
Janeiro que par un exemplaire, capturé il y a bien des années près de Sarapuí à une
distance d’au moins 30 km de l’Institut. Il s’est évidemment formé une colonie aux
environs, en conséquence de mouvements de terrain qui ont causé la stagnation
des eaux pluviales. Nous avons signalé ce Taon comme transmetteur du “mal de
cadeiras” et il a été trouvé dans d’autres foyers de cette trypanose.

lL
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Versão datilografada em português, com correções manuscritas, de parte da ata da sessão de 25.11.1931
relativa às comunicações feitas então por Adolpho Lutz à Sociedade de Biologia do Rio de Janeiro.
BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. Pasta Tabanídeos. Maço 02.
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Das 22 espécies do gênero Esenbeckia Rondani, assinaladas no catálogo de
O. Kroeber para o Brasil, tivemos ocasião de ver e estudar dezesseis, inclusive as
respectivas variedades; consideramos ainda E. mattogrossensis Lutz, a qual apare-
ce na obra citada, cremos que por engano durante a sua composição (cf. Kroeber:
1931, p.250, 1932, p.85), sob o gênero Mycteromyia Philippi, com o qual nada
tem que ver. Não examinamos E. enderleini Kroeb., E. erosa End., E. lemniscata
End., ? E. picea (Thunb.), E. suturalis (Rond.), e E. tristis Kroeb. O tipo de E.
enderleini Kroeb. é um macho proveniente de Tucumã, a fêmea, descrita pelo
mesmo autor como sendo dessa espécie, provém do Brasil, Rio; se não houve
engano de rótulo devem ser feitas reservas sobre a identidade específica entre
esses dois exemplares. Os tipos de E. erosa End. e E. lemniscata End. são proveni-
entes de Curuzu de Fierro, localidade que desconhecemos e que Kroeber assinala
ambiguamente como sendo ora na Argentina (1932, p.71), ora no Paraguai (idem,
p.80); considerando ainda que, pelo menos no que diz respeito a E. erosa, esse
autor fez alguma confusão, não temos por demonstrada a presença dessas espécies
no Brasil. E. picea (Thunb.) acha-se no rol das “species inquirendae”. Restam,
pois, apenas duas, E. suturalis (Rondani) e E. tristis Kroeber, a serem consideradas
na fauna brasileira e que desconhecemos. Examinamos também algumas espécies
dos Estados vizinhos, e resultou dessa revisão geral a verificação de algumas no-
vas que passamos a descrever:

Esenbeckia tetragoniphora n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 20mm; das antenas: 2,5mm; da tromba: 4,2mm;
das asas: 18mm; largura das asas: 6mm; distância vértico-clipeal: 3,7mm.

Cabeça: Olhos escuros. Pós-fronte larga, com os lados moderadamente conver-
gentes, mais larga embaixo que em cima, 2,2 vezes mais longa que larga embai-
xo, 1,5 vez mais larga embaixo que em cima, coberta de pólen escuro, com
calosidade larga e alta, ocupando quase todo o espaço entre a placa ocelar e o
calo antenal e cerca de 3/5 da largura da pós-fronte, com a forma de um losango
de metades desiguais, sendo a superior bem mais longa, de cor castanha escura e
muito brilhante; placa ocelar um pouco saliente, coberta de pólen escuro; ocelos

Sobre algumas novas espécies de mutucas
do gênero Esenbeckia Rondani *

* Trabalho realizado em colaboração com Gustavo Mendes de Oliveira Castro, entomologista do
Instituto Oswaldo Cruz; publicado em dezembro de 1935 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz,
Rio de Janeiro, Typ. do Instituto Oswaldo Cruz, t.30, fasc. 3, p.543-62. [N.E.]
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cor de âmbar mais ou menos carregada; craniália  coberta de pólen escuro e com
cerdas proclinadas negras. Frontoclípeo revestido de pólen escuro, com brilho cin-
zento-prateado, sobretudo sobre as antenas. Calo antenal saliente, coberto de pó-
len escuro; antenas com os 1º e 2º artículos enegrecidos, revestidos de cerdas
curtas, negras, o 1º possuindo ainda embaixo algumas brancas mais longas; flagelo
castanho muito escuro, com o último anel de comprimento equivalente ao dos três
precedentes reunidos. Probóscida mais longa que a distância vértico-clipeal, ne-
gra brilhante; lábio e labelos relativamente finos. Palpos quase tão longos quanto
o lábio, com o tegumento castanho; a estipe é quase desnudada, apresenta algu-
mas cerdas curtas, brancas as da base e escuras as do ápice; o segmento distal é
revestido de cerdas negras, exceto na face externa que é quase totalmente desnu-
dada, tem a forma de foice. Genas e pós-genas revestidas de pólen escuro, com
cerdas níveas: ao lado da sutura frontal logo abaixo de calo antenal, formando a
barba, estas relativamente às demais espécies do gênero pouco desenvolvidas e
no ângulo vibrissal com algumas escuras misturadas com brancas; as das pós-
genas são muito pequenas e raras.

Tórax: Mesonoto com o tegumento castanho quase negro, mais claro nas bor-
das do escudo, revestido de cerdas decumbentes negras e algumas esparsas e
raras, douradas; ambas muito curtas; as cerdas são mais desenvolvidas nos calos
umeral, pré e pós-alares e sobre as asas, no calo umeral há algumas brancas, sobre
as asas e no calo pós-alar formam tufos níveos, no calo prealar há um grupo de
douradas longas, junto à sutura do mesonoto. Pleuras com tegumento de cor seme-
lhante à do mesonoto, apenas um pouco mais escura; revestidas de cerdas níveas,
que formam tufos na propleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura
e escamopleura; o disco da mesopleura, assim como o esclerito espiracular são
cobertos de cerdas castanhas. Hipopleura com duas a três cerdas, metapleura nua.

Asas: Membrana castanha; na margem posterior a membrana apresenta-se
hialina, ligeiramente enfuscada, nas seguintes regiões: uma parte estreita mal
delimitada na margem de R4, cujo limite anterior parece paralelo às nervuras r4 e r5;

M1 e 2 M2 são hialinas, apresentando apenas, cada, na base uma pequena mancha
enfuscada, a parte hialina excede as células, invadindo R5 e 1 M2 nas quais acom-
panham paralelas e de perto m1 e i-m; a parte apical de M3 e M4 e uma região
subtriangular sobre A1+2, com a borda anterior paralela a a1 e a posterior paralela à
borda da asa. Tégulas com cerdas curtas, negras, e longas, branco-amareladas;
escâmula com franja axilar de cerdas longas, níveas; escamas pardas; balancins
com haste e capítulo castanhos, irregularmente avermelhados.

Pernas: Quadris com o tegumento semelhante ao das pleuras, revestidos de
cerdas níveas; pernas com o tegumento castanho quase negro, revestidas de cerdas
negras exceto inferiormente em t1 e tarsos 1, 2, 3 onde são cor de âmbar
avermelhados.

Abdome: Com o 1º-2º segmentos amarelo-córneos, marcados de castanho-ne-
gro; os demais enegrecidos. 1º tergito castanho-negro em torno do escutelo; 2º
com uma mancha quadrangular, ocupando o terço mediano e o comprimento do
esclerito, exceto uma pequena faixa posterior, com os lados curvos, de concavidade
externa, e com uma mancha de cada lado, subtriangular, ocupando os lados quase
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que até o bordo livre do segmento; 1º tergito com cerdas negras no meio, numa
extensão maior que a ocupada pela mancha tegumentar, com os lados e a borda
posterior revestidos de cerdas brancas; 2º-6º tergitos revestidos de cerdas pretas,
com pequenas regiões laterais e apicais obtriangulares de cerdas níveas; 7º só com
cerdas pretas. 1º esternito desnudado, com uma mancha obtriangular mediana
preta; 2º revestido de cerdas níveas, exceto sobre uma mancha linear lateral pou-
co conspícua, paralela ao bordo do tergito, onde o tegumento e cerdas são casta-
nhos; o 2º esternito possui ainda uma mancha tegumentar negra formando uma
faixa longitudinal, estreita mas conspícua; 3º esternito com o tegumento enegrecido
exceto em duas regiões semicirculares, submedianas junto ao 2º esternito, muito
reduzidas, onde o tegumento é córneo; é revestido de cerdas brancas ou branco-
sujas; 4º-7º enegrecidos, revestidos de cerdas negras, o 4º com franja de cerdas
níveas, o 5º com poucas níveas nos cantos.

Tipo: Rotulado: Bolívia; Pangonia lugubris Macq.;  (a lápis) erosa.

Discussão Taxonômica: Com o rótulo de Esenbeckia erosa End. possuímos dois
exemplares, um determinado por Kroeber, o outro determinado não só por Kroeber
como ainda por Enderlein. Ambos afastam-se da descrição original de E. erosa
End. no que diz respeito à calosidade da pós-fronte e ao número de segmentos
abdominais com marcação preta sobre fundo córneo. O último dos exemplares
mencionados verificamos com segurança pertencer à espécie E. clari. var. infuscata
Lutz. Quer nos parecer que Enderlein admitiu, no que foi secundado por Kroeber,
(ver Kroeber, 1932, p.71) uma variabilidade para E. erosa. Nesse caso erosa seria
uma variação de clari var. infuscata. Em abundante material que possuímos de E.
clari var. infuscata, assim como de outras espécies afins, não pudemos verificar
variações dessa natureza,  não nos parecendo portanto justificada tal hipótese. Por
isso consideramos também o primeiro dos exemplares como uma espécie distinta
e descrevemo-la como nova, distinguindo-se de E. erosa End. pela presença de
uma calosidade conspícua na pós-fronte, e por ter o 3º segmento abdominal sem a
marcação assinalada para E. erosa; de E. clari var. infuscata Lutz, por apresentar
marcação negra sobre fundo córneo no 2º segmento abdominal, o que não se
verifica em infuscata, na qual o 2º tergito é completamente enegrecido e o 2º
esternito apresenta-se córneo apenas numa faixa transversal, interrompida no meio
por uma pequena mancha triangular escura de ápice dirigido para a extremidade;
não atingindo os lados e que ocupa cerca de 1/3 basal do segmento; além disso E.
clari var. infuscata apresenta a pós-fronte com os lados muito mais convergentes
na parte superior. No trabalho citado de Kroeber, a primeira descrição de varieda-
des de E. erosa deve ter sido feita segundo o exemplar que possuímos de E.
tetragoniphora n. sp.; a segunda de igual modo nos parece ter sido feita segundo o
exemplar já referido de E. clari var. infuscata, e os “2 sehr bleiche Weibchen der
Wiener Sammlung” etc., devem corresponder aos exemplares mencionados por
Lutz (1909, p.664) os quais Kroeber (cit., p.81) quando trata de E. clari e var.
infuscata diz não ter visto, por já os ter confundido com E. erosa End.
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Esenbeckia bitriangulata n. sp.

Macho: Comprimento do corpo: 18mm; das antenas: 1,8mm; da tromba: 3,5mm;
das asas: 15mm; largura das asas: 5mm; distância vértico-clipeal: 3,8mm.

Cabeça: Olhos contíguos; sem divisão nítida entre as regiões de córneas maio-
res e menores; de cor verde esmeralda cambiante para azul pavão. Placa ocelar e
craniália formando um conjunto arredondado e saliente, esta revestida de pólen
e cerdas proclinadas amarelo-citrino; a placa ocelar apresenta-se obscurecida,
com pólen branco-acinzentado e com três ocelos muito conspícuos, de cor âmbar
carregada, junto à base dos quais, respectivamente, existem cerdas escuras.
Frontoclípeo acompanhando a direção das genas, revestido de pólen cinzento-
amarelado, revestimento, porém, escasso, em alguns pontos deixando ver o
tegumento cor de âmbar mais ou menos carregado com algumas cerdas amarelo-
citrinas; tormas com pólen pouco mais acinzentado. Calo antenal pouco saliente,
coberto de pólen amarelo acinzentado. Antenas com o 1º e 2º artículos cor de
âmbar, revestidos de cerdas curtas e negras, o 1º possui ainda embaixo algumas
mais longas, finas e brancas; com flagelo cor de laranja na base e obscurecido no
ápice (do 4º anel em diante), o segmento apical é longo e de comprimento equiva-
lente ao dos cinco precedentes reunidos. Probóscida de comprimento equivalente
à distância vértico-clipeal, negra, brilhante, labelos pequenos; palpos atingindo
0,46 do comprimento do lábio, com o tegumento alaranjado, a estipe é revestida
de cerdas semelhantes às da barba, exceto no ápice onde existem cerdas negras e
internamente onde há algumas muito longas, claras; o segmento terminal é em
forma de estilete, revestido de cerdas negras e curtas, exceto na face externa da
metade apical que é desnudada. Genas e pós-genas revestidas de pólen cinzento
amarelado; de cerdas amarelo citrinas, ao longo da sutura frontal e ainda entre a
base das antenas e os olhos formando uma série, além das que formam a barba.

Tórax: Mesonoto (inclusive escutelo) com o tegumento escuro, coberto de pó-
len cinzento ocráceo de que resulta um aspecto oliváceo, revestido de cerdas
semi-eretas amarelo-citrinas, mais desenvolvidas e densas nos calos pré e pós-
alares e sobre as asas; no escutelo há ainda algumas eretas misturadas com pretas.
Pleuras com tegumento de cor semelhante ao do mesonoto, porém, mais claro e
menos oliváceo. As cerdas também são de cor semelhante às do mesonoto, são
muito desenvolvidas e densas na propleura, parte superior e posterior da mesopleura,
pteropleura e na escamopleura; esparsas na esternopleura e pós-pleura; raras na
hipopleura e metapleura.

Asas: Membrana hialina muito ligeiramente enfuscada; C, ápice de Sc. 1 M,
estigma e base da álula apenas mais amareladas. Margem anterior da asa
encurvando-se para diante na altura da inserção de sc – c; tégulas com cerdas
longas amarelo-citrinas, escâmula com franja axilar de cerdas longas, branco-
amareladas; escamas amarelo-citrinas. Balancins com a haste e capítulo amarelos
ligeiramente alaranjados.

Pernas: Quadris com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras, ex1,
porém, com cerdas negras no ápice. Fêmures com cerdas amarelo-citrinas; com
algumas castanho-escuras, ao longo da face anterior. f1 com tegumento castanho
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nos 2/3 basais, no 1/3 apical vai tomando cor de âmbar; f2 com tegumento casta-
nho em cerca da metade basal, na restante vai se tornando cor de âmbar; f3,
exceto o ápice, com o tegumento castanho; tíbias e tarsos anteriores e médios
com tegumento castanho claro, com cerdas amarelas cor de âmbar e algumas
negras sobretudo na parte dorsal dos tarsos e ainda algumas raras na parte dorsal
anterior das tíbias; tíbias e tarsos posterior castanhos mais escuros, com cerdas
pretas, as da face ventral avermelhadas.

Abdome: Os três primeiros segmentos com o tegumento transparente amarelo
córneo claro; 1º tergito com o tegumento castanho em torno do escutelo, revestido
de cerdas amarelo-citrinas e algumas pretas, raras, entremeadas na borda poste-
rior, não atingindo porém os lados; 2º e 3º tergitos com uma mancha basal e
mediana, triangular, castanha, com o ápice dirigido para trás, quase que atingindo
a borda posterior do segmento; são revestidos de cerdas pretas exceto uma parte
basal, triangular, lateral do 2º, o bordo livre do 3º, sobretudo nos cantos onde
existem cerdas amarelo-citrinas e algumas esparsas no resto do 2º; o 3º apresenta
ainda duas manchas tegumentares basais laterais castanhas e inconspícuas; 4º-7º
tergitos com tegumento castanho, mais claro nas bordas; o 4º apresenta duas man-
chas submedianas claras, deixando assim entrever o vestígio de uma mancha tri-
angular semelhante à dos tergitos precedentes; 4º-7º tergitos são revestidos de
cerdas negras, exceto nas bordas que são franjadas de cerdas amarelo-citrinas.
Esternitos 1-3, completamente transparentes; 4-7 castanhos; 1 desnudado, 2 reves-
tido de cerdas amarelo-citrinas; 3-7 de cerdas negras exceto nas bordas, que são
franjadas de amarelo-citrinas.

Discussão taxonômica: a espécie mais próxima desta é, sem dúvida alguma, a
Esenbeckia balzapambana End. Desta um de nós possui um exemplar rotulado –
Balzapamba (Equad.) R. Haensch S. – det. Kroeber 1930 – cujos caracteres con-
firmados pelas descrições de Enderlein e Kroeber nos serviram para a diagnose que
segue. Abdome: as manchas escuras medianas dos tergitos de E. balzapambana
são subquadrangulares e compõem uma faixa longitudinal de lados aproximada-
mente retos e contínuos, em E. bitriangulata n. sp. são triangulares; além disso o 2º
tergito em E. balzapambana é quase completamente revestido de cerdas amarelo-
citrinas, só havendo algumas pretas esparsas sobre a mancha mediana e formando
uma franja na borda posterior, ao passo que em E. bitriangulata n. sp. esse tergito
é quase completamente revestido de cerdas pretas, só havendo amarelo-citrinas,
lateralmente, confinadas a uma zona triangular que não é visível dorsalmente; no
3º tergito em E. balzapambana existem duas zonas conspícuas, submedianas,
revestidas de cerdas amarelo-citrinas que não se observam em E. bitriangulata n.
sp.; nos demais tergitos em E. balzapambana existem cerdas amarelo-citrinas ape-
nas nos cantos das bordas, ao passo que em E. bitriangulata n. sp. formam franja;
os tergitos 2 e 3 em E. balzapambana são revestidos de cerdas amarelo-citrinas, as
bordas são franjadas de cerdas negras; em E. bitriangulata n. sp. o 2º é completa-
mente revestido de cerdas amarelo-citrinas, e o 3º é revestido de cerdas pretas
sendo, ao inverso do que se dá em E. balzapambana, as bordas franjadas de cerdas
amarelo-citrinas.
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Tipo: Rotulado: Verrugas Carrijon, Peru A. 16 – Abril. Townsend – A descrição é
baseada em dois exemplares, rotulados com as mesmas indicações.

Esenbeckia melanogaster n. sp.

Macho: Comprimento do corpo: 17mm; das antenas: 2mm; da tromba: 3,3mm;
das asas: 19mm; largura das asas: 6mm; distância vértico-clipeal: 4,7mm.

Cabeça: Olhos contíguos, de cor verde vegetal, escuros; sem divisão nítida
entre as regiões de córnea maiores e menores. Placa ocelar e craniália formando
um conjunto arredondado e saliente, revestido de pólen cinzento-amarelado; nesta
última há cerdas castanhas proclinadas; ocelos conspícuos, cor de âmbar mais ou
menos carregada. Frontoclípeo acompanhando a direção das genas; revestido de
pólen amarelo o qual se torna cinzento nas tormas. Calo antenal pouco saliente,
coberto de pólen cinzento-amarelado. Antenas com os 1º e 2º artículos pardo-
âmbar, revestidos de cerdas curtas e negras; o 1º artículo possui ainda algumas
brancas, mais longas e finas, sobretudo externa e inferiormente, com flagelo de
cor uniformemente alaranjada, o segmento terminal muito longo, de comprimento
equivalente aos dos cinco precedentes. Lábio curto e grosso,  labelos muito desen-
volvidos, tendo o comprimento equivalente a cerca de 2/3 do lábio; ambos negros
brilhantes. Palpos com tegumento de cor alaranjada; a estipe é revestida de cerdas
semelhantes às da barba, porém, com algumas negras no ápice; o segmento termi-
nal é filiforme, longo, de comprimento igual ao do lábio, moderadamente curvo e
revestido de cerdas negras, exceto numa região reduzida da parte externa no 1/3
apical, que é desnudada. Genas e pós-genas revestidas de pólen cinzento-amare-
lado, de cerdas amarelo citrinas, ao longo da sutura frontal, e ainda entre a base
das antenas e os olhos formando uma série, além das que formam as barbas; nes-
tas, sobretudo, há algumas castanhas misturadas.

Tórax: Mesonoto (inclusive escutelo) com tegumento escuro, mais claro nos la-
dos do escudo, coberto de pólen cinzento-ocráceo do que resulta uma coloração
geral pardo-olivácea, revestido de cerdas semi-eretas amarelo-citrinas, mais obscu-
recidas as da parte posterior do mesonoto; mais desenvolvidas e densas com algu-
mas poucas castanhas misturadas, na notopleura, calo pós-alar e sobre as asas; cerdas
castanhas eretas também presentes no meio do escutelo. Pleuras com tegumento
semelhante ao do mesonoto, porém mais escuro do que o do mesonoto; as cerdas
são pardas, existindo algumas poucas amarelo-citrinas misturadas, sobretudo na
mesopleura; as cerdas, de um modo geral, são muito desenvolvidas e densas
na propleura, na parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e escamopleura;
a pós-pleura possui cerdas menos desenvolvidas, sendo amarelas na parte súpero-
externa e castanhas na parte ínfero-mediana; hipopleura e metapleura apenas na
parte superior com algumas poucas branco-amareladas, mal desenvolvidas.

Asas: Membrana hialina, muito ligeiramente enfuscada; células C, ápice
de Sc, estigma 1 M e parte anterior da álula amarelos, mais escuros que o resto da
membrana. Tégulas com cerdas longas amarelo-citrinas, misturadas com algumas
castanho-escuras.

Escâmula com franja axilar de cerdas ruivo-pardacentas; escama amarelo-âmbar.
Balancins com haste e capítulo ligeiramente alaranjados.
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Pernas: Quadris com tegumento e cerdas castanho-negras semelhantes aos das
pleuras, na parte anterior do 1º existem ainda algumas pardas. Fêmures com
tegumento castanho-negro escuro, exceto numa porção apical, sobretudo de f1 e f2

que são muito claras; revestidos de cerdas castanho-negras. Tíbias e tarsos anteri-
ores e médios com tegumento castanho claro, revestidos de cerdas curtas negras,
ou cor de âmbar-avermelhado, negras, sobretudo na face posterior dos tarsos e na
parte dorsal anterior das tíbias; tíbias e tarsos posteriores com tegumento castanho
escuro, revestidas de cerdas curtas, negras, na face inferior dos tarsos mais claras
e avermelhadas.

Abdome: Com tegumento brilhante, castanho-avermelhado quase negro; no 2º
e 3º segmento, entrevê-se, sobretudo quando examinados sob uma forte ilumina-
ção, fracos vestígios de manchas triangulares mais escuras correspondentes às de
E. bitriangulata n. sp. Tanto os tergitos como os esternitos são revestidos uniforme
e exclusivamente de cerdas negras, exceto o 1º esternito que é desnudado.

Fêmea: Comprimento do corpo: 19mm; das asas: 19mm; das antenas: 2,4mm;
da tromba: 4,1mm; das asas: 1,9 mm; largura das asas: 6,5mm; distância vértico-
clipeal: 4,7mm.

Cabeça: Pós-fronte com os lados paralelos, em cima e embaixo, porém, alargada;
cerca de 3,5 vezes mais longa que larga, revestida de pólen ocráceo, mais escuro
junto à placa ocelar; esta muito pouco saliente. 1º e 2º segmentos antenais castanho-
escuros acinzentados. Flagelo das antenas com o ápice do artículo terminal
enfuscado. Palpos de comprimento aproximadamente igual ao do lábio. Artículo
terminal em forma de bainha de sabre, com o tegumento castanho-alaranjado,
com a região desnudada conspícua, formando um sulco, e ocupando cerca dos 2/3
apicais, não atingindo porém o ápice. Revestimento de cerdas da cabeça, sobre-
tudo os que formam as barbas, mais escuras que as do macho, francamente pardas.

Tórax: Cerdas amarelas do mesonoto relativamente mais curtas que as do ma-
cho, decumbentes e formando lanugem; além disso acham-se entremeadas de
muitas cerdas suberetas castanhas.

Pleuras: As cerdas são amarelo-pardacentas na fêmea, mais escuras e mais
entremeadas de cerdas castanhas.

Asas: Apenas mais enfuscadas que as do macho. Tégulas com cerdas negras
apenas.

Pernas: Como as do macho, mais escuras porém, só existindo cerdas mais cla-
ras na face inferior dos tarsos do 1º par.

Abdome: Completamente negro, cor de piche e revestido de cerdas negras,
aveludadas.

Discussão taxonômica: A espécie mais próxima é a Esenbeckia nigriventris
Kroeb., da qual apenas a fêmea se encontra descrita. Não vimos exemplares desta
espécie, estabelecemos, portanto, o diagnóstico diferencial pela descrição e figu-
ra de Kroeber. Em E. nigriventris Kroeb. a vitta frontalis apresenta-se com os lados
divergentes, mais afastados embaixo que em cima – unten bedeutend breiter, fast
doppelt so breit wie oben, – E. melanogaster n. sp. apresenta-se com os lados
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paralelos; em E. nigriventris Kroeb. o conjunto cuneiforme formado pelos calos
superior e médio quase atinge os ocelos – bis zu den Ocellen bildend –, em E.
melanogaster n. sp. esse conjunto é fusiforme e termina muito antes dos ocelos. A
cor do tegumento em E. nigriventris Kroeb. é mais clara, confiram-se as expressões
– bleichgelbbraun e blassrotbraun – empregadas por Kroeber em relação aos 1º e
2º artículos antenais e tórax, respectivamente, com as que empregamos para E.
melanogaster n. sp.; o mesmo se dá quanto à cor do tegumento e cerdas das
pernas, em E. nigriventris Kroeb. – p – rotgelb, vorherrschend rotgelb behaart.
Hueften schwarz, gruengelblich behaart. f – an der Basis teilweise schwarz behaart;
p3 goldrot behaart, auch die etwas verdunkelten Tarsen.; o abdome de E. melanogaster
n. sp. distingue-se facilmente do de E. nigriventris Kroeb. pela presença exclusiva
de cerdas negras aveludadas, ao passo que em E. nigriventris – Ueber die Flaeche
des 1. und 2. Tergits sind zarte gelbgruenliche Haare verbreitet, am 3. scheinen sie
nur einen breiten Hinterrand zu bedecken (nur seitlich gut und dicht erhalten); am 4.
und 5. nur in den Hinterecken. Sonst ist die Behaarung russchwarz. Bauch wie die
Oberseite, aber vorherrschend schwarz behaart. Gelbgruene Behaarung am 2. bis 4.,
aber ohne dass sich irgend eine Zeichnung ergibt.

Tipo: Macho – Rotulado: Verrugas Carrijon, Peru A. 16. Abril. Townsend. A
descrição é baseada em três exemplares, dois machos e uma fêmea, rotulados
com as mesmas indicações.

Esenbeckia distinguenda n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 17mm; das antenas: 2,1mm; da tromba: 2,7mm;
das asas: 16mm; largura das asas: 5,5mm; distância vértico-clipeal: 4,3mm.

Cabeça: Olhos escuros, com fraco brilho acobreado, exceto na borda inferior
onde há um pouco de cor verde-amarelada. Pós-fronte 4,6 vezes mais longa que
larga embaixo, mais estreita no meio, aproximadamente tão larga em cima quan-
to embaixo, coberta de pólen cinzento-ocráceo claro, o qual se torna pardo na
região da placa ocelar e imediações; placa ocelar um pouco saliente, enegrecida,
com três ocelos conspícuos cor de âmbar claro, craniália provida de cerdas ocráceas
proclinadas; calosidade muito conspícua, saliente, alargando-se ligeiramente na
parte inferior, onde termina em ponta de lança quase junto ao calo antenal, sua
parte superior atinge a placa ocelar; é cor de âmbar muito brilhante. Frontoclípeo
seguindo a direção das genas, coberto de pólen ocráceo claro. Calo antenal ligei-
ramente saliente, coberto de pólen semelhante ao da pós-fronte. Antenas: 1º e 2º
segmentos com o tegumento amarelo-âmbar, revestidos de cerdas ruivas e curtas,
o 1º embaixo com algumas longas amarelo-claras; flagelo amarelo alaranjado
claro, o último segmento de comprimento equivalente ao dos três precedentes
reunidos, ligeiramente enfuscado. Probóscida relativamente curta, de comprimen-
to menor que a distância vértico-clipeal, forte, castanho-negra, brilhante, com
labelos bem desenvolvidos, encorpados assim como o lábio. Palpos de compri-
mento aproximadamente igual ao do lábio, com o tegumento cor de âmbar
alaranjado; estipe com cerdas semelhantes às da barba, apenas umas poucas no
ápice são ruivas; segmento terminal relativamente curto e largo, em forma de
bainha de sabre truncado, revestido de cerdas ruivo-negras, menos na face externa



    667 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS

que é plana e possui apenas algumas cerdas dispersas. Genas revestidas de pólen
cinzento, com uma série de cerdas brancas junto à sutura frontal logo abaixo do
calo antenal; no ângulo vibrissal com algumas escuras, pouco conspícuas; com
barba branca; pós-genas revestidas de pólen cinzento claro, com cerdas brancas,
dispersas, e curtas, ruivas, ao longo da borda ocular.

Tórax: Mesonoto com o tegumento cinzento alaranjado, coberto de pólen ama-
relo; escutelo, exceto no meio, de cor alaranjada mais viva que o resto do mesonoto.
Revestido de cerdas alaranjadas e decumbentes douradas, nos calos pré e pós-
alares, sobre as asas e nos cantos do escutelo, são mais longas e densas. Pleuras
com tegumento obscurecido com pólen cinzento; as cerdas da propleura, parte
superior e inferior da mesopleura, pteropleura e da escamopleura são mais longas
e densas, nas três últimas mencionadas são amarelas, as da propleura assim como
as cerdas dos demais escleritos são brancas; no esclerito espiracular há cerdas
alaranjadas; hipopleura e metapleura quase nuas.

Asas: Membrana hialina, levemente tingida. C, ápice de Sc, estigma, 1 M e
parte anterior de álula amareladas e de coloração um pouco mais intensa; R, 2 M,
extrema base de 1 M2, R1, R3 sobretudo na base e sobre o pecíolo de R4, e R4 sobre
r5 de cor pouco mais carregada que a da membrana restante. As tégulas não pude-
ram ser observadas; escâmula com franja axilar de cerdas amarelas; escama cor
de âmbar claro.

Pernas: Quadris com o tegumento semelhante ao das pleuras, revestido de
cerdas níveas; pernas com o tegumento ocráceo alaranjado, as posteriores
pouco mais escuras; revestidas de cerdas amarelo-douradas, as do par posterior pouco
mais escuras, ruivas.

Abdome: Com o tegumento cor de âmbar alaranjado claro, 2º-7º tergitos reves-
tidos de cerdas ruivas, 2º-4º nos cantos apicais com cerdas amarelo-pálidas, as
quais formam franja no 2º e 3º; 1 esternito desnudado, 2º com uma mancha
tegumentar basal castanha mal definida, de cada lado, 3º com uma mancha
alongada castanha, ocupando cerca de 1/4 lateral e a 1/2 basal de cada lado, o 4º
parece ter manchas semelhantes, mais desenvolvidas e de regra confluentes na
linha mediana; torna-se difícil no entanto distingui-las porque na altura do 4º seg-
mento, em todos os exemplares por nós examinados, transparece o sangue de que
se alimentou o animal; 5º-7º esternitos mais ou menos uniformes na coloração,
apenas um pouco mais avermelhados que os da base do abdome; 2º-7º esternitos
revestidos de cerdas ruivas, 2º-4º franjados de cerdas dourado-claras.

Tipo: Rotulado: Mendes 18-III-10. Descrição baseada em três exemplares.

Discussão taxonômica: Muito próxima de E. vulpes Wied. da qual se distingue
por ter a pós-fronte relativamente muito mais longa e estreita, 4,6 vezes mais longa
que larga embaixo; pela existência de uma calosidade na pós-fronte muito conspí-
cua; por ter marcação tegumentar escura nos esternitos, e por ter os segmentos
abdominais franjados de cerdas mais claras que as do resto do abdome, é de confor-
mação mais delicada e de coloração geral mais amarela. A julgar pela descrição
parece relacionada ainda com E. Reinburgi Surcouf; os caracteres de E. distinguenda
n. sp. porém não concordam com os seguintes tópicos da descrição original de E.
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reinburgi: “bande frontale élargie à la base, retrécie au vertex” “poils noirs” (ante-
nas: 1º e 2º segmentos, patas) “la pubescence hérissée est brunâtre” (tórax) “pois
noirâtes sur le disque” (abdome) e ainda com os caracteres tidos por Sourcouf
como próprios de E. reinburgi:

Cette espèce se distingue de toutes celles que nous connaissons par les
palpes hérissées (ceux de la plupart des autres Esenbeckia sont presque
glabres) et par la quatrième cellule marginale postérième fortement reserrée,
além disso o habitat das duas espécies é muito diverso; E. Reinburgi sendo
do Equador: Quito, alt.: 2.816 m.

Esenbeckia obscurithorax n. sp.

Macho: Comprimento do corpo: 14mm; das antenas: 1,7mm; da tromba: 3,5mm;
das asas: 12,5mm; largura das asas: 4mm; distância vértico-clipeal: 3,5mm.

Cabeça: Olhos contíguos; sem divisão nítida entre as regiões de cornes maio-
res ou menores; de cor acobreada no centro e verde-esmeralda na borda. Placa
ocelar e craniália formando um conjunto arredondado e saliente, com tegumento
obscurecido, revestido de pólen amarelo-acinzentado, com três ocelos conspí-
cuos, cor de âmbar claro, e com cerdas negras proclinadas. Frontoclípeo um tanto
intumescido, seguindo a direção das genas, revestido de pólen amarelo-alaranjado,
ligeiramente acinzentado para os lados. Calo antenal pouco saliente, coberto de
pólen ocráceo; antenas com 1º-2º artículos amarelo-âmbar, revestidos de cerdas
negras, o 1º embaixo com algumas longas brancas; flagelo alaranjado, 1º anel
com raras cerdas microscópicas negras, último ligeiramente enfuscado. Probóscida
fina, de comprimento aproximadamente igual à dimensão da distância fronto-
clipeal, negra brilhante, labelos cerca de 1/2 do comprimento do lábio. Palpos em
forma de estilete, atingindo 0,45 do lábio, amarelo-alaranjados, estipe na base
com cerdas brancas semelhantes às da barba, no ápice com algumas curtas e
negras; segmento terminal com algumas cerdas curtas, negras, na base e ao longo
da borda inferior; o restante desnudado, com uma ou outra cerda. Genas e pós-
genas revestidas de pólen ocráceo ligeiramente acinzentado e de cerdas brancas
mais desenvolvidas, sobretudo as que formam a barba e as que constituem uma
pequena série ao longo da sutura frontal logo abaixo das antenas.

Tórax: Mesonoto com o tegumento obscurecido, exceto nos lados do escudo e
suturas e nos cantos do escutelo onde se mostra cor de âmbar alaranjado; coberto de
pólen cinzento-ocráceo, de cerdas sub-eretas alaranjadas que se misturam com pre-
tas sobretudo abundantes no escudo (raras no pré-escudo) e com algumas cerdas
decumbentes douradas esparsas; as cerdas são mais desenvolvidas e densas na
notopleura, sobre as asas, calo pós-alar (ambos últimos com algumas pretas mistura-
das) e na borda do escutelo. Pleuras com o tegumento obscurecido, exceto na
propleura, esclerito espiracular e pós-pleura onde é cor de âmbar alaranjado; as
cerdas da propleura, borda superior e posterior da mesopleura, pteropleura e
escamopleura são mais desenvolvidas e densas que as dos restantes escleritos, e são
também mais amarelas, sobretudo as da mesopleura que são francamente alaranjadas;
as dos demais escleritos são branco-amareladas; hipopleura e metapleura quase
nuas.
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Asas: Membrana hialina, muito levemente tingida. C, ápice de Sc, 1 M e estig-
ma amarelados e de coloração mais intensa. Tégulas com cerdas negras e
alaranjadas, estas sempre longas; escâmula com franja axilar de cerdas longas,
alaranjadas; escama cor de âmbar.

Pernas: Quadris com o tegumento obscurecido e com cerdas branco-amareladas
como o das pleuras; pernas com o tegumento alaranjado, tíbias e tarsos posteriores
com o tegumento castanho; fêmures revestidos de cerdas pretas, f2 com cerdas
alaranjadas ao longo da parte súpero-posterior; tíbias e tarsos anteriores e médios
com cerdas cor de âmbar avermelhada, exceto algumas ao longo da parte súpero-
anterior onde há negras; t3 e as da face inferior do ts3 que são arruivadas.

Abdome: Com o tegumento cor de âmbar alaranjado, obscurecendo-se progres-
sivamente para a ponta; 1º tergito com cerdas amarelas, 2º-6º revestidos de cerdas
pretas, 2º-4º franjados de cerdas douradas, 5º e 6º com cerdas douradas nos cantos
apicais; 1º esternito desnudado, 2º com cerdas amarelas, 3º e 6º com cerdas pretas,
3º-5º franjados de amarelo, 6º com cerdas amarelas nos cantos apicais – 4º-6º
segmentos obscurecidos.

Fêmea: Comprimento do corpo: 14mm; das antenas: 1,7mm; da tromba: 4mm;
das asas: 12,5mm; largura das asas: 4mm; distância vértico-clipeal: 3,5mm.

Pós-fronte com os lados paralelos, em cima e embaixo, porém, alargados, apro-
ximadamente tão larga em cima quanto embaixo; cerca de 3,4 vezes mais longa
que larga embaixo, revestida de pólen cinzento ocráceo; sem calosidade; placa
ocelar obscurecida, com três ocelos conspícuos cor de âmbar carregada, ligeira-
mente saliente; craniália com cerdas escuras proclinadas. Palpos atingindo cerca
de 2/3 do comprimento do lábio; segmento terminal falciforme, desnudado em
ambas as partes, com cerdas negras minúsculas ao longo das bordas superior e
inferior. No restante a fêmea é perfeitamente igual ao macho, exceto na confor-
mação do abdome que é mais largo na fêmea. Uma das fêmeas apresentava as
cerdas pleurais, dos cantos dos tergitos, do ventre assim com as de f2 ao longo da
parte súpero-posterior, níveas em vez de amarelas; concordava, porém, em todos
os demais pormenores e medidas restantes (esta achava-se determinada por Kroeber,
como E. aff. ferruginea).

Tipo: Macho. Rotulado: Esenbeckia ferruginea Macq.; Faz. Murtinho, Mato
Grosso, R. Spitz, XII, 1929. Descrição baseada num macho e quatro fêmeas, estas
rotuladas:  Bigorna, Cuiabá, 31-III-1915 – Rosário Oeste, Dr. G. Corrêa, XII-1914 –
Faz. Murtinho. R. Spitz, XII-1929, determinada por Kroeber como E. aff. ferruginea
Macq. 1930. Todas três, como se vê, são provenientes de Mato Grosso; a 4ª acha-
se rotulada: Assunção, Paraguai 9-XI-1915.

Discussão taxonômica: Muito próxima da E. ferruginea var. nigrovillosa Kroeber,
com a qual não a posso identificar por não apresentar os “1. und 2 Fuehlerglied
durchaus weissgelb behaart”. Tanto mais que um dos exemplares foi visto por
Kroeber e não por este identificado com aquela sua espécie.
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Esenbeckia infrataeniata n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 16,5mm; das antenas: 1,7mm; da tromba:
2,8mm; das asas: 17mm; largura das asas: 5mm; distância vértico-clipeal: 3,6mm.

Cabeça: Olhos de cor acobreada no centro e verde esmeralda na borda. Pós-
fronte 2,9 vezes mais longa que larga embaixo, com os lados ligeiramente curvos
convergindo um pouco em cima, alargada em cima e embaixo; coberta de pólen
ocráceo pardacento; placa ocelar pouco saliente, com três ocelos conspícuos, cor
de âmbar; craniália com cerdas negras proclinadas; calosidade relativamente pe-
quena, claviforme, cor de âmbar. Frontoclípeo com pólen ocráceo pardacento, o
qual se apresenta obscurecido nas tormas. Calo antenal pouco saliente, coberto de
pólen semelhante ao da pós-fronte. Antenas com o 1º e 2º segmentos de cor âmbar,
revestidos de cerdas negras; as longas, brancas da parte ínfero-lateral acham-se
nesta espécie reduzidas a duas ou três amareladas; flagelo alaranjado; com o
último segmento longo, de comprimento equivalente ao dos seis precedentes reu-
nidos, é ligeiramente enfuscado. Probóscida de comprimento menor que a distân-
cia vértico-clipeal, relativamente fina, castanha com os labelos enegrecidos; es-
tes bem desenvolvidos. Palpos de comprimento pouco maior que o do lábio, de cor
âmbar; estipe na base com cerdas semelhantes às da barba, no ápice com cerdas
escuras; segmento terminal filiforme, revestido de cerdas negras, a zona desnuda-
da reduzida a uma ínfima porção na altura do terço apical. Genas revestidas de
pólen ocráceo pardacento, com uma série de cerdas amarelo-sujas junto à sutura
frontal logo abaixo do calo antenal; no ângulo vibrissal com um grupo de cerdas
negras; com barba branco amarelada; pós-genas com pólen ocráceo e cerdas ama-
relo-sujas, inclusive as que ficam ao longo da borda ocular.

Tórax: Mesonoto com pigmento castanho claro; o escutelo, porém, é alaranjado
exceto na parte basal mediana, revestido de pólen ocráceo mais ou menos
pardacento, com cerdas sub-eretas negras e decumbentes douradas claras; nos
calos pré e pós-talares, sobre as asas e nos cantos do escutelo as cerdas são mais
densas e longas. Pleura com tegumento semelhante ao do mesonoto, porém, mais
obscurecido; as cerdas da propleura, parte superior e posterior da mesopleura,
pteropleura e escamopleura são mais longas e densas; as da mesopleura são branco-
amareladas dispostas em torno de algumas negras, as dos demais escleritos são
branco-amareladas, havendo ainda algumas raras negras na escamopleura na par-
te superior e formando um grupo de negras também na parte mais inferior da
esternopleura; hipopleura e metapleura quase desnudadas.

Asas: Membrana pouco enfuscada, esboçando-se uma certa diferenciação so-
bretudo perceptível em R1, sobre a haste de R4, e sobre r5, e ao longo de M. C,
ápice de Sc, estigma e 1 M amarelados. As tégulas não puderam ser observadas;
escâmula com franja axilar de cerdas branco-amareladas; escama de cor âmbar;
balancins com haste e capítulo amarelo-alaranjados.

Pernas: Quadris com o tegumento semelhante ao das pleuras, revestidos de
cerdas negras, o 1º e o 3º com algumas poucas brancas na base; pernas cor de
âmbar, fêmures com cerdas pretas e branco-amareladas, estas ao longo da face
posterior; tíbias e tarsos anteriores e médios com cerdas amarelo-avermelhadas,
escuras só na parte dorsal dos quatro últimos tarsos; tíbias e tarsos posteriores



    671 ENTOMOLOGIA – TABANÍDEOS

semelhantes aos outros, porém, as cerdas escuras estendem-se ao longo da face
superior de todos esses segmentos.

Abdome: 1º a 7º tergitos cor de âmbar. 2º-7º progressivamente mais avermelhados;
2º-5º com os lados escuros revestidos de cerdas negras, exceto o 7º com grupos de
cerdas branco-amareladas nos cantos apicais; algumas no meio do 1º e uma franja
reduzida praticamente a uma série de cerdas avermelhadas do 2º ao 6º. 1º esternito
cor de âmbar desnudado; 2º-4º cor de âmbar com manchas medianas e laterais
castanhas, e ainda com uma faixa estreita transversal logo abaixo da borda obscu-
recida. 5º-7º mais ou menos uniformemente obscurecidos; o 2º e o 3º são revestidos
de cerdas brancas, havendo pretas nas regiões obscurecidas; os demais revestidos de
cerdas pretas; 2º-6º franjados na borda de cerdas brancas. As manchas tegumentares
medianas e laterais são muito características, as laterais formam uma faixa contí-
nua e conspícua de cada lado, ocupando cerca de 1/6 da largura dos segmentos, e
são bem visíveis desde o 2º ao 4º esternitos; a mediana é constituída no 2º esternito
por um pequeno triângulo de ápice dirigido para diante, na parte apical do esternito;
no 3º é formada por uma mancha semicircular basal, de contornos apagados, con-
tígua à precedente; no 4º é formada por trapézio com a base voltada para o ápice
do abdome e ocupando todo o comprimento do segmento e cerca do terço media-
no; nos segmentos restantes a mancha mediana atinge as laterais, estas no entanto
são ainda perceptíveis por serem mais escuras.

Tipo: Rotulado: Pto. Bertoni, Paraguay, Coll. Bertoni. Descrição baseada neste
único exemplar.

Discussão taxonômica: Esta espécie é muito próxima de E. enderleini Kroeber,
descrita de um macho proveniente de Tucumã. A fêmea que Kroeber descreve
como desta espécie é proveniente do Brasil, Rio, sobre o que já tivemos ocasião
de nos manifestar. E. infrataeniata n. sp. bem poderia ser a verdadeira fêmea desta
espécie, no entanto, as manchas ventrais características da espécie acima descri-
ta não existem de todo em E. enderleini, segundo a descrição original e a chave
dada no mesmo trabalho por Kroeber; cremos portanto prematuro avançar essa
hipótese e por isso a descrevemos como nova.

Esenbeckia ecuadorensis n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 17mm; das antenas: 2,4mm; da tromba: 3,3mm;
das asas: 17mm; largura das asas: 5mm; distância vértico-clipeal: 4,4mm.

Cabeça: Olhos de cor verde vegetal, escuros. Pós-fronte 4,3 vezes mais longa
que larga embaixo, mais estreita no meio, tão larga em cima quanto embaixo,
coberta de pólen cinzento-amarelado, o qual se torna pardo canela no terço supe-
rior; placa ocelar um pouco saliente, enegrecida, com três ocelos conspícuos cor
de âmbar claro; craniália provida de cerdas negras proclinadas; calosidade repre-
sentada por uma crista mediana, estreita no meio, alargando-se em cima onde se
confunde com a placa ocelar e embaixo onde se torna claviforme, coberta de
pólen semelhante ao do resto da pós-fronte. Frontoclípeo seguindo a direção das
genas, coberto de pólen cinzento-amarelado. Calo antenal não formando saliência
em relação à pós-fronte, coberto de pólen semelhante ao da parte inferior desta.
Antenas: 1º e 2º segmentos com o tegumento amarelo-âmbar, revestidos de cerdas
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negras e curtas, o 1º na parte ínfero-lateral com algumas longas, brancas, flagelo
cor de laranja, com o último anel de comprimento equivalente ao dos três prece-
dentes reunidos, ligeiramente enfuscado. Probóscida relativamente curta, de com-
primento pouco menor que a dimensão da distância vértico-clipeal, forte, casta-
nho-negra, com lábio e labelos encorpados. Palpos de comprimento pouco maior
que o do lábio, com o tegumento pardo-alaranjado, na base com cerdas semelhan-
tes às da barba, no ápice com cerdas escuras; segmento terminal relativamente
curto e largo, em forma de bainha de sabre, truncado, com o tegumento cor de
laranja e revestido de cerdas negras menos na face externa, que é quase plana e
possui apenas umas poucas cerdas dispersas. Genas revestidas de pólen cinzento,
com uma série de cerdas brancas junto à sutura frontal logo abaixo do calo antenal,
no ângulo vibrissal, com um grupo de cerdas castanhas, com barba branca; pós-
genas revestidas de pólen cinzento amarelado, com cerdas brancas dispersas e
negras e curtas ao longo da borda ocular.

Tórax: Mesonoto com o tegumento ocráceo-alaranjado, revestido de pólen
amarelo e de cerdas negras sub-eretas e amarelo-douradas decumbentes, nos calos
pré e pós-alares, sobre as asas e nos cantos do escutelo, há cerdas mais longas e
densas eretas, negras e alaranjadas misturadas. Pleuras com o tegumento pardo,
revestido de pólen cinzento; as cerdas da propleura, parte superior e posterior da
mesopleura, pteropleura e da escamopleura são mais longas e densas, as
da mesopleura são compostas de cerdas alaranjadas dispostas em torno de negras,
as da escamopleura são formadas por negras e branco-amareladas misturadas; no
esclerito espiracular há cerdas amarelas, as dos demais escleritos são brancas
mais ou menos amareladas, hipopleura e metapleura quase nuas.

Asas: Membrana enfuscada. C, ápice de Sc, estigma 1 M e parte anterior da
álula amareladas. R, 2 M exceto a parte central apical, extrema base de 1 M2, R1,
R3, sobretudo na base e sobre o pecíolo de R4, e R4 sobre r5 de cor um pouco mais
carregada. Tégulas com cerdas negras e alaranjadas, estas sempre longas; escâmula
com franja axilar de cerdas longas e brancas; escama cor de âmbar.

Pernas: Quadris com o tegumento semelhante ao das pleuras, revestidos de
cerdas níveas; pernas com o tegumento castanho escuro, revestidas de cerdas
negras exceto na face inferior de t1 e tarsos 1 e 2, neste sobretudo junto às articu-
lações, onde as cerdas são cor de âmbar avermelhado.

Abdome: Com o 1º e 2º tergitos amarelo-córneos (2º com uma estreita linha
mediana longitudinal apenas mais escura); 3º-6º castanho-negros, com a borda
apical transparente, formando faixa, muito conspícua no 3º e 4º; o 3º apresenta
ainda uma como que ampliação da faixa, amarela, maior no meio, de modo que
a parte castanho-negra apresenta-se como duas manchas triangulares basais
alargadas e confluentes na linha mediana (num dos exemplares essas manchas se
acham isoladas); 1º tergito revestido de cerdas negras, exceto nos cantos onde são
níveas; 2º-4º revestidos de cerdas negras, franjadas na borda apical de cerdas bran-
cas, que são mais conspícuas nos cantos; 7º apenas com cerdas negras. 1º-3º
esternitos amarelo-córneos; 2º revestido de cerdas brancas, exceto em duas regiões
basais-laterais, triangulares, onde são pretas, e que corresponde a uma mancha
tegumentar semelhante, presente só num dos exemplares; 3º com uma mancha
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tegumentar castanha, triangular, basal em cada lado, revestido de cerdas negras e
na borda apical com franja de cerdas brancas; 4º-7º semelhantes aos tergitos.

Tipo: Naranjal, Equador. Prof. F. Campos. VII-918. Descrição baseada em três
exemplares.

Discussão taxonômica: Esta espécie é muito próxima de Esenbeckia translucens
(Macq.); distingue-se por ser mais atarracada, não possuir calosidade na pós-
fronte; pela forma da pós-fronte e pela coloração das cerdas pleurais e por não
possuir as manchas tegumentares do 1º tergito características de E. translucens.
Distingue-se facilmente de E. gracilis Kroeb. pelo tamanho, pela ausência de
calosidade na pós-fronte e pela coloração das pernas.

Esenbeckia arcuata Williston
fêmea. Brasil: Chapada; H. H. Smith. 1895, Kans. Un Quart. 3:190.

Fêmea: Comprimento do corpo: 13mm; das antenas: 1,7mm; da tromba: 3,6mm;
das asas: 13mm; largura das asas: 4mm; distância vértico-clipeal: 3,3mm.

Cabeça: Olhos de cor verde esmeralda. Ocelos cor de âmbar mais ou menos
carregada; placa ocelar pouco saliente, coberta de pólen pardo escuro. Pós-fronte
com os olhos convergentes, mais estreita em cima; 1,5 vezes mais larga embaixo
que em cima, 2,9 vezes mais longa que larga embaixo; coberta de pólen ocráceo
acinzentado; calosidade estreita, quase linear, da forma do de um ! invertido,
castanha, quase sem brilho, ocupando aproximadamente o terço médio; craniália
com cerdas negras proclinadas. Frontoclípeo revestido de pólen ocráceo, ligeira-
mente alaranjado, e acinzentado nas tormas. Calo antenal coberto de pólen ocráceo
acinzentado. Antenas com os 1º e 2º artículos de cor amarelo-âmbar; revestidos de
cerdas curtas, negras; no 1º artículo existem ainda algumas brancas mais longas
embaixo; flagelo uniformemente alaranjado, com o último segmento de compri-
mento equivalente ao dos quatro precedentes reunidos. Lábio relativamente longo
e muito grosso, castanho escuro brilhante, labelos negros brilhantes de compri-
mento equivalente a 0,63 do do lábio, muito desenvolvidos, em geral ficam aber-
tos e recurvados como pinças de um forficúlida; a probóscida tem o comprimento
apenas mais curto que o do tórax. Palpos de comprimento equivalente ao do lábio,
com o tegumento amarelo alaranjado, a base da estipe é revestida de cerdas
semelhantes às da barba, no ápice há algumas negras; o segmento distal tem
forma de bainha de sabre, é de comprimento equivalente ao do lábio, e revestido
de cerdas negras curtas, exceto na face externa que é escavada e desnudada na
quase totalidade. Genas e pós-genas revestidas de pólen cinzento; com cerdas
níveas, as que formam a barba, mais desenvolvidas, ângulo vibrissal com algumas
cerdas negras.

Tórax: Mesonoto com o tegumento cor de âmbar, revestido de pólen ocráceo-
alaranjado, ligeiramente obscurecido no meio, sobretudo posteriormente, e no centro
do escutelo; revestido de pêlos esparsos dourados decumbentes misturados com
negros sub-eretos, estes mais longos; pilosidade mais desenvolvida nos calos pré e
pós-alares, onde predominam os negros, e sobre as asas onde predominam os dou-
rados; no escutelo os pêlos são mais longos, porém esparsos. Pleuras com tegumento
de cor semelhante ao do mesonoto, porém mais obscurecidas; revestidas de cerdas
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níveas, mais longas e densas na propleura, parte superior e posterior da mesopleura,
pteropleura e escamopleura; as da pteropleura são ligeiramente mais amareladas;
hipopleura e metapleura apenas com algumas esparsas na parte superior.

Asas: Membrana hialina, muito ligeiramente enfuscada; células C, ápice de
Sc, estigma, 1 M e parte anterior da álula amarelas, mais escuras que o resto
da membrana, i-r de comprimento aproximadamente igual à dimensão do seg-
mento de r4, compreendido entre a base desta e a de i-r. Tégulas com cerdas
longas, negras, escâmula com franja axilar de cerdas longas níveas. Escamas de cor
amarelo-âmbar claro. Balancim com a haste de cor pardo-alaranjada, com o capí-
tulo um pouco mais claro.

Pernas: Quadris com tegumento e revestimento semelhantes aos das pleuras,
pernas com tegumento pardo-ferruginoso, p3, porém, mais castanha sobretudo a
tíbia e o tarso, revestidas de cerdas negras, longas nos f, e curtas no restante; em f2

há algumas cerdas brancas na face posterior; na face inferior de ts e ts1, as cerdas
são avermelhadas, assim como as da face inferior dos tarsos 2-3, perto das articu-
lações.

Abdome: Com os segmentos basais amarelo-córneos transparentes, os apicais
com faixas basais castanhas. 1º e 2º tergitos amarelos córneos, o 2º com apenas
uma linha longitudinal mediana ligeiramente escura; 3º-7º com a base castanha e
a borda distal córnea, no 3º a parte córnea se expande irregularmente nos 2/3
medianos, nos demais toma o aspecto de faixas regulares, que vão diminuindo de
largura nos segmentos apicais; revestidos de cerdas pretas, com franja conspícua
de cerdas brancas na borda distal, desde o 1º ao 6º; estas franjas são mais largas
nos lados. 1º-3º esternitos córneos, 1º desnudado, 2º inteiramente revestido de cerdas
brancas, 3º com a metade basal revestida de cerdas negras, 1/2 apical revestida de
cerdas brancas, com uma mancha tegumentar látero-basal mal definida,
quadrangular ocupando o quarto lateral e o terço basal do segmento, esternitos 4º
a 7º semelhantes aos tergitos.

Descrição baseada em dois exemplares colhidos na Serra da Chapada, Mato
Grosso, IV, 15. 1 de Rosário-Oeste, VII-914, e 1 de Bigorna-Cuiabá, 31-III-915,
ambas localidades assim como a de Chapada situadas nas imediações da Serra da
Chapada. Examinamos também um exemplar perfeitamente idêntico aos prece-
dentes colhido em Lassance 31-III-915, estado de Minas; todos esses exemplares
se achavam classificados como E. arcuata Will por A. Lutz, na coleção do Instituto
Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

Esenbeckia arcuata var. Ricardoae var. nov.

Fêmea: Comprimento do corpo: 14,5mm; das antenas: 2mm; da tromba: 4,9mm;
das asas: 14mm; largura das asas: 5,5mm; distância vértico-clipeal: 3,7mm.

Cabeça: Olhos de cor verde vegetal, escuros. Ocelos cor de âmbar mais ou
menos carregada; placa ocelar pouco saliente, coberta de pólen pouco mais escuro
que o da pós-fronte. Craniália coberta de pólen semelhante ao da placa ocelar,
com cerdas negras proclinadas. Pós-fronte com os lados curvos, mais estreita na
altura do 1/3 inferior; quase tão larga embaixo quanto em cima; 4,1 vezes mais
longa que larga embaixo; coberta de pólen pardo-canela; calosidade estreita, qua-
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se linear, da forma do traço de um ! invertido, castanha, quase sem brilho ocupan-
do aproximadamente os 2/4 médios. Frontoclípeo revestido de pólen pardo-canela.
Calo antenal pouco saliente, coberto de pólen pardo-canela. Antenas com 1º e 2º
artículos cor de âmbar avermelhado, revestidos de cerdas negras; no 1º artículo
existem embaixo algumas poucas mais longas, brancas; flagelo alaranjado, com o
segmento apical de comprimento equivalente aos três precedentes reunidos, mui-
to ligeiramente enfuscados. Lábio muito robusto, castanho-escuro brilhante; labelos
mais escuros, muito longos, de comprimento cerca de 0,85 do do lábio, curvos e
finos, com o aspecto da pinça de um forficúlida; a probóscida tem o comprimento
equivalente ao do tórax. Palpos de comprimento pouco menor que o do lábio
(0,85) com o tegumento pardo, exceto na face externa do segmento terminal que
é em quase toda sua extensão escavada, mais clara, desnudada; a base da estipe
é provida de cerdas semelhantes às da barba, o ápice tem algumas negras; o
segmento distal tem a forma de uma bainha de sabre, é de comprimento pouco
menor que o do lábio, revestido de cerdas curtas e negras, exceto na face externa.
Genas revestidas de pólen cinzento; obscurecidas no ângulo vibrissal, onde exis-
tem cerdas castanhas com algumas cerdas branco-amareladas na sutura frontal
logo abaixo do calo antenal, e com cerdas branco-amareladas bem desenvolvidas
formando a barba; pós-genas cinzento-pálidas, revestidas de cerdas branco-amare-
ladas curtas.

Tórax: Mesonoto com o tegumento alaranjado, revestido de cerdas alaranjadas
semi-eretas; pilosidade mais desenvolvida nos calos pré e pós-alares, sobre as asas
e no escutelo. Pleuras com o tegumento de cor semelhante ao do mesonoto,
recobertas, porém, de pólen esbranquiçado; com as cerdas da mesopleura
alaranjadas, da escamopleura branco-amareladas, e alaranjadas misturadas, as
dos demais escleritos branco-amareladas; cerdas mais longas e densas na propleura,
parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura e escamopleura; hipopleura
e metapleura apenas com algumas pouco conspícuas na parte superior.

Asas: Membrana enfuscada, coloração acentuada sobretudo ao longo do pecíolo
de R4 e de r5, assim como ao longo de cu1; células C, parte apical de Sc, estigma
e 1 M, mais amareladas, i-r de comprimento aproximadamente igual à dimensão
do segmento de r4, compreendido entre a base desta e a de i-r. Tégulas com cerdas
longas, alaranjadas, escâmulas com franja axilar de cerdas longas, escamas cor
de âmbar, balancins com haste e capítulo alaranjados.

Pernas: Quadris com tegumento semelhante ao das pleuras, revestidos de cerdas
brancas, algumas pretas, porém, na parte apical da face externa de cx1 e cx2; p
com tegumento cor de âmbar avermelhado, em p3 um pouco mais escuro, em f2 há
algumas cerdas amarelas na face póstero-inferior, revestidas de cerdas negras,
longas no f e curtas nos segmentos restantes; embaixo o ápice de t2 e t3 e a face
inferior de t1 e dos tarsos com cerdas avermelhadas.

Abdome: Com o tegumento amarelo córneo transparente com faixas casta-
nhas. 1º e 2º tergitos amarelo córneos; o 2º com apenas uma fina linha longitudinal
ligeiramente mais escura, a qual não é constante; 3º-7º com faixa basal castanha,
e distal estreita córnea, sempre presente no 3º, nos demais às vezes muito reduzida
ou nula; revestidos, o 1º de cerdas pretas de cada lado do escutelo, de cerdas
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amarelas na borda e nos lados; 2º-7º revestidos de cerdas pretas, com cerdas ama-
relas misturadas com brancas nos cantos, e quando muito algumas amarelas, esparsas
ao longo das bordas sobretudo dos 4º-5º. 1º e 2º esternitos inteiramente córneos, o
1º desnudado, o 2º revestido de cerdas brancas, e algumas pretas na porção lateral
basal; 3º-4º córneos, ambos com uma mancha triangular basal e lateral castanha
no tegumento, os 2/3 basais revestidos de cerdas pretas e o 1/3 apical de cerdas
brancas em faixa; 5º e 6º escuros, revestidos de cerdas pretas exceto nos cantos
onde há algumas brancas.

Um dos exemplares, colhido em Boca do Oti, apresentava misturadas com as
demais, cerdas pretas no mesonoto e mesopleura, assim como as manchas triangu-
lares do 4º esternito confluentes.

Tipo: Rotulado: S. Thomé, Tarauacá, Manaus 20-XI-912. Descrição baseada em
quatro exemplares. Dois acham-se rotulados: Bocca do Oty, Tarauacá, Manaus,
17-XI-912 e um: Empresa Rio Acre, Manaus, 26-XI-912.

O nome foi dado em atenção a Miss Gertrude Ricardo.

Discussão taxonômica: Esta variedade distingue-se da forma típica, por ser
mais robusta, pelo índice e conformação da pós-fronte, pela coloração das cerdas
das pleuras, sobretudo as da mesopleura, pela presença de manchas triangulares
em vez de uma faixa basal no 4º esternito, além da coloração geral que é mais
escura, sobretudo a das asas. A estrutura da probóscida é absolutamente caracte-
rística da espécie e de sua variedade.

Todos os tipos foram depositados nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz, Rio
de Janeiro; alguns co-tipos continuam em mãos de um de nós (O. C.).

As cores dos olhos são descritas de exemplares tratados por um método já
comunicado por um de nós. Nos casos de verificação de um desenho verde sobre
fundo escuro o método tem se mostrado seguro; quanto à reabilitação da cor com
sua nuança natural até então tem se comportado bem, mantemos no entanto ainda
algumas reservas e por isso queremos nos ressalvar.

Grande parte do material descrito acima pertence à coleção do Instituto Oswaldo
Cruz, reunida pelo Dr. A. Lutz; alguns dos exemplares, porém, os determinados por
Kroeber, nos foram cedidos por Frei Thomaz Borgmeier, a quem agradecemos.
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Não queremos nesta publicação analisar o sistema proposto por Enderlein (1922-
1925) para a classificação dos tabanídeos. Sobre o rigor científico desse sistema já
Bequaert (1924) e um de nós (1935) tivemos ocasião de formular reservas. Preten-
demos mais tarde reunir num estudo crítico o que possa interessar às espécies
neotrópicas, sobretudo as brasileiras; no momento nos limitamos a, de acordo com
os fatos por nós observados, assinalar, em publicações sucessivas, discrepâncias
ou incoerências encontradas à medida que se adianta nosso estudo de revisão dos
tabanídeos brasileiros. Tendo sido, porém, esse sistema retomado por Kroeber (1932),
no que diz respeito às espécies neotrópicas, o qual lhe fez algumas correções e
ainda [levantou] questões de nomenclatura mais tarde estudadas por Borgmeier
(1933), julgamos mais cômodo, para evitar repetições, tomar por base de referên-
cia o sistema de Enderlein, tal como é apresentado no Catálogo dos Tabanidae,
publicado por Kroeber (1934). Passaremos agora a tratar de espécies que aparecem
no catálogo dispersas no gênero Laphriomyia Lutz, Melpia Walker e Fidena Walker,
que a nosso ver, devem ser reunidas num grupo de gêneros como segue:

Grupo de gêneros em que o escudo e escutelo possuem revestimento de cerdas
longas, semi-eretas ou decumbentes, tão cerradas que mal deixam ver o tegumento;
coloração geral da parte dorsal do tórax resultando assim principalmente da cor
das cerdas.

1. 1º artículo antenal alongado, de aspecto cilíndrico, com o ápice apenas
expandido, de comprimento pelo menos duas vezes maior que a dimensão da
altura tomada no ápice. Processo facial fortemente luzidio. Fêmures escuros com
cerdas escuras, muito abundantes, cerradas e longas, especialmente nos pares
medianos e anteriores, sendo nestes últimos bem desenvolvidas em todas as suas
faces e de comprimento maior que a dimensão da altura do fêmur. Tíbias com
tegumento amarelo palha em vivo contraste com a coloração dos fêmures. Abdo-
me como em Melpia. Gênero Bombylopsis Lutz.

-1º artículo antenal curto, com aspecto de um cone truncado, com a base maior
voltada para o ápice do segmento e achatado no sentido lateral; de comprimento
equivalente à dimensão da altura tomada no ápice. Processo facial mate, coberto
de pólen. Fêmures e tíbias igualmente escuros, ou tíbias mais claras, porém, sem

Considerações sobre espécies afins do gênero
MelpiaWalker (1850) e descrição de um
gênero novo e duas espécies novas * 

* Trabalho realizado em colaboração com Gustavo Mendes de Oliveira Castro e publicado em março
de 1936 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.31, n.1, p.179-83. [N.E.]
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formar vivo contraste, revestimento de cerdas dos fêmures muito menos desenvol-
vido que no gênero precedente, sendo as cerdas do par anterior bem desenvolvidas
só na face posterior e apenas estas de comprimento maior que a dimensão da
altura dos fêmures.

2.
2 (1). Com o segmento terminal dos palpos longo, pontiagudo, em forma de

lâmina de faca. Com o abdome fortemente abaulado no nível dos 3º e 4º tergitos,
de modo que, visto de perfil, os 1º e 3º tergitos formam aproximadamente ângulo
reto com os restantes; com o ventre bem destacado, de perfil convexo, horizontal.
Fêmures e tíbias igualmente escuros.  Gênero Melpia Walker.

- Com o segmento terminal dos palpos curto, truncado. Abdome intermediário
entre os dois gêneros acima e os do grupo Fidena - Epipsila, não é fortemente
abaulado no nível dos 3º e 4º tergitos, e o ventre, se bem que destacado e de perfil
convexo, já se mostra ascendente para o ápice. Coloração relativa entre tíbias e
fêmures variável, porém nunca formando vivo contraste como em Bombylopsis.
Gênero Chrysochiton n. gen.

Consideramos pertencentes ao gênero Bombylopsis Lutz as seguintes espécies:

1. Bombylopsis erythronotata (Big), 1892 (Mycteromya) – espécie tipo.
2. Bombylopsis juxtaleonina n. sp.
3. Bombylopsis leonina Lutz, 1909.
4. Bombylopsis ornata (Kroeb), 1930 (Sackenimyia) – a nobis non visa.
5. Bombylopsis pseudoanalis Lutz, 1909.
6. Bombylopsis splendens (Lutz), 1911 (Bombylomyia).

Pangonia tenuistra Walk. 1848, julgamos, pela redescrição do tipo dada por
Kroeber (1930), pertencer ao gênero Epipsila Lutz; Tabanus analis Fabr, 1805, con-
sideramos “specie inquirenda”: Erephopsis rufopilosis Ric., 1900, sem dúvida se
pode inferir pela descrição não se tratar de espécie desse gênero, parecendo-nos
muito próxima de Laphriomyia miniatistola End., 1925.

O gênero Melpia Walk, fica constituído por:

1. Melpia fulvithorax (Wied),1821 (Pangonia ) – espécie tipo.
2. Melpia venosa (Wied), 1821 (Pangonia)
3. Melpia miniatistola (End), 1925 (Laphriomyia). var. flavithorax (Kroeb),

1930. (Laphriomyia) – a nobis non visa.
4. Melpia rufopilosis (Ric), 1900 (Erephopsis) – a nobis non visa.
5. Melpia fulvosericea (Kroeb), 1931 (Fidena) – a nobis non visa.

Laphriomyia miniatistola End. deve ser incluída no gênero Melpia Walker;
possuímos desta espécie um exemplar muito bem conservado proveniente de Bo-
lívia, Jungas de Caroico, 1800 m, 24. XI., determinado por Kroeber.

De fato apresenta em toda a extensão das tíbias posteriores cerdas relativa-
mente abundantes e longas, são porém apenas mais longas que a dimensão da
altura das tíbias e bastante esparsas sobretudo nas faces anterior e posterior; esta
tendência a um maior desenvolvimento de cerdas nas tíbias posteriores se observa
também nas espécies do gênero Melpia e não deve ser confundida com o vigoroso
e denso revestimento característico de Laphriomyia; a referida espécie apresenta
o revestimento do escudo e demais caracteres do gênero Melpia. Julgamos pela
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descrição que o mesmo se dá com sua variedade flavithorax Kroeb., com Erephopsis
rufopilosis Ric, como já foi dito acima e com Fidena fulvosericea Kroeb.

Chrysochiton  n. gen.

Definição: Opistacanthae com olhos pubescentes; com frontoclipeu da forma
de um hemicone, fortemente protraído, mate, revestido de pólen; com a probóscida
protátil, longa; com as antenas formadas de dez segmentos, contando-se como
segmentos os oito anéis que formam o flagelo, sendo o 1º artículo antenal curto,
com aspecto de um cone truncado com a base maior formando o ápice do artículo,
achatado no sentido lateral, os segmentos antenais não emitindo qualquer proces-
so; com o segmento terminal dos palpos curto, em forma de lanceta assimétrica ou
truncada; com as asas hialinas, quando muito ligeiramente obscurecidas no ápice;
com R5 e CU 2 fechadas e as demais células marginais abertas; com o tegumento
dos fêmures de cor mais clara, em ambos os casos, porém, o revestimento de
cerdas dos fêmures não atinge o desenvolvimento observado nas espécies do gê-
nero Bombylopsis Lutz, sendo as cerdas do par anterior bem desenvolvidas apenas
na face posterior, e apenas estas de comprimento sensivelmente maior que a di-
mensão da altura dos fêmures; com o abdome de conformação até certo ponto
intermediária entre as espécies dos gêneros Melpia Walker e Bombylopsis Lutz de
um lado e Fidena Walker e Epipsila Lutz, não sendo tão fortemente abaulado
como o das primeiras no nível dos 3º e 4º tergitos e o ventre, se bem que destacado
e de perfil convexo, já se mostra ascendente para o ápice.

Espécie tipo: Erephopsis auricincta Lutz e Neiva 1909.

Discussão taxonômica: Parece-se com Bombylopsis Lutz, de que se distingue
pela forma do 1º artículo antenal, pela presença de pólen no frontoclipeu, pela
forma do artículo terminal dos palpos, pela forma do abdome, menor desenvolvi-
mento das cerdas dos fêmures e por ter as asas hialinas; é o mais estreitamente
relacionado com o gênero Melpia Walker, de que se distingue pela forma do seg-
mento terminal dos palpos, pela forma do abdome e também por apresentar as
asas hialinas.

É constituído pelas seguintes espécies:

1. Chrysochiton auricinctus (Lutz e Neiva), 1909 (Erephopsis) – espécie
tipo.

2. Chrysochiton bocainensis n. sp.
3. Chrysochiton nubiapex (Lutz), 1911 (Erephopsis).
4. Chrysochiton rubrithorax (Kroeber), 1931, (Fidena) – a nobis non visa.

Chrysochiton bocainensis  n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 15 mm; das antenas: 2,1 mm; das asas: 13,5
mm; largura das asas: 5 mm; distância vértico-clipeal: 4,0 mm.

Cabeça: Olhos escuros, com pubescência conspícua branco-pardacenta. Pós-
fronte larga, com os lados paralelos, cerca de duas vezes mais longa que larga
embaixo, coberta de pólen de cor pardo-canela e revestida de cerdas castanho-
negras, proclinadas, relativamente longas e densas; placa ocelar saliente,
enegrecida com três ocelos muito conspícuos, cor de âmbar mais ou menos
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carregado; craniália com pólen cinzento e cerdas proclinadas como as do resto da
pós-fronte, porém, mais longas e escuras. Frontoclipeu seguindo a direção da pós-
fronte, com a forma de um hemicone, ligeiramente intumescido na base, com
pólen e uma área conspícua de cada lado revestida de cerdas, ambos como as da
pós-fronte. Calo antenal saliente, com pólen semelhante ao da pós-fronte. Antenas
com o 1º e 2º artículos revestidos de pólen  semelhante e cerdas enegrecidas;
flagelo alaranjado, com o último artículo de comprimento equivalente ao dos dois
precedentes reunidos. Probóscida longa e fina, castanho enegrecida, brilhante.
Palpos castanhos; estipe com cerdas semelhantes às da barba, segmento terminal
muito curto em forma de raspadeira, apenas nas bordas, com cerdas curtas
enegrecidas. Genas revestidas de pólen pardo, com barba abundante de longas
cerdas cor de charuto; pós-genas com pólen pardo, com barba abundante de lon-
gas cerdas cor de charuto; pós-genas com pólen cinzento revestidas de cerdas
longas pardo claras, exceto as da borda ocular, que são curtas e escuras.

Tórax: Mesonoto com o tegumento castanho, com pólen cor de charuto, reves-
tido de longas e densas cerdas sub-eretas castanhas com brilho de seda arruivado
ou acobreado; sobre as asas e nos calos pré e pós-alares há algumas cerdas cor de
charuto mais ou menos carregada, e como de costume, as cerdas dessas regiões
são um pouco mais longas que as demais. Pleuras com o tegumento semelhante ao
do mesonoto exceto a hipopleura e metapleura que são mais claras, revestidas de
cerdas cor de charuto, bem mais carregada que a do escudo; mais desenvolvidas e
densas na propleura e mesopleura, pteropleura e parte superior da externopleura,
hipopleura e metapleura quase completamente desnudadas.

Asas: Com a membrana hialina e muito levemente enfuscada, mais amarelada
na base e margem anterior; C na base e 1 M fortemente obscurecidas. Tégula com
cerdas longas castanhas; escâmula franjada de cerdas cor de charuto claro; esca-
mas pardo-claras com a borda ocrácea; balancins alaranjados.

Pernas: Coxas com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras; fêmures,
tíbias e tarsos castanhos com cerdas castanhas; tíbias anteriores e tarsos anterio-
res, médios e posteriores com cerdas avermelhadas ao longo da face inferior.

Abdome: 1º tergito com o tegumento mate, revestido de pólen e cerdas cor de
charuto; 2º tergito com a parte lateral extrema com pólen e cerdas semelhantes,
dorsalmente, assim como os 3º e 4º com o tegumento castanho-negro-brilhante,
com a borda livre franjada de cerdas dourado-pálidas e a parte restante revestida
de cerdas negras; o tegumento dos 5º, 6º e 7º vai-se tornando pálido até ocráceo,
sendo estes tergitos revestidos praticamente desnudados; do 2º em diante o
tegumento é negro brilhante, do 4º ao 7º, porém, a borda é mais clara formando
uma faixa tanto mais conspícua quanto mais apical é o esternito; 2º revestido
apenas de cerdas negras, 3º com algumas dourado-claras formando uma pequena
mancha mediana na borda livre; 4º e 7º com cerdas negras e franjados de cerdas
dourado-claras; a zona revestida de cerdas negras de cada um desses tergitos re-
duz-se cada vez mais à medida que os tergitos estão mais próximos do ápice.

Variações: Em dois dos exemplares da Serra da Bocaina, toda a parte dorsal do 2º
tergito e os demais em toda a extensão apresentavam-se revestidos apenas de
cerdas dourado-pálidas; estas existiam também em pequena quantidade de cada
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lado da linha mediana, misturadas com as da cor de charuto do 1º, sem formar
faixa; no restante, pelo contrário, a coloração era ligeiramente mais escura.

De seis exemplares que examinamos de Passa Quatro, um apresentava-se se-
melhante aos dois que acabamos de assinalar; outro perfeitamente semelhante à
forma típica; nos quatro restantes, porém, havia uma redução das cerdas dourado-
pálidas, achando-se as franjas reduzidas no 2º e 3º tergitos a um grupo mediano,
mais conspícuo no 3º e a alguns restos dos lados; no 4º existia mancha mediana
ainda mais conspícua e franja completa. De um modo geral a coloração desses
quatro espécimes era mais escura e em todos os seis a cabeça apresenta-se ligei-
ramente mais protraída.

Hábitos: Os exemplares de Passa Quatro foram apanhados à tarde (+ 6 h) em
cavalos, nos meses de abril e maio.

Discussão taxonômica: Muito próxima de Chrysochiton auricinctus (Lutz e
Neiva), de que se distingue por serem nesta espécie as cintas abdominais muito
mais conspícuas e formadas de cerdas mais metálicas, francamente cor de ouro;
existe franja de cerdas cor de ouro também  no 1º tergito, e as dos esternitos,
exceto no 1º tergito, e as dos esternitos, exceto no 1º que é desnudado, são seme-
lhantes e tão conspícuas como as dos tergitos; o índice da pós-fronte é de 2,8; a
pubescência dos olhos é castanho-escura; as cerdas da estipe são amarelas e as
tíbias e tarsos muito mais claros, o que se nota sobretudo no par posterior; esses
caracteres que juntamente com conformação mais robusta e coloração geral mais
clara em C. bocainensis separam as duas espécies.

Tipo: Rotulado S. da Bocaina, F. do Bonito, 17 a 25 XII. 1915.
Descrição baseada em vários (13) exemplares da mesma proveniência e em

seis de Passa Quatro, Sul de Minas, II a III 918. Esta espécie já havia sido reconhe-
cida por A. Lutz como nova, estando em sua coleção sob o nome Erephopsis
bocainensis Lutz, no entanto ainda não tinha sido descrita. Tipo pertencente às
coleções do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

Bombylopsis juxtaleonina  n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 17 mm; das antenas: 2,6 mm; das asas: 15 mm;
largura das asas: 5,5 mm; distância vértico-clipeal: 5 mm.

Olhos: Com pubescência conspícua; as cerdas do  terço  superior são de cor
amarelo palha, as dos dois inferiores, castanho-claras. Pós-fronte larga, com os
lados paralelos, cerca de 2,3 vezes mais alta que larga embaixo, com pólen pardo-
canela e revestida de cerdas pardo-claras, proclinadas, relativamente longas e
densas, placa ocelar saliente, com três ocelos conspícuos, cor de âmbar, com
cerdas negras, proclinadas, mais densas e longas que as do resto da pós-fronte;
craniália com abundantes cerdas semelhantes às da placa ocelar. Frontoclipeu
nitidamente intumescido, castanho brilhante, sem pólen, com algumas cerdas dos
lados. Calo antenal pouco saliente, com pólen semelhante ao da pós-fronte. Ante-
nas com o 1º e 2º artículos cor de âmbar, com cerdas negras, mais longas na parte
dorso-apical do 1º; flagelos uniformemente obscurecidos, artículo terminal aproxi-
madamente igual aos três precedentes. Probóscida longa e fina, castanho-escura
brilhante. Palpos castanhos, estipe com cerdas negras, segmento terminal relativa-
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mente curto, em forma de lâmina de faca, ligeiramente assimétrica com cerdas
minúsculas, negras. Genas e pós-genas revestidas de pólen pardo-canela, e de
cerdas castanho-escuras, as que formam a barba muito longas e densas.

Tórax: Mesonoto castanho, revestido de pólen pardo-ocráceo, e de longas e
densas cerdas reclinadas amarelas cor de palha, com algumas negras no calo pré-
alar e sobretudo no calo pós-alar e escutelo, onde são longas e densas. Pleuras
com tegumento e pólen um pouco mais escuros que os do mesonoto; revestidas de
cerdas semelhantes às da barba, muito desenvolvidas e densas. Pleuras com
tegumento e pólen um pouco mais escuros que os do mesonoto; revestidas de
cerdas semelhantes às da barba, muito desenvolvidas e densas na propleura,
mesopleura, pteropleura, escamopleura, ângulos súpero-posterior e ínfero-posterior
de esternopleura, hipopleura e metapleura quase completamente desnudadas.

Asas: Com a membrana hialina, ligeiramente enfuscada, e pouco mais escura
em C, ápice de Sc, estigma, 1M, metade anterior de R e ao longo da nervura cu1.
Tégula com cerdas negras, escâmula com franja de cerdas iguais às das pleuras;
escama parda e balancins pardo-avermelhados.

Pernas: Coxas com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras; fêmures
com tegumento e cerdas castanho-negras, estas muito densas e desenvolvidas,
sobretudo no par anterior, tíbias e tarsos com tegumento amarelo-âmbar muito
claro, revestidos de cerdas amarelas cor de palha, com algumas negras ao longo
de toda a parte dorsal dos pares anteriores. E médio.

Abdome: Com tegumento negro brilhante, ligeiramente mais claro nas bordas
livres do 4º ao 7º tergitos; revestido de cerdas castanho-negras nos 1º e 2º tergitos;
no 3º tergito e cantos basais do 4º e 5º negras, nos 2/3 medianos da borda livre do
3º e no restante do 4º e 5º e em toda a extensão dos 6º e 7º tergitos e revestimento
é formado por cerdas avermelhadas; os esternitos têm o tegumento negro brilhante
e são uniformemente revestidos de cerdas negras.

Discussão taxonômica: Muito próxima de Bombylopsis leonina Lutz, de que se
distingue pela presença de cerdas negras na borda do mesonoto e escutelo e pela
cor avermelhada das cerdas do ápice do abdome; em B. leonina faltam as cerdas
negras supramencionadas e as do ápice do abdome são amarelas cor de palha
como as do mesonoto.

Tipo: Rotulado: Passa Quatro, Sul de Minas, 9 III-918. Depositado nas coleções
do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro. Descrição baseada em vários exempla-
res de mesma procedência.
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No trabalho que segue, fazemos considerações sobre espécies incluídas no
gênero Fidena Walker, por Kroeber em seu catálogo. Queremos recordar que as
espécies nubiapex Lutz, auricincta Lutz e rubrithorax Kroeber (assim como uma espé-
cie descrita então pela primeira vez) foram por nós consideradas, numa publi-
cação anterior, como pertencentes a um grupo à parte, muito mais estreitamente
relacionado com o gênero Melpia Walker.

Das 49 espécies restantes, assinaladas no referido catálogo para o Brasil, a que
acrescentamos brevistria Lutz, boa espécie, eliminadas as “species inquirendae”,
fulvitibialis Ric., citada mais adiante, desconhecemos apenas dez: basilaris Wied.
s. str., incisuralis Macq., fumifera walk., nigricorpus Kroeb., niveibarba Kroeb.,
Maculipennis Kroeb., neo-winthemi Kroeb., obtusipalpis End., pseudo-fulvithorax
Kroeb. e rufibasis Kroeb. Tivemos ocasião de estudar também algumas espécies de
Estados vizinhos. Todas essas espécies que observamos apresentam em comum os
seguintes caracteres, os quais as distinguem das tratadas em nosso trabalho anterior:

Escudo e escutelo com revestimento de cerdas longas ou curtas; na grande
maioria das espécies, porém, curtas no disco, e longas nas bordas, sobretudo sobre
as asas e nos calos  pré e pós-talares; estas em vivo contraste com as curtas; no
disco as cerdas são sempre esparsas, de modo que a cor do tegumento e do respec-
tivo pólen influem preponderantemente na coloração geral do mesonoto. O abdo-
me não tem a parte dorsal fortemente abaulada e o ventre não se destaca e tem
um perfil nitidamente côncavo e ascendente; convém notar que, quando muito
vazio, o abdome pode apresentar-se fortemente curvado; neste caso, porém, o
ventre apresenta-se muito côncavo; no caso contrário, de abdome repleto, o ven-
tre se destaca, mas a parte dorsal mantém curvatura suave.

As espécies eriomera Macq., eriomeroides Lutz, gracilis Kroeber., nigricornis
Kroeb., ruficornis Kroeb., pyarusta Ost-Sack., auricanda End., rhinophora Bell.,
tenuistria Walk. e provavelmente fulvitibialis Ric., formam um subgrupo natural,
caracterizado por terem as tíbias e tarsos com o tegumento de cor amarelo palha
em vivo contraste com o dos fêmures que é de cor castanho-negra, e por terem os
basitarsos posteriores encurtados, de comprimento equivalente aos dos demais reu-
nidos, quando muito inclusive as unhas, e ainda por uma mancha escura na
membrana da asa em torno da segunda bifurcação de m. Portanto, julgamos dever

Sobre duas espécies novas do gênero Fidena Walker *

* Trabalho realizado em colaboração com Gustavo Mendes de Oliveira Castro e publicado em março
de 1936 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.31, fasc.1, p.179-83. Recebido para publicação
em 24.12.1935



690 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

manter o gênero Epipsila Lutz. Das espécies que acabamos de citar, desconhe-
cemos E. auricauda (End), E. fulvitibialis (Ric) e E. tenuistra (Walk)., estas duas
ocorrentes no Brasil.

Excetuando-se até certo ponto o que diz respeito à asa, nas restantes espécies
faltam esses caracteres; os basitarsos posteriores são sempre mais longos que os
restantes reunidos, inclusive as unhas.

O revestimento de cerdas do escudo e escutelo das espécies do gênero
Laphriomyia Lutz é do tipo descrito acima; são, porém, facilmente distinguíveis
pelo revestimento de cerdas das pernas, sobretudo das tíbias posteriores e também
pela forma do abdome, do que trataremos em outro trabalho.

Feitas essas considerações passemos à descrição de duas espécies novas prove-
nientes do Estado de Pernambuco, que nos forem cedidas por Frei Thomaz Borgmeier,
a quem agradecemos.

Fidena atra n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 21 mm; das antenas: 2,4 mm; da tromba: 13
mm; das asas: 18 mm; largura das asas: 6 mm; distância vértico-clipeal 5,7 mm.

Cabeça: Pós-fronte larga, com os lados muito ligeiramente convergentes em
cima, cerca de 2,3 vezes mais longa que larga embaixo, coberta de pólen pardo-
canela; placa ocelar pouco saliente, com três ocelos cor de âmbar mais ou menos
carregada; craniália com cerdas negras proclinadas. Frontoclipeu seguindo a dire-
ção da pós-fronte, da forma de um hemicone, muito desenvolvido, castanho-
brilhante, em algumas regiões com pólen cinzento pardacento, com um grupo de
cerdas negras no ângulo súpero-externo logo abaixo do calo antenal. Calo antenal
não saliente seguindo a direção da pós-fronte e frontoclipeu, com pólen pardo-
canela. Antenas com o 1º e o 2º segmentos pardo-claros com cerdas negras, flagelo
pardo-escuro, com o ápice um pouco mais claro. Probóscida muito longa e fina,
negra e brilhante, com os labelos relativamente mal desenvolvidos e o lábio reves-
tido de cerdas muito pequenas. Palpos enegrecidos; estipe com cerdas pequenas,
negras; segmento terminal em forma de lâmina de faca, enegrecido e com cerdas
apenas nas bordas superior e inferior. Genas e pós-genas com pólen cinzento
pardacento: ângulo vibrissal com algumas cerdas negras pequenas; barbas e cerdas
das pós-genas castanhas e longas, exceto as da borda ocular, que são curtas e
negras.

Tórax: Mesonoto castanho enegrecido, mais claro dos lados do escudo e
escutelo, revestido de pólen pardo-canela e de cerdas castanho-enegrecidas mais
desenvolvidas nos calos pré e pós-alares e sobre as asas, semelhantes ao do
mesonoto, porém mais claras, revestidas de cerdas de cor pardo-canela, mais desen-
volvidas na pró-pleura, parte superior e posterior da mesopleura, pteropleura,
escamopleura e no ângulo súpero-posterior da externopleura, hipopleura e
metapleura praticamente desnudadas.

Asas: Com a membrana enfuscada, C na base, 1 M e base da álula enegrecidas.
Tégula com cerdas negras; escâmula com franja axilar de cerdas de cor pardo-
canela; escama castanha; balancins pardo-avermelhados, com o capítulo um pouco
mais claro.
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Pernas: Coxas anteriores e médias com tegumento e cerdas semelhantes aos
das pleuras; as posteriores são mais escuras e com cerdas negras; fêmures
castanho-avermelhados revestidos de cerdas negras na face superior e amarelas
na face inferior; tíbias e tarsos médios também ligeiramente mais claros que o
fêmur correspondente, com cerdas negras, exceto algumas da face obscurecidas
com os fêmures correspondentes, com cerdas negras, relativamente longas e com
algumas amareladas no ápice; tarsos posteriores ligeiramente mais claros, com
cerdas amarelo-avermelhadas e negras, estas na parte dorsal.

Abdome: Com o tegumento negro brilhante, revestido de cerdas negras, exceto
numa ínfima porção do canto do 5º esternito, onde há algumas claras.

Discussão taxonômica: Muito próxima de Fidena auripes Ricardo, de que se
distingue pela cor da barba e conformação da pós-fronte; apresenta ainda seme-
lhança superficial com Fidena foetterlei Lutz, de que se distingue facilmente pela
conformação do frontoclipeu e ornamentação do abdome.

Tipo: Rotulado: Pernambuco, Tapera: 12. III.932. Descrição baseada neste único
exemplar. Depositado nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz.

Fidena chrysopyga n. sp.

Fêmea: Comprimento do corpo: 20 mm; das antenas: 2,1 mm; da tromba:       mm;1

das asas: 20 mm; larguras das asas; 6,5 mm; distância vértico-clipeal: 6,1 mm.

Cabeça: Pós-fronte larga, com os lados muito ligeiramente convergentes em
cima, 2,2 vezes mais longa que larga embaixo, coberta de pólen cor pardo-canela;
e de cerdas minúsculas negras, placa ocelar pouco saliente, com três ocelos cor
de âmbar escuro; craniália com cerdas escuras e amareladas proclinadas.
Frontoclipeu seguindo a direção da pós-fronte, da forma de um hemicone muito
desenvolvido, castanho brilhante, em algumas regiões com pólen cinzento
pardacento, com grupo de cerdas negras no ângulo súpero-externo logo abaixo do
calo antenal. Calo antenal não saliente, seguindo a direção da pós-fronte e
frontoclipeu com pólen pardo-canela. Antenas com primeiro e segundo segmentos
pardo-claros, com cerdas negras; flagelo castanho, tornando-se mais claro para o
ápice. Probóscida muito longa e fina, negra, brilhante, com os labelos relativa-
mente pouco desenvolvidos e o lábio revestido de cerdas negras e pequenas. Palpos
enegrecidos; estipe com cerdas pequenas negras; segmento terminal em forma de
lâmina de faca, enegrecido e com pêlos apenas nas bordas superior e inferior.
Genas com pólen pardo-canela e pós-genas com pólen cinzento; ângulo vibrissal
com algumas cerdas pardas pequenas; barbas e cerdas das pós-genas longas branco-
amareladas; as da borda ocular são curtas e negras.

Tórax: Mesonoto castanho enegrecido, mais claro nos lados do escudo e escutelo
e nas suturas, revestido de pólen pardo-canela e de cerdas enegrecidas; as do calo
umeral, parte anterior do escudo, assim como as da parte do calo pré-alar junto à
sutura do escudo brancas ou branco-amareladas; as cerdas são mais desenvolvidas
nos calos pré e pós-alares e sobre as asas, aqui há um tufo conspícuo de cerdas

1 No original, espaço em branco sem algarismo. [N.E.]



692 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 2 — Livro 2

brancas. Pleuras com o tegumento semelhante ao do mesonoto, porém mais claro;
revestidas de cerdas pardo-canela; as da parte superior e posterior da mesopleura;
pteropleura e escamopleura e propleura são ligeiramente mais claras; estas, assim
como as da propleura e do ângulo súpero-posterior da esternopleura, mais longas e
densas; hipopleura e metapleura desnudadas.

Asas: Com a membrana enfuscada, C na base e 1 M enegrecidas, assim como
a álula. Tégula com cerdas negras; escâmula com franja axilar de cerdas branco-
pardacentas, escama parda; balancins pardo-avermelhados com base do capítulo
um pouco mais escura.

Pernas: Coxas anteriores e médias com tegumento e cerdas semelhantes aos das
pleuras, sendo as posteriores mais escuras e com cerdas negras, fêmures castanho-
avermelhados, revestidos de cerdas ruivas, as da face inferior mais alouradas; tíbias
posteriores um tanto ciliadas, com as cerdas pardo-arruivadas, exceto na face infe-
rior dos 2/3 basais, onde há negras misturadas; tarsos anteriores e médios de cor
semelhante à das tíbias, com as cerdas ruivas exceto no ápice dos últimos segmen-
tos, sobretudo na parte dorsal, onde há algumas negras; o mesmo se dá nos dois
primeiros artículos dos posteriores, os demais não foram observados por faltarem.

Abdome: Com o tegumento negro brilhante, revestido de cerdas negras exceto
nas seguintes  regiões, onde há douradas: a) Tergitos: nos cantos apicais dos 2º e
4º; em toda a extensão, dos 5º e 6º e ainda nos 3º e 4º, formando um conjunto
triangular mediano com o ápice situado mais ou menos no meio do 3º e base
voltada para a borda livre do 4º, onde atinge as cerdas semelhantes dos cantos
dele e se confunde com as do 5º e 6º tergitos; b) esternitos: formando uma mancha
de cada lado do 2º, mancha essa atravessada longitudinalmente por algumas ne-
gras; formando de cada lado duas pequenas manchas triangulares, com ápice diri-
gido para a base do segmento, quase adjacentes, lateralmente na borda livre do
3º; no 4º há duas manchas semelhantes, mais desenvolvidas; nos 5º e 6º essas
manchas são confluentes, ocupando respectivamente todo o 1/4 e 1/3 laterais do
segmento.

Discussão taxonômica: Muito próxima da precedente, da qual se distingue
pela ornamentação do abdome. Apresenta ainda certa semelhança com Epipsila
pyrausta Ost. Sack., de que se distingue facilmente entre outros pelos caracteres
das pernas próprias daquele gênero.

Tipo: Rotulado: 12 III. 932. Descrição baseada neste único exemplar. Depo-
sitado nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz.
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Laphriomyia longipalpis n. sp. (fêmea).

Fêmea: Comprimento do corpo: 18-21mm; das antenas: 2,5mm; da tromba:
9mm; das asas: 19-20mm; largura das asas: 6-7mm; distância vértico-clipeal: 5,2mm.

Cabeça: Olhos pubescentes, com as cerdas de cor castanha. Pós-fronte larga,
duas vezes mais longa que larga embaixo, com os lados paralelos, revestida de
pólen de cor pardo canela e de abundantes cerdas curtas e negras; placa ocelar
saliente com três ocelos escuros, assim como a craniália, revestida com pólen
semelhante ao da pós-fronte e de cerdas negras, porém, mais longas e proclinadas.

Frontoclípeo fortemente protraído, com a forma de um hemicone, com o
tegumento castanho enegrecido, brilhante, com pólen acinzentado de cada lado
sob as antenas e na margem inferior, com algumas poucas cerdas nos lados, negras
e curtas. Calo antenal saliente, revestido de pólen como o da pós-fronte; antenas
com o 1º e 2º segmentos de cor pardo-enegrecida; o 1º cerca de duas vezes mais
longo que largo, revestido assim como o 2º de cerdas negras, flagelo com os três
últimos anéis mais claros e avermelhados, sendo o último de comprimento equiva-
lente ao dos dois precedentes reunidos. Probóscida longa, fina, glabra, castanho-
enegrecida com labelos finos e curtos. Palpos com o tegumento de cor castanha
mais ou menos enegrecida; estipe na base com algumas cerdas níveas e longas,
na parte restante revestida de cerdas negras e curtas, segmento terminal em forma
de lâmina de faca, muito longo e estreito de comprimento nitidamente maior que
o da estipe, desnudado exceto nos bordos superior e inferior, onde apresenta uma
série de minúsculas cerdas negras. Genas e pós-genas revestidas de pólen cin-
zento; ângulo vibrissal com algumas cerdas níveas; barba longa, densa, castanho-
enegrecida; pós-genas revestidas de cerdas níveas e longas, exceto as da borda
ocular que são curtas e negras.

Tórax: Mesonoto com tegumento negro brilhante, mais claro nas bordas late-
rais e posterior; com pólen de cor parda canela, abundante sobretudo em torno do
mesmo e ao longo das suturas; revestido de cerdas negras e curtas, pouco densas
exceto nos calos umeral pré e pós-talares, assim como sobre as asas, onde são
longas e densas; nos calos umeral e pós-talar existem cerdas níveas misturadas e

Sobre uma espécie nova do gênero Laphriomyia Lutz,
e descrição do macho de L. mirabilis Lutz

(Diptera: Tabanidae) *

* Trabalho realizado em colaboração com Gustavo Mendes de Oliveira Castro e publicado em maio de
1937 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.32, fasc.2, p.231-3. Foi recebido para publicação em
6.4.1937. [N.E.]
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sobre as asas o tufo é conspícuo e formado de cerdas níveas; as cerdas do escutelo
são longas e esparsas. Pleuras com tegumento e pólen semelhantes aos do mesonoto,
as cerdas são castanho-enegrecidas, semelhantes às da barba, sendo mais desen-
volvidas nas bordas superior e posterior da mesopleura, na pteropleura e
escamopleura, assim como nos ângulos súpero-posterior e inferior da esternopleura;
hipopleura e metapleura desnudadas.

Pernas: Coxas com tegumento e cerdas semelhantes aos das pleuras. Fêmures
com tegumento castanho-escuro e revestido de densas e longas cerdas semelhan-
tes às das pleuras; tíbias e tarsos anteriores e médios com o tegumento de cor
apenas mais clara que a dos fêmures, revestidos de cerdas negras, curtas, exceto
as da face inferior das tíbias e tarsos anteriores, que são amareladas, assim como
algumas sob os tarsos médios que são avermelhadas; tíbias posteriores com o ca-
racterístico revestimento de cerdas longas e densas; tarsos posteriores semelhantes
aos anteriores.

Asas: Com a membrana hialina, brilhante em conseqüência de redução das
microtriquias que faltam mesmo em grande parte da porção posterior da asa; de
cor castanha exceto em Sc1

 e 1 M, onde é fortemente enegrecida, e eventualmen-
te em algumas células que podem mostrar-se mais ou menos fenestradas. Tégulas
com cerdas negras; escama de cor castanho-escura; escâmula franjada de cerdas
semelhantes às das pleuras.

Abdome: Com o tegumento negro brilhante; com o dorso fortemente abaulado;
com os tergitos revestidos de cerdas negras, apresentando no meio da borda livre
dos 3º e 4º pequenos grupos de cerdas níveas (é possível que outros tergitos possuam
também grupos de cerdas níveas semelhantes; nossos exemplares, porém, de um
modo geral, tinham perdido muitas das cerdas dos tergitos, o que não nos permitiu
a observação); esternitos na borda livre com franjas de cerdas níveas, interrompi-
das no meio por cerdas negras, o 2º apresenta ainda um grupo de cerdas níveas
numa área circular, látero-apical; o 1º é desnudado; no mais, revestidos de cerdas
negras e com tegumento semelhante ao dos tergitos.

Discussão Taxonômica: Distingue-se de Laphriomyia mirabilis Lutz, 1911, que
é a espécie mais próxima, pela coloração das asas e pelos palpos; aquelas em L.
mirabilis são em grande parte amarelas cor de enxofre e estes nitidamente mais
curtos que a estipe, além disso não pude observar em L. mirabilis cerdas brancas
na estipe e ângulo vibrissal, assim como as cerdas brancas dos esternitos acham-se
reduzidas e confinadas ao 2º.

Tipo: Rotulado: Juquiá, S. Paulo; J. Lane coll. XII-1929; determinado por Kroeber
como Laphriomyia mirabilis Lutz. Descrição baseada em dois exemplares, sendo
o outro colhido por L. Travassos em Angra dos Reis, XII-932; o tipo foi depositado
nas coleções do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro.

Laphriomyia mirabilis Lutz, 1911 (macho ainda não descrito).

Macho: Comprimento do corpo: 20mm; das antenas: 2,1mm;  da tromba: 7mm;
das asas: 1,7mm; largura das asas: 6mm; distância vértico-clipeal: 5,3mm.

Perfeitamente semelhante à fêmea, excetuando-se os seguintes caracteres: olhos
contíguos; com facetas de dois tamanhos, as grandes ocupando cerca dos 2/3
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superiores dos olhos; a pubescência que fica sobre a região de facetas grandes é
amarelo-palha, nitidamente mais clara que a restante, castanha. Os palpos são
mais curtos que na fêmea, sobretudo o segmento terminal de forma oval acuminada.
O frontoclípeo é mais curto e arredondado.

O revestimento de cerdas é, de um modo geral, um pouco mais desenvolvido,
havendo redução nas cerdas níveas. O abdome é relativamente menos robusto,
com genitália muito conspícua.

Tipo: Colhido em Angra dos Reis por L. Travassos em  I. 932, pertencente à
coleção do Instituto Oswaldo Cruz.
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